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Fórmula do pharmaceutioó 

a ites 

Bom emprego 

de 
Vendetn-ae duas exce 

•jasasTle moradia, araiias si 
tuadas à rua 27 de Janein, 
•endo uma na 7». quadra,sob 
n. 54 e outra na 8a. quadra 
sob n. 71 

Para tratar, nesta' cidade, 
com João Custodio de Carva- 
lho. 

A Boro-boracica 
cura rnolesti is da pelle. 

NFI SON R .SILVFIRA 

Tentativa de snicidio Sebab Litiif 

ÜB. FIIAtlClSCOAC(jl)AVH'l 
ffrui gifto - dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
no» e aperfeiçoados systemas 
norteamericanos, - garantindi 
nina hyg-iene perfeita, longa du 
lação e csthetica bellissima. 

DentM a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systemas a de todos os 
preços. 

Obturagões em amalgama, ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestcsico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais pei feita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, cura de affec j 
ções bocaes • orthopedia denta- 
ria. 

Pr«çotg medleoN 
Rua 1b do Novembro u. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sicard. 

Hontom, às 3 1/2 horas da 
tarde, tentou contra a existen- 
Çia, disparando > tiro de 
reyolwer nó lado direito do! 

peito, o cidadão Elias Corra- 

> orienta], branco, cora 23 
annos de idade, empregado do 

• Luiz Mario Nobrega. 
Elias, que na occasião do 

racto se achava alcoloi sado, 
declarou que tentava por ter 
mo a rida por ter perdido 
uma égua, que era o único 
animal que possuía. 

A arma utilísada por Elias 
para realisar o seu desígnio, 
foi um revrolver imitaçaõ 
•Schiruidt 4 Wesson, calibre 38. 
pertencente ao Sr. Mario No 
brega. 

O ferimento é insignifican- 
te, interessando, apenas, a pel- 

Clinica medico-cirnrgica s 
-do- 

Db.Oscab de Sampaio 
VlANNA 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 
Acceita chamados a 

qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

n" 30.' 

Impotência 

Pilalas Egypciaaas 

Anniversario 
Cumpre, amanhã, annos de 

idade, o menino Luiz Alderico, 
querido filhinho do nosso dig- 
no correligioaario Sr. Dr. 
Quintiliano de Mello e Silva, 
illustrado advogado deste foro. 

Parabéns. 

'íscarros de sangue 

Tosse, Fastio 

DORES NÕSPULMOES 
Extranhando o rápido emmagre- 

cimento de meu filbo, moço dtT 19 
annos, notei que tossia constante- 
mente e tinha multo fastio; con 

| sultando o medico, (declarou estar 
elle atacada dos pulmoei tuber- 
culoso, em estado bastante adian- 

1 tade. Tirando-o do emprego, co- 
mecei a tratai-o, segundo as indi- 

I cações do medico, sem conseguir 
| melhoras ; ao contrario, começou 
J a ter febre, escarrando sangue, do- 
J res no peito e outros incommodo»- 
j Mudando de medico, o dr. Daniel 
I de Lima receitou-lhe o «Reraedio 
1 Vegetariano de Orhmann», e com 
Io uso desse único e poieii so re- 
1 médio meu filho salvou-se de uma 
1 raoi te se ura, e está hoje comple- 
tamente bo» e novamente no tra- 

Jbalho, sem sentir o inem r incom- 
| modo. 

Jorge da Silra Machado 
(Constructor).. 

Rio de Janeiro.. 
Firma reconhecida. 

^ De Pelotas, de cujo co mmer 
cio f^z. parte, veiu pq 
carr w o nosso uftii ' 
Sebab Latuf. 

Um agradecido e 

beneficiado! 
Morte á syphilis !! 

Illmo. sr. João da Silva Silveira* 
Cheio de praaer o gratidão, v*" 

nho agradecer-vos a mararilhos* 
cura que a minha peisoa obteve 

com o acreditado e utilissimo pre" 
parado d© r. s. o Elixír dc No^nei* 
ra, Salsa, Caroba e Gtiavaco lodu' 
rado. 

Desesperado por ja ter usado 
innumeros remédios, sem proveito 
e pensando não ser mais possive 
curar-me, tive a feliz lembrança de 
usar o vosso preparado acima 
mencionado, que veio com peque 
no numero de frascos, rostabele 
cer-rae completamente. 

Aceite, pois, meus sinceros agra 
decimeutos o aqui fico aconselhau' 
do a humanidade soff.edora, usar 
deste maravilhoso Elixir- 

Do agradecido r beneficiado 
Fraucisco de Magalhães. 

Firma reconhecida. 
Bahia, ll_4_i906 
Vende se nas boas pliarma- 

ci-is e drogarias desta cidide. 
Casa rauttiz— Pelotas— Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral eCasa Fi- 
lial- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

snccesso, jsart- "oií» 
taçoes, esplnh; s, eruiicftes ' ec««inas. darthos, empin^c^ 
-nte .. c,.r.nitaUvrr.e'rT„^Tri,,,a

Pr«S,,,,,C' 

PHARMACIA POPULAR- 

fio cônsulíifipioinedicocipupgico 

Vieira & Gareia ^^armac'a Villas Boas 

IWB. 

Mario íeiieira de Mello 

Dá consultas diai la- 
menta na Pharmeia 
Brandão, das 10 as 11 
horaí da manhã. 

Attsnde a chamados, 
podendo ser procurado 
n qualquer hora, na mes- 
ma Pharr acia ou na 
sua rosideacia á rua 15 
de Novembro n. 38. 
Gratia aoa pobres 

B. 

K- S » - € /V\VA 

Vende se em todas as dro- 
jgarias e pharmacias.-Vi Jro 
|9$800. 

Agentes geraes ; Silva Go- 
| mes 4 Comp.—Rio de Janei- 
|ro. 
. Agentes em Pelotas;—EDU. 
ARDO SEQUEIRA. 

hj.. 

Agradecimento 
O nosso distineto correligío 

nario Sr. Capitão Mario Ma- 
1 ciei Costa, operoso Intendente 
1 Municipal do Arroio Grande, 
Iteve a gentileza de agradecer 
nos asicpreisõei com que o 

Jorgara republicano noticiou* a 
j visita que lhes foi íeita por 
alguns amigos desti cidade. 
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SECCOS E MOLHADOS 

Completo * ortlmento, concernente ao ramo 

taí?v.,.)sC;0nSUltaSdÍarÍaniente' 08 W"»U«^ facuI 

9 ás lí) li. dâmanliã—yinri" ^1™*™ *<- Meiiu-Medieo 
j) 1 ' i) 1 e clr,irgi;lo, • 
"as l as 4 li. da tarde—-jwííco «cimr 

FFRttAOEWS, FAZESTRAli 

HA€I03ÍAEíS j 

^o,.o ? casa dispõe de exceliente jardineira' paia entrega de generos em domicílio. ' 

_ . ;íos nobres ) 

wmmimmi 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

Exposição 

Rua General Deodoro. esquina Venanuo j F JP t fé Êk 

Ayres. Telepbone n. 48. jSoèàde Pastoril Agrícola Industrial drimarà 

" ■—  —     1 ^ n 

Arame de aço ovai do«,, 

DE ' ! 

i Exposição-feira com todas as regras do 

concurso nos dias 

12, 13, 14, Í5 De Novembro de 1912 

BESISTBXTOI^í, "l'^11 ''iiiç;,,) aos socios, de sementes es- 
peciaes e reproduetores puro sangue 

MARCA GORGOX REGISTRADA 

X"! 18 X (\ 
E o mais preferido em todo o Estado i 

Resistência  ' 
CotnprimehW .    970 kilo 
Peso ... ... ... 477 inetr 

qno tem demonstrado ^eía sna extrarodinaiV 

proc ara 

Fedidos de local : Fara animaes de gal- 

T^V**lroatuhro-,,ecampo 

Escriptorio Rua 15 cie Novembro n. 6 

Arame (arpado de aço galvanisado 

31 arca GÃEXEí VDA Registrada 

a Eczematina 
pelle. 

l'ARAN riDO metros | GARANTIDO 

Advogado 

1 i!i. juintiliano de M. e Silva i 

^','z •l® comarca avulso) i 

•Ki a 15 de Movem- -p; 
bro n. 11» ^ 

D. Amélia Yergára 
J Acompanhada de tuas gen- 
Jtia filhas, aenhorínbas Amélia 
je Dorothea, regresso* da Ca- 
pital uruguaya, onde féra em 
viagem de recreio,* u Ezma, 

|Sra. D. Amélia Vergara. 

Á. Lombrigueir* do phxrmacou- 
tico «hiuico Silveira ; tomam com 
prazer «ão repugna eo effeito 
rápido. 

Cadeia Civil 
Por ordem do zeloso Sub- 

intendente do 3 districto, nos- 
so correligionário Sr. Capitão 
Rajmundo Lopes, foi recolhi- 
do á Cadeia civil o indivíduo 
Vicente Rodrigues. 

Resistência 5( 
Comprimento 60 

I Peso . 

pciiot qualidade como também aeuhiim n 1° ftrtlg0' 1'ao so PorSUa us 
vantagens «cima doscrimas ^ a8 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

HínIGO ftliCEüEDOR EM JAGÜARÃO 
n 

lesfias da FôSÍâ (lO ROSEHO 
Teve lugarhontem, na Igrc 

. j i.. l3 Matriz, aeelebraqão difev 

raonca de tijollos toSom honra de N s r,o 

caDkaSSenne
m
Um ^ ^oras, foi celebrada 

... P 5*e coraraeroiante dns- missa solerane, officiando o Co- 
um-t fohrioa i ! ecura aqU1 nen0 Estevão Bayens, acolyta- fdbrica :l0 tijollos e te- do pelos conegos R.ulo Arorts 
has, para o que ja t.m tra e Domingos Sara. 1 

ada fS0a8 rie?BV,ÍaS-- 0 côro foi occupado pelas 
foi madnq n 'rfeg 0 ,íom.os,liraan3 Franciscanas do Colle ■ foimados, poderá confeccio-lario Immqenio.ir, ínfa, rv,o i j i '"'"va iiiuana ü ranciscanas do ColI 

nar 700 a Knn^-T ^''0 Iinn3aculíi'io Conceiqaõ. na. 700 a 1200 tijollos por A' tarde sahiu a procissaõ, 

America 
O vapor «America» transfe- 

riu a sua sabida do Rio Gran- 
de para hoje, por ter de es- 
perar ali a chegada de Bagé 
da «Companhia Francisco San 
fos,» jue aqui deve «strear 
brevemente. 
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A Macbina de Costura 

oxBia-xnsr^\.x-i "vicxoxsi^ 

r-, Marca Registrada 
f bstmgue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcqao solida e iuradoura ; e 

leio seu andamento rápido e silencioso. 
_ notáveis qualidades valeram a nossa in- 

tomPpíeide,iic.Ííflnal VítítorIa uraíi reputação universal e 

burir^3/8 C;i8aS'. tant0 nas da alta s^iedade como na. nirguezas e de operários, e em todos os bons atelieres está 
a machina O.iginal Vlctorla em primeiro loga. ' 

h! 80U ,11.echani8mo simples e engenhoso ella não pre- 
ilí.íírltii

P;irÍlQfe8,e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
mádmSa í itt e^erece por estes motivos aos seus com- 

l^etS |»r ta'£la 8érÍa " "1Ím"a<i0 n""ÍV0 qUe a U"'"' 

crafca™'"' a ,Ml"n" r,Ct'"U 

Orliriniil1 vw dí8 imita5ões e exijam a verdadeira marca Vlctorla, sem a qual não pôde haver garantia, 

Unico recebedor «Cesta «raça 

sns-^riBiEeo 

nar 700 
hora • vv_/tsjoi*v, 

Did-» n u quo grandemente concorri- uaaa a falta que a* observa j da. 
nesta cidade de material para! Durante o trajecto executa 
constiucçoes, tendo até varias ram varias marchas as bandas 
obras paradas por este motivo, musieaes do 57 Batalbaõ e 12 
a iniciativa da fundação aqui 
de uma fabrica que venha sa- 
nar-, de modo directo, esse mal, 
que occasiona não poucos pre ■ 
juizo», merece fartos applau 
sos pelo que delia advirá de 
util e proveitos». 

Sabemos que, por não ter 
encontrado para comprar ter- 
reno proprio para o estabeie- 

[ cimento da fabrica, o alludido 
capitalista requererá ao go 
verno Municipal a area de ter- 
ra para esse fim necessária. 

Estamos certos que, militau 
do a favor do requerente r i 
sões que isso justifiquem, o 
honrado Governo do Munici- 
pio, com a justiça que distin 

Regimento. 
Ao recolharse a procisiaõ, 

foi cantado aolomne 'Ic-Deum 
e dada a bençaõ cora o Sair 
tissirao. 

Todos esses actos religiosos 
tiveram numerosa assistência ç 
revistiram grande briihantis 
mo. 

" —- 

GoIyseü-CiDenia f\ry > r\ 4-«    . Como e tava annunciado, 
o «Colyseu-Cinema,» da En- 
preza Del Grande 4 Comp., 
funcciouou, sabbado e domin' 
S0' no Theatro Esperança. 

Ness-is funcqõea, a concor- 
rência foi numerosa e as fitas gue todos os seus actos, af ie"<:'a fo1 n^erosa e as fil 

tenderá a sua pretensão, col exhlblda8 031,110 agradaram, 
laborando,descarto, nessa obra . - 4 'jbíí^ 
que será mais um piogresso -iueinH Foucordi a,, 

!aHA i o «Cinema Concórdia» di 
Sociedade Operaria Jagmren* 
se, deu «sessões», tabbado e 
domingo, no «SalaO Radium», 
coito numerosa concurrencia. 

para a nossa localidade. 

Athaydes Camího 
Procedente de sua fazenda 

está entre nòs, o nosso amico 
Sr. Tenente Athaydes Ro • 
drigues de Carvalho, 

——: — ————         CoquBlüche? Bromil 
PEITORAL DE ANGICO P.HLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SECCAS "illustre rodactor-chefe do «Carasinho,» o Sr Gre^orio m" " " 

^ CALASINHO, 4 de Agosto de 1909-IJImo. sX «Eduardo (I SeqiieirahXXÈLXr AWrp^^ íiepositario geral a seguinte carta . ' J ^ ' eri tíS' espontaneamente, di 
daoso «Peitoral de Angico Pelotense.» Eis o caso ; Minha fílhinha CELISa unm - cm a piesente por fim informar-vos de mais uma imnortantf» onn r •« 
e s seoas, que me fazia constantemente pensar na terrível turberculose pulmonar nfneíf6 I rte constituição débil, soffria de uma tosse pertiinz das fl Pe|o Po- 
irpecifr ;os para taes rnolesti rs, já quasi sem esperança de salvar minto fdhínha L' ^ r r ,exP«r"»ent»r Irversos medicamentos que por- abi So ann„n ? as tos 

dro8arias e ^de ccnimerctó- ^ 
- • . , _ uu l>UJ"~íNo Klh—Frogarla J. M. 

Compostura do caes 
Foi contractada com o hábil 

profissional Sr. Felix da Silva 
Baltliazar, a ctrapostura do 
caes, no trecho compr»h»ndi(io 
entr» as ruas «General Deo 
doto» e «General CMinara.- o 
prna cujo serviço féra aberta, 
conforme notician os a respe- 
ctiva concorrencin publica. 

Lojriii • 

DE 

MIGUEL JOÃO 

Esta acreditada casa acaba 
de receber grandi sso sortimen- 
ío d - generos | roprios para a 
eitaçáo que (Má vendendo , 
preços admiráveis. 

Chama a attenoão para os 
seguintes artigos : 

Applicaçôes de vidrilhos, 
reudtnj de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de seda, eta 
mines de seda e generos, os 
mais chichs para vestido;, 
etc. etc. 

Uma VISITA pois a 

Loja da Syrla 
(até 2». ord.) 

Destacamento 
Para Pelotas, onde vae de.- 

tacar, segui,i hontem no «Jun. 
cal», sob o comraando do 2.o 
«argonto Waldemar Barreto 
Pinto, um contingente de 18 
praças do 57 Batalhão de Ca 
çadotes 

Pelo primeiro vapor deve 
tomar passagem j ara ali, on 
de commundará aquelle des 
tacamento, o nosso apreciave 
amigo Sr. 2.e Tenente Otto 
Feio da Silveira. 

Animaes soítos 
Preveni/,.os aos nossos leito- 

res que os inspectores muni • 
cipaes, encarregados da fisca- 
lisaçào da. zonas urbanas, 
toem recebido ordens severas 
para a captura dos animaes 
soltos, que vagueiam pela ci- 

do, e que, de accordo com 
as disposições em vigor serão 
recolhidos ao Deposito Muni- 
cipal . 

Passaáeifoi 
Emharcadoti em Juguarfto 

com destino a Rio Grande o 
escalas por S. Izabel e Pelota.: 

D». Joanna Conceição Her- 
mlano Freitas, Cláudio Frei- 
tas, D». Anua Freitas, D» Emi- 
tia Freitas, Edwind A. Saraiva, 
D». Julieta Dutra, Juan Silva 
Joaquino R. Lima Júnior, Ar 
zohiro Horner, 18 praças • 1 
sargento. 

Olavo Biíàc 
Viajará brevemente, pari 

a Europa cora o intuito de 
fazer editar na cidade he Pa- 
ris, una novo livro de versos», 
denominado (0'jtou«iao o gran 
de poeta braaileiro Olavo dos 
Guimarães Bilac. 

Ixtranha personalidade a 
õesse intitre da harmonia 
•letrica, educacionista quif se 
preoccupou profundamente com 
a difusão da instrucção pri- 
mar ia ai Cipital do 
Braail, proporcionar, JaI nda 
ao8.46 annos, as gente da 'sua 
terra ..sa divina sensação 
dos poema s impecáveis ! 

Companhia Francisco 

—Saníoszz 
Deve chegar amanhã, pelo 

Ámtrica, vinda de Bagá, a 
Companhia Draraatica Fran- 
cisco Santos, que estreaiá, 
como já noticiamos, Jepoi» 
d'amanhá, com a representa- 
ção da Totca, conhecido dra 
ma do immortal dramaturgo 
f rancei Victorin Sardon, 

Revdo. Ignacio 

Machado 
Ewtá nesta cidade, dc re- 

Rreíso do Rio Grande, onde 
vem de fazer parte de um 
concilio, ali realisado ultima- 
mente, o Revdo, Ignacio de 
Gli veira Machado, zeloso pa- 
rocho erangellico. 

á Saúde da Mulher 
o tonico do utero. 

Casa 
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i-a s, fiora*, para hombros y para hinos 
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. VesJ|rlos para nifius, - 1 más completo surtido para colégio, prra fiéstaa nan mu.mm n i.aflos . 2 u 14 auos ; precioR : de 70.000 reis á »$500. 

Ç81? t.f>r,08í-Ios tamanhos; | reci s : de 6.500 á 1$500 .( / A J.t / A /Á / l ),f / AO ( / A ; ! / '\ ; 1 > '• 11 W là i-r»}'li--... íi M i < • . I O^C-, > » J\_ j\ , 

CO • 

Corset comodo, forma irreprocha ^ 
61e, garantizado verJadora ballena,/; 
bien laigos,; colores : blanco, azul ' 
rosado y crudo ; tamaííos 52 al 80 : 
Precio : 32$. 26|, 24$ hasta ]»$OOÓ^ 
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Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Finjó, escri 
vão o escrevi. 

A chi lies Brandão. 

Dr. FàuiSreõrrea 
Regressou de Cnndiota, para 

onde seguira ha dias, o nosso 
iilustre famigo Sr. Dr. Faua- 
tino José Corrêa, conceituado 
«linieo aqui residente. 

Depoffito Manlcip»! 
Foram recolhidcs ao depo 

sito Municipal um» porca 
branca com doía leitões e duas 
cabras uma da ptllo tostada 
• outra picaça. por andarem 
vagando na cidad». 

Corroerão 
Foram rocolhidus a cadeia 

civil o. indiTiduo&José Vasa, 
Arthur Moreira, Eonorio Col' 
rea, e a mulher Maria 
Antonia, todos por etobriaguis 
e desordens. 

Intendencia Municipal 
Fxpediente 

Requeriraent» de Agenor 
Garcia 4 Irraáo pedindo o 
registro d» um eignal de 
«ua propriedade — Rcgistíe- 
ee. 

-—»-'-«aK.->TÉi»p    
— MATA IMãlJRO— 

26—27— 
Feraiq abatidas para coir 

saino publico 21 rezes com 
3.705 kilo. o 15 ovelhas. 

Tapados de seda} negra, 
Araode'03 inuy elegantes y va- 
/riadoa ; tamafioa 44 al 56 

p reci os : desde 120.000 hasta 
529000 

Corrlgenda 

$ 
-<4 

K^noniie eolecion de I.Iumhs hluueHK. de lul hordado 
pur, seda, etc., lama fios 40 al 34 ; preeios ■' 

desde .^OtütOOO hasta I.^OO k 

ElixirdeiMoguGina 

r.v; ^ - -m 

Êm má i; 

EI.IXIR 
DE 

#OGUEf HA/SALSA, 

Caroba ciGAiAco 
L^Cl<^DURApo3)/'0 

depuralivo do Sangue 
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harjtâçía popular 

r: 
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Bu nco da Província 

DO 

KIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE i 

Estado do Rio lande do Sul, Brazil, em 1\ de jtillio de 1858 

CAPITAL  
CAPITA L KKALIHADO 
FIUVDO Pfí KKHERVA 

10 000;000$000 
5.000:<K»0$000 
<>■1 

CASA MATRIZ 

| ltua(lflCouierdfl,es(|.(lârua7è Seteràro 

O Biinco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Uritgtiav, Argentina, America eEurora. 

Gescouta e cobra saques sobre as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras 

fornece cartas de créditos para o Brazil estrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

UHtl;< TORi:s —.tlanoel Carvalho da Costa, 
Frederico l>e\heimei e Einllio^uilayn 

j Endereço telegraphico para 

matriz e fíliaes PROVÍNCIA 

FIIAAFiS—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
lii-andc Manta Maria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, ITrngnayana e S Gabriel. 

Caixa de Depósitos Populares 

■ Autonsado por detíreto n. 7785 do Governo Federal, do 31 de 
dezembro do 1909 e n. 1715, de, junho de 1910, do Governo do • 
Kstadodo Rio Grande do Sul, n Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, l-iliaes e agencias uma se.cção especial para pequeuos de- 
positos e n couta o /rrenta, pagando o juro annual de 5 .13 

m Retiradas até 1:0008000, som aviso. 

DUIDENDON E JUROS 

$ Lncam-ga-.se dc cobranças de dividendos de Bancos e Com' 
panbias, de quros de titulo» de dividas publicas e outros qnaes 

Nesta cidade 

41RÜA 15 DE!N0VEMBR0 41 

^ ^OHIBsxz-A-S 

Edital 

O cidadão Acliilles Bran 
dão, juiz disiricíal da 

séde da comarca de 
Jaguaião, etc. 

No artigo, que, com a epl' 
graphe «Cyclo do uma adral* 
nistraçio», occupa hoje a co- 
luinna principal da nos.-a fo- 
lha, escaparam alguns erro., 
entre os quaes os seguintes : 

3* columna, quinto período, 
1» linha : fugisse e não HUgia1 

se. 
3» columna, sétimo período, 

ipenúltima linha: planices • 
r' "ão planias.  

.Senjin Livre 

Declaração 
Os abaixo assignados decla» 

rara que compraram ao 8r. 
Tiburcio V. de Carvalho Lima, 
as existência de sua casa cora* 
mercíal sita a rua 15 d» No- 
vembro n*.118 aond» conti- 
nuarão com o mes o ramo de 
negocio sobre a firma sodal 
de Meraes e Irmão. 

Jaguarôo, 28 de Outubro de 
1912. 

Cyrillo Mora».. 
Ramào Justino Mora».. 

Estou conforme com a de- 
claração presente. 

Tiburcio ▼. de Carvalho 
Lima. 

COSTURAS 
Na rua General Marque, 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura por preços modicos. 
Trabalha-5,e com perfeição. 

Frimeiro proclama 
Faço saber que pretendera 

casarse Augusto Machado eD. 
Diolmira Rayraundo, naturaes 
deste Estado, solteiros e resi- 
dentes nesta cidade elle filho 
legitimado de João Machado e 
Joscphina Aiencastro; eilu fi- 
lha legitima de Adáo Rayrauu 
do eEduwirges Rodrigues Ray 
mundo. 

Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impe- 
dimento accuseo para os fina 
de direito. 

Jaguarão, 24 de Outubro 
de 1912. 

O escrivão 
J. P, Faria Santos 

Uuico que cura a syphilis 

Faz saber que por par- 
te de Joaquim Borges 

de Azevedo Ennes, lhe 
ici ieita uma petição 
em que requeria a jus- 

ificaçâo da ausência de 
Antonio José Duarte e 
sua mulher Roza Maria 
Duarte em lugar incerto 
e não sabido, e justifi- 
cado quanto bastasse lhe 
mandou passar carta de 
editos para serem os 
mesmos intimados a 
pagarem incontinente a 
quantia de M :211$490 rs. 
garantida com a bypo- 
theca especial nos bens 
constantes na respecti 
va escriptura; sob pen 
na de não pagando ser 
feita a pen hora nos 
mesmos bens. E por- 
que justificou o dedu- 
zido em sua f etiçâo, lhe 

mandou passar sua car. 
ta de editos de dias, 
pela qual intima os au- 
sentes Antonio José 
Duaite e sua mulher, a 
virem, findo dito pra 
zo, pagar a referida 
quantia e juros conven- 
cionados, sob pena e 
expirado o prazo, jnão 

havendo pagamento, fa- 
zer-se penhora nos bens 
hypothecados. E para 
que chegue ao conheci- 
mento de todos mandei 
passar o presente edital 
que será affixado na sala 
das audiências; deste 
juizo e publicado pela 
imprensa. Jaguarão, 7 
de Outubpo de X912. Eu, 

Sociedade Pantoríl 
Agrícola Induattilal 
Chamada d» concorrência. 

Tendo havido igualdadeMe 
condições nas proposta, apre- 
sentadas para a arrematagão 
do re.tau rente que fuMúoioaa- 
rá nos dias da exuosiçaõ que 
esta sociedade realisará em 
Novembro preximo, está aber 
ta nova concorrencin para 
aquella arremacaçaó.nas condi 
çôbb da chamada anterior. 
Os interessados apresentaraõ 
as suas propostas no dia 29 
as 5 horas da tardo, na se- 
cretaria desta sociedade. 

Jaguarão, 20 do Outubro de 1912 
O secretario 

Adalberto Azevedo. 

Tosse ? Bromil 

» 
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Mr — r R S ÍC? n WBSkÊS$. ü ^ Pj '-^Vllfe COLÍCAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de cornmuicar que 
í '-7V P; rn y |J lip5* H ■ fM ■Wg ^ J» r | l-'^K V a de minha família, soffr-ondo de eólicas violentas, por occasião das 

wí mm* rnsm mmP iam mmm gi p ü ü-truaições ficou radicalmente curada, com u" i vidro de Saúde da Muilu 

Poden. lazei o <^e«i^d«^d6gta "'inhadeclaraçâo.-De V.Mces. Alt. e Amigo ARTHUREMILIO JENISCH.-Negociante labrieaatedeherva-matte. 

;es- 
mens- 
sr 

Bromíl 

íílo}LLWElS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-—Illmos. Srs. Daudtcê LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Senhores. At- sto que 11. a filha minha, tendo sido accoir.mettída de uma'forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou-se radicalmente 
com o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta occasião o ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas deste poderoso re- 
médio. pois que na node subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomno, o que não 
conseguia nas noites anteriores devido ás terríveis suffocagões que logo cederam sob a induencia benefica do vosso milagroso prepa- 

SO mie vos annronver p» «cnTnr» A rado. Autoriso-vos a íázer deste o uso que vos approuver ee ssigno reconhecido. —Afonso Selbach. 

Heria ingratidão 
Casa Piama 

Q 
e nao agradecesse 

— DE — 

Illm. Sr. M. Horales 

Depositário geral das pílulas auti-dyspepticas marca Anjo, da 
Viuva R. Hein/elinann. 

i orna-se para mim muito agradavel em levar ao vosso conhc- 
ciiprnto do» grandes resultad obtidos com'6 Vidro» da» maravi 
í iiosa.s 1*11 iiIa» Autl-dj^pepticas marca Anjo manipuladas pela 
. enhora Viuva de li. Heinzelmann, ..ehando-me completamente resta- 
belecido de u ra terrível dyspepsia que por muito tempo me acabru- 
i.navu. .Sotín durante 2 annos fortes dores de estomago e da cabeça 
linha grande enfiaquecimento, falta de apetite, azedumes, mau gosto 
i a bocea, prisão de ventre, sentia sensação em todo o corpo, que por 
muito tempo me martyrizou. Hoje, graças a tão maravilhoso prepara- 

o estou radicalmante .curado, e forte para supportar as lutas do tra 
falhe.. 

Anionio Martin» de Almeida. 
Porto Alogre, Operário da Via Ferrea. 

Aviso necessário no povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS 

Formal» nalhentfca do seu verdadeiro ontor e 
íallecldo 

peVefo Al^gifo Uiiinia 

Sortimento completo de gêneros nacionáes 
e extrangeiros, seccos e molhados. 

Única casa nesia praça recebedora das in- 
comparáveis maebinas de costura 

ORIGIIMli VIGIORIA 

e dos afai nados arames oval lado é GOR(iON, far. 
pado GAUCHADA, marcas regisbiadas. 

Possue também maebinas a vapor de torrar 
e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem fruetos do paiz. 

Na sua secçâo de varejo, mandam generos 

a domiulio 

Kua Gel. Delfim esq. da Júlio de Oastillio 

APRED1LECTA 

— DE 

Salamão & Irmào 

Esta acreditada casa tem sempre grande qüantidade de 
calc.idos, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Per amarías possue dos mais afamadoa fabricantes, comu 
Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de Jouqa, vidros, cristal 
centros de mexa, oorta jóias e tudo, emfim, quanto é proprio 
para presentes de casam entos, anniversarios, etc. 

Uma visita a A PREDILECTA 

Rua 21 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

BEFiOPTEflO O TEU" 

bLIjuitllj. 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,co no se. 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 
de sed.i prateado e dou- 
rado, rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres.— X. 
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MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

DO DR. E. R. HEINZELMANN 
Vidros envoltos em rotnln» vermelho. Sobre estes os dizeres : ' 

«filulas anti-dyspepticas». Ao centro «m anjo ; Aos lados : «Appro-j 
vadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public , do Rio de Ja-' 
i' iro, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmann.» Do ou-i 
ti o lado : «Viuva R Heinzelmann. Depositário geral M Morales. Es-i 
te do do Rio Grande do Sul. Pelotas. O» vidro» sem este» signae» 
devem ser recusado» por não serem os próprios das minhas legiti- 
liLa» piliiia». (As ig. Viuva K, Heiiizelmann. 

Atteução s Milhares ile pessoas, curadas no espaço d« 30 annos 
attestam o abençoam este santo reinedio 

• Conselho muito útil ; Todos ns bons chefes de famílias, as se- 
nhoras previdentes devem somente admittir em seus lares as pílulas 
ir.a-ca -V.V.IO, únicas que corresponderão á sua confiança, curando íhes 
ot i-ntes caros ! Estas abençoadas pílulas curam : enfermidades e de 
■arranjos do estomago e intestinos e, conseguintemente, todas as doen 
ça nervosas que acompanham aqnellas taes como a dyspepsia, pré 
s; o de ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal 
V.-.ugeiis, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepati as, ictericias. catarrd 
vc -ai, máos humores, nevralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
iKia ío nas Irregulariaades das senhoras, principalmente durante a 
gisn .cz. K»taH pílula» 1'oram adoptada» uo exercito nacional 
• " brigada policiai do Kio de Jaueiro, como constado DIA- 

de 2 de Junho de 1903. Também foram adoptudas 
nos nogpitaes das Santa Casa e S. Portugueza de Beneficeucia de 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Gr ,nde. 

Premiadas em varias exposioões 

A venda em todas as pharmaeias, drogarias e casas de campanha 
colomas. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 

Drogaria Krvcdoza A Danuer e Drogaria Ingleza de 
Nctto dc Martin» 

Depositário geral para todo o Brazil e Estrangoiro : 

|M. Morales - Pelotas 

1—3 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtiào excellente re- 

sultado com o empre- 

go âa SEmOLinfl 

phosphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoD. fíliranàa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Edital 
José Luiz Terra, sub-intendente 

oo 1-. districto ds Jaguarão. 
De ordem d-i cidadão coronel 

Intendente Municipal, chama-se 
coucurroutes para o serviço de 
concertos no edifício e mais de- 
pemlencias do Matadouro Publico. 

As informações precisas serão 
iomecidas nesta sub-iutendencia 
todos s dias das 10 horas da ma- 
nhã ás 3 horas da tarde. 

E para que chegue no conheci- 
mceto de todos mandei passar o 
presente que assigno. 

Jaguarão, 18 de. Outubro dc 
1912. 

José Luiz Terra. 
(até 18—11) 

venia de campo 

Vonde-se 172 braças 
de campo, medidas ju- 
dicialmente, no lugar 
denominado ARROM- 
BADOS. 

Esse campo é de pri* 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
também uma casa de 
material em boas coiv 
lições. 

Informações com o 
sr. João Te ra. 

(até 17—11) 

Guardanapos de papel i 
jeiide-se aqui 

|l)r. \)m\m\ Pintoft 
é r Ag  v^-— já;* 

j Medico »|>ci a lor c par 
i tei rt 

^ Dá consultas liarym eule íó> 
das 10 li2 as 11 Ir2 na ^ 

■"íÉ í6?- 1'harmacii Micaid ! 

^ Attendc qualquer chama- ^ 
na PI ar mu ia ou 
lenein—Ru;i Ge- :|a. 

íig do na m 
na sua rei 

^ ueral Osci > n. 26 

Reni emprego de capita 

Vendem seaexcellén 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnífica casa de 
noradia assobra dada, 

contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 

geiencia desta folha. 

11 aos 

o 

o» 

PETRiOL 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

mmTts 

Raehe, Leite & C. 

Atíendâo 
Pedimos aos nossos devedores o es- 
1 ecial obséquio devirem sal lar os 
seus débitos no mais curto praso 
possível. 

Aquelles que não o fizerem den- 
tro de 30 dias, muito contra gosto 
nosso, serão cobrados judicialmen- 
te. 

Aos devedores de fora da cidade 
concedemos 60 dias de praso. 

Jaguaião, 21 de Outubro de 1912- 

SALOMÃO t IRMÃO 

Aí 

o-; 

Ull ra chie, para banquetes 
na officiua de obras á'A Si- 
tuação . 

•Tí 

Hermes Marques 

C irorgift» dentista 

Alrn» seu gabinete 
á rua 15 de Novembro 
N >. 60, onde pode ser 
procu - iio das 8 ás 11 
da nreohá e da 1 as 5 

m 

.<>■ 

da tarie. 
V 
m 

Vende-se 
uma casa de moradia, com 5 pe 

çjas e grande quintal, sita á rua 
Ournzu n. 28, nesta cidade, tendo 
]4m,795, cm88. 

Para tratar com Augusto Moreira 
ia mesma casa. 

Marco» Jo»é «le (.eiva», com- 
munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que eons- 
frhin. recentemente á rua Julm de 
Cas Olhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
lidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebo genê- 
ros em consignação e incumbe-so 
de collocar dinheiro a juros me- 
diante módica comm nsão. 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n" 11 em terreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
omees a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO. 

— —■ - .jfcf —■ — - 

Bscriptação raercaotil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptns avulsas, me" 
diante módica retribuição. 
Informações na gerencia dea 

ta folha. 

Edital 

Industria e proll^Bdes 

Pela Meza de Rendas 
do Estado nes.a cidade 
se faz publico que do 
dia 1* á 01 do cot rente 
mez, será etf ctuada a 
cobranca a boca do co- 
re desta Repartição do 

imposto de industria e 
profissões correspon. 
dente ao 2' se uesfre dõ 
corrente exercício, p3l«) 
que convido aos contri- 
juintes do referido im- 
josto a virem satisfa- 
zebo no praso a SI ma 
mencionado, ficando su- 

. ei tos as penas da Lei 
áquelles que não o fi- 
zerem. 

Meza de Rendas do 
stado, em Jaguamo, 

de Omúbro de :912. 
Hilário Teixeira do Mello. 

Administrador. 

Lombrieueira 

do Pharmaceutico e -chimico Joílo cia Silva Silveira autor ."o Elixir cie ^Togaeiia 
Pri mero vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Loml trigas). Oeposito Geral 
l*liariiiaeia Popular—Pelotas.Vende se em todas as Pharmaeias c Drogarias—Casa Matriz. 
Pelotas—Rir Grande do Sul. 

CAIXA PO iTAIi 60 

RIO GR INDÉ DO ÜUL 

Pelotas 



An no V11 i ^* 
Órgão e propriedade do Partido Kepnhlicano 

ü i rector-Gerente: LuizF. Ricci 

Cyclu de«administração 

      

0 Partido republicano do Bio lento, que coraeterlsaraJ.sp»c- 
• rande de Sul devo «Ur v, ^ 
brando numa intensa com . de perima 
inoQão de jnbilo civic.', nesta 11* 

Dé maneira que o Estado, 
como orgam hyerarchico que 
á, que se não desenvolvewe 

hora em que se fecha o cyclo 
de uma notável administrarão 
política, por ver que o •mi- 
nente cidadão, cuja gerencia 
da putlica fortuna elle pro- 
]>hetisàra fecunda e cheia de 
benefícios, vae descer as esca- 
darias do palacio do governo 
entre victores e aclamações 
triumphaes, para o seio do 
mesmo povo que o elegera 
Presidente, e, que, agora, o 

qusr sentir de novo na fami- 
liaridade festiva do seu cora- 
vivio de profundas sineprida 

l parallslamente ao desenvolvi • 

O sociologo observa os factos ,nento dos outros oigâos auxi' 
que «o engrandecem para a fi-; liares, que relativamente vr 
xacào definitiva das causas quedem com vida autonoma, po- 

os ' sustentaram, para deter- .dia degenerar n-uma apavo 
minaçaõ raatbe.-atica das leis '.rante hypertrophn de monstro 
que lhe prepararam, prospera | chinez. 
mente, o surt. do progresso. 

Logo que Carlos Barboza 
aclimou a individualidade a 
consciência scieutifica de su , 
premo administrador, o seu 
governo, ainda em pleno 
advento, jã não tinha contra 
dictores, nem negadores que 
lhe turvassem a lirnpidez da 

 - r  , f«,ioerficie de todos os seus 
ée?, para lhe dizer com todo{ l1 ii;   
• prestigio formidável da sua 
grande voz rumorosa tu sim, 
Carlos Barboza, encarainhador 
do reaes engrandeciraentos,mo- 
vi mentador pacific > do patri- 

ciado su! atautelador da 

fortuna commnnal do Rio 
Grande, que liveste a felici- 
dade de dar energias de pro 
grtsso á tua terra, tanto quan- 
to foi possível esperar da 
austeridade da tutqvida e do 
descortinamento límpido da tua 

visão de estadista, cumpriste 
perfeitamente o teu dever ! 

-Carlos Barboza Gonçalves, 

ap ^deixar o governo, divide 
com d partido a que pertence, 

e de que é uma das seguras 
• e fortes orientações, a legiti- 

ma satisfação altruísta que 
lhe conforta o çspirito de pa- 
triota, por saber o Rio Gran- 
de rico, movido de iniciati- 
vas, tranquill^ quando readi- 
quire força» e energias que 
perde no afan e na inquietude 
dessi nevroae americana que 
agita a vida gaúcha, como 
uma era saglada de civilisa; 
ção, agrupando actividades in-1 
teiras nas fabricas, no ombel-| 
lezamento- tetonico das cida- 
des, tio traçado de "muldplas 
estradas o nsssa bocaina da 
barra por onde passará, entie 
espiei dores e farturas, o im- 
menso turbilhão da riqueza 
transatlântica. I 

Um facto,um único aconteci- 

mento capitalmcnte social, da- 
ria relevo fulgentissimo á polí- 
tica do benemérito Carlos Bar- 
boza : é esse levantamento, em 
varias zonas do Estado, das 
cooperativas, dessas socieda- 

des que defendem, protegem e 
realisam justas aspirações pu- 
blicas do operariado, á moder- 

na descendência de Hercules, 
lidadora dos titanicos traba- 

lhos. 
Atravessamos uma phaso de 

verdadeiro e inconfundível 
contentamento, pelo que vae de 

vida intensa e robusta neste 
Estado que é, hoje posiuvi- 
raente, a garantia ecouoimca, 
política c militar do equilíbrio 
da vida nacional. 

Se ha pessimistas e apathi- 
cos, esses pertencem á eepecis 
que, trazendo para a rida idio- 
sincraaias e3tructurae3,ò a eter- 

na condenmada á fatalidade 
das inadaptações aos mais ri- 
sonhos e desejados ambientes. 

Esto é um dos períodos opu- 

actos públicos. 
O povo vem, inicial e gr a 

dualmente, accentuaudo a in- 
tensidade de applausoa á be' 
nemerencla e solicitada dasse 
governo, que attendeu, urg>..o 
taraente, a todas as suas exi 
gen.ias. 

KstudisU de optima feição, 
crente austéro do latino bro' 
caído de que nçLtura non /"- 

cit saltus, sem essa perigosa 
audacia caudUhesca-commetta- 
dora decollosaaes empréstimos, 
não era do seu governo ho 
nestissii \o a Utteruria logic» 
tconomíca que não crè verda 

deiro o déficit dos orçamentos, 
como tão matisada e tendeu 
ciosamente escreveu o econo 
mista fluminense.. . 

Bem se vè que o publicista 
recemviajado, o moderno Tur 
g0t . i temeridade tinancei 

ra, quiz fazer da appücação de 
.jbia djuüina, que individual 
.uente pode não ser má, ura 

principio generalisado para o 
compromisso econvmço dos 

povos. 
O banqueiro qutv em prazo 

determinado não cumpre as 
obrigações a que está prezo, • 

uma cousa periodicamente mo- 
notoua nos grandes centros on- 

de o capital entra em conti- 
nuo» conflietos; mas, o Estado 
que, apoz protelações sympto- 
maticas, não salda suas dividas 
dentro da? opportunidades ri 
gorosas e insophiamaveis, e 
appálla nesses maiis instantes 
do caüsidica financeira, paraj 
as evasivas e esconderijos que 

lhe proporciona a própria ser 
encia mal applicada è sempre j 
uma sntidade economicamente 
alarmante, o mais ainda uma 
contribuiçã) á immoralidade . 

da riqueza e do caracter do 
povo que ultraja e representa. ! 

Depois, neste século em que 

o conceito spenceriano, de qqe 
o Estado 6 um organismo, se 
impõe ínflexivelmente, assig 
nalado em vitalidade crescente 
e decrescente, parece melhor j 
pensar que exista nelle a pro 1 
porcionalidade e sifnultaneida 

de de oigãos e de actividade. 
Tanto assim é que os socio . 

logos cotíscatara, em phisiolo j 
gia social, o período synergico 
das nacionalidades cora a pora- 
posa e rutila denominação de] 
epocha aurea, quande, nao 

Mas, o critério scientvfio 
tom que o illustre • benemé- 
rito »r. Çarlos Barboza cui- 
dou • enriqueceo, administran 

i do o Rio Grande não tolera 

litterarias e •phemera# diva' 
gacàts. 

O maior elogio, a panegy 
ria mais sensata que se pode 
fazer ao seu governo, é olhar 
para essas imprsusas mortas 
da opposiçlo orthodoxa, para 
essas boccas caladas dos ad- 
versários que não podendo 

ter a lealdade de proferirem 
applausos,assumiram attitudes 

letargicas do dsslumorados • 
falaram, ainda, com a elo 

quencia da icnivel maxima 
que valorisou o silsneio em 
ouro  

Klles, os immutaveis dea 
contentss, calaram, consenti 
rasi e applaudiram ■ 

Houve, mesmo, quem Su 
gisse às seduções o harmonias 
da vida rio grajidense, agita 
da era febrs benéfica de mo 
ihoramentos e progressos, pa 

ra de longs, não rsndo nem 
ssniindo, crsar, á vontade 
imaginariamente, situações ri 
dicuias e phantasticas ! 

E' bem asaira a mpral puni 

ca dos inimigos desleaes e 
sem eacrapuios, 

A gloria de Carlos Bar boza 
è a victoria de uma administra 
cão enriquecedora do erário pu 
blico, conciliadora da família 
gaúcha, ea ssnsação de ipié 
ella existe está vibrando nesta 
terra |do planias e amraoa 
alsvantados. 

Ella è bem semelhante 
áquella do tribuao portuguez: 
t(immortal e inexhaurirel—a 

sua agua transform adora • 
milagrosa bastou a matar toda 

ja abrazada e deTorant® s'3<le- 
I A su i fonte, cantante e pura, 
tem origens brotando no ar 
das otficimas, na terra que o 
coloao a to teia e revolve, vi 

re sob as rochas, no logares, 
í humilde» e inaccessiveis e nos 
1 lougiuquos alçaiitis onde iò 

uguias «obem; caseira, sere' 
viçai e «squiva surd» no ber 
qo obscuro d« uma cabana 
ignorada, corre no leite das 
mães quo amamentam oi fu 

Ituros cidadãos, canta ««duc- 
toramentB e eng madorameBl* 

| ao ouvido dis que estão Ü 
' dando; • o som que vibra na 
harmonia da» industrias; a 

voz fugaz dos %ua vão tra 
baldando e cantando; esta ao 
alcance da mão c nos cèo» 
inaccessiveis, e as multidões 

ide ambicioso» que se atrope1 

liam para negd-a e «sgotal-a 
em haustos soffregos, morrem 
á «ede o à mingua, porque 
ella aubitamnnt» se escôa no 

apparecem com o appelido del lDyáterm da terra e vae aur 

seus heroes illustras. Iglr lá bem longe, nm mar im 

menso e tran»bordante, sub- 
misso • amigo aos pés des 
cuidados de um petuador mo- 
desto, que indefferente, vira 
partir o» outros em agitado 
tropel e alheio se conserv ára 
pieao ao s»u sonho anterior. 

A gloria de uma adminis- 
tração fecunda também á ine- 
xh lurivel e immòrtal; publi- 
quemol—a; nã» a regalemos 
um só momento, porque se 
ella houver de pertencer-nos 
sempre, quanto mais a der 
tnos mais nos ficará '■ 

Esta é a verdadeira Gran- 
deza democrática da Republi- 
ca: Carlos Barbosa ainda não 
Ibscco os escadarias do go 
verno e jà está vendo e sen 
tindo o gradual desvendamen 
to de apothesee que o povo 
lhe prepara. 

Mais outro attestado 
Illuio. sr. phftvtn. Nelson R. .Sil- 

veira -N. C.— Não posso turtar- 
me ao agradavel dever de. seienti- 
ficar-vos de mais uma caíra obmla 
com o vosso magnifico Invento ile- 
Dominado «Eczematiua». 

Soffrí, por muito tempo de uma 
rebelde «eczemftí em nina das 
mãos obtendo cura ímmediata ape- 
nas com algumas applicaçoes de 
vossa Eezetnatma ; aproveito a 
occasião para apresentar-vos os 
meus cumnríinentos, p^denuo t..- 
zm- deste o uso que vos. aprouver. 

P-douis, 21 de agosto de 1911. 
Assignado) I.eouor Couto .llerg*. 

A Eczematiüa é podeibs» para 
todas as moléstias da pelle e qua.- 
quc.r ferida. 

A PROCLAMAÇÀO 

Os representantes do Rio 
Grande do Sul no Congresso 
Federal o na Assemblék do 
Estado, como Ugitimos inter 
pi étesdo» »entim«ntos do par- 
tido republicano, proclamam 
»oje a candidatura do bene 
mérito dr. Borges de Medeiros 

á próxima futura subitituiçào 
presidencial. 

Agindo desse modo, os sig 
natarios da proclamaçio i ubli- 
cerda pela» coluranaa da Fede- 
rhção con»ultam os mais ca' 
racterisudos destjos do nosso 
partido, inequívoca e poiitiva- 
Biente «xpressos no pronunci 

1 amento provocado pelo t»le- 
jramma em que o «gregio s»- 

nador Pinheiro Machado de - 
claro i que a presidência do Kío 
Grande devia caber ao dr. 
Borges de Medeiros, por uma 
serie de razõe» -ponderosas e 
justas. , 

A palavra do eminente «e 
nador rio-grandense teve o 
grande mérito de determinar 1 
a manifestação eathegorica de 
uma idéia generalisada no seio 
do partido, mas que até esse 
momento não tjvera opFortu' 

I nidade de revelar-se por um 1 
acto ostensivo e publico. 

A bancada rio grnndense no 
Congresso e os membros da 
Aeaembléa dos Representantes, 

desde logo so declararam pe 
lo nome do egregio cidadão, 
em boa hora lembrado no te' 
legrarama do senaéor ; os mu- 

nicipíos vieram espontanea- 
mente ao encontro do movi' 
mtnto iniciado peloe proceres 

do partido, hypothecando o 
seu apoio e affirmando o seu 
sincero enthusiaamo. 

Estava victoriosa em toda a 
linha a indicação, por um gesto 
espontâneo do partido. 

A essa agitação conservou- 

se sempre extranho o nosso 
.reclaro Chefe, proeeéenéo 

com um oscrupulo e uma ele 
ração de vistas que muito o 
honram, pondo mai» uma vez 
em destaque a suas virtude» 
cívicas. 

O dr. Borges de Medeiros 
iào teve nunca a menor par 
tiçipaçáo, directa ou indr 

recta, na deliberação era quo o 
seu nome era lembrado, dei 
xando completa liberdade de 
escolha ao partido. 

Esta conectividade, porem, 
que coihece de perto a dedi- 
cação do eminente rio-gran- 
dense aos interesses públicos 
• confia altamente na sua com- 
provada capacidade admiuis 
trativa, não teve vacillaçõe», 
sendo unanime na affiraação 
■oleiane de que o suceessor 
do dr. Carlos Barbosa devia 
ser o dr. Borges de Medeiros. 

Ser o escolhido do partido 
eqüivale a ter por-si * quasi 
totalidade do eleitorado rio- 
grandense, tal é * fmç i da 

nossa agremiação. 
A proclamação hoje feita 

consulta os sentimentos de uma 
«rganisaçào política que pode 
orgulhar-se de representar os 

ideaes republicano do Estado. 
Esta circumstaucia especial 

concorre para cercar de um 
im menso prestigio a candida- 

tura proclamada, promettendo 
uma força moral incomiara' 
vd para o futuro governo, que 
ha de buscar o apoio de«se 
prestigio e dessa força para fa 

aer da lei, da liberiado e da 
justiça os princípios tundamen , 
laes de toéos o» seus actos. | 

A maior força do poder de 
vo residir precisamente num 
perfeito accordo de vistas en 

tre governantes e governados. 
E' isso que dia a dia mais 

se accentúa no Rio Grande, 
onde as adhesões ao partido 
situacionista bem demonstram 

quanto as normas deste são 
cada vez mais acceitas pelo 

A ultima e decisiva affii ra*- j 
não do justo prestigio de que 
goza o dr. Borges de Medeiros 
8,rá dada a 25 de novembro 

pela sagração do seu acatado 
nome n-as urnas. 

Não basta quo o vejamos 
eleito, queremos a satisfacção 
.ira'pensa de vel-o elevado á 

curul presidencial pelo maior 
numero possível de Buffragios. 

E' preciso que o partido de 
monstro de modo eloqüente 
quanto presa ao seu erainenta 
chefe e quanta eonfiança depo- 

isita em sua pessoa. 
' Temos certesa plena de que 
o re»ultado do pleito será bri 
lhantissirao, podendo-se ^díser 

com segurança qué aqui exis- 
te am' partido forte dirigido 
por ura cl^fe acatado o e9tl- 

|mí,'l0 (D'j4 Federação) 

llelle/.», Hygienee 
HftoeUlade. — Sanias, 

parmos, espinhas, ver- , 
nigas e manchas aej 
qualquer natureza, tles 
apparecem com o uso 
da — ((Anti -echymosis 

Faral». —Fabrica e de- 
poS1 o ge.'al : Phanna 
cia e Drcgana taial. 

Encontra-se a Vvmda 

em todas as pharma- 
cias. 

Intendencla 

de Vaecari» 

O velho edistineto republi- 
cano Sr. Dr. Diana dona, elei 
to recenteraont* Intendente 
Municipal de Vaccaria, rece 
beu, por este motivo, vários 
telegrammas, alguns dos quaes 
abaixo publicamos : 

«Sciente terdes prestado 
compromisso legal e assumido 
exercício caigo intendente, 
agradeço aftinnação vossa so- 
lidariedade politica e desejo- 
vos felicidade no desempenho 
funeção vos achaes investido. 
Saudações. 

Borges de Medeiros.-' 

«Sciente terdes prestado 
compromisso, assumido exer 
cicio cargo intendente eleito 
desse raunicipio, agradeço com 
municação -c desejo-vos feliz 
desempenho elevado mandato. 
Saudações attenciosas. 

Carlos Barbos*.' 

«Muito grato pela communi 
cação de haverdes tomado 
posse cargo intendente desse 
município, faço sinceros votos 
por vossa felicidade pessoal e 
da vossa administração. Atfe 
ctuosos abraço». 

Pinheiro Machado. 

«Agradecendo com mu nica 
çaõ haverdes ;,á8Ujnido cargo 
intendente, apresento meus vo- 
tos de prosperidade município 
e voss i felicidade pessoal. Sau- 
daçõe». . , 

Baibosa Gonçalves, minis- 
tro Víaçaô.- 

«Felicitando velho amigo 
pela merecida eleição, agrade 
ço cordealmente gentileza da 
communicaçaõ. Saudações Af 
fectuosas. 

Rivadavia Corrêa.' 

«Parabéns municipio Vacca- 

ria acertada escolha promisso- 
ia posse competentissirao in 
tendente. 

Carlos Maxinuhano. 

Segunda teira, Ou- 

tnbio de 1912. 

e 

Uma boa cisa para 
família situada á rna;2/ 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio ; beas mobiiias, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 

n esma casa. 

5*; * V-^>- 

C«n9tipaÇoes tos»*» e debilid» 
de geral — cura rapida com o 
Vinho Creosotado do pharmaceu 
tico chimico João da SilTa SiWena 

Attesiando o poder cu 
rativo lo (dodolino». 
_ Medico.-, iilustres e 
eon hecidos. 

Tendo usa do na minha clinica o 
«lodolino de Oih., posso asscguràr 

.nuc esta feliz combinação pharma- 
ocutica vem j restar Krande9 ,,r: 
viços como ura bom substituto do 
oleo dt fi grado de bacalhau. 

Dr. Azevedo do Amaral. 
Kio de Janeiro — Rua Guana- 

bara n. 67. 

At testo que tenhe empregado no 
lymphatismo infantil o lodolino 
cora grande vantagem, assim eo- 
mo e m todas as criança» anêmicas 
e eu fraqueaidas por qualquer at- 
feccç&o ^auterior. / 

Tmho observado que esse pre- 
uara lo é p. i feitamente aceito pe- 
los pequenos doentes, sem nunca 
lhes causar repugnância nem per- 
nubações gutricas, o que mc 
conduzio a abolir por- com (leio oj 
emprego do Oleo de ligado de ba- 
calhau A mias emulsões. 

Di. Flavio de Mõura. 
Kio de Janeiro. 

O lodolino de Orh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
é o precioso succedaneo t o 
Oleo de Figado dc Bacalháo 
a, emulçóes e das prepara 
cões formulado especialmente, 
para o tratamento de cre .n- 
cas e pessoas anêmicas Indr 

1 cações ; Lymphatismo, rachf 
I tismo, anemia, escrophulose, 
escrophuli, diacrhéas infec 
ciosas, infecções pulmonares 
etc. 

Vende se em todas as dro- 
gai ias e pharmacias-• Garra- 
fa 5$800. . . ^ 

Deposito geral— Silva Go 
mes & C. ,r. 

i Agentes aiu Pelotas • R'1 

' e C 

Sagrado Coração 

Callau 
Declaração do dr. Ramon Casti ^ 

Uma cura importantíssima 
O illuatrado medico dr. Ramon 

Castlllo. declara que, tratando do 
nina freira dv collogio Sagrado 
Coração, desanimou de todos meJM 
empragadoa por elle paia comba 
ter uma grave enfermidade Io es- 
tômago, da qual en victima a ie- 
ferida freira. 

Já tinham resolvido que a dot u- 
te. fosse para o Chile, c einquau- 
to aguardavam a occasião para a . 6 , í.„„nn„ ...psereveu 
viagem, o dr. Castillo prescreveu 
as iniulas Anti-dyspei ticas ds di. 
Oscar iTeinzelmann, e com lã" le- 
liz resultado pois esnseguio curar 
radicalmente ã sua doente. 

Ante tão brilhante resultado, e*- 
te distineto medico não quiz guar- 
dar segredo fe veio pessonlinent» 
fazer a sua de daração, a qual con- 
sidera muito útil para os seus eol- 
legas e para a humanidade snn»- 
l0Ruenos-Ayes. — Dr. Ramon Cta- 

Firuia reconhecida. 

As Pílulas Anti-dTspepticas do 
dr Oscar Heinzelmann, curam 
também as enfermidades nervosa#, 
aniaquèeas, hemnrrhoides, e sobre- 
tudo são purificadoras do sangue. 
 ífempre que se tiver de tazei 

uso de qualquer remedio, para • 
tratamento de moléstias do» estô- 
mago, ventre e figado de prete- 
rcncia procurar ás • I ilidas Anti- 
dvspepticas do dr. Oscar íleinzel- 
manu. 

As Pílulas anti-dyspepticas do 
d.. Oscar Heinzelmann, alliviatn 
sempre curando todas as doença» 
nervosas que tem por cansa as 
moléstias do abdômen (barriga. 

Este remedio ó indispentavel, 
necessário, imprescindivel, em ca- 
da casa de famdia. 

OBSERVAÇÃO ÚTIL As 
verdadeiras Pílulas anil' 
dy speptleas do l>r. Oscar 
Heinzelmann têm os vidros 
embrulhados era rotulos en- 
carnados, sobre os rotilosvao 
impressa a marca registrada, 
composta de três cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito culdatlo com 

aw imitaçdcs 
Todas as Pilnlit» anil- 

dyspeptlcas do l>r Ou 
ca r Heinzelmann que não 
apresentarem estes signaea 
devem ter recusadas como 

j falsificadas. 
Em caso de duvida pedir & 

Pintos & C.— Livraria Ameri- 
cana— Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3^000 
Dúzia 30?000 

N. 21#. 

l>r. 

M\m Maüosde Azoredo 

Advogado 

Enccrregív-se dc todo e 
jors > couccrneia.c a sun 
proiiftsáo. 
Eaciiptorío c hesideucia 

lluâ" 11) dc Fevereiro n. 10 

J 
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CE-DEivd: CO^iE O XrsO T-Í.AO T3TT T__ . " :   : 

^cowTt^aE à fCMBá m 

•ECZEMATINA" 
Fórmula do pharmacentico 

NFI SON R 8ILVFIRA 

d» to,l gi ai.de    I.arn viu a 
taçoes, espinhi s, erupções euOiiX Im? ,iaí<' darthos

l' . In o- 
-eute «u 

Deposito ; PHARMACIA POPULAR-- * 

Bom emprego 1 

lie capital 
Vendem-se duas excellentes 

"íasas de moradia, ambas si 
tuadas à rua 27 de Janein , 
sendo uma na 7». quadra,sob 
n. 54 e outra na 8a. quadra 
sob n. 71 

Para trata,r, nesta* cidade, 
com João Custodio de Carva' 
lho. 

A Boro-boracica 
cura raolesti ts dá pelle. 

III!. FliANCISCI) ÃC(|MFIVA 
• arai gia» - ilentiHta 

Especialista em trabalhos a 
Í ponte de ouro dos mais moder- 

no» e aperfeiçoados sjstemas 
norteamoricanos, - garnntind< 

|| uma hygiene perfeita, longa du- 
! iação o e.ithetica bellissima. 

Dentas a pivot, coroas de ou- 
; ro, com face de porcellana, de 
1 todos os svsternas o de todos os 
preços. 

| Obturagões em amalgama, ci- 
mento, onriíicações, incrusta- 
ções, excracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com uni 
novo anesl.-.sico. 

1 Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vuleanite, garantindo 
a mais pei feita mastigação a 
preços modieos. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, euru de affecl 
ções bocaes o orlhopedia denta' 
ria. 

Preços nittdlcoM 
Rua 15 de Novotnbro u.. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS o I 
a Pharmacia Sicard. * ' 

Tentativa de suicídio Sehab Litnf 

tardeÜtenmu8o 3 !12 hor-S diX De Pelotas' ^ cujo co mmer- 
ot dín? v.0" * existen- cio faz, parte, veiu por via , clispaiando ura tiro de terrestre, o nosso amiro Sr 
revolver no lado direito do Sehab Latuf amW ^ 
peito, o cidadão Elias Corra- 
Ics, orientai, branco, com 23 
annos de idade, empregado do 
Si. Luiz Mario Nobrega. 

Elias, que na occasião do 
tacto se achava alcoloi sado, 
declarou; que tentava por ter- 
mo á rida por ter perdido 
uma égua, que era o único 
animal que possuía. 

A anua utilisaJa por Elias 
para realisar o seu desígnio, 
foi um rewolver iraitacaõ 
Sclumidt A Wesson, calibre 38. 
pertencente ao Sr. Mario No- 
brega, 

O ferimento ó insignifican- 
te, interessando, apenas, a pel- 
le. 

Impotência 

Pilnlas Egypcianas 

Anniversario 
Cumpre, amanhâf annos de 

idade, o menino Luiz Alderico, 
querido filbinho do nosso dig- 
no corretigioaario Sr, Dr. 
Quintiliano de Mello e Silva, 
illustrado advogado deste foro. 

Parabéns. 

üm agradecido e 

beneficiado! 
• Morte á syphilis !! 

íllrno. sr. João da SÍIra Silveira* 
Clieio de prazer o gratidão, v*" 

nho agradecer-vos a mai-avilhos® 
cura que a minha pessoa obtev0 

com o acreditado e utilissimo pre- 
parado de r. s. o Elixir de Noguei' 
ra, Salsa, Oaroba c Gaavaco lodu- 

rado. 
Desesperado por ja ter usado 

innumerog remedios,, »em proveito 
e pensando não ser mais possive 
curar-me, tive a feliz lembrança de 
uzar o vosso preparado acima 
mencionado, que veio com peque- 
no numero de frascos, restabele- 

fcerrae completamente. 
Aceite, pois, meus sinceros agra 

decitnentos e aqui fico aconselhan" 
do a humanidade soff.edora, usar 
deste mararühoso Elixir- 

Do agradecido - beneficiado 
Francisco de Magalhães. 

Firma reconhecida. 
Bahia, 11—4—1906 
Vende se nas boas pharma 

cias e drogarias desta cidide. 
Casa mattiz—Pelotas— Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
66- Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148—! 
Rio de Janeiro. 

s 
1 

Clinica niedico-cirurp^ ^ 
-do- 

1 
% Db.Osoar de Sampaio ^ 

■J Vianná 

medico formado pela >>! 
Faculdade da Bahia. ^ 

^ Acceita chamados a 0 
■ ■ qualquer hora, tanto 0 

3 na cidade, como na |i| 
a campanha. 

Dá consulta na Phar- 
- «macia Popular da 1 ||M 

ij ás 2 horas da tarde e 0 
|J dos 2 ás 5 horas na 0 j 
^ sua residência á rua 

Júlio do Casdlhos, 

M n" 3Ü- 

I 

im. 

Mario loíieira de Mello 

Dá eonsultas diaiia- 
mente na Pharmcía 
Brandão, daü 10 as 11 
liorai da mannã. 

Atteudo a chamados, 
podendo ser procurado 
n qualquer hora, na mes- 
ma Pharr acia ou na 
sua rcàide.icia á rua 15 
de Novembro u. 38. 
dratis ao« pobres 

Advogado j 
K' 

I ,: r. (jiiintilimo de M. e Silva"!- 
■f - B 

v. de comarca avulso) ^ 

i- J l*k a 15 de No vem ^ 
bro u. 119 

C 

Rscarros de sangue 

To»»©, Ta»!!© 

DORES NÕSPÜLMoIs 
Exfranhando o rápido ernmagre» 

(cimento, de-meu filbo, moço de" 19 
aunos, notei que tossia constante- 
mente e tinha multo fastio ; ctm 
sultaudo o medico, {declarou estar 
elle atacada dos pulmõe i tuber- 
culoso, em estado bastante adian- 

|tad». Tiraudo-o do em]'rego, eo- 
[mocei a tratal-o, segundo as indi- 
cações do medico, sem conseguir 
melhoras ; ao contrario, começou 
a ter febre, escarrando sangue, do- 
res no peito e outros iucommodos- 
Mudando de medico, o dr. Daniel 
de Lima receitou-lhe o «Remedio 
V egetariauo de Orhmann., o com 
o uso desse único c po.ie.rgo re- 
medio meu filho salvou-se de uma 
moite se ura, e está hoje comple- 
tamente bom e novamente uo tra 
l-alho, sem sentir o mem r incom- 
modo. 

Jorge da Silra Machado 
(Constructor). 

Rio de Janeiro. 
Firma reconhecida. 

Vende se em todas *• dro- 
garias e pliarmacias - -Viiro 
9|800. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes A Corap.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes era Pelotas:—EDU. 
ARDO SEQUEIRA. 
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Vieira & Garcia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo sortimento, concerneute ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FERRAGEEÍS, FAZEWRAS 

WACIOUíAEíS 
Esta casa dispõe de excellente jardineira 

par-a entrega do generos em domicílio. 

Pharmacia ViUas-loas 

tati:)v'.,sCOnSUUaSdÍariarn,,nle' 08 .WUintes facnl 

te 9 ís 10 li, damaiÉi—"""i 
h I « t) i i e 

IRlS 1 RS 4 i|. da tarde %-iunn» Medico e cimr 
gião. 

(f - ^ ao» pobres ) 
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Exposição 

Rua General Deodoro. esquina Venanoio ! feira 

Ayres. Telephone n. 48, ' I 
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Agradecimento 
O nosso distineto correligio- 

nário Sr. Capitão Mario Ma- 
ciel Costa, operoso Intendente 

1 Municipal do Arroio Grande, 
teve a gentileza de agradecer- 
nos asísproáG) cora que o 

|orgarn republicano noticiou'a 
visita que lhes foi feita por 
alguns amigos desta cidade. 

D. Amélia Vergara 

Acompanhada de suas gen- 
tis filhas, senhorinhaií Amélia 
e Dorothéa, regressou da Ca- 
pital uruguaya, onde fôra em 
viagem de recreio, t Ezma. 
Sra. D Amélia Vergára. 

Á Lombrigueir» do ph»i-raat»u- 
tico «himiço Silveira : tomam cora 
prazer mão repugna ro effeito 
rápido. 

Cadeia Civil 
Por ordem do zeloso Sub- 

mtendente lo 3 districto, nos- 
so correligionário Sr. Capit*. 
Rajmundo Lopes, foi recolhi- 
do á Cadeia civil o individuq 
Vicente Rodrigues, 

America 
O vapor «America» transfe- 

riu a sua sahida do Rio Gran- 
de para hoje, por ter de es- 
perar ali a chegada de Bagé 
da «Companhia Francisco San 
tos,» |ue aqui deve «strear 
brévemente. 
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IMARÇA GORGON REGISTRADA 

N", 18 X 6 
E o mais preferido em todo o Estado 

RemstHtusia ... 
Comprimento . ...   970 i-jio 
Peso ' • • • ... 4(7 inctr 

O quo tem «lemunwteado s»eia sua extrarodiãaii- 

procura 

hocieàè Pastoril Agrícola Industrial dedaprà 
u o 

• Fxposição-feira com todas as regras do 

concurso nos dias 

10, 11, 12, 13, 14, 15 De Novembro de 1912 

ncsi ilmição aos socios, de sementes es- 

peeiaes e reproduetores puro sangue , 

Pedido» de local : Para animae» d© «ai- -A 
pao, aíc IO de CHutubro; dt* campo até 
1° de AovvinlUro. 

Lacr/ptorio Rua 15 de Novembro n. 0 

A Eczematíua 

Ârauie farpado de aço gaivanisado 

arca QAUUHADA Registrada 

! BeuisteUéia L ,r- N LIDO j Cuniprimento-TM. metros | GARANTIDO 
I i uso 

a preferciVvia' que'1 os —^vãmente 

SI.VEllO ALGiíMIRO PIUMA 

llAÍCO RECEBÊDOR EM JAGUARÃO 
« 

  
m 

cuia mo 
lestias da 

pelle. 

Fábrica de tíjollos 
Sabemos que ura adiantado 

capitaliita e coraraerciante dss- 

A Machina de Costura 

•VXOT,OX5I-^. 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
tela sua construcçáo solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
ítostas notáveis qualidades valerám a nriQAn ín- 

ZTz&sy** vu"";i"—r. 

a machina Oi-lgiiial Vlctoria era primeiro logar ' I 
l eio seu mechanismo simples e engenhoso ellã não nre- 

cisa de leparaçoes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victorla offerece por estes motivos aos seus com- 
pradores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Vlctoria não 
teme coni-orrencia alguma, 

_ Desconfiem das imitações e exijam a veidadeira mares 
Original Victorla, sem a qual não pôde haver garantia. 

IJnico recebedor «'esta praça 

Festa do Rosário 
Teve lugar hontem, na Igi e 

ja Matriz, a celebração ch l'o ,- 
tividade em honra de N. S .- do 
Roaarfo. 

A s dez horas, foi celebrada 
   missa solemne, officiando o Co* 

ra praça estabelecerá aqui nego Estevão Bayens, acolyta* 
uma fabrica Je tijollos e te- do pelos conegos P.iulo Ayerts 
líias, para o que já tsm tra- e Domingos Sara. 
tado as raachinaa neceaaaiiaa. O côro foiraccupado pelas 

Esta 1 ibnca, segundo foimae Irmaus Franciscanas do Coile- 
uitormadoa, poderá confeccio-igio Immaculralo Conceiçaõ. 
nar 700 a 1200 tijolloa por A' tarde sahiu a proeissaõ, 

0F" 1 , i "l110 ^0' grandemente concorri- 
Dada a falta que se observa da. 

nesta cidade de material para Durante o trajecto executa- 
construcçoes, tendo até varias 1 ram varias marchas aa bandaa 
ob/as paradas por este motivo, wusicaes do 57 BUal iaÕ e 12 
>( iniciativa d i fundação aqui Regimento 
de uma fabrica que venha sk- ) Ào recolhorae a procisiaõ. 

' 'nedo directo, osso mal, Fji canta m sole-ram 7e-Deum 
que occasiona não poucos pre ' • 
juizot, merece fartos applau 
soa polo que délla advirá d# 
útil e proreitos*. 

Sabemos que, [íor não ter 
encontrado para comprar ter- 
reno proprio para o estabele- 
cimento da fabrica, o alludido 
capitalista requererá ao go 
rerno Municipal a area de ter- 
ra para esse fim necessária. 

Kstaraos certos que, rnilitau 
do a favor do requerente ra* 
sões que isso justifiquem, o 
honrado Governo do Municí- 
pio, coma justiça que distin- 
gue todos os seus actos, at- 

tenderá a sua pretensão, col ■ I 
laborando,dest'arte, nessa obra 
que será raaie um piogresso 
para a nossa localidade. 

Athaydes Carvalho 
Procedente de sua fazenda 

1 está entre nòs, o nosso amiao 
Sr. Ttnente Athaydes Ro- 
drigues de Carvalho.. 

e dada a benyaõ com o San- 
tíssimo. 

Tidos esses actos religiosos 
tiveram numerosa assistência e 
revistiram grande brilhantis- 
mo. 
—^ AfrCL ^ -r- _ 

Colyseü-Cinema 
Como estava annunciado, 

o «Colyseu-Cinema,» da fim- 
preza Del Grande & Cnmp,, 
funccionou, sabbado e domin- 
go, no Theatro Isperança. 

Nessas funeções, a concor- 
xencia foi numerosa e as fitas 
exhibidas muito agradaram. 

"Cinein» Concórdia,, 
^ O «Cinema Concórdia» di 
Sociedade Operaria Jagu ren- 
se, deu «sessões», tabbado e 
domingo, no «Salaõ Radium», 
cora numerosa concurrencia. 

Coqueluche? Bromil 

FEITORH DE ANGICO PLLOTENSE -- AS CHAMADAS TOSSES 
SECGAS () ^^us^re rodactor-chefe do «Carasinho,» o Sr. Gregorio Mendes c "" 
 —— -—rigiu ao deuositario géral a séyuiníe earfa. : '' M ^nraneamente, di CAUASLNHO, 4 de Agosto de 1909-Illmo. Sr. «Eduardo C. ao depositário géral a seguinte carta 

d toso «Peitoral de Angico Peloterise.» Eis o casò : Minha filhinha CELISa com viPaeSeí P01'./inFin^Q1^',ar-v<?H de -ais uma importante cura feita neio nn 
s s secas, que me fazia constantemente pensar na terrível turberculose pulmonar »lda^e' de constituição dehil, sofína de uma tosse pertinaz. das chamada?'fn»' 
3ípecifi íos para tacs moléstias, já quasisem esperança de salvar minha filhinlm eV hn^ fJ6 diversos medicamentos quepor ahi são annunciados 

/«I » onrr» ... ,-Á •.•Lliz-i firtsMi ...ir.Bs. filhít.l-.íi nunorlo «oHG. I„    o ' , .f1®' 'n UOIE íèllZ laUCei mRO (Ift VOSSO OrftRarado nod/ap/wn ^ o , OdUOS como 

eo- -Rua dos A ndradas 

Compostura do caes 
Foi contractnda com o hábil 

profissional Sr.'Felix da Silva 
Balthazar, a esmpostura do 
caes, no trecho comprehenditlo 
entre as ruas «General Deo- 
dno» e «General Cumara,» q 
para cujo serviço fôra aberta, 
conforme noticiári os a respe- 
ctiva concorrência pubbcii. 

mmi 

DE 

MIGUEL JOÃO 

Está acreditada casa acaba 
de receber grandi oso sortimèn 
to dj generos proprios para ; 
eitaçáo que está vendendo a 
preços admiráveis 

Cbaiiia a attenção para os 
seguintes artigos : 

Applicações de vidrilhos, i 
rendão de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de seda, eta 
mines de seda e generos, os 

para vestidot. 

Gusa Azpiuo 

•'■-í 

(URIGUAY) 

mais chichs 
etc. etc. 

UiBâ VISITA pois a 

Boja da Syria 
(até 2a. ord.) 

Destacamento 
Para Pelotas, onde vae des- 

tacar, seguiu hontem no «Jun. 
cal», sob o com mando do 2.° 
sargento Waldemar Barreto 
Pmto, um contingente do 18 

"T praças do 57 Batalhão de Ca- 
çadoies. 

Pé'0 primeiro vapor deve 
tomar passagem j ara ali. on • i 
de commandará aquellè des- 
tacamento, o nosso apreciável 
amigo Sr. 2.e Tenente Otto 
Feio da SilTeira. 

Aniinaes soltos 
Preveni a, os aos nossos leito- 

res que os inspectores muni 
cipaes, encarregados da fisca- 
lisação das zonas urbanas, 

l teem recebido ordens severas 

> Para a captura dos animaes soltos, que vagueiam pela ci- 
dade, e que, de accordo com 
as disposições em vigor serão 
recolhidos ao Deposito Muni • 
cipal. 1 

Passaáeiros 
Embarcadoa em Juguarãu 

cora destino a Rio Grande e 
escalas por S. Izabel e Pelotae: 

D». Joanna Com eição, Her • 
culano Freitas, Cláudio Frei ■ 
tas, D». Anna Freitas, D», Imi- 
lia Freitas, Edwind A, Saraiva, 
D». Julieta Dutra, Juan Silva, 
Joaquino R. Lima Júnior, Ar 
zolino Horner, 18 praças o 1 
sargento. 

Olavo Biíac 
Viajará brevemente, pari 

a (Europa cora o intuito de 
fazer editar na cidade de Pa- 
ria, um novo livro de versou, 
denominado .Outouoino o gran 
de poeta bmzileiro Olavo dos 
Guimarães Bilac. 

Ixtranha personalidade a 
desse raestre da harmonia 
métrica, educacionista que se 
preoccupou profundamente cora 
a difusão da initrucção pri- 
mar ia m Capital do 
Brazil, proporcionar, Jtl ndst 
aosAÍ *nno», aa gente da '«ua 
terra essa divina sensação 
dos posmns impecáveis ! 

Companhia Francisco 

"Sautoszr 
Deve chegar araanhá, pelo 

Ámtrica, vinds de Bagè, a 
Companhia Draraatica Tran1 

cisco Santos, que estreai á, 
como já noticiamos, depois 
d'amanhã, com a representa- 
ção da Tosca, conhecido dra 
naa do immortal dramaturgo 
fraiicez Viclorin Sardou. 

Revdo. Ignacio 

Machado 
íLtà nesta cidade, di> re- 

gresso do Rio Grande, onde 
▼em de fazer parte de um 
concilio, ali reaiisadp ultima 
mente, o Revdo, Ignacio de 
Oli veira Machado, zeloso pa- 
rodio evungellico. 

A Saúde do Muilier 

^ o íonico do vtero. 

MORAS—COUíFECUflUíFr—SiOlDiíM K-i-esfc: ., momitltFl.OS-l -ara s, noras, para hombrés y para ninos 
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\c8ti.|os para nifias, .1 mas completo surtido para colégio, para fiestas, para on 
mon : ta naflos : 2 á 14 mãos ; precios ; do 70.000 reis á *A»500. 

... ® Para um os, para todos los tamanhos; | reci s ; de 6.500 á ]$500 

Corset comodo, forma irreprocha "G 
ble, garantizado verdadera ballena,W 
bien laigos ; colores : blanco, azul, . .11 
rosado y crudo ; tamaftos 52 al 80 :'M 
Precio : 324». 26$, 24$ hasta 12$00«A; 
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^ Tapados de seda! negra, 
Oíimodolos inuy elegantes y va- 
Ç^rlados ; tamaftos ; 44 àl 56 
Wprecios : desde 120.000 hasta 
^safooo. 

^1»© »*«leeion..le Musns blanoas. de iul bordado, irui-^ 
m Pur'> «««!»• ete, tainafio» 40 al 54 ; urvt ios M 
H desde SO^OO» hasta l.SOO 
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[ RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE ! 

Estado do liio Grande do Sul, Brazil, em!'. de julho de 1858 

CAl»ITAb    10.000:000$000 
CAPITAL RKALISAHO 5.0»0:»<H>$000 
FLNOO UE ICICSEKVA . 6.11«:967$300 

FASA M ATRIZ 

ao, esq . da rua] de Setembro 1 

O Banco tom «gentes o corrospoiuientes em todas as prinoi- 
paes cidades do Brazil,üruguav, Argentina, America c Euroia. 

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades, 
re contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil estrangeiro, compra 
N ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

IMItFi<'TOBlCS—Manoel Carvalho da Costa, 
* rederlco Uexheimer o Kinllfo^allayn 

Endereço tele^raphico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

PILIAKN—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
««rande Sunta haria.Caxias Llvraniento,€a 
choeira, Alegrete, Urnjçnayan» o H. Oabriel. 

Caixa Ge Depósitos Populares 

Autorisado. por decreto n.7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1716, de junho de 1910, do Governo do 
listado do Rio (ii-aude do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, rihaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
positas en .-onta c irrente, pagando o juro «nunal de 5 .12 

Retiradas «te, 1:000#000, sem «viso. 

OI VIREN ROM E JIIROH 

Lncarrega-so de cobranças de dividendos de Bancos e Com" 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. * 

Nesta cidade 

41RÜA 15 DMOVEMBRO 41 

vf: -... - W*. 

üuico que cura ã syphilis 

SOZIEZLvX-^-XIXT-A- 1D*&. 

. Edital 

O cidadão Achilles Bran 
dão, juiz disirictal da 

séde da comarca de 
Jaguarão, etc. 

Eaz saber que por par. 
te de Joaquim Borges 

de Azevedo Enneu, lhe 
lei leita uma petição 
em que requeria a jus- 

tificação da ausência de 
Antonio José Duarte e 
sua mulher Roza Maria 
Duarte em lugar incerto j 
e não sabido, e justifi- 
cado quanto basiasse lhe 
mandou passar cai ta de 
editos para serem os 
mesmos intimados a| 
pagarem incontinente a 

quantia de M:21l$490 rs. 
garantida com a hypo- 

theca especial nos bens 
consl antes na respecti | 
va escriptura; sob pen- 
na de não pagando ser 
feita a pen hora nos 
mesmos bens. E por 
que justificou o dedu- 
v ido em sua \ etição, Ihel 
mandoii passar sua car. 
ta de editos de 30 dias, 
pela qual intima os au- 
sentes Antonio José 
Duaite e sua mulher, a 
virem, lindo dito pra 
zo, pagar a referida 
quantia e juros conven- 

cionados, sob pena e 
expirado o prazo, |nâo 
havendo pagamento, fa- 
zer-se penhora nos bens 
hypothecados. E para 
que chegue ao conheci- 
mento de todos mandei 
passar o presente edital 
que será affixado na sala 
das audiências] deste 
juizo e publicado pela 
imprensa. Jaguarão,. 7 
de Outubro de 1912. Eu, 

Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, escri 
vão o escrevi. 

Achilles Brandão. 

Dr. Faustino Corrêa 
Regressou de Candiota, para 

onde seguira ha dias, o nosso 
illustre iamigo Sr. Dr. Faus- 
tino José Corrêa, conceituado 
clinico aqui residente. 

Deposito Municipal 
Foram recolhidns ao depo- 

sito Municipal uma porca 
branca com doía leitões e duas 
cabras uma dj peilo tostada 
e outra picaça. por andarem 
vagando na cidade. 

Corrccglto 
Foram rocolhidna a cadeia 

civil os individuosJosé Vasa, 
Arthur Moreira, Honorio Cor' 
rea, e a mulher Maria 
Antonia, todos por ombriaguís 
e deserdens. 

Intendencia Municipal 
Expediente 

Requeriraente de Agenor 
Garcia Jt Irmão pedindo o 
registro de um signal de 
•ua propriedade — Registte* 
se. 

—MATADOUKO— 
26—27— 

Ferarn abatidas para coir 
s.rmo publico 21 rezes com 
3.705 kilos e 15 ovelhas. 

Corrígenda 

No artigo, quo, com a epi- 

graphe «Òyclo de uma admi- 
nistração», occupa 1 oje a co- 
lumna principal da nos.-a fo- 
lha, escaparam alguns erros, 
entre os quaes os seguintes ; 

■ 3» columna, quinto período, 
j l* linha : fugisse e não ungis- 
se. 

3» columna, sétimo período, 
penúltima linha: planicea a 
não planias. 

Secção Livre 

Declarafiao 
Os abaixo assignados decla- 

ram quo compraram uo Sr. 
| Tiburcio V. de Carvalho Lima, 
as existência de sua casa cora* 
mereíal sita a rua 15 de No- 
vembro n».118 aonde conti- 
nuarão com ornes .o ramo de 
negocio sobre a firma social 
de Meraes e Irmão. 

Jaguarão, 28 de Outubro de 
1912. 

Cyrillo Moraes. 
Eamão Justino Moraes. 

Estou conforme com a de- 
claração pretei.te. 

Tiburcio T. de Carvalho 
Lima. 

COSTURAS 
Na rua General Marques 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura por preços mpdicos. 
Trabalha-se com perfeição. 

Primeiro proelmuit 
Faço saber que pretendera 

casarse Augusto Machado e D. 
Diolmira Raymundo, naturaes 
deste Estado, solteiros e resi 
dentes nesta cidade elle filho 
legitimado de João Mai liado e 
Josephina Alencaatro; eíla fi- 
lha iegitima de Adão Ruymuu 
do eEduwirges Rodrigues Kay 
mundo. 

Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impe- 
diraeuto uccusa o para os fina 
de direito. 

Jaguarão, 24 do Outubro 
de 1912. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

Morledade Pastoril 
Agrícola Industi ial 
Chamada d* concorrência. 

T«ndo havido igualdade^ds 
condições nas propostas apre- 
sentadas para a arrematsção 
do restauients qus fuacciona 
rá nos dias da exposifaõ que 
esta sociedade rsalisará em 
Novsrabro prcxirao, está aber 
ta nova «oncorrencia para 
aquella arremataçaõ,na8 condi 
çAos da chamada anterior. 
Os interessados apresentarão 
as suas propostas no dia 29 
as 5 horas da tarde, na ae 
cretaria desta sociedade. 

Jaguarfto, 20 do Outubro U« 1913 
O secretario 

Adalberto Azevedo. 
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MULHER 

< "OLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacçâo de commnicar quo ; es- 
a do niirt-ba Carnilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasiâo das rnens- 

truações ficou radicalmente curada, com 111 vidro de Saúde da Mmher 

Podem fazei o uso que entenderem desta minha declaração—De V.Mces. Att. e Amigo ARTÍIÜR EMÍLIO JENISCH—Negociante 
  _ Dores de Cainaquam.   

fabricante de hervarmatte. 

Bromíl 

rado. 

INF \LLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Illmos. Srs. Daudt cê LAGUNILLA 
tf ' 
co 

' 1 ---- -   1„ hü.iuia, I.1XL1U. cx Iiocx.1 V,/ «Jiuv-riYiii-i, (^t-íULlC VJ-VJllUilloll VJ OUimiU, U t j UU I liXU 
. , conseguia nas noites'anteriores devido ás terríveis suffocagões que logo cederam sob a induencia benefica do vosso milagroso prepa- 

Autonso vos a fazer deste o uso que vos approuver ee ssigno reconhecido. —Afonso Selbach. 

Seria ingratidão 

c 
k e nao agradecesse 

Casa Piuma 
APREDILECTA 

llLEIdUbd 

riu 

— DE — 

llliu. Sr. H. Morales 

Depositário geral das pílulas anti-dyupepticas marca Anjo, da 
Viuva U. Heinzelinann. 

Torna-se para mim muito agra d ave} era levai- ao vosso conhe- 
cimento dot grandes resultados obtidos com 6 Vidros das maravl- 
i iiosas Pílulas Antl-dyspepticas marca Anjo manipuladas pela 
henhora Viuva de R. Heinzelmann, nchando-me completamente resta- 

peVefo Alíjíinjifo Uiiiina 

DE ~ 

Sortimento completo de generos nacionáes 
e extra ligeiros, seceos e molhados. 

Única casa nesta praça recebedora das 
comparáveis machinas de costura 

m- 

-açao em todo o corpo, que por 
muito tempo me martyrizou. Hoje, graças a tão maravilhoso prepara- 
.0 estou radicalmante curado, o forte para suppdrtar as lutas do trá 

Via lhe. 

ORIGINAL VICT0R1A 

Aiiloul» .Hartiu» Ue Almeida. 
1'orto Alogre, Operário da Via Férrea 

Aviso neceNMsiifio ao povo 

e dos afainados arames ovalladoe GORGON, far. 
pado GAÚCHA DA, marcas registjadás. 

Possue também machinas a vapor de torrar 
e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem fruetos do paíz. 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS anti-dyspepticas 

Formnt» anlliéuticiJ do seu 
falleeido 

verdadeiro autor e 

Na sua secgao de varejo, mandam generos 

a dominlio 

Rua Gel. Delfim esq. da Júlio de Castilho 

Sala mão & Irmào 

Pedro Azevedo 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe porto' 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

E' enorme tan bem o sortimento de KOUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

PeFmnarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granoe variedade de objectos de louça, vidres, cristal 
centros de me/a, porta jóias e tudo, einfim, (juanto é proprio 
para presentes de casam entos, anniversarios, etc. 

Uma visita a A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

mproptc//» c- telífi 

T ^a-xj^.13^0 

acaba de rectíber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,co no se. 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres.— X. 

-r ^ A-- - 

"S 
.Marcos José de Izcivas, com- 

muníca aos seus amigos e ao pu- 

Edital 

BR. E/ÈL HEilMZELlIálPP 

conti 30 anno^ de tHúmphus o curti 
jiuIíkIíu» pela 

devéras assenifroscs td-hí. 

VIUVA 

Pão as que teui os seguintes distiiudívos como abaixo-se ve 

!í ® m * 
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Mg 

Ia 
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câ 5 ** tm 
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DO DR. 
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MAÁCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
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PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 
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1 - 
e t 
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©' 

B. R. HEINZELMANN 
Vidros envoltos em rotules vermelho. Sobre estefl os dizeres : 

«l ilulas ami-dyspepticas>. Ao centro um aii.io ; Aos lados : «Appro- 
v.;das pela Exrna. Directoria Geral da Saúde Public , do Rio de Ja-' 
d iro, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelraanu.. Doou-) 
tro lado ; «Viuva R Hoiqzelpiariii. Depositário geral M Morales. Es-1 
t. do do Rio Grande do Sul. Pelotas. «O» vidro» sem estes signaes 
devem ser recusados por não serem os proprio.s das minhas legiti 
atas pUnlas. (As dg. Viuva K. Heiuzelmnnu. 

Attcução : Milhares de pessoas, curadas no espaço d# 30 annos, 
attestam e abençoam este santo remedio 

Conselho multo utli s Todos os bons chefes de famílias, as se- 
IIboras previdentes devem somente admittir em seus lares as piP-!as 
fo rca A.V.IO, únicas que corresponderão á sua confiança, curando lhes 
oi- entes crtros ! P-stas abençoada^ pílulas chr.im : enfermidades e de- 
sí ranjos do estômago 6'intestinos e, conseguintemente, todas as doen- 
Ç; nervosas que acompanham* aqncUgs taes como a dyspepsia, pri- 
s; i de ventre, mã digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinai, 
ViViigeus, tónturas, enxaquecas, eólicas, hepati as, ictericias. catarro 
Ve. . al, mãos humores, nevralgias. aplitas, etc., sendo de grande uti- 
lid; ! ■, nas irregularidades das senhoras, principalmente durante a 
grái le.z. Kstas pilulus torum ndoptutlns nw exercita nacional 
e , i hrlgndn policial «Io Kio «te Janeiro, como consta do 1>(A- 
Ej<k tíFriCIAI. de 2 de Junho le 1003. Tombem foram adoptadas 
nós h os pi taes das Santa Casa é S. Portugueza de Beneficência de 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Gr nde. 

Premiadas em varias exposieões 

A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha 
coJtrtiias. DEPOSITÁRIO era PORTO ALEGRE. 

"N 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmounfl 

phosphataàa na ali- 

mentação infantil. 

ür.loãoD. flfliranàa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

José Luiz Terra, subdntendente 
oo 1-. districto dí Jnguarão. 
De ordem do cidadão coronel 

Intendente, MuMfipal, charim se 
cbncm i! utes para o serviço de 
êbucevlos oq edifício e mais de- 
peitdéneias d«. Mittadouro Publico. 

.As i orioacões piecisas será. 
•yi-iife !«s nesta «ub iuteitdeuçia 
i ido- s <!:hs das 10 horas da nu. 

■ nhã ás 3 horas da tarde. 
B para que chegue ao conheci- 

me.i to de todos mandei passar o 
presente quo nssiguo. 

Jaguarão, 18 de Outubro dt 
1912. 

José Luiz Terra. ' 
(até 18—11) 

^>*16- Wi èfynrêb jit 

m. Dmevai Pinto 

I 
f d 

Medico «pci a lor e par- ^ 
a tei rt 

Dá conmltas liarian ente 
das 10 liií as 11 '1 [2 im 

E'ii'.\raiaeit Sicaid 
Atterulf qualquer ebanm- 

■ífi do na at na l'l ar naeia ou 
■Cf . ueral Osti < n. 26. 

|> 

de campo 

Vonde-se 172 braças 
de campo, medidas jir 
dicialmenle, no lugar 
deno inado ARROM- 
BADOS. 

Esse campo é. de pri- 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
também uma casa de 
material em boas con- 
dições. 

InlVrmações com o 
sr. João Te ra. 

(ãté 17—11) 

'ii 

Guardanapos de papel 
vende-se aqui 

Vendem se a excellen- 
te cbacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
noradja assobra dada, 
contendo abundante e 
vuiTido arvoredo frueti- 
fero, qno pertenceu, an- 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
ncüperimetro urbano. 

Para informações na 

tgeiencia desta folha. 

Ileconinieoda-se aos Srs. biaiiw 

o 

PETRIOL 

Attenoao 

^ Hermes Marques W 
Os >T.- 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

Pedimos aos nossos devedores o es- 
I ecial obséquio de virem sal lar os 
seus débitos uo mais curto praso 
possível. 

Aquelles que não o fizerem den- 
tro de 30 dias, muito contra gosto 
nosso, serão cobrados judicialmen- 
te. i 

Aos devedores de fora da cidade 
concedemos 60 dias de praso. 

Jaguaião, 21 de Outubro de 1912- 

SALOMÃO & IRMÃO 

Drogaria Ervedozu A Dauucr e Drogaria Inglesa de 
Netto A Martins 

Depositário geral para todo o Brazil e Estrangoiro ; 

Morales - Pelotas 

i—s 

imti ■ . 

Rache, üeite & C. 

llllra chie, para banquetes 
na officina de nbras d'A Si- 
tuação . 

■y t irur^íã» dentista 

Alrii» sou gabinete 
á rua 15 do Novembro 

^ N.'. CO, onde pode ser 
do das 8 ás 11 *9 procu •; tio 

'A ' da n 'flliá 
^ da tai io. 

o da 1 as 5 Va 

Yende-se 
uma casa de moradia, com 5 pe 

qas e grande quintal, sita á rua 
Carnzu ix 28, nesta cidade, tendo 
]4m,795, cra88. 

Para tratar com Augusto Moreira 
ia mesma casa. 

blieo que reabriu a sua casa de 
comtnissões, uo prodjo que eons- 
truih, rceeatemente á;run Jali^ de 
C«S' ill>os n. 44, 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 
ros em consig-nnção e incurabe-so 
de collocar dinheiro a juros me- 
diaute módica comrn nsão. 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzü n" 11 em íerreno fo- 
reiró com meia tjuadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
ances a rua 20 de Se- 

tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO. 

toturação mercantil 

Pessoa hablitadà e dando 
de si us melbofos referencias 
acceita escriptas avulsas, me* 
diante inodica retribuição. 
Informações lia gereiKia des 

ta folha. 

Edital 

IndiDiiriu e profitigiVeN 

Pela Me/a de Rendas 
do Estado nesja cidade 
se faz publico que do 
dia !• á 31 do coi renie 
mez, será elf ctuada a 
cobraneã a boca do co- 
fre desta Repartição do 
imposto de industria e 
pro issões correspon. 
dente ao 2' semestre do 
corrente exercício, p do 
que convido aos contri- 
buintes do referido im- 
posto a virem satisfa- 
zel-o no praso acima 
mencionado, ficando su- 
jeitos as penas da Lei 
áquelles que não o fi- 
zerem. 

Meza de Rendas do 
Estado, em Jaguarão, 

de Oinubro de 1912. 
Hilário Teixeira de Mello. 

Administrador. 

Lombrieueira 

do Pharmaceutico e cbimico «Toao d» ftillv» Silveira autor « o iilixir de iSToisaeiia 
Primero Vermifugo conhecido, Expulsão immodiata dos vermes (LomItrigas), líejiosito Cüeral 
Pliariuacia Popular—Pelotas.Vende se em toda»'as Pharmacias < Drogarias—Casa Matriz. 
Pelotas—Rio Grande do Sul. 

CAIXA PO ^TAIj O© 

Rim GR INDE DO ÜUL 

Pelotas 

A 



AimoVITI Num. 125 Órgão o propriedade do Partido Republicano 
Director-Gerente: LuizF. Ricci 

l)r. lior?fts ile Medeiros 

Os i epresentantes do Rio 
firande ao Congresso Nacional 
e à Assembléa dos Represen- 
tantes acabam de proclamar, 
indicando o ao soffragio do 
eleitorado republicano, a can- 
didatura do egregio Chefe da 
política rio*grandensc Sr. Dr. 
Antonio Augusto Borges de 
Medeiros á presidência deste 
Estado no futuro quinquiennio 
governamental 

A escolha do eminente esta1 

dista para a responsabilidade 
do governo do Rio Grande tra • 
duziu o desejo unanime dos 
republicanos e foi uma delibe 

ração de elevada aceno e cri- 
tério político, em tudo digna 
dos mais calorosos elogios. 

O norae do precíaro homem que luta o professor para dm 
publico, a quem serão confia -umprimento aos seus encar- 
dos no próximo período consti- e ^tre-essas difftcuUia 
tucional, os destinos da colle*; ^t's destaca-se a *"•' 
ctivil.de rio-grandense, está crescente observada quer na 
de ha muito, ligado intimamen-, ' "V'1 "a '' 

te aos feitos maiores da nossa C,H ■ Maniculais ^ 
historia, au-nilado pelas fulgu" aa in'c'ar se 0 anno lecrivo, 
raçõjes de excelsas virtudes ci- supponbmnos, 4" a! i ma > , 
vicas e accendrada inspiraíjftô professor recebe os sob as exi 

^-patriótica. gencikt regulamentares, dan- 
v Para todos que sabem dos Jo em seguid , orgamsaqao as 

- sms excepciona* predicados fbnuas e conduzindo as com 
vIde cidadão e patriota, que lhe dhsvèlo. carinho c competenc.a 

assignalai-im lugar de salietn veredas da luz, isto o cum- 
" cia destacada entre os pro-ho- do-lhes instrucção 
mens do Brazil republicano, Mas, sabem todos, o reguM- 

amoldad js ao nos o meio, ve- 
nham depois v auxilio effi 
caz á santa causa da intfrue 
ção,. 

Este congresso, reconhecen- 
do as falhas do ensino public >, 
biosfera rã aos nossos govtr 
nantes a urgente necessid-ide 
de urna remodelação nesse im- 
portantíssimo departamento da 
administração Rio Granden e ; 
a necessidade de sua unifor 
miraÇião, afim de não mais 
presenciar-mos o árduo traba- 
lho' e o diminuto resultado 
apresentado pelas nossãa esco- 
las isoladas, onde absolutamen- 
te não poderã prevalecer o 
methodo, a ordem, a regulari 
dado emfim do progranuna. 

Vemos nessas escala# as 
i tremendas difficuldades «om 

a indicação do seu nome que' 
rnehto é tà ■ somente destina. 

rido poia o posto, qno elle já d» aoB ...ofesaores, _poiS os srs 
honrou em der. anno» do «■ ^ de fu„.Hm nao tem ,«■ 

i ^ ir, rante leis do paiz nenhuma bta guv ernaçao, enchem de tn 
tenso júbilo e completa satis ' 
façâo. 

A «Situação» 

responsabilidade, quanto á edu- 
cação dos seus filhos ou lute 

rante o anno, ainda è aug 
entada por motivo das dis 

posições regulamentares e exi- 
gindo, e u exames, a apresen- 
tação de alumnos mais ou me1 

nos preparados, pouco impor1 

tanlo que esses alamnos" pri- 
massem pela desobpdiencia e 
pela r iais refinada das vadia 
çõss, acoroçoadas pelos paes 
ou tutores !! Ni» havendo re - 

gra sem a soa exoepção, com ■ 
prehendcse logo que o facto 
não è geral, isto é, chsfes de 
família ha mui zelosos da 
eiucaçio de seus filhos. ,/ 

Falámos em thésfe. 
Notámos ainda a falha gra- 

ve do nosso regulamento oflr 
ciai exigindo que um só pro- 
fessor, om 5 horas de traba- 
lho diário, leecione rudimentos 
da iingua Poitugueza, Geo1 

graphia, Historia Patria, Ari 
thmetica e, finalmente, noções 
de civismo. E' logico que, v es; 
mo dislribuidas as disciplinas 
cru dias differentes dã sema- 
na, por horário, torna se ver 
dadeirarqente difficil a oiiten 

ção de um resultado orofi • 
cuo. 

Sfethelhantes irregularidades 

sào produzidas ?xclu8ivau,t«nue 
pelo ystoma d- u-olas iso; 
lada-c desapparéçeri m; sses 
defeitos no ensino, «i houvesse 
definiti va e geral crcaçao de 
escolas elomenlarcs, no Esta 
do, ou ainda, si hssí»,» nao 
quizessem, poderiam conservar 
as escolas isoladas conceden- 
do lhes, porém, professores 
adjuntos de mudo ã ' ão vir 

Irccahii em um só piofessor 

DE TUDO 

E prohlbúl » abraçar Idante devia se p-ecipitar de 
A esta hora devo já estar fuma grande tiltura paia o 

affixado nas gares da? estra* í Danúbio, dãnd > urn duplo sal 
das d* ferro ia Suissa a ins 'to mortal e depois mergulhar, 
cripçio: E' prohihido dar-se Tudo se fez com inteire 
'abraãos. êxito: simplesmente quando 

Asiiin o requer a Liga Hei Kocali cnhiu na agua tinha já 
vetica Protectom das Meninas perdido os sentidos e mergu 
a qi al dirigiu à administração lhou para não mais 
dos caminhos de ferro uma pe cer 
tição, cuja passagem essencial No raesmo dia em 

raeiro cinema, o pessoal caiio" 
ca, com os modos bisonhes 
des bríisileiros, ia um tanto 
desconfiado ver o desenrolar 

Snbbado, a« de Ou 

tnbto de 1012. 

•fACHIAU^O 

AMLí-OCVÍO.^OOOO^i^OOOOOOOOO >& 

^iKíf li] 
áftii 

Uma boa cisa para 

'S1 

appare- 

1 idos-, queremos dizpr, os srs ça re^ponsabilid ide de .tantas 
ttudiu nest.m .eIgg de fainiija poderão a ,j tào-drvetsas matérias... Foi 

linhas o seu contentamento por j ^ bél prazer; t.rear a sua eâtudan£io, observando tudo o 
esse facto, e presta ao aone i . analphabcta ou leu a- que vimos de expôr q c levou 

mérito Chefe da política repu-1 ^ 1 Sr pfiZ nuni gestü (jeamor 
blicana do Estada a liomena- ' Náo to õbr^u.toriedade. iá sua classe e devotamento á 

Ora, abi está a falta, aori- causa da instrucção, a convi 
getá do-mal. sihão exemplifi- dar os seus còllegas par^, co 

; quemOí : -• Dizíamos acic a, heaos, tratarem obter do go 

gein do seu acatamento. 

Belleza, Hy^ienee 
Mof-idade. — Saroas, 
pannos, espinhas, ver- 
ingas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparecem com o uso 
da — «Anti echymosií 
Faral». —Fabrica e de 
posiio getjtl Pharma- 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 

em todas as pharma- 
cias. 
 S ulCg. — <*-• *■- 

íijg^iiGGão 

publica 

Comtinuando a serie de a^-ti 

gos que nos pmpuzemos tra- 
ç ar, defendendo a idéia feliz 
do Illustrado professor Balta- 

8ar dos Santos Paz, vimos no- 
Taroente abordar o magno as- 

s umpto que epigrapha estas 
pinhas, embora reconhecendo 
a fraqueza de noss.. penna an- 

te a complexidade do proble 
ma . . O Sr. Paz, engendrando 
luminosa idéia, lembra aos 
seus collegas um congresso na 
cidade»de Santa Maria, ctm 
gresso que, constitufd'.) de pro- 
fessores do Estado, orgauisará 
thetpas que discutidos á luz 
d* principio» p«dag05Íco» e 

matriculara sé era uma escola yernn um melhor estido de 
40 crianças ao iniciar-se o an-rcuusas, relativamente ao ana 
no lectivo, Io. de Fevereiro, ^isterio official. Os srs. pro' 
quando abrem-se ás. aulas; as fessores de Jaguarão deve u ' f r» >■ na rv l \t fxr* í\ *1 C 
turmas orgauisam-sq e come- 
çaiu os labores escolares sob 

os melhores auspícios, porque 
o priiaeiro mez^de aul i é sem 
pre novidade para os srs. che- 
fes de família e ás crianças, 
vindas já de outras escolas, 
onde perambularam a esmo..! 
Chega-se ao mezjde Março e co- 

o quanto antes resolver o a# 
sumpto da circular recebida 
enviando um seu d»l»gaüo ao 
Congresso de Santa Maria, em 

Janeiro P">"m"0TER|UB 

. ■ ■ i-- - v   

Mais outro at testa do 
Illm «. sr. pharm. Nelson R. Sd- 

mecara agora a rarear as tur-i veifa — n. C.— Náo posso furtai 
• n '..o tjinío'! mc ao agradavcl dever di- scícnti- inas organisadas com tant g6ar,V{,s ,ic. niais umu curo obtida 

— cora o vosse» maguificò invento de-» 
noniinado «Èezomatina». trabalho! Os alumnos a, y, 

z  entraram a falhar ; esto 

por ter 6 papai um poucochi- 
nho adoentado, aqueile porque 
a titia o levou para a campa- 
nha por uns dias 

PfdrFAfs 21 ae atrostu uc a.ai. 
- (Àssignkdo) Leonor Couto Berg. 

# ^ » à F.-ypmatiua é podei osfl pftra as doenças, os pa#- . ^ pcllc c qnal- 

Sofli-i por muito t^mpo de unia 
rebelde «c-czema» em uma das 
mãos òbtendo cura immediata ape- 
nas com algumas applica';-. s de 
vossa Eczernatina : aproveite a 

Paso outro oecasião para apresentar-vos os mi., f... — ' meus cuinnrimentcs, podendo f.i.- 
porque não sabe explicar o seu . zer d(.gte o usó que vos aprouyer. 

• o P«lnra.fi ''l de a - osto de imi. 
não comparecmtento a aula e. t etoias, j 
finalniente, mór das vezes, 
não fôra 
seios, cohsa nenhuma, a causa j quer ferida 
da vadiagera, foi, sim, a pre-1 
guiça, a ociosidade dominando 
essas crianças cora a ttequies- 
cencia criminosa dos seus Au- 
tores !! Eis ahi a aulit desor- 
ganisada, as turmas esphace-; 
ladas, o insignificante progres | 
so intolleetUiil dos alu 000.8 e 
o justo desani 10 do professor, 
forçado a supportar a incúria. 

é <i seguinte. 
«Muitas pessoas abraçara-se 

n;\agares, quando se despe- 
dem. A emoção fazdhes tiet - 
der o recato, a moderação, e 
os beijos que trocara não sào 
tão castos com 1 conviria. 

«Devem evitar-se sirnilhan- 
tes especaculo» ás meninas 
vqrtuqsas. Por isso, a Liga pe- 
do que em cada gai e haja 
uma sala reservada para as 
pessoas que quiz iram abraçar 
se.» 

Esta petição estava sendo 
gravemente estudada pelas 
autoridades suissas c é possi 
v»l que tenha tido desp icho 
favoiavel. 

Agora, quando numa gare 
suissa ura - árido quizer abra 
çar a esposa um irmão a if 
man, ura pae a filha, ou ú ia 
velha, o cãosinho, um «lípre■ 
gail ) dír Ihea a em tuin seve- 
rc>: 

--«Vá para a sala dos abra 
çot. Aqui è prohibilo.» 

Diz o chronista que estas 
salãít teráo ms pi redes pin 
turas syi tbolicas: o amor con 

.jugaíj o amor filial, etc. e qu 
a virtude das meninas suissas 
na ) cahíráen te.»'ação. 

Dia e noite tossindo 
Horror » romlclrt, 

Tuberculoso 
Não sei cm ,, íiqttfi tuberculoso, 

pois gozei Beinpi-e boa «nnde. Era 
Março do auuo p. p- comecer a 
{ossir multo, domiiiidò j-ouco, de- 
vido i tosse, a principio som ca- 
tarrho (iepoi-; erpéctoi amio abun- 
dantemeute. Çoutecoi a ter horror 
á eomuia o não aíimeniar-mo © 
assim foi contiiiUíinuo a attfcravar- 
se meu estado, até que fui decla- 
rado desengauado por tuberculoso. 
Eritnndo descrever meus soitri- 
mentos pbysicoa e moraes, c 08 
tiatamentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que rç. 
soívi por mim mesmo tomar o Re 
médio Veg-e.tariano de Orhmann, 
com o qual melhorei sempre «pe 
zar de ter sido dessftganadó, es- 
tou hoje completamente bom, co- 
mo «teclai aram os próprios medi- 
co» que me desengaiiaram, de. 
vendo » minha düra e portanto a 
minha vida ao extraordinário Re- 
médio Vegetariano de Orhma«n. 

Gustavo Trougth. 
(Me.gociante). 

Vende se em todas as dro' 
o-arias e pltarmacias.—Vi tro 

u-. a • Agentes gentes : btlva <10 
raes & Cotnp.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes era Pelotas:—EDU. 
ARDO SEQUEIRA. 

que isso 
se passáva em Budapest, da- 
va o uma não menos desa- 
gradável scena, proxirao de 
Paris, em Issy-les Moulineaux. 

Uin» empreia photographica 
andava tirando photographias 
revelando o salvamento de 
nadadores cm perigo e outros 
accidentes, vulgares nas pra- 
ias 

das fitas. Aquelles calungas a família silliada á JPlia ^7 
inoverem-ge rapidamente, tre- jg Janeiro n. 27, em 
pidantemente não parteiara 1 ^ erl|-e ^ Praça 13 de 
de molde a conquistar defini ■ ... \ 1 numilias es- 
tivãmente as «y-^^hias do Ma o , heab niobiüab, es 
publico. pelhos, reposteirese ta- 

Foi por isso, para attrair a petes para salas, 
freguezia, que os proprietários | ' p^-Se informações na 
dos primeiros cinemas torna- 
ram a util intdida de collocar 
á porta daquellas casas de ãi 
versões ura cidadão, em geral 
d»tudo de voz raatalica, que 
gritava aos traseuntes: «Vai' 
começai- * sessão ! Olha as bai- 
las fitas de Phatè ! 

Correram os dias. Creanças 3.     
Uma das pe»soas que devia ! nasceram, homens morreram 

um naufrago 

Hft tal mdra doa srs. pu'-- l! 1 

gera da criança Ja- 
E essa luta proseguindo, du' 

w 2 
r 

w 

o E. 5 

4 í v 
wv 

m 

a 

(«Ntítiivo Ssim|:»io 
Vai ser vendido era hasta 

I ublica, no Estado de Matto- 
Grosao, o caça-torpedeito G?<s 
taotí Sampaio, sendo retira- 
dos d» bordo as raachinas, ar 
lilharia e todo o mitterial 
aproveitável. 

Fitas clnematograpliicas 
A policia dt; Budapest acu • 

ba de prender o director do 
de uma em preza cinematogra- 
phica, Albert Colussi e o sea 
photographo, como responsá- 
veis pela morte do estudante 
Kocali, de 16 annos, grande 
1 dador e filho adoptivo dt 
íicputado Paymandy. 

Tn - -sc de fazer uma fi 
ta, que tinha por titulo 
«Spon.de Budapest». O eatu 

figurar como 
salvo, ao daitarse á agua foi 
atac tdo de uma congestão e 
morreu. 

Faeto Ejioclonante 

Conta ¥<ii jornal de Juiz de 
Fora que o coronel F. de Pau 
Ja Almeida, fazendeiro, em- 
barcou em ura trem de pas- 
sageiros, com d»8tino ao Rio 
indo em sua companhia sua 
euhora e sua filha Myrza 

A viagem correu s in o 1110- 
uor iucidéuto. 

O tre u, ua estação Central, 
parou, um pouet fóra da pia 
taforma. 

0» passageiros desembarca- 
ram pelo lado da entré-via. 

Ap»nas desembarca dos, sur 
:eir-lhes, pela frente ura trem 
tos luburbios, coto grande 
volntúdade. 

Houve grande alvoroço e o 
sr, coronel Paula Al neida es 
lava, com sua senhora • * 
menina Myrza, na linha por 
o»d» vinha o trem dos subúr- 
bios. 

Todos procuraram fugir, 
mas a pequenina Myrza, na 
inconsciencia da sua edade, 
correu exactamente era diree 
^•ão aó, trem que avançava 
sobre ella. 

Seu pae procurou s«guil-a 
o arrancar a filhinha de uma 
ihcrt» horrível, ma» foi se- 
gurada por um carregador. 

Era iuutil. Não conseguiria 
silvar a ereança e morreria 
tambftn 

Naquelle momento a crian- 
ça sem um grito, sumiu se 
sob o limpatri h©8 da n «china. 

üc gesto de horror ouviu- 
se por todos os lados. 

Quanão o trem passou, 
correram ao logar onde haviã 
sido a criança colhida pelo 
impatrilhos, e quando espe 

rava-u encontrar u u cadaver 
mrrivelmtnte mutilado viram 
a pequenina My rs», muda de 
terror quasi desfaüecida, mas, 
salva! 

Myrza caira een uma valleta 
ao- meio da linha, todo o com- 
boio passara por «obre ella 
ficando sim um arranhão, 

O facto emocionou de tal 
aodo que muitas foram as vi. 

sitas que essa família recebeu 
no hotel, e n que se acha hos- 
pedada, no Rio. 

A pequenina Myrza sorri 
«empre ás pessoas que vão 
vela ineonscícnt» do perigo 
por que passara. 

E eis que, sem que se possa 
atinar com a cama, os cine1 

ti esma casa. 

A a-sis.vet»1" »«=    

Sagrado Coraçao 

Calle Callau 

| Declaraqãq do dr. Ramou Castilo 

Uma cura importautissima 
O illuatrado medico dr. Ratnon tratando de , „ ' Castlllo, declara que, 

insttographos se tornaram o ut-1 uinil fl.eira q-, collogio Sagrado 
vtrtiracpto predilecto da po- 
pulação carioca. 

Por toda parte, boje, era dia, 
retinem camj ainbas, brilham 
lâmpadas rnulticorès, berram 
os caft-izes monstruosos. 

Os cinema», repletos diaria 
mente, multiplicam se 
por encanto. 

Indivíduos reconhecidamen 
te máe línguas dizem que a 

Coração, desanimou de, todos meies 
cmpríigados por elle iiaia comba- 
ter uma grave enfermidade lo es- 
tômago, da qnal er 1 victima a te- 
ferida freira. 

tinbam resolvido que a doen- 
te fosee para o Chile, e emquau- 
to aguardavam a occasião para a 

1 viagem, o dr. CastiÜo prescreveu como | as pilul)lS Auti-dyspei ticas ds dr. 
Ósear Heinzelmann, e com tão fe- 
liz resultado pois csuseguio curar 
radicalmente A sua doente. 

Ante tão brilhante resultado, e*- 1,0    _ » , Ante tao ornnauic - 
Sftducção dos cinemas não 0»ta te (tistíneto medico não quiz guar- 
propriamente nas fitas, mas | dar segredo [o. veio pessoalment© 
em outras coisas mai» reaos... 

Seja como for o» cinemas 
derrotaram os theatros, que, 
para não des.ipparecerera de 
todo, estabeleceram especta* 
culos por sessõe». Os taes 
annunciadorti desapparec® • 
rain, por inúteis. Dos cinemas 
do Rio o único que ainda con 
serva o já tradicional «Vai 
começar a sessão» • o Ouvi 
dor. 

A ess» ro«peito damos a 
estatística abfcixo, qu» mostra 
com bastante eltquencia o 
grau d« apreciação em que 
è tido o cinematogiapho no 
Rio 

Pelos dados estutisticos da 

fazer a sflu declaração, a qual con- 
siilera muito util para os seus col- 
legas e para a humanidade sqffr©- 
dora. 

Buenos-Ayes. — Dr. Baraon Crb- 
lillo. 

Firma reconhecida. 

As Pílulas Anti-drspepticas do 
dr Oscar Heinzelmann, curam 
também as eulormidades nervosas, 
enxaquecas, hemorrhoides, e sobre- 
tudo são purificadoras do aangu©. 

— terapr© que se tiver de fazer 
uso de qualquer remedio, paru o 
tratamento de moléstias do esto- 
nago, ventre e figado de prefe- 
rencia procurar ás I ili Ia» Anti- 
dyspepticas do dr. Oscar Heinzel- 
manu. 

As Pílulas anti-dyspepticas d» 
di. Oscar Heinzelmann, allivinn 
sempre curando todas as doença# 

VT rpnarticrm l»unici-1 nervosas que tem por causa ai I»spt,cti va icpa l Ç moléstias do abdômen (barriga, 
pai, existi m, »o na zona ut içste remedio é indispen»avel, 
bann, 37 cineinatogi-aphos pu* necessím0) jmprescindivel, em ca" 
blicos, cora a lotação de. . . . ida casa de família. 
12.983 cad»iras. sendo de 1» 
elas»» 5.434 e de 2» 7 549. OBSERVAÇÃO UTIL :—As 

Tanto nestas como naquellas verdadeiras Filulas anti 
dyspepticas do Dr. Oscar 
Heluzelinann têm os vidro» 
embrulhados era rotulos eu 
carnados, sobre os rot ilos vtie 
impressa a marca regisfrada, 
composta de ties cobro en- 
trelaçadas formando o ono- 

foram incluídas as galsrias. 
Já é t»r popularidade. 

O fansto americano 
Em Newport. a elegante e 

fauitosa praia norte-america 
na, realísou-se o m»z passado, gj.am||la—q jj 
uma festa de extraordinário 1^,. muito cuidado com 
iuxo e esplendor. imitações 

Foi ütn baile dado por mrs. Todas as Pilnlas anti 
Stuyvesant Fisch era t101ira dyspepticas do Dr. Os 
de sua sobrinha tniss Helena gy,. Heinzelmftnu que não 
Fi«ch, filha d > sr. Halmilton apresentarem e8te8 signaee 
Fisch, de Nova York. Dos qua devem ter recusadas como 
troociitoa convidados que com falsificadas. 
par»ceram,citaram os jornae»; ca80 de duvida pedir a 
mrs. Coinelius Vanderbilt., pinI;()S ,§• c.—• liivraria Aroeii* 
mrs. Suflern Tailer, mrs. Her ealía—j^j0 (jj-ande do Sul.— 
mann Otlrichs, embaixador • Agentes ha 22 annos. 

... . 1— --. : — .. i. ^; mg /-ir» XJ I ■ .80# <« »»-« 1» I . r , . . 

O cinematograplio 
Este conaraemario é do Pai», 

do Rio: 
«O cinematographo ! 
Ir çonteata velmente é a at- 

tracção, a grande, a quasi úni- 
ca ' attracqão desta müito he- 
róica o leal cidade de S. Se- 

baAtiálo do Ri > de Janeiro! ^ 
Quando aj^areesu o pn. 

a embíiixatrii da Rússia, rnr. I Vidro, 
e tttrs. Auguet Beiraont, etc. Duzla 

A festa custou mais de.... 
100.000 dollars ou sejam mais 
de 300 contos da nossa mo» 
da. Mrs, Stuyvesant manda- 
1 a accrescentar expressamente 
»o seu coüage uma galeria 
dos Espelhos, construída con- 
forme o plano da de Veisalhes | 
A librè dos lacaios era do 
mai» puro estylo Luiz XV. 
Mrs. Fisch osteutwa ura ves- 
tido lambera a Luiz Xy, em 
brocadó branco e ouro. Miss 
Janet Fisch, um vestido dei 
chiffon azul pallidcr, bordado 
a ouro; miss Helena, com 
vestido do chiffon ■ rose, guar, —. . 
necido de setira verdemar. j 

..3|000 

.SOfOOO 
N. 210. 

i>r. 

Baziieu Mattos de Azeredo 

A.dvog»€Ío 

Bncarrega-se. de todo 
sen iço coneeru ente a sua 
pro.issão. 
Esci iptorio & Residência 

Rua 19 de Fevereiro n 

1 
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><iiada |MMlero^. irupr!*^ tidü cain s-raad' •.;:«< •■•«.•>.«>«» tara cuia 
de (oda*í na Holcstias ia peUc" como : eczeniaa. iaiihus. vsu-pin^cs l»i« 
iaçoeã. c<«|>inh<'a, cr. ei iunca cmíini, para «|U !l«|Mcr ferida ic 
'•enlc on clironica.— Vcnd "ae em toda*> |iliarmacir 

f*'' '''5 'ÍQ "í/hín n- ií^fínf^ícn 

'om emprego 

MFi F NJ r qii \/;-,Rí u 
M n (ifi 

Vendem sé duas excelíf u 
üííisde y:oradJ:i. .uni- , .,i 

l i.;d!iS£i rua 27 •Je-^-Janf ri . | 
; ■■nio unia nu 7». cjuad-. -t.ob j 
J'. 04 e oúir. na 8» 'p ml , 
;ob n. 71 

Para tratar. 
< om João Custt 
Ibo. 

Antes de abrireni as dansas, 
apparece yra grupo de 'iyni ■ 
phap, a-t tempo tjue as lamj a- 
podas. '.iectri.cas, audando ao • 
aitamente le eôr, •spalháva ri 
m recinto : uma claridado de 
luar. 

Depois, no úeio das donsas. 

nesr.-i* 
dio lie. Oarva 

A Borc-fiortóica 
( ura raolesti is da pelie. 

ÜRJiiATOACfÂVllA" 
fleatlMtsit 

; f.-ipeeialista em trabalhos 
ponte de wuro dos mais . moder 

■ nos e .aperfeiçoado ystem 
, aoiaeanuricano.s, g)irantind> 

mna liyjiene porfeita. longB ilft- 
'. iação « (• .ihetica bcílissima. 
' D irtcs :r piret, co òas Jr. on : 
: ro, chrn lace de noíc.díáníi. d' ' 
: to<ó- os svHiemás e de todo.s o- i 

Oljturaçiícj am-junalgama, ri 
aionto, irrifícaÇõ-, inerus 

çõer , «ktracções de dentes • 1 
:. pletairente sem dor. com um | 
;■ novo anes! 'sicc. 
o Dentes p dentaduras ai 
l' en-d», cm «iilcãnito. g .antimi- 

Realmente o íbjecto em ii • 
tigic valia a pena porque se 
tratava do Alha bra, do Ora- 
nada, do quai as duas partes 
se diziam legítimos propriet; - 
rios Esse magnif co palacio, 

Irompcram n t « lerí , milha- ' ^uc>'ao fic«u s'^') a 
res de-borboletas, volitam... e . Íob a Prpdf"í)Iri;1" e do ca li fado 
torno dos lustres ■> das flores :'le Almu-Abiallaii-ben-Nazer 
e logo depois uii as ee potit (1231-1273), representa o mais 
bas, brancas de neVe, qu es 
voaçavam eobre as espada is 
das 'iansarinas, Aluitas das 
borbnieías f/tsfinadas p;las iu 
zes, iam qnqi irse nglias e 
o> o./va.n. i jt.i , no chão; 

Aiiazein J ign i eiis- & oon^ultpfi mRriieociWppfno 
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Vieira & Gareia 

Pharmacia V i! 1 a s1 ? o a s 

Ml4 

IR convidados apanhavam n 
•• pura >. • guardarem como 

recorda' «o da lesta rmiravilho- 

Quanto ás pombas não di 
zi! .os, joruaes o que foi feito 
delias. 

;» mais peiftiita inasti^açãi) , 
■ preços modicos 

Jitecuta qualquer npnrpçáo d-. 
V cirurgia, denfaria, arn de' affe 
; çoes bócnes o orthopedia denta- 
1 ria. 

Preç« h inoaico-s 
Mina !õ de Novembro . 48 

Eutfe a O JA DAS MOÇAS 

f- ir- -    

SECCOS E MOLHADOS 

CompleD» s o; iiiucnto, concernente a o ramo 

beilo especimen de arcíiitectu- 
ru toou risca e fign -a como um 
dos mais notáveis cdificiol de 
H >panha, co» o seu patoo 
lo» Ai m , dó tragica EsDCcialidafle em conservas, íumos,cÍL'arros, ele. 

cinoria, o sen pateó dos Leões | 
FERRAGENS, EAüKEUIH 

A At HIA AE-* 
Esta casa dispõe de exeeDenle i.irdineira 

Dão rDnsuKMs diari 
taliv s • 

lias 9 ás Wli. ilainanln—"t Ae" 

iucul 

■ Vi «e , —J^ico 

ítS |j (Ja fafjlp Or. S;n«>.j»;i;« A .'.i.s.i ■ ■ o c cirur 

im mímí MIM 

j • s( ís Jfcüs | 

i' H - 
Cliui^a iiiPilito-PÍnirgieâ >• 

d.- 
fe 

Dr Oscak de Sampaio 
VlANNA 

% 

medico formado pela 
Faculda'le da Bahia 
Acc eiia chamados, a 

í qualquer hora, t .nto 
J na cidade, como ria 

i. 
Dá cônsul íá, na i. ffAii' 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Cástilhos, 

n1'' 30. 

e- 
■vr. 

V 

' , . ' • „ --- 

Marífi M» de Mô 

Dá çonsultas diai já 
iio.nt' ua ■ lOruniifi» 
'iiaiidáo ii - tii aq it 

- 
At! Mídií cba/i- 

f qaa ijuer- hora. . . mes 
"ia i-iiar Hirt/i nr íi; 
sua i ofdH.ici»; :ua áó 
de Mc, "ailno n. 
«•rali» 

Handel meu filho 
€lel_\m* <le esituilar, 
peiiNauno «j[ue efRlI- 

TCNse tuberculoso— 
Magrcxa e |>dlli<lex 

Eerlílax no pes- 
eocjo e ua cabeia. 

Co itrariado pelo estado de fra- 
qvtez» que lesiie algum tempo, no- 
i itm m men filho Joaquim Luia 
de 16 anuos de idade, fraqueza 
(■ da, vez mais accentuada, ao pon- 
to da uâo lhe ser maig posiivel V ^ 
negar seus soffritnentos. ofdçjilei f " 
que deixasse es^estudos, temendo 
que estivesse ti béteuloso 

Examinado, porém, por vários 
médicos, dcclarram não ter os pul 
mões ntfecfado, e sim uma prol 
funda anemia, cau a dos incom- 
«iod . '|Up ttie ia/iam soffior tanto. 

Iirfeiado n sen tra amento, cóm 
-- "wdii' uirtvficantes, os resul 
ado ro cnb le aigun"' teu# . 

oram in.sir n'tlaanus. Levado pe- 
lo;- *ttestados de importantes curas 
'btido* .-•om o Icdolino dó Orh 

q.tti diariamente lia es foniaes 
resolvi -periini ntnl-o no trata 
ii.-irt'! de meu tllnd ; os resbltad. 
rol idos foram tàò rápidos e pro- 
eitojo ^ que'é coih o inaier prazer, 
ue hoje jwito este attes ado aos 

oçtfcos que certificam os bons 
effeives curativos do íodolino de 

Em menos de dons mozes, os 
medidos consideraram me.u tllho 
«.•(irado, tendo desapparecido todos 
os ignaes dc anemia, fie indo Ji- 
Vrc das foridas Hcrofnldsas uo 
Descoçe e ua cabeça, assim como 
pas tonteiras dores d • cabeça que 
constantemente mcominodavam. 

Devéias agradecido e reconhe- 
cendo a utilidade de tornar publi- 
cas, curas como estas, que pódem 
aprnveita'r a outros doentes, re 
Bicito e auetorise a pubtreação 
desce atte.siado. 

Henrique Chaves Faria. 
Victoria, 29 deJanr rj le 1911. 

e os seus jardins 
0 processo,que coin«cara em 

1816, decidiu-se ei favor cio 
governo hcspanhol. 

O palacio tornou-se depro- 

pi ied ide nacion.-»! e o rnarquez 
de f1 unps Tijjir frii oondenina 
•lo nas sellos e cu-tae—o que 
na* (irtrerá realmente, repre* 
entar pequena quantia. 

Sellos e custas de ura sé- 
culo, iiuagíne*sft ! 

Sentimento que mata 
0 'Diirio Popular», le S. 

Paulo fez esta corainovento 
narrativa : 

«Ao pintor Guido Máximo 
aconteceu, um dia, uma graiv 

graça, 
Fo 9 ie sete ibm p issa' 

cio. 
Fazia uma manhã liudissiráa, 

Guido ( u com-panhia d. Oar 
dl - Signora, com quem c.v 

-àr ; havia sete mozes, déixoti 
súa f-ri- i\ rua Cêsarió Motta, 
licigind s». para VilD Pi y 
dente. 

T vava usigo uma espin- 

g-n • . ■ ■ içar passai in^itís. . 
üfet ao lado do nuim, go 

zando da libord-iqè do" cara 

para entrega d' generoa em domicílio. 

Rua General Deorioro, esquina Veuaodo 

Aps, '.'eleoiione u. 48. 

deaçn oyal do 

Exposição 

F E ifll 
uieDstonl íifriilaliÉstnaléJ; 

O 

7- Sí\}»o>iicão-teira com todas as regras do 

Concurso nos dias 

DE 

VTA RCA 

È 

(>, lodolíno de ürh. appro 
vado pela Jdnta de hygiene,- 
• o precioso succedaneo to 
Oleo de Fi cado de Baoalbãd 
a« emulções e das prepara 
ções formulado especml i-ente, 
para b tratamento de cre n" 
ça- e pessoas aue icas Indi-f 
Cítçòfã: Ly ahaiid ao, raccii' 
lismi), aíjemi» escrophulose, 
pvmr-.phul (, lia rhées infec acci; 
ciosas, infvcçòos pulmonares, 1 
eic 

poB.-que s- exte ii i \ oh 
jantes, tendo aqui e alli pe- 
quenas arvores, segui, m ae ' 
bos felizes, a fazer natur: 1 
mente lindos proj 'ctos que de- 
viam rc. lisar-se dentro em brf 
ve... 

Mas era tudo illusão. A fã' 
talidi.de., em aiguns uuiiuj s, 
tinha de separar aquellasdu rt 
creaturas amantes. 

A um certo ponto do cami- 
nho, sorridente, Carmella in- 
dicou ao seu marido uma ave- 
sinha < ue pou-ára num ar- 

basto proxiuio. 
Guido viu o passaro entre a 

fojhigôm Procurou acercar-se 
do arbusto. Mas, nossa occa* 
• i.-iõ, lao ('esasiradamente pro- 
cedeu que, cahindo por torra, 
<i ar a disparou, ferindo de 

orle a deaventuraia moça. 
Percebendo a extensão cio 

dosnstue, sem podei p/estar 
nenhu soccorro á mulher en- 

inguentada Guido foi Moina • 
t!o d ir um acccsso de deses- 
pero grittnd loucamente que 

aceudissem. 
Algumas pessoas que se 

G (> KG O REGI ST R AT) A 

V. Í S X B 

o nnis preíeridD em todo o Estudo 

í b' : í M .vicÍH . 
t-kcaprinfaio 

O 
Up. -i , 

qn tr,« «lomonstrailo .«ela «na 
(irne ura 

. . . 970 ki 1 o 
477 inét 

.....D k h» 
extraroiliiiaiv 
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i)est ■buiçiio aos socios, de sementes e?- 

peciat-s e repvodutíiores puro sangue 

m : € 
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Domn 
u.«JUÍ.O iarpiás o' aço galvanisado 

G A U (; T \ D A Revise rada 

( Reslstcncia ív 
lAEANElDÇ , ,ip uento f » metros 1 GARANTIDO 

i Ee o | 
A extriiordiiiatia procura «fosto nraniü, demonstra exeliisivamoní 

a pe ici wi i i quo i ,•> estàncfètros dão ao artigo, não só por sua u> 
piíuoi rpt ilidade como lambem, acuhum outro aramo fat padoofferece •.» 
vautugous. .'iiua d» scrirg.ts om resiãeucia-c medição 

T - 
'.'Ai 

tó ; #li: 

Advogado 

i 

Vende se ç >• todas ae dro 
gaiiiis < |••liarrúaciáa.- Garra- 

5$800. fa 
Deposito gerai 

ir-.es & C- 
Agentes âm Pelotas 

C. 

Silva Qo- 

Pinto 

. íiiinüliiiiode M. e Silva 

/. de eo.murea avuN' 

a 15 de Vovem 
br«» n. 119 -> 

é&mmtmm - 

demanda 
de um «ccnlo 

Ternrinon o ez passado 

uma üe-nando er que, ha per 

achavam nus proii ida les, at' 
truhidas pelos gritos de Guido, 
dirigiram-se para o local, a 
vqr do que se tratava, 

Sciente do occurrid ), cum1 

mímicaram logo o facto á po- 
liei.!, que compareceu iaime-. 
iiata ente, fazendo remover 
a infeliz para a Santa Casa. 
emquimto Gui lo ora conduzi • 
d<j á Central, afim de prestar 
declarações. 

Guido disse tudo ee poucfte 
palavras : matara casun■ men- 
te ; ■ ío tinha culpa nenhuma 

SEVERO AL(TEMIRO PI UMA 

l gmICO RDGEBEDOH EM JAGÍJA.RÃO 

-a, 5 

A Machina de Gostara 

attXGrLlX-^X* -XT-ICTO^I-^ 

te dê u iohulo, se dégiadí i | Não poderia ter agido inten 
o Estado hespanhot o a jeionalmente, poique amava 

marquez de Campo Tijar. em extremo sua mulher. 

Ufar^a Registrada 
Distingue-se do qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcção solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victoria uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irguezas e do operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiijçiual Victoria em primeiro legar. 

Pelo sou roechanismo simples e engenhoso cila não pre- 
cisa de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
pradores uma garantia séria o illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria náo 
teme com-orrencia alguma, 

Dose >nflem das imitações e exijam á verdadeira roaica 
Original Victoria, se i a quai hão pôde haver garantia. 

Petlnios «le loeal : Par» aiilmaes «le gal 
l»;ío. ale IO «le Outubro; «le eauipo jité 
t «le JfovAiiibro. 

Eseríptorio Ru i 15 de Novembro n. C 

Pouco depois prestada a 
fiança competente, Guido era 
restituido á liberdade, correu 
ao hospital, mas sua espoqa 
suçcujnbira 

A dor que então possuiu o 
desgraçado homem pode bem 
imaginar se. Guido, desde es 
se dia, perdera a juelle gênio 
tlegre, expansivo, que sempre 
o ( aracterisara. Tornára-sa ma- 
cai a búzio, triste, acabrunkado; i 
parece que o remorso lhetor*i 

Rei>rr^oufaç}l.o 

«Ias iiiiuoriaH 

O Coronel Freítaa Valle, íl 
lustre vice-presidente do Es." 
tadb e director da política ue* 
publicana do Alegrete, man- 
dou declarar á opposiçaõ que 
deixará duas vagas no conse- 
lho daquello municipio para 
serem preenchidas pela mes- 
1UM. 

Esta deliberação foi tomada 
tu rara a alua. Pensava que de pleno accordo com o nosso 
todos o julgava* assassino,' henemerito Che e J)r. Borges 
que o desastre era uma his* jde Medeir s, no proposito de 
toria tem urdida, para alli se facilitar a representação da» 
ver livre da mulher. j minorias. 

Estes pensamentos desola • 
ramifo e elle p.nsóu nosoicH Rp.ypmftíinfl 'ias"da 
dl0, AC,bar co,a a vSS A £0260141108 
ti única solução nara o doloro- pellé. 
so casu. A existência era para | 
elle o peior doa infernos. í>k>«le(la(lc Operaria 

Tão sinistro intento levou-o Jagnarense 
hoje a effeito o desesperaso " 
Guido: tenilo se recolhido aos Reunir-se*hão amanhã, á» 6 
seus aposentos, p«la madruga- horas da t;iide, no edifício da 
da desfechou ura tiro na cabe 'sede social, cm sessão ordina' 
ça, morrendo quasi fulminado' ria os membros do Centro Dia 

As p»«soas da casa de Guido 
não ouviiara a detonação. Só 
hoje cedo deram pelo facto, 
communicando-o à policia. 

Compareceu ao local o 1, 
delegado, dr. Cantinho Filho, 
cora o dr. Archer de Castilhos. 
medico legisla de serviço na 
Central. 

matico da Sociedade Opera' 
ria Jagnarense. 

Será objecto de discussão e 
approvaçiõo eepectaculo que 
vários socios pretendei» levar 
a effeito, brevemente, e, bem 
assim, a constituição do corpo 
de amadores. 

. Único rcccbedor n'e«ta praça 

STfeSTTXHJIEeO 

Ao lado do cadaver, já rí- 
gido, foram encontrados dois 
revólvers, um dellea com ama 
capsula detonada, e três tar 
tas, dirigida» : uma a «eu ir- 
mão outra a um seu cunhado 
e a ultima á policia. 

Nestas cartas declarava Gui- 
do que o levava áquelle acto 
de loucura : o amor á esposa.» 

impotência 

Fiinias Egypcianas 

d lineal 
Para o Rio Grande e escalas 

do costume, zarpará deste por- 
to amanhã, ás 8 horas, o va- 
por «Juntai». 

FEITOR4LDEilÇKO PR0TEN8E■■ AS CHAMADAS TOSSSSGl'eã0rip Mendes'f 

OARDSLXHCa i dé a vm- ■■ > ')< ei -filmo. r. «r. UmpRo C. S ••riuciríD)—PKLÒTAS—'IVin a pi-esente por fim informar-vos de ais uma .importante cura feita pelo rm- . .... si,*, v -r ,-•* . ^ . r-A ^ 1 / 1 .» /1 vl / \ /a/-x»*a i i í i i »z-xíx / \ 1 . . í 1 Í*C 7 J1 i. ...l ' . . , I ^ l » . . * rs /-« faív 1 /"AC? 
C roso iPeitora de \n :oo o ' L: •■.)> i-i o ©aso : nli;t iilhinha CELISA, com 5 annos de idade, de cótisUtiiiçâo débil, soffria de uma tosse pertiuaz. das .oha.nadas tos 
s s scc as o - a íeménté psfisaf tia riyeí turbercuíoSe pulifionar. Depois de experimentar íüversos medicamentos que por abi são annunciados eomo 

peciíí 'OS paia t (" r ( 'i O! sem e •cran.- de salvar minha fiihinha, ôtn hora feliz lancei mão de vosso preparado poderoso e tenho a satisfação de dizer bem 
a- o ou - com pm so vidío'flqou ha curada radie- hm nte- Sirva este facto de esperança a oíDrosnas mesmas condições. Sendo esta frei expressão da verdade, podeis 

('esta o n so .gpBAfi : • •-í)£., 
í om iodas ás pharmacias, drogarias e casa$-de cc 

br.—C*reg;<»plo Jiemles. redactor-eheíe do «Carasin-he».—1 (Peitoral «le Angíeo Pelotenae não exige resguardo. Vend 
a nerèío. Deposil . geral: Drogaria JEdu»r<lo C. Siqueira—Pelotas, Rio Grande do Sul—No Rio—Rrogaria J. M. Par Deposit geral:Drogar 
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Estara aberta á concurrencia 
pul lica a Ph *i í/tacta Uni- 
versal, do Sr. Celerino Almei 
da. 

N templo evangel 1 hove- 
ri" -is ccnar oni;is i : inirus, 
i c accordo <— 1 reo < cii1 

vo rito. 

N-- • ■:;( x matriz realisar 
se -as febia: era louvor a 
N. S. do Rosário. 

N Cinc ( C uk" rdía » ha 

i olvs- i C'iu'ma » d.nà 
. ■ o Th'- ,!ro Es; ét an 

C sol ovzpiro . • 

IF.ORAsfi-COKFFC:* lí NI-f —UF I ] | ■. rt ~ 

V ã& 
rj' (U.K. nu vy) 

i S' a. ;! 

(iít. 
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V •sirasíbenia 
i - Í;GYÍ'G1AND 

DittlH u-;»* do lelegniplio 
Eit New York narra o Sun, 

•deu-se um erro telegraphico. 
na: transmissão de um tele- 
gr. ar . que foi a causa inr 
mçdlali a quebio de uo 
casaracnti, ■ 

O ar. John Mooronts dirigiu 
a em nqiv um tolegram - a 
as. -Lm rodigid ■ : 

- f !.>«. .> you f"!' ever». Isto, 
em iptlugoez, é ,o svguinm : 

«Amo-te para sempre» . 
O.tclcvrapho, porem trans- 

mittiu o seguinte : 
«I le >Vf y ii for ever». Tra 

dazido para p i tuguez, é isto : 
A br "oi- )-ie para se- pre». 

IIc và v euao a troca de 
, nma «Ara. 

^ A nêiv i, justamente irritada, 
d. \ Ivm annel, cartas e pre- 
sentes, não mais querendo sa ■ 
ber do noivo, nem mesmo 
depois qn" est esclareceu o 
orr.o. 

Agora o moço apreséhtou 
aos tribunaes uma queixa con- 
ra a Repartição do Telegra 
pho e «xi ' uma forte indem ■ 
nisaçãQ ,mia perda soffrída. 

mum 

DE 

-MIcaJEL JOÃO 

Esta aci editada casa acaba 
de receber grandioso sortimen- 
to d : Feneros i opriqs para a 
estaçáp-que ■t-clá vendendo a 
preços admiráveis. 

Chama a attonção para os 
seguintes artigos; 

Applmm Jos de vidrilhos, 
rendao de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos o de seda, eta- 
mines de da e generos, os 
mais chichs para vestidos, 
etc. etc. 

lima YISITA pois a 

Loja da Syría 
(até 2» ord.) 

Festa do Rosário 

8orá celebrada amanhã, com 
as soiemnidadea do ritual, na 
Igrtja Matriz, a festividade 
em honra deN. S. do Ros» 
rio 

A"a dez hora» da manhã 
terá lugar u "a missa canta 
da, com sermão ao evange 
lho. 

A'3 4 horas da tarde sahirà 
à procissão, que percorrerá o 
trajecto do costume. 

Ao recolher se a procissão 
será cantado solerans Te deum 
e dada n benção com o San- 
tíssimo. 

Cíoi, lho util par* iyphilitic«s : 
EBeontràríio a cura com o regtue- 
radftr i hi»mánid«dc "Elíiir d* 
Nogtiisiia, do jibarmaccuticò Sil- 

57 Raiailitlo 
Rara revista de fardamento 

e àvin;, monto, ■ formou hoje, á 
tarde, o disciplinado 57 Bata- 
lhão dejJaçadores 

Apóz a revista, sob o cora- 
mando da seu digno Chefe, 
nosso valioso amigo Sr. Te 
nente Coronel Trogylio de Oli 
veira, o 57 Batalhaõ percor 
reu algumãs ruas reco lhen dose 
ei i seguida ao respectivo qu- 
artel. 

O Elixij- d.- Mogacfrn, do phar- 
maccutio.o Stlveire, deve-se tomar 
antes dc con»titoir famili*. 
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Coly<!eu-CiDfiiia 
Observando o programma 

que hmitem puhlicau os, dará 
mais uma funcçào, lioje no 
Theatro Esperança, o «Coly. 
seu Cinema», da Empr»ZiV 
Del Grande & Comp. 

: - Í •'•- 
- 

V ;■ s para niftas, 1 más com de to -nr- : mira çolc-io. -pera fiestas, para co- 
i. • afi : 2 h U ■ 9^1500. 

D tãnr les para niãos, j. ira i " r r. i - : de 6 5(10 á 1$50«) 
■'XNXd g5W^:;Y'vwvy;-\ ■ . 
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OUlIOiDUi 
Cmtiu emoi .i hje o seu dia 

natalicio a tx-xa.-Sra D. Lu- 
cilia dc Moura • Silva, digna 
(íspesa do poiso amigo e cor' 
rehgiéinrio Sr. Dr, Quintilia- 
no do Mello e Silva, illu trudo 
advogado deste fôro. 

Deseníanado e 

cangado 

■L ^ 

y.<õ 

o), áô tivsãe SO^OOO htisi* 1.800. 
4 

EliXírrde Toguei f a 

Prllí ia-. oó/a-- 
t h-g-. ó , » 
■'eaçÇíã ■, 

.r.y-3..A 

V 
&X1R. 

DE 
íííeiha-.Salsa, 

. AROBA eÍÍGAIACO 

«icDuralivo dó Saíique 

1 a ! . Ü 

i ^ M 
1 V* W 
! O i 

; ^ h 
, -1 Kn 

■ : ' CJ» 

mi? 

3 iif 

• . artmemPomar | 

Í i ELQTAS 

i(a; •■»«; 

m st 

DO 

ITO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM UOKTO ALEGRE 

fetado è 1'íg llraiide do Sul, Brazil, em l*. de jiillm de 18d8 

GADITAU . . .;  
GAPft AU RUAI.1HAUO 
UIIAÍOO IIE KlhSKKVA 

Kl «HMI.OOO^tMMI 
5 <»00:00<«$«>0«> 

€A^A MATRIZ 

Rido Cobiíwo, iii. da ria de Seteabr» I 
f O Uaitco t; á r; i'Bt< e corro-ponde.ntcs em todas as prinei- 

pa • ■ i iiín<irs io. Uia/.n.f rii^uav, Aigcutin . America e F.uro| a. j 
D ■■.Ce ita <s cobra saques sobre as priucipRes culaiies. 
Abre coiuas corfcutes crodoi as e di veiiovas, desconta lettras, íj 

fornece carias de créditos par i o BrazJl extrangeiro, compra 
o vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. * 

DIUBGTORV S—Manoel Carvalho da Costa, 
Frederico Kiexheiaiei e Kmilio (wullayn. 

M'Cí;ií" • Livre 

ocosr xtxts 

F«.«íto de AT. S. «Io Kozario 
0 ab xõ*iiiTnaílo, em 

nonre In Alnza-isbninis* 
frafivn á.Ií-m pal aic dc 
N.-S. <]() \i 7;ll'i( j, i• • li] íj 
bonr i de '/.mvidar ao 
C'> iimepí-it», ás nudori. 
lados civis e imlituces 

ás Irnían iad s, aos Gol* 

li o (ht - : t it. •. . ■ da 
vi.sinha v ■; i -as, 
{ ara usi- u ái ire 
duo que e hoje 
edoadir < ,0 horas 
da liaiTih; t • ás 4 
horas da id .. -0 ■•pa* 
nharive io e 
a pó- 0 1'; i • i í. 

Jágtuu . Outu" 
bró de 1b; 

. O juiz . 
Pe Vi • IS, 

Uhnos. si ,-. Viuva Silveira e Filho 
Pelotas. 

S-o Paalo, Jsndiahy, 31 de 
Março d - 490)1. 

Amigos e senhores, 
Seria um acto de injustiça, so 

não vios ci por meio desta, ngra- 
uôc ■ a ou i' marávilhosa que obti- 
ve co ii o' ®i.vir dc Nogueira, do 
sr. olc-rim.ceurieo e chlmico Joio 
da Si . Silveir», na pessoa de 
men filho, (pie estava jà desengá- 
nado e caoçado il% tomar tantos 
re,médios. Tendo visln sempre an- 
mwcti.do este poderoso medica- 
mento, começou k nzar e com um* 
dnzi i Jo vidros, at ha-se comple- 
ta in«n te cúrado. 

Aproveito a occasift i om pe lir a 
vV. ss. mau ar-me a relação e pro 
ços correntes dos preparado da 
oasn, porque, si todos forem inlal- 
liVets. como o Elixir d® Nogueira, 
sem uma victoria não só para 
e«-e Kst.idt c mo pat i a cidade de 
Pelotas ia qual eu sou multo hu 
fíi Ide filho. 

Sói mais, suliscrevo-me com to' 
du a estima o consideração 

De vv. es. amigo crdo. obrdo. 
Francisco dg, Costa Amaro. 

Negociante e proprietário. 
Vende senas boãs pliarma- 

cias e drogai ias desta cidide. 
Casa mat» iz— Pelotas— Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
66- Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- Ruit Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio do Janeiro. 

Endereço tel^gtaphico parti 

Priaielei» 3 »t» lama 
lõiço 1-: que nidem 

çasaíse A i •> i ío e D. 

matriz e filiaes PROVÍNCIA ?io1'1 V?' R'.v v 
« disto Esi.i 

FIUIAES—Rio <le .Iniielro. Pelotas, Rio 
4itrand< 4anta 4aria,Caxias, Li vranien«o,Ca 
choeira, Alegrete, Uruguayana e S . tiubriel. 

Caixa Ge Deposites Populares 

>, k luraes 
di 11 0 resi- 

dentes nesta "d.; lio . le filho 
legitimado efe J M . liado e 
Josephina Aieií|,isi?õ; cila fi- 
lha ieg 1 .! de AC > I ■yuiun- 
do Eduwirgea Rodrigues Ray 
mundo. 

Se alguém tiver cohheci1 

Autorb. úin por decvct" n. 7785 do Governo Federal, de 31 de f. mento de ©xn 'íl ql'um impe* 
dezctnbn. fi< ÍSOS «. 715, (D junho de 1910, do ■Governo do ç ();,lu.Mto aecUo0 „ , na jilltt 
Estniiu lo üio (•■«.(!■ d- .ml, o Unnco. estabeleceu em mm Mu- | ,V r - .q ofl ""S 
tr iz, PUikcs . agéu.-'.; • una sucção especial para pequenos de» | uircuo. 
po-iiios en m i i rronie pagaudu .< jnro animal de 5 .,12 ! JagUílTão, 24 do Outubro 

Retiradiis até J lOOÓfOüO, üvm "aviso. • jp 1912. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos 

Com nu nerosa concorrên- 
cia, funecionou hontera, no 
Salão Rudiun, o «Cinema 
Concordja, da Sociedade Opo 
raria Jaguarenst . 

Fora.n exhibidas v irias fi ' 
tas, qae muito agradaram. 

A Saiidc da llulkp 

E o ionico do uferp. 
• — -jq.. — — 

Óbitos 
Maria Joanna Arroque Soa- 

res, branca viuva, natural 
deste Estado, com 63 annos 
de idade.—Hemorrhagia in - 
terna consecutiva a ruptuia 
expontânea do um aneurisma 
da aorta abdominal. 

America 

Ui t . ) < j t (* - - d í,v a ha plíilis 

AIDLNWOS K .11 ROS 

J-iuitri « de çjJbt.iQçãs de dividendos de Bancos e Com. f 
jianhias, d jur i ii tífulasüe dividas publicas c outros quaes 
quer. 

Nesta ci Jade 
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'ura cofts- 
íipdçôes, 
eíluxose 
níluenza 

m í >tió. ao a.-- livre. Vidre 
28000 Em ^iiias as pharma- 
laas. 

auu 

Com dtstino a Santa Veto- 
ria • escala» por este porto, 
deve «ahir amanhã do Riu 
Graad» o vapor «America», da 
Companhia Fluvial Jaguaren- 

se. 
- - — ^cj. O —      

M«ta«loMftt 
Foram abatidas para coir 

biiNdo publico 10 rezes com 
1.722 kiloa e 5 ovelhas, 

COSfURAS 

Na rua General Marque» 
nu ero 63, aceita se qualquer 
costura por preços modicos. 
Traballiu-(.e cora perfeição. 

Gnqpdanapos de papei 
vetíde-Stí aquii 
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MULHER 

•COLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de cornmiiicar que f es- 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 
truações ficou radicalmente curada, com u t vidro de Saúde daMuihei 

Podein fazei o uso que entenderem desta u inha declaracáo. 

•    Pores dTCatuaquam. 
-De V.Mces. Att. e A ngo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante fabricante de herva-matte. 

I*» * 
a 

INF VLLI^EIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL Illmos. Srs. Daudtíê LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Senhores. M- 
testo que u a fílha minha, tendo sido acconrrhettída de uma forte cequeluche que a debilitava extremamente, curou-se radicalnente 
co o emprego do xarope B RDM IL. Tive, nesta occasião o ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas deshi poderoso le 
médio, pois quena nohe subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar o somno, o que^ nao 

nas noites'anteriores devido ás terríveis suffocaeões que logo cederam sob a iminência benefica do vosso milagroso prejia- , , í . •» - coiiseguia nas noites'anteriores devido ás terríveis suftocaGOes que 
10. Auloriso vos a fazer deste o uso que vos approuver ea ssigno reconhecido.Selbach 

Seria ingratidão Casa Piuma 

e nao agradecesse 

a Um. Sr. MI. Iflorale» 

... Pepòsitario g-erâl dafe pílulas ;irtti-dy:;peptieas marca Anjo, da Viuva K. Hetn/elinann. ' 
xorna-se para iniij. multo afç: avcl em levap ao voaso conhe- 

m neuto dos grandes i'r uU ■ com tí \ iUros «Ias maravl- 
? «oisaM PlIiilMH Am tá-., ys |>e p t ic..: , marca Anjo manipuladas pela 

' íi -U viuva do 11. Heiasselmaon, cbando-me completamente resta 

— DE — 

<'decido do u a terriveí tlyspepsia que- por acabru- muito tempo me 

.— -- —  -   prepara- 
i nllis 0,1 r 1 ourado, « lorte para, supporlar as lutas do tra 

Antouio VlarliiiM de Almeida. 
i orto Alogre, Operário da Via Ferrea. 

d . 25>c BPC: sscí-^SCS 

ISTXTltTO^. -±1 I - 

Avtso necessário ao povo 
AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTl-DYSPEPTICAS 

Forninla aai heiitie-' do seu verduúeiro :< ulor e 
lallecUi» 

^eVefo AIl^ípo Uiuma 

Sortiniento completo de generos nacionáes 
e extrangeiros, seccos e nolhados. 

Unira < t urs a •raça recebedora das in- 
comparáveis ■ acliinas drcòsíura 

ORIGIIMli 1/ICT0R1A 

e d- s afa ■•■ados ara uesovalladoe GOKGON, far. 
pado CAÜCU A DA, n aicas regisuadas. 

Possue também machinas a vapor de torrar 
e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e Vendem frnetos do paiz* 

APREÜ1LECTA 

— DE — 

Na sua secgâo de yarejo, mandain generos 

a dominlio 

Rua Gel. Delfim esq. da Jnlio de Castilho 

Sala mão & Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe porto- 

dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 
E' enorme também o sortimento de ROUPAS F.EITAS 

para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 
Pernraarías possue dos mais afamados fabricantes, como 

Houbigant, Lubin, Prmr e muitos outros. 
Grande variedade de objectos de louça, vidres, cristal 

centros de raeza, porta jóias e tudo, emflm, quanto é proprio 
para presentes de casam entos, anniversarios, etc. 

Uma visita a A PRBDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

ÈEPROPTEflO C- TCLÉrHOWQO 

t JLo 

Edital 

L lEn Ro HI íilíf 

■ou. 30 aanns do t'-.i-çiipho.s e cunvo dovéras assombros-is in»ui.. 

viuva 

"pão ns <ine tem os següintos discinctivo^ e. mo «Imixo se vo. 

m ^ m m 
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MARCA RECil^TRADA 

FORMULA DO 

DO DE. E. E. HEINZELMANN 

Vidros envoltos em rotul-s Vevui.-lli» Sob i estes os dizores 5 

" « ilulas auti-dyspepticas». Ao c.ntro um» ■"jo : Aos lados : cAppro" 
vadas pela Exma. DireccoriA Geral <1" jde Pnbüç . do Rio de. Ja* 
ji ro, marca rej-istrada e formula do Dr. E/ R Hfitiíelmann.» Do ou- 
> lado: «Viuva R Heinsehrmuji, D-po o al M Moral s. Es- 
t o do Rio Grrfude dò Sul. Poiot-m. Os Vi<|Kvv «•oiu estes sit;iiaes 
4ovem aer Reeiisurtos [)'>r Hao soroui <■ ■ ■> 11 1 das minhas logiti 

i>Un]aH. i As -ig. Viuva K lleiiizet utauu. 
Atteução : Miliiafos do pos»6.-s, ca -ida» no espaço de 30 anuos, 

a astam e abençoam este santo rémedio 
('Aiiselliu iiiníto ntil s Todos os bons ciiefes- de famílias, as so- 

n ;ras previdentes devem sómetue a 'min i om seus lares# as pil-las 
d rou únicas qoe corresponde ■ao si sti-t condança, curando lhes 
Oí ■ ates caros ! Estas abonçoadf- prlnlss ouram : onformidados e de- 
s." anjos do ostom o :iiíov , r raíioíoiM-aiio, todas as doen- 
ça .nervosas que aop up no ■ . p 's oi ,iõ a dyspepsia. pri* 
são do,ventre, mà digestão. {• -■ » e 'b .do cabeça, atou ia intestinal, 
vi reiig, tonturas, myxaquooas.' booaíi as, - letericias, catarro 
vi ti, m.-los humores, ne\ raij ■ ap. ns. etc., sendo de grande uti- 
11. nas Irregalarin.id d euiio principal.nonté durante a 
gi .dez. Esta» pílula» loi nu »dopluda» u» exercito naèioual 
c n brigada policial dw >, fc .1 neioo. como consta do DfA- 

OFFICIAI. de 2 de Junlm ■ 
nos i. pitães das -Sant. Cssn S 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Gr ude. 

Premiadas em varias exposições 

t V venda em todas as pbarmíicias, drogarias e casas de campanha 
c mia-r. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 

ihC! T ai bem íoranr adoptnias 
Portugueza de Beneficeuoia de 

SEHOLINÂ 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesío que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmounfl 

phosphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loão D. mirando 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

!■ 

José 
(1,0 
De 

í.u '■ Tet ra, snb-iutendente 
i •. d i o d » Jaguarão. 
< i . ni d cid mo a o coronel 

.li. nuir p;.', çban a se 
es |i;ir;i o serviço de 
o edifício e mais dc- 
■ m Maladnuro PubliÇO. 

. .arnes precisas senn 
< nesta Mib iniétidencia 

s d-as das 10 horas da nt.v 
bnras da t.i de. 

.• n • 

c ■ i u 
n.iU' I 
n1 f 

A 
oi nci 

t ido 
i há' ás 

18 de Outubro de 

no aos Srs. Oiait rcs 

o 

Et "arlu Brvetloza A Oauuer c Drogaria Ingleza de 
Netto Aí .Hurtius 

1 ■< positario geral para todo o Bruzil e Estran; oiro : 

M. Morales - Pelotas 
i—s 

PETÜIOL 

CÊÊÊlmsmmgs ^-"rniririTi 

melhor e mais bfiráto preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos áuiinaes. 

^QCPTtJ 

Raehe, üeite St C. 

i; ra que chegue ao conheci- 

n.■ ui dc todos mandei passar o 
. esenle que, assigno. 

' i guará o, 
1812. 

José Luiz Terna. 
(até 18—11) 

Sociedade Pastoril 
Agrícola Industilal 
Previno n quem possa interessar 

q e está aberta a coueui reucia pa 
ra a arrematação do restaurante 
iue funccionará durante os dias da 
xposição que esta Sociedade 

inaugurará uo dia 10 de Novembro 
ptoxitno. As propostas decleiarã- 
a importância que o proponente, 

■aga por dia " devem ser dirigi 
das em carta fechada á secretaria 
desta Sociedade, rua 15 de Novem- 
bro n. 18, no dia 26 do' corrente, 
ás 5 horas da tarde. 

Os proponentes sé obrigarão pe- 
lo seu contracto a fornecer todo o 
serviço de restaurante que será dc- 
primeira ordem e b-un assim co- 
mida, flambres, bebidas, etc. de 
órma a prover sufticicriteinente a 

exigência dos freguézes. 
Jaguaráo, 20 de Outubro de 1912. 

O secretario 
Adalberto Azevedo. 

ÁttenOâo 
Pedimos aos nossos devedores o es- 
pecial obséquio de virem sal lar os 
seus débitos no mais curto praso 
possível. 

Aquelles que não o fizerem den- 
tro de 30 dias, muito contra gosto 
nosso, serão cobrado» judicialmen- 
te. 

Aos devedores de fora da cidade 
concedemos 60 dias de praso. 

Jaguaião, 21 de Outubro de 19T3- 

SALOMÃO k IRMÃO 

(jnardapapos de papel 

Ull ra chie, para banquetes 
na officina de nbras á'A Si- 
tuação . 

fllr. Deroicval Pioto 

I. 

íNê  , -      

Medico opei a l<>r e par- 
lei ri 

Dá cônsultas liniiim ente 
das 10 RH as 11 L" n" 

IMmrinacii Wie«i<S 
Attendr qualquer el apia- 

do na ai na 1M ar nat ia ou 
na sua '■et Icncif.—Rua Ge- 
neral Osci ■ n. 26. 

¥ 
& 

r 

> 
■ 

f Vtf \ ww 'i ^ 
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Vendem seaexcellen 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo fruclj- 
fero, qne pertenceu, arr 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commodos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 

geiencia desta folha, 

W <$r 
pEernios Marques W 

C irnrgifto dentista 

K Al nu sou gabinete 
á rua 15 do Novembro 
N >. CO, onde pode ser 
procuv do das 8 ás 11 

^ da ncnliá e da 1 as 5 
da tai.lo. ílÇW ■v 

m 

m 
m 

âr 

Silr 
"f" 

mammmmi»- 

Vende-se 
uma casa de moradia, com 5 pe 

qas e grande quintal, sita A rua 
Oarnzu u. 28, nesta cidade, tendo 
J4in,795, cra88. 

Para tratar com Augusto Moreira 
ia masma easa. 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia paru 
festas de egreja,co no se. 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des 
de o mais inferi o»' ao 
ntais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres.—X. 

——— r-ísJSi—>•— 

Casa ile coranissües 
Marcos José «le Lelvas, com- 

munica aos Seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa le 
commissões, no prédio que '-ons- 
iiuiu, recentemente á rua Juli^ de 
Castiíhos n. 44. 

Compra e vende qualquer qua i 
lidade ée ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 
ros em consignação e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juios me 
diante módica comin dsáo. 

VENDE-SE 
Um casa a rua Cu- 

ruzú n" 11 em ' erreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo'; 

Um pivdio em dois 
ances a rua 20 de Se- 

tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO. 

"7 " 

teiptação meiTiintil 

Pessoa 4iablitada e dando 
de si as melhorés referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 
diante módica retribuição. 
Informações na gerencia des 

ta folha. 

Edital 

Industria e i»ro(issfte!>t 
Pela Meza de Rendas 

do Estado nesia cidade 
se faz publico qne do 
dia 1* á 31 do corrente 
mez, será etf ctüada a 
cobranca a boca do co- 
Ire desta Repartição do 
imposto de industria e 
pro issões correspon. 
dente ao 2' semesh-e do 
corrente exercício, pilo 
que convido aos contri- 
buintes do referido im- 
posto a virem salisfa- 
zefo no praso acima 
mencionado, ficando su- 
jeitos as penas da Lei 
áquelles que hão o fi- 
zerem. 

Meza de Rendas do 
Es i ad o, em ,J ag u a ■ ão, 
1 de Ou.ubro de 912. 

HUario Teixeira de Me.Io. 
Administrador. 

Lombriffueira 

do Pliarmaceutico e chimico «fofto (la Síilva Silveira autor o Elixir d© ?ío|çaeiia 
Pri mero vermifugo conhecido, Expulsão immedlata dos vermes (Loml migas). lleposit0 «era 
Pliaemacia Popular—Pelotas.Vende se em todas as Pharmacias e Drogarias—Lasa Matrm. 
Pelotas—Bi. Grande do Sul. CAIXA ■><> TA I. «6 

RIO GR INDE DO SUL 

Pelotas 
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Aiiiio VITI Num. 124 
Órgão o propricdmic do Partido Republicano 

Direclor-Gerenle; I uiz F. íbcci 

PROCLAMAÇÂO 

Os representantes do Estado 
d) Rio Grande do Sul no 
Co*gresso Nacional e na As' 

sembléa dos Representantes 
do Estado, attsndendo aos in- 
teresses públicos, à, aspitaçao 

de continuidade no progres- 
so^ ás incessan^s solicitações 
do partido republicano, que 
constitne a quasi unaniiriida- 

de eleitoral da nossa terra, 
resolveu proclamar a candi 
datura do benemerito cidadão 
dr. Ant -nio Augusto Borges 
de Medeiros, á futura succes' 
sás presidencial. 

Desnecessário por sem du 

vida è fazer a resenha dos 
serviços prestados pelo enci 

. nente republicano, cujo nome 
« auieolado por uma vida 
continua de dsdicuqõss e sa 
crificios á causa publica, sen 
do o batalhador inquebranta* 

do idsal casiilhi ta, ^ue 
st.elhor coneretisa as aspira- 
ções partieularisadas, porém 
hafmonicas. Ui nacionalidade 
brazileií . r 

"0« abairo assignados, cons- 

-■' mdet'' em com missão eleito 

< 

4iSov«riio d® Estado dia íb de novs.ubro proxii oi 
vindouro para se proceder á 

Decreto n. l.TBy, d# 1 e ou e^0jçà0 pi-eaidsnte do Es- 

tubro de 1912 |tado 

Designa dia para a elei- 2. —O, respectivo pro' 
(;ão ds prsúdente do ^,.,^1^0 pelas leis' 
Estado, y8,'\o 12 de janeiro de 

1 "5- 
O presidente do Estado do, lg97> e ò8) de 12 (le .UjUq0 

Rio Grande do Sul, tendo em ^ ^907 
vista que o nctual período pajacio ^ Governo cm 
prssidencial terminará a A' porjf1 Alegre, 14 de outubro 
de janeiro de 1913, e devendo ^ m2 

• elei«à0 •»«»«••« « ^ barbom ««• 
autss, na confornudade do 
que dispõe o art. 18 da Cuns ^^' 4 . . frotauo Alces. 
titUÍqãO, , - 

.jr—M i'««f 

crrtas DO Rio 

PARA A SITliVV" 
J o ——  ■ - 4^ 

! e .'onacios de que vão ao 

O que o* Chinez-es pensam a nosso ' 
««vi.» dpl2« a mios O subsiiínto «lo «venerai 
Sóc» «> eclipse O General Gaúcho e as can 
didaturas O tive «» cl .k 
kaus j Moblltsaçào turca - ^ . ôrtacue 
avançom. — Aluda os conspiradorcs | o tagu® 
ães A < onte obre • Tejo -Italla • «« ,»» 
Os orçaine 111os d;-, guerra « «uglez «« Biaz.l 
-O reloglo lallante A cor da moda 

no turco re. ponder á nota 
coliectiva das potências. A 
imprensa parisiense insiste poi 
uma missáo das potências para 
agir n'essa tremenda questão ; 

■entretanto, as paftss empe 
1 abadas na lueta náo acredi 
tam na possibilidade da paz e 
o Sultão por iradê (decreto ) 
de 12 ordenou a raóbiliaaçao 
de toda a esquadra turca. 0 
Governo russo resolveu aban 
donar A (loliiica do pacifica' 

^ Na batalha ds Detchtich as 
perdas turcas foram de btU 
c as , ontenegriras de 4UU 
kon.ens. 

Por não ter a Artilharia se 
desenvolvido com acerto n's3' 
?abar!llh», o seu coiunsandan- 
e esmerai Bozovich suicidou 

se, após a udinoestaqão que 
soflreu do rei Nicoiáu. 

As forças de Montenegro já 
occupuram o forte turcó d* 
Rogâme, perto du cidade de 
Tu ri.—Os montenegnnoa, apos 
o combate, recolheram muitos 
feridos turcos e os teera em 
tratamento, ao passo que os 

Pharmacia 

—DE— 

1 

—GKAOILÍANO SOUSA & U )MP. 

Rua 15 tie Novembro esq. General Barroso 

isiimlíf SA® atilt® 

Dr Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 1 

Er Faustíno José Corrêa-das 11 ao me.o dm 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 as - horas 

Os chamados podem fazer-se por inte 1 uie 
dio desta casa 

Sexta-feira, 5Í5 dc Ou 

tubi o de 1912. 

df AClUAJBA-O 

. 000000° X» 

Uma boa cisa para 
familia situada á rua^v 

de Janeiro n. 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio , boys mobibas, os- 

i pelbos, reposteirese ta- 
: petés para salas. 

Dá-se informações na 

a esma cosa. 

W-'! 

ra usado, as ^imnstr^'quSÍi^ 

Soo 

.enu.»   ^ s dirá": tantas h.jas., ura 
tratamento, ao passo que os quaito de hor^ p

{ Un. ÜU.U.- quaes 265 contos sm própria- 
turcos vendo-se batido teem | .gâo tantas ^oras e um qu.n 9^ na capiuL 

inc«ndiado muitas povoaçoes to » e assim Por (1miU.. 

25 do Novembro o nora ira' 
maculo da Borges de Medoi 
ros. 
José Gomes Pinheiro Machado 
Victoiino Carneiro Monteiro 

José Tho uaz Nabuco deGou- 
voa 

Homero Baptista 
Octavio Francisco'da Rocha 

Luiz Soares dos Santos 
Victor do Britto 
Carlos Maxi iiiliaiv Pereira 

dos Santos 
Joaquim Luiz Osorio 

João Beraicio da Silva 

São bastante curiosas aa no ,n0 J c?-í^ ' • ^..ontrou 
' uas abaixo, colhidas, d.6 ^ no ''ènm al argentii o 

encontro da vontade expressa! reTÍ?ta ^trangeíra publicadas «e«pre no „ sitR.ei.0 
'ilio'republicano, estão.,i0- «Jórnai do <. omiueicio» .a» , „ Tao b» ■ '• ex» 

V 2 de que os seus co-reli' j erc c n.raio po^ue os^clunc ievou^Festa Capital as mais 
íloimrlos. cheio» d. m IhiBiM j cabello» gr»taa recordçQóe., t«WL 
L. «offrugarüo na» »rnM «. «• ^ f!» • 

rn
oJr-;6e9 ^ We w 

♦ TSirns';n; •"ics.X..». ->l 

^ ;« n Sm e eí | e,o Qm.tro pende .cç 
!mU hi h SS ÚS a.aca Observado o eclipse do dra 10. cer as baibas co ao ot. Prèsideiite da Repu- 

1 oos. fent'-e • ^ os as blici.cue CO . u • u comitiva 

tesrr rt:- ^ ssssm 

resrelf jútario nap cpMsegue.u '-ap. . ^ gnr genorál - Pinheiro 
1 tar-se dc que as suas co ■ • •-•••'- ^ ^ do tem sido ontrevistji- 
1 brancas façam o coinnuio .oi- a reportagem da im- 
i mesmas circunstuiciaí, po a ' : da Capital que quer 

os hombros e o collo £ ^ a Bua opiriiào sol re o 

de Mallissori. uma raòla que permitte duran; | Orçamento 
Já existia uma corrente te a noite impedir Srs. Representante^. Tenho 

srinpathioa pela causa quede , ce ti0 rslc^io. E na veda^ ^ honra de apresenUr-vos o 
IXuiem o Montenegro e a pe- ; uma bslla mvenQaçx Oo ^ ro^cto do orça snt» para o 
ninsul* dos Baljcans. E^ses ac;. nos, que no século XVU txm eXcrcio de 1913. 
ros interiores do èxerc.to do tm um pbysieo À rtliáUl e a despem or 
Sultão, teeut, pela sua meor | possuiu um desse ° ainari r foram resp.ctivamen- 
roecão, angariado muitas an- invenção sua ? o it, computadas, aquella em rs. 
lipathiaa por n«pr« «iaa noien*: nnenas um aperfeiçoamento «o j 11 Mt» era rs. . 

t _a,-.al «ssrM bllllásll » i«J1<44íí i vx j j 
vriado muitas an invenção sua ; o «cw»! " j tt computadas, aquella «ui rs. 
r parte daa pqlen- apenas um aperfeiçoamenm uo 1 ^.ji.oooftOOÒ, rata em r8, 

cia> que vcm> os seus esfqrçoa f ue já existiu ha cerca ao 5y7:47U|506, offcrecendo 
1. y^r? il 01 c li cio,.? OíVl jinnna. , ee.     /a.w fn^nv da 

que veei'« m» a -- . mx. j— — 
m. favo- da paz, dei ruídos 200 an nos. 

nc .ceder dos ottomu- —Nos últimos jornaea de 
módas encontramos o sagum 

: Ter.ninaram em Celovico t9) de certo interessara os lei 

de Basto os julgamentoe do toros d «A Situagao»- A cor . 
tribunal marcial. Foram com ; móda, agora, e a da areia. ^ 

'prisão , m influencias ramospberi 

UXV fSe ■>! fbor, pea..- . ^ 

anmvorsario da preclar . üma Beühorinba entra no 
da Rop tb.i a. • A.mazem de inoéas e pede : 

Es a peru. tem o nome de *%"ze™ merer 8etim cor 
«Presidente Arriaga». 
 Parece que cs delegados 

turcos e tali mos, encarrega- 
dos de pronioverem a paz en 
tre os respsetivos paizes, mu 
nidos em Oucby, nada conse- 
guiram. 

síoao JDt'UH:iu .iosnoiuuiuo ^   _ 
Evaristo Teixeira do Amaral ,bert0, Cenarram as Lur®P ia fX^-o presidente du Rcpübli- 

Quraeicindo Taborda Ribas [ pov imo ^ ■ eininente general gaú 

AivarM '"ír&Trs tL 
tUIU !rArnn ■ porteis, achando prematura a 

idéia de tratar-se já de candi Joào Vespucio ue Abreu é Silva j 2dtcir4.wí*»e os ehineaes ds 
chapéo ra rua, 

U™- ! 
-Ao passo que no orçamen- 

l\,l iLIti/AVUiis « 
O Sr deixa-me ver setim cor 
de areia molb.da? O negocian- 
te- mostra umas peças de fa- 
zenda desde a cor creme a 
ue Lálbue á raurron. Aqui 
tem, senhorinba; Esta mais 
clara ó areia seca, esta outra 

íoão Severiano da Fonseca! Ugen)os —« 
Hermes 1 b^mo quando o calo. e grau 

. • — 1 a» p cm casa estaim .s sem 
• Domingos Pinto de figueti 1 r.pe embora o frio seja excea 

do Marcarenhas ^ |^o 

Joào Simplício Alves de Gar ^ J jja ann s foi construi- 
vaiho i da em Moulmein o íSuccés

d' 
Manoel Theophílo ^ j^ "Jf ^ ío 

Vtanna I Atlântico. Foi construído de 
Marcos Alenéastro do Andrade ^ de téca e esteve du 
Alcides de Freitas Cruz rante nsuitos annos armado 
josó Penna de Moraes cora 7 canhões para garantir-] 
Fírraino Paim Filho I se nas vingem, ^ 
IWeton,„ 8«t«a. Bareelloa mnree «.»«. 

Luiz Englert R SerTjU durante ilgum 
Amo Philípp 
Waliomiro Lima 

Antonio Soares de Burros 
Nicolau Vergueiro 
Salvador Ayres Pinheiro Ma-, ~ Succ^8 

chado 

tem 

daturas, quando o actual pte 
sider.te não está ainda cm 
meio do seu potiodo governa- 
mental 

—O Vice ò cloh tea offcre- 
eido pelo snr. Marechal Pre- 
«dente da Republica, t alas as 
sextas-feiras, aos officiaes de 
terra e mar, tem sido muito 
concorrido. 

O palpitante assumpto da 
«Mèrra entre os Balkans e a 
Turquia leio en polgado o po- 
vo carioca. As revJacgões dos 
jornaes affixam diariamente 
boletins á proporção que che- 
eam telegramroas sobre os & . .  nQ mi,n PO para IS-^^bates travados. Os 

rifara da luiopa p viagem Uenegrír.os vão ganhando ter- 
traba.-A eua^ulti ^ ren0) tendo se apossado de al- 

gumas fortificações da fron- 
teira turca. Esses aconteci 

ríoi feita em 16Õ dia^, no ajno 
1896, da Australi. a Londies. ' vae éts ! ASLO*»» G» SJLSX ' 

chado ■ i cançar, recolhido n um u.u- 
Mancel de Freitas ValleFilho oüCie unia inscnpçao re- 
Sergio Ulrick de Oliveira 
José Octavio Gonçalves 
Galdino Santiago 
Francsco da Cunha Rav os 

José Gonçalves de Almeida 
João J. sé Pereira Parobè 
Virgilino da Porciuncula Jú- 

nior 
Arlindo de Freitas Leal 
Getrlíó Vargas 
Francisco 

innn — 
raeníos, que trasem a attenção 
Europèa toda voltada para a 

oon, , • èeninsula Baikaniia, térn to- 

XSt toera. 

s,... 
Repub-ta í - _ , (t, a juetu iulclrala, 
sil o i. . A> 1 « > - e As leis provisórias, ultima 

Pe,w,,,Made üe^ alto tZ 'meMdacn-tada». ha Tarqu.a 

taqoe "° 8''"J'h'u r„mi„Uar a prohibem ao» otlloiac.- be tar 
que s. ex • de paz e dejra e mar filiar-se h qoalqner 
mesma ijii-! partido político e retiram aos 
concórdia, t 0 ' • qUe, -Jficiaes e soldados, quando 
ciada pelo seu .<u iueritos o aímas, o difèiío de voto 
pelos .aifetiir ejevades meiuo. r^.i^ pui" ' ■■ ' 

Fiorss da Cunha i conqu-stou a eíU") J ' 4-I r.Q í':l riOCÜ^, 

• l 1 v v. - -- ' 
e o cari- e elegibilidad# 

hc.n CO' Houtenv, 12, devia o govsr 

 ■xV'» p H 00V■ >7 — - 
to da gusrra do Brasil procura 
se reduzir o numero de praças 
jfim do ecouomisar algumas 
centenas da contos c toniain-sq 
outras tnedida» restringindo as 
verbas d'esae orçamento,—a 
Republica Argentina, em seu 
orçamento para o anno proxi- 
mo érta uma flotilba aérea, 
organisa regimentos de infara 
ti tia em trss batalhões de 2 
companhias; augmsnta quatro 
baterias ' d^ metralhadoras, 
c?ãa nov e bat.rias nos regi- 
mentos de obuseiros, augraea 
ia um esquadrão ^cada um 
dos regimsntoa da dlvlS

aí° 
Cavallaria do Chaco e alguu 
deputados podem arada, o au 
gmento do cinco nnl homena 
viara c exercito. 

Quem detidamente estudar 
ós orçamentos da guerra d es 
sas duas potsneias sul-amenca 
nas, ficará coflveneido de que 
eilas visam fins diametralman- 
te oppostos. «Si nsu é vèi o. . .» 
 Péssima impressão tsm 

causado o facto da concessão 
de sessenta mil kilometros qua- 
drados dc terras á Araasora 
Laud Corapany, no Estado do 
Pará. Essa concessão, essa ven- 
da, ra, que melhor nome te; 
nüã, é uma ameaça a iutegn- 

! daüe nacionsl.Felismente, fem- 
tem no Congresso, tratou-se 
do asgumpto e muitos illustres 

i representantes da Nação op 
peem-se tenazmente a essa 
concessão. 

_Eoi inventado na Aliem. 
nha o relógio que e"i vez de 
11 ■ 1 r horas, pslo modo ate ago- 

è cor de areia butid i pelo ven o AvUl VXV-» "• ^ 
to, esta é cor de areia hume 
decida por agua salgada e esta 
outra • cor de areia molha 
da por aguas turvas. E como 
as areias variam tanto de co 
res, ó claro que a senhormtia 
comprará o setim marron o 
mandará bugiar todas as aie 

.x-.»-. c.«r»r>;ia < iII 

13. 597:4701506, offcrecendo 
unia differenç.» em favor da 
raceiia de rs. 684:529$494. 

Esta proposi* está calcaua 
nos moldes das interiores e 
elaborada com a mexima pru- 
dência, para acautelar-nos, 
com a possível segurança con- 
tra imprevisto de qualquer or- 
dem. ... 

Veieis nelia eliminado o 
imposto do cães do Rio Gran 
de, taxa cuja suppressào te 
nho a honra de. propor vos. 

lata tributação, sabeis, 101 
creada para attender ao servi- 
ço de juros e amortisaçaO de 
divida contrahida para as e 
bras do cães do porto realisa" 
das ainda no antigo regimen. 

Sua arrecadação teve corne 
ço uo exercício de 18 *7 — 
1.878. no qual produziu, em ai 
garismos reáondos, 93 contos. 

Desse exeicicio em deante 
não softreu interrupção a res 
pectiva cobrança, a qual, ate 
31 de drzembro de 1911, at 
tingiu à elevada cifia de is. 
3 390:54ü$983. 

A« despezas todas feitas p^ 
lo Estado foram: cora a cons- 
trucção do cáes, rs. 

Sagrado Coragao 

ilalle Callau 

Declaração do dr. Uantou Castdo 

Uma cara importantíssima 
O illustraao medico dr. RaTn^ 

Castlllo. declara que, tratando de, 
v.-.na freira do collegio bagrado 
Coração, desanimon de todos metes 
empregados por ellc pa.a couiba 
ttr uma grave enfermidade 
tomago, da qnal er 1 victima a ie- 
jtefidft íroira. , 

Já tiubam resol ■ ido que a doeu- 
le foseé para o Chile, a emqunu- 
t aguardavam' a occasiao para a 
viao-om, o dr. Castlllo prescreveu 
a Pílulas Auti-dyspet ticas ds dr. 
Oscar Ueinzelmanu, e com tao fe- 
liz resultado pois csnaegiuo curai 
radicalmente á sua doente- 

Ante tão brilhante resultado, es- 
te distineto medico não quiz guar- 
dar segredo e veio pessoalmente 
fazer a su-i de-larãção, a qual con- 
sidera muito util para os seus col- 
legas e para a humanidade sofíre- 

Buouos-Ayes. — Dr. Eamon Cas- 

Firma reconhecida. 

jgiar todas hs a.r \r"7g.858.400; Um o serviço 

ias finas • grossas, seccas ou ^ atò 3! de dezembro 
molhadas. j ' 1  — —.-.oemoa 

Rio 
C.L. | 

Cliífcpéo» P»ii»iiiá, 
única occasião, por pou- 

cos dias, no IJOiEL 
B0H0N1, Artigau. 

cuia mo 
lestias da 

peite. 

(Conclusão) 
Entre os pnizas estrangeiros 

consumidores que mantém re- 
liíções cojaraerciass com o E 
tado, figura era pnmeuologar 
a Inglaterra, ssguindo-se 11 
ara brdera decrescsnte a Repu 
blica Oriental do Uruguay, a 
Allemanha, a Republica Ai 
gentina e a França, 
Palri iioiiio «lo Esta*!© 

Õ patrimônio do EsUdo, is 
tn è. o acsrvo ds seus bsn» 

ae 1 u 1 uo, _ . 
de 1911, das apólices eimttidas 
ri l,643:38 J $457; divsrsas 
despezas, liiiada# ao inesnu, 
fim rs. 80:947$918 ou seja 
um total de rs 2.860:02 4$333. 

Bcctàlftco até 31 — ^ 911 
. .3 390:b40$983 

De.pta «.....«WftOWW 

Saião n »S0:516»6W 
Como vides, está satisfeita 

pelo contribuinte a divida con- 
trahida para o ra elkornmento 
com a reaponsabilida de do xv 
tado, e cumpro dar^st-lhe qui 

''''íacto da Aseensbièa, que 
ora solicito, tevo, aliás com* 
CO cora a lei n. 96, de 3U üe 
novembro de 1909 que abo- 
liu as taxas de 2 e 5o/. sobr. 
o valor locativo dos prédios d* 
cidade do Elo Grande, creadas 
igualmeute para o ssrviço da 
divida do tàes. 
' Paia çompletur a abra, ns 
cessario é decreteis uma lei 
supprimindo o imposto do cáes 
du Rio Grande, que não tem 
mais razão de ser com o qua 
. mi ti ca r ws tm acto justo, que 
vos remraeudará á considera 
cao e ao apreço 1 ubltcos. 

Abi tendes, ars. Representas 

As Pílulas Anti-dyspepticas do 
dr. Oscar Heinzelmann, curam 
também as enfermidades nervosa», 
enxaquecas, hemorrhoides, e sobr«- 
tudo são purificadoras do sangue. 

-Ferapre que sc tiver de taaer 
-uso de qualquer remedio, para o 
tratamento de moléstias do estô- 
mago, ventre e fígado de preíe- 
rencia procurar às 1 ilulas ãnti- 
dyspepticas do dr. Oscar Heiuzel- 
inaHU. . 

As Pílulas anti-dyspepticas do 
di. Oscar Heinzelmann, alliviam 
sempre curando todas as doenças 
nervosas que tem por causa ai 
moléstias do abdômen (barriga. 

Este remedio 6 indispensável, 
necessário, iraprescindivel, em ca- 
da casa de familia. 

OBSERVAÇÃO UTIL ;—As 
verdadeiras Pílula* anil 
dy*peptica* «Io D»*- Oscar 
Heinxelmann têm o- vidres 
embrulhados em rotules eu 
carnados, sobre os rot ilos vao 
impressa a marca regisirada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o ono- 
gramma—O. H. . 
Ter muito cultlatlo com 

a* imitações 
Todas as Pilula* an«i* 

dyspepticas do Br. O* 
car IMeinxelmann que náo 
apresentarem estes signaes 
devem ter recusadas co 5 o 
falsificadas. 

Ein caso de duvida pedir a 
Pintos & C,— Ilivraria Amoii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 anffos. 

Vidro      .3$000 
Dúzia 30$000 

N. 210. 

" r r ^ati 

Iftr. 

Kaíileu Maftiis ile Azeredo 

Atlvegi^^o 

Em-urregfi-i;c de todo e 
serfí yO concernente a sun 
■projissão. 
Esci iptorio e hesideucia 

Rui 19 de FmreÍKi 11.16 

T- 

^ ípi 
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.«.«Ltel !% Francisco tantos 

NPI SOK1 R .SILVFIRA 

Fumada poderosa, empre|ça<l» com grande suceesso. «. • 
de todasasmolestms da pelie'como : ecxcmas, da. fl,os. cmpiígr. L . 
taçoeíí, es unhas, erapçdes eutanea emfim, par» ««aíque! fc ida 
••ente ou chroulca -Vende seem todas as phSrmaeial * 

PHARMACIA POPULAR- 

«11. FliAllSfflACIJÜAVlVA 
rirui glao - dentista í 

| Especialista «rn trabalhos a 
I Poní;e de ouro dos mais moder- 
no» e aperfeiçoados STstevnas 

,í norteaniericanos, - garantindo 
í uma hrgiene perfeita, longa du- 
- taçíio o e.dhetica bellissima. 

i Dente» a pivot, corôas de óu- 
ro, com face de porcellana, de 

I todos os systeii', is e de todos os 
( P"0Ç0S. 

Obturayõea c o amálgama, ci- 
j mento, ourificações, incrusta- 
Içoes, extr icções de dentes com- 

I pletamente sem dor, com um 
novo anest.isico. 

ideutes e denladnraa artifi- 
r ciaes, em wnlcanite, garantindo 
i a mais pei feita mastigação a 
|í preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
• cirurgia dentaria, cura de affiy 

^ çoe» bocaes e orthopedia denta- 
j , 1' í «l, 

Preçrís médicos 
ii.ua i5 de Novembro u. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
o Pbarmacia Sicard. 

•dA'      

m Clinica iedico-cirumca 
-do- m 

Du. Oscar dé Sampaio íè 
■M Vianna 

i 
ií radico formado pela 

'■M ^ iicul^acIe da Bahia 
Acceita chamados a 4, — -BB .. 

J# qualquer hora, taqto 3 
na cidade, como na ^ 
campanha 
Dá consulta na Phak 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Oastilhos, 

n0 30. 

i # 

1 
É 

v/a\' Mím f** * y» 

1>K. 

Mario Jpheira de Mello 

Oá consultas diaiia- 
raeuta na Pbarmela 
Rrandáo, das 10 as II 
hora.1 da maunã. ■ / 

Attainlc a chamados, 
podendo ser proc-urado 
o qualquer hora, ná mes- 
ma Pluim acia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro ti. 38. 
A.rat ím a<.s |t<>l>reM 

suroao, a« informações que en 
icndetdus solicitar me q 

Antes de findar, porem ner- 

Xadeo- fa
dÍrÍja m,!U9 8Ín'ccros 

padeci,Bentos Pel0 muito effi- caz concurso prestado a minha 
dmimstração, sem o qual me- 

causa pubüca!0"0 e,n Pro1 dil 

t,..A 7° de Janeiro Proximo fu 
, o ferei occasiào de entregar 

tiaoín 'Ub9,itut0 a "dminis tiagAo do Estado. 
O partido republicano rio- 

Ç 11 ense. effectivando a idéa 

Je elevar me á suprema ma- 
mo n ra d0 E8tado> COIIOCOU. ne sobre js debeis ho.nbros 
um mandato hunrosissimo sem 
duvida mas de grandes res 
ponaabihda d es, Carreguei o 
com coragem e dedicação, pro 
curando iua»ter, ainda que 
menos brilhantemente, o fui 
gor das administrações que 
mo antecederam. 

foi ardu* a tarefa, ratxime 
para um organismo já comba- 
'do pela acqão natural do tem- 

po. Entretanto, e apeaar do 
excessivo esforço despendido, 
parece que chegarei ao termo 
da afanjsa jornada. 

Entregando a quem de di- 
reito a honrosa curul, na qual 
sentou-se Júlio do Castilhos. 
nosso guia e phaaal, apõe oc- 
cupada por seu dignissimo 
successor o dr. Borges de Me* 
deiros faço-o convicto de que, 
si uiuito pouco produzi e.i, be- 
neficio do Eítado, fiz o que 
me foi pissivel, 0i a qu#ni dá 

tudo quanto tem, nada mai0 ó 
licito exigir 

O Rio Grande do Sul que 
me julgue. '• 

Saáde e Fraternidade. 
Palacio do Governo,em Por 

to Alegre, 20 de setembro de 
1012 
Dr-. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves. 

Presidente do Estado. 

Armazém teprens 

x . DE 

Vieira St Garcia 

Tem tido exceilente acolhi 
mento por parte do nosso pi■ 
uco, a asf-ignatura aberta pa- 

< a vinda da applaudida 
Companhia Dramutica, sob a 
competente diiecção do conhe- 
cid.) actor Francisco Santos, 

Entre outros, a Companhia 
Francisco Santos conta os ac. 

mies V""ra Xavier, Oscar A- 
rv
,J.0' J

I
oâo Carvalho, Jorge 

Diniz, Joaquim Castro. Liina 

leixmra, Jayote Cardoso elr» 
^ amiao - unes e as actrizesera conservas, fumos, cig-irros, etc. 

Consorcío 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo s or ti mento, 
concernente .to ramo 

Maria Cas.ro, Francisca de 
[Britto, Qraziella Dinis, Ida 

ledf n(ianKt0ra)' AIarina 
leda, Delphi ca dAraujo. Regi- 
na d Eça e Helena Schenzer 

A ce.npadhia fará sua es 
trea aqui, como dissemos, com 
a representaçaõ da Tosca, de 
Victonen Sardou, e levará 
» acena em sua segundajfanc- 

íf°a Ilonra ou 0 Casteilo 
Histonce, ambos dramas sen- 
aacionaes de bello effeito 

FAZENDAS 

JIACIOMAEÍÜ 

para flispõtí cl0 exceljente jardineira paia entrega de generos em domicílio. 

OÍ^>OÍ. 

( hapéos Panamá 
"nica occas.ão, por pou- 

cos dias, no Hotel Bo- 

roni 

Raa General Deodoro. esquina Venando 

Ayres. Telephone n. 48, 

Jo con^ultoitio medico cifaràico 

- -r-y . At)  DA / 

lera lugar ainanha. ás 7 
tior«8 da noite,, a cm y.ionia 
do consorcío do sr. Octavio 
Moraes com a exoia. senhori 
ntia D. Auta Gonçalves Braga, 
fiiha do nosso amigo e corre- 
ligionário sr. Franciso Gcn 

iÇilves Braga, funcionário, da 
Fazenda Estadoal. 

Paranynpharão o acto, por 
parte do noivo, no civil, o «r 
iam-tedo Campos, © esposa 
eno religioso o Cel. Zeferino 
Lopes Je Moura e senho.inha 
Honorina üchôa, e por parle 
da noiva, no civil, o Coronel 
Gabriel Gonçalves da Silva e 
esposa o no religioso, o sr 
Joaquim Nunes de Mello e es 
pesa. 

Ao jove n par, antecipamos 
os noss -s votos de felicidade 

Pastílnas de Jâckson 

DesenRânadoe 

cangado 
I ir/vi *•« s\ tf. I V. ^. 

Adyocado 

LOJÍMSyRIA 

DE 

MIGUEL JOÃO 

o. (juintiliaiiode M. e Silva & 
r 
í iiz de co narca avulso) 

ttt a 15 de .Vo vem ^ 
bru n. II» 

fio' 

Mu.guraçâo de «um 
idioso sortido 

3 o., 
Jíinas creáções em 
péos e outras con- 
ões para senh< ras e 
inai. Gostos assoin- 
íos 3 preços inacr • 
veis 

Esta acreditada casa acaba 
d» receber grandioso sortímen- 
to de generos proprios para a 
estaçáo que está vendendo a 
preços admiráveis. 

Chama a attençào para os 
seguintes artigos : 

Applicações de vidrilbos, 
rendai» de vidrilbos, franjas 
de vidrilbos e de seda, et i 
mines de seda e generos, os 
mais chichs para . vestido, 
•tc. etc. 

Uma VISITA pois 
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nípotencia 

Pharmacia Villas-Boas 

tat,W0nSU,taS c"ai''am-nte, os. seguintes facul 

Oas 0 ás 10 

Das jjs 2 

Ulnios. srs. Viuva Silvulra o Filho 
• Pelotas. 

Mo Paulo, Jundiitliv, 31 de 
Março de 19oy. 

Amigos e se ihores, 
Seria um acto de injustiça, se 

não viesse por meio desta, sgra- 
dect-r a cura maravilhosa que obti- 
ve com o Elixir de Nogueira, do 
sr. pharraaceutjco e chimico João 
da Silva Silveira, na pessoa de 
num filho efue estava jà desenga- 
nado e cançado de tomar tantos 
remédios. Tendo vido sempre an 

') lign • '.iVii lheirn Sr José 
M. M galh os, at-ti.o repro- 
aem.mte d i Drw/arin In^lc- 
91, do Rio Grande, |p\o # 
gentileza cie no» [iresente 
uroa caixa das afaniad t - /'/..s 
filhas Pecloraes de Jachson. 
conhecido produeto medicinal 
importado por aquella casa 

Faliecimento 
Victimada por ropentinã en- 

fermidade, ruccumbio, hoiu 
tem, nesta cidade, a ex a. 
S^a. D. Maria Joanna Roque 
Soares, viuva ho fallecido 
oinmerciante desta praça Sr. 

José Augusto Soun s. 
A finada contava 60 annos 
era aqui muito conhecida e 

estim a da. 
Aos aeus parentes, envia- 

mos as expressões das no.-is m 
condolências. 

Festa do Rozario 
Teve inicio, houtem, com a 

celebração do triduo, na Igre- 
ja Matriz, a Festa d* N. S. 
do Rosário. 

Durante a cerimoniá reli 
giosa, que foi celebrada pelo 
estimado vigário da parochia 
Sr. Canego Domingos Sars, 

da tarde- 

l>r .Hario Teixeira <Ie Hlello—A-íijn. nUn^Íai10 este poderoso medic.i- 
c cirurgião. ' 1 mento, começou * uzar e com uma 

.<8v. Sampaio Vlnnna -Medico o ei™.- 'luz'a 'le vidr08, acha-se coi " Buico o. cirur-1 tameiite curado. gião. 

tocou a harmoniosa banda mu 
11 «ical do 57 Batalha^ oc 

iin>i'e-' Pandu 0 eôro as irmãs ft * fiaon r» • o 

oceu 

( CíratM aoq pobres: ^ 

Exposição 

IRA 

ilsJaparâo 

Exposição-feira com todas as regras do 

concurso nos dias 
-v-v. 

Colyseü-Cinema j^' h, 12, 13, 14, 15 De tiovembrode 1912 . 

'llllJâS Egypcianas' "<!S|1 '""Ção aos socios, de sementes es-|ie|;u" °ÍV funcc''<'n»'i 

^-^cidio peo,aeserei>roductoresP~^« IteS- 

Aproveito a occasião em pe tir a i êdo. 
▼y. s». mau ar-me a relaçSo e pr« i 
<jo« correntes dos preparado dai-mr 
casa, (orque, si todos forem infal-'-I**SCÍUiento 

serTSnmr0TÍc0toríÍXÍrnS ^Tara L f"10 n''i8CÍl"ent0 de ^b, 
eise Estado como paia a cidade de (<jreanÇ?» qu* tomou o *- 
Pelotas da qual eu sou multo hu-''le Alí"ra» esta em festas o 
niilde ííiho. i lar do nosso correligionário 

da n.^8'8ur,8cre^0'me comto-:Sr. Capitão Percilio Siqueira. 
V. " r ISZZSTL*,. : a?'?al,""?0 ««'• "O m.- 

Francisco da^Costa Amaro. nlelP10 do Herval. 
Negociante o proprietário. I Aos venturosts genitores. 

Vende se nas boas pharraa- fazemos presentes os nossos 
cios e drogarias desta cid ide. ! cu iprimentos de felicitaçaõ. 

Casa mat.iz- Pelotas- Rio j   
bnande do bul—Caixa Postal 
66- Deposito Geral e Casa Fi-; 
I.iul- -Rua Conselheiro Saraiva 1 

~ ' ~ Com procedência de Porto 
Alegre, é esperado neste por. 
to na próxima segunda feira 

14 e 16— Caixa Posta 1 
Rio do Janeiro. 
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Loja da Syrla 
(até 2», ord.) 

ajxiovebsakio 
Passa hoje o anniversario 

natulicio da Exma. Sra. D. 
Carolina Maria Silveira Jignis- 

CI0 Jsima consortç do nosso corre- 
'ligionario o amigo Sr Manoel 
Florencfo Sdveiia. 

Por e-sa motivo enviamos 
á rospeitavel senhora nossas 
saudações. 

Na casa de sua residência, 
si a a rua «Uruguayana», ten- 
tou contra a existência hontem, 
a.sb horas da tarde o earpiir 
tenolzolino Machado Poito 

Para levar a effeito o seu 
intento, Izolino golpeou o pes- 
coço com um formão 

Accudindo pessoa da 

28 do corrente, o vapor Àme. 
rica, da Companhia Fluvial 
Jaguareuse. 

Francisco Freire 

Pedidos de loeal : Par» aulmae, de g»I- 

'f d^ Xo, ,^. "e , 

Fscriptorio Rua 15 de Novembro n. 6 

, Fxpedieute 
seguraram a ízoíinò,"que fj MUNICIPAL 

Óbito 

cou apenas, com umlig.iVoj ««querTinenlo deToséThT l.?0SiSant08I^rner' bran-Ju,a- 
ferimento no pescoco ^g^iro maz da porciuucula di í;a' ca;ada. com 73 annos de . « A honrr 

Segundo ou?Kfeollno es- ^ doimposto de décimas j '^de-In.ufflc.encia aortica. ^ 
'A soffrenclo das facnMnaca accordo com o art0 Iodai xt • . I ,,' a' 
mentaes e va« pastando regu- Lei ^ 0rSar*entd-—Deferido. C,SJ' Cor com 3' " ' 9 

larmonte. — 
A polícia teve conhecimen 

to do facto. 

A concorrezcia foi regular, 
agradan io goi nhuente as fitus 
exhihidas. 

Para amanhã com o pro- 
gramma abaixo, está annun- 
ciyda nova funcçio; 

«A.travez dos rochedos d i 
Suécia,» natural. 

«Os ingratos,» drama. 
»Lma noite torrivel,» come 

dia 
«A bonrà que muito custou,» 

iibraute film» artístico 

Vindo de Bagé, está nesta 
(ch ade, o sargento-auxiliar da 
Repressão do contrabando Sr. 
Francisco Freire, que vem 
servir na tecção fiscal com 
sédeaqui. 

-íSi-oidy-ç-.j  

Elixir de Nogueira do ph«rma- 
ceutico Silveira é o regenerador 
aa numanidade. 

Id«m de Felixda Silva BaL , 
thazar, pedindo liconça para i 
fazer reparo em um prodio a1 

rua Riachuelo, n0 6.—Deferido 

Narciso, cor mixta, com 3 
; mezes de idade, filho de Ma- 
ria Luisa Passos — Athrepsia. 

p i pá e nu 

Batadoaro 
Dias 23 e 24 
Foram abatidas para 

- w t " ■ ■■ m ■ n 
XeurastlicuiaJ,,,.., pUblico I6 rK05 

PILUL VS EGYPCIANA lâ.OTS Kl 4 JX,. 

CO« " 
com 

Idnm de Pedro Peres, pe- 
dindo licença para construir 
ura prédio a rua dos Andradas 
em terreno de José Luiz Silva. 
- -Deferido. 

Tosse ? Bromli 

i 

i 

Anem Rac hitismo, 

pKuiosai Aíol estias crrph 

OLEO DE 

SYMí S 
Puro nodoro ferie. sen. 

faze u 
má», cômica. 

«Pajsagens Buis.--as no lago 
de Tbum» natural. 

A filha dos trapeiros, > 
drama. 

*0 fanfarrão da localidade.» 
cômica. 

JUBCaí. 
Para o Rio Grande e esca 

bis do costume, seguirá no 
proximo domingo, ás 8 horas 
da manhà, o vapor «Juncal» 
do Lloyd Biazileiro. 

Enfermo 
Está enfermo seriamente, na 

visinha villa do Herval, o rea 
peitavel cavalheiro Sr. 
nel João Francisco da 
Tavares, 
Desejamos o restabelecimen 

to da sue saúde. 

Coro 
Silva 

Gap. Percilio Siqueira 
Procedente de seu adeuu- 

tado estabelecimento pastoril 
no visinho municipio do Her- 
val, gstá nesta cidade o nosso 
igno correligionário sr. " 

T'ercilio Síq ue ira 
Cap, 

Constipaqoes tostas e 
de geral — cura rapida   
Vinho Creosotado do phartnaceu 
tico chimico JoSo da Silva Silveira, 4 

debilitla* 
com 

lar. .vii^ir/,) irejuiense.» jclis o caso : Minha r h nh-i ri?i iqa - , • 

dhví H'10 ?e constantemente pensar na terrível turberculose -puluiónar'DerioiV dc exoepimDntGr ' s*JIirm ue uma 10s.se peiunaz. cias cíiamadas tos 

m • com 'a aS rrrle!í]iS- já. ^uasi sem esoerança de salvar minha fiihmha en hór-i feli/ hniel in-i 1 lí ersos nieçlicamentos que por ahi são annunciados como 
''esl-i o inn í VJC,iOÍ)C()u.' 'hhafilhinhacurada radie Imt nte-Sirva este facto de 'speruaça a oiUimsn-is mJ«SSa poderoso e tenho a satisfação de dizer hem 

1 h riíl Qi h q V9S convier.— Do amigo obr. O recorto Mendes, rèdactor-chefe do ccrapqqinhnv 'Ias "'Çamas condições. Sendo esta fiel expressão da verdade podeis 

Ma do. dr08anaS 6 CaSaS <le Oc",n,ercio- De"t,sit" «e''al mrogariaEd„„r..« Siquetra-^^ * ^ 

r - 

V 

Edital 

3 

José Lniz Terra, sub-inten 
dente do I.- districto de Ja 
goarão. 

Faz saber a todos que este 
edital virem ou dello notici 1 
tiverem, que é ex pressa rren 
te roliibido o ernb rqnç para 
fora d municir io de qual 
quer generi) sujeito , par - 
meu to do imposto dc exp .na- 
ção, nesta Intendencia, sendo 
obrigados os exportadores an 
tes de fnzel-o 1 virem munir-ee 
da respectiva guia e pagar o 
imposto taxado na lei de or 
çaiuento eiii vigor. 

I que at-sim não o fizerem 
fio; tão sujeitos as penas da 
10! 

Outro sim, faz lambem sa 
( n que do eenfoj, ir': ( 0 (.f,)r 

& 

a C ip. au. 55 . v . • ) y p 1 osf. Municip e è exp; e< 
s:i ■ elite j -ohibido, e.xiendei 
obuios, taboas e qualquer ge 
neres, n esiro e vel me/ 
nas mas, praças e etc, sob 
pena de multa. 

L uara que chegue ao en- 
iiheeiimnto dos inlercssados 
mandou passar o presente. 

Jugnar o 15 de Outubro de 
1612. 

Edtial 

SiiduNfrJjt e prolíüHôe.x 
1 cia Meza de Rendas 

do Kstado nesba cidade 
se faz publico que do 
dia ; • ;t ri do coí rcuíe 

"mz, será eff cisada a 
cobrança a boca do co- 
fre desta Repartição do 
imposto de industria e 
pi'1 issões correspon. 
dente ao 2- semestre do 
corrente exercicio, p3l':| 
que convido aos contri- 
buintes do referido im- 
posto a virem satisfa- 
zero no praso acima 

mencionado, ficando sn- 
jeitosr as penas da Lei 
.'íquçljes que não o fi- 
zerem. 

Meza de Rendas do 
Lsiado, em Jaguarão 
1 de Ou,ubro de :912. 

Hilário Teixeira de Mello. 

Administrador. 

m 
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tf ■1 Q Azpiroz 

     

J l'aja rimos 

(í- íi i-.íirirjLYJ 
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?! 
:V' 

'TTáí mm 

a 

-N 

WÊ 
'■r a 

¥ 
-ri 

M m % 

Vestidos para niu io 1 ■ ■ 
munion : tuuafios ; 9 à 14 •iAo-'-' non,.p'eto 80rtido para colei rio, p-ra fieet is 1.. 

   ; Llí 12!.' PT'08 • de 70,000 1 eis á 2$r>m t,s- para f'0' 

Corset coiimdo, foimi irieprocha-^ 
Pf®' ^'auOzudo verdadera ballena,^ uen laigos ; colores : blanco, azul 
rosado y crudo .- tamafíos 52 al 80 

recio : 32s. 26S, 24$ hasta 12$000. ^ 

■Cp 

pir 
* P v-.p 

0 áAfáf 

Irmandade de 

n N. S, do Rozario 
Devendo effectuarse á 27 

do corrente, a festividade de 
nossa padroeira, convido a 
população catholica desta ci- 
dade para assistir ao triduo 

i. e acompanhar a procissão, que 
^ terão lugar a 24, 25, 26 e 27. 

Como de costume sahirão as 
bandeiras para angariai do- 
nativos nos dias 10, lie 12 
para cujo fim peço o com 
recunénto dos innàos e mais 
pessoas catholieas, no consis- 
tono, a rua General Marques. 

19l2^Uara0' ^ d0 ^u",^ro de 

O Juiz 
Pedro Vargas. 

femla de campo 
Vende-se 172 braças 

dc campo, medidas iu 

dicialmente, no lugar 

arrom 
bados. 

Esse campo é de pri- 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
também uma casa 
material em boas 
«lições. 

Infrrmações com 
sr. João Terra. 

(Até 17—11) 

Bom emprego 

decapitai 
vendem-se duas excellentes 

casas de moradia, ambas si 
tuadas à. rua 27 de Janeiro, 
sendo uma na 7c quadra,sob 

sob n.e7l0?n! na8a- quadra 

Para tratar, nesta? cidada 

com João Custodio de Carva- 

EsCripiaração raercaotil 

Pessoa habilitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 
diante módica retribuição, 
Informações na gerencia des 

a folha. 

Bi 
t* '3 

m 

m 

m 
BâDaai .Y-. e--- 

M BC al: 5 "C 
m. 

íS4 

K.r 

v»; 

V v 

m \c i-bí 

.Enorme coleeión de blusas Mancas, de tful l. . . 
I>ur. se.la. etc , taumnos 4» al .Vt . , "- «ui 

tlesde 3««oo« t Jà itm}'""1"* 

Mcpão Lira 

1- «le N. S. do Rozario 
0 abuixo-iirmado, em 

uoii.e da Meza -id • inis* 
(cativa a Irm nd * ' ■ 
A.-1-, do R. zaru . v 

i our i de -.ou ( 

comercio, ; , .y.,. 
lados civis e m luart-. 

ás Irmau la.[cs, c, j- 

f; gi »■ e ao p.iv ".iiji ,- 
li õ d-e-ta cl da e , i 
visinha vili d,- \ . ^ * 
J ara as^i-»: kmi j (p,. 
dm- Mie xíi dei; i. á hoj a 

• do ili. o as 10 horas 
«'•'t c -iiii i, a laMa e áx -1 
horas da tarde acó i pa- 
nharem a próçi sao e 
após o Te-Deum. 

.Jaguarão, 24 de Oulir 
bró de 1912. 

O juiz 
Pedro Vargas. 

Tapados de seda} negra 
modelos muy elegantes v va: 

r • l'íados ; famanos : 44 al 56 

íy « 
<* R 

i rimelro prorv, x 
Faço saber que pieiendetn 

casarse Augusto Machado e D. 
.bolii ra R lymunclo, n tiuracs 
uesto^Esta io, solteiros e resi- 
dentes nesta ei Jade eile filho 
legitimado de João Machado e 
Josephina Aleneastro; ella li- 
lha legiuiu de Ail m Kayuani- 
do Eduwirgos Rodrigues Rav 
mundo. 

8e alguém tiver conheci- 
mento de exiistir algum impe- 
dimento accuseo para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 26 do Setembro 
de 1912. 
escrivãoJ. P. Faria Santos. 

i 

Elixiude Hogucíua 

m 
-M 

m 
r ' riN-jJ Wr" 

Banco da Provincia 

DO 

EIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO em poeto alegre 

Eslail» il» liio Grande d# Sul, Bruil, em !•. de julliinle (858 

Exceilente emprego 

de capital 
Vendem-se as proprie- 

dades seguintes: 
Um prédio, em dois 

lances situado á rua Ge* 
neral Gamara n. 37 e 39. 

Outro á rua Vinte dê 
Setembro n. 14. 

1 rata-se com Luiz 
Mo rio Nobrega. 

íô; l I> 4) t KM A* m ® <« 
AiMIA/EM "OLIVEIRA, 

ffw dDlíyejra Alves 

" k por atacado e a varejo 

CAPITAL .. 
xÍÍÍJAL REA Lis Alio 
FUNDO DR RESERVA 

io.ooo.ooosooo 
5.000:000$000 
o 110:067$,100 

de 
coiv 

o 

■■ 1 tf#-** «ClkAJP^ l 

MfiUCIgAÍALSÀ, " 

' "OBAESUAIACO 
\L I cor J U-ADOj) /(j, 

(Mpuralivo do Saíi^ue iPiÍj 
mm 

4^ 
CÃ 
O) 
(X) lá 

Oi 

\ 

PREP 

c/a Popular har 

leUOTAS 

Vi 

Único que cura asyphiJis 

€ASA MATRIZ 

| todo Comercio, esf. da roa? de Seteiro 

, Abi o contas corrente^^redoras e drv«a 
« fornece cartas de créditos para o Br^U et!' de8c?nta ^ttras, 
J e vendo ouro nmoodado e fuy te,In. „ «xtrangeiro, compra 
(i ^ laz '«"Ias as operações bancarias. 

| ^'^hn-e.õo teíegraphico para 

matriz e íiJiae4S PKOVINOIA 

, Alegrete, Uruguayjina e S. 44iibrlel. 

Caixa «ie Depósitos Populares 

detcm0broadde ^ ,GoT"0 Federal. d« «1 «fe 
Estado do Rio Grande do Sul o Banco est h*1)0' d0 Goveruo do 

triz, Filiaes e agencias uma Lccàrrn«ei-1
eleCeU ein 911,1 Ma- 

posicoá en couta cirreutc ,,„n i Para pequenos de- 
Retiradas até l:000#00a%emf av^JUr0 ãn0U''1 ^ 6 ^ 

dividendos e juros 

Nesta cidade 

. 41BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

^ ^ "nnrMuiiw !> m u!, J 

[g PliA G'SNERAL OSOMoT^TÍTe 42^ 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES ] 

U de Si^ Espucialida. 

^ uha*. " acquisiçfto de mercadorias bem liesqui- 
Hn charutos -u>u piUB „i(,Pa> 

J ;;s™e"»í wí-r- 
r, servn. uiciona... ..m.SJS0"'" 

h sasurssíss* — 
L utcillo. ' eutregi* <le «eiieroa a do- 
J K..Ut..evo telesraphlco s «UVWIHA- Telepho,,,.. «» 

Na o Teme competência 

/m 
^ * 

m 

rx-^r—i-f-1■  _ . 

^ ecz;B^e^.XI1;T^ CTTS a - J.XJ.N-ÍX ^eox-esxi^.S xd^. FBI 

ARMAZÉM 10 DE MARgO 

JOÃO MARTINS DA SILVA 

(SUCCESSOR DE C0NDESS4 & COMJ'.) 

Ml Rua— 15 de Novembro — 81 

■ as cia *e"Vuça!'l'.i,!qdros!tlment0 de ferrafe'ons de to- 

n. telhas de zin*o<Crmr"eíf'i
eí~''raboa(íos' Wrantes, ri. 

Hepo.sito perma. G, re M 'auror!lana e <:«'- 
«j e madeiras parR ** classes ara- 
'rocio!» «||h /n 
altos preço da praça '"1^"1 t0lla claSie. Pagando o 

Oc^pram e vende,., 0„ro „,1|#eda(|ü 



/ 

4 

Theatro 

Amanhan I 
Amanhan 1 

OOI-i"Z"SBTJ OI3iTIB^vdC-A- ID-^- XDXZX-i nDS í5t r ^WÍ^-UJ X fi=>J& ^ ^XXN J=JJ-va—4—v—— - • 

Deslumbrante film dramatieo ern 
Pei-tes 

Honra que muito custou 

:f>r. 

Grande Baratilho 

^ SOMENTE DURfíNTH 30 D " ' 
' ■ / 

NA LOJA DE SALOÍVIÂÕ & IRMÃO 

roupa branca para homens, chapéos para homens e crianças, perfumanas, icupas te u . [ c 

áw teda, «te. etc. 

, , ^«4í«.í»m*í» 'rodos os tvi»»s e qualidades- Preços admiráveis 
Km «alçados, especialidade da casa, nao teme competência — Completo so 

^.F^Q-VEBITEI^C I 

São so' trinta dias 

Cma isita = R Predilecía = 

Durante o baratiltifl sò se vendera' a dinheiro e nao se dara' amostras, 

m 

o 

PETRIOL 

Sy-rrir. } 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapa toe 

outras parasytas dos animaes. 

v iflQEPTEi 

Rache, ücite & C. 

Guardanapos de papel 
vende-se aqui 

1 \    :  

Yende-se 
tiaa. v.asa de moradia, com 5 pe 

çav e grande quintal, sita á ma 
Ciimzn n. 28, nesta cidade, tendo 
11,'i,796( cm88. 

T ara tratar com Augusto Moreira 
as asrsma «asa. 

m inmni ■ "r" 

Fll aduL 
em 1 dia. ao cr livre. Vj.lríi 
2$000, Em •todas as pharma- 

ORlGüi ii s'GT0nP 

e d<'S a fumados ara 'ics ova liado c (d. G< )>>, laui 
pado GAIJGBADA, Miras i 

Possüe lamhr-m niacliinas a vàpor d-- íorra.' 
e moei' aa!\\ 

Vendas por atacado c a varejo. 

(•omprari) o vendem fruetos do pa iz. 

Na, sua secçao de varejo, mandara generos 

a domnlio 

Kua Gel. Delfim esq. da Júlio de Castilho 

Casa Piuma 

— DE — 

peVefo Alf Mitfo Piuina 

Sorfutento completo de generos nacionáes» 
e extra'igeieos, secos e molhados. 

Única casa nesai praça reccbedora das m* 
comparáveis macbinãs de costura 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

■> 

Fittesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultoào com o empre- 

go ào SEmOLinfl 

phosphataàa na ali- 

mentqrão infantil. 

Dr.loãoQ. rniranàa 

Leal, Santos & C. - Rio Grande 

Edital 
r 'I r W-riíiiKlent'1, 

'!■ .al. clia'na-.>e 
• o servido de- 

lífc ed < > u mais de- 

Mnrees | . i v'tsí,s ícrai-» 
luiíta siVu-iutinfdçjòcia 

o- - d«s 10 iíotas d.t iiiiv' 
>ih:t As íí horas 0v ta nlh. 

K park jqrta chegue ao «onhe,<d* 
i', io <lc todos mandei passar o 

••crente rjwe assiguo. 
.! • ,(.•> .o, 18 de Outubro do 

1 .U 
Jri.sè L>oz Terra, 

(n ■ i s — l 

Moclcdadc Pastoril 
.4^rlcola I nuisisíi ial 
Prõvinô a quem çassa inte.v sar 

que está aborta a conouirouoia pa 
ia a nrremataçâo do resta ui-a me 
que funccionnvá (ImVjHto os dias da 
•x posição qúe esta Sociedade 

| uaugurarà no dia K! cg Moveiubro 
oioximo. As ptopostas -doe) taru- 

I i importância que o jjiçopoue.nto 
l aga por dia » devem «-r dirigi 
das em carta fechada á soci etária 
desta Sociedade, rua 15 de Novem- 
bro n. líí, no dia 26 do correuTc, 

I às 6 horas da tarde. 
í Os proponentes se obrigarão pe- 
I lo seu ccmtracto a fornecer todo o 
I serviço de restaurante que senL de- 
) nrfmeira ordem e bem assim («o- 
| uiidí', fiambres, bebidas, etc. de 
I , imn n provei- sufficioutemcntc a 
I e vi gene, ia dos fregtiezes. 

Jaguarão, 20 ctó Outubro de 1912. 
O secretario 

" Adalberto Azevedo. 

Lombrieueira 

I do Phrrmaceutico e chimico «foão da G^tn ri 

fod: «as p;. iriiiacias . Drogarias-Casa Matrit. 

Pelotas—Rir Grande do Sul CAIVA PO TAlr 66 

RIO GR INDE DO SUL 

Pelotas 

BromíS 

rjT^. • rf rj+.sri • -s , 
fa- 

INF \LUVE18 PROPRIEDADESCÜRATIVAS DO BROmíL -Hl. os, Srs. Daudt ,6 
tosto.,lie u ca filha inha. tendo sido açconfmett ida dtí uma forte c mi lucho quo a-k''ditava ^xticm.c ... - ; p^.-o -o »'«• 
CO o .-mp "go do xaroue BR' MXÚ Hve, nesca ccasiaoç onsçjo !e apreciar as ut M!^ L ^ yVXf osomno, o pie cie- 
< edio. pois que na no., suusequ nte ao dia en que nimba ti lha começou a usai Bu ' .1 ... pou l ^ uiilagroso pr ejwi- 
coosenuia noites'ameriores devido ás terríveis sutfocagões que logo cederam sob a miluencia hem um do 

. 0  -- - - .-.~ri-r^'r.4 Ç..77. .r.^ , , -X-' w^rf^rf 



SDPPlflmento d'A Sitnasao 

1 S1ÜDE Dl mULHER 

COLICAS VIOLENTAS Tenho a salisf-vrv^q de c< icar que ft^s- 

soa de nunha família, soffrendojde eólicas violem s por isião das mens- 
truações ficou radicalmente curada,com uni vi. tro de ide la Mulher u 

odeni íaiei o uso que entenderem desta u inha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHCR EMÍLIO JENISCHNegociano, 

Dores de Camaquanu 
fabricante de hervamuitte. 

flTTEHCAO 

A casa Orrnachea Ir- 
mãos, dá vi fia de Arti- 

;";as acaba de porem ex- 
I josição um grande sor- 
iidòdos ramos de B- 
ar. Bijouteria, Jóias e 

Miudezas. 
Para o dia de finados 

<11 põe de um extraor- 
dinário sortimento de 

i coroas, tudo por preços 
íxcepcionaes. 

(até24—10) 

Mil 

Edital 

ò cidadão Achilles Bran- 

dão, juiz dislrictal da 

séde da comarca de 

Jaguaião, etc. 

j.ia Intendeucia Municipal, em 
a sula das sessões do Jury, 
tanto no referido dia e hora 
como nos que se seguirem em 
quanto durar a sessão, sob as 
penas da lei si faltarem. E 
para que chegue a noticia a 
todos mandei passar,o presente 
edital que será affixado 
na porta do edifício da In1 

tendência Municipal e publi 
cado pela imprensa. 

Jaguarão 16 de Outubro 
de 1912. 

Eu Manoel Erico de Canta, 
licio Nunes Feijo, escrivão, 

José Luiz Terra sub-inteadente 
io 1.' distrícto de Jaguarão. 

Faz saber a todos que este edi- 
■•1 virem ou delle noticia tiverem' 
me desta data cm diante ^e pro- 

| iderá diaiiameute a verificação do 
1 eso io pão exposto á ver,da ao 
] ublico, d. aocordo com o compro 
j isso publicado no jornal '^A Si- 
t lação'' desta cidade, em ,',ctem- 
I io do auuo findo, e assighado pe- 
1 >8 propríctaiios de padarias desta 
c idade. 

Verificade não estar o -peso do 
{ ão de accordo com o que deter- 
i una o referido compromisso, será 
t infractor punido de accordo com 
o que determina o art. 95 C ip. 4.' I 
Io Codigo de Posturas Mflniçipaes 

' para que chegue ao cbnhecimen 
t > dos interessados mandei pas iar 
o presente, para ser publicado pela 
imprensa. 

Jaguarão 19 de Outubro de 1912 
José L ús Terra. 

Edital 

:) cidadão Achilles Bran 
dão Juiz districtal da 
séde do •municipio de 
Jaguarão, etc. 
Faz saber que por par 
da Intendeucia Muni- 

cipal lhe foi lequerido 
pára justificara ausên- 
cia de Maria do Carmo 
Peixeira Nunes, Fermi- 
io José dos Santos, João 
)nofre dos Santos, Iza- 

' jel Serafina dos Santos, 
lierafim Jo^é dos San- 
í os Filho, Bei nardo Leo* 

i cadio dos Santos Mallet, 
Vasco Bcnedicto dos 
! iantos, Francisca Firmi* 
i ia dos Santos Vieira, 
Aiitmiio Imii icencio dos 
Cantos, Manoel Panlino 
los Santos, Euiina Iza- 

I el dos San,os Gué ou 
■ ntro qualquer herdeiro 
le Serafim José dos 

: ántos em lug.ir incerto 
p não sábido ; e como 

.1 ustificasso lhe- mandei 
i assar o presente edital 

,l ara serem os mesmos 
i lltimadOS a 

Faz saber que por par. 
te de Joaquim Borges 
de Azevedo Ennes, lhe 
foi leita" uma petição 
em que requeria a jus- 
tificação da ausência de 
Antonio José Duarte e 
sua mulher Reza Maria i 

Duarte em lugar incerto+p escrevi, 
e não sabido, e justifi- 
cado quanto basí asse lhe 
mandou passar cai ta de 
editos para serem és 
mesmos intimados a rv 
pagarem incontinenfe a ° Jh!r DoiPmgos Lm 

quantia de M:211$490 rs. iõizoni, Juiz dc Co 
garantida comahypo- !í!,aira. J^MianAO, 
tbeca esfiecial nos bens bimadalei, etc. 
constantes na respecti ! Faço saber a quem 
va escriptura; sob pem P0ssa interessar que pe 
na do nãn nítmmri.i ser ío senhor Pctronilho Sil- 

veira d'A vila me foi di- 
rigida a seguinte peti- 
ção : Exmo. Sr. Dr. Juiz 

Domingos Lorenzoni 
——    

EDITflü 

na de não pagando 
feita a penhora nos 
mesmos bens. E por 
que justificou o dedu- 
zido em sua f etição, lhe 

mandou passar sua car. 
ta de editos de 30 dias, 
pela qual intima os au- 
sentes Antonio José 
Duaitee sua mulher, a 
virem, findo dito pra 
zo, pagar a referida 
quantia e juros conven- 
ci.inados, sob pn a e 
expirado o prazo, não 
havendo pagamento, fa 
zer-se penhora nos bens 
hypothecados. E para 
que chegue ao conheci 
raento de todos mandei 
passar o presente (Mital 
que será affixado na sala 
das audiências deste 
juizo e publicado pela 

prensa. Jaguarão, 7 
de Outubro de 1912. Eu, 
Matioel Erico de Canta 
licio Nunes Fcijó, escri 
vão o escrevi. 

Ach.lles Brandão. 

oppor a matricula do 
referido immovei, man- 
dei passar o presente 
edital que será publicado 
pela imprensa. Dado 
nesta cidade de Jagua- 
rão ao sete dias do mez 
de Outubro de mil no- 
vecentos e doze. Eu Ar 
noldo Passos Franco, 
Official do Registro Tor 
rens o escrevi, Jaguarão, 
7 de Outubr » de 1912. 
Domingos Lorenzoni. 
(Estava se liada com sete 
esta m pi lhas, sendo tres 
estadoaes no valor total 
de mil e tresentos léis 
e quatro federaes no va- 
lor total de n il e duzen* 
t()s reis, 1 egalmente inu• 
tilisadas). Está conforme 
com o odginal a que me 
reporto e dou fé. Eu Ar 
noldo Pessc s Franco Of- 
ficial do Registro Tor 
rens o esci evi e assigno 
O official dos Registros 
Torres / rnoldo Passos 
Franco. 

EDITflü 

José Luiz Terra sub-inteu- 
dente do 1. districto de 
Jaguarão. 
De ordem du eidadio Co1 

è jurados 

O Dr. Do uiugos Lorezoni, 
Juiz de coiijarca de Jaguarão 
e presidente do tribunal do 
jury e etc, 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital' virem que, ie 
accordo com os art. 53 e 58 } 
único de lei numero 10 de 
16 de Desembro de 1895, pro- 
CedeU-Se «O inrfoin - 

de Comarca. Diz Petro-j 
nilho Silveira d'Ávila, í 
morador nesta cidade j 
que, sendo sénhor e le-j 
gitimo possuidor do pre* ^ 
dio situaMoarua Gene- ronel Intendente Municipal, 
rai Ozono desta cidade chaaurse concorrentes para o 
sob n. 48, quinta quadra i serviço de concertos no arama 
fazendo esquina da rua í1°,<i1.0 Potreiro do Matadouro 
General Parrozo, e mais 
um terreno contíguo 

Seria in^ratidai 

fe Mo agradecesse 

     

lllm. Sr. ÜH. JVIorales 

Depositário geral das pilulas anti-dj—pepticas marca Anjo, da 
Viuva R. Hcinzelmann. 

Torna-se para mim muito agradavel em levar ao vosso conhe- 
cimento dos grâudes resultados obtidos com 6 Vidro» da» maravl- 
Ihonnis 1'llula» Aiitl-dyspeittica» marca Anjo manipuladas pela 
Senhora Viuva J« R. Heinzelmann, aehando-me completamente resta- 
belecido de u.i.a terrível dyspepsia que por muito tempo me acabnr 
nhava. Soffri durante 2 aanos fortes dores de estomago e da cabeça, 
tinha grande enftaquecimento, falta de apetite, azedumes, mau gosto 
na bocca, prisão de ventre, sentia seusação em todo o corpo, que por 
muito tempo me martyrizou. Hoje, g-raqas a tão maravilhoso prepara- 
do estea radiealmante curado, e forte para supportar as lutas do tra 
balho. 

Antonio .llsirtln» de Almeida. 
Porto Alogre, Operário da Via Ferren. 

Aviso necessário ao povo 
AS VERDADEIRAS 

0 
Formula aunientier do sen verdadeiro 

íallccido 
Miitor e 

MHMZELfl^PP 

ELFXk 

Pedro Azevedo 

acaba de recebt 
o v rio ; > sortido de ar - 
tigos d phantazia para 
festas de egreja,conio se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas; cordões, galões pra- 
teados e dourados, des 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 
de srd prateado e dou 
rado,rendas eborlas de 
toda ciasse e outros ar- 
tigos congeneres.— X. 

■r-^se^ts^íi.3.^ 

v ' 

Marcos .losé ile I.eivas. com- 
múnica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente á rua Júlio de 
Casfiíhos n. 44, 

Compra e vende qualquer quau 
(idade do ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em onsignaqão e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juros me 
ante módica comin úsão. 

As informações que forem 
tí11 reci ias seraõ furnecida8n'e« 

Com liente á rua Gene* tn sublntendoncia todo os 

raj Decdoro com os ca - daE110 Iloras l i mnhã 

racteriti.scos constantes Sveroõ^LApr^ntada»0'." 

no praso de 
cinco dias a contar da data 
deste. 

E para que chague ao co 
nhecimento dos interessados 
mandei passar o j resente que 
assigno. 

Jaguarão, 18 de Outubro de 
1912. 

José Lui» Terra 

do memorial incluso, CO" carta fechada 
mo provam os docuraen 
tos juntos e desejando 
inscrevel-o no Registro 
Torrens da séde do Mu- 

nicípio^, requer a V Ex. 
que .-a cumpra o dis- 
posto nes artigos 33 e 
r4 do Decr. 955 A de 5 
de Novembro de 1890 e 
que depois se preceda á 
avaliação do referido 
prédio como determina 
a lei, lou vando -se o sup - 

plicante no avaliador 
udicial Miguel Martinez 

e nomeando V. Ex. o 2- 
e 3- avtdiadoies de ac- 
çoido com o artigo 23 
paragrapho V do Decre- 
to 451 B de 31 de Maio 
de 1890. Nestes termos 

P a V. Ex- def. Jagua 
rão, 4 de Outubro de 
1912. P, p. João F. Nu* 

que cont i 30 annos de tntunphos c curas ile /éras 
puladas pela 

assembrosas m ini. 

viuva 

São as que tem os seguintes distintivos como abaixo se ve 

S' 

Wg 

-I 
& 

'é* 
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COSTURAS 
Na ru Andrade Neves es- 

quina Lima Barros, aceita-se 
qualquer costura por preços 
médicos. Trabalha-«e «ora per 
feiçclo. 

1)0 DR. E. R. HEINZELMANN 

Atiencao 
Pedimos aos nossos devedores o es- 
i ecial obséquio de Tirem sai lar os 
seus débitos no mais curto praso 
possível. 

Aquelles que não o fizerem den- 
tro de 30 dias, muito contra gosto 
nosso, serão cobrados judicialmen- 
te. 

Aos devedores de fora da cidade 
concedemos 60 dias de praso. 

Jaguaião, 21 de Outubro de 1912 
SALOMÃO * IRMÃO 

mserafim 
tos Santos. 

E pelo presente edital 
com o prast de 30 dias 
intimo aos mesmos a vi 
1 em, findo 0 dito praso 
l agarem a referida qu- 
antia e os juros de móra 
if ob pena de penhora. 

E, para que chegue ao 
< onhecimento de todos 
uai idei passar o presen- 

(e edital que será affixa 
Io na sala das audien- 

»ias e publicado pela im 
I irensa. Dado e passado 
nesta cidade de Jagua 
i ão aos 7 dias do mez de 
< tutubro de 1912. 

Eu Mârioel Erico de 

< 'antalicio Nunes Feijó 

< scrivâo o escrivi. 

A.CHILLESBRA NDÃO. 

cura, a 

sessaõ 
que terá lu 

gSrno dia 4 de Novembro 
proximo futuro, á uma hora 
da tarde, sendo sorteados os 
cidadãos seguintes- 

1—Analio José Rodrigues 

2—Armando de Oliveira Emi 
dio 

3—Aldemar Amancio Pitrea % 
4~GeIerino Sà de Almeida 
5—Cantidio Tito da Silveira 

(3: Districto) 
6— Francisco Martins ds 

Souza 
7—José QuirinoPereira Borjss 

v2.- Districto) 

8—João de Oliveira Alves 

9—Jacintho Coelho Borges 

10—Marcos José de Leivas 
11—Manoel Analio Silveira 

12—Pedro Maria Azevedo 
13—Severo Algemiro Piuma 
14—-Sátiro Fernandes de Mat- 

tos 
15—Zeferino Lopes de Moura. 

A todos os quaes e a cada 
um de, per si bem como ae« 

nhutilísada). J 
ta petição dei o seguinte 
despacho : A. publique- 
se tres vezes pela iirí* 
pren a e notifique-se aõ 

confrontante José Vieira 
de Souza, archivando-se 
a notificação. Marco o 
praso de cincoenta dias 

para effec(uar-se a ma* 
tricula i equerida, não 
havendo opposição de 
terceiros. Recnetta-se có* 
pia á Secretaria da 

Obras Publicfis do Esta- 
do. Proceda-se a avalia* 
ção no lugar do immo* 
vel, em dia ,é hora que 
o escrivão designar ci- 
tados o louvadof da par- 
te e os cidadãos Her- 

mogenes Rodrigues e 
Pedro Morteiro, que no 
meio avaliadores, 
ultimo 

! Medico opei a lor e par- jLj, 

m 
tei rt 

das 10 Ijí? as 11 qs ua 
Pliariuacii Kicaid 

Attende qualquer chama- 
1 do nanai na Pi ar nncia ou g1? 
j na sua rei Icncin—fina Ge- 

jx-al Osci ) n. 26. 
1'^ 

Ultra chie, para banquetes 
na officina de nbras d'A 6i- 
uação. 

emprego 

Vendem se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnífica casa de 
moradia assobra dada, 

este I contendo abundante e 
desempatai lor. 1 variado arvoredo fruéti- 

Jaguarão, 7 de Outubro fei>0' fi11® pertenceu, an- 
de 1912.—D. Lorenzoni tigamenle, á Ângelo Ro- 
—E para que chegue ao ca' e duas casas' coni 

conhecimento do con- t»0118 com modas, sitas 

Vidros envoltos em rotuln» vermelho. Sobre estes os dizeres 
! «Pilulas nnti-dyspepticas». Ao centro um anjo ; Aos lados : «Appro- 
vadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public 1, do Rio de Ja- 

Ineiro, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmann.» Do ou- 
tro lado: «Viuva R Heinzelmann. Depositário geral M Morales. Es- 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «O» vidros «cm c«(c« slgune» 
devem ser recu«iido« por não serem os próprios das minhas logiti- 
ma« pílula». (Asug. Viuva R. Hciiizclmaau. 

Atteuç&o : Milhares dc pessoas, curadas no espaço de 30 annos, 
attestam c abençoam este santo romedio 

Conselho multo utii : Todos os bons chefes de farailias, as se- 
nhoras previdentes devera somente admittir cm seus lares as pílulas 
marca únicas que corresponderão á sua confiança, curando llics 
o» cnt«s caros ! Estas abençoadas pilulas curam : enfermidades e de- 
sarraujos do estomago e intestinos e, conseguintementc, todas as doen- 
ças nervosas que acompanham aqneilas tae i como a dyspepsia, pri- 
são de. ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia iatestinal, 
rertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepati as, ictericias, catarro 
vesical, máos humores, nevralgius, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
lidade nas Irregularidades das senhoras, principalmente durante a 
gravidez. K«ta« plliilnu Coro ui a<l»pta(ia« 110 exercito nacional 
• na brigada policial do Rio dc Janeiro, como constado DIÁ- 
RIO OFFICIAI. de 2 de Junho de 1903. Também foram adoptudas 
no» bospitaes das SanU Casa e S. Portugueza de Beneficência de 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias exposições 

A vend» em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha 
e colonias. DFPOSITARIO em PORTO ALEGRE. 

Drogaria Krvcdoatj» «t Dauuer e Drogaria lugleza de 
Ketto «V Martins 

Depositário geral para todo o Brazile Estrangeiro : 

M. Morales - Pelotas 
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l .   Aontante José Vieira de n0 perímetro urbano. 

jinteresados em gerii se conri jSouza efcle quem mgiis | Para informações na 
*da a comparecer no edifício possa interessar em se gerencia desta folha. 

Salamão £ lumáo 

Esta acreditada casa tom seprera grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinas. 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS' 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, cristal 
centros do raeza, porta jóias e tudo, emfi o, quanto ó ptoprio 
para presentes de casaentos, anniversarios, etc. 

Uma visita a A PRKDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 
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Sobre o desappareoimento de 
Júlio de Castilhos, o grande 
morto pranteado pela saudade 
rio-grandsnse, a data d« hoje 
assignala a passagem de mais 
um anniversario. 

Para os que pelejaram a 
batalha da Republica d influ- 
encia salutar dos seus ensina- 
mentos, esta data tsra uma 
dupla significaoáo dolorosa : 
Ella recorda o apagamento de 
um dos mais preclaros espiri-i'y 

tos da nossa «pocha e - "ho ^ 
rada dssappariç >' í' 
Grande Chefe. , ^ 

^^ducado na escola da sua 
.plina politicjii, que foi em 

aras maoa para a, vida do re 
gimen, a segura^ie inrioIaTel 
garantia da sua . estabilidade, 
quando a aTae^alante onda 
demagógica arac^avn tudo 
derrocar, o Parti do Republi- 
cano do Rio Graoie teve sem- 

Q^ÊÊÊÊÊU^aráor das ra- 
Bu^mpenhou e 
■i victoiioso com 

a energia es- 
Hptriotismo impolluto 

HBvictjào etclar-eida do 
BíJI etineto. 

á Imra amargura- 
V seu trespeaso, qburc- 
■, o a alma do Rio Grande 

^íoite da desdita, acumpa- 
iarara-n'o na ^ueda á aepeb 

teridade co seu proccdimsnto 
publico e privado, peias •xcel* 
sas virtudes do seu caracter • 
pelo merecido renémt de esta 
di« a emerito, até ser proclu 
nvido pela eloqüência vertigi- 
nosa dum do# maiores parla 

E' tempo srs, profestore* do 
grítr de alarme; necessidade 
ha e indeclinável de o quanto 

ante* abandonarem a descre». 

çu, »ssa apathia perigosa, in' 
f>.Hgm"ivié u.jçlbulevados pela 

r-u , Vv recursos a que sempre 
mentares deste paiz—O v 
i j teem-se expostos, 

P' 

dor da Republica ! - 
O seu nome rféffu na admi" 

ragàe dc todos os brasileiros 
o a sua memória venerada se- 

, ''Rio Grande j pai" 
„ sombra encontra ■ 

todos oa direitos, to- 
/cr d ádes. 

•' y republicano de Ja" 
"o á memória "do 
Excelso, o preito 

jO da sua homenagem 
ví "ieração o saudade. 

Ciiapros 

única occíisião, por pou- 

cos- dias, no HCJIÍL 
BORONI, Artigas. 

Instracçao Publica 

■•1, as lamentcjú 
.i inteiro. <Uv"%i . •. 
nboliBànii, JÍUifi v • 

, .... 
>i-c ■ ' if.r.li" 

Merecedora de applausos « 
por certo a idéia aventada pe- 
lo Illústr.ido sr, professor pu" 
blico, de Uruguayana, Baltha- 
sar dos Santos P .z, procuran- 
do congregar os seus collegas, 
era Janpiro proxi : , na P'-0' 
gressisto cida lo do Santa lía- 
j»iít afi m de, resol vendo-se 
•co.'. cri!- o efevát.áo de vis- 

o c Jloxo proble us da 

iHCf a-em u nosso 
gdo. íbina.-se o melhor 

I O)elo d- nginisaçio d; mü 
Inuideo dè profos" q lft por 

V.' 
SM 

lhe 

' ■-V ! o "-ar- 
qm.'ríltr disci- 

plinara no cumpitmenio do j 
dever civico, certo, tudo têm 
feito para seguir o exemplo, 
luminoso que lhes fôra traes j 
n ittido em sabia lic;-So, que] 
nunca descontinu^u ; Amar o 
Rio Grande sobretudo e tudo- 
empenhar para tornai o, den 

tro da Republica, feliz epro» 
peto. 

Oastilhos foi uma individua 
lidade de excepçáo, repentan 
do, ã tona de uma epocha 
destinada a ficar celebre, ar- 
mado nara a lueta com as1! 
formidáveis energias do seu 
caracter. 

Dentre uma brilhante gera 
qao acadêmica, que forneceu 
para o serviço áu patria util j 
liesimas dedicaqôes e intelli 
geiciai, «He foi um vulto d 
proeminencia,campeando, num 

relevo de destaque, na hora] 
do combate. 

Vindo d'ahi para o jornalis- 
aao político, para o apostolado 

e a doutrinação da idéa demo- 
crática, arregimentando ele- 
mentos, prêparando-os s edu- 
cando-os no culto de amor à 
Republica teve ainda a salien 1 

cia destacada duma individua- 
lidade hparte. 

. E, chefiando essa pujante j 
organisaçâm partidaria, quo 
obedeceu à orientação do seu 
descortino e permanecerá 
sempre fiel. ao fecundo exein 
pio da sua avqào, foi único, 
excepcional, incnmparavel. 

Cresceu á admiração do Bra. 

' ail inteiro, aurçolado pela aus 

uuito e u * 

bora no afan do magistério 
não Ibeç falte u habilidade e 
comp tencia, afora algumas 

exespções qus, naturae», de 
nenhum modo podei Io smpan 

nar o brilho do professo lado 

Rio Granáensc. O* srs. prece" 

ptores devem atloniai cMe 

ler e inteirar* .n-se da circular! 
do distineto br. Balthasar á^s 
Sant a Paz e iste feito,estamo^ 
certos,prestarão o seu incondi , 
cional apoio, o seu concurso 
áquelle abnegado professor 
que, sob inauditos embaraços 
de toda ar ordem, vero bata- 
lhando no sentido de cellocar 
i sua classe e u plano mais 
compatível ás sua* funeçõe*, 
marcando llhe o seu vsrda 
deiro nível material e isôral. 
Avante, pois. 

Oterrab 

A Eczematina 
pelle. 

cu t a mo 
leitias da 

cflWTns DO Rio 

I»AUA A (uSITUAÇÃOá 
vt-:---; : -n-. 

M*« ItnlkmiK. A |»r«<íI*iii«ção do Rei NicoUh 
Os Combates. % Intervenção das potências 
Paz entre a Its.Iia c n Turquia Os conspira 
deres eortuguezeM.—Voluntários rnssos. Os 
efiiciacs hesj»anl»oe«. O dr, Carlos Cisboa e * 
denuncia.—O eclipse As emendas do erça- 
mentoda gnerra ea epinião dc alguns depn 
todos. O dlvercto. 

„ de i a pedir oeXter mmo com 
Complica sr minto t tr «' . , ..uK-dítos P-l" 

AVISO 

Alfaiataria La Eleganaia 

I.ôvo ao conheci mento de minha numero- 

isa freguezia que, na inh • recente viagem a 
' Montevidéu, adqniii im explenda. > e - .niadn 

soi ti m ento d(t gatatciMir»» esi rangeu- s r. bPF> 

ide primeira qualidade, para a preseale eslav^O, 
os qüaes foram importa los dos- mas atamadOB 
estabeleciaicntos da Iiiiiropa. 

Este sortimento, de grande varie .ade e 

bom gosto/acha se em exposição no .meu 1 AL- 
LER de Alfaiataria nesta localidade, onde t-dos 
o poderão apreciar. , ' 

Tomam se mediét s e .confeccionai -se tia 
ios com promptidão e esmero, lendo, \ ara is-o 

trazido de Montevidéo pessoal conipeieme pa.a 
esses trabalhos. / 

Preços sumiuamente modicos. 
Artigas, Outnbro 1011. 

José Boronl. 

t^ninta feir», 24 dc OM 

tubi o de 

JA«ItAU.A€?> 

viíSi^ii 

Uma boa casa para 
familia situada á rua 27 
de Janeiro n, 27, em 
f ente á PO:a 13 de 
Maio ; boas mobihas, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
ii esma casa. 

,ftver; 

JiX' 

■ tcçÉo* us .wtiuá «u nori >• ''.ou 
h^Tk t-af a -situação p*' 
diíflml i-. pi-ofí-BSori»- 

O IIlustre Sr. Bi-ith-i-, 
ou*r*ndo, no assumpa-u " 
tificai .tos teus collfgis du 
classe dos resultados benéficos 
que advirão desse> eongr 
f«z, profusamente, distribui! 
circulares, o«d* explicando 

na sua» nobres e cabiv«is in 
lenções, iácita os companhfei 
ros a apoiarem a idiia nova 
que ve n d« surgir, idoia aus-, 

1 piciosa i— formação dtí u u 
j nuclto que chame, a si o en 
•cargo nobilitante d* ratlhorar 
a •itiiaqào ruaterial e morai 
do profassorado publico. . 

Todo* nòs sabemos e mais 
qu* ninguém conhecemos da 
necessidade inadiável de uma 
remodalação no departaman 
to, quiçá o mais importaate 

[da administração publica de 
um povo ; a Instrucção, Todos 
nós sabemos que o secunda 
rie, no Estado, recente-s* de 
falhas grav*s, gravissi.uas, 
inesm#; finalmente sabem to 

I qog que não pódc ser mai» 
premente a coi diçáo do pro 

te a quesuto do lialki- 
fronteira tu,-, .antr- 
travaram-se (ipis re 
com6a'*s, cujo* ff'ãjà 
telegrapho ainda n 
municou, mae é dc 
quea» tropas moiiíei cgiinas, 
atacantes, saia;-., venuedu ■■ 
.data v circumet c?-. d nã> 
espera i-ciB o; ' arcos e ís 
combatòs. chgai •..i&i na -à' 
giaõ qn*- i.íta , meia 
recebia a decl u-aç.v» ^ guer 
ra por parte de Momonegro 

Os inistrof! tíu Bulgária 
Servia e Grécia, aurcdíti d n- 
jum > ao governo da Snolime 
Porta, esperam u todo mo- 
mento a declaração de guer- 
iv. entre os seus respectivos 
paize.- a Turquia. 

Em ser aásumpíô de muita 
ietoali l ide transcrevo abaixo 
a rmoclamaçào do i;s Nicobui 
sdtji e a declarau io de guerra 
á Turquia. 

(0 Rei Nicolau podo aos 
MÓntpnegriuos que corram em 
auxilio de seus irmão* da 
V Ihr. Servia, onde não só os 
homens, mas as mulheres c 
as propiias crcançus, são con 
tinha mente massaciadas i elos 
nuseu manos. E um devei 

patriótico oorier iinmet.iat*- 
mente c-n soccorro d'es«es 
infelizes. Os Monteuegrino* 
já o teriam feito de boa. von 
tade mas esperavam ainda 

t •• -a ido. • er.iio- ma . . , «a m ' -ipwv, 
. ; )"r j Oito 

'"tf; piena oiifiança 1 a victo 
. .1» cai - nobi- qu* de: 

'> ie". 
 for ées» proclamação, 

que colho iios*íos telegramnias 
do Joi n .1' do Cotnmercio", 
Tf claramente que p Moq 
ti- ro inva- iido douiinios 

|'iu >3 conta com seguro -e 
ücsz auxilio du Grécia, .Ser 
a e Bab iria, e, sendo assi • 

.. vista d vi predisposição em 
ve àçhi1 a os Balkuns para 

desaggravareiu se dos actoe 
do Govei no ottomamo, parece 
que será intruciifera a inter' 
venção an.istóaa das j otencias 
•uropòas, iiavendo por parte 
dos Balkanicos muito «cepticis 
mo quanto á applicação da* 
reforntas pro nettidas pela 

i Turquia , 

Acredita se rtíosmo que oa 
Estados Bilkanicosse servi 
ram do Montenegro para pre 
juáicar, a intervenção européa 
« collocar as votou,cias dian- 
{« do facto consumado. Dísem 
que os Estados Balkanicos"rè» 
pomlerão á nota enviada pj 
Ias potências:tíE naüito tarde; 
somos obrigados a socccr; o. o 
nosso alliado". 

— Barece resolvida a paz en 
tre a Italia e a Turquia. 

— Foiam condemnados á 

nacientoraente o resultado da ; peaa maior, em Lisboa, mais 
intervenção pacifica do sou 110 raonarchistas, *endo 8 ab 
Rei junto do governo Otto- j volvidos, dos desoitO que en- 
manopara assegurar aos mar Araram em, julgamento 
tyres do outro Ia lo da fron- 
teira uma protecçio efficaz 

Hesitaiuoe algum-tempo pa 
ra não perturbar a paz nos 
Balkans, e acreditávamos que 
bastaria desBmbainh.maoe a 
espada para assegurai a li- 
bertação dos tíervios residen- 
tes na Turquia, senéderramar 
sangue.jTodas as noaeas espe- 

— Na cidade de Moscovr, na 
Rússia, houve um comício co- 
mo demonetraçao de sympa- 
thia à Servia e cerca de tres 
mil russos alistaram-se volun- 
tariamente pírra auxiliar os 
Servios contra a Turquia. 

—Cinco officiaes do exercito 
'hespanhoi seguiram de Ma- 
drid, como uddidos aos exer- ' .. .. . rrv . ... . 

fsssorado publico por isso que | T#r sagrado de soccon ei os 
além de mal remunerado, Dão | ch ris tá os eicra visados, attrae 
yê-st cercado das garantias 
indlspeniaveis, «empre neeee 
sarias ao funccionario encar 

| regado da obra mais grandio- 
sa, • ao mesmo to npo mais 
ingrata a imaginar:— o de 
vastar perenne dh um mata 

j gal áe ignorância que, di s 

ranças "ruiranr, porém, diante leitos Balkanicos e Turco, para 
da intransigência da Pvrta. Ü 
Hontenegro cumprindo o de1 

acompanhai os, no caso de 
guerra. 

—A eanpara vlos deputados 
julgou improcedente a deuun- 

a svn-Dathia de todo mundo cia apre entada pelo dr. Coe- 

Bbtx - srfesr 
O CJ_Devl(l0 àchuva e ,0 „. 

"o.C0. d-s povi.s'd. Bab .Ia tádo de nevoeiro e,n ,ue está 
d, S.. .ia . d .flr 1 os $?,•%£££ 
quaeí tom.aa. ja. Cmital elevtu ao interior de 

nfllVk » I io» .ouhes extrangeirosque 
,nç«d».üeiite, ülmB , „ ft ■ <lo ; • ier o 

eis o no nu Brazil na n®* ,dJTu q, . .t. • '.o. | e.-Tqdos cur osamente. ver © 
fasta pro -ciô ÓDí 80 a 90 Movem a ess • m s.-o a ; vis ^ol mtm ceptauo p^ lia, ;lu- 
por cepD i l 1 nobi e das nn s, q1»' e nte alguns nnuutos. 

Km Passa Quatro, (Estado 
de Minas) onde a duração do 
ec ipse foi maior, reuniram-se 
os astrônomos vindos da Earo ; 
pa e os que d'aqui para lá lu- j 
rara, montando éo.n antecc-; 
dencia os apparefiios nrcessu ' 
rios para as observaçõe:; mas, 
infélizmente o desapontamen- 
vo foi gi audc pois a uqueíla ■ 
cidade desde o dia 8 chóve e.oj 
çeu ímo estado constantemente, 
enneVoado,impedindo por com 
pleta tut. observações. 

O abaixamentó brusco de 
Temperatura que os astrônomos 
tinham annunciado náo foi sen- 
tido e o escurecimento do ceu 
não despertou a attençáo, aqui, 
pois, além de ser rápido, este 
já se achava naturalmente es- 
curo, devido ao mão tempo. 

—Foram discutidas, hontem, 
na caratua as emendas ao or- 
ça mento da guerra. 

Combateram a reducção do 
effectivo de praças do exer ^ 
cito e suppresi ■ o dos collegios 
militares, entre outros deputa» 
dos, os Srs. {,alógeras c Au- 
gusto Amaral, dísendo «ste 
"ue n'uma tetra onde o anal- 
phabofisrao é me dos maiores 
males, não se pod* supprimir 
■'stabelecimcnlos dc ensino e 
fasendo u; appbllo a«8 pode-, 
res públicos para que so es 
foicem por -X' ■ratar a lei do 
/orlei > •• ililar. Q nr. Mm-ib/ 
Frauciscu, sudenta qu- terao- 
orçamento da .. uci ra, mas n o 
estamos preparados para el a • 
que temoaiáespezas com ol 
exercito n as na o temos èxer 
cito orgauísado. Pensa que 
se deve ter um exercito po 
quci o, mas preparado e orga- 
nisado com cuidado. 

Em correspondência de ha 
dias expender.ios essas m»s 
mas idéias sobro o effecti 
vo do exercito e a van 
tagém do funccionamento <le 
collegios i ilitares ; c, li 
songeia nos bastante que no 
seio do Congresso se ou- 
çam autoris»das vòzes em fa- 
vor dessas idéias, qu *, con- 
yertidas em leis e estas obser- 
radas estríclamente, por certo 
que não trarão desiquilibno ao 
orçamento geral da Republi- 
ca. 

—Contin-uam diariamente a 
rter apresentadas na Cantara, 
moções contra o projecto do 
divórcio. 

Rio 10—10-12. 
C, L, 

€li»péos PiwiaiMá, 

única occa.-;.ão,por pou- 

cos dias, no Hotel 16o- 

eoiil 

.Bromil í- Tosse ? 

jierosa e boa, tudo quanto po 
de elfa produzir, e que cons- 

A do arroí . para a qual pus 
• umos condir",as verdadeira' 
mt- te oxcpcionaes, dada a 
nossa riquoza cn' cursos d'a- 
gua progrid* uotadamente, de 
aluio para armo: e não trepido 
em affiira;r, sem receio de 
ano, que, em breve, o Rio 
Grande poderá abastecer des- 
•• precioso ce-a-al o Brasil in- 
teiro . 

() agricultor patrício con- 
venceu se de que não era ba«- 
tante ser vigorosese ter dispo- 
sição para o labor quotidiano 
ara preci»o mais, a cultura 
racional o extensiva d* suas 
terras. 

Procurou munir se da* mais 
modernas machinas agraria», 
cujo uso, c i pouco tempo, se 
ibe tornou familiar 

E co ' elUs vae arrancando 
do «cio ubertosq áa terra, 
nerosa e l 

PBBBB 
titué a riqueza o bem estar 
de todos ambicionados. 

Finalmente, favorecido por 
clima temperado e benigno, 
possuidor de terra» sadial e 
d» fxtraoráiíiaria uberdade, 
irrigaã.ts por putuerosos rios; 
procurado de pr.efereucia pe 
Ias' correnies innnigfati ria$, 
e/gontauea > ou não; Coaí as 
*uas condições de transporte 
sempre melhorada*; o Rio 
Grande do Sul produz farta 
mente o neceasurio para seò 
viver feliz e tranquillo, en- 
viando o excedente ausmei" 
cades ceasumidores que d'elle 
eãreoera. 

Corroborando aa aMérçõe* 
com que acabo cie esboçai j 
superficialmente, a situação 
econômica do Estado, que e 
alcamente satisfactoria, eub 
metto ao vosso esclarecido 
exame os valores comparados 
da nossa exportação, nos dois 
últimos annos administrativos: 
Valor official das expthria- 

cõts 
Em 1910 réis.. ,81;958:012|917 
Etn 1911 réis. ..81:393:Q93|146 

Diffcrença réis. . 564:919$771 
Como so ve, ha uma diffe' 

rença para menos, no exerci ■ 
cio de 1911, de réis  
564:9 19$77], diminuta, aliás, 
e que deve ser attribuidá á 
intensa aecca que assolou o 
Estado, particularmcnie os 
municípios de ^ IJruguayana, 
Alegrete, Quaraliy e Livra 
mento, nos quaes a população 
bovina foi em grande parte 
dizimada. 

O sbaixamento nos valores 
taxativos das pautas de ex 

Sagrado Coração 

C»1I« C*llau 

Declaração do dr. Umnou Caslilo 

Uma cura importaiitissima. 
O illustraao medico dr. Ramou 

Casllllo, declara que. tratando do 
tnun freira do collegio Sagrado 
Coração, djasaiiimou de, todos meio* 
(•«rpvttgados por ollc p-v.» comba* 
tor uma grave onforniidadq lo e»- 
tomago, da qual eri victima a-ie- 
forida ireira. 

Já Ihibam rospl rida que * iloou- 
tc fosso, para o Cldlo, e cniquan- 
lo aguardavam a occasião para a 
viagem, o (h*. Cast.llo prescreveu 
; • Pi lulas Ara.-dy.-/e tleu» ■! di. 
( car Ileinzelmanu, e com táu íe- 
liz .v.-.IÍItàdo pois t-sureguio curar 
ladicr.lmente á sua doente. 

Ame tão brilhante resultado, e»- 
to di/tiucto medico nfto quia guar- 
dar segredo )e veio pessoalmente 
fazer a sua declaração, a qual con- 
sidera ráuíto util para os seus col- 
1,-gas e para a humanidade soffra- 
dora. 

Buenos-Aves. — Dr. Rauion Ca»- 
tillo. 

Firma reconhecida. 

As i.>i|luia4 Auti-dyspepticas do 
dr. Ollc ar Heinzelmann, curam 
tantueln as qnfortnidades nervosas, 
nxaquccas, hemorrhoides, e sobra- 

tudo são purificadoras do sangue. 
— Sempre que'se tiver de fazer 

uso de qualquer remédio, para o 
tratamento de moléstias do estô- 
mago, ventre e fígado de prefe- 
rencia jnocul-ar is l ilidas Anti- 
dyspepiicas do dr. Oscar Heinzel- 
mann. 

As Pílulas anti dyspepticas de 
di. Oscar Heinzelmann, alliviara 
sempre curando todas as doença» 
nervosas qno tom poi causa a» 
moléstias do abdômen (barriga. 

Kste vemedio é , indispensável, 
noce/sano, imprescindirei, em ca- 
da casa de familia. 

OBcERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeira» Piiulas aBil" 
djMpe|ítica*i ao Dr. Oacar 
JteiuKeimanii têiu os vidro* 
embrulhados - tírà rotnios eu 
éaniatf/to, sobre os rot ilo» vjw 
iiupiL .T.A a marca regisliada, 
convi osta' de ties cobrai eu- 
tid içadaft farmando o » ono- 
gratmna—O. II 
Ter muito cuist <!o eoiu 

aw imltaçiV 
Todas as Pilula« auâi* 

djapepticas do Dr. Os- 
car Heinxelinann que não 
apresenta; em estes signae* 
devem ter recusadas co E? o 
falsificadi s. 

Em caso de duvida pedira 
Pintei & C.— l ivraria Amei !• 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3*000 
Dúzia  • • 80*000 

N. 210. 

]4r. 

BíríIgi Malíos de Azeredo 

Ádvogatle 

fauarroga-so de lodo e 
seniço coucertiente a sua 
prolisâão. 
Esciíptorio e B esidencin j 

Rua 19 de Ifevereiri 11, iti! 

. mm 
P 
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Li MATINA 

Formulado pharmacentico NF! SON R .SI) VFIRA 

Pomada poderosa, empregada com grande sncces 

Otcoes"S e«níu*l.!.St da P®»®'como ; eczemas, darthos taçoes, espinhas, erupções entanca emft.n. para qnalqn 
rente ou chron.ca -Vende seem todas as pharmaclas. 1 

[Hermes Marques %* 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Cirurgião dentista 

Ramal - ferreo aAitigasi Armazém Jagnarense 

, Alru; seu gabinete 
bet fT 

1113 15 do Novembro 
fe ' tIC, onde pode ser 
^ proeu v do das 8 ás 11 
a da mfínhâ e da 1 as 5 
^ ' da taido. 

m 

i 

PONTE INTERNACIONAL 

DE 

w 
A 
w 

■ ^ 'ÍIKÍ 

M. FUANCISCOAOUeAVIVA 

' lru' gifto - dentista 

r.J?fpefÍ',Iista em t'-abalhos a poute de ouro dos mais moder- 

I nnrt(.nmnp-eifei<í0aci0's SJStemaS 
l!nmo K •nCauos' ~ garantindo - uma hygiene perfeita, lonsaMu- 

I laçao e esthotiea bellissima. 
I dentes a pi^ot, coroas de ou- 
ro, com face de porceilana, de 
todos os systemas c de todos os 
preços. 

Obtnragoes c a amalgamA, ei- 
' 0'ln?ca<?ões' incrusta- çoes, extracções 4e dentes com- 

p-etameate sem dor, com um 
novo rnes '.sico. 

Oeutes e dentadura» artiíi- 
j emes, em, trulcanite, garautindo 
a mais p^i feita mastigação a 
preços m .icos. 

Executí. qualquer operação de 
cirurgia dentaria, cura de affec 
çoes bocat s e orlhopedia denta1 

ria, 
Preçi s meuieos 

Hua 15 dc Novembro n. 48 

Noticiamos, ka dias, ter sido 
'firmado ontre o governo da 
Kepublica d» Uruguay e o 
Syrdicato Farquhart o con 
tracto para a construcçâo do 
ramal forreo á visinha villa 
de Artigas, entroncando auiio, 
com it viação ferrea deste 
Estado, 

Podemos adeantar agora 
aos nossos leitores que esse 
contiacto foi assignado a 17 
do con ente, segundo um jor- 
nal montevideanj que temos 
à vista. 

Entre as cláusulas esnstitu 
tivas desse contraeto, figuram 
as qgs abaixo transcrererao; 

Empresa tsndràn dereche á Ias 
mismas prerrogativas que los 
trenes dei Istado en la Esta 
ciòn Central ds pasajeros j 
cargas de Montevidso. 

Art. 10- ! 
Modificase el traaado ds 

la tercera « cuarta sec 
ción de ia Concesión Ca- 

prario y Cia. fijaDdo su recor- 
rido en Paloma, Rocha, Las 
cano, pusando por proKiraida- 
dss de Vergara, hasta Villa 
Artigas, sn lugar de Lascano, 

Art. 2S. La Empresa, diez 
dias despuès de firmado este 
contrato ad referendura, depo- 
sitará en el Banco de Ia Re- 
pública, títulos de deuda na- 
cional, por valor de «Cien mil 
pesos» è dari garantia banca 
ria à satisfaeción dei Poder 
Ejecutivo por eaa suma, res- 
pondiendo dei fiel curaplimi 
snto de sus comprornisoa. Esa 
garantia será devuelta una 
vez realisadas obras pór este 
valor de la linea Paloma á 
Artigas,quedando afectadas las 
mismas hipotecariamsnte. 

Art. 24. Los estúdios de la 
linsa eraj eaarán inamsdiata- 
mente de sancionada ssta Ity 
contrato y serán terminadas 
en ocho meses el total. Los 
estúdios ds los primeros 100 

Vieira & Garcia 

Exposição 

FEIRA 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo s ortlmento, concernente no ramo 

Especialidade em conservas, fumos,cigarros, etc. 

Fastoril Agrícola Industrial dedaparão 

FERRACJEITS, FAZEM»A» j 

nACIOMAEíi 
Esta casa dispõe de excellente jardineiraj 

Exposição-feira com todas as regras do 

concurso nos 

F1 V 11 í m • v-oauciiv/n u« iticí piluiorov x\J\J -eo iiiatí. ireinta y Tres, para kilómetros quedaran termina* 
empai, ar asi con Ia linea fer-'dos en cuatro meses, inicián- mm 11 /-»      J 1 -ri . . ' 

Entro a L( JA DAS UOÇAS e 
a t narmociA Sicard. 

Clinica niedico-cirurgicâ g 

fea que venga dei Brasil. L« 
Empresa construirá un puente 
sobre el Yagoarón, mixto, es 
decirpara fsrrocarril y carre 
tero k la ver. Los trenes de la 

-do- 

Dr.Oscàk de Sampaio Síj 
VlANNA à- 

medico formado pela 
Faculdade dca Bahia. 
Acceita chamados a 

qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua j 
Júlio de Castilhos, < 

no 30. 

pojtaçâo, nas repartições fia- 
caes do Estado concorreu 
grandemente para a differen* 
ça apontada. 

No quadro da exportação fi 
gurmn entre os principaes 
produetos osseguintas: 

Pecumria 
( lasses Va.lor fm réis 
prque 24:387:31^1080 
Couros 13:6Iõ:0311062 
 I8J8:778§426 

f,bo  4.544:5431020 
Lâ  2:393:2721340 
Cnrne (em conservA) 1 !635;948#000 

dose las obras en d mes sagüi 
ente de aprobadoa por el P. 
E. Las obras aermn terminadas 
á los cuatro aíios depuks de 
iniciadas. 

o' -A 

l»U; 

Mario fciicira de Mello 

Dá cdusulta,s diaria- 
mentí na PharmciA 
Drandão, das 10 as 11 
borai da manaã. 

Attaurio a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pb ,rr acia ou na 
sua residência ã rua 15 
de Novembro n. 38. 

Qeneros 
Herva-matte. 
Farinba de 

mandioca 
Fumo 
feijão 

Rs. 04:394:8911830 
Agricultura 

\ alor em réis 
3:056.-929l700 

Passigelros 
Vindo itt Santa Victoria no 

Colombo»: 
J. lí. Magalhães, Manoel 

Moraes, Ricardo Pires da Fom 
toura. 

Seguiram no mesmo vapor: 
Jaytne S.tRtos, Alfredo Fer- 

reira Rodrigues Aroldo Silvei- 
' ai Jttan Silva, José Xavier, 
llariano Xavier, Aunilio Xn 
viet, José Oswaldo Amaro, 
Sargento Adronico Martinho, 
Mathilde Moreira e 1 filho 
Tlio n.nz MAades. 

para entrega de gêneros em domLeili^-^^_ | j)e;. 

Roa General Deodoro, esquina Yenanf!!^^ 

Ayres. TelepRone n. 48, 

10, 11, 12, 13, 14, 15 De Novembro de 1912 

Destribuição aos socios, cie sementes es- 

eciiaes e reproduetores puro sangue 

(l Hdiátl 

pio con^ültooio medico cifiifgico 

Feditíos de local.: l*ara aniiiiae» de gal 

 DA  

pilo, até 1 
1" de Mo v 

Esc 

Outubro; de campo até 

ua.15 de Novembro n. 6 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
tativos .• 

üas 9 ás 10 li. da nianiil—nr
e 

<,e Mt,,,ü-5,tídk- 

ias 1 ás 2 Ji. da tarde—1>r iiv)
ft,upa'0 vlBn,m ~Mediu0 e cirur- 

DE 

( OratÍM aos pobres ) 

Ks. 

Oratl^ aos 

i J t 
fd Advogado 
• i ' . e ^ 

10 't. (juintiliauo de M. e Sdí 

(Juiz de comarca avulso) ^ 
j 

,! Bi a 15 rte Vovem >>- 
bjro n. 119 

Alem de muito outros e 
neros de não peq te.no v,-.l .p, 
co ■■ o qejam cebollas, alhos, ar 
roz, etc. 

Como produetos fabris occu 
pam o primeiro logar, na ma- 
nufactura de tecino : br^ps o 
algodão, no valor de rs. 
1.459:301$550. 

Do cortejo dos dados acima 
depieen le-8« serem as princi- 
paes fonte» de uossa riqufza, 
como tive occasiáo de dizer 
neste mesmo capitulo, a pe- 
cuária e a agricultura, as qua 
es devera merecer toda a at- 
teuçao do Gòverno, no senti- 
do de fomentar^ seu desenvol- 
vimento e progresso, assegu 
rando, de88'arte, ura logur de 
destaque para o Rio Grande 
entre oa demais Estados pro- 
duetorea i a União. 

Preveni vossa família da sy- 
philis. Conseguireis fazendo 
usar e »Elixir de Nogueira» 

2.674:179$4W'ÍVTÍY
m*CeUtÍCO ChÍmÍC0 S1L 

2 622:499§215' ve'1KA- 
2.29o: 7ò9$630; 

10.694:367$965 João Pompillo Dias 
E-tá entre nós, vindo de 

Bimnos Ayres. o nosso conter- 
ram o Sr. João Pompilio Dias, 
aqui muito conhecido. 

O Sr. Pompilio Dias. que ha 
muitos annes se- achava au- 
sento desta cidade, tem rece- 
bido a visita de muitas pessoas 
de sua relação e amizade. 
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24 de Oatubro 

José M. Magalhães 

Em homenagem a data de 
hoje, anni versaria do fslle- 

1 cimento do Patriarcha Júlio i 
do Ca Milhos e por doliboraçaõ ' 
do nisso distineto chefe Sr. ' 
Coronel-Gabriel Gonçalves da' 
Silva, operoso Intendente Mn 

MARCA GORGOxX registrada 

É 
N0. 18 X 0 

o mais preferido em 

Resistência . 
Comprimento 
Peso 

■icipal, naõ houve espediente 
nasrepartiçõ s do município- 

José 
Acha-se nesta cidado 

apreciavsl cavalheiro Sr 
M. Magalhães, aetivo repre 
aentante da acreditada Dro 
gana Tngleza, do Rio Grau 
de. 

Colyseu-Ciüema 

loj.uí Síria 

DE 

MIGUEL JOÃO 

Está annunciada para hoje, 
mala uraafuncçlo no Theatro 
•speranqa, do «Coiyaeu-Cine- 
ma,, da Irapreza Del Giande 
k Comp. 

Do programma a ser ezhi- 
bido, consta a grandiosa fita 
«Afilha do trapeiro,» seasa- 
cional drama, era três partes, 
•ora 1200 metros. 

O 

r* 

"O -H 
^9 o 

c* 
O 
P 

ti: 
z 

O que tem <1 ;mi»n*»trado, ela sua extrarod 

proeura 

Arame (arpado de aço galvanisadd 

Marca GAUIjHADA Rearissrada 

'' WiWigíll 

míjíz 

í • 
um 
de 

Inai.guração de 
andioso sortido 

v' rão. 
(filia as creações em 

í lapéo s e outras con- 
h cções para senhoras e 
'i eniria j. Gostos assotn- 

■ 'j õsos 3 pi eços inacn • 
• dtaveis 

Syndicando do destino da 
exportação dos nossos produ- 
etos, verificamos ser a maior 
parte consumida nos merca- 
dos nacionaes, iodo para o ex* 
traryeiro o excedente. 

Exportação total 

81.393:093$! 16 
Consumido 

nos mercados 
nacionaes 60 393:841$362 

Esta acreditada casa acaba 
de receber grandioso sortimen- 
to de generos proprios para a 
estação que está vendendo a 
preços admiráveis. 

Ckaraa a attenção para oa 
•eguintea artigos: 

Applicaçôes de vidrilhos, 
rendão de vidrilhoe, franjas 
de vidrilhoa e de seda, etsr 
mines de «eda e generos, os 
mais ckicba para veatiáos, 
ate. etc. 

LombrigueU a para a extin- 
fão dos vermes (lombrigas). 
i ende-ae nesta cidade 

O Z une ai ancorou lioje 
neste porte, cora proecdencia 
do iittor.al. 

Colombo 
Com destino ás praças do 

Utoral. deixou hoje o nosso 
porto, ás 2 ' 
«Celombo», chegado pela rna 
nhã d» Santa Victoria. 

^felhor* meiitus ^ 

inuiiieípaea 
Afim de ser aproveitado o 

seu material utiliéavel, está 
sendo desmanchada a antiga 
ponte de madeira aobre o Ar- 
rojo Lagõee, neste município, 
substituída ultimamente por 
outra estruetura de metalica. 

ÍARANlíDO metros GARANTIDO 
Resistência õt 
Comprimento 50 

I Peso , 
A extraordinária procura d'es te arame, demonstra ex-lusivnm«àt« 

z&s&sEz 'l»-n ' ' ■ descrin-a-! em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

l '.nICO RECÊBEDOTt EM .11 GÜíVRÃo ' 

A Macblna de Costura 

Uma VISITA pois a 

Ks 20.999:254|784 

A Saúde da Mulher 

Loja da Syria 
.(•té 2». ord.) 

E' o' tonicg do uter o. 
A Boro-boracica 

cura molesti »s da pelle. 

O glorioso orgam Chefe do 
nesso Partido A Federação 
acaba de publicar, assignada 
por todoá os representantes 
lo Rio Grunde no Senado e 
Gamara federal e na Assem 
blea Estadoal, a proclamaçfto 
da candidatura do emiraente 
director da política republica- 
na Dr. Borges de Medeiros à 
presidência do Estado, 

Por falta de espaço, dei- 
xamos para dar publicidade 
amanhan, á referida procla- 
naaçaõ. 

Está passando por varias re 
formas necessárias à sua e.in- 

. - servaçâo, o edificio da Cadeia 
noras, o vapor C ivil. 

Como já dissemos.JessesJtra- 
balhos saõ fiscalisados directa- 
mente pelo «osso digno amigo 
Gr. Capitão José Luiz Terra* 
activo Sub-intandente do !• 
districto. 

Presidência do Estado 

tiarra Hegistrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Peta sua grande simplicidade : 
Pela sua construcç io solida e luradoura ; e 

Pelo sou andamuuto rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victoria uma reputação universal e 
som precodente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
o jrgue/. is e do operários, e em todos os bons atelieres, está 
a macnina Original Victoria em primeiro logar. 

I elo seu meebanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de lep.araçôes e a suu aprendizagem è das mais fáceis A 

Deixou h.ratem « *1'™* a-1, ow * lcíoria oUorece por estes motivos aos seus cora- 
Vl«.pre.ld«nt. ! | ,rferídaU™ S.08 *** ' iUta",*a* m<"IV0 q"e « 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

»» . ®e8c
1
inXi®m das imitações e exijaraa verdadeira marca ungi na I Victoria, sem a qual náo pôde haver garantia. 

íl 
União Caixeiral,, 

ca «Sociedade Uniaõ Caíxei 
ral Jaguarense», o nosso ami- 
go Sr. Alberto Irigoyen do 
alto conamarcio local. 

Substituiu-o no exeicicio des- 
se cargo o Sr. José de Cassia 
Lopes, candidato mais votado 
na. eleiçaõ ultimamenta reali - 
zada. 

I nico recebedor n'esta praça 

PEITORAL DE ANGICO PKLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSRS SECCAS ' ■ l^^^dactor-chefe do «Carasinho,» o Sr. Gregorio Mendes espontaneamente di 
  —- - —  rig}|1 ao depositário geral, a seguinte carta : ' ' 

, feita pelo po- 
chamadas tos 

que por ahi são a anunciados como $;Decífi nmí» TTL, ; i I' woa. '■ j luroei-cuiose pulmonar. Uepois de experimentar . I ecin os paia taes molesti is. já quasi sem esperança de salvar minha íilhinha em hora feliz Iapdpí mãn ú» „ ... , , . - • -   . — 
ti o qu 5 com um só vidro ficou minha íilhinha curada radie 1 mente- Sirva este ficío íle e^neranea a /no» i |.>i eparado poderoso e tenho-a satisfação de dizer bem 
h /.er < esf a o n«n t\.:  ^ 1 . nll bi-r va ebt-e tact0 de esperança a outros nas mesmas condições. Sendo esta fiel expressão da verdade podeis 

■ -1 ^ A 9 _ _ -wm « ^ ^ . -1 'Me.' . 'esta o uso que vos fouvto"-dÒ H f8 «el expressa" da verdade' Podei 

8 

Edital 

sè Luiz Terra, sub inten- 
hte do 1.- districto de Ja. 

Ouarão. 
í az saber a todos que este 

edital virem ou delle noticia 
tiverem, que é expreesamen 
te prohibido o embarque para 
fora do município de qual 
quer genero sujeito ao paga- 
mento do imposto de exporta- 
ção, nesta Intendencia, sendo 
obrigados os exportadores an- 
tes de fazel o a virem munir-se 
da respectiva guia e pagar o 
imposto taxado na lei de or- 
çamento em vigor. 

Os que atsira não o fizerem 
ficarão sujeitos as penas da 
lei. • 

(Outro sim faz também sa* 
oer que de conformidade com 

Cap. 2. art. 55 do Cod. 
de Post. Municipaes, è expies 
samente prohibido, extender 
couros, taboas e qualquer ge. 
neros, n esmo eiu voiun es, 
nas ruas, praças e etc, sob 
pena de multa. 

E para que chegue ao co- 
nhecimento dos interessados 
mandou passar o presente, 

Jaguarão 15 de Outubro de 

Cisei AzpíPczr -firtiqas 

EBO,v i Aií l SS >OKA P4!tl H«,.bu,;sI: i.aka>iSo, 

(FlidOirAY) 

Edtial f 

Industria e proflssõeJB 
Pela Mezade Rendas 

do Estado nesta cidadg 
se faz publico queijo 
dia Pá 31 do^eofreute 
mez, será efO^ctuada a 
cobrança a/joca do co- 
fre desta Repartição do 
tupoGto uje industria e 

pro.issões correspon. 
dente ao -i semestre do 
corrente Ç^ercicio, p sl. : 
que conviò0 aos con

l
tri_, 

buintes do referido im- 
posto a vn^ satisfa- 

^^^jyjrasó acima 
K, ficando su- 

Benas da Lei 
^que não o fí- 

^a de Rendas do 
^^Tdo, em Jaguarão, 

de Ou .libro de :912. 
■Hilário Teixeira de Mello. 
m Administrador. 

Irmandade de 

N. S. do Kozario 
Devendo effectuarse á 27 

do corrente, a festividade de 
norsa padroeira, convido a 
população catholica desta ci- 
dade para assistir ao tridno 
e acompanhar a procissão, que 
terão lugar a 24, 25, 26 e 27. 

Qomo de costume sahirão as 
bandeira» para angariai do- 
nativos nos dias 10, lie 12, 
para cujo fim peço o compa- 
reciraento dos irmãos e mais 
pessoas catholicas, no consis- 
torio, a rua General Marques. 

Jaguarão, 7 de Outubro de 
1912. 

O Juiz 
Pedro Vargas. 

Venda de campo 
Vendè-se 172 braças 

de campo, medidas ju- 
dicialmente, no lugar 
denominado ARROM- 
BADOS. 

Esse campo é de pri- 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
também uma casa de 
material em boas con- 
dições. 

Infrrmações com o 
sr. João Terra. 

(ãté 17-11) 
. '    

Bom emprego 

de capital 
Vendem-se duas excellentos 

casas de moradia, ambas si- 
tuadas à rua 27 de Janeiro, 
sendo uma na 7». quadra,sob 
n. 54 e outra na 8». quadra 
sob n. 71. 

Para tratar, nestaj cidadã, 
com João Custodio de Carva* 
ho. 

tópliiração mercantil 
Pessoa habilitada e dando 

de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 
diante módica retribuição. 
Informações na gerencia des 

a^foiha, 

K.oVyvo 
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M Corset comodo, irreprocha forma 
ble, gar«ntizudo verdadera ballena,)?^ 
bien laigos; colores : blanco, azul,!^ 
rosado y crudo ; tamaflos 52 ai 80 -M 
Precio : 32». 263, 24$ hasta 123000 

Ly Tapados de sedaj negra, 
L^modelos muy elegantes y va- 

M 

Çríados 
Vprecios 

tamaflos : 44 al 56 
desde 120.000 hasta 

Sfilví-' 
í#:5.â 
líSá 

52.000 ÍM h\ 
M» •«f - ^ Br « 
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Mcção Lira 

cojsttttííe: 
1- ^"4» NT. S. do Rosário 

O abaixo-lirmadp, em 
norije da Mezaadminis* 
írativa da Irm uidade de 
N.-s. do Rozario, t«*m a 

honra de convidar ao 
Oo.amercio, ás auetori. 
lados civis e militares 

jás Irman lailes, aos Gol- 

jE'gi"& e ao pov . catho- 
dicod-esta cidade e da 
visinha villa dc.\ ti-as, 

11 ara assistirem a.i tr.- 
duo que começará hoje 
e domingo, ás 10 horas 
da manhã, a lesta e ás 4 
horas da tarde acó pa- 
nharem a próci ^são e 
após o Te-Deurn. 

Jaguarão, 24 de GuUr 
bró de 1912. 

O juiz 
Pedro Vargas. 

rUno.-,,,., eoleción de blu«« blnnca,. de tal bordado 

g |»ur, sed», etc, tilinailos 40 al 54 ; precios ' 

desde »0*t000 hasta I SOil 

Frlmeiro proulniu k 
laço saber que pietendem 

casarse Augusto Machado e D. 
Diolu . ra Raytnundo, n Uuraes 
éeste Estalo, solttiros e resi- 
dentes «esta cidade eila filho 
legitimado de João Machado e 
Josephina Alencastro; ella ti- 
lha legiuia ée Adão Kayrauir 
do Eduwirgea Rodrigues Ray- 
mundo. 

Se alguém tiver conheci- 
meato de axiisíir algum impa- 
dimanto accuse o para os fias 
da direito. 

Jaguarão, 26 do Setembro 
de 1912. 
esc ri vão J. P. Faria Santos. 

Excellente emprego 

de capitei 
Vendem-se as proprie- 

dades se piintes: 
! Um prédio, em dois 
lances situado á rua Ge* 
neral Gamara n. 37 e 39. 

Outro á rua Vinte de 
Selenbro n. 14. 

Trtua-se com Luiz 
Mario Nobrega. 

ElixipdeiMogaeiua 

kfics 
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| Benco da Província 

I 00 

| RIO GRANDE DO SUL 

i ^í NDADO EM PORTO ALEGRE 

1 Estado do Hio Gnade do Sul, Brtzii, em i*. de juliio de Í858 

! ãsStíCiüüàüo::; | FUNDO DR RESERVA «116:667$800 

CASA MATRIZ 

RüadoLoramerao.esq.àroâíè Setemb 

I ^Desí??69 d0 Aulina 'Imerul e Euro^í < 
I Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades, í 

PVicontas correntes credoras e devedoras, desconta lettras j j fornece cartas de créditos para o Brazil extlangeiro co nnra 
í 6 ve,lde ouro «moedado e faz todas as operações bancariasT ! 

í ^"alhodaCo.t», j frrederico Dexheimer e Emilío^uilayn i 

Endereço telegraphico para 1 

matriz e filiaes PROVÍNCIA d 

FíLIAES—Rio de Janeiro, Pelota», Rio 1 
Grande Suata Viaria,Caxias, Livramento,Ca' R 
cnoeira, Alegrete, Urngnayana e S . Gabriel. 

Caixa de Deposites Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de | 

Estaco dn Rin P e ,n- .171
cf'

le junl'o de 1910, do Governo do | 
ft1Í pir Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- iz, r iliaes e agencias uma secçáo especial para pequenos de- II 
pontos oai conta eorrente, pagando o juro annual de õ .IS A 

lietiradas até 1:0008000, sem aviso. 

dividendos e juros 

Nesta cidade j 

IT. 41BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 | 
U nico que cura asyphihs ^ 

C-CTIS-^ I=X!I-3 

NogutihaJALSA, 

fAROBA bí&GAlACO 
L~NClODUBApo3)/\ 

depurativo dõ San^ui 
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| V (Ml AZ EM "OÜVÉUÍA,, 

ijoio (['Oliveira Alves 

Vendas por atacado o a varejo 

KCÇOJ 

ht PUA G AERAL OSORIO, N<«. 40 E 42 
y  ^ ^            I 

►i ESQUINA da RUA ANDRADE NEVES; 

Bi bompleto onimento concernente ao ramo. Espe.iialida. de o.n \ u ho= Oognncs, Licores, etc., etc. 

f._i^ 08 vapores generos «le } rimeira qualidade-i 
4 I n hns '^e'z de mercadorias bem fl esqui* < 
f '" c.iiftruios um |>Iiim ultra. j 

ri>m em depósito -champagne de afamadas mar- fi 
K "•••? '"'lacluahas Duchen, Leal Santos, etc. 

opi na 110 lar»0 deposito que tem de Unas con- i f £ sei\ as lacionaos e ' xtrang^eiras. y 
U . .A," !' 'í .iiSa '«esta «Idade que dtapjie de uma 3 .í . ..v ■' 'r<,f,»eira para entrega de gcuerow a do l f £ kiicillo. 

» l.adci cçíi 

Não 

telegraphtco j. «LIVKIK.V Teleplione, «» 
Ti  , 
l eme competência 

li! 

0 J . 

ARMAZÉM 10 DE MARfiO 

JOÃO MARTINS DA SILVA 

(SUCCESS*'lí DE CÜNDESS4 & COMI'.) 

"G Rua-- Iode Novembro — 8i 

5C 

sortimMt^dí genèTo^iiacimiftfta1^ ae.tnprl, .com completo molhados. nacionaes e estrangeiros, seccos e 

^cC3
n,8^7e1^rrtÍme,lt0 ^ fenW 110 

es o Ladeü^ra6 aramdaedpíh0 ^ t0,,aS RS dla8S0^c"- 
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Monumental filCD dramatieo em ^ Partes 

A filha do TraPeiro 

1 SOO iv/r i—i1 I—— 30 C^XIT■^u-J-jIESOS _ ti 

Extraordinário trabalho de cinematographiá da acreditada fabrica franceza Paihe P réres — Pí.nz 

Grande Barati Ih 

DIAS 
>© SOMENTE DURANTH 30 

NA LOJA DE SALQWlAO & IRMÃO 

preços 
P roupa branca para homens, chapéos para homens e crianças, permmanas, roupas 

de «eda, etc, «te. 

Em «.ismlo., «.peeLUOmle da casa, afto teme competência- Completo sortimento. Todos os typos e qualidades-Prefio» admfrar^^^ 

A ? ' >lMl nn 
■d^F^OTT^BITE^E I • \/ a=dxa-L=da.vx. ^ 

São so' tpinta dias 

   ia-R Predilecta - 

Darante o baratilho sé se vendera' a dinheiro e nâo se dara' ainostras. 

üma 

M 

Hecoraraenda^e aos Srs. Criad-res 

O 

PETRyOL 

3ísss=áí::r^-5?0 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos anímaes. 

í^ache, üeite & C. 

ORIGIKíUí VlGTORIfi 

e dos afarnados arames ovallado e GORGON, far. 
pado GAUCHADA, marcas registjadas. 

PossUe também machinas a vapor de torrar 
e moer café. 

Veudas por atacado e a varejo. 

( ompram e vendem fruetos do paiz. 

Na sna secsao de varejo, mandam generos 

a dominlio 

Rua Gel. Delfim esq. da Júlio de Castilho 

Guardanapos de papel 
veiide-Se aqui 

Vende-se 
«w* «ata de moradia, com 6 pe 

eas e grande qmintal, «ita à rua 
Ciirnzu n. 28, aesta cidade, tendo 
iam,795, cin88. 

P.ira tratar com Augusto Moreira 
ba aarsma «asa. 

arai 

cura co«»- 
tipaçdea, 
detluxos e 
influenz» 

em 1 dia. ao cr !tvre. Vidr< 
2$000. Em «odas aa pkarnaa- 
cias. 

    

Casa Piuma 

DE — 

^eVefo AlLíinjifo Uiuma 

Sortimento completo de generos nacionáes 
e extrangeiros, seci-os e molhados. 

Única casa nesta praça recebedora das in- 
comparáveis machinas de costura 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultoôo com o empre- 

go ôo sEmoünn 

phosphotoda na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loõoD. Hliranàa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Lombrieueira 

do Pharmaceutico e chimico Jofto da Silva Silveira autor do Ellxir d© líoRenlia 
Primero vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Lom ngas). «eposwo werai 
JPIiarmada Poimlar—Pelotas.Vende se em todas as Pharmacias c Drogarias asa Matri Pliarmacla l*opular 
Pelotas—Rir Grande do Sul. 

RIO GR ANDE DO 3IIL 

Broml 

«5 à 

INF vLLU EIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-IUmos. Srs. Daudt cê LAGUNlLL A-Porto Alegre. Sanhores. A l 

'testo que u -a tinia niha, tendo sido accomftiéttída de uma forte enqualuehe que a debilitava extremamente, cui om ^ 1 ^ 1.( 

co u o emp f,go tio xarope BR'>MIL. Tive, nestaudeasiãoo -nsejo de apreciar as infídiveis proaneda fos cinat vas deste r 
,j n edio, pois que na noic. suusequ ate ao dia em que min ia filha começou a usar • BROMíL, poiulc cone ^ ^ Drei)a- 

conseguia na-;I1oites*au,tenores decido ás terríveis suffocagões que logo cedera msob a iniluencia beneíica do vosso i ag pi 
■ . ,H. t'r ' : ' " ■ ■ ' - ' '. ' •' •; O. ' ' _ " ' i .0 0 ■ - V 
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Edital 
José Luiz Terra, sub-ntefulente. 

oo l*. dlstrieto d 12'parao. 
cidaciã De ordem coro 

, T - s i ■ Municipal, c*bám [iiteiideDte 
serviço de concurreutes para 

concertos uo edifício e mais lo- 
pendencias do Matadouro 1 ubli co. 

As informações precisas serai 
nesta sub-intendencia fornecidas 

todos s dias das 10 horas da ma* 
nhá ás 3 horas da tarde. 

E para que chegue ao conheci 
mer.to de todos mandei passar o 
presente que assigno 

18 de Outubro de Jaguarão, 
1912. 

José Lui Terva, 
(até 18 11) 

Sociedade Pastoril 
Agriool» Industi ial 
Preyino a quem possa interessar 

que está aberta a concurrencia pa 
ra a arrematação do restaurante 
que fuuccionará durante os dias da 

Sociedade esta Exposição que 
inaugurará uo dia 10 de Novembro 
proximo. As propostas decl^rarã- 

proponente a importância que o 
paga por dia e devem ser dirigi 
das em carta fechada a secretaria 
desta Sociedade, rua Ih de Novem- 
bro n. 16, no dia 26 do corrente, 
ás 5 horas da tarde 

Os proponentes se obrigarão pe- 
lo seu contracfco a fornecer todo o 
serviço de restaurante que será de 
primeira ordem e bem assim co- 
mida, fiambres, bebidas, etc de 
árma a prover snfncientemente 

exigência dos freguezes 
Jaguarão, JK) de Outubro de 1912 

Ü secretario 
Adalberto Azevedo. 

Pelotas 

/ 
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Xiiirenenaiuento» 

de menli ia» 

Do Recife, inform »m que, 
numa casa de expostas, furain 
envenenadas 88 meninas. 

Ignora-se ainda quem seja < 
culpado desse a.onstruoso cri 
me )?) 

Na Santa Casa de Misericoi 
dia daquella capital, fallece 
rara 43 meninas ; algumas e.- 
tão era via de restabelecimen 
to e nutras era estudo grave 

A irmã Roderik, da referi 
tia casa ds expostas, explica o 
facto dizend j que, tendo ne- 
cessidade de ministrar reme 
dio contra os vermes ás reco- 
lhidas de 6 a 9 annoj do ida- 
de, o medico dr. Freitas Qui 
marães receitáraseraen-contra. 

O rsmedio veiu para o hos- 
pital D. Pedro II. 

Segundo a iliqueta da phar 
macia Conceiçáo, de proprie- 
dade de Alpbeu Raposo, o re- 
médio tiuka sido preparado no 
dir 6 do corrente. 

Mais tarde, verificou-se pelo 
envenenamento, que a droga 
ministrada era se ueute de col 
chico ein vez do sensen-contra. 

Raposo declarou a represea 
tentes da imprensa que sua 
pharmacia não tinha semen 
contra, e que buscou tal re 
médio na Pharmacia dos Po 
bros de pioprieda e de Qerva 
tio de Mello. 

Este, por sua vez, affirrna 

lOxplo^fto de luortei-' Dah;, escreveu Cur-nen á j de bo nbnros que estava |fiança nu victoria dj actual 

ro, morte e feri- 3Ua '«âe, confessando qua-de serviço, dyuamitando, em |presidente nas proxi nas elei• 

meuto» ] ^ra deshonrada por Pierre seguida, o cofre, e apoderan 'ções presid meiaes, embora 

No largo di Passo, onde se! 
festejava a lapa dos mercado-''' 
res e onde havia muito povo, 
no momento em que por ali 
passava um cavalheiro e a 
companhia do sua família ex 
-dodiu o morteiro de um mos- 
jiistão, nataudo o referido ca- 
valheiro e outra pessoa, e ha ■ 
vendo 20 feridos. 

A' redacçâo da Época, le- 
varam pedaços de carne hu 
mana pizados pelo povo. 

Faltauv ponnenores a res- 
peito. 

fôra deshonrada 
Baux. 

Luiaa não se queixou à po- 
li» ia, passando a soffrer horri 
ve l i ente. 

Mãe e filha correspondiam 
se, communicando se, rscipro- 

cameníe, suas dores 
A uliima carta ile Cannen 

eia enviada com u u coração 
trespassado por um punhal,«s 
crevendo por baixo: <(E8te 
coração da deshonra trago 
sempre sobre o meu". 

Avivada, assim, a dôr, 
Luizu centrou o amante,! 
que, ha dias tentou suicidar.! 

nar, e sen 

do-se do dinheiro. esteja na tola da discussão o 
I areco. que os gatunos se bill sobre o canal de Panamá, 

intitularam jornalistas, íntro- que se presti, maravilhosa- 
duzindo-so no hippodrot m,on monte, á cabala eleitoral, 
-le se esconderam. ; p)og outros candidatos, ac* 

C) vigia fez a ronda até ás _ ci escentou o entrevistado, de- 
2 horas da madrugada, nada verá obter maior nu noro de 
encontrando de anormal. suffragios, Wilson, déiaocrat i, 

Quando descia, foi o vigia seguindo-se então Roosevelt 

e os ponchos tradi 

ca- 

atacado por dois mascarados 
que o amor laçaram com pan i 
nos e n bebi dos eu chlorofor- 
mio. . j 

ROMA. 

Os morteiros que estão sen ^ ' lt'liin^08e ,l0 

do usados aqui por occasiào de c'')' i"'1®'" sa'vo- 
festas são verdadeiras grana* í Moravam elles á rua 
(]a8i ebueio n. 17, numa casa 

Ria* 
de 

Apparelhos semelhantes a coinmodos. 
canhões atiram para o ar tu* '• ^a madiugada de hoje, os 
bos de aço revestidos de u n dentais hospedes da referida 
trançado de arame. casa ouviram um grito estri 

Foi um desses morteiros que dente de mulher, e, depois* 
explodiu, no meio de milha- o ruido de um corpo que tom 

ba- res de pessoas e que era es- 
perado com anciedade, por 
ser o maior de todos e que, 
por isso, fôra denominado, lo- 
go, pelo povo—Minas Geracs. —"Entre n e vejam, 

O grande cylindro ficou Sobre o leito, com o 

Todos acudiram logo. 
Pierre Baux abriu a porta 

do seu aposento, dizendo: 

peito 
fraccionado em estilhaços, ma- o n sangue, jazia Luiza, mor 
tando um vendedor da Noite, ta. 
conhecido por Bahianinho, e Pierre Baux foi immadiata 
ferindo mais de trinta pessoas- mente pre^o. 

As ambulâncias ha Assisten* | Send > interrogado, confes 
cia Publica e do Corpo de sou que matou Luiza, recean 
Bomleiros prestaram inesti <jo que cila o abandonasse, e 

que mandou a Raposo semen-j ;nave's serviços. que a acordou para morrer, 
contra. i ^ posto da Assistência apre- accrescentando 

sentava u.n aspecto pungentej ^ sl,ppiiC0U) raa8 sé a 
Dizem, do Recife, que estão]6 horrível : raro era aquelle deixei, quindo senti que esta 

que não chorava, ao ver tal' hem mort.1>. 
cspectaculo taqui, era um mo | LONDRES 
nor com um fragmento de fer ' «pecla-SerrU-JBnl- 
ro enterrado no ventre, rece- ; « . 
bendo injecgOM d. oleo ca u 

! ««rU Tnrqnl» 

em esta lo gravíssimo 15 cre 
anças. 

Dize-u de mesma proceden 
cia que o .jovernador de Per 
nambueo, general Dantas Bar 
reto, visitou as enfermas. 

E' enorme a romaria ao 

De Oonstantinopla, infor 
boatos 

phorado ; ali, um indivíduo, 
com as pernas decepadaa ; ou • ma " <luc coirer,,i a'b 

necrotério, onde se teem dado|tro. corn uma pem i esmagada de que 11 r-,^eclí,' a S®rvi;l' 1 t Bulgária e a Turquia estão |e outros ainda soffrendo 
extracção de pedaços do for. | negociando uma alliança para 

Iro que tinharc cravados no declaraçAo de guerra á Tur- 

[cor,o. iquia- 
Um dos feridos já morreu. I AIgu,13 politlcos turc08' 

trevistados sobre tass boatos, 
]>efeMa de opita n que essa nova guerra 

um brasileiro 8eria vantajosa para a Tur 
O dr. Lauro Müllei, minis- Quln. »' saísse triumphante, 

Rosa Barbosa ha mais de um (t''o das R ilações Exteriores, como é de suppor, pois ficaria 

acenas pungentissunas. 
As victimas estão sendo to- 

das autopsiadaa. 

A* ultima hora, sabia se 
aqui que attingia a 44 o nu- 
mero de creauças mortas. 

Marido espaucado 

anno abandonára seu majido'j tele^raP'10U Panl R010»- auto. 
José Barbosa. risando o cônsul brasileiro na- 

Este, encontrando a ha d ias, j •ãnella capital a cuidar da de" 
propoz-lhe voltar para casa. ' 'e3a c'0 ^r* ^az oa.que ali 

Rosa ponderou-lhe que esta - j8® ncha preso, por haver fe 
va amasiada. 

Elle declarou-lhe que olla 
podia voltar para casa, mes- 
mo em companhia do amante. 

Ajsim i.conteceu. 

rido ura filho do dono do res* 
taurante «Tratoría dei Oiar 
dineto». 

UiUit tragédia 
Pierre Baux, de nacionali 

Porém, algum tempo depois, dade franceza, amaziara se 
surgiram duvidas, que tiveram com Luiza Lanai, italiana, 
o seu desfecho ; a esposa de Esta tinha uma filha deno* 
Barbosa e seu amante espan me Catrnen, com 15 annos 
caram aquelle, que ficou com^ do idade, e que, ha tempo, 

alguns ferimentos, apresentan. fôra e-nprog ir-ae om Nicthe 
do queixa á policia. 1 roy. 

delinlda a situação dos Bal- 
kans. 

VACCARIA. 

A nere 

A neve continua a cair com 
impetuosi Jade. 

As ruas amanheceram co- 
bertas, e em muitos logaros a 
neve tinha a expessura de 
meio metro. 

Boubo nvultado 
No Hippodrorao dos Condes, 

foi praticado u m roubo de mil 
libras esterlinas, durante a 
noite passada. 

Tarios mascarados conse- 
guirani chloroformisat a guar- 

PAR1S 
Revolta de batailiõe» 

tureos 

Sete batalhões turcos que 
iqu-irtelavam nas margens do 

Trmgedla ; estreito de Dardanellos revol 
Dizem de Florem; i que, na! taram-se maltratando o gene 

Pensão Mardini, ali estatele | ral e outros offieiaes e saque 
cida, um moço chamado Qae-! ando, em seguiiia, varias po 
tano líarchetto, disparou um voações. 
tiro do revólver contra umal O governo ordenou a partida 
uoça do nome Anna Toti inimediata de vários contin- 

Esta, vendo-se ferida, alve- gentes para restabelecer a or- 
jou, por sua vez, o aggressor, dem. 
com outro tiro, matando-o BERLIM 
instantaneamente. | O canal «lo Panamá 

Anna Toti falleceu horas [ ^09 cen|,108 políticos está 
depois, quando estava sendo sendo muito co nrnentada a at- 

cuidada por um medico. 

Italla Tnrqnia 
O Pêpoh Romano, occu 

pa-nlo -e, hoje, mais uma vez, 
da falada conferência eunpéa 
para tratar da paz entre a 
Italia e a Turquia, diz que 

titude do goveuio inglez rela- 
tivamente á questão do canal 
do Panamá. 

E'opinião predo-uinante que 
a Inglaterra defende interes- 
ses seus, muito especiaes, que 
julga ameaçados, e que, por 

as botas 
cionaes. 

Levaram ar rei os par. 
vallos. 

A mesma vo upanhia com- 
prou aqui, em Uruguayana e 
em Alegrete, cerca de 800 ca 
vallos par » os ca mpos de Mat- 
to Grosso. 

Os ca vallos ^iião para aquel 
lo Estado via Paraguav. 

ROMA 

Ital ía-Tiir(|nia 

O ministeiio da Guerra re- 
cebeu cornmunicaçío telegra 
ghia de Zuara, noticiando que 
i metade do regimento ali 
destacado, guiado por um ba- 
talhão de ascaris, foi ao eneon 

Seguuda felrj-!, 16 dc Se- 

tembio de 1612 

JAOIJABÍAO 

.xvocm -» V^CKM^OO^oooooooOOO* kO 

Vomitava tudo o 

que comia! 

€om| letai 

Tendo sido, 

lente earndo 

, ha mais de oi'.o 
mezes, atacado de u u terri- 
\£l irico--i»r!odo de ^stomago, 
que me fazia v<> itar tudo o 
que comia e bebia, consultei 
vários médicos e fiz uzog d* 
grande numero de medica- 
mentos, sem tirar o mínimo 
resultado. 

Aconselhado, então, por um 
amigo, co ! ecei a usar as pi • 
lulas anti-dyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzeí.nann, tomando 
uma pílula antes do almoço e 
utrá antes do jantar, e gra- 

oas a esse maravilhoso remé- 
dio, consegui, logo nos pri- 
meiros dias a extineção dos 
vo i itos, que atè hoje nãó*me 
appareceram mais. 

Considero, pois, prestar um 
grande serviço aos que sof- 

tro de um numeroso grupo deK''" -'» communicando a Você 
este resultado, que pára mim 
foi enorme. 

Aqui, na Cruz A ta, onde 
sou muito conhecido, fico ás 
ordens das pessoas que quei- 
ra o onsultar-n e por cartas 
ou verbalmente sobre a mi* 

cura, pois nisto terei 
muita satisfação. 

De V. amigo, oreado e 

essa conferensia, ó absoluta) '390' a Allemanha não deve 
mente desneccessariaporque a intervir no caso, porque nada 
Italia está firmemente dispôs-, tom que defender, 
ta a nào ceder a menor por- 
ção, que conquistou. 

A revolução no 

México 

NOVA YORK, —Calcu- 
la-se era 18 000 o numero de 
rebeldes actuelraente era ar- 
mas, nos Estados da Republi- 
ca do México, contra o pre- 
sidente Modelo. 

No ultimo combate, trava- 
do em Tenancingo, 300 zv 
patislas que pretendiam fa 
■er frente às tropas fedsraes 
fora n completamente derro- 

LONDRES—Noa centros of- 
liciaes desta capital, annun* 
cia-se que o g -verno inglez 
está formalmente disposto a 
fazer com que a sua reclama- 
ção dirigida ao governo dos 
Estados Unidos, sobre o regu 
lamento do transito no canal 
do Panamá, que violou o tra- 
tado de EUy Pauncefote, seja 
subnaettido ao arbitramento. 

ITAQUY 

Oauchos contratados 

A poderosa Bra»il Land 
tados, tendo 60 homens mor - , Caltle, and PackliHg Compa 
tos e muitos feridos. ay, com sedo era 8. Paulo, 

Às perdas das forças legaes possuidora de 300 léguas do 
sio ainda desconhecidas. campo no Estado do Matto 

O governo mexicano está Qro8SO e 'Je granJe nu uero de 

informadode que os rebeldes legUiH do tQ''r,\s om Mi,,i,s Ge- 
ao mando do generaj Zepata ia#s e ^ Paulo, por mterme- 
enforcaram vários «oldados le- d'0 S1- Adalberto Aranha. 
gües e saquearum diversas l0® de chegar dos Is- 
catas das localidade» que oc- tado8 Unidos, e que é um dos 
cuparatn ultimamente. áivecío^ea da Machengie Conr 

Parece que .3 chefes do co,Uratou' a<lui'20 gau' 
movimento estlo de accôrdo fcb08. I110 seguiram, via Bue- 
apanas a respeito da demissão 't09 Aires o Santos, para Mat- 
do presidente Medero, ma» to Grosso, onde vão servir por 
não ha, entre elles, unidade e9PaÇ0 de um anno. 
de opiniões no que concerne Esses ganchos seguiram com 

escolha do substituto. passagem de 2» classe, sendo 

«!•» todas as desj ezas pagas por 
a juella companhia. 

Chefiando os, seguiu, o sr. 
Um irmào do presidente Gring0 pereira> filho do Slibin. 

Taft, que se acha nesta cida* tendente deste municipio. 
de, declarou, e o uma entre* q embarque dos gaúchos 
vista que concedeu a u n jor' esteve muito concorrido, 
nalista, que tem absoluta con- Veetiam toiios bombachas. 

turcos e arabes, além do na 
sis Regdaline, infligindo-lhe-s 
^ranles perdas e aprisionan ■ 
do 6 homens. 

O rei da Italia indultou o 
chefe turco Mahomed Banhas 
Salen, que fôra condemnado 
a 15 annos d» prisão, por fo- 
mentar, em Tripoli a revolta 1 obrigado 
contra as autoridades italia 
nas. 

As senhoras de Ferrara of- 
fereceram ao segundo bata* 
Ih so de ascaris um estandar 
te de seda azul, teudo borda- 
das, a ouro, as a unas de Fer- 
rara e de Savoia. 

Os italianos que foram ex 
pulsos da Turquia e que se 
icham era Gênova oolisam-s# 1 gu'ne'a e Prevent'va8 

congestões. 
Não tem dieta nem 

Jac»b Pfeil. 
Os que soffrem de prisão 

e constipaçào de ventre e do 
intestino, evacuações irregula- 
res, retartiadas ou difficullo- 
sas, enfarte e soffrimento do 
e-tomago e figado, encontra- 
rão nas Pílulas anti-dyspepti- 
cas do Dr. Oscar Heinzei■ 
mann, sempre alivio e cura 
certa. 

Utilissimas ás pesspas saú- 
das 

res* para offerecer, ao governo da 
Italia, um aeroplano militar [guardo, tomam-se a qualquer 
que se denominará '-Expulso". | hora, mesmo em viagem. 

OBSERVAÇÃO UTIL .-—As 
verdadeiras Pílulas anli* 
ii} «ipepticaK «io l>r. Oacai 
Heinxelmann tê n os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
iinpressa a marca registra-ia, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u oiio- 
graunna—O. H. 

Astroauiuo» chilenos 1 Ter muito cuidaún con 
Os astrônomos chilenos, q i«i hnitaçôes 

1 Todas as Piliila^ anii- 

BUENOS AYRES 
A nvlação 

Im Santiago, o tenente Mo. | 
Una effectuou magníficos vôos 
o n aeroplano, sendo acclaraa 
do por luais de 20 mil pes 
soas. 

A preaidencli 

I&stados Unidos 

estivera-u no Brazil, trabalka 
rào de accordo com os seus 
collegãs argentinos. 

LISBOA 

Bepabllca 

Portagueza 

Todos os conspiradores gra- 
duados," que acompanharam o 
capitiu Paiva Couceiro, estão 
se dispersando para vários 
pai»es da Europa. 

O padre Domingos, que to- 
mou parte saliente na incur- 
são e mais 49 companheiros, j MAIiirQUCí 
embarcarão no vapor Ttcw 
rnan, com destino ao Brazil. 

dysjiepticas do l>i*. Os- 
car ileiuzcimauii que não 
apresentarem e.ies signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & C.— Livraria An eri* 
can.-—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 anno . 

Vidre 33000 
Dúzia  303000 

N. 205. 

x •í 1 iÇA^XSfòsvÂSí 
m 

i ir(ii'|>itt» dentista 

As «affecçõtís syphili 

(ieas,» o rheUmatismo, 

as inflamações do uteiv, 

etc., são cui-adas com o 

poderoso «Elixirdc No- 

gueira» do pharmariui- 

tico-chimico SILVEI KA. 

Al rn» sou gabinete 
á rua 15 de Novembro 
N >. PO, onde pode ser 
proru - do das 8 ás 11 
da u mdiã e da 1 as 5 
da lai ie. 

m 

m 

A boro-boracica ; 

Oura moléstias da p.qe 
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testo^que u^a Af?n ? C^,RA 11VAS D
f9 pR9Mirj—lll!íi0S" S',s- Daudt & LAGUNILL \ — Porto Alegre. Amigos e San h ores. Aí- 

001.. odo toomS umafürto e qu-liiche que a debilitava extremamente, curou se radicalmente 
médio bciis nuena nniP t v. , ve' J!««« • •«'«««o•» '•ns^> de «precwr as infalíveis pror-Hedartes curativas deste p .deroso rc 
oonsegtlia nasnolfes anmr- ''"a1 ?,a2 fa ? .<l«e "linha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomuo, oquo nao 
soque vos approuver e asii.mo lo«ocederam soba""ldencia benefica do vosso milagroso prepa- fjio. Amoriso-vtts a f<v/pr tiPQtfx rv a-nienüres, aeviao as ternvois suffocaeõeí io. vcs a td/.<j deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.Selbach. 

. ídiopniedíÉüí 

 DA 

Fharmaci Villa -üoa? 

(CO 

Jãoconsi > diariamente, os seguintes facul 
, a' i v s ■ 

Das O ás ÍO h. dâuianhà—,>r 'farl® ,',>ixe,ra Meu..—Medico 
i-, - ^ cn urghio. 
DilS l ás 2 ll. jia tarde ^"«palo VI».»»» -Medico « eirur- 

( í*raí im aos pobres ) 

Ua 

Primeiro Drociama 
í';it;o saber que preteni'eiii j 

c;i>fsp, Feininio Tuv. iese 
D. Leoutina Arroque So tre -, 
silteirbs e residentes nest;. 
< i de, die oriental filho na 

i tl de Cyrella Tavares; el j 
a, desle Estado, filha legiti 

a de Jcsè Augusto Soares t 
D. Maria Joana Anoque Soa 
ts. Se algueM» tiver conlie | 

cinieilin de ezistir algum ín. ! 
pedi nento accusio para a fins ; 

de direito. 
J iguarâo 10 de Setembro de 
1912, 

O Excrivâo 
J P Farias Santos 

Joné Vieira de Souza e Da. 
Joaquina Teixeira de Sousa ; 
ella filha de Agostinho Men • 
des Borges e Maria Joanna da 
C unha, adoptiva do advogado 
Mareai Nunes Garcia e sua 

uiher D". Joaquina Arze- 
Jnda Lima Garcia. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento, accnseo 
paia os fine de direito. 

u r o, 10 de Setembi' • 
912 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 
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MoÉta è vesti'!!)- 

Maria S Iva recentemente 
chegada de Porto Alegre of 
ferece seu trabalho às casas 
de famílias, garantindo pies* 
teza e inodicidade nos preços 
e trabalhos sob edidas. 

Aceitam se aprendizes. 
Residência rua 19 de Feve' 

reiro juntua casa SINGER. 
utè 2i —9. 

I*ho8phu.aoieo -- Vwfio u 
■io-ianico phosühatadn. -- * 
nelhor tonicoí m-ante. ps 
rianças fracass, |wr.q moças an 
uicase para convdescentes. 

■• ormuJa conheci ; i e apnrova 
la por muitos médicos do I* 
ado, que desde míiitos armes 

•Am receitado em sua cJinie 
fbstitue com vantagem u oh 

ie fígado de bseditau. G» 
«fe 6|u00. — A' venda ti u 
ts as pharmaciaa! 

Coqcelück ? Eruni; 

A.dvíi^ 
sA 
P 

7. (Idnüll no áe M. e Silva H 
K 

Ji iz de co t arca avulso) ^ 

Une I ííi Noveiu 
br« 119 

- A- MWWX* 
<ê 

AO POVO I... 

Diz üm veüio adagio:" üm prevenido vaie por dez! „ 

Assim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 

de êxito, que as verdadeiras 

^ 7XJ"C7XJ-^,S 

—to— 

Dr. E. H- Hsinzelmann 

qn. contam oO annos de triuinphos e curas devéras assombrosas, manipuladas pela 

mmã i. HEPiELnâm 

cão as que teeni os seguintes distinetives como abaixo se vê 

pjnlas autu-dispep^.^ 
as 

1 V 

Costuras 

Segundo proclama Banco aa Provineia 

Na lua Menna Barreto n. 
15, aceitam-se costuras. 

Preços raodioos e períei • 
Ç,.( , , 

í^aço saber que pretendem 
casar-se, José Dalberto de 
Souza e Da. Maria Deolinda 
Borges Garcia, naturaes deste 
Estado, solteiros e residentes 
nesta cidade : elle filho de 

1 

Elixinde fogueira 

D0 

■ RIO GRANDE DO SUL 

J FUNDADO EM PORTO ALEGRE 
k 

; Üstadu do í':o Grande do Sul, Brazil, enil*. de julho de 

Approvauas pelii 

Exmn. Directoria 

Geral de 

i. r 
' ■ ■ 

r'- ■' ;■= 

"■•'A 

Saúde Publica 

do 

Rio de Janeiro 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

I 

Df. E. R Heinzeliiiijon 

I \A i 

i 

li CAPITAL  
CAPITAL REALIZADO. 

i i; 

J • :>» 
--C ! yi 

m 
'-■AÍV.,v^r'-V^r.:;v-Ç -íf/f 

• * 
m Em 

: 

fundo de reserva. 

CASA MATRIZ 

10.000:000$000 
1% ll 

6.1Í6:607$3O6 

V ros e-woltos em ROTULOS VERMELHOS . 
bof- ebi. os izeres : «Piltias anti-dy-pepticas.» 
Ac e. itr. , M ANJO ; 
Aos ia -Vj provadas E um. Directoria Geral de Saú a Publica, do Riofde Janeiro, marca 

regist.rarta i formula do Dr. E. ti. H« /. imat r» 

•Sul Pelota." ,0 1110 ' ,,VÍUVa K' Heinvellnau- Depositário gerais M. Morales. Estado do Rio.Grandedo 
Ws vidros s-ein estes misa--es devem ser recusado' p0r não serem os nroorios da» minhas 

| legitimas pilulas (A. sig). VIUVA R. HEINZCLMANN- os propnos daa minhas 

I r«TCPÇáO 

ülSiiaro-s de pessoas, curadas no espado de SO annos, atíestam 

e abençoam este santo remedlo 

.v. - ELiasxR. 
""MU   

H 

DS 
COG^líhaSalsÂ, 
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depuralivo dõ Sahtjue |j 1 
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fth&ytó cia Popu/ar 

Wwtímm 
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| Rua (to Comercio, esij. à roa? (ie Seíciliro | 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as piinci- 
paes cidades do Brazil,ürugixav, Argentina, America e Eurof a. 

Desc^nt^ e cobra saques sol re as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devederas, desconta lettias, 

tornece cartas de créditos para o Brazil estrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Manoel Cartallio tia Cosia. 1 
Irederico Dexheimei e Emílio Guilajn. 

Euderego telegraphico para | 

matriz e filiaes PROVÍNCIA j 

FILIAES—Ri© de Janeiro, Pelotas, Rio » 
Grandt Santa Maria,Caxias, Livramento,Ca' | 
clioeira, Alegrete, Urnguayjjna e S. Gabriel || 

Caixa »le Depósitos Populares | 

Autorisado por decreto _n . 778f o Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1(15, d» junho dc 1910, do Governo do 
Lstado do Lio Grande do Sul, o Banco cstabeIece.H em sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
posites eaa conta cirrente, pagando .«juro anuual dc 5 19 

Retiradas atõ 1:000#000. sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dlví lendos de Bancos e Com 
panhías, de juros de títulos de dividas publicas e outros quae-" 
quer. 

Nesta cidade 

dBÜA lô DE NOVEMBRO« 

OO^TSSX^HO l^HTTXTO TXTTXJL, 
Recommendamos a todos, iudistinetamente, que tenham sempre a mão e-tas Pílulas uois são sem 

duvida uma Providencia, em muitos e dlfficeis casos. São um remedio efficaz. barato e sem íucomuio-' 
das dietas. 

Na campanha, na roça, no interior, no sertão, viajando, ou em regiões lougiquas e isoladas d; re- 
cursos inadicoK e de pharmacia, qual será o cheíe de família, a boa dona de casa, ou o viajante previ- 
ueute, que deixe d» lei em sua casa, ou em sua mala, um vidro das maravilhosas Pílulas Aiiío n;'ra de 

• prempto combater qualquer eólica ou indigestão, por mais aguda que 8ej?> ?! 
1 Nmgucm ignora que uma infinidade de enfermidades de mau caracter provenham do estomaso seu 
| do por este motivo preciso combate.l-as á mais mínima indisposição, com o uso immediato do benéfico e 
j santõ remédio afim de se evitar conseqüências funestas. 

Estas abençoadas pílulas tem feito curas assombrosas principalmente nas enfermidades e desarran 
jos ao estoinago e. intestinos e, por conseguinte, todas us doença nervosas que acompaiihaii, ..oucllas 
taes como a dyspepsia, piisão de ventre, má digestão, peso e dores de cabeça, atonia intertinal' verti- 
geus, toniuras, enxaquecas, eólicas hepaticas, icterícías, catharro v^gícal, maus humores, engorgi tameu- 
to do ligado, impureza do sangue, palpitações do coração, nevralgias. aphtas, etc., sendo de grande uti- 
lidade nas irregularidades das senlioras. o - r , , & 
Estas |»nulas foraiu adoptadas 110 Exercito Nacional e na Rrf* 

gada Policial do Rio de «faneiro, com© consta do «Ria" 
rio Ofliclal» de 3 •funho de ISvOS 

lambem foram adaptadas tios hospitaes das Santas Casas e S Poriunapznt de 
Beneficência de PorZo Alegre, Velotas e R o Grande. 

Premiadas em varias Exposições 
A venda em todas as pharmacias, drogaria- c casas de campanha e colonias 

DECOS1TO FM FOSÍ.TO AI.KOítK 

Drogaria Ervdoza d Oaooer c Drogaria logleza áe Netto-1 Martins 

Depo«ito geral para todo o . |lir !\n ^ ^ c- 

Brazil e extrangeiro * CliOO 

VENDE-SE 

Único que cura a syphilis 

um excellente carro de qua 
tro rodas, com o competente 
arreamento e uma parelhi de 
cavallos puxadores. 

Para ver e tratar com aeu 
proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

Guias para pagamento 
de inipoato de consutn ; • 

Vendese n.4'Situação. 

Caderneta perdida 

Perdeu-se a caderneta n. 
177 da Caixa Econômica des- 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, <- (.ui- 
zer restituiPa, pode leval-a á 
residência do Sr. Juâo de }'• 
veira Alves. 

Cnardanapcs de papel 

Ulira eluevqara banquetes 
na officina de obras d'A Si- 
tuação . 

VENDE-SE 

Harmellada branca—ü 
| que ha de melhor ne genero 
I no armazém de Rache, Leite 

& Comp. 

.Marcos José de Leivas, com- 
nun ia aos seus amigos e ao pu- 

bli j que reabri u a sua casa de 
í omniissões. no prédio que. eons- 

uiu, recentemente à rua Júlio de 
i ^as ' ilhos n 44. 
! Compra e vende qualquer quan- 
■ lidade de ouro e prata, pagando 
o. melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
de collo-.ar dinheiro a juios me- 
diante módica coramuisão. 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n" 11 em 'erreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Sc 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO. 

Tosse ? Bromll 

Bom emprego 

Vendem se duas excellentet 
casas de moradia, ambas si * 
tuadas à rua 27 de Janeiro, 
sendo uma na 7a. quadra,eob 
n. 54 e outra na 8a. quadra 
sob n. 71 

Para tratar, nesta cidade, 
com João Custodio de Carva 
lho. 

Cigarros CXO—aca- 
ba de reesber o «Arma- 

zém Oliveira.» 

VinhoCreosotacíc 

DEPOSITO GERAL E CASA 

do Pharmaceuticc e Chimico «Fofto da Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIBA — 

Reconstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2U grau—Vende-se em todas as n) arma' 
cias e d roca rias — CASA MATRIZ - REEOTAS — RIO QRANRE DO SUE ~ 
XA POSTAL 66. 

FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E lò 

CAIXA POSTAE 1A8 

RIO DE JANEIRO 

r 

3 

A 

ECZ) 

i 
I 

: .. 

Fõrmnln co vh-innacemt:co NR • )N R .SILVEIRA 

Pomada poderosa, empregada com grande snccesso, para cm a 
de todas a» moléstias da pellc' como ; eezemas, darthos, empiages í. 
taçoes, espinhas, erupções e » emtim, para qualquer let Líu e 
eente on eli rc oi ca.—V e n d cse. ir. td lis as pliarmacias. 

üenfiRito : PHMMAC1A POPULAR- 

nu 

Mario rriAcirn è Vello 

Dá cousultH 'iiniia- 
mcut.i na i'i.iiiiiicin 
Bian 1 d, iln.- II) as 11 
liora? dn manuà. 

Attiinlc a chamados, 
podindn ser procaradi» 

qualquer hora, na mes- 
ma Phn r r acia ou na 
sua r ■side.icia á rua 15 
da Novembro n. 38. 
4*ratls n.-s {tobres 

Banqnste Político 
era muito para desmentir o 
conceito de que goz.t entre 
nós essa bainbt mu-i ;i. 

No Sal '•> do «Café Ridiu.n» 
f ín ■ ia iu, la ube n, n n noi- 
tes de sabbadn e domingo, o 
«Cinema Concórdia,» do pro- 
priedade da Sociedade «Ope* 

\ 1)R. FRASriSCOACIlüAVIVA 

Uinirgifeo -deiitiNta 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
noç e aperfeiçoados systemas 
norteamericanos, - ganintindi 
nina hygíenc perfeita, longa du- 
lação e ('Rthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Gbtu rações em amalgama. ci- 
mento, ourifienções, incrusta- 
ções, extrucções de dentes som- 
pletame.nte sem dor, com um 
novo anestesico. 

Dentes o. dentaduras artiíi- 
cines, em vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
j clrurgia dentaria, eura de affec çóe-- bocaes e, orlhopeclia denta- 

lkreço« mealcoN 
bn. 15 de Novembro n. 48 

Enti'( rmtre a LOJA DAS MOÇAS el 
! barn.acia Sieard. ; 

r*^WSíÍÍM.Me' 

Cínica nefa-eirargica g 

Dií.Oscar de Sampaio H 
VlANNA 

medico formado jtela ^ 
Faculdade da Bahia. 0 
Acceita chamados a 0 

'Valquer hora, tanto 0 
•ia cidade, como na S" 
campanha. 

Dá consulta na Phar- ^ 
macia Popular da 1 0 
as 2 horas da tarde e 0 
das 2 ás 5 horas na JjK 
sua residência á rua % 
Juho dc Castilhos, 

n" 3(1. >>' 
rMmmW/Urnnw 

, ^ .(fr $ 

k Dermcval Pinto t: 
I 

; Uedt.io «pc, „ |,>r ,, lmr. 
teí rt 

í Dá consuitns liarinn ente as Kl l[if as 11 i [Ç lla 

Phuratncl, Sicnid 
Altend ouiilquer cbnma- 

% do i,:. me . m l>] ar mu ia ou 
» M" s'"i 'Cnaeucin—R(|.v Qe. 
j neral Oscilo n. 28. 

ÍÍ 

& 

l>r. 

Bazileu Mattos de Azeredo 

Aílvíçgatj© 

Eiícnrio^a-bC Jpi todo e 
hcn ;o conoiírncivU i sun 
TJroli.ssáo. 
Escnptorio c» Residência 

Rua 10 de Fevereiro n. 10 

Reina g - ode enttiiuaiusmo 
entre os proeere» do Partido 
Bupjbücano local para o ban- 
quete que um grupo de cor- 
religionários e amigos do Dr. 
Faustino José Corrêa e 0< ro- 
nel Gabriel Gonçalves da Sil- raria Jaguaicnse 
va Ihos offerecerà na noite Xliêjaute 
de 20 do corrente no Salão Acompanhando sua d ^ir- 
nobre da Intendencia Munici irmã D. Izaura Rodng 
pa' Saraiva, seguio pira Sancta 

Sabemos que para assisti- Victoria no vap r «Colombo» 
rem a esse banquete, foram o apreciado moço Sr. Arcino 
convidados oi^Drs. Borges de Rodrigues. 
Síedeiros, director da política ^ ,  
republicana do Rio Orando, e Annos d© Casamento 
Carlos Barbosa Gonçalves, No di,, q;1;ltorzo dj . 
benemnento Pressente do Er te completou deae33ete annos 

. ' . . . 'do casado o noss > estimado 

refVrtoT1 »Pr0raíí0ra í' a,,li«oe eonterraneo Alfredo 
dandò LdlT 'r® * ^ Paiva' zeIozo oncan-o;Mdo da 
m é i , f 0rQ08 Est^10 Telegraphica do Ar que elle se revista, como e de roio Grande. 
esperar, de máximo brilha» • | Fe8tejaildo esaa d ua o apre 

A Situngão, que foi dis* ciavel ca8al Paiva offereceu 
tinguida com um convite uai su'nPtU08« banquete a al 
agradece a attenqão de que gu"s f^Ufndo a elle çom 

- ■ ^ uc parecido vanos cavalheiros 
que desta cidade se dirigiram 

tv • j i i . em automóvel ao Arroio Graiv 
Depois de er ornado dc,v r , i A exma. esposa do nosso 

E16FC11FI0 arn'S0 Alfredo Paiva foi por 
Fort Marcol, nbaixo lirra,, df. »''• 

do. cidndio fráneez, aSradeco ^ »r"stu:" ce"tre de 

q?lvar' ;|;™n"ceulif0 Jo"d»i A noite houve um uniu,,ado 
e r ,ra'>ortl"lte baile que duren até n mudru 
ZuAlwJS^ Sf pessoa, j.fcda ^oio bastante unimutáo. que sofria ha 23 annos lees* n • r, 
crophulas no pescoço . feridas ' d=,0

ni."
0.a80 am,S:0 Paiva ««mi 

por todo o corpo, èom appli ■ ' ?Ign.,9S,,.na COnSOrte in03tr'!' 
cação apenas du Elixií ie l™ , mci\nfvets e'n *T' 

Salsa, Cartòa e ien com todGti 03 Pr8,e,rites 
' Daqui enviamos ao digno 

a fizeran alvo. 

Nogueira, 
Guagaco. 

E' preciso que o abaixo as- 

signado declare que, durante 
este tempo cm que esteve do- j 

casal expressivas felicitações. 

quim e Pudro Ctiarrua. 

Passageiros 

pne a ■ a > 1 P31'21 0 Bio Grande e ent«, nunca deixou de tomar i » 
remedios, entre ellea o mer ^SCalas forairi no vapor 
curin, que bastante mal lhe j • 
causou Hoje estou completa Pai EOP Qarapeços. d. 
mente curado e trabalho e o Maria Cliristiria d'AvÍla, 
casa de Mr. Fortuné Bardou, Bispo KinSülving, João 

' Pelotas, 9 dT Fevereiro de' ^1°^ d- MarÍa Matt0S' 
1886. d. Mana Ignacia Mar- 

Fort Mareei. .tins, Clides larnconde 
-—Gaspar Simões, Caeta - 

Banquete ao. Dr. Facs-no ü?l10' f™"cís<ío che- 

tino Corrêa i r, 
Batá e.n nbasu poder ocon- I • li""» Santa Victona 

vito que nos foi enviado pe* : no «Colombõa ' 
los funcciona loa da Secreta ! Ellgeilio Prates da 
ria Municipal para assistirmos.1 Cunha, SUa esposa 6 2 
ao banquete que por elles sorãj fiHq. s e Uma Creada, DÍO" 
offerecido ao nosso íllustre n:„j0 R flunnn rl Mi 
amigo Sr. Dr. Faustino José 111810 " Ulinno, Ü. INl 
Corrêa, no saláo da Intendvn- 
cia, no dia 18 do corrente, 
ás 6 horas da noite. 

Paia esse fim, o salão da 
Inten iencia será caprichosa- 
mente ornamentado com ele- 
gância o luxo o apresentará 
bellissimo aspecto, 

Cinemas 

Azeite de Oliva.— 

Refinado e puro, artigo sem 

gual só na secção de varejo 

da casa Rache, Leite & C». 

Conforme estava annuncia- 
do, funccionou perante nume- 
rosa concorrência, sabbado e 
domingo, no Thealro Espe- 
rança, o conceituado Cinema 
Recreio Idêal, cujas fitas fo- 
ram muito uppiaudidas. 

Com casa cheia, deu f«s- 
(Sõ«s sabbado e domingo, no 
j «Salão Familiar» a empreza 
do upplaudido «Pathé Ci' 
iiema». 

Continua desgostando aos 
freqüentadores do «Pathé Ci- 
nema», a desafinaçaô do «ter- 
no» de raasica que ali toca du 
rante*as exhibições. 

Já uma vez tivemos occasião 
do nos referir a esse facto, que 
pode até importar em prejuízo 
da empreza do «Pathé». 

Fazendo-o agora, outra vez, 
chamamos para isso a attençâo 
do mestre da «Banda União 
Operaria,» da qual faz parte 
o «termo» referido, i ara esse 
Jacto, que está concorrendo 

quinha Oliveir.i e Ires 
filh as, Francisco P. Oli- 
vé, Manoel Gomes Sil- 
va, Octactlio Dias, Mario 
Rang'1, Thomaz Dias, 
Geraldo Rolim, Flora 
Santos, d. Olympia Ro- 
drigues, Enrico Ronhelt, 
Antonio Joaquim R. Li 
ma, Cassio Tamborim- 
deguy, Rlenther io A. Lo* 
pes, Sf. Alice M. Galvão, 
d. Izaura R. Saraiva, 
Arcinio Rodrigues, 1* 
sargento Antonio Aga- 
pito Mendes, Lazaro 
Marco vi te, Pedro Este- 
vanovit, Mileno Risti- 
che, Zalt<> Estevanovite, 
Maria Rosa, Rude Mar 
covite Domingiis Fres- 
teiro. 

Enferma 

Depois è árande W PFICIO 

aae Em resposta à eom nunica* 
"so que t «Sociedade Unno, 

■ inazem Jaguorense 

Volts» _ do ipoettUe — O C.iixtir ■! Jagi 
menino reeobroira san*: zera da ei.vç" 
de e íL-oa forte em j direeioria, rc 
poneo tempe. ■ nathRa socieb;. 

tsc» lhe fi- 
: i sua nova 
■ esta syra- 
ícal da sua 

DF 

i congenire «União .io Empre* 
igado? do Co1.mareio do Rio 
| de Janeiro,» o offieio que abai- 

R conhecendo o bemPqu 
posso transmUtir a -eus se 
nelhantes, fazenda publico o j xo transcrevem is : 

meio pelo qual meu filho fi i ^j0 de Janeiro, 31 da 
cou bom e eu recobrei a feli-; Agosto de 1912 
C1^aí?' ve'n^0 salvo da morte gr Francisco Nogueiia um - ho tae querido, venho, j) j) Secretario da União 

ec,,ir u' que, depois dos cin- Caixeiral Jaguarense. 

José P.Gaueia 

co annnf, meu filho Carlos, 
devido a mtn doença dos in- 
testino»! ficou de tal i iodo une- 

Cora ; raaior satisfação foi 
recebido vosso honroso offieio 
dataào de 12 do corrente, 

mico e doente que só oelosj communicandr^n.-s a eleição 
muitas cuidados com que o da nova Diifctoria dessa in 
tratamos não morreu 

Completamente doente do 
portiinte Associação. 

"Fazemos pois os ni*is sin • 
estômago e dos int estinos, não . cerog votos pela felicidade 
sabíamos mais que remedio, peagoaj dos dignos Directores 
dar, pois a.guns faziam vo !e associados be n como pela 
nitar e outros nenhum lesul : ptospertedade sempre cresce» 
t ido prsduziani. O alimento, | te jessa Sociedade, cujos im 
que não passava de leite e | ■, «ortantes serviços ] restados 
mmgAos, era dado á força c ; :1 classe que representa já nos 
em pequenas quantidades ; <;-,0 bastante conhecidos 

Aproveitarno? a opportuni eheí;ou a não poder andar, 
de Tão fraco, e ficar com as 
petnas tortas. Continuando 
sempre a mudar de médicos o 

dado para cotnmunkar aos 
companlieiros do classe t ue 
a lei do fechamento das per 

reni-^ams, tive a s u-te de que j ta3 promulgada pelo Conselho 

' 16'rrorarv^ i Municipal d'aqui, repercuti ) 
em t aias as cidades do Bra- 
zil e está sendo imitada por 
qunsi todas as Municipalida- 
des, . 

E é a u.a filho dilecto do 
arlorioso Estado do Rio Grande 
lo Sul, o justo, o probo, o 
auiléado Prefeito do Distiicto 
Fe leral,General Bento Ribeiro 

ceifasse o IODOLINO DE1 

ORH. e. graças a tão podero- 
sLsirao re uedio, posso hoje, 
com o coração agradecido, 
declrar |uo de de os primei - l 
ros dias que meu filho tornou 
o IODOLINO DE ORH, come- 
çou a melhorar, voltando lo- 
go a fo ne, rec iperand i as 

SECCOS E JvIOLHADOS 

Completo «ortluiento, concernente ao ramo 

Es 'ecialidarle em conservas, fumos,cigarros, etc. 

FKBRAGKXS, FAZEXI>AS 

WACIOXAFS 

Esta casa dispõe de excellente jardineira 
para entrega df generos em domicílio. 

Rua General Deodoro, esquina ¥enanf.!o 

 Ayres. Telephone n, 48, 

foiças e ficando, era pouc.o j (jar t,qro ãlonteir), graças a 

jsua rara energia e dedinçào tempo, c mpteta uente resta- 
belecido e forte. ■ á causa dos empregados do 

Fazen.o votos para que es' ! comnercio que devemos o de- 
ta minha publica prova de' sapparecimento da rotina e 
gratfdao seja util a todos, fi- : espantoso atnzo que preiio- 
co á disposição das pessoas minava no com ercio de nossa 
que deseje n inform ações .br patria! 

A terra que produzio Ozo- 
. rio, São B rj i, Bento Gon 
içalves e outros vultis herói 
cos. não podia deixar de não 
continuar com as honrou, s 

brilhante cura 

Augnsto Soares Bastos 

Rua D. Cassiana n. 2. 
24 de Maio .le 1912. 
Firma reconhecida. tradic.-õcs do passido. D'ahi, 
r, » j i- j , a pleiade de homei.s notav s 
O «Iodol.no de Orh», ap-tcredores o; graUdãi- de em a 

provado pela Junta de Hygie. i 1MK,-ia .utei-a. i daos todos des- 
ne, e o precioso suecedaneo do . 3e Uo pro„lt^SUl, 

? de ,Fl*ad0 d® Bacalhau, ,nd< ^(;ha:ií„.!108 
das c nulsoes e das prepara jÍMteira entl. a',.0â80 digpor 
çoes iodadas ; formulado es- e temes a honra ie oflem-■ 
pec almente para o tratamen-1 a Dim.t , . de?3., A, ocia,. 0 
to de creanças e pessoas ane- j ()a p101e, , aa inais olevud , 
mic.is. Indicações . LimpbatiS' consideração e estima. 

A tal i m de Incommotlo j 
nas moção r i enMurao ' 
fraeas é um máo syni j 
toma — O Remoilio \ 
' et ariano de Orhui] ) d 
cura e fortiíicii em 
pouco tempo, eviiuude i 
h tuberculose. 
A falta de incoo • odo nai- 

senhoras e moças frac ts, é' 
um sympt.imi alarmante c 
quasi se-upre Indicio de pre 

j funa anemia ou doença pi ■ ■ 
i monares. O reedio VEGET \ 1 
RIANO DE ORHMANN, mu I 
co que cura tuberculose < m- ' 
das as moléstias consumpt-vas | 
devolverá em pouco leiopo a I 
força aos organismos depau ' 
perados e restabeleerá a sau 
de e bem-estar As senhoras 
e '■ oças fracas com suppres- 
so do incommodo poderão 
apreciar os extraordinários 
eCfeifos do remedio Vegetaria- 
no de Oihaian, um mez de- 
pois de usai o, com o i eappa 
reeimento e normalisáçaõ das 
regras. 

O re edio VEGETARIANO 
DE ORMAN, curando todas as ' 
doenoas pulmonares, usado a ' 
temp evita que as pessoas 
propensas a moléstias do peito 
fiquem tuberculosas 

Exercido 
Fez il h 

- 12° 
exeroicia -x ■ 

' \ o diacipii; oi 
t*nto de C-i v < ■ ■ i 
micRo. 

. >»* •»} 

« ! 

;>Pi • atino A 
■ i il foixon honteu' 
rfe pojfrn, o v,inor 

, do «Lmvd !■ -üí 

Ri 

II i 
Jun 

» ■ <(. i m íh'.s sypiiih - 

s» o rlreuniatismo, 

is in n a <ícsdo uler 

etc., são çuracUs com o 

poderoso «í-.iixii* d.1 No- 

gueira» (io !)hariij;ic;cii- 

t ico-chimico SílVEI u \. 

i,í 

Edital 

Acha se gravemente enfer- 
ma na Capital Federal, onde 
reside, a veneranda genitora 
do nosso estiraavel amigo Sr. 
Capitão Bernardo de Araújo 
Padilha, que para ali, segun- 
do nos consta, sej-uirábreve- 
mente. 

Pelo .'cstabelecimente da en- 
fenna, fazemos votos. 

mo, lachitismo, anemia escro- 
phulose, eacrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecçôes pulmona- 
res, etc. 

Vende-ie era todas jis dio- 
garias e pliarmacias— Garra 
fa 5|800. 

Agentes er.ies; Silva Go- 
mes ft C.—Rio de Janeiro. 

Agentes cm Pelotas : PIm 
te* A €. 

BentoGonçafies 
Sabemos que será inaugu 

rado no salão de honra da Lr 
tendência, no dia 20 do cor- 
rente, após a posse do Inten 
tendente e conselheiros muni- 
cipaes, ultin amente eleitos, o 
retrato do General Bento Gon 
çalves, o dsnodado chefe far- 
roupilha, cuja memuriu ficou 
perpetrada na gratidão do Rio 
Grande, num culto perenne de 
admiração. 

0 referido retrato, cuja ex- 
tellente copia é trabalho ar- 
tístico do conceituado pintor 
Paolo Forza, mede 3.20 por 
1.90 centimetros o será enqua- 
drado em rica moldura. 

Agradeci mento 
A Exmu. Sra. Baroncza de 

Tavares Leite, teve a gentile- 
za de enviar a esta redacção 
uiu cartão de agradecimento 
pelas referencias que lhe fo- 
ram feitas por occasião de seu 

! annivsrsario 

Abel Coimbra 
2.» Secretario 

      — 
Xomeaçã.© 

Por portaria de recente da- 
ta, foi nomeado escrivão da 
Delegacia da Policia desta ci- 
dade, o nosso correligionai io 
e amigo Sr. Francisco Ricei 
Júnior. 

I>r. Vaseo Hamleii a 
Do nosso eminente amigo 

Dr. Vassco Pinto Banieira, 
honrado Chefe de Policia do 
Estado, recobemos um cartão 
de agradecimento, pelos ter- 
mos com que o orgào republi • 
cano registrou a data anni" 
versaria de S. Excia. 

Trajauo Carduz 
Proiedente do Arroio Gr.ra- 

de, está nesta cidade acompa- 
nhado de aqaexma. famiiia, o 
apreciava! cavalheiro Sr. Tra. 
jano Carduz. 

Tte. Ceí. frogyllio 
Ouviu a nossa reportagem 

que seguirá dentro em breve 
para o Rio Grande, no desera ■ 
penho duma con missão, o il- 
iustre militar nosso prestimo- 
so amigo Sr, Tenente Coronel 
Trogyllio de Oliveira, zeloso 
comraanrtante do 57 Batalhão 
de Caçadores. 

! ^feza ílfí lloiidas F®* 
j <lc ar- em «lagsi.v 

rão, lô de íieteai* 
br© de 191S. 

De ordem do Sr. Adminis 
tr; dor em commissão se de- 
clnra para conhecimento dos 
interessa loa : 

1°, er expressa iente pro- 
hibido atracarem e ubareações 

, no porto desta cidade depois 
do sói port.i ; 

2 , que devem todas a pe- 
de seu nataliclo a quenas e i.bareações que tra 

nborinia D. Branca ballie neste porto e p2sso!ia 
habilitadas ser registradas nes- 
sa Roparlição dentro 1 > pra- 
so de oito dias ã contar dessa 
data, para o que apresentarão 
requerimento a essa reparti- 
ção declarando n qu lidade 
da etubireaçio e no no do 
proprietário, scndo-lhos por 
essa ocasião fornecido o nu- 
mero que .levem uz r n.t 
pró,a, dos dois lados e , -bre a 
borda o qual será posto com 
tinta br.nca excepto nas em' 
barcaçôea dessa cór que será 
com tinta preta. 

3'. Fica determinada para 
zona de atrucaçaõ exclusiva- 
mente a distancia comprehen 
dida dc ponta a ponta do 
cáes 

Ser o punidos con m. pe- 
nas estipuladas pelo iTf,nÍíi- 
mento de portas todos aquel- 

Vende-se em todas aa dro 
garias e pliarmacias.—Vi iro 
9|800. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes ein Pelotas:—EDU. 
ARDO SEQUEIRA. 

Anuiversarios 
Festejou a 13 do corrente 

a data 
Exma. 
Cardoso Gonçalves, extreme- 
cida e prendada filha donos 
ao querido amigo e preclaro 
Chefe Dr. Carlos Barbosa Gon- 
çalves, benemérito Presidente 
do Estado. 

Tambe n viu passar a 14 
do corrente o dia de seu air 
niversario, o nosso digno ami- 
go e eorreligion irio Sr. Do- 
mingos José Ribeiro do alio 
co emercio local e membro 
eleito do Conselho Municipal 

( 
Passou hontem o anniversa 

rio nataliclo do nosso amigo 
e correligionário Major Domin- 
gos Soriano Rodrigues, impor 
tante fazendeiro no Município 
de Bagé e neste. 

Parabéns. 
' : ^ ~    — 
As senhoras (jue a eà-jles que infringirem qualquer 

meutani devem usar oiu",a il,s Pr<' 0!lt!,a feter. i• 
«Vinho Creosotado» do1 na<«ÕP8 

Pharmaceutico João da 
Silva Silve.ra. 

Pejo escrivão 
() Goai la 
P# ro Secerino. 

PEITORAL DE ANGICO PhLOTENBE - AS CHAMADAS TOSSES SÊCCAS " ^^10,^ ãj 
—--—-—-—————  maixm i/iiU-- vrí--"Urigm ao depositário ueral a seguinte car 

o Sr. Gregorio Mendes, esponiuiicam-enie di 
ta : 

dei 

;omo 
ses 

bem 
especificos para 

pharmacias se em todas 
rua. «los A nd radas CO 
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Fo«l(úii'íatei o uso que entenderem desta inha 4 - . . . 
Dores ôj Carnaquae! decidiaçao.-De, V.Mces. Att. e A nigo ARTHUR DMILIO jaNíSCH. 

( \*IOLENJAb Tenho a saiisfacção de cornmunicjr «rj :ts- 
niii fa! uia, sol í rendo de eólicas violentas, por occasiâo da 5 ü e ic- 

uaeõcs, licou radicalmente curada, com m 1 vidro de Saúde da Mm';,"'- 
soa de • 1 

-Negociana e faor ícante de herva- i at{( 

mWESE-1 

I ma cm.a á rua Ge- 
neral BarroíO n* 29 es ' 
quina des Andradas' 
c ar paieo e grande| 
qm.itaí c- arvoredo. 
Lista no ipegistro Tor- 
rais. Para tratar com 
João Martins da Silva, 

(ré 4—ft) 
  —1 A   

: [ V 
al üflie áe aço ovalado 

DE 

^essiso: 

Wall^ Ovei1 

O melhor calçado Norte Ame- 
ricano, 

Únicos agentes em Artigas 

HUÍfOS Hiion, j 

MARCA GORGON REGISTRADA 

^ N". 18 X 6 

0 mais preferido cm todo o Estado 

Al? P A^l^f 

Resistência . 
Comprimento 
Peso 
  970 kilo 

• • • • ■ • 477 metro 
o que tem demonstrado ,mla sua extrarodDiai a 

procura 

ÍH 6 
sa 
tv-; t 

>/s. 
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fíSf?» « 6 

Vfita: por atacado o a varejo 
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t|niA G'CNERAL OSÓRIO, Nos. 40 E 42 

ra cons 
tipações, 

| s j jj Jeíluxos e 
influenza 

em 1 dis. ao cr iivre. Vidre 
"S000. Em «iod - s 'S pharma- 

icias. 

Esoinlias e eezemas- 
líoro-boracica- 

(arpado de aço galvanisado 

ídioa GAÜCHADA ReííiSãrada 

, .! Resistência õC 
Comprimento õü n;etros | GARANTIDO 

"'■'MU. exMwnw.» 

f .ima dcscnntas em resistência c medição. 

SEV ERO ALGEMIRO PI UMA 

IúmICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

;íiue-se 
j n ; iperior carro com qua- 

Iro ro . i-íg. confeccionado a 
•apricl para um ou dois 
-avallt 

] n 'orm içõtis na geren a d'e9- 
1 a foll 1. 

(ate 2- Ord ) 
- — - - • • 

(alcli,riria. Jagcamisc 

DE 

Ldan aro S nz 

ne ia casa ccHecci^- 
irim-se colchões de Lã 
c,i;inn e paJha.Fon am-sc 
il^vai.s ; lefornia cd- 
'.iioes de^ molas (; empa 

Tia cadeiras e sophas. 
rossae, tambein, excel 

1 mm machina para car- 
dar lã. 

Ku;i Andr^adas, esqili- 
da General Parrozo. 
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j; 
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A Machina de Costura 

OjESIO-Xn^T^.31^ 

.TIarca üe^i^trada 
Distingue se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela "ua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcgão solida e luradoura ; e 

l elo seu andamento rápido e silencioso. 

~ nop-voiG qualidades valeram a nossa in- 

' n^^eíSeate 1 VÍctorIa un a ''ePut;M o universal e 
Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 

1 nguezas e de opeiarios, e em todos os bons atelieres, estit 
a machina Oiigiual Victoria em primeiro, logai . 

l eio seu mechanismo simples e engenhoso cila não nre- 

TJ' s 1 .SeLe a sua aPre|Mizagem è das mais fáceis A 'nginal \ ictona offerece por eetes motivos aos seus com 
■ adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 

; lefenda por to<los. 

ffi/l!PerÍOr a .qua!quer outra a Original Victoria não teme concorrência alguma, 
Desc mfiem das imitações s exijama verdadeira majea 

'■igiual V ictona, sem a qual nào pôde haver garantia. 

I nico recebedor n,esta praça 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES :M 

Completo fortimento concernente ao ramo. Espe 'ialida. 
do cm \ ii hos Cognacs, Lfcrres, etc., etc. 

^ Roce lein to.los os vapores generos .le , l imeira qualidade- 5 „ 
•S*.** fazendo o ír.sguez acquisição de mercadorias beir. fiesqui- 
f-X* «-has Np 

| ! 10 ch'-rotos •«>11 ,>liis ultra. ' >c* 
SU Tem se i»> ré em deposito champague ri atamadas mar- 
tfyv cas, n.ntailcllás bolachinhas Dnchen, Leal Santos, etc. 

ft Esta t prima no largo deposito que tem de finas con- 
servas lacionacs e extranaciras. 

í 1-' a 11 li-n caisa nesta ciilaile que «MspOe <Ie uma -< x. 
rvM 1 * j iiieii-a |mrn entrega lie geueru» a ilo- ( Mif ]! aie.lio. 

■J i iiileie^o telegraphico : OI.IVKIKA- Teleplione, «3 

^ hão Teme competência 

> PlflASl A\ ni.iHE4 

«/»v CS ,'j 
Pi pi e 

.« ,> «j. ^ 
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rt r y o, 

m 

ú Ti 0 Tâ 

DE 

HOTEü PLÁCIDO 

ANTIGO HOm DOS VIAJANTES 

DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel treiuezia em tieral, bom trato, com modos es* 
peciaes, «iquidos finos e vari id< >8, por preços mo - 
dicos. 

O serviço do cosinlia está em mão de pessoa 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Praça .IKarquez do Herval,confronte a Igreja Matrlx 

X 

JM 
■- <tít- S-í <ás- 

liuc". de Aügasto Leivas & C, 

Filres em Pio Grande 

« jj •> 'Zíí* «ÍT -'ft * 

; 

Sala mão & xUmào 

Esta acreditada casa to- sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas. 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, ctiniisas ultima novidade etc. 

Per'nmarías possuo dt s mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi ver e muitos outros. 

Granufr variedade dc objectos de louça, vidres, cristal 
centros de moza, norta jóias e tudo, einfim, (juanto é pioprió 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

   

Uma visita a A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

BCn fTOlOC- TEU 

  X 

ESTlBIÍLEdlNTÜ 

Pedro Azevedo 

acaba de rectibei- grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de piíanta/ia para 
festas de egreja,co e 1 > se* 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferi o»' ao) 
mais fino, estrellas dej 

lAíl' 

Vendem se a excel len- 
te cbacara, situada nos 
subúrbios (basta cidade, 
com magniíica casa de 
-o ora dia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an- 

estrellas dee, á Ângelo Ro- 
todotunanho, damasco 1T0' e (^uas (*asas, com 
de seda prateado e dou 
rado,rendas e borlas de 
toda classe c outros ar- 
tigos congeneres.—X. 

bons commod ts, sitas 
no perimetro urbano. 

Para informações na 
aeiencia desta folha. ÍD 

AllLli:iíllE!1NTi.llíl)®ll(J 
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ARTIGAS (R. 0. ÜRÜGÜAY) 

íiiipoi tação directa da Europa dos seguintes artigos : 

■ 1- !-as de ferro gaivauisado, Arnrue galvanisado marca Jiulio, Oval, Mrpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 

vão oe foria especial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de Jinhaça, Tintas espeeaaes para pinturas, Arados e ou- 
tras íerramentas oara agricultura e muitos outros artigos, todos 
garar.11h.osde superior qualidade e que vendemos á pieços mó- 
dicos- 

Afeenten de s afamados cofres, camas e fogões de ferro 
da fabrica de Ali»trio Bins 

Grande 8to *k de madeiras paia aramado e consfriic- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

llnico» re. ebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

SOÜZA&COIWP. 

Pnitores scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 

lim e escanola. 
Otlieina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 

ral Menna Barreto n- 3 esquina da Rua 15 de 
Xovembio ir 102. 

Traiam toda a especie de pinturas desde a 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

.Salvaçao de quem sofíre do estornado 1! 

^0 SERÁ DYSPEPTLOO QUEM QU1ZER 

'SlílS Vl ....... ... I .des acima ditas fqin sido hmumoras vezes compro- 
Mi.liis pm 1 u 11.^osissiuios doentes do estomago e dos intestinos. 

• 1 E ítir digestivo Leivas Leite, exeollente eupeptico e digesti- 
vo ê pie.parado .on, ingredientes dc primeira ordem, sob severa fis- 
sili/ação. 

As digestões difficeis, dores do estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res do cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
d vidas lüo somente ã pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
matavilbosainonto combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar- 
maceicijo em Pelotas 

Os illuslia los clínicos de Pelotas, Drs. Amaraute, Brnsque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo do Sá, Pompcu Souza attestaram 
tolos os bons effeitos de t.ao poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leãi, Pittn Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas- 
■o i, tericua .autos, de Porto Alegre são da mesma opinião o recei- 
1 ou come primoii os, consta itomente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
c n seus doeut's. E mellior que qualquer outro preivarado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phiinnacias e drogarias 

Upito ile Edinlo C. Sequeira 

PF.COTA» 

Hotel Fraucez 

- DE — 

AOS nvrnc ÁA()DIC0s Morteiro & Comp. 

sssiGarantem a perlMçàw de seus (ra- 

balbos e honestidade de seus tr(it<»s«5a=s: 
X. 

,*3 pta-i- • • gmfmmfvmm pi 
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lolina. 

GOMPdAM FRUCTOS DO PflIZ 

«« -7?}ÍP oí',> 
M i 

'RMAZEM10 DE MARçO 

DE 

JOiO MARTINS J^A SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA. & 10MP.) 

81 Rua— 15 de Novembro — 81 

Este antigo e acreditado estabeleciniMiía soh 
a direcção çompetente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, coritinúa se nprc a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguesa. 

Dispõe de expleniidns salas particulares e 
para mastruarios dos srs. caixeiros viajaneste 
quai tos p.»ra banhos frios e quentes e todo o es. 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
ecia ontode primeif-a ordei i. 

«Menu» sempre variado. 

n^xoxDicos 

-TF. 
Este e itabolecimento continua sempre com con>pleto 

sortimento de generos nacionaes o estrangeiros, seccos e 
molhados. 

serragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
as lasses, louças e vidros. 
-'tiDerlnes «le t-onstracçftes-—Taboados, tirantos, ti- 

. telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 

os e. madeiras para aramados. 
í ciiclos «Ia Pala—Compram toda classe, pagando 

jmtis alios preço da praça. 

Dff npram e vendem oupj» amoedado 

A., 

ELIXIR DE GALEGA 

Angmenfa o leife das mães qae amamentám 

VIDRO 4^.500 

A' venda em todas as pharmacias 

  J 

i 
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O combate de Chaves 

Qnnrta feira, I dc Setem- 

lno de 5912 

•SAéXA ÍAG 

Um caaiponio, pelaà primei• ronadas. a sua guantiç.io int J «Meu alferes, eu vou. 
ras horas da m nhà, entrou, teira se submetti», setubju- 

esbaforido em Chaves, a narrar gava. A artilharia raiava sem ■ 
como vira um bando numeroso pre e as balas faziam destrogos. 
e armado a ca inho da praça. | D João de Almeida bem 
Ao começo, ninguém o acre' S promettera, numa (anfarroim • 
ditou ; julgaram desvairamento da. que jantariam nessa tarde, 
ou medo do homem, excitado em Chaves, os bons nacos de 
pelas novas de que andava em ! presunto, regado como ver 
Portugal a gente de Couceiro. dasco regional. 

Com effeito, de^de /i vespe' i ^ piimemo ataque foi uma 
r» que se falava da sua mar j «orpresa, i> as de ret eiíte todo» 
cha para Montalegre, para on-i 08 validos se uniram. Entre 
de tinham sahid > muitas for- vis e militares, havia uns 
ças de Chaves, deixando a cento e setenta homens arma- 
praça quasi desgua necida. • idos, que responderam aos in 

Não esperou a resposta, lar- 
gou nurna carreira violenta 
por entre as balas que silra 

panhola, \eiu recolher num 
caixão, banhada em pranto ; o 
outro, o ex-official Ornellas de 
Vasconcellos, filho dos viscon1 

vam EU • disparou a carabina, ^es (^a ^orie l'a 6 (lue 

Dahia a pouco, jà não ha- 
via duvidas. As 8 horas viu1 

se ao longe o exercito realista, 
que rodava a su artilharia e 
a arsestava nas guardas avan- 
çadas. Aquella gente largara 
de urna aldeia á beira de Gi 
zo de Lei;', ei» Hespanha, 
afastara, com dois tiros para 
o ar, os carabiiieiros e mettara- 
se pelos caminhos, arvoraildo 
as sua t bandeiras azues e bran- 
cas, em direcçá" a Montalegre, f 
como intuito de desviar para . . 

, TT tinham que recuar, ao verem 
ali as torças de Chaves, Umaí,. ., . . ^ " tendo um dos seus chefes, o 
esquadra de irinta homens di " 

vasnres com fogo cei rado o 
certeiro. 

Aquiilo ia durando, iam cor- 
rendo as horas. Junto ao cemi- 
tério da terra, os rej ublicanoa 
emboscavam se, faziam o seu 
fogo; dividiam-se em tre nú- 
cleos o encobertos o mais pos 
sivel uo teneuo, nas arvores, 
nas giestas. aproximavam-s.;, á 
medida que os outros os alve- 
javam, occupando o csoaldão 
da carreira Mas o inimigo era 

numeras > e bem armado ; elleg 

a sua esper mça, partiu ,, , . . 
^ . fòra de combate 

rigiu-sc para a villa ; enviou- 
lhe um «ultimatum» o emquan- 
to não recebia a resposta o 
núcleo de oitocentos homens 
realistas, com os seus jumentos 
ca negados de artilharia de 
montanha,-co as suas provi 
soes e 
para Chaves, onde agora, se 
ouvia a troada das peças e se 
viam os telhados das primei- 
ras casas voando, os muros 
abatendo, num bombardeio cer- 
rado que causava pânico. 

Não havia duvida. A fé nas 
cia naquelles corações. A« tro 
pas republicanas tinham side 
desviadas por uma manobra 
hábil. Com as pequenas forças 
da práça, ella não poderia re 
sistir e Couceiro, que sabe bem 
asual istoria militar, evocaria 
Suvet, quando da invasão fran- 

! capitão Tito Barreira. Denc 

matou dois; continuou a correr 
contra ts giestas, onde n ais 
três »e açoitavam. Quando tor- 
nava a apontar a arma, ella 
não di-parava; apoianese lhe 
na sua subida, na sua galopada 
e entraradhe terra; agora não 
disparava. 

Ainla assim, avançou ; usou 
a carabina co no uma acha de 
armas e extendeu um dos ati- 
radores. Os outros saltaram 
sobre ells, mas servia-se da 
caiv.bin co j de uma clava 
e deixava os por terra. 

O primeir) ainda tinha .vidji, 
prendeu o; fei-o deslisar pela 
rampa, ( ara entre os homens 
de seu p 'lotão. Outros appare' 
ciam ainda ; limpou a carabina, 
emquauto se chegavam outros 
soldados ao logar que conquis- 
tára D -poi alvejou, fez fogo. 

Só um doa ho. mus le distas se 
ficou batendo ; os outros fugi. 
ram espavoridos. O fogo deste 
era certeiro,- forte, procurava 

vo, de junto ao ct citerio, res- um jyg soldados, numa terri' 
onderam aos inemsores. Jã 

havia tres horas qu# s» fazia 
ogo. Agora, ante o receio, 

mais intenso era o tiroteio das 
tropas dc Paiva Couceiro. Os 
offieiaes republicanos estavam 

Chegou então o período do 
avançar ao acaso, nu -a fúria 
e numa raiva, atirando se ás 
cegas, num Ímpeto, os solda- 
dos do 19" de infantaria e do 
6o d e cavallaria, entre os qua 
cs o cabo «le clarins Antonio 
do Azevedo, qua nu n momen- 
to de mais laiva pensou em 
ir até junto do inimigo ao es- 
paldâo da carreira que elle 
occupara. O seu alferes nega- 
va-lhe a licença. Aquiilo era 
uma temeridade ; o homem 
tornava a solicitar. De lá, tres 

cezi, cercando Chaves que lhe! atiradores, deitados faziam um 
entregava, ao cabo de u ■ as! icrrivel fogo. As suas balas 
horas, as suas paredos desmo- caiam junto delles. 

O') 

™ i| a r 

vel preferencia. Fez fogo; ma 
tou-o. Mais um realista per 
terra, ais uns passos a andar. 

Porém do lado dos rnonarchi- 
cos, nem todos fugiam diante 
da sua figura heróica. Junto 
de u * muro, outros dois o al 
vejavam cora insistência, mae 
se u resi tado. Viam n'oe con 
tinuávam no seu posto ; firmes, 
mas impotentes, n áos atirado- 
res quanto o era excellente o 
clarim republicano. 

Apontou-lhes socegadamente 
e f riu-os co a mesma bala : 
ambos deviam orrer depois 
uo hospital militar, recdhidos 
pelos soldados da companhia 
de saúde ; para ambos, mãos 
piedosas de mulher teriam ca • 
rinhos. Um delles era d. Pedro 
da Costa, da nobre casa de 
Villa Franga, a quem sua noi. 
va, a condessa de X . ., hes- 

sua esposa ainda encontrou 
com vida. assistindo lhe até aos 
derradeiros instantes. 

O clarim agarrou então as 
espingardas qne tinham larga 
do, trouxe-as com a sua como 
trophèos ; eram sete, dois sa- 
bres e também quinhentos car- 
tuchos. 

Era no pino do meio dia. O 
ataque tornou-se pouco a pou- 
co mais cerrado. Mas já tinham 
ido emissários em busca das 
forças que tinham partido em 
diiecqão a Montalegre, mais 
que, por uma acertada provi' 
dem-.ia, se tinham conservado 
;j meio caminho, em Sapião. 

Sem es a volta rapiaa, Cou' 
ceu-o indubitavelmente, pela 
superioridade numérica das 
suas forças, apezar doa repu- 
blicanos serem optimoa atira- 

dores teria alcançaíjo uma vi' 
ctoria e isso representaria já 
uma vantagem moral, que nes- 
tas guerras constitue um so- 
berbo avanço, dispõe mesmo 
outras victorias. 

O capitão do estado-maior, 
Maia Magalhães, «stava feri' 
do muna perna e ficara em 
casa, mal se podendo mover, 
mas quando lhe vieram mos- 
trar a situação, esse fogo nu 
trido de Paiva Couceiro, a que 
tão pouco homens não pode- 
riam resistir, levantou se a 
custo, arrimado a um bastão, 
organisou uma pequena co- 
lumna de cavallaria e foi ro- 
dear o inimigo, fazendo-Ihe 
fogo de flanco. 

Dois dos seus eoldaáos, uns 
recrutas, deviam aprifionar— 
co.no lhe« contarei—o cele- 
bre João do Almeida, cuja es- 
pada, cheia Ce sangue e de 
legenda», não se desembai • 
nhou contra elles. 

Aguentou-se assim o comba- 

te até ás 3 horas da tarde, sob 
um calor intenso. Os soldados 

tinham sede; mas, de lado a 
lado, naõ paravam de se ha 
ter. Havia uma canceira e 
uma ancia de vencer naqueL 
Ia lua de ouro. No meio das 
forças monarchica» fluetuava 
a bandeira azul e branca, 
noutro núcleo sò o estandarte 
alvo da legitimidade. 

Nesta altura as forças re' 
publieaias, a artilharia, a ca- 
vallaria, a infantaria, chegam 
de Sapiaõ. 

Si tivesiem ido para Mon- 
talegre, aquiilo teria sido um 
horrível desastre. 

A infantaria, com as suas 
metralhadoras, formou o n fer 
radura e o fogo vivo começou 
a cahir sobre os realistas de 
um» maneira formidável. Em 
volta da bandeira—narra um 
realista a um jorualieta hes- 
pa»hol—eetavam vinte rapa- 

zo», dos quaes ties ficaram 
illesos Os outros cairam feri- 
dos, como as suas bandeiras 
cahiram em podor des repu- 
blicanos, aisim como muitas 
espingardas, como as peças 
que deixaram nos logares das 
avançada». 

Imaginaram ainda fazer uma 
retirada em boa ordem, mas, 
quando o cometa ia tocar, 
uma bala republicana desfez- 
lho o craneo. Um grande nu 
mero do mortos e do feridos 
ficou no campo. O mesmo 
soldado de Oouceiro conta que 
ao chegarem à rai» faltavam 
quatrocentos homens. 

O «eu chefe ia ferido na 
mão; á outros offieiaes suc.ce- 
dera o mesmo, tendo alguns 
ferimentos de gravidade. 

A' noite Chaves não illu 
minava os seus muros. Guar- 
dava nas suas muralhas os 
feridos, os prisioneiros, os seus 
mortos, e os aeus feridos re- 
publicanas. luu-se buscar a 
distancia os realistas que ti- 
nham ficado mal enterrados e 
a quem se dava logar no ce- 
mitério. 

Cemsçaram então a correr 

i 

os boatos. D. João de Almeida 
na sua prisão da fortaleza, 
dizia que o viriam soltar e 
contava-se que uma nova co- 
lumna, co umandada pelo ex- 
capitão Camacho, viria ainda 
atacar Chaves. De 1 isboa par 
tiram o» regimentos entre vi- 
vai e palmas e todas as luetas, 

| todos os ataques partidários 
se calaram. 

Esperava-se o resto e as 
revelações rhais estranhas ap- 
pareciam. O material de Pai- 
va Couceiro, que fôra appre 
hendido, tinha as marcas dos 
arsenais hespanhóes e isso 
revolta ainda os mais desliga- 
dos da Republica. Bem «abe- 
li os que o armamento para 
esta» invasões é sempre es 
trangeiro, mas, entre nós o a 
Hespanha, as razões são de 
ordem differente. Ella arma 
ou consente que das suas fa- 
bricas saia o material. Para 
ferir a Republica ? Para ferir 
Portugal. 

Na minha frente, cmquanto 
lhes narro succintamente o 
que foi esse combate de Cha 
ves, está uma caixa de balas, 
que mãoe amigas mo envia- 
ram como recordação dessa 
victoria. No envolucro li»tr im 
«e as cõre» hespanholas, com 
os seguintes dizeres: 

Fabrica Nacional de Toledo 
50 cartaxos de guerra 

Fusil Maustr modelo 93 dr 
7 mim 

Curdadas em Junio 1912 
Numero tonelada 392 

E' rito.-Pega-se numa des- 
sas balas que vieram ferir em 
terra portugueza e lese gra- 
vado em volta do seu fulmi- 
nante: 

A 
19 12 
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Arsenal de Toledo ! 

E tem-se a impressão de 
serem hespanhóes os inimigos. 

Combater os homens da Re- 
publica dentro do campo pa- 
triótico deve fazer-se quando 

ALMA ÊM DEL 

POK 

QêMm E MELE® 

Ho nens e mulheres já não 'cantavam versos. 
Diziam uns aos outros cousas -:ern nexo, em que havia 

palavra» le unor, em que hav ia promessas e insultos. 
Eu, por detraz de meus pés, dizia a mim mesmo :— 

isto acaba já e bi iga !, . . 
Por fim, c meçtram a gyrar em torno -de mim e adi"! 

rigir-me insultos. 
Chegavam ao pé de 

Aquella que eu achãra dengosa, corada o sadia chegou- 
se a mi e disse, num tom de profundo eacarneo e do nojo : j 

— «A tua mulher mais o Doutor já ahi vem chegando 
para dançar. . E seguiu, rebolando as ancas . . 

Ouvi lhe o bater dos tamancos no assoalho 
N s e nomento, um velho, com o côrpo •scondido por 

detraz de uma poria, pôz a cabeça para o meu lado e gri, 
j tou, com vòz rouca e soturna : 

«Roiíerio Duarte ! Tu precisas matar esse homem!, . .» 
XLIX 

Acordei extenuado. O chão parecia mover se,ondeando. 
Dentro da.minha cabeça bavi i qualquer cousa que 

era <•< . < um desespero, como uma ancia, como uma agonia. 
Ctistei i erguer me. Chamei Julia. Indaguei de minha 

mulher. Soube que estava melhor. Perguntei logo: 
—Quem esteve aqui ? 
— O Doutor, 
—A qim horas? 
—In da lia pouco. Sahiu não ha cinco minutos. 
— Qne horas são ? 
—Meio dia. 
--0Doutor demorou-se muito? _ . • ■ 

-N o, senhor. Só en quanto eu fui alli, à conleitaiia, 
mim, abaixavam se e gritavam ao comprar u as fructis que elle tecei tou. 

meu ouvido o nome daquillo com qne eu tiiára agua do; m elle ficou sò com a Senhora ? 
bòte ,—Pi.i então com c uem mais havia de ficar ? Em casa 

Fom-iava para erguer ue daíli, corrido de vóuonha/n o havia mais ninguém... A cosi nheira tinha saindo... 
Inag 11:i() L a E eu ? Eu não estava aqui ? Eu deixei de s«r gen 

Queria fn-ir, esconder i e en qualquer j. rtc, i de não tne es i e isa 
ou Vive mais aquella palavra .« alcifeta, nas nau podia... -Nao '. Mis o Senhor e^ava dormindo.. . 
M eus pés estavam ligados ao chão.. . —Esta bem. \ai te . 

Elle tinha affastado a creada para encontrar-se, de 
novo, a sós cora a minha mulher ! 

E dizia commigo mesmo: 
—«Este bandido, que se diz meu amigo, deshonra me 

dentro da minha própria casa, quasi juneto de mira !. . . E' 
o cumulo da audacia ! 

Que teria elle feito na ausência d i creada ? 
Naturalmente mandou a be n longe, a um logar onde 

demorasse bastante, para que elle tivesse bastante tempo 
deante de si. .. 

E a creada mentiu, dizendo que foi alli. . 
--Mas, admittindo mesmo que tivesse ido alli, ainda el- 

le teria deante de si um bom quarto de hora... E um 
quarto d» hora, pura quem sabe aproveitar o tempo, ó muito 
tempo...» 

Chamei de novo a creada : 
—O Doutor não receitou ? 
- -Não, senhor. Disse que coi tinuasse cora o mesmo re- 

médio. A Senhora já se ergueu da cama e está assentada 
juneto á janella do quarto. 

—Ella jú estava de pé quando elle veiu ? 
—Não, senhor. Ergueu-se depois. Trocou a roupa e 

quando eu voltei ao quarto já a encontrei assentada. 
—Ah ! Trocou roupa ? 
—Trocou sim, senhor. 
—E onde está a roupa que ella tirou ? 
—Está lá, no cèsto. 
Qúiz pedir a roupa para ver. Tive vergonha. Cheguei 

a dizer :—traze essa roupa ! Iramediatamento repliquei ; — 
Está bom! Deixa ! Deixa ! 

Continha. 

siwtfo e 

Attesto que minha prima 
Lydia Maria de Oliveira, resi- 
dente no uuum ipio de S nita 
Victqria, soffria horrivelmente 
d i estômago, a ponto de já 
haver ura mbz me tudo o que 
comia lançava ' ■ edimameir 
te e que curou se co o uso 
apenas de tre vidros das 
IMIulais antl dyspej ticas 
do I>r Oscav Sleinseel 
innnu. 

Passo o prerente attestado 
por julgar uma cura verda- 
deiramente maravilhosa e na 
intenção de fazer um benefi- 
cio aos que soffrem do estô- 
mago c que rodem ter um 
prompto allivio a seus males, 
usando aquelle mc liramcnto. 

Rio Grande, Manoel de Oli- 
veira. 

(Firma reconhecida.) 
Martirisada por doenças do 

esloruago e intestinos, soffrciv 
do oeriodicameute de enxa- 
quecas, desilludida dc lautos 
remedios e pilulas prteonisa" 
das pura estes inales, tomei 
as «pilulas anti dyspepticas ;io 
dr. OscarHeinzelman. 

Attesto com o maior prazer 
possível que, com poucos vi * 
dres das Pílulas anli «lynr 
peptlcai* do I>r. Oseai 
Heiiixelmaun, fiquei raor 
calii.ente curada. 

Maria Luiza do Nasci, ento, 
moradora á rua di . Penná. 
(Firma reconhecida.) 

Durante muitos aunos, sof- 
freudo dos intestinos o ester 
loago, constantes uístezas, di- 
gestão muito demorada e a 
cabeça sempre pesada, tonta, 
experimentei vários remedios 
e nenhum me1 curou. 

Tomei então as «pilulas anti- 
dyspepticas du dr Oscar Hein- 
zelinann» e desde o começo 
me senti outro hon en-, e a 
pouco tempo achei me com- 
pletamente-curado. E' tal mi- 
nha alegria que não tenho 
phrãses bastan -ss para agra- 
decer a minha eúra . 

Claudianí» Teixeira M u tina 
(Firma reconhecida.) 

OBSERVAÇÃO UTIL :—AS 
verdadeiras Pilulas anli' 
•Ijspepttcas 5« l>r. Oacni 
HeinzclmunH e i vidros 
embrulhados em rotui v eii' 
carnados,, sobre os rot i : vao 
impressa a uiarcA -1egi : rada, 
composta de tu-s cobi en- 
trelaçadas formando o cim- 
gramma—O. H. 
Ter multo enidit nu 

as imitações 
Todas as Pílulas tuKi 

dyspepticas do Str. Os- 
car Heinzelmani» que nã.) 
apr isentarem estes ; naes 
devem ser recusa ia- c-m > 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & C.— I.ivr. ria Ai cri' 
cana—Rio Grande do Sul.-— 
Agentes ha 22 anno-ç 

Vidro 3'$000 
Dúzia  ... 30§000 

N. 202. 

im. 

Mario IViAcira de Pello 

Dá oiHimiUns Hiaria- 
monta, mi Pliarmcia 
hiftnããi), dr : 10 II 
hora.: da nminià- 

AUiinh'. a chamados, 
podmid" Ser procacadc 
a qualquer hora, na mes- 
ma rilmrr acia ou na 
sua laside.ÇÇÍa ã '.a Io 
de Nc venibio n. íi a. 
tiruliN a«.» 
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MATINA 

'' la "" T-hannacentico NFI.SONR SILVEIRA 

 1J-J 

SàtÁltote. t AX rJ?. 2 

^ ^ íorrucs Marques 

g i irurgião dentista 

jelles prefaiicarem, was, des fíUílT 
I '& (jup estas balas se encoa 
trar«fii em território portuguez 

ao,í.dr^.Krraàí3lT.»a f0'" snecesso, par» ca, a 
taçocs, espinhas ernnefips ' eCf-e,na8' <,!lrt,,os" In • 
-cate »n «fc, '« 

Deposito ; PHARMACIA POPULAR- 

penso que mais ninguém com- 
baterá a Republica. ij. fo„a . r ~    

Para demais, • curioso cons h' 'r f lu^r honte'n' á3 9 

tatar esta noticia de aue 0 
ra8 < a noite> no edifício da noticia ae que o|reSpecUTa 8éde 80cia] à rua 

j.;ão crdeal, desejando-Ihe.(da lei pelo tabelião Luiz Fe 
completo êxito no desçn penhó lippe do Almeida 

' / I •»O í-r«r» La.. 1 1-» fí.  . - I ■ • —■ rviuieiuil. 
cias trabalhosas foncções em , 
que os collocou a cm.fmnm. L. (F,rraa í-econhecda) 

ÍSt* n :'nhã e da 1 as 5 
L-i.! da tai lo. 

   - '■"« wj 

álirJmira Piotr 

raarqaez de Lavradio d P, JC P ,a sede social à rua i «mas para pagamento U i elotas—Rio 
dro de Lencastrc. e outros fi lt®eneraI Marques», a sessão de iinaosto de c«usnm>. ''l! : '■'0. -f-aixa Postal 
daigos ficaram em Verin na ía" l116-para ^ Posse da nova ' Vende-se n'i Situação, . r .f550'''!0 ^eral e Casa Fi- 
Hefpanha. emaum m dlrectoria> recentemente eleita  ^  I íiUa C^^lhelro,Saraiva 

, Al nu sou gabinete 
a ruu 15 do Novembro 

£ N >. fiG, onde pode ser 
ií procudo das 8 ás 11 fe l tr " L 

^ Hespanha, emquanto os sol i^.^o ' i  
^ dados realistas entravam era | n-ithi 08 destino8 da sjm 

^ f0^0' emquanto morriam fidal foc i TT
a880CÍa^"i0 

^biXnPr!Z0 rf 
d* ^íae.ün,aü Cai 

% ramaram o seu sangue108 61 ^ satòo nobre do edifício da 
Então, om .Igum velho so-l- a,ie,ral.> «Pintava lindo 

lar, algum parente dos mortos, 
dou feridos, dos combatentes, 
deve perguntar, na sua cren 

(occorreu' ' jcoiumusões das sociedades lo 
■E d. Manoel?! caeS' rePreíenti»nte8 da im 

Naturalmente Tinha entre o j^hora^desmmdi 
seu exereto, com o seu tio L nresideneh ^f ' aS'U"',U 

i I . presiaoncia da meza, em 

, —^ v.^^cixiiuoacs Luuoyotjs em | /i 
Conforme estava annuacia-i que os collocou a confianqa v 

u teve liip-ar hnnfa.« e i dos seus consorcios. j vende-se nas boas pharra.. 
cias c drogarias desta cidade 

Guias para pagamento L C:a^1 niatriz—Pelotas—Rio 1 
i imoosto de fnnanm , |Cr't'elí do Sul—Caixa Postal 

fJocon^üífcoPio medico cíPüPqíco 
a | ü) 
H.! —da  

•v; Medico opoi a ior e pai-. 
J:i, teí 

•-j--• vci/v « 1111. «U 
j aspecto,todo ornamentado eom 
I caprichoso gosto. 

Presentes achavam-se quasi 
| todos o» socios da «Caixeiral 

Baile 

<£> Dá cousuiUis 
das 10 Ipt as 11 

«'liarniuoij Sicaid 

liarian ente 
Ip-1 na 

Na confortável resídt-ncia do 
«osso estiioavel amijro sr. Alg-erni 
ro Pacheco Seato-a realisou-se, 
hontam, animada «sorièe», que es 
teve muito coneorrida. 

j q'"'!q"er chama-1 M- ^ffonso, àsombra' daTbam Iviítude^r'nnJí! • mef' e,r 

deiras: fez uma rt . 6 9a ausência do res- ido P ao na mesma Pi ar nada ou 
vi? Dlí suvesidcacia-Ri, L Ge- neral Osciio n qg 
>P 
S- 

deiras; fez uma Droclari.ae3n I 9^ ausência uo res 
| '0 povo, declarou que deseja F^Tt V,Ge Pr«&ide«te sr. AP 
U, comi „ J tASaTÍ ser 1 T°,Iní:',3ren' 

i«. mmmrn 
. SItlijrifto-clentlst,j5, rar-se com uma ferida «essão para a posse da nova 

11 Arí rtótt - — 

> da eleição, ultimamente reali 

14 e 16-Caixa Postal 148— 
i Rio de Janeiro. 

Dr, Faostlio Coma 

Sabemos que os funo 

.cionarios municipaes fi- 
As danças prolonr*ram-«e ató zeram aCqUÍSÍÇâO de UlU 

altas hora., remando sempre en- valioso presenlea fim 
thu-aa.mo e animação. r1 . . 

A's pessoas que compareceram A A '' SlLfrí;!l de ^1^01- 
brilhante reunião, Aigèmiro Sea- ( "Cativa lei' braUÇa, nffe* 

bra e sua exraa. esposa, (oram in KPCerem-n'0,aO UOSSO dís 
eangavc.ig em prodigalisar attene- tinctO amjgO 6 COPrelí dio 

Pharmacia Villas-Boas 

^.-wçonsuitas diariamente, os seguintes faeul 

das !) ás 10 íl. dil lliailllã ,)r ,tario T,í,xeiríl 'f« Mell ,-Medico 
n j « ,> : eirurgiâo. /• 
Das I as 2 11. da tarde »' «mpaio Vla..im -Medico- e cirur- 'Jíi Dr, Niutipnio Vlaniia 11 gião. 

( Wratis aos pobres ) 

iSiCíi 

ooftoeA1ÍSta fm "'falhos a 1 onte, de ouro do.s mais modei 
aos e aperfeiçoados systema 

| norteamencanos, - garanfiml 
uma hygieue perfeita, longa du 
•açáo e esthetica bellíssima! 

Deutes a pivot, coroas de ou 
ro com face de porceliana, d 

preços?8 8yStemaS e de ^dol o. 
Obturaçõej em amnlgama ci- 

0A-rr0UrÍ-ÍCaÇ?e8' incrusta çoes, extracçoes de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 

a ml', A A0®"''6' &arantind( a mais j erfeita mastigação 
preços modicos. V 

Executa qualquer operação de 
'urgia dentaria, eura de ãffe' 

çoes bocacs e orthopedia denta 

p, '>reA10K humiícos nia 15 de Novembro n. 48 

■0" MmBmmmk' 

^ Pinica medico-cirurpii ^ 
-do- 

icndo as suas novsllas, como 
em Qibraltar, com uma man • 
ta nos joelhos, deixando voar 
a sua imaginação pelas aven- 
turas de outros, e recordar-nos 
mais do que n nca aquella 
pagina do «Petit roi», onde 
se le: 

»—Dizem que sou escolhido 
do senhor1 

■Jinç Majestade. 
Por que não me sscolhsu, 

ent.m, de outra forma?!» 
E, sem jacobinismo longe 

disso, só com a anaiyse dos 
'actqs lanieiilaiu-se .uu gostos 
os loucuras, as mortjs, as teir 
(atiras feitas nesás norte, on- 
de se derramou sangue portu- 
guez.. 

Por que / ! Para que?! Par 
qusm ? ! 

tiocha Martins, 

Çães e gentileza», que a. ito .v 
penhoraram, 

Um-excellente «sexteto» da ban. 
da mu.ical do 12-. Regirn.uto to 
cou escolhidas peças durante a 
«soirée». 

Cinema Recreio-Ideal 
Dai-à, amanhã, mais uma func 

ção no lheatro Espersnça, com o 
programraa que em seguida publi- 
camos, o conceitaado «Cinema ite 
creio-Ideal»,de propriedade da em 
preza Prieto & Moraes. 

«Uma escola da salvação na 
Áustria» (natural). 

«Visãa frei Bernardo, (drama). 
«Bigodínho faz contrabando» (co 

mica). 
«Dever e Honra» (drama). 
«1 athé Journal 162 B,. (natural). 

I 2-, Parte. 
«A Denguice do Dasdno. (em 

nario Sr. br. Faustino 
Jose Corrêa. 

Essa dadiva será ex- 
posta hoje na inoníra 
da casi comaiercial do 
nosso correligionário 
Affonso Becker. 

* JuDcai 

«Eosaliua» (cômica). 

$ Dr- Oscar de Sampaio | Fâíllè"CÍD6Dlân sfe VlANNA í- „ )) 
W St. 
S medico formado pela A 
^ Faculdade da Bahia. A 

-Aec-eíta chamados a sS 
qualquer Dwra, tanto 
na cidade, como na A 

^ campanha. 
^ consulta na Phar 

fg macia Popular da 1 & 
as ^ horas da tarde e < 
das 2 ás 5 hnr-uD ^ as 5 horas na 
sua residência á rua 

Aí, Júlio de Caatilhos, 
n0 30. 

Ni- 

>5- 
<-> 

»J c 

Advogado 

: -•••:?- • f 
í >;, 0: 
CA1''" Íuintilíâiio de M. e Silva E 

0'| (
Juiz de comarca avulso) 

i 

- ISCna 15 «le Vovem 
■ bro ii. 119 

Com o prograrama annun- 
ciado, funcelonou hontem, no 
«Saiáo Familiar», com grande 
coiK-on-encij,o applaudido Pa- 
thé Cinema. 

Entre as «fitas» exhibidas, 
que agradaram geralmente, 
destacou se a- «Salvos pelo te* 
legmpho sem fio», que foi 
muito apieciada pelo? espec- 
tadores. 

sada e do parecer da commis 
são de contas, approvando as 
despezas effectuadás pela dí- 
rsetoria que terminava o man- 
dat*. 

Em seguida, pelo sr. Abilio : 
Cunha fui declarado que a 
meza ia dar posse à nora di- 
rectoria e convidado para oc , 
cupar o seu posto o presidente L ông>1'ce do 
re-eleito.ncsso digno amigo sr 3 partes 001,1 CSOO metros). 
Algemiro Pacheco Seabra? í *' atké Journ''*1, ("atm-al). 

Ao penetrar no recinto, o 1 'Cllhivo d* dhHlia 

esforçado e benemerito Presi ■ 
dente da «C .ixeiral», foi alro 
de estrondosti ovaç.to,sendo «íc u-ipo.süxO—aca- 
clamadj com prolongada sal • ba dtí PtíA-btíP O «Ariria- 
ra de palmas. zem Olivfeira.» 

Tiverara posse a seguir.todos 
os onfro- membros da directo- íf o«14/,«í« I 
rra, que, ao occuparem o lu lUorilOriO ' 
gar respectivo, foram saúda- T/,mn o. r , ,' 

dos com palmas pela numero- silÜJf m 

sa assembléa. i t, " 
Finda a posse, foi dada a Fhai maceutico e chimieo 

palavra pelo Presidente ,m era., uta9' . 
ora ior official da «Caixeiral» como mais subido pra • 
nosso correligionário • -tmigo vcu'1" accus-ir o re- 
sr. Theophilo Maciel, que leu cebli''e"t0 de 8eu Prezado fa ■ 
bem architectmlo discurso,sen* VOr de P do ,co,re'ítt! ;'coia' 
do ao terminar muito applau" Paahando uni frasquinho com 
dido. as pd das formuladas pelo 

Faltaram, também, os nossos co"fu,"ado e distiacto pratico, 
companheiros Barboza Noto e 0 "lustrado commendador Dr. 
Abilio Santos, o pri.neiro er- Mi'uel Rodri?ues Barceilos 

(Barão (' T 

Presidonle e á nova directoría Paradaa 

De sua fazenda na Repu • 
bhea do Uruguay, veio ha 
dias e seguirá para a cidsde 

Pelotas, era visita a sua 
Ex. (arailia, o apreciado ca" 
valhsiro Sr. Walderaar Cor 
rea. 

- *1 ^'4 A 

Vice Consülado 

O nosso estimuyel 
amigo e honrado rè- 
presentante ia Republi- 
ca visinha, Sr. Coronel 
Raphael Alvares, acaba 
de nomear official de 
sua chauceliaria o dig- 
no moço Sr. Lemicio 
Fonseca. 

O vapor «Juneal»,ilo «Lloyd 
Braaileiro,» sahiu hoje do Rio 
Grande com destino ao nosso 
porto e escalas do costume. 

   

Azeite «le Oliva.— 
Refinado e puro, artigo sem 
igual só na seccão de varejo 
da casa Rache, Leite A Ca. 

»v« em (d^lrapora» 

26—Maio—1802.— 

Loterias 
O nosso amigo e correligio 

nario sr. Joaquim Augusto 
Viilaa-Bôas, o mais antigo 
agente de bilhetes de varias 
Loterias, nesta cidade, haven- 
do transferi lo para o local 
onde esteve anteriormente es- 
tabelecido, á rua «General 
Bairoso», n. 20, a casa cora- 
mercial de seu ramo, pede-nos 
para avisarmos a sua fregue- 
sia que contínua, ali, ao seu 
dispor. 

a®-   - 

Abílio Santos, o pri.neiro er- S - noangues Barceilos 
guendo vibrante saudação ao tB-uâo de Itapitocay), e pie- 
Presidente e á nova diiectori-i Para,'aã co,n todH a perfei ■ 
do «Caixeiral», e o segundo Ç!l0 6 nitidtíZ Por V- ^ 
agradecendo em nome destes. v®rdadc nào posso "deixar d 

Logo apôz, teve lugar a ^'aPo Pe'0 rel6rau'e servi 
inauguração na sala da biblio- 9ue t;ei11 Pre®Cado e ha de 
theca, do retrato em fina mol- Pre8tar a sciencia medica- En 
dura do Presidente Algemiro - ü?0 ^ 0 "'eu nobre amigo 
Seabra e digno ae todas as attenções 

Ainda por essa occasiào,pro- ®,nerece
|
8er auxiliado porto- 

nunciou Barboza Neto brilhan- d.08 08 clínicos d esta provin- 
te improviso, fallando dosre-i^n6, della- 
levantes serviços que a «Cai L D«claro ^^-.'«"bo emprega- 
xeiral» ieve á Algemiro SGa- :do 0 SÍU prGdo30 EliXlr de 
bra, e sendo rui^sTinente \dc* fogueira, Salsa, Caroba . 
tonado. i vruayaco. com muito bom exi 

to, e tenho aconselhado ao» 

Regressaram para 
Santa Victoria, acom- 
panhados de suas dignas 
esposas o apreciado ca- 
valheiro Sr. Pedro Rot- 
ta, forte commerciante 
alli estabelecido e o Sr. 

Gilberto Rodrigues, 
adeantado fazendeiro 
dáiquelie mumcipio. 

Flores brancas -- Fra- 

qnez i-- Pastio— Fal- 
ta du incoHiniodo du- 

rante oito auezetr 

Cbata "Cahy,, 

I>r. 

Bazileu Malíos de Azeredo 

Aílvatjçarh» 

Enearrega-ae de todo ( 

procissão0"'0rne"!e 8 SUB 

Kscriptorio eJ.esideucia 

i-Rua 10 de Fevereiro n, 16 

A chata «Cahy» esperada. 
— hoje de Santa Victoria, zarpa- 

rá deste porto, amanhã, p;)ra 
as cidades do littoral. 

Para os p rtos a que se des- 
tina, a «Cahy» receberá car- 
gas e passageiros de terceira 

1 classe, 

Vinho «lo Porto S.— 
E' o \ inho preferido pelas 
Sras. q, pessoas de tratamen- 
to, pelo seu agradabilissimo 

;paladar. Acha te a venda na 
- secçáo de varejo du casa Ra- 

che, Leite A C». 

gada salva d* palmas, sendo 

Minha filh-i, durante alguns 
annos padeceu de pr ifunda 
anemia, ficando um pouco af- 
fectada dos pulmões, tinha in- 
venciveL1 repugnância á comi- 
da, teve tosue, flores brancas, 
e co n a fra juc.za desappare- 
eea o incoramodo durante oito 
mezes. Depois de muitos tra 
taraentoá e n-medios. melho- Ao serem descerradaa as cor .   

tinas que encobriam o r«trato : í13^8 .9^ <1'ue 0 usem com | rou rapidamente e ficou boa 
inaugurado, reboou por todo o . u confla«Sa « esperança, I com uso do REMEDIO VE 
recinto estrondosa e proloir nma a '    

vivado enthusiasticamente o 91deratum. Vou e 
nome de Algemiro Seabra. jPdula» ferruginost 

pois a aua preparação preen• 
che peifeitamente o nosso do- 
sideratu*!., Vou empregar as 

1 GETARIANO DE ORIÍMAN 
Cepois de um mez de usar 

Vovó. 
Fazem apenas seis mezes 

que deixei a vida tranquilla 
do sertão ; seis mezes apenas 
que de lá vim, a alma cheia 
de illusôes, na crença alenta- 
dora de um porvir risonho— 
Seis mezes, apenas, que deixei 
o conchego nu desto do lar em 
busca de um futuro que an- 
tevia feliz E, então, louco que 
fui ; cégo aos teus conselhos 
as supplicas e aos rògos teus, 
alheias aos teus pesarea e ao 
muito que choravas, não pude 
reprimir a vontade inabalavel 
de sacrificar o teu amor á du- 
ra provação de uma auzencia 
dolorosa. 

E de lá vim ; e, ingrato, 
nem siquer me compungia a 
lembrança de que ahi ficavas 
desolada e triste. 

E hoje, cruel verdade, que 
a desillusão matou-me n'aJ 
ma as mau caras esperan 
ças, que a realidade bruta e 
inexorável destruio tudo aqi.il 
Io que o meu ceréb, ^ j 
sava, vôlvo os olhos para ti, 
contricto e arrependido, espe- 
rando um sò acéno teu para 
lançar-me em busca do teu 
lar, onde talvez possa minha 
alma achar um refeigerio para 
os desenganos que tanto a mar- 
tyrisam. 

Ah ! que não tarde este dia 
anciosamenteesperado devol- 
ver ao torrão nativo . 

Quero, com ancia, revigorar 
minh'al na desíüudidi no selo 
humilde do sertão bemdicto, 
longe do covivio dos homens, 
esquecido das mentiras da vi- 
da. 

meio o balido acostumado da 
vida do quartel, ferindo os 
meus ouvidos o tóqne agudo 
dos clarins, fechei os oilios e 
sentado nas ftilcas de um ve- 
lho canhão que, desde a ter- 
minação da guerra do Para- 
guay, dormia o som no eleino 
do justo n'u(n das ângulos do 
pateo interno, longe de lem- 
brar-me de ti, ingrato, sinhei 
grandeaas, sonhei victorias, . . 

N.ipoleão era no meu sonho 
onÁn n nn. 1 f'*1 vulto miniaturial, sem' qua- 
(11 vü U olid | si si, nificação na historia ia 

guerra moderna, jue eu ia fa* 
ser com. todos os requisitos 
exigidos pelos progressos da 
sciencia !  

César—era um aventureiro 
que só sabia fazer a guerra 
uruta dos tempos em que vi- 
veu !, . .Anníb vl—ninguém!... 

Eu ia tudo fazer. A Patria 
havia de ficar contente e a 
historia registraria em suas 
paginas eternas as minhas con- 
quistas heróicas !. . . 

E eu sonhava. Tudo cor- 
respondia as minhas^ espe- 
ranças de Pirapóra ! . . 

E, quando traçava no meu 
cérebro o plano da primeira 
campanha a vencer, sou brus- 
camente acordado por um ca- 
bo d'esquadja que vinha cha- 
mar me para a instrucção de 
recruta. 

A realidade bruta e inexo- 
rável trouxe-me a verdadeira 
comprehensão da vida real. . . 
O sonho desfez-se como as bru- 
mas da manhã e na ciara evi* 
dencia da vida florio a minha 
primeira desillusão!... 

(Coutinúa) 
Herval—2 —912. 

Cymie Marnède. 
«e- 

in 

• — — «-«v ucrti 
o «Remedio Vegetariano de 

/«tiV» V4 \J VJ OOclUI tl . i 11 i. I ^ ^ 
Aos presentes foi servida, í ^a,? B todos os casos ern 

apóz, profusa rasza de fijros 9ue fe rizer senrir necessidads 
doces e líquidos. í «eraAr0g0,do3 fe""rugino809. 

Ao «champagne», foram er- 
guidos vários brindes, caloro- 
samente correspondidos 

do meu Orbman., appareceu-Ihe no- 
kQ r>»«/-vo a... . i 

Durante o acto, tocou retre- 
ta «m frente ao edifício da 
«União Caixeiral» a harmonio- 
sa banda musical do 12-. Re 
gimento. 

Ao esforçado presidente re- 
eleito • á nova directorta da 

publicano envia asUargtmj"'!CoqiieliicÍs "?Broinil! 

vãmente o incoinmodo, e até 
a presente data, está pèrfei- 

Continue V S »' TrU^"' tai9ente J3011- gorda e sem ter Gontmue V. te», a trilhar o mais qualquer doença 
mesmo caminho com toda a /,aô 

dedicação, pai a um dia chegar ; Monte\ idèo, 19 de Abril 
á meta dos desejos e receber de 1911. 
o competent# prêmio do seu' 
insano e espinhoso trabalho. 

Rio Grande, 8 de Abril de 
1885. 

Dr. Nicolau Á. PI lombo. 
Está reconhecida na forma 

"^ende-se era todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi iro 
9$800. 

Agentes geraes ; Silva Go- 
mes & Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Associação doThea- 

tro Polytheama 

Esperanoa 

Está aberta a concorrência 
para o arrendamento do Thea. 
tro pelo prazo de um anno a 

contar de Io Je Outubro de 
1912 à 30 de Setembro de 
1913. 

A concorrência terá por ba- 
se as seguintes condições: 

Ia.— As propostas deverão 
ser apresentadas em carta fe- 
chada no escriptorio da Direc- 
toria uo dia 12 de Setembro 
p. f. á 1 hora da tarde, hora 

Quão mudado e»tou hoje ! 
Ao deixar o teu modesto lar 

em Pirapóra, trazia a esperan- 
ça n'alina, não me preoccu ■ 
pavam as incertesas Jo futu- 
ro !  ! 

Tinha alguma cousa dentro'6"1 l136 serão abertas em pre- 
eii, mim que fortalecia o meu sença dos interessados que 
animo e me segredava : quizereiu assi lir. 

«Segue!... Coragem !... 2a.— O arrendamento será 
«Da obscui-idade sahira n pago memal-neme dentro dos 

Napoleao, Washington, Moreau Dri pjrrii! hí,- i » 
e iíóche !» p ''e!ros 3 dias década mez 

ü enthusiasrao dos meus 20 ^a' d proponente preferido 
annos me fez julgar capaz de caueiouará Rs. 2.-000$a00 co- 
imitapos, excedei os mesmo no mo garantia do contracto e 
curso extraordinário de suas perderá a referida som ma 8| 
vidas aventureiras. H • „ , 1 

E cègo aos teus teusconso- , de cumPnr a clausula 
lhos, parti...No segundo dia "V ^. 
de chegada a verificava 4a-A Di rectoria reserva-se o 

. . Regimento de direito do acoeitar a proposta 
íi-fi niip. mais f»Atí\/oinh.» a* 

PEITOP 

u 

ii 
I 

,piaça uo a 

a un o'1!?8 em^e'ota8:—EDU-1 Infantaria ligeira. que mais convenha ou SEQUEIRA. 1 Quando me vi fardado, ern recusar todas. 
de 

Rápido e mafn fico resültado 

O sr. Manoel Cândido da Silva, 
residente no município de D. Pe. 
drito, onde possue importante 
o.-labeiecímento de criaçã j e on- 

do distineto pliarmacentico sr, dr, 

NOirn PPinTfPMQP lcluW5,iae, urmo espontaneamente o oresente doi-spi- verriaHo ■-o- -uiuulo ue grauuao e aviso ats que mffrem e que omitas ve. iNvilLU PELÜ1ENSE e um xarope grosso, preto e nfto contem veneno. pitsmue, poisei verdade,—D. Pcdnto, 1" de Junho de 1907.— Manoel Cândido da Sitm O PElTt 'K ÍL DE 
Veade-ae em todas as pliarmicias, drogariai e casas do com aercio-Dapostt-} <»arii a» . 

^ m-j Gvaudo do íkit—No Rio-Brogarlt» J. Pachec«--Uua Apos udradae 

■». í .' ( . . Wr : 

M 
-do. AUÍ01-isO,:Vt»s a (azr .. K'if S;» Z 

ouvci e aNsugno reconhecido. -Afonso Selbach. -«o ceauam sob a iniluencm" benefica do vg^so milagroso prepa -- 

» 

V 

Ctutros inh 
trado pela 

Jaguar io, -k; ic Agosto de i F;, .» saber ,ue pretendem 

/ casar-se, José Dalberto de Da*00 dê a n-s Uib ;yuza e Da. Maria Deolinda 
Directci í rc-idente j Bn • «f.-> Garcia, nnturaes deste 

'-'do, solteiros residentes 
cst.-. cidade : .lie filho de 

Vieira dc S uza e D». 
Francisco I, z Lamb echets Teis in ie Sousa ; 

retirando-se para a Furop . e 6 a 7
tll'ia de Agostinho Men- 

não tendo tei' , ae despidir : 9.es Borges e Maria Joanna da 
se pessoalnKm; , pessoa, dt V.u,iha* "doptiva do advogado 
suas relaçõe o faz por esse f5'aI í,,ne® Garcia e sua 
meio, ofírect ndo-lhes seus: 

3 inf' rme-, serão minio- i 'c' * • 

iam lu. dro p ajaina 

Despedida 

: ulher Da. Joaquina Arze- 
inda Lima Garcia. Se alguém 

■i • A-A.l^JAJ 0\_/U. 
pjestiu-os m . )adia deAver ,  — —bm^iu 
bode (Belg nde "se d tlVf:t' eonhecuiientõ de existir 
morará algu iç, p0 "Iguii impedia nto, uccuse-o 
Jaguara0/2 . .setembro de pa?a "3 fin8

0
d(! di,eit0- 

1912. _ Jaguarao, 3 de Setembro de 
- WÊ 1912 , " t> r\ r ■> • - 

fi: ri■»«>:. « D Escrivão 
1
,U't ' J»fo<-Iaiiia_ j j. p. F,tria Sant08 
uço sabe quo pretendem ; (2*. a 10) 

casar-te,Ma h1 AntonioQua-' - - 
C Autonia Quadro* | PriinoilN) lIVocl irnu 

na tu ra es da Republica Orien- 11116110 P^Cl.ima 

■ õ.. 

\ r < 

si ção 

IRA 

tal do Uruguay, solteiros e 
lesidentes n !,t cidade : ello 

legitirai du Eleuterio An 
tomo Quadi e M .ria Antoni;, 
Teixeira Quadro ; olhi filha .    
legitima de, \ntonio" Qua-''''ho natural de Petrona Rami 

P e Deoliuii Alberto l'ei-j res ; Ha filha natural de Re 
P"-'. Se alg. 'tiver conhe-*1'"'cia Ribeiro. Se alguém ti 
ÍU.T-nfrt rl si a 1  • tr /. . . I . . i , , 

Faço siber que pretendem 
casar se, Gly. erio Dias e D, 
Peit-ona Ribeiio, naturaes de 
Republica Oriental, solteiros a 
- ■ id mtes iTesta cidade ; ellc 

yen-i. ao «i tiver conhe 
cnnento de xi-.,,. algum ftn 
pedm ento ;u e-o para o. 
iins cie direi 

I9pãÍÍUaia0 Setembro d< 

O K-icrivão 
J. P Faria Santos 

(2* a 9) 

vei Mihechnentc de existir, 
algui impedimento accuseoj 
pura os fins de direito. 

J giarAo, 29 de Agosto dei 
1912. ' 1 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2» a 5) 

fiai deJagoaião 

7- Bxposição-feira com todas as regras de 

coucurso nos dias 

D, ü, 12, 13, 14, 15 De Novembro de lüiZ 

flestribuição aos socios, de sementes es- 

peeiaes e reproduetores puro sangue 

SlffiSCSSDSSSiBgas 

l-ediilos ,1c local ? J.ar» animaes <lc .™| 

V ^le'i;"„l0li;',rro
0,,tU,,-,"; —...o alí- 

Escriptorio Rua 15 de Novembro n. 16. 

' AO POVO I... 

Diz na) veilio tdagio;" Um prevenido vale por dez! 

Assim, è preciso que todos saiba,,,, por c. nveuiencia própria epa. anli 

oe exilo, que as verdadeiras 

-l>«» - 

Op. E. !%. J-ieinzeímann 

que contam 30 .».<» de triuropho. . onras devíras asaaml,roses, manipnladaa pela 

¥W¥^ i„ HCPZELnUl 
«ào as que teem os seguintes distinetives como abaixo se vê 

Pilulasanti-dispeptiea(j 

Approvadas pela 

Exma. l>irectoi ia 

Geral de 

■-V>- 5 

Tos^e'! 

1.1 A 
ni 

r 

de jfequeiFa 

Benco da Provincia 

II 00 

lííO GRANDE DO SUL 

| FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

! llslíll!" 1,011,0 ^ainle do Sul, Brazil, emh de julho de 1858 

V- 

7 <7 

■M. 

Sande Publica, 

do 

Rio de. Janeiro 

r *AU€A RINÍISTKADA 

FORMULA DO - ^ xjn. xj\ j 

Df. E. R. Heinzelmann 

CAPITAL 

■dirv»? 4 Sj REA LISADO FUNDO DE KKSFIÍVA 
]o.ooo.ooo$ooo 
5.000:000$»00 
6 116:097^:100 

CASA MATRIZ 

| jife^ 

Pi 

í:0': '!■■! Mh h 
-p- pi 
wjj 'jiUiii {im 
* Iji) i'|! f i li: Bp! |. • J1 
I i! i . A 

r*- 

■fáJi- li 

. Vidros enr.ltos em ROTULOS VERMELMOS • 

Aocentrt UM ANJO; 1 *PÍlUlaS 

registrada l*1'formula (Io í h". ''l^. 061,81 ** 8*M* Publica; do Hio de, J.m i,„, mar.a 

Snl, ríStr1"0 ,ÍUl0 *' *VÍUVa R" Hoin'e^man- Depositário geral : M. Morales. Estado d , R,o Graird., do 

legitimas pílulas (Assig^VIu"l*" 1lÈlN^ELMAN,I?*adWS POr "40 Serern 08 próprios d.w mi, ha; 

^TTCPÇ^O 

Millmro» ,le pe»,oa«. eu.,»!», es!,aç<, Uo .to 

e ahençoaiu e.4te stanlo reuaeaHo 

^KÊÊÊ/ÊÊÊÊÊÊÊKt^ —»•«««•« v_/»t ■ ■ • . «"«i» >'rii((t ' « sorn ineoiiuiio- 

" AbreÜêòuias cor^ntes^ ^ inuS''"^ íharmada? iimT^erá"Vchífe de fiTinfuá T bo-, 0 re- foruefc cartas de créditos para o B aVil 2 lta let(;ras. den,e( <•)«« deixo de lo, em sua casa, ou em sua mala um vidro da« dona.,dü 0" " vi.tj.uuh j.revi- 

i0 ""   * ^■Xwgswt'" i   ^ - 
D1RECTOR« d0 for osto motivo preciso combatei-as á mais mihima imlispósicão'1 Car,eter P^vcnhain <lo estômago, sen 
ie«ie..|e«7 iS I 7 0e! Car*»1h® da Costa, , E tas àh afhn ?' s,,,<,vitnr coasoquencias funestas, «l"H 0 nm immedi no do benéfico e leotuco Dexhennei o Emílio Gullavn in, , abeu<?oa'l"s ( limas tem feito curas lusomí,rosas Driiiciinii 

Uiiuyn. JOS «(. estornogo e n ic.stiuos e, por conso<niinto todas aV ai ' conto nas enfermidu pu .. 
taes como a dyspepsia, püsãode v^^k áigS neso ^! ^a08^116 aíinèuos 
gens, tomaras, enxaquecas, eólicas hepatícos, icteri ■ as catLrr • , eab<'ça' «tonia int-.dnal. verti- 
to do ligado, impure/.a do sangue, palpitações do cordão l-vralJu. ' K?aUS hum ^ ■ «ngorgi tameu- 
ndade nas irregularidades das senhoras. '' ' ilgiatj, aphta», etc., sendo de ginude mi- 

Hiiíulo Fomiiierao, esf, (iarualè Seleiro 

| Endereço telegrapliico para 

matriz e filiaes PROFINGIA 

é- J) ,t .. -í -N (v -x 

>Gü£5dA: JAIAÀ, 

mÊ 

o 

^>7 
m 

\l - ■ ■' s v. 

v:] I? i 

y g I 

Oi 
r ■' [ 

ih 

n- 'ií AW iU. 
rc r»S 

i f f í h *X- N. 
\S: ítãi! .<« 

I 

Wv 
jkjo, • 

iliaiáSíiwi' 

Yior jc/aPopu/ar jj 

SíLlAES—Rio «le Jiuielro, Fe lotas Rio 
L. :i„«l, Santa Maria Caxias Livramento ci 

. • ioesra, Alegrete, Uruguayana e S. Gabriel. 

j Caixa tle Deposites Populares 

I doa"S»at d0 ,GoTUO d® 31 de ?:• 
bsuni.. ,i„ Rio Grande' dJsúl o t?" de \dí0' do Governo do 0 
b- /.. liliaes e agencias uni ®"nc<> es^beleoeu em sua Ma- 

•• pofit.) '- n e>ur" c M-i-eiite na^in? e8pFclnl Par« pequenos de- 'i 
f Betiradas até IiOüUSOOO,'s^m'uv.ío.''JUr0 annUal de 5 

D1V1DEADOS E JUROS 

Nesta cidade 

1BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

l uico que cura a ypliiltó 

■^VENDE-SE i ;i ii;-,i (| i p f(|j(|jj 

um excellente carro de qua" p . 
iro rodas, com o competente 177 I nS.e a caderneta n. 
urrea ento eu na parelha de , . , <-'aiXa Econômica des- 
cavados puxadores. cidade. 

Bai a ver e tratar com seu Que"| « tiver achado, e qui- 
propríetário Antonio Carlos zer featituil-a, pode leval-a á 
de Oliveira Udioa. residência do Sr. João de Oli 

veira Alves. 

Cura 
mo* A boro-boracica ; 

lestias da pelle. 

 ««*«*V4VÍO AlrtO aCUI.UKtfl. 1 v VV^., sj v» u» iiv; liiaiuie UDl- 
®:s<as pílulas foram adootadas a» lõ-r« .k « 

gada Polirial «lo Rfo «]«. ■«.. • Nacional é 11a Uri- 

, h„ «...tófTOôn:»" - :<èm" 

Beneficência de Porio AfegÍe!vZtáT!^ 0mtH 0 S" Pú}d«<n*sas de 

, Eremiadíis em varias Exposições 

_ Ven a em t0aa8 e -Nm 

Ufogam trveèza I Dauoér e Dropria liiéza de Netto d liptins 

Deposito geral para todo o . 

Lrazil e extraiigeiro 

n uu ti il i 

: M. jVIouales 

"rrrr-M 

oilUrtóiia i 1(1 

. • fu 

r 
■> * -' 

Marinelluda branca—O 
que ba de melhur ni' gene ro 
no armazém de Rache, Leite 
& Comj». 

Ultra chie, para banquetes 
na officina de nbr.is d'A Si- 
tuação . 

Casa de ceiiiniissões 

VENDE-SE 
Lma casa a rua Cu- 

ruzü nu 11 em ' érreno fo- 
leii-o com meia quadra 
ue fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se- 

Marcos José de I.elvas. com- 1-''.iÍ? V f ' COni 

mumcaaos seus amigos e ao p«- 1 <i^O de frente G tlieia 
blmo quo reabriu a mia casa de (JUadra (IG flindr» 
commissoos, uo prédio quo eous- 1 p " ? DJUaO 
  mr)  - Para tr- tar e dar in - 

I    I tr\ 
Compra e vende qualquer quan-1 . l. ^. 

lidado do ouro e puna, pagando: ARNOLDO FRANCO 
os mel o ores preços. Rtwebo. g^ue 
ros em consignuçjão e imumbe-M 
de colloear dinheiro a juios me 
diante módica comia n-ão.-J 

Walí( Oíef 

O melhor calçado Noi iu Ame- 
ricano . 

Únicos agentes em Ai ligas 

MUXOW lIit«>K. 

cura cons- rn. 
n 

: formações 

ÜtNOLl 

Tosse ? Bromil 

muAiilili 
mduenza em 1 dia. ao ei-livre. Vidro! 

«$000. Lm «idas as phar)na-1 
cias. ^ i 

Esoinlias e eezemas— 
Boroboracica- 

(^0 Uhãrmaceutico e -cíiimico «1 oão «In Uilin '&ii■.-.'l.UrTr . " "1 -   
ír-imero vermifugn conhecido. Expulsão immediata dos vei-ub^aomllnfí^ía de "ba 
1 liariuac-t^ Popular—Relotas.Vende se em tüd- ^<wi>i .. ' >r'8as)- Cíeral 
Pelotas—Ri, Grande do Sul. * as J harmacias o Drogarias- -Cas,-. Matriz. 

CAIXA 1*0 TA IU OS ft <a.p vi 

RIO GRANDE DO SUL Folols 



i 

II SAUuE DA MULHER 

" iw1< hl íazei 0 ln^!i"?i!JrÍM1,,e5e:,!,desta declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHCJR EMÍLIO JENISCH.—Negociana, e íaoncantede tierva*;.- aíl. 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacção de cornmunicar que ; es- 
soa de • inhafa:: ilia,.soffi*endo de eólicas violentas, por occasióo das tvenst 
truações^ ficou-radicalmente curada, com u i vidro de Saúde da.Muiher. 

Dores de Cisunaquan 

fENDE-SÉ 

Ema rva;a rua Ge- 
neral Bjrroío n- 29 es- 
quina (les Andradas 
cou) paieo e grande 
quuitaí com arvoredo. 
Está no n'e jistro Tor- 
rens. Para tratar com 
João Marti.is da Silva. 

(Té 4— ) 

Ârame de aço ovalado 

DE 

l'eadi de ranioo 
Vondo-so ]f6 braças de lé- 

gua de campo, da Fazenda do» 
Vi ..os, to lo tapado, o esta 
belec iraeulo do mesmo campo, 
contendo caso de material em 
bom estirto, t grande galpão 
no\-o d« natonal. tendo junto 
ao mosiiio 3 oompartimentos. 
1 tai beiro recentemente cons- 
tiuidc ] ai a cvelhas, medindo 
15 icetiuíi de comprimento, 
iMitgueiíã de pedra, 3 corraes 

de iran e e dois cercados com 
terras e^eciaes para agrieul 
tur., 

J coiaj rador tem preferen 
cia \ compra do gado e ove- 

lhas evi; Lmles no raesu o cam • 
po. 

fumbor, ae arrenda a parte 
de 4 me toros. 

Para truta, com Severo Du- 

tra.— (até ordem.) 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N°. 18 X 6 
E o mais preferido em todo o Estado 

Resistência .... . cv™ i -i 
Comprimento . . '   .Jn ^,l0 

Peso • • . . . ... 477 metro 
O que tem «íemontutrado ,»eía sua extrarodiuaii :! 

procura 

Arame farpado de aço galvanisado 

3 í arca G A LTC H A D A Rernscrada 

A]U1 AZEM'""ÓLIV GflíiCr " ^ f 

—DE 

^á> 

m 

a Veadas por atacado e a varejo 

|S6iCi '&Éjt i»" p.ra 

s. 
•H 
l^k 

ikccoí c nciLHsftoi m 

||v I'PA GENERAL OSORIO, No®. 40 E 42^ 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

HOTEü PüAClDO 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES, 

1>E 

TAKAN' 111)0 
Resistência õt r 
Comprimento 50. metros 
Peso GARANTIDO 

a orefemH^miTos\?r0CTd'-e demonstra exclusivamente pieteiom ia que os Srs. estancieiros dão ao artiao, não só norsu i se- 

Eiua-em a Uma dos!-0 •tar
mbe"1'llpnhum ,,utro arame faipadoofferece as vantagens a^ima dosenotas em resistência o luedição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

UiMCO RECEBEDOR EM JAGUARÀO 

Completo f ortimento concernente ao ramo. Espe ■.ialida. KÍ 
•r-Ç} de em \ ii hos Cognacs, Lictres, etc., etc. - 
^ -A lícce'tem todos os vapores generos de | rimeira qualidade-i) <í 

fazendo o (reguez acquisiqão de mercadorias betr. fiesqui- 
^ A uhas l 

Kin charutos non pIuM ultra. # >cr 
Tem senti>re em deposito chatnpague de atainadas mar- 

eas. iioitadellas bolachinhas Duehen, Leal Santos, etc. 
.. V,-S Esta casi prima no largo deposito que tem de finas con- 3>C 

servas tacionaes e éxtrangeiras. ''TÃ 
jTt1 1"' a u i) -n casa netsfa eiiiatle que ilispõe de uma rl Q;-. : • S i xeell -lit»- j irdiucira para entrega de geueroa a do- . T 
   „. . ' ... m 

¥Ú 

pG 'M n 

5 I.lideieçu telegraphico s OI.IVK3UA- Teleplione. <>.'{ 

i\ão Teme competência 

Vende-se 
Jm superior carro com qua- 

tro ro i t?, confeccionado a 
capricho, para um ou dois 
cavallt ,■>. 
Iii"orm içCos na geren a (hes- 

ta foli a. ' 
(ate 2- Ord.) 

í oicluirm JagiiareDsc 

DE 

.liJürc 
Ne-ia casa conleccio- 

nani-se colchões de Lã 
criiia e paJha.Forram-se 
divai.s ; leforrua col- 
chões de molas c empa 
lha cadeiras e sophas. 

Possue, .também, excei 
J ente machina para csr- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
da General Parrozo. 

A Machina de Gostara 

OEig- ra^r A T . 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegiincia ; 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcção solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victoriu uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irguezas e de operários, e em todos os bons aleliores, esta 
a machina Oilgiual Victuría em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de teparaçôes.e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victona offerece por estes motivos aos seus com- 
; i adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
I leferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme coid orrencia alguma, 

Desc mfiem das imitações e exijam a verdadeira ma) ca 
original Victuría, sem a qual não pôde haver garantia, 

(Tnico recebedor ii'esta praça 

Sr(S"VIEIEBO 

A PHEDILECTA 

— DE — 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel tremieziaem aeral, bom trato, com modos es* 
peciaes, dquidos finos e variados, por preços mó- 
dicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Praça Marquez do Hcrval,confronte a Igreja Matriz 
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Sflc. de Augosto Leivas Ai C. 

Filp.es em Pio Grande 

■j >■ 

ART1GAS (R. 0. ÜRÜGÜAY) 

ímpoi taçâo directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanisado, Ararue galvanisado marca 

J ntlio, Oval, arpado e outros, Ferro em chapas e barras. Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Poutugaezes 

Oleo de linhaça, Tintas espeuiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 

garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo ■ 
(11COS* 

, . . des afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Rins. 

Grande Stook de madeiras paia aramado e construc- 

ções, et reaes e produetos nacionaes 

Salamão & Irmào 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Per'mnarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubiu, Prmr e muitos outros. 

Grande variedade de objoctos de louça, vidres, cristal, 
centros d« meza, oorta jóias c tudo, emfim, quanto é piopiio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

-     

üma visita a A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

iálO C TiELÍ 

T ■ÍSl.GKCT.^IS.A.O 

X 

1EDESK4' 

DE 

SOUZA &COMP. 

Pniíorcs scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 

lim e escatiola. 
Oflicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 

[ ral Ménna Barreto m 3 esquina da Rua 15 de 
Novembio ir 102. 

Tratam toda a especio de pinturas desde a 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,co'no se- 

jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferio'1 ao 
mais fino, estreUas de 
todo tamanho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda ciasse e outros ar- 
tigos congeneres.— X. 

Bd emprego ile capitai 

Vendem seaexcellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnífica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an* 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commodo's, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
'geiencia desta folha. 

i 

SaMcao de quem sofíre do estornado!! 

SÓ SERÁ DYSPEP1TCO QUEM QUIZER 

Ksias vciiUdes acima ditas t",iiv sido innumeras vezes compro- 
* a«l«s |Hi. i u n. i ímíssíuios ■:<>éiU'' ■ a-« estornado o do» intestinos. 

o Eu cir digestivo Leivas Leite, excellente eupcptico c digesti- 
i(> é pie parado rom ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
snlização 

As digestões difficei», dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res ile eabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
devidas lão somente á pobreza do uteeos digestivos do estomago, são 
maiavilbosaineitto combatidas pelo Hlixir digestivo Leivas Leite, phar- 
maceulieo em Pelotas 

Osillnslialos clinivos de Pe'otas, Drs. Amarante, Brusque, 
Leivas, Rasgado, Calero, d aneredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
to los os bons effeitos de tao poderoso elixir digestivo. 

Cs Dis. Sebastião Leã >, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A Mas- 
ton, Feneiia íautos, de Porte Aleeie, são da mesma opinião e recei- 
lou coute prime; i os, c ,sta itemeute, o Elixir digestiv ) Leivas Leite, 
e n seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phar macias e drogarias 

Deposito gml:-ÜBpa ilc Eibrè fl. ^üeiw 

PR LOTAM 

Hotel Francez 

- de — 

RF.ÇOS ^ÜDDIGOS 

s:.sam Guranfe n a períciçâo de seus Ira- 

hálitos e honeslidade de seus tratosi 

1 Lhtiixáí «LA ' 

' RMAZEM10 DE MARgO 

lolina. 
Piiicos rei ebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

GOMPMJJ FMGT05 DO PíllZ 

DE 

Hll JOÃO MARTINS DA SILVA 
XSUCCESSOli DE CONÜESS\ & COM]'.) 

SI Rua— 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de goueros nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

'errngens—Completo sortimento de ferragens do to- 
as classes, louças e vidros. 
.Ifaleriaes ile danstrucçõer—Taboados, tirante», ri- 

;, telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 

es e madeiras para aramados. 
Fractos ilo raiz—Compram toda classé, pagando 

mais altos preços da praça. 
Ocsnpram e vendem ouro amoedado 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci manto, sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, couLinúa sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguecia. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para m jstruarios dos srs. caixeiros viajaneste 
quartos para banhos frios e quentes e todo o es. 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
ecimentode primeira oi'dé i. 

«Menu» so-npre variado. 

ÁXíEOIDICOS 

ELIXIR DE GALEGA 

Àugmenta o (eíte das mães qne amaoieníain 

VIDJhíO 4rt5Í~00 

A* venda em todas as pharmacías 

'T'"' sijp-' 
rrw^ 
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amor 

lima mulher mata 
—soldado— 

um 

0 trafico faeto passou se na 
edital Federal e foi deste 
• ado narrado pêlo 'Jornal do 
Commercio: 

«Argentina Emilia Qoine^, 
moça de 21 annos, de nacio- 
nalidade portuguesa, ainasi, 
do segundo sargento do exer 

■cito Antonio Gemes do Moraes, 
mora na Aldeia das Praças, en 
DeoJoro. Ahi, quando o ( om1 

panlieiro está ausente, ella se 
entretem nas cousas domesti ■ 
cas, traba.liando si mpre aeti' 
vainentt. 

Foi o .que aconteceu ante' 

hontem, ás 10 horas da noite. 
A rgentina, á luz de um can 
dieiro, com a casa toda fecha- 
chada, cosia. Nem o mais leve 
rumor perturbava aquella tran- 
quillidade. Ao lado da cadei- 

ra er^ que Argentina se acha- 
va, dormia um cao, estirudo, 
a receber o calor que lhe cooi- 
municavam as traias da rapau 
riga. 

De repente uma pancada 
bi usca na porta da casa assus 
tou a socegada costureira. Ü 
cachorro ergueu se nas quatro 
patas, empinon as orelhas e 
latiu. Seguiram-se nais três 
pancadas e uma voz do lado 
de fora disse bem alto : 

—E' o soldado Joáo, baga' 
geiro do sargento.., 

A mulher, que nunca rece1. 
bera gente estranha em sua 
casa, na ausência Io coinpa' 
nheiro e especialmente áquol 
la hora da noite, estava com o 
coração aos pulos e não ea' 
bia explicar a si mesma a ra' 
zão daquelle tremor que a agi ■ 
tava. 

Entretanto, levautou-se e foi 
verificara causa da tardia vi' 
sita. Abriu a porta e apurou 
logo ao pri neiro exame que o 
estranho não era o .soldado 
Joáo,bagageiro do sargento seu 
amasio. Era outro: o de nome 
Manoel Reis dos Santos, do 1° 
batalhão de infantaria. 

Para socegar a rapariga dis 
se que ia ali da parte dosar 
gento Moraes buscar um deter- 

I tinha urgente necessidade no 
quartel. 

E, dizendo isso, approximou- 
seda rapariga. Ella desconfiou 
do brilho que o soldado tinha 
no olhar e aquella maneira 
intima pela qu .l o visitante 
se lhe abeiraya não deixava 
de lhe causar certa impressão 
indefinivel. 

O soldado Manoel dos Reis, 
dentro da casa, a sós com Ar- 
gentina vigiada apenas por um 
cachorro cóbarde, manso, que 
já fazia festas ao intrnso, 
desmascarou-se subitamente, 
pegando a moqa por um bra- 
ço : 

—Não ! Eu n o juero livro 
nenhum. Eu quero é a ti ! 

Argentina deu um grito e 
( rocurou, em vão, safar-se da 
tenaz de cinco dedos que lhe 
ipenava a carne. 

Mas, con u fosse rande o 
seu esforço, o soldado reccicu 
que ella lhe escapasse e, para 
vpncel a com facilidade, tirou 
da cava do casaco um punhal 
e repetiu : 

—Eu quero ó a ti ! , 
A fraca rrpariga possuiu-se 

lide um terror absoluto. Sentia 
se na immiuoricia de ser vio- 
lentada, e morta, perdida para 
sempre. 

Fez das fraquezas forças e, 
com um urrane t violento, des- 
cartou-se do satyro, que para 
realisar uma premeditada sce* 
na de amor ia atè ao maxi* 
no das violências conhecidas, 

c )in as ventas fumegantes e os 
olhos luzindo. .. 

Revoltada contra aquella 
bmtalidadè, que era, ao mes- 
mo tempo uma uffensa aos seus 
brios de mulher honesta 
o uma aggress to estúpida, 
que devia ser repellida na 
mesma ailura, Argentina, ain- 
da cora o braço machucado 
pela mão do stldado, fez um 
gesto ultimo que, por ura ins- 
tante, fez u homem deter se. . . 
Mas a indicis io hão durou mui- 
to. Manoel Reis investiu para 
a moça, com o punhal erguido- 

trou para repellir o salteador 
da sua carne : apontou a arma 
paia o soldado e detonou a. O 
alvejado sentiu-se fraco e fu- 
giu, mas a rapariga, que não 
lhe podia advinhar as inten' 
çôes, continuava a atirar. 

Dado o terceiro tiro, o sol- 
dado Manoel Reis cahiu, ao 
lado de fóra da casa, com o 
ventre varado, a verter san- 
gue. 

O barulho insolito dos tiros 
despertou a curiosidade de deus 
visinhos que lugo accudiram : 
Lina Siqueira Campos e o sar- 
gento Edgar Ribeiro de Araú- 
jo, nos braços dos quaes se 
precipitou t valente rapariga, 
vencid t então pelo grande e 
inesperado esforço moral des- 
pendido. O bo em estava mor- 
to, a alguns passos, ruas aquel- 
le eutía ver não a preoccui a 
va. Só tinha no espirito, bem 
viva, a impressão do bruto, 
accesso em desejos, com um 
punhal levantado acima de sua 
cabeça. . .Depois, o que acon. 
teceu fôra con o que mecani 
ca mente, sem con ciência, sem 
proposito, sem interesso. , . 

O soldado Manoel Reis ali 
estava dei-tado e tinha na mão 
direita, > rispada, o punhal com 
que pretendera conquistai a.» 

PÂfiAQMHYE 

UM MARIDO 

{Lenda Hindu.) 
Depois de ter creado a for- 

mosa índia, o todo poderoso 
Mahadeva desceu dos ceus pa- 
ri admirar a sua obra. 

A' sua passagem, a brisa 
tornou-se tépida e perfumada; 
as altivas palmeiras inclina* 
ram as verdejantes comas, e 
florira n as açucenas,brancas, 
puras, delicadas, cheirosas. 

Mahadeva colheu uma, e 
jogou a no mar azul. Ondulou 
o crystal dás aguas, e a bran- 

| ca espuma envolveu a formo- 
sa açucena 

A) vor-se de pé na margem, 

a primeira coisa que a mu- 
lher fez foi mirar-se no 
crystal das aguas; depois, ex 
clamou : 

—Como sou bonita ! 
A mulher saira enxuta do 

mar (Data desse tempo as mu- 
lheres sahirem enxutas da 
agua). A' sua apparição desa- 
brocharam as flores na terra, 
o, no ceu, milhares de olhi- 
nhos iudiscietos fixaram so 
nella, brilhantes de extase. . 

Data desse te ipo o luzir 
das esiiellas. Venus, essa,en- 
tão. scintillava de inveja. Por 
isso é que ella brilha mais do 
que todas as outras. 

para satisfazeha, creou o ma- 
caco. 

Este imitava todos o-i movi- 
mentos femininos, e a mulher 
durante seis horas radiou do 
contente. Depois, to la em la- 
grimas, soluçou ; 

—Sou tão bella, tão for ro- 
sa! Cantam a minha belleza, 

abraçam-me, rastejam a meus 
pés, e sou imitada. Admiram- 

me. Sou invejada a tal ponto, 
que até começo a ter medo. 
Quem-me defenderá.si alguém 
por inveja, me quixer fi.zor 
mal ? 

Mahadeva creou o forte,po- 
tente leão. A mulher passou 
tres horas satisfeita e traaquil- 

cia todas as pancadas que eu Quinta-feira,.» de Seíem- 
Ihe quizer dar. 

Mahadeva meditou profun.- '>,0 

daraente. e i'ez o marido ! 

A mulhei passeou toda a sua lia. Mas, passado esse teihpo, 

deslumbrante belleza através ; exclamou : 
de florestas formosas e sobre —Sou formosa ! Fazem-me 

campinas em flor.Tudo om si • i cariciaa, meas. . .eu não faço u . ' 
lencio, contem pl iva-a eua • 1 ninguém! Sou amada, mas... ^ pela3 ru,J8 di,s Cldades 

inora(1o. ; não amo a ninguém! Está vis- 
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lístoiMo o iutdiuos 
Lemos no «Século», de Lis- 

boa : 
«Deve chegar amanhã a Attesto que minha prima 

r iohaa ^ , «mu ai • I Lydia Maria de Oliveira, k si - 
0 teIeb,e Maxim, essa;dente no municipio de ^mt;i 

i -na e excepcional entidade | Victoria, soffria horrivelmente 
que,pelas suas extraordinárias 1 d > estômago, a ponto de já 
faculdades intellectuaes e per i i,aver um • ^ez que tudo o que 

'ançava i , i ediarasien- 

Por fim, cansou, enfastiada 
—Oh ! Todo poderoso Ma • 

liadeva ! Fizeste me tão bellp 
Tudo se apaixona por mira 
porem, nada ouço, nada ine 
dizem desta paixão: tudo me) 
adora em eilencio ! 

> i 

to que não vou dedicar amor a 
leste enorme e terrível leão, 
í por c ue ii sinto estima e dei 
iquem tenho tanto medo. 

Mal tinh i acabado de falar, 
o diante da mulher, pela von* 
fade poderosa do todo podero* 

Ouvindo esta queixa, Maha- 30 Mahadeva, apparcceu um 
deva deu vida a um numero 
infinito de pasnmçs. Canta- 

lindo càosinho. 

-Que bonito animal !—gri 
iam hymnos arreuatadòreà, mu alegremente; e começou a 
glorificando a belleza da mu-, fazerliie festas. Como te a no! 
llier. Esta ouvia e. . . sorria. Agora que tinha tudo,e não 
Durou o prazer um dia. Abor, podia pedir mais nada, zair 

O espaço^ de uin minuto, e 
Essa insistência inspirou aideslo floco de espuma surgiu 

Argentina uma resolução ex j uma mulher--«lelicada e per 
trema. De um salto, achou-seifumada como o lyrio, varia 
ella junto a mesa, sobre a qual, coine o vento, caprichosa como 
estava descansando ura revol Io mar, bella e brilhante como 
ver carregado. E nem um mo- a estrella, instável como a es- 

minado livro, dequeo inferior' momento de hesitação encon- puma. 

receu-se 
Oh ! Todo poderoso Maha • 

deva ! 
I Cantara os passarinhos can- 
ções liiidissimas, nellas se diz 
qdé eu sou formosa De qiic 

serve esta formosura, si nin- 
gue n me abraça,nem me acon- 
chega ao seio ! 

Então, o todo poderoso Ma- 
hadeva fez appafecera bella 
e flexível serpente. Esta- en1 

roscou se na formosa mulher, 
e rastejou a seus pós. Duran- 
te a metade do dia, houve 
grande contentamento, mas. 
depois, veia o aborrecimento 

—Ah ! Si, effeelivamente, 
eu fosse bella, todos haviam 
de querer imitarme. O rouxi.! 
nol canta lindamente e o pin- 
tasilgo imitam. Com certeza, é 
porque eu não sou tão bonita 
como dizem as canções. 

O todo poderoso Mahadeva, 

i <rou-ae. 
i 
| Para descarregar a fúria,ba- 
i teu no cachorrinho. 0 cachor 
rinho ganiu e lugiu. Bateu no 
leão, O leão urrou, timida e 

dolorosamente, e. . .fugiu. Pi 
seu a serpente. A serpente 
silvou, maguada, e..*. fugiu. 
O mac. co fugiu. (h passari- 
nhos fugirai . 

Oh ! Como sou infeliz ex- 
clamou, torcendo as mãos de 
desespero. 

Acariciam-me,dizem me coi- 
sas amaveis, quando estou de 
bo n humor. Todos fogem de 
mim, quando estou zangada ! 
Sósinha ! Oh ! Todo poderoso 

Mahadeva ! Faço -te um ulti • 
mo pedido. Cria para mim 
um ser, sobre o qual eu possa 
fazer cahir o meu máo humor; 
que não fuja de mim, quando 
ou estiver zangada; que seja 
obrigado a soffrer com pacien- 
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Tornei a ver as roupa» em tumulto . . 
Tornei a ver as meias pretas, ligadas om cima... 

muito em ci aa e, esquecendo a molleza das rainhas pernas 
t ôpegas, corri paia a gaveta onde estava um par de garru- 
chas, í icnistad.ift de prata, que me tinham servido no tempo' 
da guei ra.. . 

Alli estavam ellas !...Torneias ; 
Uma alegria insensata me invadiu a alma. 
Queria gritar, correr, oantar ! E dizia a mim mesmo : 
—E' hoje ! E^oje ! E' hoje ! 
Cheguei á janella. Passava um enterro. Disse a mim 

mesmo : 
—Amanhan, irá elle, assim... 
—Primeiio elle.. .Depois ella. . .Depois eu t. . . 
O céu, estava carregadp. Chovia. 
O ruido dos carros que passavam, seguindo o coche fú- 

nebre, parecia dizer : 
—E' hoje ! E' hoje ! E' hoje ! 
—Coragem, Rogério Duarte ! 

L 
Sahi, por volta das duas horas. No bolso interno do ca- 

m , pote levava uma das gairuchas- -a que deveria ser a executo- 

Tornei a vM-os de novo com as boccas unidas, tom as ra da minha vingança. 
respirações isturadas, con.endo-se a beijos... Fui para o botequis. 0 medico deveria passar por alli 

1 ornei a vcl-o. to-uandúja pda cintura e pela nuca,*tra- como sempre, devolta das suas visitas, 
zendo-lhe a bocea à sua bocca... "  

feito estado de civilisação, tem 
causado o assombro de quasi 
todo o mundo que tem via. 
j ido. 

O rei dos macacos (Maxim) 
è quasi um perfeito ente hu- 
mano, de pequina estatura, 
vestindo com elegância, pas- 

a 
pé, a cavallo, de bicjcleta ou 
automóvel e exige que lhe pro- 
porcionem as maiores commo* 

jdidades nas viagens e em ho- 
téis. 

Dispõe d'umi razoavel for- 
tuna, tom a vida segura em 
avultada somma nTima das 
mais poderosas companhia dos 
Estados Unidos da America do 
Norte. 

Assiste aos espoctaculos nos 
theatros, co n a seriedade d'um 
verdadeiro apreciador d'artc. 

Na sua passagem por Lon- 
dres, assistindo uma noite á 
representação do «Othello,»no 
theatro d t Opera,, esthusias 
moii-se por tal forma com a 
primorosa execução artística 
causando um verdadeiro es- 
cândalo os seus applausos. De 
pé sobre uma i.adeira no ca- 
marote que occupava, com as 
pessoas aa sua comitiva, esbra- 
cejava, guinchava, pai meava e 
nêsse enthusiasmo desequeli- 
bra-se e quasi cae á platèa. 

R' de calcular o espanto e o 
borborinho produzido nos es- 
pectadores. O espectaculo foi 
interrompido por algum tempo 
e a autoridade sobe à primei- 
ra ordem de camarotes para 
intimar a sahida do macaco 
bate á porta, faz a intimaçâo, 
mas fica admiradissimo em 
frente da attitude o gentileza 
de Maxim, que avançou mui - 
to aprumado extendendo-lhe a 
mão e offeiec.mdo-lhe um pre- 
cioso charuto. 

WiWRM/òWi/òV/M WÊ 

A creada olhou para mim muito espantada e seguiu. 
Eu continuei a monologar: 

«E' isso meso o. . . Elle affastou a creada... Elle ficou a 
sôs co o ella, como da outra vez. . .» 

A mesma visão nitida e clara que me assaltara antes, 
surgiu de novo ao neu espiiito, ainda mais clara, ainda 
mais nitida. 

Pedi absintho e puz-me a preparai o cuidadosamente, j parei melhor, não era elle. 

j sempre no mesmo logar. Percorria, zigz igueando, toda a su- 
perfície do liquido e, ás vezes, cahia por fóra do copo, sobre 
o mármore branco da mesa. 

Bebi um pouco do conteúdo do copo. Pedi mais agua e 
fiquei de novo enlevado, vendo-a escorrer lentamente. 

0 liquido já estava côr de opála. Bebi. Pedi outra dôse 
e mais cutra. 

Já eram duas e meia da tarde e o homem não appa- 
recia. 

A chuva continuava. Sentia frio. Ura tremor nervoso 
sacudia une os- hombros, e os dentes choca vàra-se ruidosa 
mente. 

De quando era quando, corriam me por deante dos olhos 
juinas claridades estranhas, como si fosse n relâmpagos. 

Comecei a sentir dentro du cerebro u ,a especie de con- 
fusão, como si o cerebro fosse ôco e dentro delle as idéas esr- 
tivessem boiando, imponderáveis, como flocos de paina. 

Inclinava a cabeça para um lado e sentia perfeitamen- 
te que todas as idéas affluiam para esse lado. Pendia a cabe- 

içaparu o outro lado e sentia as idéas atirarem-se em tropel 
para onde havia inclinado a cabeça. 

Tinha a impressão de que a minha cabeça era um po- 
rungo cheio do trapos. 

De repente, avistei um homem à distancia. 
Vinha com o busto encoberto pelo guarda-chuva. Re- 

comia 
te e que curou se com o uso 
apenas de ties vidros das 
Pílulas anti-dyspe; ticas 
do Pi-, Oscar Helnxel' 
ma mi 

Passo o presente attestado 
por julgar ulmi cura verda- 
deiramente maravilhosa e na 
intenção de fazer um benefi- 
cio aos que soffrem do estô- 
mago o que podem ter urn 
prompto ailivio a'seus males, 
usando aquelle me heamonto. 

Rio Grande, Manoel de Oli- 
veira. 

(Firma reconhecida.) 
Martirisada por doenças do 

eslomago e intestinos, soffren* 
do neriodicamente de enxa- 
quecas, desilludida do tantos 
remedios e piluláu preconisa- 
das p ira estes males, tomei 
as «pílulas anti dyspepticus do 
dr. Oscar Heinzelman. 

Attesto como maior prazer 
possível que, com poucos vi • 
dres das Pílulas anti-dys 
pepticuM do l>r. Oscar 
Hciiixeluiann, fiquei radi-' 
cair ente curada. 

Maria Luiza d: Nascimento, 
moradora á rua th. Penna. 
(Firma reconhecida.) 

Durante muitos annos, sof- 
frendo dos intestinos e esto- 
'cago, constantes tristezas, di- 
gestão muito demorada e a 
cabeça sempre pesada, tonta, 
experimentei vários remedios 
e nenhum me curou. 

Tomei então as «pílulas anti 
dyspepticas do dr, Oscar Hein- 
zelmann» e desde o começo 
mo senti outro hon em, em 
pouco tempo achei me com- 
pletamente curado. E' tal rai- 
nha alegria que não tenho 
phrases bastantes para agra- 
decer a minha cura. 

Claudiano Teixeira Maitins. 
(Firma reconhecida.) 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas anii- 
«lyspepticas do Dr. Os cai 
Heinzelmaiin têm os vidros 
embrulhados em rotulos eu- 

carnados, sobre os rotulos vac 
impressa a niarca registrada, 
composta de tres cobras en- 
trelaçadas formando o u ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado con 

as Imitações 
Todas as Pílulas anil 

dyspepticas do Dr. Os- 
car Heliixelmann que não 

j apresentarem estes signaes 
1 devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Aiíentes ha 22 annos. 

Vidro 3^000 
Dúzia 30§000 

N. 202. 

Tornei a ver os braços delia, gordos e roliços, enrosca- carinhosamente, 
dos ao pescoço delle para apertal-o coni ulsamente, na verti- Levantava o recipiente de vidro collocado á bocca do 
gem apaixonada do espasmo. . . copo e erguia-o bem alto, para que a agua eahisse de lom 

Tornei a vero rosto delle mergulhado naquellas oh'as ge, fazendo ruido. 
de cabellos negros em desalinho... I Devido ao tremor da mão, o fio de agua não cahia 

Comecei a lazer esforços parti concatenar as idéas e re 
cordai me do que havia feiti na vespora. Não era possível. 

O dia de hontem parecia e confundido com os outros 
dias de um passado mui to remoto e do qual não podia ser 
destacado, Continiui' 

I»H. 

Mari| fdAeira de iVello 

Dá consultas <liai ia- 
mente tia - láutntuua 
litaiH.io, "iln.-: 10 as 11 
lior.u ila uiar.íiã. 

Atl ".mli! a ehsníados, 
poilm do ser procurado 
; quu aoci1 hora, uà mes- 
ma Pharr acia ou na 
sua i 'ádaaeia á ritá lõ 
da Ni vcaibto u. dá. 

ralsst pvbrcis 
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snceesso, para em r 

Fóvmuln õo «hi .-...acenHoo 
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NPI S N R .R(| \/P|RA 

Pomada poderosa, empregada com grande 

££1" S,7;^5Wff!r.s5s L^r'^ í"-v 

f 

^ ' u < \s M arq n es ? 

i <>(irgifto dentista 

% 

Al nu seu gabinete 
ü i ua 15 de Novembro 
N'.)"(, onde pode ser 
procu ■■ do das 8 ás 11 
da n 'aliã e da 1 as 5 
da tai ie. 

k 

4 

& 

tf 

kà 

íi. Ucnueviii ficíe 

v.^_. ^ 

opcui i.>t 0 par- 
l «>; n I' 

liariiMi eule :J. 
lá' Uíi sr- 

«?- e <• v «-j v- DA CODHUÍttlS 
^ das 10 l[if «s Jl 

Vltariuaeii Siom ,i 
Atíend» qualquer chauin-'-' 

ao na rnc una 1') ar n«( i,i ou 
< í( na sua residoueia —Rua Cie- : 

; Hural Oscilo u. 26. 

irurgifto - cientista 

Especialista em trabalhos a • 
i ponte de ouro dos mais moder- ' 
i,l0:' c aperfeiçoados systemas í 
u.trteamerieauos, garantindi 
uma hygíeno perfeita, loima du- . 
1 ação e osthetica belHssima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- . 
10 com face de porcellatia, d 
iodos os systemas e de todos os 
preços. 

Dhturagõej em amalgama, r - 
mcnto, ourificações, iucrusta- 
çocs, extracções de dentes jom- 
plciajneiite sem dor, com um 
novo anestesico. 

Dentes é dentaduras^ artiíi» 
emes, em vulcanite, garantindo 

mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

i vecuta qualquer operação dc 
•irurgia dentaria, sura de affe 
çoe? bocaes e orthopedia »dent r 

i'reç«M modieoN 
liua lõ de Novembro u. 48 

butre a LOJA DAS MOOAv 
' "rnmcía Sicard. 

o dgente da autoridade ficou 
; ^ombrado o pede dScuK 

I/.,iiído. «Queira perdoar, jul 
^ que era u,n macaco,'en 

S" me' P0de continuar a oOZdi O espectaculo». 
Maxim agradece, cud gestos 

proprwse elegantes, aamabi- 
16 d« autoridade e esta per- 

gunta a uma das pessoas da 
comitiva ; «Elle não falia h , 
ao que a pessoa respondeu 

* 0' 8e"hor, é a única coisa 
que na o conseguiu ainda fazer, 
mas de resto faz tudo quanto 
aos fazemos e até escreve car 
tas amorosas á machina. 

*oi tal o succesao que cau 
sou e n Londres a visita de 
J ixim, o Rei dos Macacos, 
que o rei Jorge, querendo co- 
"becer essa estranha persona- 

",e mandou-a ir ao palacio 
mde se demorou algumas ho 

'intíaí do íodas ;iã 
' P idoes ate a do namoro, em 
que elle è forte. 

Km Lisboa vae causar a ad ■ 
miraçáo de toda a gente e ge- 

indo nos consta será convi ■ 
•mo por uma emprezu tbea- 
•d para fazer algumas confe- 
meias mimicas, genoro muito 

eiu voga na actualidade 

DeDOSito : PHARM4C[A POPULAR- 

Successos do Pará 

Mulher que se degola 

- f. • 

Or, Fanstino Corrêa 

Conforme noticiamos hontem, 
(ich.i-se exposto na vitrine da 
• asa eonimercial do nosso cor- 
i ligionarip Sr Affonso Be 

ter, custoso presente que os 
mnecionario das Secretarias 

a Governo Municipal vão of 
íerecer ao nosso illustre ãmr 

1 Sr, Dr. Faustino José Cor- 
'■«a, operoso Intendente do Mu- 
nicípio, por occasiáo da termi' 
nação do seu mandato, no dia 

do corrente. 
0 pres«nto consiste num lin- 

do faqueiro de metal fino, com- 
posto de oitenta e oito peças, 

1 abalhado com esmerado ca- 
pricho artístico. 

O referido faqueir 

Lo segundo district* deste 

município, reside co n sua fa- 
mília, que é composta de sua 
mulher Izaura de Oliveira 
Freitas e tres filhos 

Está confirmado o boato cot" 
rente, ha dias, nesta cidade, 
de haverein se desenrolado 
íangrentns successos no Fará, 
relativos A política interna la • 
quelle Estado 

■ Confoi me o serviço telegra- 
tarefa domestica,que deve ser phiico de jornaes de Porto 

Alegre, a 30 do pass ido en feiti rapidamente. 
E o u n desses ■ omentos, 

D. Izaura que assistia aquello 
menores,! serviço, ficou só e aproveitou 

de Oliveira j a occasiáo para levara cab 

o sf u intento . 

m in 
kj u i 

— DE — 

< i iaâo A'Tons 
Freitas 

JC intín tempo, que D. Munindo-se de uma grande fa 
aura * rettas vinha aceusan ca,que fôra apreveitida para a 

L~,a8 Tf"68 de ído porco e piig aii -1 e les-quilibno mental que se achava, vibrou D. Iz mra pro- mentos, 
manifestava por aetos de for- fundo e extsnso golpe no pesco- Entre os mortos, conta-se o 
111M Jl ní»/-\ .. i - * * i I m > 

cortando a carótida. 

conseqüência do attentado de 
que na ve-pera fora vicüma, 
o Dr. Lauro Sodré, a classe 
maritima promoveu um mee- 
tlng de protestos que terminou 
por sei o povo alvejado a tiros 
de rifles disparados do jornal 
A Província do Parei. 

Nesta occasiáo, foram regis- 
feri • 

do Departamento de Cerro Largo 

á edebrar-so na cidade fie Melo durante os dias 
v9 e 30 da Setembro e 1u e 2 deOutubro de 1912. 

Aí <i i-1 a 4 

ma a náo deixar duvida algu 
m a. 

Se ipre que isso se mani ■ 
í estava, D. Izaura não cessi- 

va de dizer que a sua vontade 
era morrer e que ainda, ha- 
via de se suicidar 

- - - " • - -JJ V^V 44 a\j yj 
ço, cortando a carótida.. (Tenente da Armada Coelho de 

Immediatamente D, Izaura r0!^* 
foi soccorrida pelas pessoas da Lm 1101 ?rande ma9sa P0' 
, H s 18 a'1 pular, perfeitamente arm ida 

que se desvelaram em travou forte conflicto coro a 
procurar salvar-lhe a vida. | polic a, sahindo victoriosa. 

Leiloeiro e „comlsionista" JV 

COM 

Pelos populares foi ateado 
Ifogu á residência do Senador 

A infeliz senhora, porem, re- 

cusou se ter iiinauteinente ai r 

côfs" d'P daS 8UaS declara--lt0"ar 08 rc>- 'edios e prestar-se sionado pelisTévoltotoT. aP" çoes, u. izaura começou a a curativos, or lenand > que São esses, como dissemos, 
ser vig^da por pessoas da nada fizessem para prolongar 

familiaÇque fiscalisavu n lo- lhe a existência, 
dos os seus actos, com receio Effectivãmente, poucas ho 
de que a desventurada senho- ras hq ás. era cadaver a dos 
ia viesse ainda a re ilí-ar o ditosa h.-.niiomí, 
seu tenebroso desígnio. D. Uau • era casada como 

oeguuüa-feira passada aspes- dissemos, o deixa a prantea* 

lem.lh a falta iusbstituivel 
tres c cam inhas de tenra ida- 
de. 

rl segundo telegramma para a 
imprensa do Estado, os traços 
geraes do successo desenrolado 

| em Bolem do Pará. 
R apeitanto ao assumpto, 

dare.aos aos leitores todos os 
| pormenores que nos chegarem 
ás mãos. 

soas da casa de residência de d 
Izaura occupavae .sè na ím.-i 
tança de um porco, 

Como è natural, sempre ha 

, 11,138:18 01 easiôes, uma certa teve conhecimento do facto e 
. confusão originada por aquellft está agindo na for na da lei. 

Cigarros G XO—aca- 

a . | ba de receber o «Anna 
autoridade competente zem Oliveira.» 

XDE j=-'-WTJOTOS 

Kecebe gados em consignação 

ESCRIPTORIO EM MELO 

DEPARTAMENTO DE CERRO LARGO 

(até—30-8.) 

á 

m 
M 

Clinica inedico-cirurpa 
-do- 

Dr. Oscar de Sampaio 
VlANNA 

rEel. Zériiiodelloura i Tenente Sobinlio 
i .. : nu., -. 

—que é 
nm objecto de real pdor, tem 
s do . uito apreciado no local ' No vaP0i- «Juncaí» regres 
onde está em exposição. 8011 hoje o importante capita- 

Ao Dr. Faustino Corrêa, fe - • il8ta desta pi açu . coronel 
licitamos pela merecida lem '^'8lei impes dc doura 
bram. i com que o distinguira 
it amizade dos funçcionarios da 
In tendência. 

'tf 

to 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. ; 

Acçeita chamados a kl 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 

Dá consulta na Phar- 
macia Popular da l 
ús 2 horas da tarde e çg. 
das 2 ás 5 horas na 

\p 8Ua residência á rua 
v>; Júlio de CastiJhos, 

no 30. ív 

AdvoAdo 

Mogo desapparecido 
i  i . 

Cf. ... pnj" do littoial,tra- 
zendo os «'-n(dmentos dos cor 
pos aqu estacionados, o nosso 
esti lavol amigo Sr. 1 Tenen 

t Santos Sobrinho. 

Flores brancas--Fra- 

qnezi-- Fastio- Fal 

L» <t« Incoiniiiodo <lu 

rante oito uiexes. 

á 
s-s § =* K o enxa C/^í CO 

cn 
esn 

d 
o 

C/5 
t/5 

O 

• **4 

t/5 
O 

O* 

infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias— Garra- 
fa 5$800. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes cm Pelotas : Pin- 
tos & C. 

Co-i 
tre.ch   
Dr. Afi a. B irroin, fez hon- 

m 

r. Ui, M. e ^llva 
i 
'i (Juiz de comarca avulso) 

Síua 13 d»; Movem 
bi'o n. 11» i., 

1 

Estava cansado 
Eu abaixo assignado, decla iSleS mo^í b^^a0 C0' D' - Arbá m fi- 

ro que soffri horrivelmente de um «re-taur-uit» ^ em{.iem excrci-i. , á tarde, na Pra- 
uoasfendas numa perna, que j o jefeúdo nóço en nuifoíio lS úe M,io' 0 disciplinado 
cada dia ficavam mais feias! be«u relalonado, razáo peja 12 ^ ^to de Cavallaria. 

Uma co iipanhia do 5 7Ba- 
talhão de Caçadores, sob o 
commando do .Ca pita o fi-iziiio 
Augusm, VVüdt, foz. também 
exorcicio liontfcm, ná Praça 
Loramendador Azevedo. 

Majcr Cyrlaco Lopos 

Minha filha, durante alguns 
annos padeceu de pnfunda 
anemia, ficando um pouco af- 
fecti.da dos pulmões, tinha in- 
venciveí repugnância á comi- 
da, teve tosse, flores brancas, 

andado pelo seu illus- " 00 " n ri'a luez'' desappare- 
fe Sr. Tenencs-Coronel 031 0 mpom"1(,do durante oito 

niezes. Depois de muitos tra- 

a coovalescoip 

Exercícios 

m 

l>r. 

Bazileu Maíítis de Azeredo 

Advogado 

Eiu-urrega-se de todo c 
serviço courcni ente a sua 
profiosão. 
Escriptorio e Residência 

Rua 19 de Fevereiro n. Ifi 

e de um máu caracter; cansa- 
do, porém de experimentar 
reraedios extrangeiros e na • 
ciwnacs, tive a felicidade de 
eneòntrar o Sr. Pharmacouti' 
co João da Silva Silveira, pro- 
prietatio da pharmacia Popu 
iai, que aconselhou ' me pura 
tomar o poderoso Eltxir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e\ 
Quayaco, e com effeito, fiz 
uso de dlgumas garrafas des 
se preparado e em pouco tem- 
po fiquei radicalmente curado, 
t- por ser verdade passo este 
attestado. 

Pelotas, 2 de Fevereiro de 
1880.—Pedro Morotò. 

(Firma reconhecida) 
Vende-se nas boas pharma 
cias o drogarias desta cidads 

Casa matriz 
Grande do Sul—Caixa Postal 
fab—Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio dc Janeiro. 

qual tem sido muito lamenta 
do o seu desappareci.nento. * 

Ouviu a nossa reportagem 
que no dia era que se deu o 
seu des ipparecimento. ha 
quem o visse, tomar passa- 
gem para a visinha vilia de 
Artigas. 

Maj, Marío Cosía 
Em um automóvel da «Em- 

preza de transporte», regres- 
sou hontem. á tarde, para o 
Arroio Grande, o distineto 
Intendente eleito daquellc mu- 
nicípio, sr. Major Mario Ma- 
ciel Costa. 

Annlyersario 

uai/M.D e 1 «Io Porto S.~ t eJotíís—i\io t „ ; i i- ■ i 
C o v mho preferido pelhs 
Sras. e pessoas de traiamen- 
to, pelo seu agradubibásini.) 
pala dá r. Acha ie a venda na 
secção de varejo da casa Ra»j 
che, Leite & C». 

■~tó. a. 

tamentos e kmed os, melho 
rou rapida ente o ficou boa 
com uso do RKMEDIO VE- 
Gl TA RI ANO DE CRILVIAN 

' 'epois de u n ez do ustir 
o «Remeilio Vegetariano de 
Orli naii , appareceu-lhe' no 
va aente o iucommodo, e até 
a presente data, está perfei 
tamente boa, gorda e sem ter 
mais quilquer doença. 

I*ab l Pt.rez. 
Montevidéu, 19 de Abril 

de 1911. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi Iro 

No primeiro vapor, to ará 
passagem para o Rh, Grande, 
onde vae presidir u a com ■' „   
misão, da qual fazem parte 9$80t), 
dois officiaes do 12 Regimen Agentes geraes ; Silva Go- 
to, o Sr. Major Cyriaco Lopes "'es & Corap.—Rio de Janei- 
digno fiscal do 57 Batalhão ro. 

A tentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

VencinieDtos 
■Serão pagas amanhã ás 

praças, dos corpos desta praça 
militar os venciu entos corres- 
pondentes ao rnea de 
proximo findo. 

Espectacülo 

Coramemora, hoje, a data 
de seu natalicio, a Exma. Se 
nhorinha D, Adelia Dutia da 
Silveira, gentilissima filha do 
respeitável cavalheiro Sr. Ca 
pit o Severo Dirtra da Silvei- 
ra e digna noiva do brioso 
official do Exercito Sr. 1° Te- 
nente Alcibiades Pinto Bote- 
lho. 

Parabéns. 

Juncal 
Ancorou hoj-e, pela manh - .   

neste porto, co procedência " uo8s0 d' no eorreligionario "VV^T" U?U11I,80- 
das cidades do littorál, o va i Sr- Capitão Oly pio' Suzini AnN8 de pnacipi ir a repre- 
por «Juncal,» do «LIoydBr r ^"'Piietario da c-cneeituada 8enífÇào' 0 noS80-cornPan1l-ei' 
zileiro,» que para alli regr. s- ^nsão Jaguarense.» ' 10 Ií.!,rb^a- Neto recitará uma 
sarà no proxi no sabbado 7! .(  poesia de sua lavra intitula- 
do corrente. 

Com a representação do 
Agosto sensacional drama AdelinaM 

lavra de Damasceno Vieira, 
levarão a effeito os applaudi- 

('IVmnÍA Qnyini dos amadores do centro Dra- J (11 pi J üUZiIlii matico da Unido Caixtiral, 

Para as capitães platinas 'llaÍ8 "In espectacülo no Thea- 
seguiu por via terrestre tr0 E8Pe'an5a, a realisai-se 

eorrelivionaria no P^ximo domingo 

ICopelücbaTBramíl! 

  - 

Azeite <íe Oliva  
Refinado e puro, artigo sem 

"aJ eó na sucção de vatejo 
•i(ã eah i Rache, Leite & Ca'. 

da «Santa R ,3a de Lima.» 

«nia^í para pagamento 
ne imposto «le consuma 

Vende ve A' % Sitnação 

Usando um remedio 
e alimento podero- 
so, apreseniou e as 
segurou a eouva 
leseeuça. 

Curado da gravíssima en- 
fermidade palustro que, por 
mais de dous mezes, me cm 
servou no leilo, es ,va de tal 
maneira fraco e exgotado que 
era com grande difficuldade 
que me levantava e conse- 
guia dar alguns passos; temia, 
agora mais pela minha saúde, J 
dutanto a convalescença, 1.0 
que no período agudo do ac-1 
cesso p ilustre, tal era o meu | 
e-tado de fraqueza. ' 

Feliz nente, o meu medico 
a-ststente iudicou-ine o «po- 
deroso Torlificánte» IODOLI 
NO DE OHR, e, com o uso 
desse leinedio, que é, ao mes- 
mo tempo, um grande alimen- 
to, consegui restaurar rapida- 
mente rainhas forças, sem re* 
cahir. Estando certo, porém, 
de que unicamente ás pro 
oriedades curativas do «lodo- 
lino de Orb» devo meu pronr 
pto restabelecimento, aebair 
do-me agora forte e tendo re- 
cuperado alguns kilos de pe- 
so, faço publica essa cura para 
que delia possam outros co- 
lher 03 resultados que asse- 
gura o uso do «lodolino de 
Orb.» 

Jacintho Dias Júnior. 
Recife, 14 de Junho de 1911. 

Mcção Livre 

Club litrucçlo Recreio 

AVISO 
Tendo esta Sociedade de 

tratar da reedificação do pres 
dio social, por approxiraar-e- 
a ópocha determinada, avisa- 
se aos Srs. subscriptores de 
acções que terão de fazer a 
entrada da 4». prestação. 

Roga-se seja essa entrada 
feita na maior brevidade, visto 
como d'ahi dependerá a regu- 
lariáaçáo do orçamento. 

Jaguarão, 2 do Agosto de 
1912. 

A Directoria. 

O «lodolino de Orb», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso succedaneo do 

ássociaoão do Tliea- 

tro Polytlieama 

Esperauoa 

Est , aberta a concorrência 
para o arrendamento do Thea. 
tro pelo prazo de um anno a 
contar de to de Outubro de 
1912 á 30 de Setembro de 
1913. 

A concorrência terá por ba- 
se as seguintes condições: 

Ia'— As propostas deverão 
ser apresentadas em carta fe- 
chada no escriptorio da Direc- 
toria no dia 12 de Setembro 
p. I. á 1 hora da tarde, hora 
em que serão^abertas em pre- 
sença dos interessados que 
quizerem assi tir. 
2a.— O arrendamento será 
pago mens-almento dentro dos 
primeiros 5 dias do cada mez, 
3a.— O proponente preferido 
eaucionará Rs. 2:000é000 co- 
mo garantia do eontracío 0 ■ « — . - ■« •«yAyj *** \y t I 

diremulSt íS Ba(',lhau' Perde^ a referida somir.a si cias emuisocs e das prepara j • . 
ções iodadas ; formulado jl-I ar e cllmPnr a cláusula 
pecialmente para o tratamen-lj2/ 
to de creanças e po; ts ane- 4». A Directoria reserva-se o 
mie. s. Indicações ; L: phatls- direito dc acceifar a proposta 
mo, lacbiti- 10, : --mia escro- 91Je mais convenha ou de 
phulose, escropliula, diarrhéas • recusar todas. —— —. — - : ——  —- | , - -v' ' ui- v-'". \ raiac s 

PEITORíLJE ANuICO. PhLOTJNBE - AS CHAMADAS MãS SECCAS " 'W do «Qm.^nho. osr 07^ -.rrp 7—  

CARASINHO, 4 de Agôslo de 1909- IHmo. s,wtEduai-do C~S ^ri.™ de,,ositario geral a carta : 0 ' : ' ' e®PolltaOÇamente, di 
roso «Peitoral de Angióo Pelotense.» Eis o caso - Minha fílhiniL'pr-t rí 1 .01 ,\s-l em a presente por fim in formar-«ns de ms um-, inundo . 
k seccas, que me fazi .nsfantemente pensar na .de de constituição débil, soffria de unia ''L^L 
tecificos para taes n olesims. já quasi sem esperança de s-dv',,- im-, Pu Do''OIS de experimentar diversos medicamentos mie    á cila adas tüS^ 
> que com um só vidro ficou ir.ha filhinha curada radie. d-L. •nh.. siirLÍ es- "f-'^ V hora felí/Iancei mão dé vosso preparado poderoso e tenh. aÍ5^fisf,,n-UnCíaí^S c?mo 

r desta o uso que vo- convier,— Do amigo obr.—Círeeorio de c-perança a outros nas mesmas condições Sendo est-í LVd L s<líisíaÇao de dizer bem 

mi todas as pharmacias, drogarias e casas de commerciu. Deposii "•mrulT "- ' í í do <(Carasi
(
r!h *-T4 Peitoral de Angico Pefetense ^ V erdade, podeis 

-rua dos Andradas. * serui:^. iaíãaiíklaardo C. «Iqneira-Pelotas, Rio Grande do um xv^rí' res^uai'd0- Vendé- 
UI—i\o Rio—I^rogaela ,S. M. Vacile- 

B;coí'A! 

rado. Amoriso vos a faz, 

Putros informes, ser o minis- 
trado pela Directoria. 

Jaguarão, .10 de Agosto de 
1912. 

Lar do de Tavares ixi te 

Director Presidente 

ucsl V 

r~ F vLIJVEIS LRQPi )A^ 
,9 sto que uma í Ihl j, , 

õ-om o emp ego 'ò xaropi 
edio, pois que na imr 

conseguia nas noites am " 
uso que vos opprouver e 

I\ A O BROMIL Illmos. Srs. Daudl ,1 r rT\TiT r 1 i- t ai 

la de uma fortec-quoluche . nhilii Alegre. Amigos eSenhores. A(- 
, Aa ccasiãoo ensejo de anrecd u- m ' 'f inamente, curou-se radicalmenle 

" ^r> qiIe '"'ilha filha comecou á . rr-mi''f CUratlvas <lesto Pod^oso re- (Trj> -is suffoeaoões que Procedei , .L m i'ou;te conciliar osomno, oquo não 
■ -Oceada «l<a iniliieniiia beneflea do vosso inilugLso prepa- 

T T-jt • 
• 1 ive. 

ide ao 
>res, devido á 

Mgm 1 '''conhecido, --Afonso Selbach. 

proclama 
: aber que pretendem j 

c:! ' \ José Dalberto de 
to 1 iz e Da. Maiia Deolinda 
U -s Garcia, naturaes deste] 

1 . solteiros o residentes 
. ''dade ; elle filho de 

' '3 Vieir dc Souza e D», 
Francisco Luiz L , bi echots, Li^rL' peixeira de Sousa: 

retirando-se para a Furop c j , 1 Agostinho Men- } 
não tendo t> r, ae dcsnidíi Borgese Maria Joanna da' 

| cunha, adoptiv; " 

Despedida 

Ejípcsi 001 o 

feira 

se pessoal 11 a nto 
suas relações, o 

as pessoas de 
faz por esse 

meio, oflree» ndq-lhes seus 
prestimos na Abbadia deAver- 
bode (Bélgica), onde se de- 
morará algu 1 tempo, 
Jaguarão, 2 de Setembro de 
1912. 
   

Primeiro proclama 
laço sabor que pretendem 

casar-se,Mathi. s Antonio Qua 
di-o e Eraiiia Antonia Quadro' 1 

naturaes da Republica Orien- 
tal do Uruguay, solteiros e 
nosidentes nesta cidade ; elle 
filho legitimo de Eleulerió An 
tonio Quadro e Maria Antonia 
Teixeira Quadro ; ella filha 
legitima de José Antonio Qua- 
dro e Deolinda Alberto dei- 
xeiia. Se a . iicm tiver coniie- 
cimenfo de xímíi- algum im 
pediu ento rem < -u para os 
fins de dire to. 

Jaguarão 2 d< Setembro de 
1912. 

O 
J- R F.uia Santos, 

12* a 9) 

■ ";i- 'doptiv, do advogado D 
í i !• al Nums Garcia e sua iN 

"jlier D» Joaquina Arze- 
anda Lii',a Garcia. Se alguém! 
"ver conhecimento de --existir; 7 

algum in pediu nto, accuse-o 
para os fins dc direito. 

Jaguarão, 3 de Setembro de 
I «.M zL 

O Escrivão 
J P. Faria Santos. 

(2*. a 10) 

'l/i 10 

Bxposiçito-foira com todas as regras de 

concurso uos dias 

^ egundo proclama 

10, 11, 12, 13, 14, 15 De Novembro de 191Z 

Oestribuição aos socios, de sementes es- 

pcciacs e i-eproducloi-es puro sangue 
Faço siber que pretenden. 

casar se, Glyi crio Dias e D. 
Petnma Ribeiio, naturaes de 
Ri-puiilioa Oriental, solteiros a PíwIí.Io^. .1^ . 
rcsid mies n'e.-tn (idade : elle «"dos <le local 

■ lillio natural dc Peirona Ramj- 
1 res ; cila filha natural de Re- 
inicia Ribeiro, Se alguém ti 
ver conhecinienK de existir 
ahnm impedimento accuse o : 
para os fins dc direito. y 

J-f lornó, 5 de Setembrojde | 

2X 

P^jiplíXSZ&S, 

 Kseiiptorio Rua 15 de Novembro n. 16. 

r, 
IT I 

• • • 

Híx r velho ■'iaglo 

Assim, è preciso qut 
Ora prevenido vale por dez! 5) 

';io0»v^ba'! ■ P01' '• ''to'i'«neia própria eVa.v.nli-, exdo, que as verdade!tas 

IE3 T X»i XTX-j 3 
^'£TTX~JDmZ-BJPi 

—DO ~ 

■13' ET A. 

Dr. E. f Heinzelmann 

qve contam 30 annc de „lm„p|,„s . curas devéras assombrosa., manipuladas pela 

w ¥ál i„ HCPIÇinálIMlN! 

sa0 as que tee,,, 08 8^"i"tc distinetives como abaixo se vê 

í yx\xxW^íl'(l^pepti( 
cttf 

Approvadas pela 

Exma. Directoria 

Geral de 
^;:x:pc::j== 

4? ir- 

'm : 

Saúde Publica 

do 

Pio de Janeiro 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

I 

flST í II 
1 

Benco da Província 

I)() 

GRANDE DO SUL 

I ír^í)AÍ)(> EM PORTO A LEGUE 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

j J Df. E. R. Heinzelmann 

manja 

Eli^ií1 de pOfjueifa 

| JoKio GraiiJe è Sul, Brazil, em li de-júllio è 1858 I 

f TI ' 
II 

M/i 
m- ' n 

ê Ê! 

■ ;Wv:V ■; • 

C A FITA L 
CAPITA C REAI ISA «in «00:000$000 
FÜKDO DF ín SFK i 5.0«0:000$000 KC.SERFA 6 11G:««:$;{o» 

cãha matriz 

riiai de Setembro 

Vidros eivoltos em ÍÍOTTLOS VERMELHOS- 

Aa cenS^TM ASJo] ' l>ttuU8 «"''""-V Tepticas..- 

regisno n ,. lormula tío D.Le. j Hcãnzòhnaun ' "V1'61' '1 <'« «aúde Publica, do.Jíio de-janeiro, 

Sut. h'a* - ViU ^ geral : M. Morates. Esta.to do Rio Grande do 

legitimas pílulas (Assig;. Vlí" ÀRt. 'heIXZELM AN X '' por nil* «ersm os próprios das minhas 

áTTIFfMC ãái . 

,1c curadas no <«j,aS„ dc 30 anno,. alicia,„ 

e a..caçoaai esle sanlo rcniedi» 

), fSlj, I C031TS " n^XTTXITO "CrTIl. 

ISo. «iSJZ -'I' W*» os princb 
Desconta e cobra saques"sol r« lf<en.tlUi.b America eEuropa. 

, Abre contas correntes credor e s pnu
t
ci"a^ cidades, 

e vende ouro'amoedado"8 

Endereço telegrapbico para 

matriz e filiaes PRO MINO IA 

■Í- mí.'9 í» Jt 

íCogueiraíalsa, 

íj f AROBA ÉiüAiACO 
|i L^ioddrado})/^ 
i depuralivo dõ Sõngue 

HRI 

1 'b;?^ 

t'2 
« 

4^ • : 
Cd 
a 

ÍP''i 
L.--. ^ 

n CO Va 
^5 

\ 

V- 

pílPíHftí 
07 

ir, 
| ( aixa -le Depósitos Populares 

1 ?.eí!,'mbr0 dl'-idÒ9dL1j?"7iÇ/t?j;.7l
a<7ierl5,'tTedltra1' d» 31 (io j. 

| Estado do Rio Grande do Siíl li ' 4° Gover"f do i 
l1. »'•'», Filiaes - agem-ia , «m i ««?.. 00 estabeleci em sua Ma- j 

poi-tm a - ,0 1 ' nn f? espi'clal Parn pequenos de- Et 
Retiradas até LOOOfOih; sLm JUr0 Rnnual de 5 -1* t 

dividemdoh e juros 

j Nesta cidade j 

1BUA 15 DE NOVEMBRO 41 

: 5»; • ,, wsrtr s-r-s» 

l ; i TSvT'kr ':. A *• 
; : do por este motivo preciso comb s á maL minVmüin li«i)ositóon Ca,''lct<,r provenham do estômago seu 

.santo remedio afim d,- V COm 0 « " imun-diato do benéfico e 

j-s ao estomago Vlntestin t, ^cnu.e.m mV''t^ nas enfermidades e dosarran 
taes como a dyspcps'.-,, p, 'd ltre>^A (iiglrttl Jeso ^dLe^T8'?.^110 iU'01l!PH.ll'iam aouellas, 
m fíJI a rA8' eilxa(íu<'eas- coli is iicpatiCRS, iotorici.is, catharro v• i - ÔCA\ 'Uoil,a in^tinal, verfci- < o ligado, impureza do unguu paipíta^Ôes do «oraeãn ní •' a^ ai nus humorôs, engorgi tameu- 
lidade nas irregularidades a.is >.m ms. ^ ncvralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
Uslas piluhiN foram sdoptadas ik» fvoxr.i#.. * * . 

Sa.ia Policial do .Blc ..anel.."^ ZZlTSn '«SL™ 

^ ífial» de 2 •fimlio dv IDOS 
Jambem foram ndop/ndns noc /,o,-c , 

Beneficência de Porta Alegr ^ Pelotas '■ Pio Grande ^ * S' PorluVHe'«*■ de 

FrcmitKlas em varias Exposições 
ven a em tohas ^campanha e cotoniãs 

ilnptia Emílio {ta» e |)npt |ij|m 4, [je||01 u,,^ 

: M. Moeales 

Depo«ito geral para todo o Ò 

brazil e 6xtr;uigciro 

ilIWBíipOS n 

I» 

i í .... 
mÊÈ. 

: 'to ' ; : 
i ManjécmPopular :íííí|I 

õpMrós 1 

VENDE-SE 

um excellente carro de 

- -autuar ü^^rygiaiga^gaBaggg 

Ciidernetii perdida 

Ultra chie, para banquetes 
na officina de nbr.is d'9 Si- 
tuação . 

- - —  

■!0 rod"s. uom o competente rt caderneta n. Pnor 
arrean eiito. e uma parellu de 1, ,Ca,Xa Econômica des- vd.vJ 

ta cidade. j c-;i vaIlos puX.td ores. 
Para 

CüDlBIlSSOe? 

VENDE-SE 

ver e tratar com seu Marcos Jesé «le Lelva . cou. 
inumca aos seus amic .s e no 1 

m i .: WL' . "j 
  

1 IÚCQ (lUG cura asyphilis 

proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

A bofo-boracica;' 
lestias da pelle. 

Cura 
mo- 

Quent a tiver achado, equi- 

residem'/''V1' 'eva^a íl bli,,u que reabriu .1 sim lesiaencLi do fer» João de Oli r,r« »-. ■ ^ 
veira Alves. - TOTlí 

li IO i 
commissões, 110 pn lio qr. 
truiu. recentemente á rua l 
Casi ilhos n. 44. 

MAr..,ellada branci-O 'ò.",'t ff? 
; os luel fiores preços. UeeeL - ql 

consigiiuoão c iucniobo- 
de, iwefhor m> genero 1 

"o armazém de Rache feito TT em   - 
& Comi» ' i 6 collocur dinheiro a jin 

-iinute módica-commãsão. 

I ma casa a rua Cu- 
ruzü n811 em 'eirenofo- 
reu-o com ireia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com; 
!. ,2o de frente e meia 
quadra de fundo. 

Parq trotar e dar in- 
íormações 

ARXOLDO FRANCO. 

Tosse ? Bromil 

WhII^ Ovei1 

O melhor calçado Norte Amo- 
ricano. 

Únicos agentas em Artigas 

M l XOW IHhon. 

cura cons- 
lipações, 
Jefluxose 
influenza i 

em 1 dia. ao sr livre. Vidro i 
2$000. Em todas as pharma- i 
cias. i 

w"   ,, ii | 

Esoinlias e eevemas-- 
Boro-boracica- 

111 

toe 

e -chimico .fortõ d» Silv»MStlvelíT ' niri- ii— — 
autor 1!' xir de" o^eiaira, 

® do Pharmaceutico 

0*1 v,TV0conbeeido, Expulsão iTim Uiafá do- vermes (Lombi-ic^Y jjbg# i ê, & (,j r r^:_ IPopulur—Pelotas.Vende .>e iodr. s p,. -U '" Mweral 

Grande do Sul. • ' -as e i--roganas—('asa Maíiiz, 

U 1IXA UO iTAU 0« 

Hie DO JUL Uvlols 



4 

p f 
111 

PlwIímíi o uso que entenderei desta u inha declaração. 
Dores do Cauiarinanu 

#' 41 

De V.Mces. Alt. 

m 

w v^m 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiistãcção de cornnniüiear q io Res- 
soa de dnlia fa' i! ia, so^ Vendo de eólicas violentas, por oce i- ião das ens- 
íruaeões, iico.ii radical me i te. curada, com u < vidro cie Saúde da Minho ■. 

V: igò Ali ITILUl EMÍLIO JENISCH.- -Nesíociauo. e íaoncante de herva- ade 

/EãlDE-SE 

I. ma r.wti á rua Ge- 
ne1 al Bjrroto n- 29 es- 
qidna dcs And radas 
coui pai30 e grande 
quintal c ^ arvoredo., 
ILsta no ue pstro Tor-j 
r ais. Pqfa ratar com ! 
João Alai ti is da Silva. 

u iie 
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p 

DE 

ovae 

w. 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0, 18 X 6 
(i é 4— ) \È o mais preferido em todo o Estado 

    t —.— » l 

i eidi tie canino Resistência . 
Comprimento 
Peso . , . Wnde-so D6 braças de le- 

gm de cani pc, da Fazenda do. 0 t(.in om.tPado 

\ i es, to 10 tapado, o esta 
beleiiraeuto d > mesmo campo, 
contendo i as.i de material em 
bom cstido, 1 grande galpão 
noyo dt material, tendo junto 
ao mosmo 3 com parti men tos. 
1 lai heire recentemente cons' 
tiuidt jaiu t velhas, medindo 
15 a etiij: de comprimento, 
0 si g.ieii de pedra, 3 corraes 
de tran o^vj ('ois cercados com 
terras eçeciaes para agricul 
tur,.. 

• ) « oi } rador tem preferen 
cia i cempi i do gado e ove 
1 As c Utl jnlcs no mesn o cam• 
po. 

Ca ube . --e arrenda a parte 
de 4 maiores. 

Pata trata, com Severo Du 
tia.— (ali Abordem.) 

ela «rua 
procura 

... 970 Pilo 
. . 477 metro 
.... 2.) k lo 

extrarodi tat :« 

iVeAZEM^íiV-iVSiniV,. 

—DE— ■ 

r/ic dotara ftlves 

Venta:, por atacado e a varejo 

i isc: 
vi# 
M 

JKC.ÜOJ nOLHVMi 
m 

Mi A O è SER AL OSORIO, N"'. 40 E i'2 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES - li 
# 

" *■-' 

WÁ $ Al 
mtm :ís 

jp4 ' ('■ ■.; dA ko isàà-xs&f-mS 
A; 

»Í'.- 
i.if 

m 
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HOTEü PüAClDO 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

Arame farpado de aço galvanisado 

Al arca GA ÚCHA DA Registrada 

| Resistência 5t 
íARA\ IDO | Comprimento 50. n etros I GARANTIDO 

1 Peso | 
A c no ■ finaria procura (Peste arame, demonstra exclusivamente 

v. pvetbwnvi.a que os Srs. estanciciros d io ao artigo, não só por sua su- 
tn iioi «.uali ade como também, nenhum outro arame farpadoofferecc as 
.anuigea. r ei ma doscriotas em resistência c medição. 

SC VERO ALOEMIRO PIUMA 

UinICO hecebedor em JAGUARÃO 

Completo i ortimento concornentc ao r amo. Espo, •ialida. 
V de e o \ ii bos Cognaes, Lict res, etc., etc. 
a K'ce .elo todos os vapores generos de jrimeira quididade- 

• f fazendo o (regues arquisição de mercadorias betr fiesqui- 

Tem sem>re era deposito champ.agne de aiamadas mar- 

ãl" 

Vende-se 
. Jm s iperior carro com qua- 

tro roii?, confeccionado ai 
capriclc, para nm ou dois! 
'cavullr 
In d rm.içõos na geren a d'e8 
ta follvi. 

(ate»i? Ord ) 
—nwrwr^i. -■ . 

.Kl 

'i ^ 
. •, i. i.hus 

í l'ni ch- rutos "«ou nliiM ultra. 
UU ' ^ ' ft 

. • i cas. rt.il i»' lei Ias bola el linhas Duchen, Leal Santos, etc. 
' ô Esta via-t i prima no largo deposito que tem de Ünas con- 

;V. servas lacionaes e estrangeiras. 
S- ' a u il i casa nesta efdade que UispOe «le uma 

1 , \eeIJ -»ti- j ii-i iucira para entrega rte geueros a «lo- 
í: l uirilio. 

'/ l .uileicçu telegrapliico : OMVEIKA-Telepltone, 68 

'■m 

SM 
-N A 

. «G? d 

Kão Teme competência 

- mm ^ 
ü • '•r -i? i A,--1 ív ^VÃ> ■< V. T "-r .J -iV ' 1 

ft /X 
ff ;< 

ft xcf. 

»,nm -JaibareDsc. 
D 

A Macliina de Gostara 

oxsxa-rxT^-iL, 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcçào solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
listas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

nnparavel Original Victoria uma reputaç o universal e 
j se.m precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
; urguezas e de operários, e e n todos os bons alelieres, esta 
lan achina Oiigíiial Victoria em primeiro logai. 

. Jo ia casa coníeccio- Pelo seu echanismo simples e engenhoso ella não pre- 
nani-se colchões de Lã !ul>-a de lep trações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
CPÍlia e pallia.Fon am-Sfe Trlgloal Victoria offerece por eçtes motivos aos seus com 
(livpí s * iVfoiTif l C<1- 11«dores uma garantia séria e iSimitada ctivo que a torna 

. , i ' | ' [lefeiida mr toiios. 
(flmaoCie molas (- empa- Superioi a qualquer outra a Original Victoria não 
lha Cadeiras e sophas.' teme coni oirencid alguma, 
Potf-ae, tamber 1, excel-, Desonfiem das imitações e exijam a verdadeira najca 

felli C machina para Cgr Original Victoria, sem a qual não pôde havei garantia. 
dar lã. HlHP 

Rua And. arlas, esqui- üinco recebedor n esta praça 
da General Parrozo. 

APlíEÜILECTA 

DE — 

DE 

PLÁCIDO DA (jOSTA CARNEIRO 

Este Hotel tend" passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel tre.L ueziã em tf era!, bMm trato, commodos es* 
peciaes, liquidos finos e variados, por preços mó- 
dicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Praça Marqnez «lo Hcrval,confronte a Igreja Jlatriz 
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Rache, Liei te . 

■jüc . de / iif.usti Leivas íl C, 

♦ 

Filr es em Pio Grande 

ART1GAS (R. 0. ÜRÜGÜAY) 

Impor taçãi directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de ferro gáhanisado, Arame galvanisado marca 

índio, Oval, farpado e out os, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas espcJaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes dcs afau .idos cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Allerto Bius. 

Grande Stoek de maUbú-us paia aramado e construc- 

ções, ccreaes e produetos nacionaes 

Únicos re» ebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

lolina. 

GOMPdílM FRUGTOS DO PfllZ 

T^r. .o-"'Xr^.xe^.o 

^ —   

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
e: 1 idos, de todos os typos e qualidades, que recebe por to' 
dos. os vapores, bem como confeccionados em suas uffrcinas 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para ho nens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Pet mnarias possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin. Pi"er e muitos outros. 

Gramie variedade de objectos de louça, vidres, cristal, 
< entros dehneza; aorta jóias e tudo, emfim, quanto é pioprio 
para presentes de casamentos, auniversarios, etc. 

    — 

üma visita a A PRED1LECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

'WCâOC-TCU 

X 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortído de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egrfeja,co no se- 

jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
fnais fino, estreUas dei . 
todotimanho, damas.v;,tmmoA* silas 

   "rn0- 
toda ciasse e outros ar- Para informações na 

Vendem seaexcellen- 
te ehacara, situada nos 
subúrbios desta cidadç 
com magnitica casa de 
a ora dia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvorech frueti- 
fero, qne pertenceu, arr 

i gamei ue á Ângelo Ro- 

ligos congeneres.— X. sei O encia desta folha. 

DE 

SOUZA &C01VIP. 

Pnitoros scenographos e decoradores. Ei ir- j 

preiteiros de pintura e caiações a caí, a mato-i 

lim e cscai iola. 
Odicina de pintura e desenhos. -Rua Gene- 

ral Menna Barreto n* 3 esquina da Rua 15 ue 
Novernbio ir 102. 

Tratam toda a especie de pinturas desde a 

ais simples e barata a mais luxuosa. 

Salvaoao de quem seffre do estoiaaáo!! 

SÓ SERÁ DYSPEPTECO QUEM QÜIZER 

Ksias vi'itl.,das acima ditas f"in sido iunnmeras vozes compro- 
\ atlas po. r u ik'i osissimos doeutos lo cstoniago e dos intestinos. 

(•Ei <ir- digestivo Leivas Leite, oxcclle.nte eupeptico o digesti-• 
\o é pieparádo ,out ingredientes dó piimcira orjem, sob severa tis- 
stli/açáo . „ . 

As lí^C'lões diffic€S>i, dores do estornado, dyspepsifts, faitio, do- 
res de eabeça, erabaraqoH gástrico:-, atonia intestiiial moleslia todas 
d vidas ia o someu to A pobreza dos - nccos digestivos do estomngo, são 
maiavilbosaineiite cofubatidas pelo Elixir digestivó Leivas Leite, phar- 
inaceuti.ra em Pedotas 

(•s ilinsua lós cliukos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsqne, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo íle Sá, Rompeu Souza attestaram 
to li)s os b'óiis e(feitos de . 0 poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leàv, Pia ; Pinheiro,. Satliu d; Leite, A Mas- 
son, Ferwita tantos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
iou como priíu 1 os, consta itcmeuto, o Eiixlr dlgOStiv 1 Le vas Leite, 
eu seus doeot's. E' melhor tfoi qualquer outro .preparado, estrangeiro 
ou não, e umito mais baratOi 

Acha-se eui todas as boas phsinoacias « drogarias 

Deposito geial:-Oro»âPÍa ile üiardo Ü. ^queira 

PUUOTA» 

reços 

G-iranlem a perfeição de seus tra- 

balhos e honestidade de seus tratos 

)DIC0S 

de seus 

II 
uW 'M hyL ,!Íül'('") 

RMAZEM10 DE MARqO 

DE 

'm 

OlQ MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

íU. 

SI Rua— Iode Novembro — 81 

Este estabelecimonto continua sempre com conipleto 
sor-' uieoto de geueros nacionaes e estrangeiros, seccos c 
molhados. 

rerragens-^-Cojrfpleto sortimento de-f&rragens de to- 
as casses, louças e vidros. 
tlateriaes «'<>n.,«ri»cçõey—Taboados. tirautes, ií- 

. tellias de zinco, barro, terra romana e cal.^ 
Deposito irermaiieiue de vinho do todas as classes ara- 

es e madeiras para aramadoá. 
1- çucios «io l*niz—Compram toda class», gagando 

ma1- alioa preços da.praça. 
Vtnnpram e vendem oni-o amoetlado 
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Hotel F 
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Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci mm to. sob 
a direoção co npetente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, coutinúa se npre a empregar todos os meios 
para bem servir sua hu uerosa freguecia. 

Dispõe de explenlid is salas particulares e 
para mustruarios dos srs. caixeiros viajanesto 
quartos para banhos frios e quentes e tod i o es. 
demais melhoramentos necessários a um es tabele 
eci":,1 entode pri nei^a orde u 

. frMenu» "Strupre variado. 

I 

ELIXIR DE GALEGA 

Aügaieüía o tóite das mães q«e amamentam 

VlDi^O 

A' venda em todas as pharmacias 

J 
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Quem dá mais ? ! Quem dá mais ? ! 

No Banco de Portugal, e no resgatado as suas "jóias, num 
meio de toda a eipecie de eu- gesto digno, para que tudo 
riosidades, fez-ae o leilAo das aquillo, que fôra um pouco 
jóias da rainha Maria Pia, de prestigio da realeza cabida, 
num deslumbramento de bd* não apparecesse aos olhjsga- 

lhantea, saphyras, amethistas,; nanciosos dos joalheiros de 
pérolas, dos diademas, dos Paris, Berlim, Londres e Vien' 
brincos, dos adereços, pulsei-1 na, que vieram disputar as pe- 

ras e collares. ! drarias de uma filha de Vic- 

Tudo aquillo scintillara nasjtor M'inud à8 mriOÍ Pobr,?' do® 
grandes festas da cô.te, fulgi-,seu9 de 

rei da Italia fez isso em rela* 
qão ás jóias do noivado de 
sua tia, as quaes lhe offerece. 
ra sua Patria, ás c uo no seu 
bragal trouxera. 

]>. Manoel, apesar da for- 

tuna dos avarentos Orleans, 
mandou tanlo litigi ir para as 
obter como se bate pelo seu 
prestigio pessoal. 

Some-se, desapparece da po* 
litica, v'ae-se apagando, como 
uma sombta que começou a 
perdér se diante do seu cau- 

dilho, na hora da batalha, e 
acaba de ao liquidar no mo* 
menlo das maiores luetas: as 
da dignidade. 

Entre aquella multidão fas- 

cinada havia,comtudo, alguém 
que, mesmo sem querer, evo* 
caria a figura de uma encan* 
tadora graga da mulher dona 
daquellas jóias, no tempo em 
que os cofres do Banco não' 
albergavam, como um Mont 
Pitié de rainha», os valiosos 
adornos de uma famosa sobe- 

rana. 

O vice-governador do Ban 
co de Portugal, sr. Augusto 
José da Cunha, lembrar-se ia, 
apesar de ma th ema tico- -os 
homens de números têm as al- 

mas aridas—do» dias em que 
ia dar a sua lição a d. Car- 
los e ella assi«tia ás explica" 
ções, tendo no regaço as suas 
lindas mãos, com algun» da- 

quelles anneis. 
O proccdimei to, como rei, 

do seu antigo discípulo,"tor. 

ra nas horas bôas d i realeza, 
nos banquetes de gala diante 
dos príncipes, nas ceiemonias 
aos olhos dos palatihos.quando 
aquella rainha passava,com a 
sua cabecita fulva bem qrgui" 
da, por entre os vassallos 
curvados, arrastando a cauda 
do seu manto e gerando um 
rastr j de admirações. 

Quem quer rainhas paga- 
as ! disse d. Maria Pia de Sa- 

boia, quando pela primeira 
vez lhe falhou o dinheiro das 
complaceucius do» ànistres, 
para o seu acena rio ostentoao 
de grande dama. 

Pagavam-lhe, porque que 

riam rainhas, mas tarnbem já. 
mais, no throno portuguezp p* 
pareceu tão niagestosa sobera- 
na. De uma belleza augusta, 
era, pelo seu porte, altivo, 
como uma dessas princeras, 
dominadoras, que saem nos 
velhos quadros, com uma alti- 
tude preparada paia a posteri- 
dade. Na rainha Maria Pia a 
linha era natural, -herdadas, 
trazida co n o sangue d* sua 
velha casa prlncipesca, como 
um dote e como um dom.Lem 
brar essa mulher quando nova, 
imaginar como fascinava a 
mesma multidão, è tornar ain- 
da, si é possível, mais tragica 
a pagina que hoje se escreve 
na liquidação ia monarchia 

Quantos .príncipes, si f( ssera 

netos dessa linda perdulária, 
que morreu no aconchego de 
emprestadas pompas, teriam 

im 

nou-o republicano; mas não 
ha credo pclitico, por mais fe- 
rozmente intransigente, que 

ífaça esquecer uma mulher 
•formosa, cheia de altaneira 
jgraça. 
i Por isso, o vice governador 
do Banco devia recordar. 

—Quem dá mais ? ! Quem 
dá mais ? ! 

As joiai scintillavam e eram 
o perpassar evocativo dos 
grandes cortejos histórico», em 
que fôra a mais bella e a 
mais acclamada ; eram as 
grandes scen is pomposas da 
realeza surgindo, como si es* 
tivessei i para sempre reflecti • 
das nas facetas das pedrarias. 
Sei ia também o seu consorcio, 
os coclies ide gala rodando 
com os seus criados empoados, 
os fardalhões, as coininendas,; 
e, através das vidraças, ella,a' 
princezita vinda da Italia da; 
luz, com o seu pescoço alto dc^ 
cysne real,enfeitado por gar ' 
gantilhas de brilhantes, a ca- 
beça firme e fulva, com o dia* 
dema de d. Estephania—a 
mais infeliz das rainhas—e no 
seu collo, prendei ido-lhe o se- 

tim alvo do vestido, algumas 
das coisas preciosas e fulgen* 
tes que ali estavam e tinham 
outr'ora figuiado na festa da 
egreja, na festa da rua,na fes- 
ta do Paço. 

Então recordar-se-iam as 
suas viageos pela» províncias, 
sob uma chuva de flôres, le- 
vando no seu casaco oa bro- 

ckes de a nethistas que os joi." 
lheiros disputavam, e todos os 
oatros actos, nos quaes arran- 
cara applausos vindos do co- 
ração, pelo esplendor da sua 
pessoa, pela majestade do seu 
porte, e que sempre foram nr 
gados á ultima rainha de Por- 
tugal, á mãe do ex-rei, que, 
quando os seus partidários se 
batera c a Republica leilôa as 
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jtias de sua avó, anda como 
um coliegial fugido ás aulas, 
aos encargos, às obrigações, 
patinando nas galeiras norue- 
guezas. 

—Qutm dá mais ? ! Quem 
dá mais é ! 

Pensa-se também qual da- 

quelles collares, qual daquel' 
les anneis, da» suas pulstiras, 
dos stus brincos, ella usaria 
quando as balas de Saldanha 
eirtraram, atrevidas, no» stus 
paços, a esfurancarera os es- 
pelhos, deixando-a impassível, 
sendo bem uma filha de guer- 
reiro. 

Quo faceta de joia scintilla* 
ria á luz dos candelabros, 
quando disse ao ousado mare- 
chal que, si fosse ella o poder 
o mandaria fuzilar ? !. . . 

Depois sciam as recepções, 
os bailes nas sala* dos paços 
reaes, as ceremoiL'a3,a8 repre- 
sentações, em que todas aquel- 
Ias jóias brilharam e viram as 
misérias da mentira das dedi- 
cações em todo osse viver dos 
reis, sendo, todavia, o esplen- 
dor e sendo por elle o pres- 
tigio. 

Seguraram mantos ienes 
bordados a ouioe forrados de 
arminho, aq ledas jóias que o 
rei deposto, numa avareza dos 
seus avôs dDrleans, deixa 
apregoar : 

—Quem dá mais ? ! Quem 
dá mais? ! 

Brincos de brilhantes que, 
naturalmente,ella usaria qtmn. 
do sonia, no dia do baptisado, 
sobre * cabecita do filho que 
foi rei; anneis onde, durante 
meio século, roçaram os lábios 
dos seus príncipes, um morto, 
e outro deshonrado no seu exi 
lio, e também os dos netos,os 
de d. Luiz Felippe, cabido ao 
lado do pae, os de dom Ma- 
nuel, que era Christiauia acha 
os reflexos do sol nas neves, 

ALMA EM DELÍRIO 
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O outro replicou;—«Qual talhadeira! Isto 8ô broqueando 
e arrebentando com polvoral...» 

Pegara u-me outra vez peles braços e lá fui eu, entre 
os dois bomenerarrastando de novo as pernas pesadas. Os 
dois pès de calçado ian deixaadü na rua pedregosa dois sul- 
cos, como si fossem feitos por dantes de arados. 

Chegámos á eas». O» homens suavam. Eu suava. 
Deixaram me assentado nu chão, tendo er ruidos adean' 

(e de mim, desc-uiçando nos calcakhares, aquelles dois pés 
formidáveis. 

Foram procm.-M- ferramenta*. Voltaram. Veiu mais um 
homem. U delè í comeÇbu a atacar o outio pé, co n uma 
talhadeira comprida O terceiro, batia com a marreta sobre 
a taihadeira. 

Ouvia o bater das raartelladas o o ruido que produziam 
não era ruido de raartelladas: era o de tanger de sinos. 

Cada pancada da marreta correspondia ao gom de ura 
sino, dos mesmos sinos que' eu tinha ouvido muitos dias 
ante» 

Co oecei de novo a cla«sificar o» sons, designando as 
egrejas de onde provinham. 

De súbito, pararam de bater. Fez «e um silencio mui- 
to grande. 

Eu perguntava a mim meirao;— Que irá acontecer 
agora ? 

XI .VIII 
Momentos depois, chegou aos meus ouvido» o tropel de 

muita gente e o ruido de muitas vozes. Havia também vo- 
zes de mulheres e, vindo de muito longe, chegava também 
aoe meus ouvidos ura cbôro de criança. 

O tropel vinha se approximando e, dentro era pouco, co 
meçou a desfilar na sala em que me achava um bando de 
portuguezes e portuguezas, vestidos á moda da «ua terra. 

Elles traziam jaquêtas, chapéus de copas baixinhas e 
abas larga». A'cintura, traziam enroladas faixa» longas e 
multicores Vinham d» tamancos e traziam compiidos vara- 
paus de n armelleiro. 

As imaihereí, traziam saias bstadas e volumosas, na 
frente das quaes cabiam aventaes brancos, presos aos hora • 
hros por liras em cruz. Ao» pescoços traziam lenços de efl- 
res vistosas, cujas pontas cruzavam-ee sobre os seios. Das 
orelhas, pendiam-lhe epormes argola» de ouro. 

Os ho. cns extenderara-se em fila, de um lado, e ae mu- 
lheres, sacudindo as ancas enormes, cora as mãos noa qua- 
dris, foram collocar se do outro lado. 

emquanto os diamantes dn avó 
vão, talvez, refiectii as carnes 
das mundanas. 

Quem sabe mesmo — no 
mundo lia tantos acasos—si 
um dia os seus lábios, numa 
febre amorosa, não irão roçar 
em alguma «Ias jóias da rai- 
nha, comprada, num capricho, 
por millionario americano, e 
doada a qualquer da» «vede- 

tão dissipadora, qne, por fim. 
usava chapéos outr'ora prohi 
bidos, por péssimos, ás suas 
açafatas. 

—Quem dá mais ?! Quem dá 
mais ?!... 

No meio destas coisas fabu- 
losas e esplendidar, das pedra- 
rias disputadas, do relogio de 
d. Luiz vendido, dos retratos 
ée famílias levados por indif- 

ta»» celebras dos theatros de ferentes, ainda não se pensou 
Paris, que sorriem à sua mo" i quanto essa mulher, que tan 
cidade é ao seu picanté ar de 
rei dosthronado ? ! 

Tudo .aquillo, todo aquelle 
espolio de uma rainha,passan- 
do diante dos olhos do sr. 
Augusto José da Cunha e das 
vistas experimentadas dos 
eommorciantes e das deslum- 
bradas miradas das mulheres, 
era bem uma licção, mas era 
também estranha ente sin- 
gular. 

Porque não as resgataram 
os seus ? !.. . 

Os lábios mais nobres de 
Portugal, como os mais vis, os 
dos lisongeiros, os dos mise- 
ráveis, cortezãos, bispos, minis- 
tros, politicagem,falsos amigos, 
beijaram alguns daquelles an- 
neis, q' a pródiga empenhava 
para o seu fausto, maL, quero 
acreditar, que muitas daquellae 
preciosidades serviram para le- 
var o pão a algumas boccas fa- 
mintas. Creio-o. A perdulária 
era boa. Nem tudo seria para 
comprar centenares de meias 
de seda sò um dia calçada, 
chapèos que, depois de uma 
hora ua sua cabeça, offorecia 

tas dividas fez, foi a maior das 
victimas do seu temperamento. 
Quanto custari i ao seu orgulho 
de rainha e á sua vaidade de 
mulher mandar pedir,por urnas 
horas ao Banco, o seu diade- 
ma, para apparecer numa ce- 

remonia, levando-o na cabeçarf 

envolto o corpo esbelto no 
manto real, em que outras jóias 
fulgiam. E ali vendo, hieratica 
e linda soberana cheia de ma 
jestade, passar a corte, os seus 
olhos não podiam chorar, as 
suas faces empallidecer o seu 
coração bater mais apressado, 
ao sentir o director do Banco 
de Portugal curvar-se na sua 
frente. Era como uma vida de 
actiiz, a dessa mulher, que por 
fim abdicára da graça, mas 
guardava a altivez. 

Velhinha, doente, esmaecida 
a sua pelle, como a sêda dos 
seus vestidos, enrugada, os 
cabellos a branquejarem, os 
olhos, que tinham sido lindos, 
meio velados, como si pairasse 
nelles a sombra de todos os 
seus lutos, foi ainda rainha,tan- 
to como diante de Saldanha 

às criadas predilectas, vestidos; jjjg foram djZe) como 
que enchiam uma vasta casa, a reTOiUqào vencera, como era 
o guarda roupa oude, por tim, necessário fugir : 
a misera, ao vel-o quasi vasio, 
fizera o seu aposento querido, 
como um retiro de i•corda- 
çôes. Havia—eu sei-o—em BeJ 
lem e Ajuda, muita gente que, 
si jantou, viveu, educou os fi • 
lhos, o deveu áquella rainha 

—O que !...0 que !... Espe- 
remos que nos mandem embo- 
ra.. . 

Filha de guerreiro, como el- 
la, na sua vaga reminiscencia, 
devia com parar seu pai com 
os seu» descendentes! Tudo de 

Terça-feira, 3 dc Seteni- 

bio de 1912 

JACJUAKalO 
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Estoniaio e intestino? 

Comecei a reparar uas mulheres. Havia «Igumas bem 
bonitas e que sacudiam as ancas de u u modo provocador e 
insolente. 

Uma, entre todas, era em extremo déogoea, corada e 
sadia. 

Essa, justamente, foi collocar-se por detraz de meu» pó» 
e eu nâo podia mais vol-a «em abaixar a cabeça para os la- 
dos, quasi até juneto do chão. 

Os tocadores começaram a tanger a» violas e a dança 
começou. Dançavam a ganna verde e cantavam ao desafio. 

Oa homens atiravam ver»03 ás mulheres e estas respen- 
diam ímmediatamente cora outros versos, referentes ae as- 

««rapto propoeto. 
Admirava o éstro poético daquelles homens • daquell is 

mulheres. 
Atiravam-se, une aos outros, versos de uma suavidade 

extraordinária e do um lyrismo casto ebucolico. 
Como podiam aquelles homens rudes ter a inspiração 

! daqnellee versos tâo suaves • tão bons ? 
Álli iara todos passando, em ronda, acompanhando a 

cadência da musica, fazendo bater os saltos dos tamancos e, 
J a cada fim de estrophe, fazendo cahir sobre o assoalho as 
i pontas ferradas dos marmelleiros 

A dança continuava. Eu, permanecia assentado, por de- 
traz de meus pés, bebendo no ara suavidae infinita daquel- 
les vtrsos, que fallavam á alma, que iara direito ao cora' 

Depois, a musica foi apressando a cadência. Ja não 
era musica. Era uma especie dü turbilhão, em que mal se 
percebia a toada. 

( {Continua) 

Attesto que minha prima 
Lydia Maria de Oliveira, resi- 
dente no município de Santa 
Victoria, soffria horrivelmente 
d o estômago, a ponto de já 
haver ura mez que tudo o que 
comia lançava Ímmediatamen- 
te e que curou se com o uso 
apenas de tres vidros das 
Pílula» antl-dy»pe| tica» 
do Dr. Oscar Heinxel 
inann. 

Passo o presente attestado 
por julgar uma cura verda- 
deiramente maravilhosa e na 
intenção de fazer um benefi- 
cio aos que sotfrem do estô- 
mago e que podem ter um 
prompto allivio a seus inales, 
usando aquelle medicamento. 

Rio Grande, Manoel de Oli- 
veira. 

(Firma reconhecida.) 

Martirisada por doenças do 
estomago e intestinos, soffren* 
do periodicamente de enxa- 
quecas, desilludida de tantos 
remedios e pilulas preconisa- 
das para estes males, tomei 
as «pilulas anti dyspepticas do 
dr. OscarHeinzelman. 

Attesto com o maior prazer 
possível que, com poucos vi- 
dres das Pilulas anti «lys 
peptica» do Dr. 0»c»r 
Heíiizeliiiaun, fiquei radi- 
calmente curada. 

Maria Luiza do Nascimento, 
moradora á rua dr. Penna. 
(Firma reconhecida.) 

Durante muitos annos, sof- 
frendo dos intestinos e estô- 
mago, constantes tristezas, di- 
gestão muito demorada e a 
cabeça sempre pesada, tonta, 
experimentei vários remedios 
e nenhum me curou. 

Tomei então as «pilulas anti- 
dyspepticas do dr Oscar Hein- 
zelmann» e desde o começo 
me senti outro homem, em 
pouco tempo achei'me com- 
pletamente curado. E' tal mi- 
nha alegria que não tenho 
phrases bastantes para agra- 
decer a minha cura. 

Claudiano Teixeira Martins. 
(Firma reconhecida.) 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílula» anil- 
(ly»peptlca» <lo Dr. 0»cai 
Heinzelmann têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cnidailo cou 

a» imitações 
Todas as Pílula» anfi 

dyspepticas do Dr. Os- 
car lleiuxelmami que não 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— lavraria Ameii* 
cana—Rio Grande do Sul.—- 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3$000 
Dúzia 30$000 

N. 202. 
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Mario Micira de Mello 

Dá consultas diaiia- 
meutá na Pliarmcm 
Brandão, das 10 as 11 
lioraí da manuà. 

Atlandc a chamados, 
podendo ser procurado 
f. quaiqner.hora, na mes- 
ma Pharr acia ou na 
sua r.-side.icia á rua lo 
de Novembro u. 38. 

OruliM «u.s -pobres 
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detodírriímíi» !'OSa^emp»e^ada com S,'anae «uccesso, para cura 
tacoes ♦.«../«i 8 da/elIe como ; eczeinas, dartlioH. eu;» , i. ► 

n e oa 6 v"PVSeS cutauca emfi u, para jj aalquer ferida e ou c"lcil|ca. Ven dc seom todas as pliarmacias. 
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Híbridos Marques 

C irargiilp dentista 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

Mr ■ 
v 

■*& ii'* 15^J CNJ 

Alni) seu gabinete 
á rua lõ de Novembro 
N60, oi ide pode ser 
procu ■; do das 8 ás 11 
da n ^nbã e da t as 5 
da taide. 
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' das 10 1as ] j 
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1'tmrmuc'ii Sicaid 
Attcndr qualquer chamà- 
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na sua residência—íhvi. (Je- 
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í^irurgiâo -deutlísta 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systema 
■;<■ rtcamericauos, - garantindi 
uma hygiene perfeita, longa du 
1 ação e esthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana de 
todos os systemas e de todos o 
preços. 

Ob tu rações cm araalgama, ci- 
mento, ourificações, iucrústa- 
çoes, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestesicot, 

Dentes e dentaduras artif,- , 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação ! 

preços modicos. 
Executa qualquer operação d1 

cirurgia dentaria, aura de' affe ♦ 
Çõé'' bocaes e orthopedia denta • 
na. 

Preço» modicos 
Rua 15 de Novembro n. 48 

Entre, a LOJA DAS MOÇAS VI 
a i h arma cia Sicard. 1 
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Dr, Oscar de Sampaio 
VlANNA 
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medico formado pela 
faculdade da Bahia. 
Acceita chamados a 

qualquer hora, tnnto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

n« 30. 
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Advogado 

i 
v|!:r. (juintilimo de e Silva | 

Uuiz de co.uarca avulso) P"■ 

ganerara ; desse rei barbudo e 
trigueiro, de que ella desceu 
dia, fuiva e branca, havia iç a 
geração de princtzitos louo- , 
com medo dos canhões ; mas 
tai bem um outro qut é rei, o 
daltali i.como elle, Victor Ma 
noeI,q' resgata algumas daquel- 
I ts joiao, pela sua terra doa- 
das á mulher que elle acolheu 
na hora da desdita. 

—Quem dá mais ?! Quem dá 
mais ?! 

Outro acolyto da realeza na 
hora tragica do seu fim, o sr. 
Serrão Franco, corrector da 
Bolsa, foi quem passeou na sa 
la do Banco o diadema da rai ■ 
aha Maria Pi», que viu em- 
barcar na Ericeira, levando la- 
ffrimas do desespero nos seus 
olhos e, num lenço, como uma 
mendiga, um pão de Portugal. 

i arnbem elle devia recordar, 
iO mostrar o diadema —apezar 

dos homens de negocies terem 
mais memória para as cifras 
que para os rostos molha- 
los de prantos—esse final de 

uma rainha a quem beijara a 
mao no momento do embarque 
» em cujos dedos não luzia a 
mais si mples alliança de ouro 

Tudo o que era delia esta- 
va ali, na caixa forte do Ban- 
co, tem haver quem o resga- 
tasse e Ih'o offerecesse Je no * 
vo, nem um príncipe, nem um 
filho, nem um amigo, receian- 
ao sempre da sua protUgalida- 
de, da sua dissipação. 

Mas porque era ella assim ?!... 
Dir-nos áo que vaidadea, or- 

gulhos, caprichos de mulher- 
anciodades de luxo e de des' 
lumbramento a levaram, como 
uma dansarina vaidosa, a se- 
mear o ouro e a privar-se das 
jóias para o deixar correr. 

Talvez não fosse assim. Tal 
vez que Maria Pia de Saboy i— 
a-pródiga que o povo portu- 
guez sempre olhou com syra- 
pathia— tntendesse que uma 
rainha deve ser superior e já 
mais metttr a sua mão na es- 
an-ella boidada do seu uso 

•c ií a tirar cheia ouro, seja 
1' v a 0 '"-iiai- num capricho, 
seja para matar algumas fo 
mes. 

Por isso, as rainhas vão aca- 
bando, e uma das mais da sua 
casta foi essa velhinha, cujo 
perfil n o podemos deixar de 
evocar naquella sala onde o 
leiloeiro—cuja voz d Manuel 
devia ter cala-lo, pagando 
áquellas jotas—vai berrando 
todos os dias, rouco e raivoso, 
fsito o arauto das misérias da 
realeza : 

—Quem dá mais ?! Quem dá 
mais ?! 

Rocha Martins, 

cuperado alguns kilos de pe 
so, faço publica essa cura para 
que delia possam outros co 
llier os resultados que asse- 
gura o uso do «ludolino de 
Orh.» 

Jacintho Dias Júnior. 
Hecifo, 14 de Junho de 1911, 

fe as m ticias publicadas por ■ Tt xjv 1 i1 n 

! "lores brancas - Fra 
de nego iações para 7 estabe-lr 

0 taíentoso poeta patrício 
lecimento da paz entre a Ita ' "P8®0 P'"fs-ldo »raiS0 e com pa- 
lia e a Turquia, e noaon.,,...» 1 nDei,'o Barbosa Neio trabalha 

O «lodolino de Orh», ap 
provado pela Junta de Hygie 
ne, é o precioso succedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das emulsAes e das prepara 
ções iodadas ; formulado 
cecialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas ane* 
inicas. Indicações : Limphatis- 
mo, rachitisrno, anemia escro- 
püuloae, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se em todas 
garias e pharmaci 
fa 5§800. 

Agentts gemes : ti Uva Go 
rrrs & C.—liiu de Janeiro. 

Agentes om Pelotas : Pin- 
to» & C. 

clArtnenha,,; ^ ''f""" »«• 1 ■ridíonaes, a ser editado bre 
ve oente, por importante livra 
ria da Capital do Estado. 

mais uma 
não 
sentido eraquanto a Tuiquia, 
não reconhecer, ofticialmente,' 
a soberania italiana, plena è 
inteira, s bre a Tripolitania o 
a Gyrenaica. 

qaezài-- Fa»tio - Pai 
ta do iiicommodo du 
ranle oito aeze». 

Primeiro proclama 

I 

ViaJio «lo Porto S.— 
E' o inho preferido pelas 
Si as. o pessoas do tra amen 
to.^ pelo «eu agradabilissim.) 
paladar Acha o a venda na 
secçào dc varejo da casa Ra- 
che. Leite A C* 

MaJ. Mario Gosta 

Está nesta cidade, 

procedente do Aitoío 

Minha filha, durante alguns 
annos padeceu do pr «funda 
anemia, ficando um pouco af- 
fectada dos pulmões, tinha in- 
vencivel repugnância á comi- 
da, teve tosse, flores brancas, 
e com a fra jueza desappáro: 
ceu o incommodo durante oito 
mezes. Depois de muitos tra 
tamentos e icmédios, melho- 

Faço saber que pretendem 
casarwe, José Dalbèrto de 
Souza e D», Maria Deolinda 

j Borgas Garcia naturaes leste 
J Estado, soltejròs e residentes 

esta cidade ; eUe filho de 
iJosé Vieira (te Souza e D». 
Joaquina Teixeira do Sousa ; 
ella filha dc Agostinho Men- 
des Borges e Maria Joanna da 
Cunha, adoptive do advogado 
Margal Nunes Garcia e sua 
mlher D». Joaquina Arze- 

/.    , i-aujcmua o icmeuios, m 
bi ancle, O nosso digno 1 rou rapidamente e ficou 

gw D. Caroliüa Rodi^es 

PELO TELEGRÁPi 

RIO, 

Na rua 24 de Maio, uma 
senhora que ia em compa- 
nhia de seu marido, cavalhei- 
ro altaraante collocado, encon- 
trou-se cora a amante deate, 

Houve troca de palavras 
entre as duas senhoras, sendo 
preciso a intervenção de va- 
rias pessoas para que não hou 
vesse uma luta corporal. 

O baile que será offerecido, 
no dia 5 de sete obro proxi oo 
no palacio do Cattete, ao ge- 
neral Júlio Rocca, ministtro 
argentino, será sumptuosissi • 
mo. 

O menu vem da Europa e 
a ornamentação dos salões 
será feita de flores naturaes, 
vin Ias de vários Estados. 

Serão dist.ribui ios 3 mil 
convites. 

Pelo preparativo», esse bai- 
le proraette constituir un fac 
to excepcional. 

Por motivo de seu anni* r- 
sario que honte passou, a 
Exma. tíra. D. Carolina Ro 
drigúes, exemplar consorte do 
respeitável cavalheiro Sr. Ma- 
jor Anulio Rodrigues, recebeu 
significativas de oiistraçõts do 
alto apreço e estima que goza 
nesta «ocredade. 

A madrugada e á tarde, a 
harmoniosa banda musical do 
57° B«talhão < eu retreta o 
frente á confortável residcai-ia 
do Major Analio. 

Seguiu se lauto banquete ao 
qual tomaram parte todoe os 
me bros da distineta familia 
Rodrigue e grau le nu ero de 
exmas. senhoras e cavalheiros. 

Aproveitando essa data, o 
Major Anali» e sua virtuosa 
esposa foram parauy pbos na 
cerimonia religiosa dobaptis- 
mo de un seu galante neti • 
nho. 

A' i, ite leve lugar 

corrulígioi ario sr. Ma (cora uso do 
boa 

REMEDIO VE 
AT jor Mario Macei Costa, GETARIAN0 de orhman 

ultimamente eleito In- de u mcz de usar 
tenrlenfp rl-inuaim >o ^ €Keniedio Vegetariano dt lenneme daque le pms-1Orbman», appareceu-lhe no 
pero municipio. 

S. S. hospeda-se na 
cone i( a da «IVnsào Ja' 
guarense)). onde tem re 

cebidi> a visita de mui- 
tos ami .-os.. 

Cigarro» «XO—aca- 
ba de rec ber o «Arma- 
zém Oliveira.» 

vxmente o incommodo, e até 
a presente data, está perfei- 
tamente boa, gorda e sem ter 
mais qu dquer doença. 

!sab l P^rcz. 
Mohtev idòo, 19 de Abril 

de 1911. 

i linda Lima Garcia. Se alguém 
J (iver conhecimento do exi«tir 
j algum impedimento, accuse-o 
I para os fins de direito. 

Jaguarão, 3 de Setembro de 
'1912: 

O Escrivão 
. J. P Faria Santos. 

(2*. a 10)' 

Yenla da armazeni 

Para a coiiratap 

i*na 15 «le IV o vem 
bro n. llí> 

lWAVAV 

Jbr. 

Bazileu Maílos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo 
serviço concernente a sua 
profissão. 
Escriptorío o Residência 

1 Rua 10 de Fevereiro n. 10 

T 

IXsando um remedlo 
© uliiiiento podero- 
so, apre»eiilou e a»- 

segurou a couv 
lesceuça. 
Curado da gravíssima en- 

fermidade palustre que, por 
mais de dous mezes, me con 
servou no leito, estava de tal 
maneira fraco e exgotado que 
era com grande difficuldade 
que me levantava e conse- 
guia dar alguns passos ; temia 
agora mais pela minha saúde, 
duiante a convalescença, do 
que no perioda agudo do ac- 
cesso palustre, tal era o meu 
estado de fraqueza. 

Felizíoente, o meu medico 
assistente indicou-ine o «po- 
deroso fortificante» IODOLI- 
NO DE OHR, e, com o uso 
desse teinedio, que é, ao mes- 
mo tempo, ura grande alimen- 
to, consegui restaurar rapida- 
mente minhas forças, sem re- 
cahir. Estando certo, porém, 
do QUG unicamente ás pro* 
priedades curativas do «lodo- 
lino de Orh» devo meu prom- 

j pto restabelecimento, achan 
io-me agora forte e tendo re. 

Foi decretada a j risão de 
Pedro Manoel de Touza, ex 
machiniata do Lloyd Brazilei 
ro, e indigitado cu plico de 
João B rata Ribeiro no caso 
do furto do dinheiro dos cai 
xotes. 

■sai na resi • 
dencia do anníversar ante ani 
rnado baile, que st prolongou 
até altas horas. 

Por essa occasião foi servida 
t«fl farta aueza do 
e líquidos. 

•npuync foram ergui- 
dos amistosos blindes, 

A' di_cna anniversariante, 
«A Situação» tem o prazer de 
reitor, os seus saúdares. 

Por essa ( 
aos prescAu 
finos dociíí 

Ao cha\ti.. 

Ouviu a nossa repoi" 
geui que os apreciá- 

veis ' s oços srs. Ramão- 
CyrilJo .Vteraes,antigos 

em regados no com mer 
oio local, adquirira 11 o 
armazém de seccos e 
molha ios de proprie la- 
de do digno cavalheiro 
sr. Tiburcio de Carva- 
lho Lima, continuando 
na exploração do mes- 
mo ramo de negocio. 

Vende-se em todas as dro 
garias e pbarmacias.—Vi iro^ 
9$80a. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes & Comp.—-Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

JllDCll 

"União Caíxeiral,, 

0 rfleiimâtlsmo è 

cnravel 

Na rua Visconde de Ma ran 
fuape, por questão de namoro 
aa senhoritas Nora Ferreira e 
Mercedes Ramiro travaram 
discussão, chegando, depois, . 
luta corporal. 

Mercedes s »íu fei ida no cen- 
tre e era um dos braços, sen- 
do soecorrida pela Assistência 
Publica. 

Na Bolsa de Mercadorias, 
foram ftiitas offertas de assu' 
car crystal, novo, a 600, 595 

590 réis, sem compradores. 
Os negocios registrados fo • 

ram. apenas, 200 saccoa de 
crystal relho, do norte, a 540 
réis e 670 sacos da crystal 

Terá lugar hoje, ás 9 
horas da noite, no edi 
ficio da respectiva séde 

social, a sessão solem ne 
de posse da nova direc- 
loria da sympalhica so- 
ciedade local «União Cai- 
xeiral Jaguareúse» 

Esse acto, que será 
abrilhantado por uma 

cd cirúrgicas, pela Faculdade ',a ' 4 ''e mus^:i: teríí 
de Medicina e Pharmacia do i ^ran assistência C 
Estado de Bahia, l.o tenente j ne^e f ir-SC-hãO OUVÍr 
medico do corpo de saúde do : VarÍOS Oradores 
excereito, ox interno de clinL | ... 
ca medica da mesma FacuT ÍÍDnlC* /i' „ 

1^1116-0106 M,, 
At testo que nas diversas 

- anifestaçõçs sypbilitieas e' ' (! !"'i '^IVUM,na 

Com cestino ao nos-^o 
porto, deve sahir ama- 
nhã do Rio (rrande, o 
vanor Juncal, do Lloyd 
Brasileiro. 

Primeiro prorlama 

Faço saber que pretendem 
casar e,Maihi;aá Antonio Qua- 
dro e Emilia Antonia Quadro, 
naturaes da Republica Orien- 
tal do Uruguay, solteiros e 

.residentes nesta ei lade : elle 
: filho legitimo de Eleuterío An- 
tonio Quadro e Maria Antonia 
Teixeira Quadro ; ella filha 
legitima de José Antonio Qua- 
dro e Deolinda Alberto Tei- 
xeira. Se alguém tiver conhe- 
cimento de existir algum im- 
pedi ento accuse-o para os 
fins de. direita. 

Jaguarão 2 de Setembro de 
1912. 

O Escrivão 
J. P Faria Santos. 

(2* a 9) 
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Primeiro proclaraí i 

Ptdru Eüilio Gomes da Sil- 
va, doutor em sciencias medi 

rheumatisdaes, quando necesmd116 hoitte D publicamos, 
earioa applicação de um de* j dará hojé dlHS «SCS 

SÍSo o0 .e'",!sõeí;'> no preferido «Sa- P1 -g" o LjiiXfii de rtooneira 13^ i?r> ..-..-i:.,.. 
SaLa. Caruka e (iuayaco i « empre- 
durado do 4r, Phaniiaeeurico zÍl ,l0 applaildldo «Pa- 
Joào da Silva Silveira, coaofthé Cinema», 
um dos preparados que mais j . 
vantagens offerece uo clinico;' Azuiío «Ia álí;... 

que jnio sob a fé de' meu i Re finado 

novo, de Campo», a 560 rói 18. 
O mercado continúa na mes 

ma apathia. 

ROMA, 

Telegrararaas de Tripoli 
dizem que o arrojado ttnente 
Manaini, das f«rças italianas 
em operaçõt s contra a Turquia 
por occasião em que fazia, 
pela manhã, reconhecimentos, 
cahiu ao mar, ptrecendo afo- 
gado. 

Foi dolotosa a impressão 
causada pela perda daquelle 
valoroso militar. 

A Tribuna, desta capital,em 
sua edição de hontera desmen* 

grko. " " - j pm uiauo e puro, artigo sem 
Bahia, 5 de Junho de 1908. Iq^'1 ^ -il •SftC?A0 dtt Varej'0 

Pedro E. Qornes da : casa Rache, Leite & C». Di 
Silva. 

Reconheço a firma supra, 
Dr. «Pedro Emílio Gomes da ^ 
Silva. Do mgos Ferreira,68 

Bahia, 6 de Junho de 1908. ãnnos, Casado, brailCO 

veiedàdle9temunho 6 por 8er Portuguez—Cardio Sele' 
rose. 

Veríssimo Pereira 
Áffonso P. de Cerque ira 

(Firma reconhecida) 
Vende-se nas boas pltarma 
us c draga rias desta cidade 

Casa matriz—Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral e Casa Fi- 
lial— Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

da Silva, 78 annos, sol 
teiro, pardo,br zileiro— 
Moléstia de Herchard. 

José M< Ho, 50 an- 
nos, solteiro, branco, 
uruguayo Ma' de Bri 
gth. 

Copelüclia ? Broiníi 1 

PE1T0F/ L DE ANGICO PELOTENS 

IhuIus' para pagamento 
«le imposto «le eonMima 

Vende se n' i Situação 

Associação doThea- 

tro Polytheàma 

Esperança 

Está aberta a concorrência 
para o arrendamento do Thea. 

-tro pelo prazo de um anno a 
contar de Iode Outubro de 
1912 ã 30 do Setembro de 
1913. 

A concorrência terá por ba- 
se as seguintes condições: 

!•.— As propostas deverão 
ser apresentadas em carta fe 
chada n j escripturio da Direc 
toria no dia 12 de Setembro 
p. f. á 1 hora da tarde, hora 
em que serão abertas em pro 

sençá dos interessados que 
quizerem assistir. 
2».— O arrendamento será 
pago mensalmente dentro dos 

I primeiros 5 dias década mez 
3a.— O proponen e preferido 
caucionará Rs. 2:000é000 co 
mo garantia do contracto e 

perdsrà a r«ferida gomn a si 
deixar d« cumprir a cláusula 
2», 

4». A Direetoria. reserva-se o 
direito dc acceitar a proposta 
que mais convenha ou de 
recusar todas. 

Outros informes, serão minis- 
trado pela Direetoria. 

Jaguar o, 30 de Auosto de 
1912. 

Bàrflo de la ares Leite 
Director Presidente 

Faço siber que pieteudem 
casar se, Glyi erio Dias e D. 
Petrona Ribeiro, naturaes da 

' Republica Oriental, solteiros e 
residentes n'ehta cidade : elle 
filho natural de Petrona Rami* 
res ; ella filha natural de Re- 
raieia Ribeiro. Se alguém ti- 
ver conhecimento de existir 
algum impedimento accuse o 
para os fins de direito. 

Jag lar m, 29 de Agosto de 
1912. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2* a 5) 

Guias para pagamei to 
«le imposto Be consumo 

Vende se n'A Sltnnçào 

Despedida 

Francisco Luiz La-nb echets, 
. o tirando se para a Europa, e 
não tendo tempo de despidir- 
se pessoalmente das pessoas de 
suas relações, o faz por esse 
meio, offreccndoThes seus 
prestimos na Abbadia de Aver- 
bode (Bélgica), onde se de * 
morará algum tempo. 
Jaguarão, 2 de Setembro 
1912. 

de 

S. ü. Caixáral 

Jaguarense 

De o.rdéin do Sr. Pre* 
sidente desta Sociedade 
convido aos srs. socios 
e suas exínas. futiiilias 
qara assistirem a posse 
da nova direetoria a réa- 
li- ar-se a 3 de Setembro 
de 1912 ás 9 horas da 
noite. 

Jamiarão, 26 de Ag"S- 

to de 1912. 
O Secretario 

Francorisco N. Juni. 

I? 
Jj 

Boa pinga— Vinho tinto 
poruiguoz, nectar sem igual. 
Na sécção do varejo da casa 
Rache, Leite & Comp. 

ítópido o íiiagnfico resultado 

O sr Manoel tendido da Silva 
m ãesidciiío no 

d rito, onde 
estabelecimento de eriat ã 

n lei pio do D. Pe 
possue importante 

e on- de ó muito conceituado e conhecido, assim se expressa sobre as maravilhosas propriedades curtf 
Attesto que uzu*se constantemente em rainha casa cora geral aproveitamento nas constloaíS k ^ de Angico Peiotense», peitoral desse que semn-e tem e 

Domingos da Silva Pinto e     na acreditada drogaria do s. Eduardo Can.lido S i^ía ^ pTChr^ 6 doenÇaâ ídea«caS. o infallivel «Peitoral de AnJco Pelote, ' r : a ■ ■ 

TxT«?^n níí?^speclíico «o pod roso co 00 o Peitoral de Angico Peloteneo, firmo espontaneamente ^ ' obteado-3e rápido e magnífico resultado Ge,«o tE? for'í,l.":l do d,8t,nctí). •' 'napemico sr. dr, ANGICO PELOTENSE é um xarope grosso, preto e nâo contem veneno. noamente <> presente, por ser verdade.—D 
vende-se era todas as phanuacias, drosariaa, e casas de com aeroio—Deposit» rerai • !>!•,»<»■ ^ .a« ■ 

-Pelotas, Brands ^Sui_ 

v x vy i/w «l o " | 

Pedrito IO He t.mT0 !rlb,Uo^de 8™ti jã0 n !,vi > a<'8 quo joffre o que omitas vc, o, 1 ie Junho de 1907.— Manoel Canu do da . Uva. - O PL J R.IL DE 

-No Rie —IFrogaria .f. Pactieea --Mua dos Anéradas. 
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NFALLUET 
sto que « 

•o--r o emj 
edio, poi 

dónseguia i 
g uso que vos 

que na ii« 
ias noites 
pprouver 

3 

a- re ievidc vn 

•' ssigiõ - reconhecido, d 

; 'orto Alegre. Amigos e Sonhores. Al - 
emaínente, curou-se radicalHiente 

tes curativas deste poderoso re» 

—? ,'Gude conciliar osomno, oquo não 
.e .:u «;cderam sob a iminência benéfica do vosso milagroso prepa- 

3 RO MIL Illrnos. Srs. Daudt & LAGUNILI - 
de uma forte cnqueluche que a debilita\ e 

• ' d àoo ensej de apreciar as mf liveis p- «j 
que minha filha começou a usar o fiHOMíL, 

ís si; i'.-leões 
>nso Seibach. 

siíxti lAteioí p i m m 

DE 
T 

4' 
-■ SI c 

- ' - 

do i imei! ■>u Cerro Largo 

á celebrar cidad le Melo durante os dias 
-9 e 30 d- Se embro < e 2 deOutiibro de 1912. 

FEIRA 

dq.-j 8) 

iieiloeira e ^omisionista" 

Joeiedâde fasttíl bricoia ludustríal de-laiuarão 
v.> 

|7- Exposição-foira com todas as regras de 

concurso nos dias 

10, 11, 12, 13, 14, 15 De Novembro de 1912 

AO POVOI... 

Diz l velbo adagio:" Um prevenido vale por dez! „ 

I Assim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria o garantia 

de êxito, que as verdadeiras 

^-ZTrrx-iD-irs^.u: 

—DO- 

Dr. ElR. f-iQÍDzelnriann 

que contara 30 annos de triumphos e curas deveras assombrosas, manipuladas pela 

vmvâ i0 HÍ 
jr 

COM 

OITO XDTI ^^XTOTOS 

)estribaiça0 aos socios, de sementes es- : ri40 a8 que 16615 08 seguintes distinetives como abaixo se vê 

piluva8a.nti-diep8p^ 
peciaes e reproduetores puro sangue 

„ , . . «c 2>.«;SÍ:S:»:€ rs® 
Ke# gados nu consignaoão ■ polido, «i. , . 

©«li«Ios (1© local : JPai-a :&niiiia©s de gal 

escriptorío em melo I ^ 

DEPAU V VIENTT() DE EiiKO LARGO ^ 
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(até—30 -8.) 
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•  Ltete  

I idco que cura a sypliilis 

pálo, até IO de Outubro; «le caiuno^até 
1 .de STovauibro. 

  Esc ri |i to ri o Rua 15 de Novembro n. 16. 

Banco da Província 

DO 

Kit» GRANDE DO SUL 

ri ILVDO EM PORTO ALEGRE 

EsW» do B Grude do Sei, Brazil! ei» h de juíta de 1858 

Approvadas pela 

Fvma. Direetoria 

Geral de 

Sív 

W M 
KÍÉ..X 

Saúde Publica, 

do 

Rio de Janeiro 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Dp. E. R. Heinzelmann 

Janeiro, mar.ra 

, Tidr». eiirtltos em ROTULOS YERMELMOS ; 
Sobre estes os .lizeres : «Pílulas anti-djapepticM.» 
Ao centro ÜM ANJO ; 

J Ao» lados : Approvadas pela Exma. Direetoria Gorai <1« Saúde inidi - a.v 
! registrada e tormula do Dr. E. li. Heinzelmann Ubl,ca' d,, 11,0 1 

Sul. l-íotlf0 lad0 ! 'VÍUVa R- Hein'elmau- depositário geral : M. Morales. Estado do Rio Grande do 
.»s vidroM sem ewtes signnes devem ser reeusad»» nor i •u, «prw... , . i 

legitimas pilala» tAssig.. VIÚVA K. HEINZELMANN- berem os propnos da» minhas 

CAUITAL 
CAPITAE REA i.l.SA DO 
Ftn-iDO SCÈ RESERVA 

lO.OOO.OOOS^OO 
S.OOUtOOUèOOO 
0.ll6:<ÍC13fe300 

VASA MATRIZ ' 

iiiiltlft fpiiíreio, ps| (la rim 7 dl Srfliliro 

^TTENÇ/âQ 

Mil laros de pessoa*, euradus uo espaço d© ÍIO annos, attesfaiu 

e abençoam çste saúfo reuiedio 

O ! > agentes _e t-oi n - pon Jentos cm todaq juinci- 
MvUOF-a. 

nn'no n\ i I .r MIA o t :u paes •. .d- . Brazil,Ur»gn«x, Aigímüii , America 

»; " 'i;l,l11'" sol re ds priucipaos cidade-- AO. '■altas correu. ; ereUoias c di ved , des. kritras 
fwncco • ... tas de creditopara o Urazil ..-xtran-eiL ' conmâ 
6 Vt !uie 0lu'0 «moedatio e lã/, toda., a,-acúc te, 7•..Vias 

!< re 
DlRiíí TOR é S - Manoel Carvalho da Costa 
redeneo Dexheiiuet e Emilfo Guilavo 

Eíidereeo telcgraphico p ira 

íuatrizt e lillacs RIR)FINGIA 

V1 47RÍO df f Me,PO' Pelota», Rio 
«i ! , ariaCj -Bas, Elvi «meut^Ca thoeu'.*, Alegrete, I rugaayaiia e S. Ctabriel. 

( aixa Re Depósitos Populares 

V d<tUmbroat P^écreto n.TW do Governo Federal, de 31 do f 
Esrudt 1»- ,V , * junho de 19Í0| do Governo do 
tH-/ Filln» Grande do Sul, o lianco estabcl, ecu om sua Ma- 

' nvUn- 0 f^eiK,Iíl llina especial para pe uenos de- 
plfF "'| 'r,-i'íe. pagando o juro animal de 5 .12 Retiradas até t:000i$d0i). som .viso. 

I>IVIDEAD«S E JUROS 

Kucarroga-so de cobrança:) de dividendos de Bancos e Com ' 
Ípannias, tíe jiirna titnlrxa   i.i   -__r.  - '!■ 

quer 
Juros de utuloa de dividas publicas c outros qunes 

Nesta cidade 
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S 

VENDE-SE C 

um excellente carro do qua- 
tro rodas, com o competente 
arreaa.ento-e ua-a parelh.i de 
cavallos pux.id ores. 

Para vei- ,e tratar com seu 
propriet <ria Antonio Carlos 

o OiivojiUchoa. 

-:.x;:ã 

^Perdeu-se a caderneta n. 
177 da Caixa Econômica des- 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, equi- 
zer restituiPa, pode leval-a á 
residência do Sr. João de Oli 
veira Alves. 

COÍTSEI-.X3CO i^ircrxTO) TTTXX-, 
"imnond; i iodos, indistinetimente, que tenham sempre a mão e- tua 9>i„ 

sn srPro,i"' ■"    • "r-" «fLNzr;r";,rf,r„r 

• "issrtt. 's.ss: srar.sK-rftft.? i r 
I11'' deixe d" "in sua casa. ou c.n sua mala, um vidro das m usvilhosaV IHInlPlev 

pre raj . combater tlqucr col. ou indigestáò, p T mais agada onHetà ? • ',W' lmrA ,la 

ingnein ignora, qnc uma inlmidade lo eniemidades de mau v-ií.i .te.. . i , 
do por este motivo p - ciso combatel-aa á mais minima indisposição com o li rnniwla- ?. e8.t0,'iaí>0>8®n 

•;mo ivniedio afiu e evitar conseqüências funestas. ' '-'liato do benefiop e 
stas abenço ias rilabi» tem feito curas assomlnosa-     . , . 

.|os d.- estomago e int, tino» e, po conseguinte, todas ai: do iiròs V •.■7ii^7. 7u ó''.0'"'11' ' í S 0 4esarran 
tae.s orno a dyspcpsia, pr ão de ventre, mi digestão neso c a,»..l'.iA ,h ssompanham aqueüas, 
geus, tom uras, enxaqueca., cofu-as lu-patlc.s, ietóridas* catLm! veskaí n-m''n.n F "U ' Una,A Tertt- 
co do ligado, impureza do sangue, pulpitaeõcs do coraQãe ■ cvr íI .-ímc «ntf/ . c - ^ eugoigi tamea- 
üdade nas irregularidades das senhoras. ... ^ , pnt.iS, etc., sendo do grande uti- 
Esta, pilula» !o. am adoptada» ao Exercito Nacional é na Brl- 

.ada 1 oiit-lal do Ulo dc Janeiro, como consta «Io «Bia- 
rso Ofllelal» d© 2 Junho de 1908 

arnbem forivn udopludas nos hospitaes das tiantas Casas e S Portuaucas de 
Beneficência de Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande. J de 

Premiadas em varias Exposições 
A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colônias 

UKPOMTO KM ('ORTO AUSOBK 

togaria Ervedoza & Oauaer e Dropria Ingleza ile Netto 1 Martins 

Deposito geral para todo o 

Brazil e extrangeiro 

ÜE^TjX-iOT^.© 

^ M. jVIonales 

UI 
h| n/h 

m 1U 

libra chie, paru banquètes 
na officina de nbras d'A Si- 
tuação, 

RnriuelliHlss brauea—O 

VENDE-SE 

tej j. loraplpa " ^UIU ha de I. ellr r no genero os welhores preços.' Recebe"gene- 
f ■ - - teumu , mo- no armazém de Rache Leb® consfenwio e incumbe-se • /a ' (j0 C((ij0v.ar dinheiro n juios »nc 

L mã casa a rua Cu- 
ruzú n011 em ' erreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
iances a rua 20 de Sc- 

, x , lembro ns.20 e 21 com i de Iieivii*in com- i ^ o/\ i -i' 
mímica aos seus amigos e uo pn- Nh d© irCUte e Uieia 
blioo me reabriu a sua casa ,le QUadra de flllldo. 
connu soes, uo prédio que cons- — 
truiu, recentemente á rua Júlio de 
Castil sós n. 44. 

Cor.ipra e vende qualquer qunn- 
lidadi de ouro e prata, pagando 

Wail^ üw 

O n elhor calçado Norte Ame- 
ricano . 

Únicos «gentes em Artigas 

MUlMOS Unos. 

lestias da pelie A Comp. diante módica commmsão.J 

Para tratar e dar in- 
j formações 

ARNOLDO FRANCO. 

Tosse ? Bromil 

Ftlíl 

cura cona- 
tipações, 
ilefluxos e 
influenza 

em 1 dia, uo ar livre. Vidro, 
2$000. Em nDdas as pharma- 
cím. 

Esoinlias e eczeinas- 
Boroboracica- 

SP 

. 

- a 

o UmmcoJoão ua Silva Silveira auto. <lo Elixir ,ie Noscnir» 
r, ... iiuiiiluyo c.jiihe< lio, Lxpiilsao iramediata dos vermes (Lombrigas). üentniito Ocral 

Pl.ai n.acn. Popular-rclotas Vende sec todas as Phannaeias r ilroyaL Ías Casa Waliiz. 
Pelotas—Ri Grande do Sul. 

CAIXA 1*0 »TAI» 

■m 
X 

- •4|MP 
*■" H 

i*©!oís . 
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COLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de commnnicar que pes- 

soa de e dnha fandlia, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 
truações, ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Muiher. 

Pude .1 ímmi o uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHCJR EMÍLIO JENISCH—Negociana. e fabricante de herva-matte. 

, _ Dores d c Camaq uam 

r>j 

Uma rvma é rua Ge- 
neral Barroso ir 29 es- 
quina dcs And radas 
com paíso e grande 
quintal c> n arvoredo. 
J'istá no registro Tor- 
rcns. Para ratar cou 
João Martins da Silva. 

(Té 4- ) 

Arame desço ovalado 

DE 

Veada r'e fiamoo 
Vonde-so 156 braças de le- 

marca gorgon registrada 

N0. 18 X 6 
E o mais preferido em todo o Estado 

Resistência .... 
Comprimento ... 

i de campe , da Fazenda do» ík ' e'so .' ' :  
O que tem «lAinonstrado Vi os, to'o tapado, o esta 

beleclmento dj mesmo campo, 
contendo < as i de material em 
bo eat uG, grande galpão 
no \ o de material, tendo junto 
ao mesmo 3 compartimentos, 
1 l ai heiro recentemente cons- 
ttuide } ai i ( velhas, medindo 
15 rretiGr. (!o comprimento, 

• iigieii;' d • pedra, 3 corraes 
de sr in es o (..)is cercados c-om 
terras cq eciaes para agrieul 
tnr . 

-) eoi.v} rador tem preferen 
cii cempm do gado eove' 
llu: (.n:íi (mies no raesiiío cam- 
po. 

P; tibo' , =3 arrenda a parte 
elo 4 mei :oreis. 

Caia trata, com Severo Du 
tia. - (ítlé bordem.) 

  970 kilo 
• ■ ■ • • 477 metro 
• • • • ... 2o k lo 

«la sua extrarodiuaii n 
procura 

Alv.VÍAZEM "OLIVEIRA 

—DE— 

IJcic d'01i¥eirâ Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

JRCVOJ nOLHfl 

n TUA D AERAL OSORIO, Nos. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GA(J(;HAI)A Registrada 

I Resistência 5t 
íARANUDO i Comprimento 50 metros | GARANTIDO 

1 Peso | 
1 (M .aordiuaria procura d'este ar. me, demonstra exclusivamente 

pre orem-ri que os Srs. estancieiros diw ao artigo, não só por sua su- 
P mui (tii mlade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descri mas em resistência e medição. 

SIÍVERO ALGEMIRO PIÜMA 

U nICO recebedor em jaguarão 

Completo sortimento concernente ao ramo. Espoeialida. 
de em \ ii hos Cognacs, Liccres, etc., etc. 

A Rece iem to los os vapores generos de j rimeira qualidade-çA, 
fazendo o fi -.guez acquisição de mercadorias bem fiesqui- ítS? 
nhas v\4 l<'in charutos m«u plu» ultra. 

Tem semi ire em deposito champagne de aiamadas mar- 
«TK® eas, noitailellas bolachinhas Ouchen, Leal Santos, etc. 

s | Esta eas.i prima no largo deposito que tem de finas con- 
1*0',, servas raciona os e extrangeiras. 
ÍU f 1'' a ia li '» casa nesta cidailo que «lispõe de uma 
£-V: J ■ xeell uti- j triãineira para entrega de generus a do 
m 

m! 

uieilio. 

m 
nn 

J l.udeieço telegraphico : OLIVIOIKA-Telcphoue. <>a 

Não Teme competência 

»■: aisra a aitüMcma 

ftdde-se Â Machina de Costura 

I n ; iperior carro com qua- 

tro roiif, confeccionado aj Tf.....1.. 
capricho, para um ou dois! n- f a ' F «egisfrada 
ca^all( f i Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância In v rraações na geren a d'es- 
ta folh-i. 

(ate 2 ■ Ord.) 

A 
{ d JS 

de 
'0 

Pela sua suavidade de ti abalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua construcção solida e iuradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
icnnparavel Original Tictorla uma reputaç o universal e 
) sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
rjrguezas e de operários, e em todos os bons alelieres, está 

Nc ia^CíÍs-PcnnÍiEfMf.- 8 " 0,iKlllaI Victorla em primeiro logai 
norn. v. n, D.I I ; • . -0 seü '^«chaülsmo simples e engenhoso ella não pre- .iiil-.A, CGlCllOeSile La (isade 1 cpi rações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Cl'llia e pallia.Fon 8m-se Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
divítus ,* 1 efornia C 1- !1 «dores uma gaiantia séria e illimitada n otivo que a torna 

chtV.ide molas (; empa i,er0r1^ i,or ^(ios _ 
lha eadeiras p gc l,■ 1« Supeuoi a qualquer outra a Original Victorla não 
^ U ? 1 SOplias. teme com orrencia alguma, i o 1 de, lambei ], excel- Desonfiem das imitações e exijama verdadeira marca 

lenre machina para cer Original Victorla, sem a qual não pôde haver garantia 
dai lã. 

Tua Andradas, esqui- Único recebedor n^sta praça 
da General Farrozo. 

J » <>'• O» «Gí .. -4 

APREDILECTA 

DE 

Ma 

HOTEL PLÁCIDO 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel treguezia em ^eral, bom trato, commodos es- 

peciaes, líquidos finos e variados, por preços mó- 
dicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Praça Mlarqnez do Herval,contronte a Igreja Matriz 

nEMMãL 
X 

Salamão & Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinas 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perlumaríaspossue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Gn.anaé variedade de objectos de louça, vidros, cristal, 
centros; de meza, porta jóias e tudo, emfim, quanto é pioprio 
para presentes de casamentos, anniversados, etc. 

4: c 
xmÂ' 

siífik 
<4 . yz. 

i *■-. Raehe, Lei te ^C. 

jiic. de Aügosto Leivas Ai C. 

Filr es em Pio Grande 

£ 

ART1GAS (R. 0. DRDGPAY) 

Impei taçâo directa da Europa dos seguintes artigos : 
Felhas de ferro galvani-ado, Arame galvanisado marca 

Ituilo, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial, 

Vinhos Portugaezes 

Oleo de linhaça. Tintas espeeiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos | 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo ■ 
dicos. 

Agentes T s afan ados cofres, camas e fogões de ferro 
da fabrica de Allerto Blus. 

Grande Stoek de maTieirus paia aramado e construc- 

çoeá, cfreaes e prodnetos naciouaes 

Únicos ré ebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

üma visita a A PRED1LECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

C- TELÉFHOPI' 

X 

DE 

SOUZA & COMP. 

Pniloras scenographos e decoradores. Em-, 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 
lim e e.scanola. 

Oflicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 
ral Menna Barreto n- 3 esquina da Rua 15 de 
iNovembio ir 102. 

Tratam toda a especie de pinturas desd 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

mm 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de pbantazia para 
festas de egreja,com(í se1 

jam franjas, rendas gre* 
gas, cordões, galões pra* 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 

Vendem seaexcellen- 
te cbacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 

de seda prateado e dou- bons C"n«mod.«, 
rado.rendas e borlas do:no l"'11:" 1 r> 1 - 
toda classe e outrc>.s ar-' Para informações na 
tigos congeneres.— X. fgeiencia desta folha. 

T" 

- j-    

Salvaçao de quem soffre do estomaáo!! 

SÓ 81ÍEÁDYSPUPTIOOQUEM QUIZER 

Estas vciiUdes acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
vadas poi i u iioi osissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

OEliiir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
vo é pieparado eom ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
salização. 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
devidas tão somente ã pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maiav ilbosaiuento combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, phar- 
inaceutieo em Pelotas 

Os illuslia los cíinieos de Pelotas, Drs. Amarante, Bntsque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Taucredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
to los os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leãv, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A Mas- 
on, Fcneiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 

tou como primeiros, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
e o seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Aclia-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

Deposito gei-ali-Dropi ile Eduardo C. Sequeira 

PUL.OTAS 

\ 

a 

REÇOS ^ODICOS 

üG-irantem a períeição de seus Ira- 

balfos e honestidade de seus tratosí 

piíkF-o 

loiina. 

GOWPtlflM FRUGTOI DO PAIZ 

'RMAZEM10 DE MARqO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILYA 
(SUCCESSOR DE CONDESS4 & COMP.) 

U Rua— 15 de Novembro — 81 

«nÁP «w;. «,p '■V -«íp =7íp -íjjp r' * mm ■ I «•-3. 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

«■errageas—Completo sortimento de ferragens de to- 
as classes, louças e vidros. 
.HaHcriaes <le'Coiistrucçfie»-—Taboados, tirantes, ri- 

- i. telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 

mes e madeiras para aramados. 
Fruetos do Paia—Compram toda classe, pagando 

mais altos preços da praça. 

IMnnpram e veudem ouro ainoedado 

a 

Hotel Francez 

- DE — 

Morteiro & Comp. 

.iTTffW 
' >1 

Este antigo e acreditado estabeleci m -nto. sob 
a direeção couipiTente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúa sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. . 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para austruarios dos srs. caixeiros viajaneste 
quartos para banhos frios e quentes e todo o es. 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
ecin entode primeira ordem. 

«Menu)) sempre variado. 

^XSSÇOSjiXvXOXDXCOS 

ELIXIR DE GALEGA 

Àugraeoía o leite das màes qne amamestaoi 

VTDKO 4^3SOO 

A' venda em todas as pharmacias 

lll li IMIi.L ■ IIIHM 
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Anuo VIII N*. 84 
Órgão e propriedade do Partido Republicano 

Director-Gerente: Luiz F. Ricci 

© casodoscaixotes 

Segunda feira, 2 dc 

HetembJ o de 1912 

jaoi:A<&AO 

«>CK><»0<>C'<s<><^^<>^í>0,<>OOÍ>; 

Estomafo e iütdiiiO' 

-VARIAS HOTAS 

Da Imprtnsa : 
E iibor» a» horas «e »ucc« 

dam, os dias »e passem © no- 
vos acontecimtntos appareçam 

para desviar a attenqào po- 
pular, a opinião publica a 
respeito do escandaloso caso 

dos caixotes roubados ao erá- 
rio publico continúa firme e 
inabalavel, desconfiando da 
policia, emquanto os drs. Be- 
lisarlo Tavora e Eulalio Mon- 
tairo não derem cabal explica- 
ção ao decrescimento inaudito 
da quantia achada nas latas 
ajiprehendldas ao Sumaré e 
Andarahy. 

Está provado, isso diüem 
autoridades policiaes, isso con- 
firm-i o depoimento do crimi- 
noso, que a quaatia appre 
hendida foi a que o dr. 3. de 
legado auxiliar informou ao 
chefe de Spoliid* e officiou ao 
ministro da faaenda. 

Depois, quando contado pe- 
lo thesoureiro Antunes, á vista 

de empregados da fazenda, 
eensivel foi a differenqa, co- 
mo se alguns pacotes das cé- 
dulas de maior valor tivessem 
se eclipsado. 

Agora, o dr. Eulalio Montei* 
ro, unieo responsável por esse 
escândalo, busmt destnennr à 
reportagem, attribuinJo lhe 
exagero de cifras, como vin- 
gança talvez do despeito cor 
aado pelo segredo juaiiqa 
era que r s. se emparedou. 

A desculpa é banal e irriso' 
ria e, pari provar, basta cha- 
mar a attenqão de s. s. para o 
«depoimento aberto,» fmto p^- 
lo «Correio da Noite» de hon- 

tem. 
E de facio, o sigillo man- 

tida por a. e. nesse inquérito 
foi a causa de toda essa com- 
plicação; porque, si o dr. 3 
dalegado auxiliar fizesse o que 
lhe aconselhou o delegado do 
6. districto e mandasse chamar 
a reportagem de^policia para 

jassistir a essa importante dili- Joio Barata como seu curapli- 
gencia, o 

i» Ht * 

testemunho dessa; -, havendo com elle desenr 
«gentinha» agera serviria deUarcada em Santos depois da 
muito para liviar s. 8. dos troca dos caixotes, 
apuros em que se acha para^ A policia presume terOui' 
desfazer as justas suspeitas da. lherme fugido a borio do 

opinião publica. 1 «Regina Helena», com destino 
E a bota continha apertada! i-Buenos Aires 

Entretanto, na troca de tele* 
grammaa com a policia de 
Santos, na la ficou apurado so- 
bre a prisão deise homem, 
que se supj úe viajando com 

nome de Picciolo Vicenzo. 
Esse barbeiro era questão, 

amigo intimo de João B rata, 
não era outro senão Luige 
Costa «figoro» conhecido e que 
'aaia ponto em uma barbea 
ria da rua da Assemblèa, on- 
de continuamente npparecia 
João Barata, ás vezes até de 
automóvel. 

EsperavA a policia que o 
acaso façi desae pseudo Qur 
lherme um assassino para 
prendebo então ? 

Vai aos poucos melhorando, 
relativamente, o estado de 
saúde de cürainoso Jo o dos 
Santos Barata Ribeiro, que con- 
tinha incoramunicavel no cubí- 

culo n. 4 da Casa de Detenção. 
Repetidas vezes tem sido 

Barata interrogado, «palestra- 
do» mesmo por varias peesoas 
de caracter policial, afim de 
irem, aos poucos, arrancando 
do criminoso, os pormenorea 
todos do audacioso roubo. 

Mais calmo, vai elle tudo 
contando, pormenorizando da' 

tas, precisando factos, o que 
facilita á policia o pleno co 

nhecimento de todo o plano 
arrojado e concluído com ex- 
traordinário êxito. 

Hontem, esteve de novo na 

Casa de Detenção o dr. 3 de 
legado auxiliai 
o criminoeo. 

Talvez como fixa de conso 
laqâo, para illudir a si proprio 

> dr. 3. delegado auxiliar, 
diese a Tom Barata que 
policia já possuía provas de 
sua criminalidade e preten 
dia prendei o nesse mesmo 
dia em que se deu o aeeas 
sinato. 

Pôde eer verdadeira essa 
asaerção da autoridade; mas o 
tal sigillo do iequerito dá en 
sancha» a se duvidar, mesme 
por que João Baiata não ee 
tava escondido, mostrando se 
publicamente em toda a parte 

a 
e « 

Yaria u os sobre nomes da- 
dos ao myetcrioao Guilherme 
o italiano barbeiro do «Satur 
no,* e que é apontado por 

interrogando 

reeordaqaã dezsa noite memo• , que alfirmou à reportagem,ha 
rave] ver apprehendido a importan* 

♦ 4* 
Ao que ouvi dos, o rhesouro 

Nacional providenciará pari 
ipie o inq ierito politial ten 
tente a verificar a quem cabe 
i autoria do roubo de 1.400 
contos, que essa repartiçaõ 
enviará a depondeneias suas, 
nos Estados, seja açorai anha- 
do, d'oi a á vante, por um re- 
pórter official, a quem, com 
petirá, depois, em notíci», 
tornar publico o que vir 
ouvir. 

Registra dou essa nota como 
um «coneta;» entretante, seria 
conveniente e util que elle se 
confirraaese. 

♦ * ♦ 
Já eetá «abido terem «ido 

os membros da famosa dili 
genrim de cavaqaõ das latas, 

Devia agora, também como 
lembrança de factos paseados, 
o thesouro offerece r á policia 
os restos das taboas, ali exis- 
tentes, do ciixete do cas do 
Parahyba. roubo avultado, 
que nunca foi descoberto, por- 
que o seu autot naõ teve a 
fatalidade de se fazer a seaZ' 
sino. 

* * 

Difficilmente se apagará do 
espirito publico esse escândalo 
constituído pelas phase» ora 
tragicae, ora cômicas, apresen- 
tadas pelo celebre proceeso 
dos 1.400 contos roubados ao 
thesouro. 

A impressão que ezte caeo 
deixou no animo do povo, ee- 
se povo que paga á policia 
para que ella lhe garanta a 
propriedade e a vida, é a mais 
doloiosa c contristadora possí- 
vel. 

Paia começar, zão as eu- 
toridr 'es qu&' tacteando nas 
trevas,^sem i?c descoberta dos 
autores do açdacioso roubo. 

Mais tarde, essas mesmas 
autoridades a terem era mãos 

cia de 654 contos, escrevendo 
ainda na» latas as respectivas 
quantias. 

Esses algarismos foram «s- 
criptos á lápis azul, da «eguin 
te maneira ; numa lata..... 
340:000$, noutra 165:000$ 
noutra ainda 110:000$. 

Quando a reportagem inda 

gou da soraina total do dinhei 
ro apprehendido, porque lhe 
deram a sombra dos alga ris 
mos escriptos nos bahhs, que 
cora o dinheiro contido no em- 
brulho de papel perfazia oto- 
tal d» 654:000$000 ? 

ei Como quer agora a poli' 
eiittnnocentarse dessa levian 

f 

no Sumaré e no 
mimoeeados com 

principal autor do assalto, 

por um raéro acaso, quando 
um assassinato fez cair nas 
suas mãos o grande ladrão 

Em seguida, as atrocidades 
praticadas com o desgraçado 
para arrancar-lhe a confissão 
do local em que o resto do 
dinheiro estava enterrado. 

E, logo depois, essa «rata» 
formidável da falta do auto 

de apptehensào do dinheiro, 

a... « blague » da polícia 
acerca do total de sua"im- 
portancia. 

Bem tem a policia procura 
Andarahy*ido remediar o mal que isso 

pequenos^causou á sua reputação, lan- 

porh'bonheu feito de pedaços çando a duvida no cspimo 
de una das celebre» latas;da população 
despedaçadas, para servir d#! Porque fui a própria policia 

kv/iV/ 
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ram embrulhados num jornal 
velho. 

O dinheiro foi, como se 
sabe, entregue ao thesoureiro 
da policia, que o guardou no 
aeu cofre. 

A decepção veiu quando os 
1'unccionarios d i Thesouro cen* 
taram o dinheiro e verifica- 
ram que a importância mon- 
tava a 218-.000$000. 

Foi então que o publico se 
alarmou muito justamente. 

Mas a confusão que a falta 
de critério da policia estabe- 
leceu a re»pei(o deste caso, 
cada vez tem sido maior. 

Primeiro houve a declara- 
ção d_e funccionario» da poli- 
cia, de que o 3- delegado au- 
xiliar augmeutou de pioposi* 
to a somma appreliendida, pa- 
ra que algum indivíduo es- 
perto não fosse cavar os res- 
tantes bahhs de dinheiro es- 
condidos. 

Como, porém, essa explica- 
ção não satisfizesse á opinião 
publica, aquella autoridade 
veiu desmentir as declarações 
que primeiramente se fize 
ram, attribuindo à reportagem 
a leviandade de fornecer aos 
leitores informações erradas 

Então por que a policia 
chamou á Detenção a repor- 
tagem de policia com os seus 
photographos, para lhe .lai- 
as notas que lhe deu, tendo 
essa mesma reportagem occa 
•iáo de ler as importâncias 
escriptas a lápis azul nos 
bahhs ? 

Os restantes 39 contos, fo • ' dade, mecusando a reportagem 
Não„ -d policia mentiu duas 

vezes .«jmáo. 
MentiÃi quando augmentou o 

total do dintibeiro apprehen- 
dido e miíntiu proeuíando ne- 
ga"- que o- fc preten&fiiido 
achincalhar reportagem de 
policia. \ 

O officio que o siV 3# delega 
do auxiliar enriou áí,Sr'c'ie 

fe de policia deíenden40 86 

e ao seu leal ««mpanheii"0 

commissario Azevedo não pas- 
sa de um desabafo de quem 
se vê sem ter o que respon^ 
der ás interrogações que lhe 
fazem acerca de eua falta de 
critério no processo que está 
presidindo. 

S. Is. assumiu ainda para 
com a reportagem uma alti- 
tude de franca hostilidade, ne- 
gando toda e qualquer infor 
mação que se lhe vá pedir. 

A sala da 3. delegacia au 
xiliar eati interdicta à repor- 
tagem . 

Ali nào se colherá nem 
mais uma nota. 

Não faz mal. Nós também 
fazemos policia, investigando 
muitas vezes mais accertada 
mente do que a policia. 

O inquérito, si já corria 
sob o maior sigillo, abrindo-se 
um parenthesis quande a pró- 
pria policia chamou a repor 
tagem á Detenção paru i oti* 
ciar aquella bambochata que 
foi a contagem do dínheiio e 
photographar as autorMades 
que «posaram» s ibraçando o 
dinheiro, o inquérito repeti 

l'edi ao patrão qu. retirasse a véla, Não me attendeu. 
Aquelle homem inflexível pareciao ^"^^í^^retor- 

' Dentro do bòte liavia nra chifre de boi grande e reto. 
L'Ü Aquelle chifre parecia ter sido collocado alli de propomto, 

CÜ,n 'Fmquant^ com" uma das mãos agarrava-me ao banco, 
com a outra mão peguei do chifre e comece, a tirar a agua 

d0 ^Cada vez que a agua corria para o meu lado. eu enehia 
o chifre e despejava fóra. Sentia o ruído da agua cahmdo na 

*^U<4pijr mais que tirasse, a agua nunca se acabava. 
Suava de dose peto. Nu ..a d.-, a vezes em quem despejar 

o chifre ri que estávamos perte da ilha. Percebi vult , 

"^ra^^ugie" Eu apressava os movimentos para 
dar vasâo á agua crescente. 

Era uma ancia indizivel. Estávamos perto. Ouvi as vo- 
zes das pessoas que estavam apinhadas na P^1"- 
em côro. Esperei u na rajada de vento daquelle lado, paia 
poder coíi-.nrehender o que diziam. ^ iavra*» 

Veiu a rajada de vento e trouxe nitidamente as pala vias 
que toda aquella gente gritava : 

— «Rogério Duarte ! Tu precisas matar esse homem ...» 
Chegámos. O barqueiro atirou um cabo. Puxaram o bóte. 

O barqueiro saltou, agil e direito. . , , 
Eu, não podia erguer-me. Por ter estado tanto tempo 

^baixado, exgottando o bóte, as minhas pernas tropegaa... 
estavam paralyticas ! 

Vieram buscar-me. Carregaram-me ao collo, como quem 
carréga uma criança. 

Estava salvo! Que iria acontecer agora r 
Fui câminhando, quasi arrastado, pelos braços de dois 

homens... 
XLVH . J , 

O delírio continuava. A dòse de f e^ic°]'n\a
u

8,^r*^ra tinuaVam a puxar, a puxar... 
Caminhámos pela mesma rua longa que tu percorre.^ Negse !n

r
oraen[0) veiu um câ > e saltou sobre mira, alam 

noutro te-npo. inns?e auasi ber-rae o ru.-to e a ganir de satisfação. 
A tua era em subida tnuito m.u .. , ' conhece- Era o cachorro do chacareiro, o Japonês, animal que 

no alto, viam-se a» mesmas casas < amimava e que me queria muito, quando, de outras vezes, 

ra '^Sra-m.'quaei imposaiveDQwer as pernaa. Pesavam, como muitos annos a.ites, estlT. na Ilha 

li 

Um desses sapat is era o que eu tinha visto, havia mui- 
tos anno», dependurado à porta de uma loja, como rèclame. . . 
Era ue zinco e os cadarços que o amarravam eram fios de 
arame grosso, de cobre ! 

O que estava no outro pé, já não era sapato : era uma 
bòta, que me subia ácima do joelho. 

Puz-me a recordar onde tinha visto aquella bóta. 
Fora em Montevidéu, também á porta de uma loja. . 
Como teriam vindo parar em meu poder aquellas duas 

cousas disformes ? 
Reconheci, com grande satisfacção, que eram aquelles dois 

trarabolhos que me impediam de caminhar e que faziam com 
que as minhas pernas ficassem tão pesadas. 

Assentei-me no chão. Pedi aos homens que me conduziam 
que me livrassem daquelle calçado. 

Cada um delles agarrou se a ura de meus pés e come- 
çaram a fazer esforços inúteis para de«calçar-me. 

Puxavam cada vez mais e o calçado não sahia. No es- 
forço que empregavam, arrastavam-me pela rua, salpicada de 
seixo» e de concha» cortantes 

A minha roupa já estava toda rasgada, as rainhas ná- 
degas estavam em sangue e os homens, ob«tinada nente, con* 

Attesto que minha prima 
Lydia Maria de Oliveira, resi- 
dente no raunicipio de Sinta 
Viotoria, soffria horrivelmente 
d » estomago. a ponto cie já 
haver um mez que ludo o que 
comia lançava imn ediatamen* 
te e que curou se com o uso 
apenas de tres vidros das 
Pílulas anti «lyspei ticas 
d» Dr. Oscar Heinseel 
mann. 

Passo o presente attestado 
por julgar uma cura verda- 
deiramente maravilhosa e na 
intenção de fazer um benefi- 
cio aos que sotfrem do esto- 
mago e que podem ter um 
prompto allivio a seus males, 
usando aquelle medicamento. 

Rio Grande, Manoel de Oli- 
veira. 

(Firma reconhecida.] 
Martirisada por doenças do 

estomago e intestinos, soffren 
do periodicamente de enxa 
quecas, desilludida de tantos 
remedios e pilnlas preconisa 
das para estes males, tomei 
as «pílulas anti dyspepticas do 

• Oscar Heinzelman. 
""«to como maior prazer 

A,;k me, com poucos vi' 
possível anti-<lys' 
dres das Pt. j),. Oscar 
peRtícas do ♦iqwei radi' 
Heiiizelmann, i 
calmente curada. 

Maria Luiza do Nasciu.e/do, 
moradora á rua di. Penna.'^ 
(Firma reconhecida.) 

Durante muitos annos, sof- 
frendo dos intestinos e esto- 
"mgo, constantes tristezas, di- 
gestão muito demorada e a 
cabeça sempre pesada, tonta, 
experimentei vários remedios 
e nenhum me curou. 

Tomei então as «pílulas anti 
dyspepticas de dr. Oscar Hein- 
zelinann» e desde o começo 
me senti outro homem, em 
pouco tempo achei'me com- 
pletamente curado. E' tal mi- 
nha alegria que não tenho 
phrases bastantes para agra- 
decer a minha cura. 

Claudiano Teixeira Martins. 
(Firma reconhecida.) 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Pílulas anil' 
«Ijspepticas ílo Dr. Oscai 
Heinzelmann têm. os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rot ilos vno 
impressa a marca registrada, 
composta de tres cobras en- 
trelaçadas formando o ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidailo con 

a* imitações 
Todas as Pílulas anil 

dyspepticas do Dr. Os- 
car Heinzelmanu que não 
apresentarem estes signaos 
devem ter recusadas coni) 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria An eii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3$000 
Dúzia 30$000 

N, 201:. 

si fossem de chumbo 
Olhei para baixo : os meus pés eram enorme. Vi que Ulhei para oaixo : os meu-s — - tMihAdeii/i » 

ellez estavam calçados de dois saptitoe çtçanMscos » 

Um dos homens disse:—«Isto não sáe. Vamos levar o 
moço para casa e lá rasga-se o calçado a ruartello^ com uma 

{Continua). 

1»B. 

Mario Imcira de Mello 

Dá consultas diaiia- 
montd na Plianncia 
Itiarirtão, da.-; 10 as 11 
hora; da iiianaã. 

Attsndo a chamados, 
podeiidn ser proemado 
a qua lquer hora, na mes- 
ma Pharvaeia ou na 
sua r.-side.icia á i a >. l-> 
dc Ncvernbio n. od. 
draíiei ««s pobres 
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^(«iiiada pod^ro^a, empregada com grande successo. para ctur 
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oriiiés Marques ; 
« as. . "^7. 

fà, i^nirgião dentista 

Alrm seu gabinete 
..J á rua 15 de Novembro 

N ('(•, onde pode ser 
procu- do das 8 ás 11 

■, d da n -aliã e da 1 as 5 
'/■; da taido. 

t 

A 

4#, *,.44 44 à 

J Hr. Demviil Pinlt 

lleilico npoi a i<ir o par- 

<rDá foiisuitiiH Uarion euie ^ 
; das 10 liif as 11 Ip! na 

■'Uurmacii Sicai<1 
Ittemlf qualquer chama- ^ 

(Íü n.; mesma PI ar nnc ia ou , 
na sua residoneia —llu i tle- , 
neral Osçjin n. 26. 

•ÇcK 

DH. 

' '"raargiáto - dentista 

1 spocialista em trabalhos a 
ponte de, ouro dos mais moder- 
uo'. ií aperfeiçoados- systomas 
(Orteamericanoh, - garaotlndi 

uma iiyoieue perfeita, longa dil- 
uição e esthetiea bellissima. 

Dentes a pivcit, coroas (ie ou- 
ro, com face de porcellana, de 
rodos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturaqões em amalgama, ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
çõo», extracções de dentes com- 
pletamente sem 'dor, com um 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artiíi- 
ciaes, em vulcauite, garantindo 
a mais | erfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer oporaçjão de, | 
cirurgia dentaria, .-ura de affc 
çòe? bócaes e orlhopedía .denta' 
ria. 

PreçoN^modlcoN 

Rua 15 de Novembro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS o 
i Pharmacia Sicard. 

inos, ravestiu se agora de u t 
sigillo maior. 

Isso, porè.ii, não mis impe 
i ie colher o que a policia 

vae fazendo. 
Pelo contrario, agora vamos 

alem dando a publicidade nr • 
tis que muito podem orientar 
a policia. 

Ní o levamos, porém coisa 
alguma por essas informa, 
ções; desejamos sórnente que 

Trata se de ura individuo dej 
oculos pretos, de ch ipèo de pa- . 
lha, qu« esteve na detenção 
emquanto esperava a primeira 
diligencie feita pelo ceronel 
Me ira Lima. 

Esse individuo fez parte da 
caravana do 3° delegado auxi 
liar, indo ao Andaiahy, hão 
voltando, porém, á detenqio. 

Nao appareceu mais e não 
sf- sabe porque a policia não 

ano 

a policia saia dessa situação desconfiou ainda desse seu de- 
triste em que se acha. 

♦ ♦ * 
João dos Santos Barata Hi 

beiro enviou uma carta a fa 
milia, narrando a brutal ag 
gressão de que foi victima na 
delegacia do 16» districto,ten- 
do o delegado Io dietrictc 
corrido ao local era que elle 
estava sendo suppliciado. 

Naõ foi possível, porem, 
obter uma cópia, ao que se 
recusou a família, qi ie ao que 
carece a publicará quando se 
izer o corpo de delicto re' 

querido. 

sapparee.imonto. 
* * « 

No Lloyd Brazileiro prose' 
guiu hontem o inquérito aber 
to para apurar si a troca dos 
caixões se deu a bordo do pa' 
quete «Saturno» ou na agenda 
des^a empresa. 

A cominissâo tem ouvido 
tripulação do «Saturno». 

Sobre as suas declarações 
nada transpirou. 

Apezar disso, soubemos que 
nada foi apurado, por emquan 
to, que traga luz sobre o local 
cei to em que os caixotes foram 
substituidos, 

- — íüCÍTJ-  

Pr 

* * «H 
A chicana empregada pela 

policia para obstar que Bara- 
ta pro > iva os seus meios de 
defesa foi auxiliada ainda 
pelo de. pacho exarado pelo 
r. Costa Ribeiro, juiz da 5- 

preteria criminal, no reque» 
rimento c ue lhe f n dirigido 
pelo dr. Caio Monteiro de Bar 
tos 

Nsse requerimento, em que 
esse advogado pedia as pro- 
videncias necessárias para ces- 
sar a incommunicabilidade de 
Joaõ Barata, foi dado o despa' 1 maneira fraco e exgotado que 
cho seguinte; | era com grande diffiouldade 

«Indeferido;—o auto de fia- que me levantava e conse- 
grante foi enviado a este guia dar alguns p.-tssos ; temia 
juizo e remettido ao dr. pnr j agora mais pela minha saúde, 

o )tor adjunto, que ainda naõ durante ti convalescença, do 
devolveu a cartorio. Este que no período agudo do ac 

juizo, portanto, ^inda naõ to' |cesso p ilustre, tal era o meu 

ara a 

Usando um remedio 
e alimento podero- 
so, aprenenlon e as- 
segurou a coara 
lescença. 
Curado da gravíssima en- 

fermidade palustre que, por 
mais de dous mezes, me cm 
serrou no leito, estava de tal 

Cliniea Milieo-eimrjiea . 
-do- 

m 

m 

- 
Wi 

■•í-Í 

Dk. Osçak de Sampaio 
Vianna 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Acceita chamados a 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Caatilhos, 

n0 30. 
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Uüintilianode M.e Silvai 

tJ(Juiz de comarca avulso) p 
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15 de Inovem-> , 
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Ptespiiomoleo Vinfa/ u, 
-tanieo phosphatado. - C 

elher tonico e forUhcante, part 
i fracas, para moças atm 

case para convalescentes 
ratais conhecida e «paro-..; 
por muitos medico» do Es 

do. que desde muitos annos 
th receitado em sua clmnv 
hslitue com vantagem o oJc 
fígado de bacalhau. — Gat 

S» 6^000. -i A' veuda u 
s as phar macoui 

iou conhecimejito do facto 
para verificar a sua cotnpe- 
tencia—Rio. 10 de agosto de 
1912 (assignado) Costa Ribei- 
ro .» 

* ♦ ♦ 
ia policia continuam detidos 

0 vigia do «Saturno», Fianci»- 
co Raymundo de Oliveira, e o 
guarda dtts mattas do Anda- 
rahy, Alfredo Ferreira da Sil- 
va. 

O vigia Oliveira, que se 
achava de serviço a bordo da- 
v.,uèlle paquete, na noite em 
que se pensa ter sido perpe 
irado o roubo dos  
1 400:000$ declarou ignorar o 
facio e que julgava pouco pro 
vavel que os caixotes tivessem 
sido trocados a bordo. 

Era da opinião dos tres ma- 

Festeja, hoje. a data de seu 
annivereario natalicio, a Exma 
Sra. D. Garoliua Rodrigues, 
virtuosa esposa do nosso dig 
t o correligionário e amigo Sr 
Major Analio José Rodrigues, 
abastado fazendeiro neste mm 
nicipio. 

Por esse motivo, a distineta 
anniversariante, que é justa- 
mente apreciada no circulo da 
nossa éWe, tem recebido das 
pessoas de suas relações e 
amizades, numerosos cumpri- 
mentos ie parabéns. 

A Situação tem o grato 
prazer de enviar a S. Ex. a 
respeitosa cordealidade de «eu 
•audar. 

Cinemas 

eãado de fraqueza. 
Feliz uente, ò meu medico 

assistente indicou me o «po- 
deroso ^fortificante» lODOLI- 
NO DE OHR, e, com o us) 
desse jemedio, que ó, ao mea 
mo tempo, ura grande alimen- 
to, consegui restaurar rapida , 
mente minhas forças, se re- ^j ^ 
cahir. Estando certo, p mé h, 
de que unicamente ás pi >• 
priedades curativas do «Iodo 
lino de Orb» devo meu prom 
pto restabelecimento ichan 
do-me agora forte e r ndo re. 
cuperado alguns kiloa de pe- 
so, faço publica essa cura para 
que delia possam ouiros co 
lher os resultados que asse- 
gura o uso do «L dolino de 
Orh.» 

Jacintho Dias Júnior 

Com numerosa e animadora 
concorrência, ir.d).'iiharam,sub- 
bado e doming , respectiva- 
mente, no «Theatro. Esperan- 
ça» e «Salão Fai dli.- r,» á rua 
19 de Fevereiro, esquina du 
General Deodoro, os aprecia- 
dos cinemau raplios «Recreio 
íieal» e «Pa ié Cinema.» 

An bos observara n, nessas 
funeçõe», osprogrammas para 
ella» confeccionados, salientan- 
do-seno «Pathè Cinema» a bel 
la fita Càrnff lo de nvo, e, nó 

R«creio Ideal» o grandioso 
film» histórico A rival de 

Richellieu. 
Pelo motivo que em outra 

local fazemos publico n m func 
cionará amanhã, o «Rseraio 
Ideal.» 

E»tão annunciadas para ama- 
nhã, no «Salao Familiar» d uts 
«sessões» do «Patliè Cinema» 
com Oieguinte f rogramma : 

Luctfi proletária, drama, 
(Cines)^ 200 metros, 

Sulràs pelo telegrapho sem 
fio, nuijural, 255 metros. 

TonArdlni não é feíit em 
amnre-s, cômica, 140 metros, 

Ra h ha dn^ fadas. 
0 orphã», drama, 190 me- 

tros. 

Ginama Meal-Hecreio 
Por haver cedido a banda 

musical, que está contractada 
para tocar nas suas funeções, 
para abrilhantar, a anh.-V, a 
seí s io de posse d-t Sociedade 
Um -i Caixeiral, deixará de 
trub dhat, nesse dia, a empre 
za do Cinema Recreio Ideal. 

Flores brancas -- Fra- 

qneza- - Fastlo — Fal 
fa do incoinmodo d» 
rante oito üiiezet». 

Minha filha, durante alguns 
annos padeceu de pr ifunda 
apemia, ficando um pouco af- 
fect; da dos pulmões, tinha in- 
ven ivel repugnância á comi- 
da, ieve tosse, flores brancas, 
e com a fraqueza desappare- 
ceu o incommodo durante oito 
mezes. Depois de muitos tra- 
tamentos e rt uedios, melho- 
rou rapidamente e ficou boa 
com uso do REMEDIO VE- 
GETARIANO DE ORIIMAN 

Depois de u mez de usar 
o «Remedio Vegetariano de 
Orb min;, appareceu-lbe no- 
vamente o ineom. iode, o até 
a presente data, está perfei- 
tamente boa, gorda e sem ter 
mais qu ilquer doença. 

leab l Pt,rei. 
Montei idòo, 19 de Abril 

de 1911. 

ÜÜ 
mi) \j^ín\í 

— DE 

-<m 
GADOS 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar-se na cidade de Melo durante os dias 
C9 e 30 de Setembro ( 1° e 2deOutubro de 1912. 

a Afc Jk 

Leiloeiro e „comisionista" 

COM 

tinhehos que já foram ouvidos Redf 14 de junho de 1911 

ç declararam jue, para que se1 

abrissa o cofre de bordo, era| 
necessário foaaem afastadas de 
sua frente mais de quatrocen' 
Ias malas do Correio. 

Isso nao aeria levado a ef 
feito sam ruido e sem deixar] 
vestígio ou ser presentido. 

A policia apprehandeu um 
sacco com roupas períancentea j 

Oliveira, nada encontrando] 
que o compromettesse. 

O «lodolino de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso sucedâneo do 
Oleo de Figado de Bacalhau, 
das emulsões e das prepara 
ções iodadas ; formulado as- 
peeialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas anê- 
micas. Indicações : Liraphatis- 
mo, rachitismo, anemia escro 

Teni' a n n meza de tra 
b i  íwi mo 2 i.o volume 
II t R kC ki iíi'Engenharia, 
que se public lensalrnente 
ém S. Píiulo- 

A utilissi ta revista vem re- 
pte i de interessantes noUs 
e artigos sobre assumpto pro- 
fissional e è miuio bem cui 
dada. 

Aos sts. Echenique db Ir- 
mãos, de Pelotas, seus agentes 
ii*ste Estado agradecemos a 
gentileza da remessa. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pbarmacias.—Vi Iro 
9$80-), 

Agentes gentes : Silva Go- 
mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Governo do Herval 

EZPOBZTO IDE EETTCTOS 

Recebe gados em consignarão 

   

ESCRIPT0R10 EM MELO 

DEPAUTAMENTO DE CERRO LARGO 

Jnncal 

O guarda de mattas Alfredo Pbulose, escrophula, diarrhéas 
Ferreira da Silva continua infecciosas, infecções pulraona 
também detido e incommuni■ re8!-ele. 
cavei, tendo a sua casa sido 
rebuscada pela policia. 

Ali nada foi encontrado que 
o comprometia, apezar da po- 
licia desconfiar que elle saiba 
do paradeiro da lata contendo 
250:000$ e que Barata disse 
ter desapparecido das mattas 
do Andarahy, onde fôra en- 
ttirada 

Silva continúa, como Olivei 
ra, detido, e, oxalá ! não lhes 
succeda o mesmo que a Bara; 

Vende-se em todas as dro- 
jgarias e pbarmacias— G-irra- 
] fa 5$800. 

Agem ,s gentes ; Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes em Pelotas : Pin 
tos & C. 

Chata "Cihy„ 

Cahy», ancorada A chata 
neste porto com procedência 

ta, para que confessem o que soas cidades do littoral, zarpa 
sabem. irá esta madrugada para San- 

ta Victoria, donde regressará 
Fala-se com ineistencia no 1 quarta-feira, seguindo na quin- 

caso de uma personagem uys ta para o Rm Gnnde e esca 
teriosa, que desde a madruga- Ias. 
da da celebre jornada t.o Su- Para os portos de seu desti * 
uarè e Andarahy desappare-1 no, a «Cahy» lecebe cargas e 

ceu, I passageiros de terceira classe- 

Repiessai do 

contrabando 

O nosso apreciável amigo i 
Sr. João Carlos Soveral, a i1 

ministrador da Meza de Rnr 
das Federaes desta cidade, re- i 
ceben communicaçaõ de ha- 1 

ver ficado respondendo pelo 
comtnando da Repressão do 

Segundo communicaçaõ to- 

legn phica recebida do nosso 
correspondente no Herval, sa- 
bei os haver tomado pt sse, 
hontem, o Conselho Municipal, zem 
eleito-ultii ainente. 

D 'ixou de tomar posse do 
Cargo de Intendente o Coro- 
nel Albino dá Silva Silveira, 
visto estar aguardando a de- 
cisão do benemerito Presideir 
te do Estado sobre o ultimo 
pleito eleitoral em que triun- 
phou por rnaioiia de vetos e 
do qual lavraram protesto os 
eandi íatos co npetidoies. 

- - - 

Tlulio «lo IPorto S.— 
E' o \ inhu preferido pelas 
Sras. e pessoas de tratamen- 
to, pelo seu agradabilissimo 
paladar. Acha te a venda na 
secçào de varejo da casa Ra- 
che, Leite dk C*. 

O vapor «Juncal,» do 
«Lloyd-Brazileiro,»' deixará 
depois dAmanhã o porto do 
Rio Grande com destino ao 
nosso. 

Azelt© d© Oliva.— 
Refinado e puro, artigo sem 
igual só na secçào de varejo 
da casa Rache, Leite dk 0*. 

Cigarro» CtXO—aca- 
ba de rec -ber o «Arma 

Oliveira.» 

(até—30 -8.) 

deixar d« cumprir a clautula 
2». 

4». A Directori* rsserva-ss o 
direito de acceilar a proposta 
que mais convenha ou de 
recusar todas. 

Outros informes, serão minis- 
trado pela Directoria. 

Jaguarão, 30 
1912. 

Barão dê lavares Leite 
Director Presidente 

de Agosto d* 
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Eecção Livre 

Qüasl degoilado 

So ítrimeiil os 

horroroso» 

O Sr. Eduardo da Silva Pau- 
la, estabelecido com uma itir 

., , , portante casa de jóias em Pe 
contrabando, nesic Estado, em lot.,, soffl.ia horrivelmente de 11912 4 

virtude da d« -ô solicitada escròpkulas e rheu.natismo 1913. 
pelo coronel M mdroPerry. i dln.;tnto 19 annos a ponto de 

BJmgidO. o Dr. Vossio 

Associarão do Thea- 

tro Polytheaiiia 

Esperança 

Está aberta a concorrência 
para o arrendamento do Thea. 
tro pelo prazo de ura anno a 
contar de 1» d« Outubro de 

30 de' Setembro de 

S. üníao Caixeiral 
Conforme convite que in- 

serimos na s cção respectiva, 
terá lugar amanhã, ás 9 ho- 
ras da noite, no edifício da 
sympathiea aggiemiação local 
«Sociedade União Caixeiral Ja 
guarense,» a aes ã > para a 
posse da nova directoria re- 
centemente eleita. 

Esse acto, que terá caracter 
solemne e a assist ueia de 
exmas. famílias e cavalheiros, 
será abrilhantado pela excel- 
lente banda musical do 12" 
Regimento de Ca valia ria. 

parecer um degollado. 
i A conselho de amigos re- 
; correu como ultimo recurso ao 
Grande Depurati vo do S ingue 
Elio ir de Nogueira, do phar 
maceutico Chimico Silveira, 
achan lo-se co opletamente 
restabelecido e prompto a 
mostrar as cicatrize» a quem 
duvidar. 

(Fir a reconhecida) 
Vende-se nas boas pliarma 
cias c drogarias desta cidad» 

Ca; a ti atriz—Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral e Ca«a Fi- 
lial—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

A concorrência terá por ba- 
se as seguintes condições: 

l4'— As propostas deverão 
ser apresentadas em carta fe- 
chada no escriptorio da Direc- 
toria no dia 12 de Setembro 
p. f. á 1 hora da tarde, hora 
em que senio abertas em pre- 

sença dos interessados que 
quizerera assi- lir. 
2».— O arrendamento seta 
pago mení-almento dentro dos 
primeiros 5 dias do cada mez. 
3».— O proponénte preferido 
eaucionará Rs. 2:000$000 co- 

mo^garantia do contracto e 
perderá a referida sonur.a si 

-- - «'«aí.    

IPrlmeiro proclama 
Faço saber que pretendera 

casar "se,Mathias Antonio Qua- 
dro e Emilia Antonia Quadro, 
naturaesda Republica Orien- 
tal do Uruguay, solteiros e 
residentes nesta cidade : elle 
filho legitimo de Eleuterio An- 
tonio Quadro e Maria Antonia 
Teixeira Quadro ; ella filha 
legitima de José Antonio Qua- 
dto e Deolinda Alberto Tei- 
xeira. Se alguém tiver conhe- 
cimento de existir algum im " 
pedifrento aecuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão 2 de Setembro de 
1912. 

0 Escrivão 
J. P Faria Santos. 

(2» a 9) 

Despedida 
Francisco Luiz Lamb echets, 

retirando se para a Europa, e 
não t*ndo tempo de despidír- 
se pessoalmente das pessoas d» 
suas relaçõe?, o faz por esse 
meio, ofl recendo-lhes seus 
prestimos na Abbadia de Aver- 
bode (Bélgica), onde se de- 
morará algum tempo. 
Jaguarão, 2 de Setembro de 
1912. 

Primeiro proclama 

Faço aibar que pretendera 
casar se, Glyi erio Dias e D. 
Petrona Ribeiro, naturaes da 
Republica Oriental, solteiros 
residentes n'esta cidade : tllo 
filho natural df» Petrona Rami- 
res ; ella filha natural de Re- 
mida Ribeiro. Se alguém ti- 
▼ei* conhecimento de existir 
algum impedimento accusfo 
para os fins de direito. 

Jag tarão, 29 de Agosto de 
1912. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2» a 5) 

PEITOPáL DE ANGICO PELOTENSE agn fico resültado 

O sr. Manoel Uandido da Silva, 
jesidente no municipio de D. Pe* 
drito, onde possue importante 
estabeleeírnèntú de criação e on' 

3c é muito conceituado e conhecido, assim se expressa sobre as maravilhosas propriedades curativas do «Peitoral de Angico Peiotense», peitoral desse que sempre tem em sua casa : 

LNUICO PELOTENSE é um xarope grosso, prelo e não contem veneno. 
Vende-ee em todas as phanaaciaa, drogariai e casas de com aercio —Dopwttv íénv^aeita (UbáaawiivU j «Dj. -y... t . .i, À J j. , 1 1J <t > 741 " O í. iosdA*dradaB. 

Cclio, pois que na noib- Lubseuuente ao^e , 1,,, nna r.»í«-u« M —  "•* i"" mus ourauvas uesie poderoso re» 

rudo 4,. lori -n v   ^ conseguia nas noites anteriores, devido-is ieiTb''.ií«nff ni a começou a. usar o BRoMIL, ponde conciliar osomno, òquo n i« 
  1 ^ a azer (leste 0 uso que vos approuver e assiqno reconliecido. -ÃfonM SeÈwt ^ logOCederam sob a "iiluencia benefiea do vosso mil agroso prepa- 

flocoii-.-it.rin^.feoci-ursioD Exposição 1 AO POVO I... 

Pha naeiaVillas-Boas 

laÜvosTlSUlÍ'dS diari os seguintes facul 

Dâs 9 ás ÍO li. da manhã—"'i reixeira «ie vieiii»—Medic 

flâS 1 ás 2 (l. (jíl tarde ,>r- Vlauua -Medico 
g-ião. c. cirur- 

( í«ratls aos pobres ) 

ssssasm sãscasas 

f jp K D jH Dix um veltio adagio:" ümprevenida yalepor dez! 

M IR Ml Assim, è preciso que todos saibam, nor-e m, nm-npiflí i-\r*r\Y\r*\ o í\ f 

ri 

S. ü. Caixeiral 

Jaguarense 
. De ordem do Sr. Pre- 

sidente desta Sociedade 
convido aos srs. socios 
e suas exmas. famílias. iIvl8a, 
para assistirem a posse.'86 aos Srs. subscriptoí-es de 
danova directuria a rea-t'10*3068 9lie terão de fazer a 
lisar-sea 3 de Setembro enLT"aiJa da 4y Presta<3Ao 

Cluli lastriicção liecrelo 

AVISO 
Tendo esta Sociedade de 

tratar da reedificação do pré- 
dio social, por approxim ir-se 
a ópocha determinada, avisa- 

de 1912 ás 9 hnr-ifc n.. Kof'ra se sei;l essa entrada C Jt?!* dh J noias da'feita na maior brevidade, Visto 

Assim, è preciso que todos saibam, por c nveniencia própria e Garantia 
1 «e êxito, que as verdadeiras 

—D«- 

Exposição-teira com todas as regras dei tZ t"% L-i" ^" 1 

concurso nos dias C- K- 0010X811X151110 

10 11 10 10 U I£ n il i J 9"© contmn 80 anno» de triumpho» • cura» devéras assombrosa», manipuladas pela 
1, 12, 13, 14, 16 De NoiembiD de 1912 mm R nmiELntm 

J( sti ihuição aos socios, de sementes es-r40 88 ««guintM distinetire» como ab»ix. S8 vê 

peciaes e reproduetores puro sangue ,. 

Pedidos de local : Par« anln.aes de cal APPrOTa<las 

pa«, até IO de Outubro; de camno àtéi t. 
l .«Ie Aovembro, Exma. Directoria 

noite. 
Jauuarão, 26 de Agos- 

to de Í912. 
O Secretario 

Francisco N. Júnior 

(^niaüi para pagamerto 
de impuNto de consumo 

Vende se n'A Situação 

como d'ahi dependerá a regu- 
larisat.Mo do orçamento. 

Jaguarão, 2 de Agosto de 
1912. 

A Directoria. 

Boa pinga— Vinho tinto 
portuguez, nectar sem igual' 
Na secçào de varejo da casa 
Rache, Leite & Comp. 

Elidir1 dr """"dfa 

ú 

 —nn II. n 

Bídco da Provincia 

DO 

RI(> GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em L de julho de 1858 

10.000:d00$«00 
5.eoo:èoo$ooo 

tf«116éS7$300 

Geral de -J: A 

Sande Publica 

do 

Rio de Janeiro 

BAKCA REOISTBAUA 
FORMULA DO 

Dp. E. R Heinzeimann 

YiJrM enrvlto» en ROTULOS VERMELMOS : 
Sobr« estes os áizeres ; «Pilules anti-ilv. peptica.s 
Ao centro UM ANJO ; 

i . Am lados : «A| provadas pela Exma. Directoria Geral de Snúde Cublin. do Riádo • registrada e tormula do Dr. E. E. Helnzclmaun ' ' J ' 0' ln'"" ' 

i Sul. Pelotas.''* ^ ' ,VÍUVa R- Heinxelman- DeP08lta"o «••«! « M. Morale.s. E-a .do do Elo n, do 
0» vidro» «em e»t»a algnae» devem «er rcouaa«lo«) par nãe -,#r os . 

. lagltluiaa pilalaa (Artig). VIUVA E. HEINZELMANN 

fm ■ 

CAPITAL 

tM*!? 4L KKAUSÀlio FLADO DL BESEKVA 

CASA MATRIZ 

^ITTENÇáO 

; -l 

mm 

ÍSf/-LUr 

. 'V. AO - rC; ■■Ni 
éfmjm ■ W. 

.' ^'.-íÍ&Íii: 

Milliarea de pesaoaz. curais no e»3mço d© 30 auiiOM ;atíestau5 
e abençoam eate «auto rtímedio 

ELXKIH. 

iírdGUCiHfl^ALSÀ, 

€AROBAEÍãUAIACO 
UXiodu^DO})/;o 

depuretivo do Sangue 

CO 

CO 
O 
<x> 
te 
Cl 

PREP D S 
-Vi' 

or 

t--1 

m 
viwrpfacia Popukr, ^ 

mmtm Jl 

Único que cura a syphilis 

wio,esij.dam7de Setaliro 

picara T ^ °vm- 

• l »*» ..op.srbsr.v,rpra 

1 ri íllLl! ! )1!,')!?..!   'I d» Costa, Luenco Bexlieunei- e Fmilro Guilayn. 

Endereço teíegraphico para 

matriz e fíliaes PRO FINGIA 

IILIAEb Rio de Jnnelro, Pelotas Rio 
«randf S intn Maria,Caxias, Livramento Ca 

i cioeira, Alegrete, Uruguayi,na © S. Gabriel, j 

Caixa de Depósitos Populares 

! - - 

1 

Retiradas ató 1:000$000,'soin iviso.'JUr0 annual 1,0 5 -P 

dividendos e juros 

Nesta cidade 
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VENDE-SE 

um exoellente carro de qua- 
tro rodas, com o competente 
arreamento e uma parelha de 
cavallos puxadorc-s. 

Para ver e tratar com seu 
proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

SaÇH 

COZTBT^iT ,ZZO ZvZTJZTO "CTTZIL. 

anririQIÍ<,COlniSeU(i-^niOS-,l todos' mãistiuct imente, que tenham sempre a mio , t*s ©ilMlas poi io cm 
das dieta»!* Pr0Tld#,lcla' ern tnultos e difrtc«is casos' Sâo um remed o «ffican. barato o. s'em incommo- 

Na campanha, nr. roça, no iaterior, no sertão, viajando, ou em regiões loivncmas e i-ml l i .1 • c 
cursos médicos e de pharroacia, qual s.ri o chefe de familm, a boa dona de ca" a Tu o i >- vT- 
dente, que deixe de lei em sua casa, ou em sua mala, um vidro das maravilhosas Pílulas Anjo n.-u-a d 
prompto combater qualquer colL-a ou iudigestão, por mais agida que seja ?! . 1 ■ 1 

Ninguém ignora que uma infiuidade de enfermidades de mau caracter provenham do estomaa-o sc 
do por este moüvo preciso combatel-as á mais mínima indisposição, com o uso immedíato do benéfico i> 
santo remedio afim de se evitar conseqüências fuueBtas. "oeumio Donenco i 

to. aben<;o1das F.ilulas tem feito curas assomF.rosas principalmente nas enfermidades e desarr.in jos ao estomngo e intestinos e, por conseguinte, todas as doenças nervosas que acompanham aanellas 
taes como a dyspepsia, piisão de ventre, má digestão, peso e dores de cabeca XXintm- nol •'r."i' 
gens, tonluras enxaquecas, eólicas hepaticas, icterleias, catharro v. gical, maus huim -és Cn éor .üaiven- 

í ^d0 ^ ^a^^. -à KSrx 
Esta» pílula» foram adoptada» no Exereito Maeioual e na «ri- 

gada Polieial do Rio de araneiro, eomo eou»ta «io «©Ia 
rio Ofíicial» «1© 2 aTiiiilio «Ie 1908 

lambem foram adaptadas nos hospilaes das Santas Casas e S. Portuguesas de 
Beneficência dê Porto Alegre, Peiotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias Exposições 
A' venda em todas as pbarmacias, drogarias e casas de campanha e colônias 

DBPOSITO E.H PORTO ABBGBIC 

Drogaria Ervedoza & Dauuer o Drogaria lugleza do Netlo d Martios 

Deposito geral para todo o . ||i| Hlf' ^ ii 

Brazil e extrangeiro • M. jVlOPcllCS 

1 n n i 

A boro-boracica ; 
lestias da pelle. 

Cura 
tu 

1,,í]>e!^eu'8.e a caderneta n. 
177 da Caixa Econômica des- 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, e qui- 
zer restituil-a, pode leval-a á 
residência do Sr. João de Oli 
veira Alves. 

Uarinelliida braaea—0 
que ha de melhor nu genero 
no armazém de Rache, Leite 
A Comp. 

ILjOIjlI 

Ulira «kf©, para banquetes 
na officina de obra» á'A Si- 
tuarão . 

Casa de coinissôes 

Marcos José de I.elvaM. com- 
municii aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente à rua Júlio de 
Castiihos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Eecebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
de coliocar dinheiro a juios me- 
diante módica comm iisio.J 

VENDE-SE 

l mu CctSüt ti rua Cu"" 
ruzú nü 11 em l erreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com' 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- -em 

W\ Ovei1 

formações 

ARNOLDO FRANCO. 

Tosse ? Bromil 

O melhor calçado Norte Ame 
ticano. 

Únicos agentes em Artigas 

MUÃOH Mm»». 

cura cons 
tipações, 
Jelluxos e 
influenza 

«lia, ao cr livre. Vidro 
2$000. Em Todas as phanaaa-j 
CHM. 

n rn 
li 

Eràiias e eezemas- 
Boro-boracica- 

queira 

pn- Pharmaceutico e -chimico «Toao «Ia Milvu Silveira autor do Êlixir úe ATo- ©srilu 
I imiero vermifiigo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). deposito C erta 

^Pha'--- e Drogarias—Casá M nb 

CAIXA 1*0?ÜTAE «O 

m GRANDE DO ^UL 
JPeieis. 

:/ 



DA 

ra^E-SÉ, 

Uma c „ .c rua Ge- 
? ei ; il B i "' .-ío ir 29 es 
C.ui: (ics Andradas 
cou pa.au e grande 
) ii iital c ' arvoredo, 
íis a no ne listro lor- 
i eus. Pa a ratar coui 
João Ma (i i; da Silva, 

(lé 4—8) 

í «me de açe ovalado 

DE 

Veia c anioo 
Vcn .• i.<; 10 6 braças de le- 

f ia d(- a: p< da Fazenda do» 
« •ur8, tu j tapado, o esta 
laPtiim it' ■ (i > inosmo can po, 

'úrida rapa de material em 
• t estni grande galpão 
u \ o ui i ate ial. ;endo junto 
ii n si u 3 eo'- partiiaentos, 
J ta rea.éntemeiíte cons- 

<r li . ; velha.., m-dindo 
íí o 'Uu. i a comprimento, 
n ii ; icii d< pedra, 3 corraes 

ar ni i lis .cercados cora 
li i as e eei. es para agrieul 
ti K.. 

v) (oi ; :a,Ar tem preferen 
li \ <■ ■ ■)! i do gado e ove' 
l; s t d l a' s no mesmo cam • 

[íi) : 
JTa la. 3 arrenda a parte 

d í 4 Ü s. 
> a» I; .1 .co1 Severo Du • 

lí i.— i . 1 ordem.). 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
0 niais preferido em todo o Estado 

líesisteucia . 
Comprimeuto 
e.sso . , . 
  970 kilo 
■ • ■ • 477 metro 

O qne tem «I tmuiistrado ..eln sua extrarodi'tal a 

procura 

% tÇf '" «s ' fi» «%• < V> «e-Js» <e j£ 

M AÚUAZEiM "OLIVEIRA,. 

—DE— 

ijcic dOliveira Alves 

i* Vendas por atacado e a varejo 

tf JíttCXOi nOLHflBOi 

■« 1'liA G'CNERAL OSORIO, No«. 40 E 42 

KsSi 

me íarpado de aço galvanisado 

as a GAÚCHA DA Registrada ' JrX 

^ I Resistência 5t 
íAj'A\ , 11)0 | Comprimento 50 meiros 

i Peso 
Miaordiuaria procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

GARANTIDO 

• -'M» :tue os Srs. estancieiro» dão ao artigo, não só por sua su ■ ji 11uiade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
yanurjC.n nerma descrintas em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

nímICO liECEBEDOR EM .1AGUARÃO 

ESQUINA DA RUA AN DRADE NEVES | 

Completo í-ortiraento concernente! ao ramo. Espo.iialida. 
de em \ ir hos Cognnes, Licores, etc., etc. ..j 3 

;JS Uecebem todos os vapores generos de [ vimeira qualidade-ç* 
fazendo n fr iguez acquisição de mercadorias bem tiesqui- 

^ r.has 
Kin charutos nou plu» ultra. 
Tem semi ire em "deposito chatnpagne de a tamadas mar- 

cas, n.niadcllas bolachinhas Duolicn, Leal Santos, etc. 
« lista ca^i prima no largo deposito que tem de fin .8 con- 

Si|>ü servas lacionncs e extrangeiras. - 
£> tf !■' « u li 'a casa nesta cidaiíc <|iio dispõe ile unia ífÇ 
8V a seell i>t j ip.ilueipa para entrega de geueros a dó- 
m uíeílio. 

1 .udcieçu telegraplilco ; OMVKIRA- Telephone, 03 j 

K ão Teme competência 

^ d mm & 

it ide-se 
Ura í u . t vior carro cot» qua" 

, confeccionado u 
j arã ura ou dois 

s na gerer a ires • 

li (. ro , 
í wrid 
c ivallt 
1 iforra k 
t t foi) 

(ate 2- Ord,) 

ÍÉiiLria 

A Machina de (lostura 

Marca Registrada 
Diatingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcgão solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Eslas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victorla uma reputaç o universal e 
, sem precedente. 

Em todas as cosas, tanto nas da alta sociedade como nas 
nrguozas e de opeiarios, e em todos os bons alelieres, está 

a machina Oi Igiual Victorla em .primeiro logai . 
Polo seu mechanisrao simples e engenhoso ella não pre 

'iigLarense 

DE 

invlano Si nz 
N ta ctisa conleccio- 

f tan I e colchões lie LE cisa de teparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
C palhcUEori atll-SC OHglnal Victorla offerece por ertes motivos aos seus com 

livp.l S ' leforma C í- llfl lore8Qitwrgaraijttia séria e iliimitadá motivo que a torna 
i ' . |>ielerida lor todo», 

i" . 111(3 a.n < < !»'• Supertoi a qualquer outra a Original %ictoria não 
ha I adeiras C sopbas. teme coneorrenèla alguma, 

E Ot ! JC, tambei l, CXCíil- Descmfiem das imitações e exijama verdadeira majea 
I CUi a inaebina para cp.r Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

lai lã. j 
í tíl Andradas, esqui- Único recebedor n esta praça 

tia leneral 1 arrozo. j 
i s:aT7^33teo 

ítefeu -&■ A A fi HAlàAftífctlífeíl -Sf. 

T/ - -r •C- .> ■> t » 

tim 

HOTEL PLÁCIDO 

ARTIGO HOTE DOS YIAJ ARTES 

I>E 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel íreguezia em geral, bom trato, com modos es* 
peciaes, liquidos finos e variados, por preços mó- 
dicos. 

O serviço de cosinbaestá em mão de pessoa 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Praça 1Harque/ do Herval,confronte a Igreja Matriz. 

X 

BMIMESTI) Biii amiu l( 

APKEDILECTA 

DE — 

Salamão 8t Irmão 

Esta iicreditadu casa tem sempre grande quantidade de 
calg.idos, de todos os typos e qualidades, que recebe porto' 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, cumisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais alam,idos fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granne variedade de objectos de louça, vidros, cristal, 
centros de meza, uort ■ jóias e tudo, emf.m, quanto é pioprio 

Uma visita a A PRED1LECTA 

Rua 21 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

%mm 'A nh «fc- #iío. 'te. te í -V.. — V J • 
■i ■ *•' 

\£é_ 

•TEU 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos Tle pbantazia para 
festas de egreja,como se' 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferi o»' ao 
mais fino, estrebas de 
todo t imanho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado,retidas e borlás de 
toda ciasse e outros ar- 
tigos congoneres.—X. 

Vendem seaexceílen- 
te cbacara, situada nos 
snburbii s desta cidade, 
com magnitic a. de 
mor 'ha assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo irucli- 
fero, qne pertenceu, an* 
tigamenle, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
bons cenmod s, sitas 
no perímetro urbano.  

Para informações na 
geiencia desta folha. 

X 

Rjao he, liei te \C. 

jüc . de Augusto Leivas & C. 

filões em Pio Grande 

£ 

ARYIGAS (R. 0. DRDGÜAY) 

ímpoi tação directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvani ado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, parpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja et: pecial. 

Vinhos Poutuguezes 

Óleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
• ras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garamidos de superior Qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes des afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Allerto Rins. 

Grande Sto -k de madeiras paia aramado e construc- 

ções, cfreaes e produetos nacionaes 

Únicos re ebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
loiina. 

GOMPUUH FRUGTOc DO Dfll7. 

DE 

■ T~ ■ — 

Salvaçao de quem sofíre do estoraaío!! 

SÓ 8ERÁ DYSPEPTICÜ QUEM QÜIZER 

Ksias voi (.,Jes acima ditas t -m sido ínnumerãs vezes conipro- 
\ailas poi r u neiosissimos doentes do e-.-OHiastb e dos intestinos. 

tl E fiir digestivo Leivas Leite, exr ! ite eupeptico e digesti- 
\o é puiparado eon: ingredientes d,; primeira ordem, sob severa ns- 
salr/ação ... . 

As ligolões difficeis, dores d»' estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gástricos) ntouia intestinal, moléstia todas 
d. vidas lão somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, sao 
raaiat ilbosamente combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, phar- 
maceuti 3o em Pelotas 

Os lllusiia Io. cdinicos de Pelo Drs. Amaraute, Brnsqne, 
Lei\ as, Kasgado, Calbro, Tmeredo de Sã 1'onipêu Sou/.a attestaram. 
to los o.s bons cltcitos do to o j>o : •> • íní'- lir to. 

Ps Dts. Sebastião Leà», Pitta Ibniieiro. Samuel Leiie. A Mas- 
ion, Ferieiia Santos, do IVrl > Alegn sao da mesma opinião e recci- 
lou com i primei i1 os, consta itemence, o Elixir digestiv > Leivas Leite, 
en setis doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeira^ 
oti não, o muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phannacias e drogarias 

SODZA&COMP. 

Pniíor. scenographos e dec ra ores. Em-j 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato 

lim e cscai inla. 
Oflicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 

ral Menua Barreto n' 8 esquina da Rua 15 dc 
Novembio ir 102. 

Tratam toda a especie de pinturas desd-1 a 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

í?RFÇOS Mi IDICOS 

jpBÉaiG irarfeM) a perícição de seus Ira- 

b 'bos e honestidade de seus tratosiprai 
x. 
Bwftí.i. ■ 's-' -• Ri 'T -èJ 

Deposite geiali-Rrogaria tle Eduarè (I. Sequeira 

PRUOTA» 

ARMAZEM IODE MARçO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOB DE CONDES3 Ã CO.MP.) 

81' Rua— 1 •> de Novembro - 81 

■ontinua sempre eom con^pleto 
buaes e estrangeiro!,, seccos e 

ferrage"? de to- 

Estc e itabelvcinif 
sortimento de genen 
molhados. 

* orrugeiiK—(.'nrapleto orumeut» 
! as classes, louças e .vidros. 
.Hr.Reriaeíí de Co:isíracçõev—Taboados, tirante», ti 

'. (ePiiás de zinco, barro, teria romana e cal 
Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 

> es e iradeiras para aramados. 
^netos tio Pai* - Compra.u toda classe, pr. guando 

rnnis nltos pro^nn rja praua, 
€V*hiifirftin ouro HiiioodHdo 

Hotel Franeez 

p W «R 

-DE — 

Morteiro & Como 
A 

Este antigo e acreditado estabelecii ito. sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continha sempre a empregár todos os meios 
para, bem servir sua numerosa fregue:ia. 

Dispõe de explenlidts salas particularese 
para m.)struarios dos srs. caixeiros viajaneste 
quartos pura banhos frios e quentes e todo o es. 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
eci ) entode pri • ei^a orde . 

«Menu» só npre variad >. 

^EOIDXCOS 

ELIXIR DE GALEGA 

Àugiiienía o leite das mães que amameBíara 

VlOliO 

A' venda em todas as pharmacias 

, ! 
èé** 

mi m t 
■* 

'T 



Anuo VIII ( N*. 83 Órgão e propriedade do Partido Republicano 
— Direcior-Gerente : Luiz F. RScci 

offerecido pelo presidente 

da Repulica ao directo- 

no do partido republica- 

no conservador—Discar, 

sos do marechal Hermes e 

do senador Pinheiro Ma- 

chado. 

Confonn# noticiaram telc 
giammas para a imprensa do 
Estado, realiiou-se a 22 do 
corrente, no Palácio do Go 
verno, no liio, o banquete )f ■ 
ferccido pelo Ifarechil Her 
meada Fonseca, honrado Pre' 
■idento da liepublica, íos nem- 
bro» do diractorio do Pirti lo 

R ipublicano Constrv . lor, 
Nesse banqiero > Marechal 

Harmas e o .Sena i .r Pinheiro 
Machado pronunciara n os dis- 
cursos, cujos resumos damos 
abaixo, transcriptos da neyçlo 
^elcgraph' a ds importante jor- 
nal de Purto Alegre : 

«Illutres membros do diro 
'torio do partido republicano 
conservador ; Colloca lo na di- 
recgáo suprema da nagdo, com 
a responsabilidade extraordi' 
naria de zelar pela su i exis' 
toncia, pelo seu desenvolvi' 
monto e polo sou progresso • 
justo que vos falle d'ella com 
o amor e enthiisias no que a 
•ua grandeza desperta sempre 
em meu coração de brasileiro. 

Nos curtos momentos que te- 

nho de recolher-me para o des- 
canso exigido pelas fadigas 
physicas, meu espirito nã i ces- 
sa, entretanto, de trabalhar nas 
serias cogitações sobre osin- 

teressese os altos destinos da 
Patria, porque ndo confessar- 

vos ? 

Vem-me ás vezes certo desa- 
ni >, convicto, como estou, de 
que no necessários excepcio- 

naes predicados para quem de 
sempenha as funeçõe-j de que 
fui invtstido pela maior parte 
doa nossos concídad ios ! 

Saber, forç* energia, stobis 
mo, clarividencia, justiça, pru 
dencia, qualidades essas indis- 

penanveis para o cumprimen- 

to irroprehamivel de minha 

difficil missão, são raras veze» 
possuídas conjunctamente pelo 
mesmo indiriduo. 

Duas ha, entretanto, que 
acredito reunir : a calma e a 
coragem, pura poder «erena- 

mente puoseguir no ca minho 
do b« n • zelar poU felicida- 
de da Republica, 

Devo declarar, srs,, que os 

conselhos, a dedicação, a leil- 

dadee a intellígencia d «s meus 
co npânheir s le tran .lho mui- 
to concorre n para que impá- 
vido e de animo tranquillo, 
continue a cumprir com o neu 
dever. 

A vôs, renresentantes da ag- 

gre uiação política cujo esco 
po é be servir a nossa nacio* 
mil idade, eongreg mdo-a confi- 
ante e esperançosa «m torno 
da bandeira que u n para 

lemma—Orde n e Jh- .gresso ; a 
vò*, conhecedores du conve- 
niências políticas que devem 
orientar a tros-j* róta para a 
grandeza futur t d» Patria, e 
que praíieaes co a pureza os 
dogmas do regimen democrá- 
tico ; a vôs, srs. cabe grande 

j parte da confiança que tenho 
[de ter sabido até hoje cumprir 
o meu dever, pprqne, srs., não 
darieis os vossia. applausos ú 
orientação governa neutai si 
mio estiveiseis convencidos de 
que ella norteia se pelos prin- 
cipies rej ublicanos. 

Srs ! seri i ia ipportuno e fas- 
tidioso fnzer neste mo ueato o 
retrospecto das difficuldades 
que a cada passo te nos en- 
frçntadq e que vòs conheceis. 

Elias reiii origen nos senti' 
aentos mesquinhos de ambi- 

ção e do despeito ! 

O meu governo tem-se es* 
foiçado por praticar a justiça 
com a maior honestidade. Não 
tem a pretenção ia omniseien- 
cia nem da infallibilídaáe. 

Cfí.NÇÃO 

Si tu, 
Na graça ingênua do teu corpo nu-- 

U n di a me enlaçasses 
—As i ãoa cheirosas como duas roeas, 
Roas florindo a pallides das faces, 
r. a tua carne uni floreal de rosas 
Que no teu gosto simples me offertasses, 

Então 
Repousaria o meu inquieto coração, 
Descansaria mais desta agonia 
ij • curai no teu olhar, nem a encontrar, 
Iv o nu gc ea que eu em ti previa, 

A a em botão para eu fazer desabrochar.,. 

Alma secreta, 
Al na > Musa que não tem poeta 
Para melt ior a. advinhar, 
\! a divina, que cu talvez esqueceria 

Si nhilgum dia, 
—O' icu Amo1*, o meu vergel de rosas, 

Voluptuosas— 
Tu e deixusses 
Colher num beijo 
as rosas do teu desejo, 

lorindo nas tuas faces. . . 
JOÃO DE BARROS. 

al > 1 1 " 1 - ml ■ me se. governo da nação, dando-lhe 
em curto praso de administra • 

ção a somina incalculável de 
Jo q ia' sou soldado, * benefícios eo grande impulso 
o e o n-a num posto ; do seu evidente progresso; è 

r.a ver ia i«ii ; calamidade . 
Com relação ao parti lo que 

dirigi - 
destac, 
de s a a valia e confiança, Antonio Azeredo, com a sua 
dev . firma, o- que confio notável inteliigencia o inveja 
plemr mte nos boa dicios (jue tactica, política, espirite 

dello hão de p >vir para a na- profundamente observador, 
O. 
Si oi, srs., o meu patriotismo jc* 

rejubüa-se co-n a puja i -a des- 
se partido, que em sou inicio 
foi dirigido por u n home n jus 
to e alma inco npai-avél, qne 
se chamou Quintino Bocayuvaf 

ü seu espirita continuará a 
ser para nôs um santelmo, in- 

fundindo em nós a mesma ?é, 
como quando elle pregava o 
evangelho da liberdade, belle- 
za actual do regiraen de que 
foi o apostolo e fundadoi, 

'Parece-aie que a alma que 
rida e riblime de evangelista 
da Republica continúa a alen • 

que tem prestado á Republi 

tar-nos, na lucta que vamos 
Pode ter errado, conhecedor , mantendo desde a creaçío des- 

poiè n do erro,roctifica o, sem te partido para a realisação do 
capricho nem teimosia, pois nosso ideal, que éa prosperi' 
seu único fito ó o bom publi- jdade da Republica. 

co ' E' Pinheiro Machado, cu1 

Queitõei de alta monta, de jás qualidades de chefe e 
inte,esse social, político e ad cidadao, cujas virtudes publi- 
ministrativo tem sido agitadas cas e privadas, cujo caracter 

o o meu g.verno te i nas en- de rija te opera, alliado ao 
caminhado dentro da constitui * mais ncero desprendimento 
ção e das nomas republica- e abnegação; é Nilo Peçanka, 
nas, com toda a prudência e que já teve em asas mãos o 

o concenso do seu gênio 
admirável; é Luiz Vianna, 
experiente político, que pôde 
ser comparado aos estadistas 
de sua terra que maior nome 

deixaram; é Urbano dos San- 
tos espirito justiceiro e notá- 
vel, conhecedor j rofundo d is 
nossas leis, e talento de escol; 
é Tavares Lyra, illustrado na 
arte de governar, era eua re- 
canto e brilhante passagem 
pela alta administração fede- 
ral, é Sabino Barroso, cuja 
energia, prudência, talento e 
bom senso presidem agora a 
Gamara, tendo já antes se 
assignalado no elevado posto 
do governo du Republica e n 
actos indeleveie de patriotis- 
mo. 

Todos são dignos igualmen- 
te. 

Eminentes co religionarios, 
neste momento eu vos saúdo, 
erguendo a minha taça e fa- 
zendo votos pela nossa felici- 
dade. 

Para responder esse brinde 

levantou se o senador Pinhei- 
ro Machado, que começou por 
agradecer, era nome dos seus 
companheiros de directoria e 
no sen proprio nome, as refe- 
rencias honrosas que a cada 
ura delles se dignou fazei o 
chsfe da nação. 

Apôs varias considerações 
sobre a situação política do 
psiz e applusoa á orientação 
e aos actoo do governo, falou 
dos sentimentos patrióticos que i 
animam o marechal Hermes 
da Fonseca no exercieio do 
alto posto em que foi colloea- 
do pela vontade da maioria 
da nação. 

Terminou diaendo que o 
apoio prestado ao actual go- 
verno pelo partido republica- 
no, longe do diminuir, podia 
assegurar que augmentava á 
proporção que se fosse appro- 
ximando e termo do actual 
período presidencial 

Levantava a sua taça em 
honra do mareckal Hermes 
da Fonseca, bebendo á pros- 
peridade do seu governo e á 
felicidade pessoal do s. ex. 

Eis mais ou menos as suas 
palas iar 

«Desvanecidos estavam os 
homenageados porque á soli. 
dariedade do partido republi- 
cano conservador correspon- 
dera o chefe d# Estado do 
modo mais digno, oollocando 
acima de quaesquer outros 
interesses—os interesses da 
Patria, cujos desliaos condir 

|zia com slevação de vista, 
animado dos mais nobres sen- 
timentos. 

Pôde v. ex. ficar certo, 

exclamava o senador Pinhei- 
ro, de que, quanto mais ss 
fõr approximando o termo do 
vosso mandato, mais subirá 
no conceito do nosso ptrtido-o 
\slor dos vossos actos, aug- 
montando o prestigio que aca- 
so possamos dar. Não porten- 
esmos ao numero dos que 
voltam as costas ao sol quan- 
do elle se atufa no occidente. 

Nosso partido ha de apoiar 
o governo de v. ex. até que 
se complete o período presi- 
dencial. 

Os homens que aqui reuni- 
dos acceitararn o honroso con 
vlte dev. ex. teera ura pas- 
sado que nio foi ainda des1 5 

mentido, são de convicções, 
de idéias e, quando decidiram 
«poiar o governo honrado e 
patriótico de v. ex., fizeram- 
no por impulso proprio. 

Se n outro idaal que não fos- 
se o de auxiliar quem tio de- 
cididamente vem servindo á 
Patria, porque assim a ella 
serviam também, poia delles 
ó esse o maior e o mais nobT 
litante dever, terminou no 

(44) | 

MTilIAWr 

ALMA EM DELÍRIO 

POR 

Lá, en frente, estava a ilha deserta, onde havia o alvo, tubar 

-«>i o i ipulso nio cessar, tenho de espedaçar o era- 
neo d iic ir) á pedra do alvol» 

Era u i dilemnja terrível ! 
. là it en voando, voando sempre... 

Ja senti [ne as azas estavam fraqueando. 
0 n u-, em torno, estava coalhado do tubarões, que me 

aguardavam fi r.intos.. . 
E as zas iam fraqueando, cada vez mais. 
Já sentia pirt- las pernas mergulhadas no mar... Os 

tubar UU rinham, em bando! 
1 iz . i esr >rqo supremo com as azas e gritei, gritei 

muito, .ari afugentar os tubarões. 
d « n . tinham medo. As azas, de cansadas, mal se 

a*,u 1 o iain-ge e nbebendo de agua, como dois 
trapo inúteis. . . 

"o , n; barriga da perna direifa, a dentada de um 

o. irresistível 
o auxilio das 

. Veiu 
az is o 

para exercício de tiros de canhão 
Sinti dentro de mim u na força estranha 

que me obrigava a sahir dalli voando, com 
minhas azas,,, 

Debalde procurava conter-ma. Não podi i naisl. 
ura ultimo impulso violento e irrosistivel. Bai as 
parti. .. 

Lá ia eu, voando... com a velocidade le una balt 
canhio. O meu ventre, ás vezes, roçava pel i superficia 
mar. Sentia o frio da agua na pelle. . . 

Ia voando e ao mesmo tempo pensava: 
—«Mas. para onde vou? 

le 
do 

—«Si esie impulso 
nal e marre afogado! 

que me leva, cessar, ou cáio no ca- 

o" l mho o despertei alucinado, desço' 
nhe ; ; io os objeet .s de em torno. 

i i!i e 1 mim, a pri neira ousa que ouvi foi * 
vóz iium-i.»r lizendo de novo: 

—«Rog n-i Duarte, tu precisas matar esse homem! » 
XI VI 

Ainda não eram duas horas da madrugada. 
F d bu- aro segando vidro de remedio e estive longo 

tempo o , duvida, com edo de tomal-o. 
Podia a lôso ser excessiva. Podia a alucinaçáo ser 

maior, . , 
rfim, venceu a necessidade imperiosa de dormir, 

T nn i me li d ,, 5> r dolt i-me no divan, espeiando o 
aerauo. 

meio de palmas, bebendo pe- 
la felicidade do presidente e 
pela grandeza e progresso do 
Brasil.» 
■mu i—ii 

Dr. Amptiiloijuio Ribeiro 

A distineta família do nes 
so pranteado correligionário Dr 

Amphiloquio de Araújo Ribei- 
io, recebeu, por motivo do fal- 

lecimento desse hmnnamini- 
tario clinico, mais os seguintes 
tolegrammas e cartões de pe- 
zamea: 

SAIIIIA1>0, 31 dc 

Ag-osto de 1Í)1S 

•I AíxIJ A Jiitík 

Faz seísannos e nun- 

ca chamou medico 

Feli-a aquelle que ciit- 
este conselho 

Federaçaõ. 

D. Amélia Mattos Ribeiro. 
Acceite com Exm.a. família 

nossos sinceros i ezames, falle- 
cimento amigo Dr. Amphilo- 
quio.- Adelaide, Lula,Augusto. 

Pelotas 
Carolina Mattos, familia. 
Abraçara enviando pezames 
Marfíza, Filhos 

Bagé 
Familia, Dr. Amphiloquio. 
Acceite pezaines. 

Gcrvasio Pereira. 

P Alegre 
Ondina Ribeiro. 

Acceitae com D, Amélia 
nossos sinceros pezames. 

Cocotn o Rodolpho. 

A' Exma. S». D. Carolina 
Mattos,e familia, Claudina A. 
Brum envia pezames. 

A' Ixma. S* D. Amélia de 
Araújo Ribeiro e Familia, 
Maximiano Leal a Familia 
apre;então seus sentidos pe- 

«ames 

A Exma. S> D. Amélia M. 
Ribeiro « familia, Claudina A. 

Vieram rapidamente o« mesmos symptomas de araolle- 

cimento e de knguidea. Dentro ora pouco, o divaa começou 
a gyrar commigo. Depois, eerenou os movimentos e carne 
çou a jogar,como uma canoa em aguas de mar encapellado. 

Já não estava mais no meu gabinete. Estava em um 
bóte que ine conduzia para a Ilha dos Marinheiros. Havia alli 
uma festa. 

Vcntava medonhamente. As aguas estavam revol- 
tas. 

O patrão do bóte ergueu-se para armar u véla. 
Pedi-lhe que não fizesse isso:—o vento estava muito ri- 

jo, podia quebrar o mastro ou vitar o bóte, naquelle lo" 
gar, onde não havia esperança do um soccorro... 

Naõ me attendeu. Disse que era marinheiro velho. Que 
tinha crescido e envelhecido singrando aquellas aguas. Ar- 
mou a véla. 

O vento, em rajadas impetuosas, atirava-so gemendo, no 
bojo da vèla. O bóte adernava e a agua corria ligeira pela 
borda, quasi invadindo o bote, quasi precipitando-se nelle, 
para leval-o de um arranco ao fundo do abysrao* 

Eu, agarrava-me ao banco com as maõs ambas e, em ca- 
da vez que o bóte subia ao alto de uma onda gigantesca, sen- 
tia umallivio, porque podia ver a costa ao longe o alimentar 
a esperança de um soccorro. 

Quando elle afundava no concavo^de duas ondas, sen- 
tia um frio enorme dentro do coraçaõ, como si a vertigem 
daqucll* c-escida fosse a vertigem suprema da ultima 
hora. 

Veiu uma rajada de vento mais forte. Duas ondas cho- 
caram se perto o parte de uma dsllas invadiu o bote. 

( Qonllnwx } 

Declaro que inuitissi as ve- 
zes tenho recorrido ás Pilnltti 
«ntí-dyispei ticaH fio í>í'. 
Oscar Helnzeliiitiuu para 
curar meus filhos e maisjvs- 
soas de minha c asa quando 
«doentes da cabeça, estômago 
irregularidades nas digistões, 
dores nervosas, conseguindo 
sempre curai os promptamen- 
te è sem observar dieta nem 
resguardo.» 

Declaro mais que faz 6 an- 
nos que usamos as Pilnla» 
íiiiíí dyrípeptiea» do l>r. 
Oscar Heiuzelmanu som 
ser preciso chamar médicos a 
nossa casa. 

Convencido de que qualquer 
mãe de familia pocicrá ei ipre\ 
gar este remedio, pois que não 
contem veneno algum, por 
maior que seja a dose que se 
de, íenho o plazer de fazer 
esta declaração a que julgo 
de extraordinária utilidade 
para todo aquelle que tivera 
felicidade de seguir esíe con- 
selho. 

-—Carolina 8. de Figueiredo, 
esposa do abastado negociair ' 
tesr. Eduardo Rodrigues de 
Figueiredo—Firma reconheci- 
da-—Rio de Janeiro. 

Este remedio é indispensá- 
vel, necessário cm casa de 
familia para homens, inulheres 
e creanças. 

As «pílulas anti • dyspeptic is 
do dr. Oscar Heinzelmann» - • 
sào efficazes para as pessoas 
nervosas, rheu míticas e para 
os que nã) tem boa digestão. 

Estas pílulas purgam sem 
produzirem colicãs, fortalecen- 
do consideravelmente em to- 
das as doenças que tem aor 
causa as moléstias do abdô- 
men (barriga). 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Pílula* anti 
<i!y«peptlca* do !>r. 0*c»i 
HeiiiEclmami têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vac 
impressa a rçiatca registrada, 
composta de tres cobras en- 
trelaçadas formando o i; oti',- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado cou 

a* imitaçõe* 
Todas as Pílula* auti- 

dyspepticas do Or. Os- 
car Hcinzelmana que n < > 
apresentarem estes igimcs 
deve.-n ser recusadas comó 
falsificadas. 

Em caso de iluv-i i.i ])"dira 
Pintos & C.— Ilivraria Ã eii- 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3 $>000 
Dúzia ,.. .30.|000 

N. 202. 

Masita de tomate — A 
melhor das melholes ; 'lesa* 
fia competência. 

Únicos reeebedores Rache, 
Leite db Comp., secçio de 
varejo 

s»n. 

Mario feii,cira de Mello 

Dá consultas diaiia- 
inentj na Phanneia 
Jtranrtão, das 10 as 11 
lior.if da inaunã. 

Atlsndo a chamados, 
podendo ser procurtKlo 
a qualquer hora, nann 
ma Plian aeia ou i a 
sua resido.icia á rua iõ 
de Novembro n. i)8. 
Círati -i at-s ■ 
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ECZEMÃTINã" 
Fórmula do pharmacentico 

Nhl SON R RILVFIRA 
Deposito : PHARMACIA POP ÜLAR-- 

# 
e^i 

^Hernio.s Marques W 

j C irurglftu dentista ^ 

■ , Al riu sou gabinete ^ ' 
^ ri^15 dü Novembro W 

_ N". 60, onde pode ser v 
3 Pro^ v.do das 8 ás II h 

:á, 1; r»1'5 « da I as 5 » 
' . ,lA tailo. ^ 

:fl)r. Dernefil Fiofo - 

'i 

-& 

4 

Medico «j.c. „ ior c 1)ar. 
tei r< 

da?ínC?fy
SUlt^ darifln eu(e «as 10 l^as II Ijí; 

l'liarutuCj| .Sicaul 
Attend, qualquer chama- 

do ua mesma l'J ar nacia on 
na sua residência—Ru i Ge- 
neral Osciio 26. 

f 
ás 

|S* 

ír 'S*, 

Wí. fBÁfíCISC«ACjllAHFA 

«'irnrglfto.,Ie,1(,-sta 

r jsrsx,-! 

^ssssr^^sff 
Z*hyi''" '-óe.itar ió;;;'L .IUJ 

Dente"'' ■tiCa beilis«nna- 
ro com fvi Pnr^' C01,ô'ls 1,6 0"- 
^odus ' de Porcellana, de 
preços KySt,,"m8 e dtí todl>« d«j 

arnftlgatna, ci- 
■ões éxtraei-ÍC'iÇjes' 'ncnista- 
pletammíte sem JOm- 
novo anestesico. 11 11111 

tejsSf 

ria. S e orthoP«dia denta- j 
JPpeçoa modicos 1 

Hua 15 de Novembro n. 48 i 

Entre a' LOJA DAS MOÇAS 9 
» ' liarmacta Sicard. y j 

1 Clinica líipdico-cípürgica 
■do- 

i Dr. Oscar de Sampaio 
Vunna 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 
Aeceita chamados a ; 

I Qualquer hora, tanto i 
\ ua cidade, como na * 

campanha. 
Dá consulta na Phar" > 

macia Popular da 1 í 
ás 2 horas da tarde e < 
das 2 ás 6 horas na e 
sua residência á rua ^ 
Júlio de Castilhos, ! 

no 30. 

y/km 
j). IwA 

*À*Á*Ai0J 
'A\W/A\WA\W) 

Advogado 

;Cf. ínintiliino de M. e Silva %' 

*:l • SÊ í j(Juiz de comarca avulso) £>- 
^ P 
A 11 iia 15 (ie JVovem-^ 

a bn» n. 11» m 

0- —— y%nH0 íq 
o-tanico phosphatadfl. - ( 
««or tonico e 'oruícante Mar- 

«ase para convaleicentet, - 
rmufa coíihccida e approvtf 

^ por muitos r»e»iico« do 
•o, que (Nííde a»urto« amto» i 
n receaaib em *« cMnica 
«titue com vtmtageai o ok- 
fifado de kicaliRiu.  fiai 

í afooo. a1 vwaUttfc u 
W pimrwarjaui. 

Brum envia seutrios peza 
me». ^ 

I Kxma. S» D. Carolina. 
Icceite meus sinceros pe- 

zame», 
Mariana Duprat Xavier. 

S. D. Carolina B. de JJaf 
tos, e suas netas envia senti 
dos pezames a Palmrra Este i 
▼es. 

á Exma. S. D. Carolina 
• Mattos e netas enviamos 

sinceras condolências. Eeter e 
Leoncio Fonseca. 

D. Carolina e família. 
Acceitem nossas condolen i 

cias. 
Aldina e Chininha. 

Francisco Ricci e família 
apresentam condolências. 

Simón y Esteban Aapiroa 
Muy setidos pesaraes. 

Francisco Gonçalves Braga, 
e faraili», enviam sentidos pe:( 
eames. 

Pezames. 
família. 

Dorval Santos e 

Francisco Gonçalre» Braga 
e funilia enviam sentidos pe- 
za m es. 

Manoel Bernardino Vargas) 
e família vos enviam sinceras 

I condolências. 

1 Sinceros peza oi es liaria 
| dagciólena Cunlia Soares e 
J família. 

Octilia 8. Brandão pezames 
sentidos. 

A' Exma Faraili» do ma- 
lgrado Dr. Amphiloquio 
Cicinnato Brandão sinceras 
condolências. 

Amigo João liaria Rodri- 
gues e Exoia. família. 

Acceitai pezames. 
Patricio de Faria Santos e 

famili». 

D. Amélia. Seatidos pesa1 

|Jme8 de desaparecimento indi. 
1 toso, Dr. Amphiloqiio. 

N Oelina Susini 

Bila 

Acceita meus sinceios peza- 
Mmes pelo teu inditoso paó. 

Araalia Susini 
i 1 

A Exma. S» D» Carolina 
Mattos e f trnilia Antonio Sou- 
za e Silva e famili» apresentam 
pezames. 

Pelotas, 
j Sentidos pezames. 

H. B. 

Jt. Grande 
Peço interprete junlo D. 

Amélia e família meu pesar 
pelo fallecimenio Dr Amphi 
loquio. 

Laranja 

Pelotas 

Didío í^alcaõ. Abraçando-te 
envio simeros pesames. 

Romário. 

Pelotas 
^ Acceita cs ro amigo com D. 

Carolina e meninas um abra- 
ço de pezar. Peço me repre 
sentar enterro. Aguinha. 

Cigarro» CXO—aca- 
ba de receber o «Arma 
zem Oliveira.» 

(EspectaciiJo 
Foi transferido para do- 

Jmingo 8 do Setembro o espec 
Jtacuio, que estava annuucia- 
do para amanhã, do Corpo 

IScenicoda «União Caixeirai». 
e no quai ssrào levados a sce, 

(na o drama «Adelina» e » eo- 
media «Coração e estoraago.» 

Tíe. Cerqoelra Mano 

j Aclia-»e exposto na montra 
< ! casa co- mererai dos nossos 

I amigos Salomão & Irmãos o 
fino e artístico quadro com o 
retrato do digno militar, nosso 1 

| apreciável correligionário sr. 
r' • Tenente José de Cer 
queira Mano e que a officinli- 
dade do 57 BataJhao de Ca 
çadores vae offerecer lhe no 
dm de seu annivereario, que 
passará a 8 de Setembro vin ■ | 

I do iro. 
Esse retrato, a que acom- 

panha artístico carlao de pra- 
jta, com expressiva dedicato ' 
na, foi confeccionado no acre-i 
ditado «atelier» photographico 
do reputado artista Cav. Vir' 
giiio Collegari, em Porto Ale- 
gre. 

Ao Tenente Csrqueira Mano, 
endereçamos, antecipadamen- ' 
te, cs nossas felicitações pelai 
merecida prova de apreço que 
lho será tributada pelos seus 
companheiros de armas. 

Fraqueza sexual i 

A fr iqueza sexual é devida 
» certa» causas, porém a mais 
rsquente è a determinada 

pe!* fraqueza e depaupera- 
mento do organismo. i 

A natureza não marca limi- 
te para a perda das funeções 
sexuaes ; possuindeso um or- 

j g mismo são e um sangue pu- 
r >, é indifferente ter 40 ou 00 
«unos. O REMEDIO VEGE 
TARIANO DE (IRHMANN ac 
tuando sobre o» ponto» mais 

I importantes do organismo e. 
directamente sobre o sangue,] 
cura e purifica em pouco tem- 
po devolvendo aos orgáos to* 

.das a» suas funeções, effec 
[ tuando uma cura duradoura 
não ssndo nbsolctamente um' 
aphrodisiaco. 

Vende se em todas as dro- 

9|800 * PÍiurmacias.—Vidro j 
Agentes geraes : Silva Go- 

mes A Corap.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

"GymnasiõTsantoJ 
Durante a ausência do res- 

pectivo dircctor, Co nego Fran 
cisco Luiz Lambrecbts, que se 
ausentará paia a Europa,res | 
ponderà pela direcção do 
«Gymnasio Espirito Santo., o1 

Revdo. Conego Estevão Btv 
nes. 

Vencimentos 
Seguiu hoje, via terrestre, 

para Pelotas, uma escolta do 
57 . Batalhão de Caçadores, 
conduzindo os papeis referen | 
tes aos vencimento» dos cor-1 
poa aqui estacionado», corres 
pondentes ao corrente' raez, e 
que ali serão entregues ao sr. 
1-. Tenente Intendente João 
do» Santos Sobrinho, incumbi- 
do de trazer o respectivo nu- 
meraiio. 

ínterdicto S, Vieira 

Confirme noticiamos, foi re- 
colhido hontem a ura quarto 
particular da Santa Casa des 
ta cidade, a requerimento da 
Curadoria de Orphàos, o ín- 
terdicto Saturnino Antonio i 
Vieira. | 

Conego dr.Lâmbreclits 

nhã, para T^fropa, onde 
permanecerá por espaço do 

fmtal ^ r? • 6,0 8"a terra 
óo'f 'a 3 Be^ica. o 'Ilustrado sacerdote sr. Coneum dr. Fran 
cisco Luiz Lambrecbts, digno 
director do acreiitado estabe- 
ecimento de ensino «Gvmna- 

Mo Espinto Santo.. 

lo*
0 Í!Iaatre viajante, .me teve a deferencia. a que so- 

mos gratos, de trazer-nos as 
as degpedidas, desejamos 

noa viagem. 

Cinemas 

ltrHh0
)'ih

0rme ,e,ti annuriciado, j trabalharão hoje, no «Theatro' 
Esperança» o no «Salão Fami- 

loi.aara aman'là estão annun- ciadas uma funeçao do «Re- 

edua^691'* 00 ,í',P#ranca», e duas «sessões,, alem de uma I 
«matinée», do «Pathé Cinema, 
no respectivo salão. 

.0 'Kaçreio Ideal» observa - i 
ra o seguinte prograra-na ; 

«Mim Qide é perseguido pe 
ia mao negra, (cômica) 1 

«O avo» (drama). 
«Pathè J mrnal n. 153 á. 

(natural) 
«A ama secca» (cômica), 
«Amor de pagem. (drama) 

tuníij "' 1130,(na- 

innnÍYa' d'' Rielle,ieu' (drama) IUUU metros. 
«Concurso de fumante3»(co- 

mica.) t 
«Arte n. ica». 

As «sessõet do «Pathè Ci- 
nema» obedecerão ao program- 
ma abaixo : 

| «Coração de Avô,, drama, 
«Cmes», 340 metros. 

imDÍa»de de9«raqa.» cômica, lüü metros. 
«O Pesadeilo», drama, 170 

m atros. 
«Lucta contra incêndio,, na- 

tural, 170 i etros. 

I *Pobre mocinha», drama, «Cmes,. 266 metros. 

Sypbillsemlerâíl 

Attesto que o Efixtr de 

,yuÍlra' Preparado pelosr. 
1 João da Silva Silveira, é ura 
excellente medicamento, e de 
racional indicação, em todas 

Ias moléstias syphilitica», ob- 
tendo com o seu emprego em 
"unha clinica, os melhores 
resultados. 

O leferido é verdade, eaf- 
firmo em fé do meu grau. 

Recife, 28 de iaio de 1908. 
«Dr. Pedro Caiixto» 

(Firma reconhecida) 
CaK» matriz—Pelotas—Rio 

Grande do Sul-Caixa Postal 

- i d P08lt0 G®raI e Casa Fi- 
ta Rns Conselheiro Saraiva 
14 e !6—Caixa Postal 148_ 
Kio de Janeiro. 

Professor Vilrnte 

Passa boje a data anniver- 
sana do conhecido e antigo 
edncacionista sr. professor 
Francisco Antonio Vieira Va- 
lente. 

Por esse motivo, os estu ■ 
dantes do Curso Nocturno da 
aula sob a sua competente re- 

| gencia, offerecer-lhe-hào á 
nute, um mimo, fallando 
por essa occasião o nosso cor- 

| religionario sr. Hermogens Ro- 
dngi.es. 

Ao anniversariante, envia- 
I moscumprimentos . 

Gaia» para pagam ei to 
de Imposto de consumo 

Vende se n'A Situado 

Seiiliora qp.e »«ffria 

diariamente de ne- 
vralgia—l>evido á 
grande anemia, | 
pa»»ava o» dia» dei 
tada. ! 

Mais do ura anno soffri roar- 
tyrios, devido ao meu estado 
de grande fraqueza ; durante 
muitas seroanas não me levan 
tava da cama, atormentada 

ipor dôras nevrálgicas na ca- 
beça e no rosto ; não tinha 

I forças nas peruas, e era com 
* maior repugnância e fastio 
que tomava um pouco de ali- 

| mento ; estava completamente 
desanimada de tanto soffrer 
■era allivio. 

Depois da descripçào de 
meus padecimentos, será fácil 
comprehender meu contenta- 
mento actual, achar,do-me. gra- 
çaa ao uso do IODOLINO DE 
UKH. curada de meu» longos 
padecimentos, sadia, forte e. 
alegre. 

Publicando esta declaração 
'ai,nha cura, como uso do 

IODOLINO DE ORH, cumpro' 
|um dever de gratidão para] 
com o re.redío que me sal 
▼ou a vida. 

Manoel Marques Xavier. 

O «íodolino de Orh», ap. 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso succedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalhau ] 

.das emulsões e das prepara- 
ções iodadas ; formulado es- 
pecialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas ane- 
nucas. Indicações : Limphatis-] 
mo, rachitismo, anemia escro- 
phulose, escrophula, diarrhéas 

| infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se em todas as dro- 
(ganas e pharmaeias— Garra- 
fa 5|800. 

Agem s ger.ies; Silva Oo' 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes era Pelotas : Pi.- 
t«» A C. 1 

* •* *>- 

João de Barros 

Do sciutillante poeta portu- 
guês João de Barros, que è um j 
aos mais formosos talentos dal 
moderna geração luzitana e 
•sta sendo festejadiasimo na 
Lapital üa Republica, transcre- 
ve «A Situação», hoje, uma 
canção, que dá a idéa do va- 
lor Iftterario de seu illustre 
aqtor. 

Major P. Porcioncula 

Acha-se ha dias enfermo, 
guardando o leito o nosso cor- 
religionário Sr. major Pedro 
Porciuncula, 

E' seu medico o Dr. Dei • 
raeval Pinto 

Pelo seu prompto restabele- 
cimento fazemos sinceros vo- 
to». 
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Socção Livre 

Associagyio do Thea- 

tro FoJytheama 

Esperança 
Está aberta a concorrência 

Para o arrendamento do The» 
tro pelo prazo de um anno a 
contar de 1» d. Qutubro de 

1913 ^ S0te'nbro d» 

— DE 

^GfíiDOS^ 

do Departamento de .'Cerro Largo 

á edebrar-se na cidade de Melo durante os dias 
^ e 30 de Setembro e Io e 2 de Outubro de 1912. 

Leiloeiro e „comlsionista" 

COM 

XDE3POSITO IDE ^"^XJCTOS 

Recebe gados em consignação 

ESCRIPTORIO EM MELO 

I departamento de cerro largo 

] («té—30--8.) 

|5o con^ultopio medico cipapgico 
 n a  DA — 

| Pharmacia Villas-Boas 

| Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lativ. is: 

DdS b ás 10 1). ddffldühâ l>r Telaelr» .le Mello—M edic 

Das 1 ás 2 h. da tarde "«- Sumpeio VUnn» -Medico ecirur- 

( «os pobres } 

A concorrência terá por fc»T 
9* 88 seguintes condições: 

I*- Ab propostas deverão 
ser apresentadas era carta fe- 

chada no escriptorio da Direc- 
toria no dia 12 de Setembro 
P- f. á 1 hora da tarde, hora 
«m que serão.abertaa em pre- 
sença do» interessados que 

quizerem assistir. 
2». O arrendamento será 
pago mensalmente dentro dos 
primeiro» 5 dias de cada mei 
3».— O proponente preferido 
eaucionará Rs. 2:000|000 co- 
mo garantia do contracto e 
perderá a referida eorarca ai 
deixar de cumprir a elaueula 
2». 

4*. A Directoria reserva-se o 
direito de acceitar a proposta 
que mais convenha ou de 
recusar todas. 

Outros informes, serão minis- 
trado pela Directoria. 

1 ^«Suarão, 30 de Agosto de 

Bardo dê levares Leite 

Director Presidente 

Copei uefe ? Broinil 1 

Primeiro proclama 

laço saber que pretendem 
casar-se, Gljcerio Dias e D. 
^trona Ribeiro, naturaes da 

Republica Oriental, solteiros e 
residentes n'est» cidade : slle 
filho natural de Petrona Rami* | 
rea ; slU filha natural de Re- 
micia Ribeiro. Se alguém ti- 
ver eonhecimento de existir 

«Igura impedimento accuse o 
par» os fins de direito, 
l^g iarão, 29 de Agosto de 

O escrivão 
J. P. faria Santos. 

(2* a 5) 

S. ü. Caipiral 

Jagnarense 
De ordem do Sr. Pre* 

sidente desta Sociedade 
convido aos srs. socios 
para assistirem a posse 
"da nova directoria a rea- 

lisar-se a 3 de Setembro 
de 1912 ás 9 horas da 
noite. 

Jaguarão, 26 de Agos- 
to de 1912. 

O Secretario 

kFrancisco N. Júnior. 

('lá lastmçio líecrelo 

AVISO 
Tendo esta Sociedade de 

tratar da reedificação do pré- 
dio social, por approximar-se 
a épocha determinada, avisa- 
se aos Srs. subscriptores de 
iicções que terão de fazer a 
entrada da 4». prestação. 

Roga se seja essa entrada 
feita na maior brevidade, visto 
como d'ahi dependerá a regu- 
larisaç.ão do orçamento 
igJaguarã0, 2 de Agosto de 

A Directoria. 

Bo» pinga Vin lio 
portuguez, nectar sem 
Na secção de varejo da 
Rãche, Leite A Conip. 

m.n.i. 

sr. Manoel Uandido da Silva 
residente no município de D. Pe- 
dnto, («nde possue importante 
estabelecimento de criaçà i e on- ngos 

contram os ■ •;p •■■j tão poderoso co no o Peitoral ri* in^i a , 

sa»-* -.r 

1 resultado, Como tributo de gratidão e a^áo . distincto Pbannacentico sr dr 
- • Pednto, lo de Junho de 1907.- Manoel ú^da^ 

I 

s 

romí 

INF VLLIVEIS PROí M|.;d \ 
lesto que utiiM filha n jub i:. 
eoiii o emprego do xaro- I 
médio, pois que na noib ^ 

mbosidoacco ::i;)(qtída de uma forte coquH^e1!^ V 'l01*10 Alegpe-Amigos e Sanhores. At- 
• fno. ■ t'.si . ccasiãoo ensejo de apreciai-ai miblo-v J ',v1,ie1

mamen ' curou-se radicalmenl* 

''C 81 <*'* em que minha filha começou a usar o BRt1 >^ deste poderoso r-« çjud usaro kromil, poude conciliar o som no, oquo não conseguia nas noites a..i(a-iores* daviw. • 
''-'ido as iei rivais suffocacões que logo cederam snhn inri.,^ • 'v l-    a ^rluenoa beneíi«a do vosso milagroso prepa- rj''0' AU'0"S0 V0ii a faZPr "es'e 0 "S,""":v"s "PP'-011"61- « *>' reconheeidõ!' 

Casa Pi uma 

— DE" 

pGVe^o Ãhnjio piuina 

e nacicnae 

co.npa.ZSchinS daS i'V 

ORíGíflíiJi VlCTOm 

e moer café. 11 mach'nas a vapor de torrar 

Vendas por atacado c a varejo. 

Compram e vendem fruotos do paiz. 

«a sua secçâo de varejo, mandam generos 

a domi' ilio 

Kua Gel. Delfim esq. da Jnlio de Castilhos) 

Edital de 3 praça 

D« ordem do Sr. Tenente- 
oronel Dr. Affonso Barrouin, 

jmroandante do 12» Regi 
mento de Cavallaria, faço pu. 
bhco queno dia 31 do corren. 
• raez de Agosto, às 9 hora» 

I Exposieoo 

feira 

Sociedade Pastoril ágricola lodustrial dedaguarão 

ExPosi^0-feii-a com todas as regras de 

concurso nos dias 

tO, 11, 12, 13, 14, 15 De Novembro de 1912 

| bestribuição aos socios, de sementes es- 

peeiaes e reproduetores puro sangue 

-M e«li«lo» si© IooílI • • 
|M»o, ató IO ,|e OntubrÔ"!!!"""' Snl 

1" .<le ÍNoví iuI,,.» ,,"l,ro> "'e campo até 

íSCT ..''CJis Escriptorio Rua 15 de Novembro n. 16. 
da manhã, serão vendidos em 
hasta publica, no quartel do 
mesmo regimento, 9 cavallos 
que foram julgados inserviveis 
para o serviço militar. 

Quartel era Jaguarão, 22 de 

Agosto ds 1912. 
João dos Santos Sobrinho 

4*. Tte. Inte. 

de Wotjueifa 

N»-' 

DE 

TOGÜEfHA^ALSA, 

CAROBAtí^UAIACO 

depuralivo do Sancjue 

CJ 
4^ 
Cd 
Oi 
CO 
*9 
CJI 

pm 

€ 
lÂÒU 

or 

IVEI Oda 

áciaPopufâr har 

i 

Banco da Província 

DO 

RD> GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Ishío á Rio Graaè do Sal, w, „ |. je ^ if m 

capital 
CAPITAL BEALISAIÍO ^ 000:000$000 | 
fixdo II Í: RESERVA ««OO-OOOÍOOO 

6U6:«67$;ioo 

AO POVOI... 

Diz itn velbo adaglo:" Um prevenido vale por dez! 

n 
Assim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria a garanti-, 

«« •xito, que as verdadeiras 

—D#— 

Dp. E. í^. Hsinzelmann 

qu, co„,.m ,0 .nno. d, triuraphoi . cur.. ms„ipu|tda8 pe|a 

K. HEPZELnâNN 
9ào a. ,u« tssm o» ssguints. distinetivo» como abaix. as vê 

Pílula» antwlnp^.^ 

Approvadas pela 

Lima. I directoria 

Geral de 

<• 

Saúde Publicai 

do 

Rio de Janeiro 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Dil E. R Heinzetonn 
Tidr». «nvalus eai BOTÜLOS VERMELHOS : 

regiBtmd. .■ tormuln 'do br.''!8 ^ He^uzeímliin-*^10"4 Ger"1 S*i'1* Pub'i—. to ilio d. J.noiro, m.r.g 

Sul. rdo,T° : E' H"-'"'»'». Depo,l..rlo j.,., , „ E,Mo 

j.iw.r^Tviívn. teaar— ■»- - «•r»)a eg próprios das minha» 

^TTÊNÇ^Q 

A-A» A a 

Mercio, esq. da rua 7 'h i 

paos ciriadea do ILv,ziMTrugua^8 a0,^'6"!®3 ^ t0(,ns as Princi- 
Desconta e cobra saques^sobre áf nr- AmeMca « Euror». 
Abre contas correntesq «edoras c m PaeS'C,,Ii',leS, 

e vende ouro^amoe^ado e fiíz todl^ 

f reflêrico 

Enderego teJegraphico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA \ 

ehoeira, Alegrete, 

Caixa de Deposites Populares 

j teu-mbro do KüÍL";;!;,; 'te ju0„iS,V
T''
rTs m

4"'1.' (ic 81 <10 
, Estado do llio Grande do Sul o i-■-,> L»lü, do Governo do 
j trii2.' '• agencias utna seccâo pát^8-"?1 em SUft Ma- I positos e n conta c I rrente i)a"nnílA ®Cla l)ar!l Pequenos de- 

Retiradas até L-OOO^OOO,'sem aviso.0 JUr0 anuU!l1 do 5 -l2 

1>I V IDEMDOS E JUROS 
Lncarrega-se de cobranças <ln ai.,-a A 

quer.'—' ■iUr0>'"! '""'''■ ■'o 

Nesta cidade 

41BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

Milharo. de enrad». „„ ,,e :BO ail att8,taB. 

e abençoam e»te Manto reniedio 

  S- 

CO^TSEII 

ivd?et«rsn«rz^io 

n^TTITO 

cursos 

VENDE-SE 

1 tJ" . 

i——" "ladico.s e de pharmacia, qual s«rà o chefe'de famfüá a bó" lou"i<luas « isoladas da r.- dente, que deixe de toi em sua casa, ou em sua mal i uiTv dro a»* dona.,, 0 ca9a, ou « viajauto previ- 
prompto combater qualquer coli-a on indigestão por' mais -m âd t Ôuo^ef^l |0'S,,S Pllula• A,^w' r»r* d* 

do porriS^r^rcrbaSSta!^ mS'13sI.S
mÍln -"^^rovenhara do esto.nago, seu 

santo remedio afim de se evitar conseqüências funestas. 'p slçao' eo"' 0 1180 iramediato do benefico e 

j..s (10 «atomBgo e por «'Cbru.i.l.dra o der... 

KSt^lda íôurfllT "« Exercito Nacional e na Bri- gada Policial d« Ri., de Janeiro, con.o .,» Itla 

de 2 •Tunlio de 190S 

Beneficência de ^or^T/égre' VeloüT^lUn arandc*1'1* * S" Portu9ue*as de 

Premiadas em varias Exposições 
A- vsuáa em todas e^.d. campanha o co.onias 

Dropna Erveáoza 4 Dauiier e Dropria loéa de Netto et Murtios 

Deposito gerai para todo o   

Brazil e extraugeiro 

Único que cura asyph 

um excellente carro de qua- 
tro rodas, com o competente 
arreamento e uma parelha de 
cavallos puxadores. 

Para ver e tratar com seu 
proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

A boro-boracica 
tiasda pells. 

i a-e a ^derneta n. 177 da Caixa Econômica des- 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, e oui- 
zei restituiPa, pode leval-a á 
residência do Sr. João de Oli 
veira Alves. 

Itarmellad» liramea—O 
que ha de melhor no genero 
no armazém de Rache, Leite 
A Comp. 

• M. jVIorales 

Ultra chia, para banquetes 
na officin» ds obra» d'^ Si- 
tuaçao. 

Casa è comnissões 

ílarcott Juaé de I.eivnn. com- 
munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua cass de 
comimssòes, no prédio que cons- 
miiu recentemente á rua Júlio de 
Gastuhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quau- 
tidade de ouro c prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 
ios em consiga,,yão e incumbe-se 

diaX mL '1"0 'l jU,0S ,n®- mane» modie» commsisão.| 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n* 11 em i erreno fo 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se- 

tembro ns.20 e 21 com' 
D,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO. 

Tosse ? Bromil 

OVer1 

O melhor calçado Norte Ame- 
ricano . 

Únicos agentes em Artigas 

MUKÍOS M u o». 

m nv ru í ^>™coã 

rLlÀnEs 

i ? I I If (1 <5 i 3 cura cu.is- 

rLl AgiíL 
, , influenza 1 

em 1 dia, ao cr );VTe yif|ro 

'-.$000. Em nttdas as pharma-1 
cias. ! 

Esoiniias e amezsce- 
Boro boracica- 

V i nhoCreosotadc 

DEPOSITO GERAL E 

do Pharmaeeutico e Chimico JoAo da silv« 

Reconstituinte dè 1" ordem, cura a tuberculose alé o'"«raulvem, »iXm NOGtllíIbA- 

xT^'f6-
CASA MATRIZ - 

CASA filial - 

M' A I X A 
RUA CONSELHEIRO 

POSTAI» 148 
SARAIVA 14 E I (> 

R - ^ ■- 1H « 1 A Li 148 

10 DE JANEIRO 



- 7¥'ifimfc- T "«rimrf 4 

à* AUtlEDimU mmm % i ^ 

COLIGAI VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de com mu nica r que ; es- 
soa de inlia fat; ilia, soffrendo de eólicas violentas, por occeTão das iens- 
truações, ticou radicalmente curada, com u ; vidro de Saúde da Mulher. 

[ >deiii íuzei o uso pue entendei e n (lesta u inhadec iracão.—DeV.Mces. A d s Amigo A RTHtJR EMÍLIO JENISCH.—Negociana e fabricante de herva,n :atte. 
Dores de Camaquanu 

^ egn n dv) proclam a 

1 aço saber que pre- 
t ndeni casar-se, (rui- 
1) erme da Silva e D. 
A a ria Othilia Rodrigues, 
sclhíircs, naturaes da 
Fepublica Oriental, e 
r í-identes idesta cidade; 
c h, filho natural de, Go- 
mercindo da Silva, ella 
li lha- legitima de Ray- 
mundo Rodrigues e D. 
I idora Rodrigues. Se 
3 g iem (iver conheci- 
• e i to dt existir algum 

i .pedimento accuse-o 
p ara os íins de direito. 

Jaguarão 24 de Agos- 
t de 1912., 

O Escrivão 

J. P. Farias Santos. 

Arame deac ; ovalado 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

È o mais preferido em todo o Estado 

Resistência .... 
Comprimento ... 
Peso  

O que tem demonstrado iela sua 
procura 

... 970 kilo 
477 metro 

.... 2o k lo 
extrarodiuac i 

| AiC AZEM "OE1VEJRAÍ, 

iJcic dCliveíra Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

iKCCOJ E nOLIMbOi 

Família 

$ 1'liA GENERAL OSORIO, Nos. 40 E 42 

t ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES j íT 

£ ígmido p oclama 

Paço saber <. ue pretendeu 
c ür-re, José TJieodoro Eche- 
t j.iguà Filho •ir. Alayde Ro- 
<! í.íucs flerrera, naturaes des 
lt ÉetaUo, solteiios o residen i 
t s no«ta cidade : tlle, filho 
lt Ttimo de Jos í Tlieodon^ 
irhevenguá e D. Marfiza Ca 
Viloante Echevei guá ; ella, 
fi ha legitima de Estanislau j 
1 L i era e D. Bernardina Ro 
ti igi es Herrera. Se alguém 
li/er ccnhecimento de existii; 
» funi impedimenti) accuse o 
pi a os fins de direito. 

fagnarào, 26 do Agosto de 
l *12. 

O Escrivío 
J.P. Farias Santos 1 

Arame larpado de aço galvanisado 

M arca GAÚCHA ! A Resiistrada 

| Resistência 5t 
tARAN TIDO Comprimento 50 n 'tros | GARANTIDO 

j Peso l 
A extraordinária procura d'este ar»me, demonstra exclusivament 

a prefereiu-ia que os Srs. estancieiros c! o ao artigo, não só por sua su 
pciiot qualidade como também, nenhum outro arame faipadooffereç'1 as 

im.i-p.n.; acima descriotas em resistem ia c medição. 

os vapores gêneros de i rimeira qualidade- T 
    ,1 1   T ->« 

vantagens 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

tUNlCO RECEBEDOR EM JAGIJAIIÃO 

A MacMna de (lostnra 

Completo í ortimento concernente, ao ramo. Espo.-.ialida. 
V de em Vil ho Oognaes, Liccrcs, etc., elo 

Rece'iein todoq 
, fazendo o (• .•;• (híí- -mo ■ ra rcadorlas bem fiesqui- 

t/Ç" ilhas. 
Km chM-ut',-ÍOIÍ plus, nUm. 
Tem ^"'Kie etn deposito charapagne de abanadas mar- v.;es, mn çadellas bolachinhas Duche.i, Leal Santos, etc. 

-v-o Esta easi prima no largo deposi que tem do tinas con- 
scwns lacionaes e extranpeíras. 

1>," t n ti ■:» .isa eidai!.- que ími>õc «le uma 
• i *ee5l nt. J ir<tineira papa eutregn de geueroü a do- 

ÍX4 

m 
i 

ttteillo. 
t udet <•<;« tclegraphicu : «EIVICIRA- Xeleplione. «3 

Não Teme competência 

.# 

ia 

(DE 

Lanrotaüo Si nz 

Marca Registrada 
I Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcçáo solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

! comparável Original Victorla uma reputaç o universal e 
jeera precedente. 

Era todas as casas, tanto n,;s da alta sociedade como nas 
; b irguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 

v, , _ . ; a n aehina Origliud Victorla em primeiro logar. 
Ibesta Cíisa conlpccio- Pelo seu jnecbanismo simples e engenhoso ella náo pre- 

t ;)í .-Se colchões <Ie Lã cisa de leparaçôes e a sua aprt ndizagem è das mais face ■ A 
» ri na e prxi.ía,Fonam-seT>riJÇi,,al 

< ivans ; lefcrma c(d-T;^0i.'esu'oa 

( lóesdo^ molciS « <• x ! Superiora qualquer outra a Original 
1 .a Cadeiras e sophas. teme concorrência alguma, 
\ \ ssue, tarabei 1, excel- Desconfiem das imitações e exijama verdadeira > e 
1 3. te machina oara cçr- Original Victoria, se n a qual não pôde haver garant , 
òar JA. 

Rllfl And radas, esqui-1 Unlco recebedor n^sta praça 
í a Gieneral í arrozo. 

í T=>XTJXsy£^ 

l * V 
mm a 

A PIIED1LEGTA 

— DE 

Saíamào & lumáo 

5) 
Convido aos srs. socios da 

2a. serie a entrarem com a res- 
pectiva quota pelo fallecimen- 
to do socio Altino Marinho e 
aos socios da 4a. sei : por fab 
leciraento do Coronel Firmo 
de Araújo Pereira. 

Peço mandarem na agen- 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nha. 

7-8-912. 
• J. NUNES. 

Vende-se 

T 

Esta acreditada casa tom sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que reeebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinas 

E' enorme também o sortiraento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

PerMimarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, PLer e muitos outros. 

Gram.e variedade de objoctos de louça, vidres, cristal, 

Victoria offerece por cates otivos aos seus com-í Cf'ntro8 í*<' '"eza, oorta jotas c tudo, euifini, quanto é pioprio 
ia gar antia séria o . qaé a forná d presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Victoria nao 

K 
'V r 

2c! a-c.J - <• 
m 

Rache, Leite . 

Sue . de Augusto Leivas & C, 

Filp.es em Pio Grande 

Uma visita a A PRED1LECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade. I^eves 

^mo Ç TCLÍ 

X 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas d - egreja,com() se1 

jam franjas, rendas gre* 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourado.-, dt s- 
de o o.ais inferio»' io 
mais fino, estrellas do 
todo tamanho, damasco 
de seda prateado o dou- 
rado, rendas e borlas de 
toda ciasse e outros ar- 
tigos congeneres,— X. 

VENDE-SE 

Uma casa á rua Ge- 
neral Barroso n- 29 es- 
quina dos Andradas 
com pateo e grande 
quintal com arvoredo. 
Está no Registro For- 
rens. Para tratar co 
João Martins da Silva, 

(alé 4—P) 

Um superior carro com qua- 
tro rodas, confeccionado a 
capricho, para ura ou dois 
cava lios. 
Informações na gereprad'es' 
ta folha. 

(ate 2" Ord.) 

iii Mpitvo (le capital 

Vendem se a exceden- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidãde, 
com magnilicn casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvomb frueti- 
fero, qne pertenceu, arr 
tigamtmie, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod s, sitas 
no perímetro urbano. 

Pa ra i n fo rmacões na 
geiencia desta ioiiia. 

A saúle da muliier 
^ E' o tonico do iitcro 

Venda de camuo 
I Vende se 186 braças de le- 
igua de campo, da Fazenda doa 
j Vimes, todo tapado, o esta 
j belecimeuto do me-, o campo, 
.'contendo casa de m terial ern 
| bom estado, 1 grande galpão 
■ uovo de a terial. tendo junto 
i ao mesmo 3 cotopartpvrentos. 
II banheiro recentemente oons■, 

truido para ovelhas, medindo 
15 metros de comprimento, 

trigueira de pedra, 3 corraes 
de arame e dois .eexeadoa cora 
terras cspeciaes para agrieul 
tura. 

O comprador tera preferen 
cia á compra do gado e ove- 
lhas existentes no mesmo cam- 
po. 

Também se arrenda a parte 
de 4 mcr.ores. 

Para tratar co r Severo Du- 
tra.—.(até 2a ordem.) 

AlllMiFlNTlJIÜ EIHffiD 
DE 

SOUZA & COIWP. 

E 

ART1GAS (R. 0. DRPGOAY) 

Impoi tação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 

índio. Oval, parpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja et pecial, 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas espeuiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á pr eços mo • 
dicos- 

Agentes dc s afamados cofres, camas e fogões de ferro 
da fabrica de Allerto Rins. 

Grande Sto *k de madeiras paia aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos re- ebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

Pniíores scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 
lim e escanola. 

Oficina de pintura e desenhos.-Rua Gene- 
ral Menna Barreto m 3 esquina da Rua 15 de 
Novembr o ir 102. 

Tratam toda a especic de pinturas desd 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

Salvaçao de pem sotfre-do estomaío li 

SÓ SURÁ DYSPEFTKX)QUEM QÜIZER 

Ksias vct.l^des acima ditas t '-.n sido innumcras vezes eompro- 
vniias pi», i a ii.mosissimos doeiit t do estômago c dos intestinos. 

<> Elidi- digestivo Leivas Leite, excohente enpoptieq e digesti- 
vo é pieparado com ingredientes, de primeira ir.l m, . ob severa fis- 
salizaçâo 

As ligcítões difficeis, dores de, estomago, dyspe.p . as. fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
devidas tão somente ã pobreza doe. aceos digestivos do estomago, são 
maiavilbosamsnte combatida pelo Klixir digestivo Leivãs Leito, phar- 
maceutioo em Pelotas 

(ts iilusliados clinieos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo ti". Sã, Pompcu Souza attestaram 
tolos os bons «'('feitos de tao poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leâi, Pitta Pinheiro. Samuel Leite,, A Mas-" 
'ou, Fcneua Santos, de Porto Alegro são da uie.-ma cpiniâo e recei- 
lou cimi" pri u ■: os, consta itementç, o Elixir digestiv » Leivas Leite, 
e.u seus doent.i.s. E'melhor «.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Acba-se em todas as boas ph.nnacias e drogarias 

üefosito geul;-l)po»aria ile ivliianlo C. Scpeira 

PECOTA» 

imolei Francez 

a 
DE — 

& RFÇOS )DIC0S 

G-iranteu; a perlt'içã<t de seus (ra- 

balbos e honestidade de seus trãtosiiüi 

> iQ xJ r.' LU 

SMAZEM10 DE MARgO 

rolina. 

COfflPilflM FRÜCTOS DO PflIZ 

T^O-TJ^EeJLo 

o» ov -.g-jar . - .. . - 

DE 

JOÃO MARTIXS DA SILYA 
(SUCCESSOR DÍ: CONDESS A. dt COMJ *.) 
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Esto estabelecimento continua sempre com completo 
sortirnento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

. eiTiigcns Completo sortirnento de ferragens de to- 
as classes, louças e vidros. 
HiGeriae* <1«> CojistmcçSer —Taboados, tirantes, ri- 

. te.lias de zinco, barro, terra romana e cal. 
ia/sito permanente «Ic vinho do todas as classes ara- 

.os • madeiras para aramados. 
t-ructoM <iw Caiz—Comprara toda classe, pagando 

mais altos preços da praça. 

Ufnnpram e vendem ouro amoodado 

íÃiSiáS 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim nto. sob 
a direcção corn[)etente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguema. 

Dispõe de explen Jidas salas particulares e 
para mDstruarios dos srs. caixeir s viajaneste 
quartos pura banhos frios e quenfos e todo o es. 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
ecimentode primeira orde r. 

((Menu» sempre variado. 

ELIXIR DE GALEGA 

áagmenta o leite das mães que arnamentam 

VIDKO 4^SOO 

A' venda era todas as pharmacias 
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Órgão e l)jí íedade do íJaiiido íiepiiblicano 

m 
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— Oiroofor-Gei eine : JjjSz K Ricci 

■ par,? o iinniqullamento moveis como a Sphyrjo-e à 
- > partido republica- beira i\o deserto, coiu" o oíhar 

no exh; 1 — •- 

:itvl 'l8 vitalid;,do' caPaz «o horisonte indefinido. Asai 
U" ;8tir '03 ,òais Potentes milamos e incorporamos ao 
- ' «es e de arrostar inttrue- nosso pro-ramma os desejos e 

-o oate comostenpos. s aspirações populares e 

' avançamos com sobranceria e 
' ' reB^ resolução para o fu.u.o. 

indiferença publica se não re-1 eij i ^iTrvió^ ? 0 pi'rtldo rePub''cano ero- 
incidisse no erro que cansou d fileirá 001 8 ,0 <f' lue. «vança, labora e produz. q causou i , filei,as, como o estandar Náo descuramos de nenhu 

pelei 1
UdoreXOrC,t,> ;"Uerr,d0 6 pr0ble,na porardua 

sua resolução, quer se refira 
k esse proçramma .juo im à ordem econômica,financeira, 

planta a discijdína era seu moral ou intellectual. 
remia, porque lhe assignala 

mmn 
De Bagé che^arn-nos noti- 

cias de que so reuniu ali mais 
um eonclave de cardeaes do 
lederalismo, sob a presidência 
do conselheiro Maciel. 

Essa nova circularia sob a 1 

a derrota do conselheiro, ex 
chefe, na ulti ■ a eleição para 
deputados: a recommendação 
de um militai á presidência 
do Estado, contiariamente ris 
declarações solennes do direc 
tor supremo do «cirilismo», o 
sr. Ruy Barbosa, que odeia 
tudo quanto ciieira a milita- 
rismo, 

A situação actual do fede : 
ralismo, indigente d- ideae», 
baldo de .direcç io efficaz e 
desajudado de quaesqòer de- 
dicações ufds. nos leva a u 

• confronto edificante c» a do 

v tas, e desordens, som ne 

.ra. invejável exn „.lB.„„,lco 

vitalidaHa oana* i—: -• ..... A„oia esaio seu represen- 
tante no Congresso Nacional, 

abandma seu papel de oppo- 
sisionista.os interesses de seu 
partido e lá se foi para Europa, 
a passeio, aproveitando o aug 
mento do rendoso subsidio. 

0 contraste é flagrante e a 

superioridade do partido repu- 
blicano realça no confronto 

(D'A Federação). 

jcio da tsenhorinha Jenny Cro-i Aos primeiros passos dado» 

kercomo sr. Malcolm Whit lue3Se sentido, descobriu a po- 
mann, abastado industrial em 
Brooklin. 

Cada u:d dos noivos entrou 

Qninta ■ íeli a. ríí» do 

A^oisto de 1012 

.riijí IA «*0 

exi- 

ii i„ i ~ Não oe detem o grrande nar- u ("stino nobre o >ietermina f;,i „ ,^ 
,, . , . tlc'0 republicano na discussão c.k a um de seus membros j„„ 

estenl das competições ■ sen 
de condueta va* , / ' ' 1 

chefe la vae a frente das hos 
tes invencíveis, guiando-as 
pelo bom caminho sem que 
ninguém se lembre de lhe em 
bargar o passo, porque «lie 
surgiu da confiança de todos 
e não de conluios de momen 
to tão ephe i eros como immo 
raes. 

Varias de Vários 

para o cofre do casal co n 
300 mil contos ! 

I As despexas feitas com as 
Nstas do casamento elevaram- 
se ,i cerca de 300 contos, sen- 
do considerada uma das fes. 
tas particulares do maior bii-1uuciáo foram avisados do fac 
lho- | to, correndo logo lacrim«8os a 

As pedras preciosas que or-i ver 0 3611 chefe que succu u 
na vara o vestido da noiva 

liei i o cadaver de um indiví- 
duo de longas barbas brancas, 
fartos bigodes, faces rngosa», 
e que trajava u a terno preto. 

Devia ser Vicente .- os sig ! Fílz seís ailllOS O MUIl- 
naes fornecidos pela sua fa 
rnilia eram esses, precisamen- 
te. 

E a mulher e us filhos do 

cento e cinco- 

uma norma 
riavel dentro de limites 

í guamente estreitos. 
Nós queremos a liberdade 

espiritual e como corollaiio 
lesse fecundo principio a pie ■ 

na liberdade do ensino. 
Si o Estado não pode im. 

pôr a ninguém crenças reli- 

A toda essa grandeza o ad • 
verso nada tem a oppôr se 

t artido republicano, pujante, giasas também náo pód« im- 

fecundo e orsrmico, tendendo PÔr tlieonas scientificas de 
para a realisaçno gradual de demonstração problemática, 
seu program a. Somos contra o divorcio que náo suas luetas intestinas pela 

Uma agremiação política vi a u desorganisação da. fa- posse do mando, senão suas 
n o tem direitos á existência miii.a brasileira pela inamora- dissidências eternas, sígnaes 
quando não conduz um pru- i ladeda dissolução do satra- evidentes de uo'a inevitável 
gr immaque resuma as aspi do vinculo uiafrimonial. dissolução, senaõ uma illogica 

rações sociaes legitimas, qurp-, Somos pela liberdade de cendueta que o leva a applau- 
do nao marcha ao encontro testar, contra a immoralidade dir hoje o que hontem con- 
di necessidades publicas,reco- da subdivisão da fortuna, que demnou, a aoceitar como do- 

nheeidas e reclamadas. visando um fim social deve, ffina intangível o que hontem 
Que pretende na actualid.r entreianlo, COiuervar urna ne- profliguu ardores imente domo 

de o federalismo agonisanie ? cessaria apropriação indivi- heresia colloseal. 
Ao que se saiba, nada. jdual, tao digna que evite u a E' este o aspecto degradan- 

por o de vista dou- mutil delapidaç io por possui- te que offerece aos olhos da so- 

dores pródigos e incompoten- cie lade o cadaver em diaso- 
:t!S* luçaõ do federalismo que s« 

Somos pe;. liberdade pro- proclamava destinado a rege- 
fissional desde as meia nobres nerar a sociedade ric-granden- 
funcçóea até as mais humil- se e transformar a face do 

trinario, tem por principio fun- 
damental o parlamentarismo, 
condem nado e varrido pelo 
tufão revolucionário de 89. 

Idéia antagônica á federa- 
ção e à descentralisação, por 

Conforme La De acracia, 
de Rocha, Republica Oriental, 
foram presos ali os celebres 
bandidos Paez o Pn.&cal, indi- 
git idos como lendo os autores 
do hediondo crime dos Banha- 
dos, município do Rio Gran- 
de. 

queè in possível conciliai as-í gões rocia 
des, contra todas as restric paia ! 

praticamente, representa un aí.• ' Atinei uni partido se cingíu 

gloriosamente numa inolvida 
os —— • A- para ser vencedora teria que 

superar obstáculos de toda or- 
dem. 

Por isso definha progressi- 
va qn n te o pai iido federa lista, 
sem echo ei» nenhum' Eòtado 
da União e que aqui surgiu 
devido ao gênio de Silveira 
Martins, cuja j-alavra inflam- 
mada e altisona, foi o evan- 
gelho dc seus sectários. 

Eraquanto semelhante con- 
glomerado se precipila rapida- 

S>, «w, nuiUCi UlUlVIUcC 
os p Io • t.itot de 24 , . vel carreira de perto de um de fevereiro qui consagra dia- , 

, quarto de século que este que •içoes iroernmas contra as u- i t . 
tfut-.Hv a 1 ahi vae á frente da situação tentativ íio uíí olidora^ oup • j » . , 9 ^ r i o-grandense, dommando-a 

pelo laboi ininterrupto, pela 

No povoado de S, Salvador, 
3° districto do município de 
S. Joio de Montenegro, oc 
correu, ha dias, um desastre. 

Quando o joven José Aloy- 
sio Sohr, era vesperas da elei- 
ção municipal do dia 7 do I 

corrente, conduzia para o mu- j 
tadouro uma rez, cuja carne 
devia servir para o tradiecio- i 
nal churrasco eleitoral, acon-i 
teceu arrebentara cinta onde 
se ach iva preso o laço, ten- ^ 
do uma rodilha deste colhido 
tão fortemente o dedo mínimo 
le uma das mãos de Sohr, 

que o arrancou, caindo em 
seguida ao solo. 

Faaendo o ferido, com o 
lenço que trazia ao pescoço, 
uma ligação, resultou disso 
uma grave infecçáo, de que 
veiu a succu nbi- o desditoso 
joven. 

orçavam por 
enta coutos. 

O templo e u que teve logar 
a ceremoaia foi ornamentado 
com flores, custando estas 45 
contos. 

As jóias que apresentavam 
as senhoras que assistiram á 
ceremonia do casamento e ás 
festas elevavam-se a muitos 
mil contos. 

A policia de S. Francisco 
destacou uni numeroso grupo 
de agentes para garantir as 
senhoras, receiaudo a repro* 
ducção dos furtos que se de- 
ram, ha inezes, por occasião 
de ura outro grande baile. 

bira 
Era elle mesmo, não havia 

duvida ; a» suas feições, a sua 
roupa não o negavam. O des- 
graçado Vicente eslava mor 
to ! 

E houve então uma grande 
choradeira, muitas lamenta- 
ções e muitas preces pela sal- 
vaçiõ da alma do infeliz. 

O enterre fez-se lio dia im- 
mediato, por conta da Assis- 
tência Publica, porque a fa 
milia naõ tinha n.sjos paiaef- 
fectuar os funeraes. 

A mulher e os filhos de Vi • 
cente viram no baixar á tum- 
ba, lançaram sobre o sou cai- 
xaõ um punhado de terrã e 
voltaram para casa, us olhos 

ca chamou medico 

Fell* aquelie que seguir 
««te <*ou«ellio 

nobreza de intuitos e pela har 
n onía de seu programma com 
as necessidades publicas. 

transparecem sob o veu do re 
visianii-mo dernolidor, symbolo 
da reacção que se difine pela 
lei de Newton, mas ao qual 
se oppõe com sobejas forças oj Nunca uma agremiação fal- de Portugal 

espirito repul (icano vencedor tou mais desastradamente ao 
a 15 de Novembto de 1889. 

Obe iientes à lei imperativa 

da evolução, mão ficamos inr 

No Bosque, proximidades do 
Rio Grande, um raio matou, 
o cidadão portuguez Joaquim 
Martins, quando este guiava 
uma carroça carregada de ca 
pim. 

A victima contava 24 annos, 
era casado, deixa dois filhos e 
ba um inez apenas chegara 

(42) 
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seu destino que o partido fe- ! Realisou-se em S. Francisco 
dera ista, que. em sua penosa da Califórnia, Estados Uni- 
existênciasô ha produzido re- dos, a 17 de julho, o consor* 

Vesti me esahi, para ir á casa do medico, pedir-lhe 

XL1V 
que foss* vél-a 

ALMA EM DELÍRIO 

EOR 

©âift i EihhQi 

y2 2 px. 
Differeneiando, vem; 

2ydyçí2p(íx,ou ydy^pdx. 

Chegando t 
airn mesmo: 

este ponto, suava oopiosam enteie dizia para 

«Não , , •   p'. x wii i w v.kovi«i â_iVl4VV lj«%: 

aoocina assi ol O quo ou tenho, apenas, é fraqueza de me 
lona, devido ás inso unias. .. Aijora, o tbebaicoyvai endi- 
eitar isto. . .» 

Tinha amanhecido. A certeza de que eu podia ainda 
ictocinar lorn.va-me orgulhoso, co o si tivesse obtido vic- 
iria numa batalha. 

A manhã estava lindíssima. 
Chamèi a crea la e soube que minha mulher tinha nil-. 

do mal. ' 

De rólta da casa do medico, encontrei no caminho 

bilhar ^9 'ledoccup?id09' co,u 08 9uae3 fizòra relações no 

c.n,is^c:^rato'Mralsura* co™j •ià ""»»•. - 
Allieslive com elles, por muito tempo, to uanio conha- 

que. Por fim, um delles disse que eram horas do seu ai 
moçoe, por isso, ia tomar absintho, eo no aparidvo 

Convidou-me a acompanhal-o. Accedi. Nunca havia be- 
bido absintho. 

Vieraoi os copos, cobertos por pequena vasilhas de 
vidro, furadas na parte inlerioi . 

Puzerara a bebida nosc.pos. Puzeram agtia nas va- 
silhas de vidro e a agua co neçou a escorrer, num fio to- 
Qilisaimo, sobro o absintho que estava dentre dos copos. 

O absiutho, á proporç io que a agua escorria ibre elle 
ia mudando de côr. A principio ficou como um liquido sujo', 

é possível! Eu não posso estar louco! Louco não comò cZod. rZ. e prmc,p!o;,C01J ««'»<> » " «fl 
1^0 qu, «„ te.,ho, é r. d. .n„! ! 5r±C-1 d .de "n,naA e ,a 'ubmrl0 P*» P»"*» do copo formand um menisco concavo. 

Lá ia elle subindo e mudando de côr... 
Vendo aquellas mudanças de côr e de tons, occorreu me 

a lembrança a palavra latina s^elPo dei i .ms o lagarto 
que muda de cor, de onde se dei ivou a pai tvra-eatellin ■ 

S*0-6' POr elteníii01 80 refere ao * enganador e 

Pi, n0 í,/'p//?0.1
do8 lat'no3, aquellf bebida, que se ia • i o cm de opáu, era enganadora e envenenava. 

«La Razon», de Buenos Ay- 
res, narra um caso de rtsur' 
feição, que, por curioso, me- 
rece aqui registro, 

Vicente Debiasi, de 65 an- 
nos, italiano, morava com sua 
mulher Rosa Chian e dois fi- 
lhos, um rapaz e uma rapa- 
riga, num cortiço da rua Sa- 
randi. 

Com a idade, cangado de 
sua vida toda de trabalhos, 
foi Vicente a pouco e pouco 
perdend» a noção das eousas, 
assaltando o a mania dos pas- 
seios. 

Assim, nestas condições, uma 
bellu manhan, illudindo a vi- 
gilância de sua familia, aba- 
lou de casa, desaj parecendo. 

Os parentes do velho, ap- 

prehensivo» com a sua ausen 
cia, presentindo que lhe hou 
resse acontecido alguma des 
graça, dirigiram-se então á po 
licia, dando parte do occor 
rido. 

As autoridades registraram 
a communicagão, 3, scienteja própria mulher 
dos principae» característicos velho, todos, emfi , , 

d» Vicente, r.ali«.ram varias ram aurroríaatlol procurando 
diligencia, para enconlral-o I(u?il. „„ pi,,,,,,.,,,,,,. 

.6, Tomei Soatoa" ^ «Wi-am Fiqn.i 

m.«TjLTjí ^ P-'». '■ " 

ani f8tev® ?1^arQ. t®ali 0 À porta, olhando para Od lados. Náo 

[ oppostó^àqueJle me'achara"' rapidül para 0 lado 

' 0VÍtava8,altOU*il,e' ^ n0V0' 0 e,,Pirit0 a idéa <R'e «He me 

nh., A3Salto;,;n]*. de "uvo, o espirita a idéa de que «He ti- 
níinht 0Vu! ;l ™iri'la ausmeia para estar a sós com a mulher, no siloncio e no socego do seu quarto talvez 
co.n a porta fochada, toado , com toda a «igur^S ' 

raraente sua, deitada e entregue... 

mim0 0111,116 C,e8CU d'i n>V0' iinPetuu90 dontró, do 

rp. .tinha 8id0 eu que,a fora, pessoalmente chamal-ò 

do deirà^Tsa^ ammue^chamlfi " " encar,'8fía' 
se o ciol... ' lain<1' 0 Pára que lhe matar 

to d^Difrt^fpeh1 f" m^U ^P'"10' ja 09 v'* dentro do qua 
mintos de beijos •itlrando,8e um ao outro, como dois 

Já os yi» abraçados, co n as boccas unidas, com as 
pi rações misturadas... 

Já o via, tomando-a pela cintura e pela nuca, chaman- 
do lhe a bocca á sua bocca... 

Via 03 braços deli 1 enroscados ao pescoço delia para 
'n n" u-í 

Declaro que muitíssimas ve- 
zes tenho recorri lo ás Pílulas 
nnti «iyspepticas do De 
Osear Heliizeliuaiut para 
curar meus filhos e mais pes- 
soas de minha (rasa qnando 
«doentes da cabeça, estomago 
irregularidades nas digistõe-v, 
dores nervosas, conseguindo 
sempre curai os promptamen- 
te e sem observar dieta nem 
resguardo.» 

Declaro mais que fuz 6 an- 
nos que usamos as Piluia* 
and «Iyspeptica« do !>i-. 
Oscai- lleiiizeliiitiiiii sem 
ser preciso chamar médicos a 
nossa casa. 

Convencido de que qualquer 
mae de família poderá empre- 
gar este remédio, pois quo não 
Contem veneno algum, por 
maior que seja a dose que se 
do, tenho o piazor de fazer 
esta declaração a que julgo 
de eçtraordinaria utilidad# 

todo rasos de "lagrimas, vetUndõ|,ivera 

todos de luto. I selho gU,r 6810 COn" 
Passaram a noite tnstemen-j -Oarolina S. do Figueiredo, 

to: a visaõ de Vicente perse-1 esposa do abastado nogocian- 
guia-os sempre, com«i bom L?.SI . Edrardo Rodrigues de 
amigo, a dispensar-lhes a sua 
protecçaõ. 

Sim ; o bom do velho, no 
outro mundo, naõ haviq do 
esqueeel-os ; havia de vi 
gial os continuamente, inter- 
cedendo junto do Senhor para 
a tolicidade dos seus, 

E, de facto, Vicente naõ se 
esqueceu mesmo de seus pa- 
rentes, porque, logo de ma- 
nhansinha, quando, no corti- 
ço, todos se dispunham para 
o trabalho, elle surgiu \ aga- 

rosamente, apoiado im seu 
bordaõ e com aquelie seu 
olhar indeciso de iiuonsoien 
cia. 

Oh! pavor ! Ao divisarem-no 
ao longe, o cortiço todo se 
perturbou numa confusão in 
descriptirel 

Homens, mulheres, crianças, 

do pobre 
debanda 

fa- 

res- 

F igueiredo—Firma reconheci- 
da -Rio de Janeiro. 

Este remédio é indispensá- 
vel, necessário em casa de 
família para homens, mulheres 
e creanças. 

As «pílulas anti dyspepticas 
do dr. Oscar Heinzelmann»- 
são efficazes para as pessoas 
nervosas, rheu uaticas e para 
os que nã) tem boa digestão. 

Estas pílulas purgam sem 
produzirem eólicas, fortalecen- 
do considerável nente cm to -, 
das as doença i que tem por 
causa ar, moléstias do abdo- 
■nen (barriga). 

OBSERVAÇÃO ÜTIL As 
Verdadeiras Plliilas anti 
•lyipeptfca* do Br, Oncai 
Heinzeliuanu têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vac 
impressa a marca registrada, 
composta de tres cobras en- 
trelaçadas formando o mono • 
gramma—O. H. 
Tor muito cuidado cou 

a« imitaçõCM 
Todas as Pilulaisi uuli- 

dyHpcptica* do Br. Or 
•ar üelnzoliuaHii que 11 ã > 
apresentai em estes signaos 
devem ter recusadas como 
falsificadi.s. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & C.— Livraria Arneii- 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annom 

Vidro. 3$000 
Dúzia 30SÜ00 

N. 202. 

Hn««a de tomnte — A 
melhor das melhoies ; desa- 
fia compêtencia. 

Únicos recebedores Rache, 
Leite A Uomp , secção de 
varejo 

-1 li-»■ 
im. 

Mario IViAoira rir Mello 

Dá rim.suliHs (iiaii.i- 
ineut.- na Phariiiifa 
Htaiidán. da.- 10 as 11 
liora: da ninimà. 

Atl-udt* a clininados, 
podniHlo sim- pr<)''„r:i(l(> 
' quaLfpior hora, na mos- 
nia Pliarr aciá on ua 
sua r isido.icia á 1 ua lã 
dp Nc*.-c;nl)ro 11, as. 
<árati« noa t>ol>rca 

' 



f 

2 

MATINA 
Frtmmla do pharinace.it,kto NFI .SONR SILVEIRA 

'f 

«• 

, * omada poderosa, empregada com grande successo, para cuir 
o< as as moléstias da pelle' como ; eczemas, darthos, empinges bi«' 

taçoes, espinhas, erupções cutanea emfim, para qualquer fcrldí 
ente ou chromca. —Vende-se em todas as pharmacias. 

Deposito : PHARMACIA P0PÜLAR-- 

10 

O roboliço foi tal que a po-|para ter íuzento» mil reis por - 
ncia precisou comparecer ao nez. U 
loc.nl, para restabelecer a or Aaaim psis, julgo dereis dar |Jf, 
uem. Entietanto, a quem 1 providencias para que eu poa• | 
C0, 0 Qu® se pas^Jaa no fim do anno matricular'   sa\ ,i, Vicente Debiaai não aou-j me na eaeola tnilil ir, dispondo ToVe  n 

e explicar por onde andára, tudo de maneira a n*o haver hontem ás Q 1/2 da Vn i 
— l»l- '-™,d0r.„..os|írapeci,ho,, m. venham moléstia qte ac 

■■■■bku«SSR»£ a. 

cruel desfech 

diaade su t ausência. fazer dsscrer da poasibili Jade - ,, , . ^ - ssau u 
de um futuro. Tirado o curso ^'T5^_}lUimarí1.enldistincta fa 

'>que se pode fazer d 
jquerid » orto de hon- 
tem. 

I) 'lyrando, nos ester. 
tores do mo ento ulti 
no, sabe iVo quantos 

pao da inti uidade de su< 

iiia, Elle st 
Daq • a A , |de aspirante, formar-me-si e.ií ;te O distincto inedico,!:).,"..,' 'ni.''va j ^ 
-UesejOS de entrar pa-j Engenharia e iroi trabalhai ■ em nosso apreciado amigo è de nà7 p',der 

7»n o aIooc.^ 1 Matto Grosm, no Amazonas, ooPfAlip-inmrin sin Ho 0S doe te ia a classe militar „11?0 ,0.r M. uiua ...|i
,obres- quewnb, prec 

vula por onds possa coiiquis r,.!. ^ J - VlauJ qsavam da sua dedicacã- 
para tranquilhdade do meu u.- e do saii pr.n^AlhA 

Carta do i.cademico de me-Jporvir. Nao julgueis que falloti Ao circular pela CÍda- j „ 
dicina Oiiverio de Dsua VieiraUuiado pelo instincto de va Ide a noticia desoladora ; 1 ar'eCe1' que para aquel" 
r ilho, dirigida a aeu digno pae, I diaçào, pelo desejo da occio M casa morl nuriu ur-Of Jle esPir't( > SÓ havia 

« ^.™l!Ía±no??0 fal10 ^0
J
Í11Í0 reram logo numei-sas kreoccupaçâo do bem. 

- - , WW w *• 1 ^ W J  " J J.XW I l i v/ X 1 ItXU 
e correligionário, sr. majorj """tintissimo que não deseja 
Olivçrio de Deos Vieira : Jser o ladrão do dinheiro de 

«Desgostou-me profundamen-Jseu Pae, o eepolíador de seus 
te o fracasso da minha matri ■ I irniàos, o esbanjador do que foi 
cuia na Escola Militar; pare 1 adquirido pelo suor paterno, 
ce que alguma couea de fataljMamãe, que, do céu, nos ou- 
se interpõe no meu caminho, ve e nos vé, sabe que sou 
peando o vôo da» rainhas as Nncero. Não quero ir para o 
pi rações de futuro. Sinto me riXorcíto, para andar passem 
de animo abatido ejA sem va- J 1° pelos cafés mostrando a rai- 
lor para enfrentar a situaçAo elegância fardada; quero 
de seguir a carreira medicai'r Par* o exercito, para, mu 
ou qualquer outra. Eetou con- mcl0 do ni®u diploma de eir 
▼cncido de não poder estudar fíeiliieiro, ir solicitar ao Qo' 
inedicina. Como pode ser ine-j,rerno do meu Paii, coramis- 
dico uni homem que sente-se lsõe9» onde, desenvolvendo a 
fraquejar ante a imraobilidade lllinlla actividade e conheci 
de um cadaver, ante a presen- IURnt08 tecbnicos, possa pre 
ça inerte de uma matéria (;ue P;irar o meu futuro, prepara» 
já teve vida?! O medico deve M0 0 'nturo da Pátria, quer 
ter a necesearia vocaçfto para instruindo estradas, pontee, 
luctar contra todos os males |"onnraentu«, quer devastan lo 
que lategam a humanidade 08 s®rtõe> « buscando minas 
soffredora, Deve com o mesmo Para a riqueza nacional, quer 
aprumo e calma corn que en 1 c^liraanc'0 0® noseo irmioiseL 
Ira em um salão de baile, pe-1 vicolu« á communhão social, 
netrar no necrotério, com o !Juef PuKnando p^los direitos e 
mesmo desembaraço com que integridade patrias. E' com eese 
sobe as escadarias de um pa r'.m 1"® Quero ir para o exer 
lacio, descer ao alcoice do c't0» 8 P*1"* e#»® íint espero 
mendigo, onde muitas veies ■ aParelbei» tudo de modo a náo, 
athmosphera, o ambiente asse- L*'^ar raa'8 uma Teza minha 
melha se ao do interior dos a8P'ra<3^0' flue creio ser nobre 
sarcophagos, onde a matéria 6 traçando a carreira 
II1 ] 11 m Vv ..    r i * I rítilifor 

' iwç-jVvf IILAIUV 1 OCLO J ' a > , , 
pessoas, em cujos sem-consol > na significa 
blanies compu ngidosl^0 philantropici, qut 
por profunda dor se po , sempre pareceu gu 
dial<!r a magua intensa f11 n i p,c>i^ez rleins 
que lhes causava o fa! derrádeir s, fi 
lecimento do estimado eÍ^an no f'1* ,1;íll)ent > a 
uopular medico. |imagem dos enfermos 

Eram os amigos, quel' auPeí','ifflos, que eiK 
he deviam as finezas de * " pâfoi» esoccorreu até 

ã d algo tratamento que, 
'hes dispensára sempre,. 

representada nas cerr 
nonias dv1 enco nmen 
lação ■ e sepulta nento, 
mvia a familia e mai.-- 

»arentes do Dr, Amobi 
t 'quio, nesta columnadr 
•ezar em que re^ stra 

luctuoso aconteciment 
expressão desolad. da 

sua i >'■ ifu ida mago . 

João F. de Abreu | Distribuição de 
Tomou passagem hontem, no 

•Juncal», o nosso jovem conterra- 
leo sr. João tranco de Abreu,iu- 
elljgente praticante do Telegra 

pho Nacional. 

esmolas 

Juucal 

os antigos clientes, par 
quem os recursos d:i sua 
scienciafor.im providen 
ciai refugio em transes! 
angustiosos da vida, e 0 preocc,JP* vam- 
os simples desconhpci- 

á visão moribunda. 
E já quasi a fechar os 

olhos á luz da vida, hei 
rando o my-terio impe 
netravel da (oorte, ainda 

Missas 

Foram celebradas hontem, 
ia Igreia Matriz, ás 9 hons 
ia manhfl as uissas manda- 
las rezar pelo eterna deacan- 
ío d'alma do infortunado A;- 
airante Álvaro Souto de Oli- 
veira, em comnsmoraçio do 
eti oo dia de seu ralleeimen- 

ro 
A esse acto estiveram pre- 

«mtes crescido numero de 
sxmas famiiias e cavalhei- 
ros, a officialidade do 57* Ba 
alhão c 12o Regimento, pra- 
jas desses corpos e as respec- 
tivas bandas musicaes, que 
executaram durante a ceie 
biaçã» da cerimonia religiosa 
-ientiilas marchas fúnebres. 

Na nave do te r.plo foi er 

Fara as cirtadea do littoral, zar 
i iu hontem deste porto, o vapoi 
Juncal», do «Lloyd Brazileiro». 

dos. até, que ha» iam|valualisando casos e a 
aprendido a a "al-o atra- Aconselhando regimens 
ve/ da aureola fulgentis- i1 cediços, num afan de 
sima de bondade e de|rpGa^0 (iue co cmovia 
illustração co n que ot108 P^e-ent s/landodhes 
admirava tanto o povo|a '"ostra da inteiriça 
desta terra. ^bondade da sua grande 

E quando a nova in fdrna. 
ausia transpoz os li ni A A orté do Dr. \m- 

tes da intimidade e das JP^iquio eulucta nume* 
re'áçÒes, e foi d • publi 'fosa faaiilia da nossa 

7   . -    s/vy MJMW iwi ül 
)S seus doentes pobre- 1^uldo aReioso cadafalco, no 

%     «qual, findas as missas, rezou 
■só o responso do ritual. 

A' magoada familia do indr 
coso moço, cumprimos o dolo 
roso dever do enviar os nos 
ms sentimentos ds pszar. 

Ciiava moléstias, indi- 

—uuuo « raaiena /r « umiiou« i c xui u » 
uuuB-ie sob a voracidade das 'uilitar.> e.8tou convicto de qut_ co conheci nento,' nã "''bneir i s tciedadee lan* 

írrrP^'õtzve ?ünste,:n;;«ao »» cação pela causa da humani' r0S80 luminoso sxeraplo, querl J1 ' G 'aGJo d'>IorosO,',vas' SSMlO Circulo di S 
dadc, para podar ser digno da coino f1""1® integrante dessa ^â0 tivesse U na palavra"^8Uas relações e amiza* 
aublimidade, do apostolado ;; c611eitividadR charnadã exer"!de repassada tristeza. i(JeS. 
que se dedicou. E a mim fai lclt0. (i"er c®'"® cidadão digno 1 E' que o Dr. Amphiío O seu sepultament» que se dedicou. Eamira fal D'10' c,"er c®1110 cidadao digno 
ta em absoluto tudo isso por Por 101108 princípios ds fi 
que falta-me a vocação, falta |í?urai 001,1 destaque, em tudos 

Cel. Gabriel frioçalves 

Conforme noticiamos, seguiu 
hontem, acompanhado de seu filho 
para a Capital do Estado, onde 
terá curta domóra, o nosso distinc- 
to emigo c prestigioso] chefe do 
Partido Republicano local sr. Coro- 
nel Gabriel Gonçalves da Silva. 

€ Pathé Cinema » 

Com o programma anteci- 
padamente publicado, deu, 
hontem, duas sessões, no Sa' 

utu prisma opaco. 
qual diviso incertMas que me | írato * 
aterram. A minha esperançai 
é o exercito, para o qual ain , 
da tenciono ir, não para aeí Lria<lueza 8«XUal 

-"1,C^ment.e raÍliUr'..PorQu« di I. A fraqueza sexual é devida 

Maj. José L. Terra 
Completou hontem, mais um an- 

uo de util existência, o adeantado 
lazendeiro, nosso estimavel amigo 
•r. Major José Luiz Terra. 

Parabéns. 

Agradecimento 
Do nosso distincto correligioná- 

rio sr. Tenente Coronel Tmgylli 
do Oliveira e sua exrna. familia, 
recebemos um cartão de agradeci 
mento pelos termo3 com que «A 
Situação» .noticiou o falleciraeato 
de seu digno fdho, o Aspirante Al 
raro Souto de Oliveira. 

WÊÊ_ I IH  1 MU Araçoamenlo 
Jda sua estima, irivocadoÍrnento. 
•:como uma fortaleza in-' Ao ser divnlg id i a no* eJIfns"^ Tn TT   
vnlnAmiwAl nnorwL. i 'ItÍAÍQ a. c-,, . 4 . reon'' d l Ort/Bi-cft?/Trançatí®. lesta Pr*ça militar, toi elevada l\uineia\tj quando a a i* lcla (1'-1 sua morte, to* Mine. Chairotte Withc, do l)cl0 Ministeri . da Guerra a 1.28l 

^versidade da sorte batiaT;'as as sociedades loeues o&on, Max Deary, do Va GKe. a - -J-: ' hastearam bandeira em irieP^ e Goquet, do Vaude 

-a inexgota--que teve lugar boje, ^mpTopr* 
, vasto cabe- uoras da jr.anbã foi ex*|dad«, a empreza do PaiAé 
t/-\ s\ , * t r»Q /■ \ r» 11 v» o -r»!    V Vm /< 

quio, pela s 
vel bondade 

verdadeiro discipub de Hypô" IP081» pela necessidade. ^a') e ca.rmiiOSO afíecto ; UUrai.lo o trajécto do tàà 
crates, o Pae ^daVinedicina. E Acceitai innuraeras saudades! população Conterra—ÍGG' JÇjO lunebie tOCOU i^esi 
por isto vejo meu futuro por e u,íl f®1*1® e saudozu abraçoJsUea. sentidas marchas a ban* <' por itao vejo meu J futuro por e uríl forte e saudozo abraçoàjUCa. 

, atravez do do f'1110 <> amigo .nuitissifiioi Eí a o nom( queridol^8- '"usicai do 12° Regi* 

n«e quaes será observa' 
o programma seguinte: 

1» PARTE 
1« A Mão, filtn de arte, 3 )0 

netros, interpret ido por'Be- 

Fallecimentos 
Occorreu liontem, nesta cidade,] 

o fallecimeuto do nosso velho cor- 
religionário sr. Miguel Pereira dw 
Silva. 

O finado, que succumbiu ao-- 
estragos de terrível enfermidade, 
contava a edade de 35 annos e 
di-ixa vi iva e filhos menores. 

Durante muitos annos, foi o ex- 
tineto escrivão da Delegacia de 
Policia desta cidade, desempe- 
nhando com zelosa correcqâ < o; 
deveres de seu cargo. 

Os nossos pezames aos seus en 
luetados parente». 

O nosBo valioto amigo Sr. 
Tenente Coronel Trogyllio de 
Oliveira, hontem, apóz as mit- 
sas celebradaa pela alma de 
*eu inditoso filho Aspirante 
Álvaro Souto de Oliveira, fez 
iistribuíção de esmol ir, em 
sja residência, aos pobres que 
•tfsistiram á celebração da. 
juella ceremonia religiosa. 

Na risinha Republica Oriental 
onde residia no local denominado 
Costa do Chuy», e era adeantado 

lazendeiro, falleceu hontem, o ve- 
nerando ancião Cândido José Fer- 
reira, maior de 81 annos, chefe de 
numerosa familia e sogro do nosso 
estimavel correligionário sr. Alfre- 
do Feireira, membro da Conselho 
Municipal. 

O finado era ali muito apreciado 
pelas suas qualidades de ,-aractri 
e sentimentos de humanidade. 

Aos parentes dj trsepassado, fa 
zemos presente as nossas expres. 
«ões de pezames. 

Segando conimunicação telegra- 
phica recebida pelo commao.iante 

mimar,.porque di • A fraqueza sexual é devidal CI ®iuauc&UI ie Daiia"; 0 ^ &ucjeaatTes locaes Won, Ma 

m m nara 7aTtfr.i.niM0 futuro» 1 certa8 cau8a8i porém a maisl1116 á porta, deixando: bustearain bandeira em e c' 
genheiro míiuaV sJnTrí^0 ^ Jfr®íuenle è a determinHda|entrevei* as possibilidaç funerãl, em nianifestaçãog^f. ... 
L - du.nalde pesar. ^ ^ 

MU0 u1® poderá dar bons 

ilha encantada (Jer- 

-uento do organismo. ipnfprnii77ja ^ UUll]'1j 1 . ieyl noir . 
■ , - — -i A natureza não marca limi l íf 1,lad®; i ^ 1'DOS cobrindo O ataii- 3° Na tum iti, film de 

proventos e o meu futuro ea te para a perda das funcçõesL aia ^udOS, na h'irat: le do estimado medico,! irt*' dra *• ^0 metros. 

)ífln P^ra70'C0m0 ?fllcíal- «esxaes ; possuindo se um or-, íatldica de do 1 O r O S asgnumerosas coroas com 2» PARTE xNâVr nn.m ' . , Hexaae8 ; possuindo se um or.B^ouiuci ue uu i u r o s as> numerosas coroas, corr 
Ite anno fai o .f;*0 0 0,11 sangue pu-f ímergencias, o nome do expressivas dedi c a t o*P 40 Con<ll»*1 Jungfrou, m- ..e .ono, p,ra «pro* | ro. * md.rrereito «r 40 o„ ooimfiSi™ uiustre, que alrias, dos quoesdareo'os! 128 "e"r08 

5° Ás dcsnenluras di' wn 

f I • j " o<*V» o Utll OtllItUo DU-/ Olllv>i eate anno, fal-o-ai para o pro- ro, é indifferente ter 40 ou 60?medico 

iuno, eee não conseguil-o res- annos. O REMEDIO VEGF . "i 7 d f 1 

ta-me uma única classe : o com- TARIANO DE < 1RHMANN ac " vem arrebatar,[ im mbà a relação. ^.motücirhjsfa nomioa i in " " 

niercio. Náo ó só trazendo o tuando sobre ob pontosÁnaie2repreSen,'ava Umacer-j O feretro foi COnduzi-itros cômica, 10 um- 

ciosa Tlad'; de uniaPedraprei'.uportante8 do organismo Jteza absoluta no trium |do a mão até o cerni te l ' - 
vós qiize^ftei.^if a Vld-a 1 dir®ctam«ní® «obre o sangue,fpho da sciencia Subre ofido das Irraandades, on-^Drtnnlfo/lA íLttav, i i 

,,, . |y teve lugar a inhimaf «f RdllO faíOfaíel ! o Rio de Janeiro ou S. Paulo, das as suas funeções effec r . t(llCdCÍ0 dté O Sacri-içât.). Eu abaixo-aasignado. doutor 

p. i erei ter um brilhante futu-| tuando uma cura duradoura llC1<) 00 aPosJolado do* A magmada fan iiia drr j"1 ^ucd'.l'ina pftl!l Faculdade 
neiro, etc., etc. 

réis a etap.-i .Tu praças em serviço 
nesta guaruigão. 

Esmolas 
Fizemos hoje distribuição, ;i 

20 pobres á'Á Situaç lo, dn 
quantia da vinte mil reis, que 
nos foi enviada para esse fim 
i elo nosso digno amigo, o res 
peltavel cavalheiro Sr Juliâo 
Rodrigues, coininemorando n 
data anui versa ria de sua filhi 
nha Uma, fallecida a 12 de 
Fevereiro do anno passado. 

p. derei ter um brilhante futu 
io. lenho-a^erudiçào^ precisa 
para exercer « minha acção em 
qualquer rumo da actividad 
humana. Com honra e hone« 
titlade poderei conquiitar uma 
posição desafogada. JC en sinto 
a neceisidade de trabalhai , de 
agii*, de dar elasticidade aoe 
flieiubroe entorpecidos pela 
inércia. 

Preciso ganhar a rida, pre- 
ciso de um futuro, e não ha-de 
ser estudando sem gosto que 
hei de tel-o, nem curvaJoso- 
bre um apparelho telegraphi 
co, trabalhando dia e noite 

sacerdi cio, ccsvc-rnr a mm..*i^..m+7 ""Á"1" 1(7 tt'0 ae Janei'*0» et® , etc. 
ílando se em cartnho^i^K*^ • q ' Attest0 ^ « preguei o (.aimboso^cebido inuumeros re!e*i «Eiixir de Nogueira, Salsa, 

tuando uma cura duradoura,, 
não sendo absoli-tamente um^seu 

aphrodísiaco. 

V . - Icuí dados para os que serram mas, cartas^e ®dbuÍ^mT.Ir%epírT'!J7Ó^ da "09t;l ^ 
Vende-se em todas as dro-Fconfiavam a SUa re LtÕes de DCZarcí do pelo distincto nhir-naceu- ^ Caiheiros, Jost 

ganas e pJiarmacas.-Vi iroj eonhecida CO petencial Ao baixar o'corpo á|ldC0 /oaõ da Silva Silveira, Sari0.eI í1'. Pereira: 

de medico abalisado, olsepultura,pronun-b rn mSr7 UÍD
J
ca8

J
0 d®0icera, syphi* 

res e nelles tinbrJnfe Q 

culto de perenne gratl-fThou az da Porciunculaí Está reconhecida L forma 
aaG* . ^ fc o professor* Jose PonzÍ,|da P®10 tabellião Luiz 

, Dor isso não houve, pela Soci< dade Benefi*^^011'1513® d* -4l,neida 

iquem o não pranteasse, ciente S José 

Agentes geraes : Silva Go 
mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes era Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Ctalas para pagamerto 
de impoNtd do consumo 

Passageiros 
Embsrcsdos e.n Jaguarâo, 

com destin. a Rio Gran io : 
Elias S.domáo, Humberto 

Torres, Júlio Martins Freitas, 
| José Dias da Costa Reis, Ver 

José Olivé, 

Silveira i"1"""01 1,1 • rc'Rira. Antonio 
'• Duaite, Cel. Gabriel Gonçal- 

ves da Silva e 1 filho, João 
Franco de Abreu e Joaquim 
José da Ounha Notto. 

Vende se 
"•-'TrrifTUmi, w ■ ■ 

Óbitos 
A dei ia, 44 dias, filha de 

Joaquim SsnCAnna, branca, 
brazileira—Enterite, 

eme o uuse. -j , .. _ _ —Felicio Lopes, 70 annos, 
A Situação, qii3 estevelGOpelllCllS ? BrflDlil [,?ott?lro- c®rmista, brazileiro— 

PEITOFAL DE ANGICO PELOfENSE — Rápido e Min fico resultado 

86 .«P«~ «*« m.ravilboaaa..ropriedadea curativas d. .P..,.™, a.   ... 0 WiHAVtV 

^ndccimcoto 

Trogyllio de Oliveira 
e sua familia, profunda- 
mente reconhecidos pe* 
Ias expressivas e valio- 
s is provas de apreço e 
denmisade que recebe- 

| ram por occasião do luc 
[t u o s o acontecimento 
que os acaba de ferir, 
vem par este meio cum* 
prir o sagrado dever de 
agradecer a todos os 
amigos, famílias e mais 
pessoas que os confor- 
taram naquelle transe, 
enviando cartas, cartões 
e íclcgrammas de- sen- 
timento; as que íoram 
pessoalmente a sua re- 
sidência levar as expres- 
sões do seu pesar; a im- 
nrensa local que, em 
sentidos editoriaes, 
enalteceram as qualida- 
des do seu inditoso fi- 
lhe; aos seus amigos do 
.12° Regimento de Caval- 
laria, em summa a lo- 
dosos que acompanha 
ram na sua magua e 
assistiram as missas 
mandadas resar em suf 
fragio da alma do seu 
chorado Álvaro. 

Aos amigos e compa- 
nheiros, Officiaes do 57° 
Batalhão de Caçadores, 
mui (o agradecem pelas 
carinhosas manifesta- 
ções de amisade franca 
e leal e pelo interesse 
revelado não só duran- 
te a enfermidade de seu 
i n fo rt u u ado com pa n hei - 
ro de caserná, como de 
pois de seu íallesnnen • 
to, amparando-lhes nes- 
ta triste emergência 
c o ni uma dedicação 
verd d iram ente filial. 

os inlcr rés, msi- 
cos u demais praças do 
mesmo hulaihã pelo 
sinci ro testemunho da 
apreço revelado <■ gran- 
de amisade (|ue dedica- 
vam ao morto e missas 
que lhe mandaram re • 
sar; emfím ao bomdoso 
Snr. Maestro André Raf* 
fo que em sentida mar- 
cha fúnebre, procurou 
gravir as expressivas 

! mani '"estações de seu pe* 
zar, em meu oria de seu 
idolatrado íilbo Alvar.». 

A' todos, pois, o tes- 
temunho eterno de sua 
imperecivel gratidão. 
Jaguarão,29 de Agosto 

de 1912. 

Cigarros <J XO—aca- 
ba de rec ber o «Arma- 
zém Oliveira.» 

O sr. Manoel Oandido da Silva 
residente no município de D. Po- 
drito, onde possue importante 
estabelecimento de criação em- 

magnifico resnlfénT" ^VS'oo rmoiense,» rormuia do distincto pharmacentieo sr. dr, 
-D Pedrito ?o dl VC0.m0ÍnbutO de Srat.ldâo © aviso aos que ..ITre , • que , uitas ve. eClritü' 1 de Junh0 d® Í907.— Manoel Cândido daSiku.- O PEIIDRAL i D 

ao 5£íi—íío RD -Jí jjacI i J rétA iJi Anradij. 

i* 
\ 

k 

Jw 
B I 

■ :.;)A 

^ 3 üt Jta. 
ra iio. A u í oriso vos a fazci• dcsl c 

F vLLD^EIS ' "lOF 
>to que uu a lha a inha 

oiii o empregt do xaroí) 
ecdio, pois quen noite 

cotiseguiá nas noites á. 
o uso que vos approuver e 

- . 3 

íatm' ,1!^ ^ 1 ' ibíOMIíUlmos. Srs. Daudtcê LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Sanhores. At - 
• a de uina íorte c quelucbe qüe a debilitava extremamente, curou-se radicalmcníe 

asiào o ensejo de apreciar as infalíveis p õ' ncdades curativas deste poderoso r-e 
minha filha começou a usar o B RO Mi L, ponde conciliar osomno, oquo nã© 

o o accot 
r 

q/.-rn rpenni! íSUliGpaeões que logo cederam sob a iminência benefiea do vosso milagroso prepa- muo teconncia >o.--Affonso Selbach. 

i ve, 
ao 

do 
riue 

Veoà ái iniiii/o"1 

riburcio V. du Carvalho 
Lima, tendo de retirar-se bre* 
\ emente desta cidade, vende 
u quem firetender, as merca- 
dorias existentes no ai lazem 
de seccos e niolliados, de sua 
propi edade. situado á j-ua 15 
de Novembro, n. 118, num dos 
melhores pontos para esse nr 
mc de negocio, o com regu 
iar numero de bons fiegue 
zes. 

Aproveita, outrosim, a op 
portunidade, para pe lir ao 
seusfreguozes que se acha 
em atrazo, o pagamento, n 
mais breve praso possível, de 
8'-us débitos 

Jaguarão 5 de Agosto de 
1912- 

Ouliis para pagamento 
Inij osto <le consumo 

Ví nde «e n' 4 Situação. 

3 

!>o< e dc I anja— Ver 
dadeira e- ; dade, na sec* 
ção de varejo du casa Ractx 
Leite & Co i p 

S. ü. Cai Mirai 

Jaguaranse 
De ordem do Sr. Pre- 

sidente d Ma Sociedade 
convido srs. socios 
para assisti -m a posse 
da nova c . ma a rea- 
iisar-se a t ! Setembro 
dc 1912 ;is horas da 
noite. 

Jaguar; io, '6 deAgos* 
to de 191 . 

O S 
Francisc 

nior. 

etário 
ogue ra Ju* 

i gDe ordem do Sr. Tenente 

^ ronel Dr. Affonso Barrouin, 
i li-andante do 12° Regi 
| mento de Cavallaria, faço pu- 
blico que no dia 31 do corren 

: te mez de Agosto, ás 9 horas 
da manhã, serão vendidos ein 
hasta publica, no quartel do 

'mesmo regimento, 9 cavallos 
! que foram julgados inserviveis 
; para o serviço militar. 

Quartel em Jaguarão, 22 de 
Agosto ds 1912. 

Judô dos Santos Sobrinho 
D. Tte, Inte. 

Boa pinga— Vinho tinto 
portuguez, nectar sem igual 
Na secção de varejo da casa 
Rãche, Leite &. Comp. 

juli lostrup llecmo 

AVISO 
Tendo esta Sociedade de 

tniiiir da reedificacao do pre- 
dio social, por approxira ir-se 

{a ■'■pocha determinada, avisa- 
se aos Srs. subsci iptores de 

, iicçõos que terão de fazer a 
j entrada da 4». prestação. 

Roga se seja essa entrada 
foi i na maior brevidade, visto 
como d';ihi dependerá a regu- 
l.uL ■ o do orçamento. 

J . uarão, 2 de Agosto de 
19,12. 

A Directoria. 

cXpOSief O 

feira 

r 
i^ii1 de MoguelFa 

'astoríl Jgricola ludostrial deJapw 

7* Exposiçâo-feira cora todas as regras de 

concurso nos dias 

JO, 11, 12, 13, b, 15 De Novembro de 1912 

Destribuiçao aos socios, de sementes es- 

peciaes e l eproducí ores puro sangue 

acedidos de local : t*nrn animaes de gal 

pao, ale IO de Outubro; de campo até 
1 de Xovembro. 

i:..| ^ Escriptorio Rua 15 de Novembro n. 16. 

= Ronco da Província 

f 1)0 

| RIO GRANDE DO SUL 

| FINDADO EM PORTO ALEGRE 

| iifaiio d» Rio Grande d« Sul, Brazil, em 1-. dc julho de 1858 | 

AO POVOl... 

Diz mn velho adagio:" üm prevenido vale por dez! „ 

Assim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 
de êxito, que as verdadeiras 

—DO- 

Dr. E. R. j-íeinzelmann 

que contam 30 annoe de triumphos e curas devéras assombrosas, manipuladas pela 

mmãi. HEPZELn^NN 

são as que tsem os seguintes distinetivos como abaixo se vê 

Fi fluía* alltl "disP©pÉic cas 

Approvadas pela 

Exma. Directoria 

Geral de 

vV 

Saúde Publica 

do 

Kio de Janeiro 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Dr1. E. R. HeinzeliDann 

kT"" 

lí 'rlS%-Z - • 

■li;:,.. • j 

iJléi 

• • rSt: í'■ '-ri; • ^•W-A '* -- ' !;r 
v. f Air-'. ■ C .. » 

.. ■ 
•.v" . 

■- .i -:-r 
Mi -- , ' ■ > 

| c*S) <•/;, & (j !A-v; ;--l 

CoguebCA^ALSA, 

"ÇAROBA éiUAJACO 
C^nCiodct^DO})/o 

depuralivo do Saíiíjue 

s H i ta 

to A 

CJ3 

pm 
Gí 

-í" 

^[^^aPopijkrllíM 

■—jfi 

. . A-.; 

mm. 

1 uico que cura asyph 

CAPITAL 
CAPITAL REALISADO 
FUNDO I)E RESERVA 

ViJro» «iiTolto» em ROTüLOS VERMELHOS : 
Sobre estes os Jizeres ; "Pílulas anti-ilyspepticai.» 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados ; «A| provadas pela Exina. Directoria Geral de Saúde Publica do RioMc laneim 

registrada e íormula do Dr. E. R. Heinzelmann ' tte Janel,'0. m«>*-* 

Sul Pcloi?astr0 1,1110 : ,VÍUVa R- Heinvelrnan* geral s M. Morales. Estado do Rio Grands do 
Os vidro* aem eatea aignnea dereui aer recuaados por uã« serem os proorios das minha» 

legitluma pilaUa (Assig). VIUVAR. HEINZELMANN' propnos ans minhas 

10 000:000^000 
3.000:000$000 
0110:007$a00 

âTTEPÇ^O 

CASA MATRIZ 

I 
III 

i 

iei,cio,es(j.à rua 7 è Setembro 

1>hps cWacUT. Trr';.8irie-'..C.?r5!;ífA ''n.1 to''fts 118 P^wl* 

Endereço telegrapliico para 

matriz e filia es PROVÍNCIA 

ULIAES—Rio de Janeiro, Felotas Rio 
Graiub Suuta .Viari» í '«"rm i axiaíi, Livramento,Ca 

«c eu, Alegrete, Urugaaytiua e S. Gabriel. 

Caixa de Depósitos Populares 

jssn: ByínfltT ■do ÍT» . *31 *. 
Eswido ,1o Rio Grand..- j,, V ' V,"'1 de 1910. lo Governo do 
triz, Filiai s c í.m Baiioo estabeleceu em sua Mn- 
positoa e n .u u^T'rrc.rVa^ad0neSP?CÍal ^ 

Retiradas até LOOOSOÜÜ,'sern'aviso.'' JlU0 anuu,ll do 5 .12 

dividendos e juros 

i 

Nesta cidade 

1 BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

•C*=aÈÍ^2:a^3.:. -xr..xT;^3 _ 

Caderneta perdida 

Perdeu-se a caderneta n. 
177 da Caixa Econômica des- 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, e qui- 
zer restituiPa, pode leval-a á 
residência do Sr. João de Oli 
veira Alves. 

Mariuellada branca—O 
que ha de melhor nc genero 
no armazém de Rache, Leite 
& Comp. 

VENDE-SE 

um excellehte carro do qua- 
iro rodas, com o eempetente 
rrea ento e uma parellu de 

eavallos puxad ores. 
Para ver e tratar com seu 

proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

boro-boracica 
tiasda pelle. 

MilharoM de pessoa», curadas no espaço de ÍIO anuosjattestaist 
e abençoam este santo remedio 

IszETJiarO TJTIX-, 
Kecomrneudamos a todos, indistinetamente, que tenham sempre n mão e^tas Pílula* nois ato «tm 

(unida uma 1 roridencia, em muitos c difriceis casos. São um remedio efficaz. barato e sem incommo- 
aas (netas. 

Na campanha, na roça, no interior, no sertão, viajando, ou cm regiões lougiquas e isoladas de re- 
cursos madicos e de pharmacia, qual sarà o chefe de familia, a boa dona de casa ou o viajante preri- 
ilente, que deixe de lei em sua casa, ou em sua mala, um vidro das maravilhosas Pilula» Aiiin para d» 
prompt i combater qualquer colica ou indigestão, por mais agada que seja ?! 

Ninguém ignora que uma infinidade de enfermidades de mau caracter provenham do estomago. i«n 
do por este motivo preciso combatel-as k mais miuima indisposição, com o uso immediato do benéfico e 
santo remedio afim de se evitar conseqüências funestas. 

Estas abençoadas pílulas tem feito curas assombrosas principalmente nas enfermidades e desarrau- 
jos no estomago e intestinos e, por conseguinte, todas as doenças nervosas que acompanham acmella» 
tacs como a dyspepsia, pnsào de ventre, má digestão, peso e dores de cabeça, atonia intestinal verti- 
gens, touluras, enxaquecas, eólicas hopaticas, icterícias, catharro vcsical, maus humores, engorgilamen- 
to do fígado, impureza do sangue palpitaqoes do coragão, nevralgtas, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
iidade nas irregularidades das senhoras. ^ 
lista» pílula» ioram adaptada» uo Exercito Nacional e na Bri- 

gada Policial do Rio de "Janeiro, como consta do «Ria* 
rio Otticial» de 2 Aunlio de 1008 

lambem foram adaptadas nos hospitaes das Santas Casas e S. Portuguesas de 
Beneficência de PoWo Alegre, Velotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias Exposições 
A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas d« campanha e colonial 

DKCOSITO KM PORTO AL.KOBK 

Urogaria Erveèza d lianeer c Drogaria logleza de Netto d Martins 

Deposito geral para todo o 

Brazil e ext rangei ro 

^IBULiOT-ífà-S 

I > u 

M. jVlopales 

Ull ra ehic, para banquetes 
na officina de obras d'A Si- 
tuação. 

Casa de ciiiÉsões 

•Marcos José de I.clvns, com- 
munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente à rua Júlio de 
Cas'ilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em cousiguaqão e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juios me- 
diante módica commsisão.J 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n011 em 'erreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tràtar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO. 

Tosse ? Bromll 

Wall^ OVer 

O melhor calçado Norte Ame- 
ricano. 

Únicos agentes em Artigas 

MUÍÍO» fino». 

cura com- 
tÍMÇte», j 
Jelaiea «; 
inluew» 

'em 1 dia, ao er livre. Vidro! 
2 §000. Em "bdfifl as phamia-i 
OtM. 

Esomlias e amezsce- 
Boro-boracica' 

Vi ihoCueosotadc O 

DEPOSITO GERAL E 

do 1 harmaceutiCí e Chimicó Joflo da Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIlxA-- 

Reconstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose aié o 2° grau—Vende-se em todas a.-, rl.aru a- 

XA POSTAL^el ~ CASA MATRIZ ~ ^^EOTAM - RIO ORAUTRE RO HVlS —Cp- 
CASA FILIAL -- RÜA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 16 

^ A I X A 'POSTAE 148 R — — ^ ^ ^ MU JL^dtCf 

10 DE JANEIRO 



ISAUDE D1 MULHER! 

LVxlem fazero uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISGH.- 
Doresde Camaquari..     

OOLK AS VIOLENTAS—Tenho a sausfacção de communicar que ;es- 
soa dc inha fa ■ ilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das . iens- 
truanões, ficou radiqalmente curada, com m i vidro de Saúde da Mulher. 

-Negociante e íaoncante de hervamiatte. 

Segundo proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, (hh-| 
lherme da Silva e D. 
Maria Othilia Rodrigues, 
solteiros, namraes da 
Republica Oriental, e 
residentes n'esta cidade: 
elle, íiüio natural de Go- 
mercindo da Silva, ella 
lilha legitima de Ray 
mundo Rodrigues o D. 
Izidora Rodrigues. Se 
alguém tiver conheci- 
mento de existir algum 
impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jagua: ão ^4 de Agos- 
to de 1912. 

O Escrivão 

.1. P. Farias Santos. 

Arame de aco ovalado 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

È o mais preferido em todo o Estado 

Resistência .... 
Comprimento ... . ... 
Peso  

O que tem «lemun^trado iela sua 
prccura 

... 970 kilo 
. . 477 metro 

. . . 2 ) k lo 
extraro«li ia! « 

m IW ,< < 

AR- 0 AZBlvf "OL1V ElliA,, 

i —dê— 

Jc u; dOliveira Alves 

} VeiiCaií por atacado e a varejo 

■ jitcçojr c noL , \ ZZf o- 

11A G .SERAL OSORIO, N™. 40 E 42 

i-£k 

\ 5^ 

]s3 

ESQUINA DA 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem 
casarse, José Theodoro Eche 
veuguá Filho e D. Alayde Ro- 
diigues Herrera, naturaes des- 
te Estado, solteiros e residen' 
tes nesta cidade : elle, filho 
legitimo de José Theodoro 
Echevenguá e D. Marfiza Ca" 
valcante Echevenguá ; ella, 
filha legitima de Estanislau 
Herrera e D. Bernardina Ro 
drígues Herrera, Se alguém 
tiver conhecin ento de existii 
algum impedimento accuse o 
para os fins de direito. 

Jaguaráo, 26 de Agosto dc 
1012. 

O Escrivão 
J.P. Farias Santos 

Arame larpado de aço galvanisatlo 

^ I arca GAIJ(J HA D A ResTisorada 

Completo íortimento concernente ao ramo. Esp: 
de.cm Vil bos Cog-nacs, Lic< re», etc., etc. 

tri 
bjZg. 

RUA ANDRADE NEVES jjJ 
—  ijW 

m 
& 

•ialida. âi 

Hece/iem to los os vapores generna Re (rime.ra qu.iliflade- 
■<? tozeiido o íi ^uez acquisii;ão de mercadorias bem íiesqui- 

AN i;hns. 
Km charutos non plus uííra. 
Tem soou ire etn deposito champagne de atamndas mar- 

| Resistência õ( 
1ARAN 111)0 \ Comprimento 50 metros ! GARANTIDO 

| Peso 
V extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

i preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
peiioi (jiialidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima ilescrintas em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

ImnICO RECEBEIXIR EM JAGÜARÃO 

>.if cas. n.n ta.lellas bolachinha.s Duchen, Leal Santos, etc. 
vtft Erta ca i prima no largo deposito que tem de tim.S con- 

m 
i 

ri! 
W. 

serras laeionnes <■ estrangeiras. 
),» ,< •> -i eaisa nesta cidade <|ue ts5»«»e 

•í cri iri j ir, Incira para entrega de goneroí- 
uic Mo. 
t.ndeieçu telegrapKico : OIXVEIKA 

de tinia 
do- 

Tele noiic. 4»3 

ão Teme competência 

Colctioaria Jainaraise 
o 

j DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

uorn-se 'colchões do Lã 
crina e palha.Forrain-sc 
divans ; reforma c 1- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
lente machina para car- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na . General Barrozo. 

A líacliíM de tlostara 

ÜKarca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcção solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

c imparavel Original Ylctorla uma reputaç o universal e 
som precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
iirgtiezas e de operários, e em todos os bons ateüores, está 

a a achina Oi igiual Vlctoria ei primeiro logai. 
Pelo seu mechanismo simples e engenhoso dia não pre- 

ci-a de leparaqôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
tri^inal Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 

[. adores uma garantia séria e illímitaJa uotivo que a torna 
peferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme con< orrencid alguma, 

Descmfiera das imitações c exija ma verdadeira má; ca 
llrig-iiial Victoria, sem a qual não pode haver -garantia. 

IJnico reccbedor ircata praça 
/ 

ÃPKE 

Vi ^:i 
' "-'-{p <(7- ta '-ÓC- 

ú U i 

•(M> 

•'-■õ 
a 

— DE — 

m <Sií- m <80 «MA 

Sala mão 8t lumáo 

—  £3*^--   

Esta acreditada casa tom sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos 03 vapores, bem como confeccionados em suas officinas ^ 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Per nnarias possue dos mais afirmados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pmer e muitos outros. 

Granae v; riotlade de objectos de louça, vidros, cristal, 
centros de meza, oorta jóias o tudo, emfim, puanto é pioprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

-A——  

Uma visita a Â PREDILECTA 

Rua 21 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

MPiüiTIâ© S- TELÈr 

m 

x 

í^ache, lieite^C 

Sue-, de Augusta Lelvas Ã C. 

Filaes em Fio Grande 

AimiMPlNllUEOESElO 

DE 

"A Fauillia,, 
Convido aos srs. socios da 

2a. serie a entrarem com a res- 
pectiva quota pelo fallecimen- 
to do socio Altino Marinho e 
aos socios da 4a. serie por fal- 
leciraento do Coronel Firmo 
de Araújo Peieira. 

Peço mandarem na agen- 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nhã. 

7-8—912. 
J. NUNES. 

Vende-se 

m 

Um superior carro com qua- 
tro rodas, confeccionado a 
capricho, para um ou dois 
cavailos. 
informações na gerenrad^s' 
ta folha. 

(ate 2' Ord.) 

'Heii euiprcgoile capital 

Veniloin so a excollen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnilic casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, qne pertenceu, arr 
tiganoeníe, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod -s, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 
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Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,como se- 

jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra1 

teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estreUas de tr j 2 namíM 
todo tamanho, damasco lüllild llu ballluU 
de seda prateado e dou-: Vende-se 186 bniças de le- 
rado,rendas eborlas de: 1

da 'en a 8 

toda ciasse e outros ar- 
tigos congeneres.— X. 

VENDE-SE 

I Vimes, todo tapado, o esta* 
i betecimento do mesmo cun po, 
j contendo casa de material era 
| bom estado, 1 grp.nde galpão 
i novo de material, tendo junto 
'ao mesmo 3 co 1 npartimentos. 

rirna PnNa d ma rip. 11 banheiro recentemente cons- Uma casa a VUd. UC- trujdo ovelhas, medindo 
neral Barroso ir 29 es 1-J ,netros dc comprimento, 
quina dos Andcadas mangueira de pedra, 3 corraes 
com pateo e grande de arame e dois cercados com 
quintal com arvoredo, terras especiaes para agricul- 

Tor- Está no Registro 
rens. Para tratar com 
João Martins da Silva. 

(até 4—t) 
 —*  

A saú le da tnillier 
' E' o tonico do iitero 

tura. 
O comprador tem preferen 

cia á compra do gado e ove- 
lhas existentes no mesu o cam- 
po. 

Também se arrenda a parte 
de 4 menores. 

Para tratar com Severo Du- 
tra.—;(até 2a ordem.) 

ARTlfiAS (R. 0. DBDGDAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvanizado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garamidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 

da fabrica de Alberto Rins. 

Grande Stock de madeiras paia aramado e construc- 

ções, eereaes e prod netos uaciouaes 

Uuieos recebedores do Arroz espertai da Granja Ca- 

m 

SOJZfi&COMP. 

Pnitorcs scenographos e decoradores, Em-j 

preiteiros dc pintura e caiações a cal, a rnato- 

íim e escaiiola. ' 
Oflicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 

ral Monn-i Barreto n* 3 esquina da Rua 15 de 
Novernbto n- 102. ' 

Tratam toda a especie de pinturas desdo a 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

Salvaçái) de quem soffre do estornado!! 

SÓ SERÁ DYSPiüPTIOO QUEM QUIZEU 

K.stas vi-i l.ides acima ditas t an sido inmimeras vezes compro- 
\ atlas (>Oi r u n.-i osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O Eiitir digestivo Leivas Leite, execlleute capeptico o digesti- 
\ o é pie.parado . 0111 ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
Si li/ação 

As digestões difficeis, dores de. estômago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços g-astricos, atonia intestinal, moléstia todas 
d. vidas tão somente á pobreza dos saccos digestivos do estomago, sao 
maiav ilbosameiitc combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, phar- 
inaceutijo cm Pelotas 

(>s illnstiados clinieos de Pelotas, Drs. Amaraute, Bnisqwe, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de. Sã, Pompen Souza attesta' 111 
tolos os boas effeitos de tá,-) poderoso olixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leãi, Pitta Pinheiro, Samuel Leite,, A .vi 1 a 
loa, Feneiia í autos, de Porte Aleg-ie são da mesma opinião c rcn-i- 
1011 come primai 1 oa, consta itemento., o Elixir dlgestiv 1 Leivas Leite, 
eu seus doentas. E'melhor çue qualquer outro preparado, estrangei o 
ou não, e muito mais barato- 

Aclia-se em todas as boas ph.irmacias e -Irogiiriab 

Deposito geiâh-ürosaria ile Eàario í Seqmp 

1*11 LOTA» 

IPRECOS ÜL REÇOS TOODICOS 

Garantem a perleição de seus 

bali ms e honestidade de seus tratos 

ira- 

X. 

-«'-'''íji-'; ti ■" -«rf ii <"Í ilrii íl '^'n 
rr-ri=.— 
IÇ-A ãSi ' 

rolina. 

COWPRflMFRÜCTOSDOOfllZ 

T^a-"cr^JE5-â-o 

VP -aí. 

' IMAZEM10 DE MARCO 

DE 

JOÃO MARTINS OA SIM 
(SUOCERSOR DE OONDKSSÃ & CO.VíJ'.) 

il Rua - 15 de Novembro — 81 

M 
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Hotel Francez 

DE 

Morteiro & Comp. 

Este estabelecimento aóntinua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros seccos e 
molhados. 

«■ei-ragen»—Completo sortimento dc ferragens de to- 
as cdasse , louças e vidros. 
Materiacs de (ioustriicções—Taboados, íiraute», ti- 

n telhas úe zinco barro, terra romana e, cal * 
Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 

«aes e madeiras para araraados. 
!■ riictoK do Paix—Compram toda classe, pagando 

mais altos preços da praqa. 

Mipram e vendem «uro amoedado 

I 

I 

i 

II 

Este antigo e acreditado estabelecim 'nto. sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueua. 

Dispõe de expleniidus salas particulares e 
para mastruarios dos srs. caixeiros viajaneste 
quartos para banhos frios e quentes e todo oes* 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
eci.a entode primeira orde u 

«Menu» sempre variado. 

IF^SÇJOS HxdüOZDICOS 

ELIXIR DE GALEGA 

Áogmenta o leite das mães qne amamentam 

VIDltóO 4^5-500 

A' venda em todas as pharmacias 

L.. 
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Gin durado "Olyinpo,, 

Depois de uma laboriosa, fe- 
bril e exhaustiva parturivào, o 
conciliosdnho que andou a con- 
fabular aqui por Pelotas, em 
nome do tradiecional partido 
«federalista,» deu ante-liontem 
á estampa, no € Correio Mer 
cantil», o resultado concreto, 
palpavel, positivo ria sua ges 
tagão deliberativa. 

A coisa demorou longas ho- 
ras de verdadeira anciedade 
para toda a gente, mus reiu 
á luz da publicidade era tra- 

ços firmes, originaes, decisivos 
e, sobretudo, inesperados. 

O orgam da «democracia», 
que tem tido até aqui teclas 
cxclusi vau ente consagradas ao 
diapasão «federalista», cari 
nhosamente afinadas para a 
«velha canção» parlamentaris- 
ta, inseriu o escorço das deli- 
berações do «directorio» com 
uma seccur i de termos bem 
significativa. 

Á maior sobriedade de adje- 
ctivação na noticia, nenhuma 
referencia encomiastica á func- 
ção physíologica do «dlrecto 
rio» no organismo partidário 
do «federalismo», nenhum en- 
careciraento àsimilhante acon- 
tecimento, eis o que se nota 
no relato frio, rigoros >, quasi 
geométrico do jornal vesper- 
tino. 

Bem se vé, atravez aquella 
frieza, aquella parcimônia e 
discrição do informe officioso 
que dá o jornal democrata da 
torra, que fracassou de todo o 
castello de desejos de sua par- 
cialidade política... 

A«democracia»queria engulir 
os fragmentos do«federalÍ3mo,» 

digeril-os como giboia, incor- 
porai-os ásua economia orga 
nica, mas não o conseguiu. 

O respeitável presidento do 
directorio», co u ser uma figu- 
ra ornamental, desta vez con- 

treverteu, impugnou, combateu 
U nanho desatino. 

Ponderou, de/ certo, que a 
«democracia» nfto tinha estô- 
mago bastante forte para tão 
pesada digestão. . , 

Poder ia, accrescentou, acon 
•■ecer que ella ficasse erapan- 
turrada com tamanhos bocca- 

ios, e depois nem para si nem 
para outrem. . . 

Razoavelmente pensado, não 
ha duvida. 

Diante desta recusa perem- 
ptória, apoiada era razões «que 
não são cobras que se matam 
a varapau,» resolveu o «dire 

ctorío», para salvar as appa- 
rerjeias e dar uma satisfação 
á anciedade offegante que an 
dava cá por fóra, e no uso dae 
suas attribuiqões ornniraodas, 
no exercicio de sua soberania 

incontroversa, tomar as antigas 
resoluções e reeditai as, como 
um autor ezhauto e depaupe- 

rado, quando irão pode produ- 
zir coisa nova. 

D'ahi u bosquejo das reso 
luções tomad is, o qual \eiü 
A tona da publicidade ; 

lo- -«Reiterar a recommen 

daçâo sobre organisaçào de di- 

servar que, si os «directorios» jsaudarei repercussão morali- 
se organÍ8assem,não se dsviam »«dora na sociedade... 

A 3* resolução do conclave 

reconunendando abstenção no 
f leito presidencial do Estado, 
salvo o caso do ser candidato 

«reiterar as recorutcendações», 
e como ó esta a funeção prin- 
cipal dos poderes soberanos do 
«federalismo», torna-se eviden- 
te que é de bom aviso.., rei • 
terar as recommendações. 

Até ahi o conciliosinho an 
dou comi bom juizo e prudon 
cia. 

Não custa reiterar, não custa 
repetir... 

A segunda resolução do con 
sisterio é pôi em execução a 
oiganisação geral do partido 
em «dírectoriõj» (ahi vem el- 
les) inunicipaes, d\trictae8 e 
central. 

Ha neste cânone ou precei- 
to directoriajmente ungido, mo- 
tivo para dois reparos. 

Primeiro, é a gente atinar 

a idéa de sei adquirida a casa 
em que nasceu o nosso bene- 
rncrito chefs dr. Borges de 
Medeiros, devendo ser pedida 
ao governo do Estado a cre.i 
ção de ura Collegio Elementar, 

rectorios do partido, ora todo, H™. ""f ""«"""Vâo 
03 districto, ; ti"—pôr e,n oxo if*1, partltlg •" 
cuqdo a deliberarão anterior " 
de organisaçào geral do par - ! . Si ,,n,a corPoraçao precisa 
tido em directorios municipaes, i 
districtaese central,nos termos 
das instrucçõos que vão ser 
expedidas ; 3«—Em rslação á 
eleição presidencial, no Estado» 
manter a attitude deliberadas 
publicada oi a 5 de jansiro do 
corrsnte anno.e, coherente com 
ella, declarar que o pai tido 
deve abster se dessa eleição, 

de organisaçaô, signal è que 
está desorganisada. desmante- 
lada, á matroca, 

J Ora ninguém em boa fé se 
atreve a es-se juizo sobre o 
«federalismo,» e no entanto o 
proprio poder soberano delle C1'jb"' (luereiido organisar pa. 
acha que se dsv« pôi em exe- ra 0 m*z setembro uma se- 
cução a organisaçào geral doí,uaníi sportiva, nesta cidade, 
partido. _ | mandou vir por sua conta, de 

líontevidéo, um «team», que 
salvo o caso le ser candidato 1 ^'ca aB81® solemnemente, | 
o general Antonio Adolpho da oficialmente, documentada ; 
Fontoura Menna Barreto, como reconhecida pelas cabeças a 
então se declarou, e esponta- desorganisaçaõ dos troncos, 

eleitorado fede- ^ roembros e vísceras que 
dizem coraman 

neamente ao 0i«.iUiauu 10ac , 
ralista fica reservado o direito aquellas 
do suffragal-a». ,'lar.,. 

' Houve aqui evidentemente 
Quanto h reiterar recommen-' 

, l ""i cochilo homeneo do «d uaçoes sobre a urganisação de „ , . 
j- ^ . j. . . rectono» . , directorios noâ distnctos, coisa 
é essa qua os poderes soberanos 
do f ederalismo o tem sobeja' 
ni ente feito. 

E' essa uma funeção quasi 
mecanica do «directorio», elle 
sempre, cora uma regularidade 
chronometrica, desde que exis- 
te, recoramenda a organisação 
desses núcleos nominaes de 
proselytismo. 

A questão è que os taes di • 
rectorios não se orginisam 
nunca, nem mesmo para te 
rem a fugace existência das 
rosas araarfanhadas de Ma- 
lherbe. 

Mas também é precise ob* 

\V/ O*' y/m/ 
m 

irn 

Outro reparo ou, antes, ad- 

vertencia, que temos quo fazer 
i sobre o 2° cânone é que as ca- 
tegorias do directorios ainda 
podem ser ampliadas cora van- 
tagem. 

O «federalismo», pelo ex 
posto, se vô que é ura partido 
de «directorios» somente. 

Fala o cânone em directo 
rios municipaes, districtaes e 
central • não menciona um 
genero de «directorios» que 
poderia trazer apreciáveis con 
tingentes ao partido :—os di 
rectorios caseiros, domésticos, 
familiares, os quaes teriam até 

o general Menna Barreto, foi a j para nella f.inccionar. 
que, sem duvida, deixou o —Relata um collega do Rio 
«mundosinho democrático» um Grande : 
tanto amuado, «Thereza Maccia, que é uma 

Por ell» ficou excluída a rapariga de 17 annos, parece 
possibidade da «phaiange uni- ser desequilibrada, 
ficada» levar a sua pedrínha To nada de amores por José 
para o socalco de um candida- Rodrigues do Amaral, perse* 
to que porventura surgisse, a gue o seguidamente, chegan- 
ultima hora, sobraç indo o ma- do mesmo a abandonar o lar, 
nifesto do 28 de abiil. . . afim de ir para a casa daquel- 

Haverá divorcio absoluto ? '«» que já lhe declarou, ter- 
rninantemente, não querer ca' 
sar cora ella. 

Ainda hontem.á nonte, The 
neza foi para a casa de Ama- 
ral, tendo as autoi idades poli* 

joiaes providenciado no senti- 
Ido de evitar maior mal». 

—O «Diário .Ia Manhã», 
narrou o seguinte: 

«Carta que temos á vista 
diz que o frio em Lavras tens 
•o feito sentir rigorosamente, 

A's duas horas da tarde ain* 
da nas hortaliças qu» os ver 
duleiros distribuem nas casrs 
>ie famalia se encontram pe- 
dras 4e gelo. 

Por ahi so pode fazer uma 
pequena idéa da invernia 
ali.» 

Feliz povo, o de Lavras.que, 
alem da verdura fresquinha, 
ainda fica com o gelo para ura 
sorvetinho de banana. 

—Diz uma carta de S. Ga 

Do Diário Popular 

Varias de Vários 
No Rio Grande, dois pesca- 

dores, ao arrastarem a ráde. 
no sacco da Mangueira, em- 
frente á estancia do dr. Ernes 
to Oteru, retiraram d'agua o 
corpo de ura homem, já em 
estado de putrefacção o aos 
pedaços. 

— Lemos no «Dever», de 
Bagé : ' 

«O «Guarany Foot-Hall 

será do «River Plate» ou 

«Wandere8»,para jogar maichs 
com todos os cluba que aqui 
se acharem a 7 de Setem • 
bro. 

Foi encarregado de contrac 1 briel, para o Dever de Bagè : 
tar o referido «team» o sr. fa Raphael Pinheiro 
José Calcagno, que seguiu pa- da Rocha e sua esposa roque* 
ra aquella cidade ha dias. reram divorcio amigavel, ten- 

O «Guarany» vae dirigir p*0 o juiz marcado o prazo de 
convites aos seus co-irmãosde 20 d'a9 para retificação do 
varias localidades do Estado Pe(iido. 
para virem a esta cidade dis- Esse praao terminou a 5 do 
putar «matchs» com os joga-1corrente' deixando, porém, de 
dores uruguayoa. 

Como se ve da noticia aci 
ma, vae ter a nossa popula- 
ção occasião de assistir a uit^i 
festa sportiva que certamen- 
te causará enorme successo. 

ser concedido o divorcio,visto 
a esposado divorciando de- 

clarar que não queria mais 
divorciar-se. 

Apezar disso, parece, entre 
[tanto, que a divorcianda assim 

Para a vinda dos jogadores 1 procedeu por não eetar con- 
do Montevidèo a thesouraria forme com a partilha amiga- 
do «Guarany» entregou aosr. vel,com que antes concorda- 
Calcagno a quantia de jva, e vai propor uma acção 

dívor 1.500$000.» 1 judicial, para obter o 
—Conforme lemos, em Caça-1 cio. 

pava teve franco acolhimento —Em 1881 asra. Prudência 

Batifol entregou á municipali- 
dade de Paris uma quantia, 
cuja renda annmil devia ser 
entregue a uma moça opera- 
ria que não tivesse contrahi- 
do matrimônio e se mamives- 
secom toda a honeetidade. 

Os juros dessa somma, capi- 
talisados annualmente, monta- 
ram a uma quantia respeita 
vol, produzindo agora 15 mil 
francos de renda. Esta quantia 
podendo já concorrer para dar 
uma rida descançada a ama 
senhora, a Gamara de Paris 
abriu inscripçlo para varifi- 
car quaee as senhoraa em con- 
dições de gozar do legado. 
Apresentaram-se 55 candida- 
tas : modistas, custureiras, etc., 
A candidata qua alcançou 
geraeg suffragies foi a senho- 
ra Victoiia Cornu,. modesta e 
laboriosa moça, que trabalha 
no preparo de plumas para 
chapem. 

Conta 29 annos, é muito 
bom educada, tendo alcança * 
do brilhantes successos. Pin- 
ta • desenha com rara habili- 
dade, tendo já recebido as 
?al'oas da Academia. 

Sem protecção alguma, en- 
contrando tedas as difficuldades 
para ganhar os meios de vi 
da, foi trabalhar em um ate- 
lior, aprendendo então a de- 
licada e artística confecção 
das pennas para enfeite de 
chapéus de senhoras, prepa 
ro de boás, etc. 

Com os seus trabalhos con- 
seguiu alcançar em exposições 
realisadas quatro medalhas de 
bronze e uma de prata. 

Intervistada por um jorna 
lista, a senhorinha Victoria 
Cornu disse estar satisfeitíssi- 
ma por haver alcançado aquel* 
la dotação, pois vens concor- 
rer para que possa rnentar 
um estabelecimento, esperando 
que, com a reclame que fi 
zeram os jornaes, consiga a 
protecção das fami lias abasta 
das. 

Ao mesmo tempo em que 
falava, a senhorinha Victoria 
trabalhava radiante, sorrindo, 
entrecortando a intervievr com 
phrases de satisfação, alegres, 
dizendo que havia um bom 
espirito que rela sobre os que 
procedem bem, sobre os que 
trabalham. ., 

Terça • feira, 27 de 

Agosto de 1!>13 

•rACMTAKifLO 

•vx>oí>#-,<- i r 'X^O oooooo-■> 

Faz seis annos c nnii- 

ca chamou medico 

f ui chegando, iui chegando mais. Quando me achava como si os ossos dos dedos que estavam extendidos recebes* 
a uns cinco metros de distancia, o pastor, ouvindo o ruido sem pancadinhas que os atirassem de encontro á palma da 

ALMA EM DELÍRIO 

POR 

ÜâJti i EIÍM 

dos meu» passos, voltou-se. Achei-me em frente a elle. 
Era u n urso enorme, que caminhou para mim, fallando, 

como si fosse gente: 
—Ora seja muito bem apparecido ! 
Trago uma fome de trez dias ! 
Todo esse^ rebanho que ahi anda, está louco de fome!,.. 
São ursosjpequenos, que eu tomei para criar, nestas vin- 

te léguas de em torno. 
Seja muito bom apparecido!., . Elles vão ficar muito 

contentes. . 

 J 

Recomecei do 49. Pásaei á terceira prateleira. Estava 
coru 73, quando passou outra sombra por deanto do meus 
olhos. Quiz insistir na contagem e não pude. 

Passou outra sombra, e mais outra, e mais outra, e eu 
fui cahindo numa prostração indeíinivel. 

No alto, o bico de gaz accoso parecia que estava rnui- 

to distante, interceptado por um vidro opàco. 
Achei-me, sem saber como, á beira de ura matto. Adean1 

te, extendia-se, a perder ie vista, um campo verde. Longe, 
via-se, umiebanho de estranhasJovelhaa escuras, pastando. 
A' bombra de uma arvore estava o pastor, de pè, encostado 
ao longo cajado c cora o chapéu cabido para a frente. 

Fui-ine chegando a elle, para saber onde eslava, que lu- 
gar era esse. 

Estranhava a roupa do pastor. Parecia feita de pelles. 

mão esquerda 
E perguntava a mira mesmo: 
—que será mais isto, meu Deus ? ! 
Acudiu-rue ds novo ao espirito a idéa dc que estava fi- 

cando louco. 
Assentei-me a escrevaninha, tomei de um lápis e fiquei 

muito tempo pensando. 
Queria resolver ura problema qualquer, que me occor • 

resse. Queria ver si ainda tinha capacidade e lucidez bas- 
tante para raciocinar. 

Nào me occorria cousa alguma. 
Evoquei a lembrança de problemas que tinha tentado 

resolvera, entaó, por 

1 Pegou numa buzina de chifre, que trazi» a tiracollo o 
ia tocar, para chamar todo o rebanho de ursos 

Eu atirei-me de joelhos a seus pé?, pedindo que não resolver noutro* tempos e que nifl 
tocasse .. Que me matasse primeiro, oom uma pancada do preguiça. i 
seu cajado. Nenhum delles chegava perfeito a rainha memória. 

—.Não, meu amigo! Seria u u crime si eu privasse tan- Ergui*me a custo. Fui á estante. Tomei de um volu- 
tas crianças desse divertimento inocente!... me. Era o Curso de Ánalyse, de STURM, livro moderno, 

li levar de novo a buzina aofocinho. Eu atirei*me a que estava em grande vòga nesse tempo. ' 
elle, num impeto desesperado. Não queria morrer esquarte* Abri ao acaso, na pagina 403, dizendo coromigo mesmo: 
jado. Preferia que elle me matasse. Atirei-me a elle corau —vejamos isto. 

rella aquclIc que scguii' 
este conselho 

Declaro que muitíssimas ve- 
zes tenho recorrido ás Pílulas 
anti dyspe) ticas d » l>i*. 
Oscar Helnzelintuiu para 
curar meus filhos e mais pes- 
soas de minha casa qnando 
«doentes da cabeça, estomago 
irregularidades nas digistões, 
dores nervosas, conseguindo 
sempre curai os promptamen- 
te e sem observar dieta nem 
resguardo.» 

Declaro mais que faz 6 an* 
nos que usamos as Pílulas 
anti (lygpeptleas do Dr. 
Oscar Heinzelmaim sem 
ser preciso chamar médicos a 
nossa casa. 

Convencido de que qualquer 
mão do família poderá eu pre 
gar este remedio, pois que não 
cantem veneno algum, por 
maior que seja a dose que se 
de, tenho o pi azei* de fazer 
esta declaração a quo julgo 
de extraordinária utilidada 
para todo aquelle que tivera 
felicidade de seguir este con- 
selho , 

— Carolina S. do Figueiredo, 
esposa do abastado negocian- 
te sr. Eduardo Rodrigues de 
Figueiredo—Firma reconheci- 
da—Rio de Janeiro. 

Este remedio ó indispensá- 
vel, necessário em casa de 
fainilia para homens, mulheres 
e creanças. 

As «pílulas anti dyspepticaa 
do dr. Oscar Heinzelmaim» - • 
são efficazos para as pessoas 
nervosas, rheumíticas e para 
os que nã) te n boa digestão. 
. Estas pílulas purgara sem 
produzirem eólicas, fortaleceu ■ 
do consideravelmente em to- 
das as doenças que tem qor 
causa as moléstias do abdo* 
men (barriga). 
* OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Pílulas anti- 
dyzpepticas do Dp. Oscar 
Heinzelmaim têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—O. H. 
Ter multo cuidado con 

ae imitações 
Todas as Pílulas and- 

dyspeptica# do Dr. Os- 
«ar Heinzelmaim que nã > 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & C.— Livraria Araoii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3^000 
Dúzia 30$000 

N. 202. 

Hassa de tomate — A 
nelhor das melhoies ; desa- 
'ia competência. 

Únicos recebedores Rache, 
(.cite & Comp., secção de 

varejo. 

— 

uma louc*. Rolaraoz por ferra, agarrados.., 
E acoTtlfi baahado em suor. 

XL1II 
Eiguime, a custo. Fui ver o relogio. Eram quatro, 

horas da madrugada. Pouco faltava para amanhecer. 
Oihei a» mãos e me pareceram inchadas. 
Extendi os dedos da mão direita e os apoiei cora força 

perpendicularmente, na palma da mão esquerda. 
Dentro em pouco comecei a sentir pequenos estalidos, 

Era o caso d i rectificaçaõ da parabola, 
De accõrdo com o enunciado, parti da fórmula geral 

para a rectificaçaõ de qualquer curva plana: 
d8==;Vdx2t<iy2 

e dabi prosegui, raciocinando assim ; 
Sendo y2a2 dxr^a equaçaõ da parabola, para adaptar 

a essa curva oxpressaõ geral àcima basta substituir na 
mesma dx2 pelo seu valor tirado da referida equaçaõ, co - 1 

mo segue: iConfinua) ' - 

1»R. 

Mario foiicira de Mello 

Dá consultas diaiia- 
mentá na Pharmcia 
Brandão, das 10 as 11 
liorai da manhã. 

Ausndo a chamados, 
podendo ser procurado 
fi qualquer hora, na mes- 
ma Pharr acia ou na 
sua roside.ioia á rua 15 
do Ncvembro u. 98. 
Ciratis at.H pobre» 
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Fumada poderosa, enipre«ada com grande snceesso, para » 

es vnXlT™ ?lVe,,c* c«,tt0 : darthos. empi " . ' 

Denosito : PHARMACIA POPULAR-- ] 

CONVITE 

A olíir iaiiiI.i^qd' o/J Batalhão de Caçarlores 

proiundamente pesarosa pelo prematuro tallecl- 
mento do seu (iiierido companheiro de. caserna 

Aspirante llraro Souto de Oliveira 

: uicida era um hotnein 
estiai.ido, vivendo ha muito 
rempo, como acima dissemos, 
■Jn companhia de seu genro, 
sr Fr mícísco Ti ótheo da Cu •' 
nha,'proprietário da „Pharma' 
cm Nova". 

Eiplosao dom , jfir. toiondeira dutoinove 

fogarelro 
íis e ctian 

1' c .niveie de que serviu- 

Sc p; a d .rcnbo da vida es 
taya bem amollado, pois o 
suicida tinha o habito de fazer 
palitos eth horas de ocio. 

Na casa de residência do ar. 
José Maisonave, ( fficial infe- 
rior do 57.• Batalhão de Caça- 
dores, aqui estacionado, à rua 
General Oelfi . n. 7, óccor- . . 
reu hunte áa 6 horas datar- HO dia 
de, uni incidente, do qual re i8a,'io' co|no 

O Sub chefe e demais func 
cionarios da 4». Região Poli 
ciai do Estado, fizeram tn- 

trega ao nosso eminente ami- 
go sr, dr. Vasco Pinto Ban 
doira, honrado chefe de Po 

de seu anniver 
antecipadamente • ^''«vi ' sj quíli iC . ;   ' 

itilmu que inadur ts leves em ; 
notíciarao! > de um seu retrat 

•ciyo .passâmenlp teve legar ra Capital Federal, 
a-! do corrente,con ida aos amigos e admira- 
dores do inditoso moço para assisiire a missa 
que, por sua alma, manda resar na Igreja Ma- 

nz des a cidade, naproxim' quan feira, ás 9 
horas da m. nhã, sei i o dia de seu fallecimento. 

J'0l\ e1
sse apiü cie r. ligião se antecipa grata 

a 4)1 í i cia h da de do mesmo corpo. 

Jaguarão, 24 de Agosto de 1912. 

I . 

iS A ' 

O Ténente-Coronel Tiogyliio de 
Oliveira, sua (■S])osa, filhos e nó- 

. i^. 'èg convidam aos seus compa--1 

■yi.wí36'w nlieiros de classe, amigos e pes- 
soas de suas relações e amizade para assisti re n 
a missa que, por ai -a de seu c". radoTlho ir- 

mão e cunhado 

Gosava eile de muita estima 
sendo a sua moite muito sen 
tida no circulo de suas rela. 
CÕÚS. 

Era alie irmão do sr. capi- 
tão Alfredo Xavier da Cunha 
sub-iiitendente da eède 

O seu sepulta i.ento foi feito 
á farde do mesiti > dia, com 
granoe a com pa nha m en to. 

Aos seus parentes, o "Rio 
Grande,, endereça as suas 
condolências . 

varias pessoas. 
A'quella hora José Maiso- 

nave r sua cunhada Ádalgisa 
Maisonave, que resido e 'i sua 
companhia, lidavam com um 
fogareito Pfimus que, por 

a o>o, enquadrado em fina e 
rica moldura 

m 

dólt)cal-a no lugar respectivo. 
N o o fez, pore o, como do- 

via, ppis, ainda assim,o foga- 
reiro não funccionou 

Depois da dar pressão ao 
D* , .. n n | figa reiro, José, munido duma 

. ADDd r. r. árilill 7<|U*Z''t0llt ,J apertar a^' 
que nesse momento fez 

explosão, produzindo queima- 
duras leves, 

qualquer circunstancia, náo j No Rio, ha dias, foi victima 
funeciohava regàlan ente. id um desastre em automóvel, 

D'!-; . ,, r^S;, faitíg JoséM» 11 lustre dr Fonseca Her' 
tirou ., pinha do fo. oreiro, e j mes, eminente representante 
depois de lii pal-a, tornou a ' deste Estado na Gamara dos 

Aspirante Álvaro Souto de Oliveira 

Victimado por pertinaz en- 
fermidade, succumbiu, hon- 
tem, n.est ci iade, a ex ua. 
sra, d. Anna Franeisca Feijó 
Bruo), viuva maior de 78 an- 
nos e avô do nosso correligio* 
nat io sr. Gervasio Ramos, em- 
pregado no eommercio iocal. 

O seu «epultao.ento teve lu- 
gar hoje, ás 9 horas da ma- 
nha, o foi numerosamente con- 
corrido , 

Na cerimonia da encom- 
mendaçãó que foi celebrada 
segundo o rito evangélico, of- 

ficiou o Rèvdo. Ignacio de 
Oiivoim Machado, da Igreja 
Episcopal Brazíleira. 

Aos dignos parentes da fi- 
nada. enderev'a...#3 asexpres 
sõesdas nossas condolências. 

como dissemos, 
nas pessoas presentes. 

Essas soa as seguintes: José 
Maisonave, queL ado no rosto 
e braço direito; Adalgisa-Mai- 
sonave, tambe , no brao. di- 
reito; Cyro e luá, filhoã do 
Adalgisa, no rosto e na -abe-' 
ça. respectivamente. 

Sentindo-se presa do fogo, 
correr 

Debutados. 
O dr. Fonseca Hermes, que 

tem «ido muito visitado por 
vultos distinetos da política 
nacional, recebeu alguns feri- 
mentos produzidos por estilha- 
ços de vidros. 

Pozames 

Estiveram, também, em vi 
sita na residência do nosso 
valioso amigo sr. Tenente Co 
ronel Trogyllio de Oliveira, 
onde foram apresentar-lhe pe- 
zu cs pelo passamento de seu 
filho, o Aspirante Álvaro Sou- 
to de Oliveira, os illustres ca • 
valheiros srs. dr. Faustino 

Inã deitou a correr, e, cahitv losé Corrêa,operoso Intenden- 
do, soffreu algumas contu; ões ,;0 Municipal, e Antonio José 
na cabeça. Rodrigues de Cerqueira, do 

As victimas do incidente 5 aao co,rimei'c'0 local 
vão passando bem. 

Doce de laianja—Ver- 
dadeira especialidade, na sec- 

man.lain resar;na Igi-eja Matriz u-osta cidade, 
quarta-feira proxitna, tis 9 l o< as da manhã.' 

A todos hypothécam o penhor de sua «ra- 
tidâo. ■ ' 

Jaguarão, 26 de Agosto de 1912. 

Nos annos a seguir a uni- orado sr. Vasco, por ser 
cipalmade continuará a dis-. elle o primeiro que se levan 
tnbuir quinze mil francos altuva. 
cada moça 

O exemplo da senhora Pru 
dencia Batífol deveria ser se- 
guido. 

—Narra o ((Rio Grande", da 
Cachoeira. 

"Terça-feira ultima, eeta ei - 
dade foi despertada com a Tio 
ticia de um trágico nconteci 
cento que, pela sua circums- 
;ancia, emocionou, profunda 
Bente, a população. Vaac 
tavier da Cunha, viuvo com 
14 anno» de idade, residente 
lesta cidade, desde muito que, 
nr. conversas com seus arar 
;o«, nutria o desejo de suici 
lar-ae, 

Effectivarnente, terça-feira, 
em que deixasse transparecer 
ualquer magua ou aborreci 
tento, o respeitável septua • 
enario realisou o seu triste 
lano, de uma fôrma horrível. 
Segunda-feira, á noite, de- 

ois de tomar café, o sr. 
asco, que vivia em compa' 
Lia de seu genro, nosso a i 
3 Francisco Thimotheo da 
unha, retirou se para o seu 
mito de dormir 
As demais pessoas da furai 

i do sr. Cunha, de nada 
speitando, recolheram-se 
rabam «os seus aposentos. 
Durante a noite não foi no- 
do algum barulho, quo des 
irtasse a attençaõ da família. 
Pela manhã de terça-feira, 
fa uilia do sr. Cunha levan' 
} -se para o seu labor diário 
depois detoimir cafô, come 
u a se preocupar com a de* 

Assim pieoccupados, a ex- 

uia. sra. d, Deolinda Cunha, 
irmã do suicida, foi ter ao 
quarto em que elle se reco- 
lhera. 

Achando se encostada a por* 
ta, aquella senhora abriu*a e, 
tomada do espanto poudo ver 
um horrível qua Ire. 

... Caído ao sólo, immerso num 
Mago de eangúe, quasi deca 

^itH sitado, jazia o cadáver inerte 
de seu irmaôl 

Attonita e desvairada, d. 
Deolinda deu o alarme ás de* 
mala pessoas de cosa, que 
pouderam ver também o tris- 
te quadro. 

Paia levar á effeito este 
acto de desespero, o treslou * 
cado anciaõ, com auxilio de 
um canivete de seu uso, de 
gollàra ■ se, cortando as duas 
artérias. 

Ao que parece, o suicida a 
principio tentara, por meio 
de um lenço, se enforcar, pois 
foi encontrado um lenço for 
temente amarrado ao pescoço. 

Ao local do facto compa* 
receram o dr. Balthazar de 
Bem e o sr. coronel sub-che- 
fe de policia e muitas pessoas 
amigas. 

Foi encontrado u;n cartaõ 
de visita do suicida,' onde je 
lia o se.uinte; 

- -Estou aborrecido de viver, 
me desculpem.- - 

Esles dizeres foram eserip* 
tos em letra fir o« e bem .legí- 
vel. 

Senhora que Koffria 
diariajuieute de ne- 
Traljrfn.—iJevtdo á 

a u <1 © anemia, 
passava os dias dei 
tada. 

Mais de um anno soffri mar 
tyiios, devido ao meu estado 
de grande fraqueza ; durante 
muitita sen anua nào me levan 
tava mi cama, atormentada 
por dôres nevrálgicas na ca 
bera 8 no ro8to . nao tinha 

rorça^ nas pernas, e era com 
a maior repugnam-ia e fastio 
que tomava um pouco de ali 
roento , estava co plctariicnte 
desanimada de tanto soffrer 
tem^allivio. 

Depois da descripçà > de 
meus padecimentos, será fácil 
comprehender meu contenta- 
mento aetual, achar,do-me,'gra- 
ças ao uao do IODOLINO DÊ 
0R11, curada de meus longos 
padecimentos, sadia, forte e 
alegre. 

Publicando .esta declaração 
bMra, com o uso do 

IODOLINO DE ORH, cumpro 
um dever de gratidão para 
con- o re • edío que me tal- 
vou a vida. 

Mauorl Marques, Xavier. ' 

CliírnjrVos ííXO—tirm- , TI ■ . . ' T; iuio vm 
U r , I . Qàj de varejo da casa Rache, ba de rec çber o «Arma -1 r ^ Mcmaae 
zem Oliveira.» 

J. J. Cunha Neto 

Teve a deforencia de (rir 
zer-nos as suas despedidas, o 
nosso conterrâneo'sr. José 

Leite & Comp. 

Uma cartd 
Assignala por «Um chauf- 

four», publicamos lioje uma 
carta que nos foi enviada a 
lespeitc de uma reclamação 
que, a pedido de amigos, in ' f ' III 

Joaqm li Cunha Neto, que se rira os hontom, sob a rubri 
segue para Pelotat, em cuja 
esteçáo telegrnphicã prestará 
'os seus serviços como tele- 
graphiata estagiário 

Marmellada branca—O 
que ba de ■ eltlor no genero 
no armazém de Rache, Leite 
& Comi 

O ei. riabriel 

Gonçalves 
No «Juac il») tomará passa 

zem C anh , para a Capital 
ao Estado, o misso dis ti neto 
amigo sr. C ronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, prestigioso 
chefe republicano local. 

. 

Cinemas 
Os «cinemas» Roereio-Ideal 

e Pathó-Cinema transferiram 
para quando for era novaraeir 
te íimiuneiadas, ás faneçõe» 
que devi m ter lugar hoje, 
com o prqgiamma já publica ■ 
do. 

' V? 7. 

O «lodolino de Orh», ap 
provado pela Junta de Hygie 
ne, e o f . oc. - o snccelanco dojidado, o nosso 
Oleo de F rádo de Bacalhau, 
das e uisi s e das prepdra 
çõos iodadas ; formulado as 
pecialmente para o tratai ien- 
to de creanças e pessoas ane* 
raiciis. Indicações : Limphatis 
mo, lacbitismo, anemia escro 
phulose, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona- 
res. etc 

Vende-se evn todas as dro- 
garia., pharmacias— Garra- 
fa 5^800. 

Ageni s gera es ; Silva Go- 
mes & C.: Rio de Janeiro. 

Agentes cm Pelotas : l»ln 
tos A C. 

Anniversario 
Completa a anb :, annoa de 
Ic, o nosso correligionário 

sr. Augusto Machado, empre- 
gado no coramercio local. 

Parabéns, 

ca «Antornoveis e chauffeurs» 
Mantendo no aesumpto a 

costumada imparcialidade,va 
mos, todavia, aprecial-o atten ■ 
tainsnte, para, consoante a 
conveniência geral, expender 

.mos a nossa opinião sobro 
elle. 

Entendemos, no entanto, de 
mais vantagens pára o publi- 
co, a apreciação" de ambas as 
partes, tendente a esclarecei, 
convenientemente,o assumpto. 

SANTO AGOSTINHO 
Amanhã dia de Santo Agos- 

tinho, padroeiro dos cypogra- 

phos, attendendo ao pedido 
que no» foi foimulado pelos 
empregados das of fiei na» d^ 
SiluaçílO) esta não visitará 
seus favorecedores. 

Pelcforo 

Sobre a reclamação de ai ■ 
guns amigos, a que hontem 
lemos publicidade, com este 

titulo, recebamos hoje a seguin- 
te (arta : 

Illustre Sr. Redactor d'«A 
Situação-.» 

Li, surpreso e pasmo, na 
edição de hontem do vosso 
conceituado jornal, uma local 
cora o titulo de Automóveis e 
chau/feurs, referente á mar- 
cha vertiginosa dos automó- 
veis que aqui existem. 

Como a reclamação que vos 
foi levada, Sr. Redactor, é uma 
serio de inverdades, ouso op- 
POT lhe uma contestaçío, que 
esclarecerá o assnmpto 

Na referida local, disseram 
os reclamantes, que não se 
comprehendia a necessidade de 
uma marcha vertiginosa, mui- 
tas vezes atropelando gente e 
animaes por todos os lados e 
e de instante a instante. 

Como se vê, os reelamantes 
fogem ã verdade, pois, se os 
chauffeurs- procedessem do 
modo porque são accu8ad»s,já 
se teria registrado a jui algum 
desartre ou incidente por isso 
motivada. 

Dos animaes e geiite atrope- 
lados pelos automóvel», a que 
se referem os reclamantes, nin- 
guein rabe dar noticia, tanto 
isso é inexacto. 

Alem disso, os reclamantes 
ignorara o quo seja a marcha 
vertiginosa dum automóvel. 

Os automóveis aqui, correm 
sempre a meia força, e mui 
tas vese» a menos, nun a velo 

pouco superior a dos 
carros. 

Os recla ante», nunca sa- 
hirara daqui, se «ahissem e ti- 
ve-sem visit n o í.lgu11 as cida- 
dades adeantadas, saberia" 
que a excellencia dos automo- 
véia consiste justamente, em 
n o ter na sua marcha a mo- 
rosidade da tradiccional carr* 
ta de bois. 

Em Rio de Janeiro, Buenos 
res, S. Paulo, Montovideo 

« outras cidades importantes, 
onde o transito é quasi apre 
miante, e crusa em todat as 
direcçõea uma turba multa de 
carros, phaetons, landnus, 
charrettes, bondes e uma in- 
finidade de outros vehiculos, a 
velocidade dos automóveis per- 
mittida pelo regulamento de 
policia e por elíes desénvol - 
vida, traria numa syncope 
con.tante de susto os recla- 
mantes, se elles o apretiassera, 
porventura. 

ainda mesmo, que ora Ja- 
guar o, que não ó uma cida 
de de movi cento e transito, 
os automóveis corressem cot 
a velocidade 

De victoria 

em Ylcloiia! 

i 

Villa de Campos, (E ado 
do Sergipe) o de M. rç de 
1909. 

Ilirao, Sr. Jo'» da Silva 
Silveira. 

Hoje. com o corav » cheio 
do mais vivo prazer, ,ho 
agradecer a v. s. q : itido 
raaraviilioso, obtido i«om o vos- 
so Elixir de Noguei. i. Ha1 

raais de ura anno soffria de 
uma grande ferida na perna 
e a gaiganta inflaramada e 
ferida, tendo já me receitado 
por diversas vezes'e n a po- 
dendo obter melhora nenhu ia, 
recorri no «eu prepai ' iJi- 
xir de Noq ieira, m ido 
por diversos ainivaa, j a 
usar, dentro [ do pouco teo-.po 
fiquei completa in# té • a* 
belecido, u»ando sòraente qu.t- 
tro vidros. 

Sem raais, sou de v. s. chi.0 

att.» 
Glycerio José Cerqueira. 

Veiyio-ue nas boas phaiMiaclas-é 
drogarias desta cidade. 

Casa matriz — Pelotas — Uio 
Grande do Sul — Catxa Po tal 
66 — Rua ' Conselheiro xua . a 
14 e 16 — Caixa Postal 14 i — Jtio 
de Janeiro. 

í A 

Juncal 
P«ra o Jtio Grande e escalas, 

sahirô (unauhá, do madrugada,*!- s- 

te porto, o «Juncal». 

MCfio Livre 
—*—  

CDissa 

Os músicos do 57° Ba* 
falhão de Caçadores n v- 
fundamente pesartisos 
pelo prematuro passa- 
mento do estimado 

Aspirante AI varo 

Monto dc Oli veira 

tão cruelmente árrebr. a* 
do a vida, no viço de sua 
esperanços t mocidado, 
convidam aos seus tíom* 
panheiros de farda para 
assistirem a missa q ie, 
nor sua alma, mancam 
resa.i 'na Igreja \l tíviz 
d'e.sta cidade, qua^a-fei- 
ra, ás 9 libras da nianitã. 

De antemão agr, de- 
cem a todos que co i pa- 
recerem a esse acto, de 

religião. 

Colombo 
E' esperado brevemente 

porto, com procedência das 
d rs do litt irai, o vapor tColoml 
do «Lloyd Brasileiro.» 

. rvrr- 

!JRY — Pelo meretissimo 
dr. Juiz de Comarca Domin- 
gos Lorenzoni, foi designado 
o dia 25 de Setembro p. futu- 
ro para ter lugar a sessão or- 
dinária do Jury, no tern o do 
Arroio Grande. 

- PRAÇA —O immovel le- 
vado á praça hontem, perten • 
eente ao expoíio da finada Ma • 
ria Raphaeia Chaves, foi arre- 
matado por José Maria Gut- 
tierres. 

-CERTIDÃO.—Pelo cartó- 
rio d* orphàos foi 

com que andam n vfT f\ ' ' 1 
nas cidades, o que ali lhes é b.Tj. 
peiraittida, o facto de haver 
aqui phaetons e nutro» vehi- 
culos guiado» por senhoras, nào 
era razão sufficiente para fa • 
zer o» automóveis diminuir a 
marcha, visto que, quem go- 
verna carros, tem a obrigação 
de sabel-o» dirigir, quer aeja 
homem ou mulher, 

Para provar o que digo, po- 
de governar carros quem para 
isso possuir a aecessatia ma- 
tricula e se sujeitar ao exame 
respectivo. 

Penso deixar esclarecido, 
com essa» linhas, o assumpto 
que deu margem- á reoiaraa- 
Çào que publicastos. 

Quanto a prevenção exis uesíe no de orphãos foi entregue'» ^ 110 a Pr®vençãj exis- 
s cída- hoje, aos interessados Certidão CntC contra 03 chauffeurs e 
nnho,» de pagamento dos bens que1?; .exPlo,liri». ,fo^osamene, 

houveram em n.rHih! outra9 medidas não forem houveram era partilha, por áo.irai?»9 é , 
fallecimento de João Silveira ®» ujna òr^ata, 
de Faria minto io geito do conhecido 

Cangonetista DüYier 

de Faria. 

Boa lunga— 
-■ portuguez, 

Vinho tinto 

heróe deCervantes. 
Cora a publicação destas 

Acha-so nc Arroio Qrunde, o 
perteade vir trabalhar nesta cida- Na Secção de varejo da 
de, o cir.çoneti ,i;; -oineiro Duvier Ráche, Leite & Comp 

nectar sem igual. |I'nHa», era muito obrigareis ao 
casa i V0880 constante leitor 

Ura chauffeur. 

Japarense 
De orefeifi .Io Sr. Pre- 

sidente dçstá Sociedade 
convido aos srs. socios 
I >a ra ti ssi st i re tn a ■, o sse 
da nova directoria a rea- 
lisar-se a 3 de Setembro 
de 1912 ás 9 horas da 
noite. 

Jaguarão, 26 de s* 
to de 1912. 

O Secretario ' 

Francisco Nogueira Jú- 
nior. 

Segundo proclama 
Faço sabei- que pretendera 

eazar se, José Paulino Gaicia 
c D. Maria Helena Kenor,- 
naturaes deste listado, scltei- 
i'08 e residentes nesta ■ i : :.;e- 
elle filho legitimo de Jo ' p( u, 
lino Garcia e D. Mar-.urái-i 
Silva ; ella filha legitim : do 

«♦«- 

r - 

PEITO? 

IO í i - r $ [i i 

lú 
1 6 

magoa 

SSgÇ" :tao P°dèr080 Crt iip n de Angico Pelotease, firmo espontaneamente o jir^fte^ -D 3100 PELOrfíNbE 6 um xarope grosso, preto e nao contem veneno i - v. u. ae. L) 
i.uiudoe aviso acs que sol 
Manoel Cândido da Silva. Pedrito, !" de Junho de 1907. 

Cnde-ae em todas as pharmaeias, droaarlai. casas decora nareia —Deposita geri! »r.> ;arta, Bditaril» D. — Polutas, 
«io.iraala d, Sul-Ko ^ A„radii3 

. ■ 
residente no município <i"e D. Pc- 
drito, onde posaue itdpòiíaiitè 
eslábelecíníentü de cdaçã e on- 

php.rmacentico sr, dr, 
•em e. que mhjtas ve. 
-O PEITORAL E 

' ty 

PT ' \ r íLd^eis ' o pi . 
to que uun 1 na n itn., 

d»' o emprego . ^ xai op 

jí. .*. n #' M M edio, pois que na n u nl: 

rüSo. A»ioriso-vos a fim-,- .i. s.,), ^roivlr b'.-- """ cedm,n sob a do- vosso milagroso prepa- 

'i,IVAc 

nçoor 

ao 

O BROMIL—Illmos. Srs. Daudt & LAGÜNILT 
■ de uma forte c qm-Inche que a dehilit; 
asião o ensejo de apreciar as mfaliveis p *» l ■ ■ ' » ' • « > , / 

minha filha começou a usar o BR'\MIL 

■ o Alegre. Amigos e Senhores. Al- 
an lente, curou-se radicalmente 

cu aivas deste poderoso r«e 
ie irleiliar o som no, oquo não 

Alfredo Kenor e DvGozaria 
Cardoso de Kenor. Se alguém 
liver conhecimento de existir 
algum impedir, onto aceusc-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 20 de Agosto de 
1912. 

Ò E-cri vão 
J-IP. i ria Santos. 

VINDE-SE 
' !■: Cr- ida Cu- 

ruzi, n" 11 cm 'erréno fo- 

reiro com ti ela quadra 
de fundo í 

Um pf lio em,dois 
lances a na 20 de So: 

tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para ti tar e dar in- 

formações 
ARNOLDO FRANCO. 

f • . —'.3 
ilíu . " 

AVISO 
Tendo e.-ta" Sociedade de 

tratar da reedifieaç .o do pré- 
dio social, po! approxim-ir-se 
a < cha det< raada, avisa- 
ie aos- Sr-. Subscriptores de 
oeçõ que ter o de fazer a | 
entrada da 4». prestação. 

Hoga se seja éssa entrada' 
foi!-,-! na maior brevidade, visto; , 
como d'ahi dependerá a regu- v>.' 
larisação do orçamento. á1 

J. muarào, 2 de Agosto de 
1912, ' i7 

A Directoria. i ' 

Tosse ? Bromil 

r. 
w 

ií 

i 

>r 
>*• 

D 

f ¥ 1 

■ b Di 

1 

AO 

Diz i /elho adagio 

V- | 

'' 9 • • 

11 pDYeíií j vale por dez! „ 

Exppsiçáo-feira com todas as ic iras de 

concurso nos dias - 

li Segundo proclama ^ ^ t tS. la.) ÍíOYüI. l: v .161 
Faço saber que pretendera {.vT;,. , 

Cü-a; -se Arzelindo Maria Fer HILÇítO a OS SOC,;. S, (íC SCmC-j :te,S-efi- 
reira c D. Maria Glorina Ma- -nau »./.» s 
chado, naturaes deste Estado, ' H lACS 1 Cpi odllCÍ 0]"(\S pill O SaiigUC 

'issim, ( p. ociso qM--todos s . , q- .-it veni*-ticia pjpôpria .-è gaimtia 

ne êxito, que es verdadeiras 

-B0- 

Dp. E. y. Hoinze mann 

que contam 30 annos de triuinphos e curas do. assombrosas, manipuladas pela 

mmã i, HEPZELnáiMiM 
são as quo teei 1 os seguintes distinetiv i co ra abaixo se vê 

CA 

Wdííj OVer1 

A 
O uç-lhor c.-i' ado Norte Ame 

ricano. 
Únicos a,cm em Antigas 

MU Unos 

solteiros e residentes n'est<i 
cidade .- elle filho natural de 
Maria Pereira Ferreira, ella, 
filha legitima de José Macha 
do e D, Joanua Rodrigues 
Machado. Se .alguém tiver co 
iihechnento de existir algum 
iinj ctün ento accuse-o para os 
fins de direito. 

Ja. uarão 20 de Agosto de 
1912, 

(» Escrivão 
J. P. Faria Santos 

Ff ÍTUni -.Í cura COH8- 

«uAíiijij JS 

■\ lia. ao r livre. Vidro 
■ Em radas as pharma- 

ç-v 
ç.í mm 

T I 1 

Eli ^ de Moauelfa 

■r' i', 

imt ' ' -M r "çç# 
r ■ A- "A ^ 

A li |í 

, rre0 "Vi, jJÍA 

aaaa 
-fcX- »r. . 

sV» - "A y 
'. A'-A,..' v . 

A» íL* A. ■ WS 

si,«q 
- : ■^argíba lMiwãco 

'f iü 
A. depUi'ãliv'âdb-b'Shqu£ ! 

; - Cd 

<0 % 
El 

Ui 

f§ 

i| | ;;-i li 
pm-eés 

por' 

kémá 

harrmcÍQpQpuhr j- 

c ^ A'-A   t - 
. 

A V - yf ü* -■«-•A >-• . - 

ITnieo que cura asyplnlis 

rs de l«»eal : SWa animaes <le jçal 
pao. í íe de Oatulno: de emnpo »té 
A .«le Novembro. 

Escríptorio Rua 15 de Novembro n. 16. 

pílulas aUtl*',,sPept;eas 

Approvm ln,s pela 

Exuia. IHrectoria 

Geral de 

.>4 Saúde Publica, 

do 

Pio de Janeiro 

i 
Bancii ís Prorácia 

DG 

| RKÍ GRANDE DO SUL 

PU Ni>ADO LM PORTO ALEGRE 

' p j 1 1 

if ■ 

i 

:í 

MARCA R KCi ISTR A DA 
for&la do 

Df. E. i. iiemzeiiiiBnn 

Vidros envoltos riu KOTULOS VI-JIM KLHlhS : 
Sobre estes os "lizeres : l^ilula.i auti-iiyopeptieas. 
Ao centro tJM ANJO ; 
Ao» lado-.: L p. vadas ptl . Ksm l»ir ri.-- - .oral do Sn-ido >nhti^a a« p- ro , 

re;rasli-a-i.a e íornuiia Uo Dr. E. II m m íbiica, do Lio de Janeiro, marra 
"" "Utro lado : Viuva R. ti iu lap. 1» itarío "eral • vi Mn...,i.>a p , 1 , ^ Sul, Pei..!;, ' . *u- Jloinlüs. Estado do Rio Graudo do 

Estado do Rio Grande do Sul, Btazií, em h de julho dc 1838 í 

CIA CIT 1 í 
CA PIT '■ f ' «FÍIÍ»'"*»' rit-' Kí.OOOiOOOSOOO 
Ffjxkí 'Ai/ Íií^ulí ■ ■ : 

jj '" "íij A. . . 4> l]6:«;67$30O í 

u ÃS.iTütias 

Ití Ctaircio, esq, à raalde Ecltáfo I 

Os vidros em e.-stes síuduk 4 Mer n--1 ?>4:à o».; ,,,a . v 
'eglliii». .♦ piiuSas i A Vi! iL UíÀl N VXX 1 ' 1 08 ProPrios dan minha» 

Milline^ de |»e**<m*, cntàtio* »<» empuçe de 30 aniiosJaítesta.u 

e ai.eiayoMi.-t esie .-.auto r-euiedio 
» 

   —3» -■--■=í3-   

OOn:TB"RT SvketTZTO , 
Cconmineiulanins a todos, indistinet i-icnti-, "óSe tenham seiiãiro-i .„3« .., .c . 

duvida uma Revide jia, c.a maitt- um remodio P0" ^ 8e,n 

(Jas dietas. " "n oaiato o sem incomruo- 
. 4» campanha, r. roça, ho interior, uo > ' ' viajau i >, ou em re riõas lono-iauas .* i«nl.,,i.. • a . , 

Abre coir -s eie-viM.tA1 ' ' ' "'iiaic cid; . rursos m-de-c ■ de ph inavia. ■ aal -r i o cii-;e :! , i le.-, doie, ile e-il-a 1 
fornece carta, de eA ia L "rns '' il< vudoras, descmia h-ttfas S 1 ""'""b' M«e deixe do lei em sua casa. ou om sua umla um vidro das maraviMiosa ■ 'p-i í 

iíl'a/íl '-eiiiprii • ' ter qualquer erdim ou iudiirestâò. pô'' mais aiid.-i qu? s.-h y i 1 ,lulas VnJ"' l,;lra de 

N" ««' b I«1 me ue. t inliir . ; de mau tar-etè.* «Aw i 
'Tr< """ p - ■ - ■ h-a - A-lra' com ? U37immZÍ?n™£yng0í8en 

santo i"médio a( - vi-, r u»o unraediato do benefxco e 

jos aoEXtom^:-:XTe. SoA: 'pôr cm 'uiu X tz «as enfermidades o desarran- 
taes como a dv pe sia, pi - , ,ie vera - ■ ,Vo,-oa 

a«ü,,ípa"ham aquellas, 

I paes cidade»1 do jwz;Í',Un^-V.".!'.' AuSí-8 '"v' l,l>rinel" : 

■p Desconta e cobra ?• 
Ahre comas en..,n„t„or J. . <•; piincipfu..-. .eidti.i*»- 

« vende oitroXnm<Xu!o '.áar^odXXsX''' t'"£if!inf' ( !l- emupra u " v "z w»'-1 ■ as ope.-aeoes bancarias. 

li • BS RECTOB S —Jlaíiqel (Dar» alho "da Costa 
I retlerlco Béxlieimei « Emilio ^uÜKyn 

Eiulereeo te]%ra§bfoú para. 

vi AAIA " 

^1L|AES--I£i« de Aniietro, Pelota», Rio 

1 l,í 5 -jarla,Caxias, Livrauiin** í-j. 
cltoeira, Alegrete, Urngaaytma d^ohrlel. 

i Caixa de Depósitos Populares 

, , vsP?<«a" para pe.nicnos de- 
Ketirada, até ^ <,<l 5 ^ 

P í ■ i - Jnta 

. biviorbtbo^ e juros 

j Nesta cidade 

1BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

****** ; «< Ulxereito Kacionai e ua Siri- 
Rada 1 olieial do Rio elo •rMíBciro. como coii^ta «lo «l»!»- 

JO O? :C35 í d h -e .fi olio dc 1908 
f flWlòtfffl 'lÚÍCtíto.S }20S /?f)x /'//./ /}/'\ Qti-bi f/i • ^ n i 

Benifice.KU. de 1'm-n lv,oí„< e S tlX ^ * 

Ib-emiartas em vaviaslBXpiisiçÓes 
A venda em todas as ph .n mias, drogarias e casas de campanha e colonias 

ÍT« EM IMUITO VI.KOHE 

iirogiiriâ múui Hâiuiep t DrofA Ingleza Netto 1 Mailius 

(; Deposito geral para todo p — 

Brazil e extran^eiro M. porales 

VENDE-SE 
per 

Casa para ilugar 
Precisa se alugar uma casa 

ue moradia para família. 
v Quem a a ti ver, dirigi r-se-ha 

ao abaixo.ssignado, 
Abilio Amarantho Pereira. 

ura oxcellente carro dc 
tro rodas, com 
arreumento enraa par 
eavallos puxa d ores. 

Para ver e tratar cora seu 
proprietário Antoni >' Carlos 
de Oliveira Uchoa. 

carro de qua-1 p , ., j • , 

«e Missões 

üiiüiiuiiipíé kpapel i Declaragâo 
Ausentando-me brt 

Murem José üe l.eiv»s. com- 

U llTii chie, para banquetes 
ha officina de obras d'A Si- 

Dkoupí auuoioc Viitíhf io 
'o-íanictí phosphaiadn. -- ( 
tu-lhor tonico ©Aratificante, psn ! ta cidade. 

Qceii! a river achado, e qm .v.única . os seus anii/os e ao pu- 
res ti tuil-a, node leval-a á ãü- n*quc reabriu a ua casa «iç 

residência do tír. Joào de ()h -ies* 110 l"-*- i«o qu-.- •; os- 
Veira A1vp« tnun, rccenti-me.ite á im Júlio dc 

Ausentando-me brevemente 
para u Europa, declaro qua 
nada devo nesta praça nem 
em qualquer outra nacional 
ou oxtrangeira, não só com 
referencia aos negócios que 
rauiilive sob minha firma in- 
dividual e dos que fui repre. 

as , nc sentante, como também áquel, 
t 1 . . . 1 

Â bofo-boracica 
tiaeda pelie. 

cura 
moles 

veira Alves. 

Espíniias e eezeinas-- - v os cm c 
Botoboracíca. 

i Cas-ilho» n. 44. 
i Compra e vende qualquer-quan- 
i lidade do ouro e prata, pag-.unlo 

os melhores preços. R H-cbe g-ene- 

m 
' i lianto módica cotnm ilsqo, 

úcase pura convaloscentes 
ornraia cnnKecidà -■ apprbva 

ido, que desvie muitos annos < 
cm receitado em sua clinica 

bstitue com vantagem o olei 
hgad de bacalhau. — Gat- 

:a 5$000. A' veudatNQb b 
« .13 yhaí macia» 

les que desenvolvi em sociei 
dade com diversos, todos 1., 
caiu ultimados com a minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
para mim. 

Rio Grande, 80 de Julho de 
1921. 

Augusto Cezar de.Leivas 

V -so. ú ^ ,   !f (''• i hUtrnUD'- 'IUÍCí D - íliniKu) « H ■ i Pll í ÍV©Js:M • ir))»- /h-v Pf IVliq i-vü AT/-\/>Tir-iTi a 

I 1D nu f % trchncLnpSí ri rx-    c .-.h-HV, .4''A uAv-,9 A El^6lfTpA- 
■ ■ ' ■ ' ^ 1 -'.-C IrrAAí S."C/SA MATI11Z - ■■1 

J) 

DEPOSITO geral e' casa filial UiUA CONSELHEIRO SÀRAÍVA 14 E [(, 
U A I X A !• o T A JL 148 

B 1 O DE dflflELRO 

% 
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1SAUDE 01 MULHER 

Podem (dzei o uso que entenderem desta minha deelarar-io no v mv>«c! \f+ a • . rtnvrrrT 

Dores de Camaquam. 1 ' " An}lg0ARl HLRKMILIO JENISDH—Negociante e fabricante de hervamiatte. 

(■< d.KAS VIOLENTAS l:nho a salisíaccão de comniunicar que ; es- 
soa de 'unha im; ina, soilrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 
truaçoes, ficou radicalmente curada, com u i vidro do Saúde da Mulher. 

Segundo proclama 

Faço sabei1 que pre- 
tendem casar-se, Gui- 
lherme da Silva e D. 
Maria Othilia Rodrigues, 
solteiros, naluraes da 
Republica Oriental, e 
residentes n'esta cidade: 
elle, filho natural de Go- 
mercindo da Silva, ella 
filha legitima de Ray- 
mundo Rodrigues o D. 
Izidora Rodrigues. Se 
alguém tiver conheci- 
mento de existir algum 
impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão 24 de Agos- 
to de 1912. 

O Escrivão 

J. P. Farias Santos. 

Segundo proclama 

Fago saber que pretendem 
casarse, José Theodoro Eche 
venguá Filho e D. Alayde Ro- 
diigues Herrera, naturaes des- 
te Estado, solteiros e residen' 
tes nesta cidade ; elle, filho, 
legitimo de José Theodoro 
Echevenguá e D. Marfiza Ca-' 
vai cante Echevenguá ; ella, 
filha legitima de Estanislau 
Herrera e D. Bernardina Ro 
drfgues Herrera. Se alguém 
tiver conhecimento de existii 
algum impedimento accuse o 
para os fins de direito. 

Jagaarào, 26 do Agosto de 
1912, 

O Escrivão 
J.P. Farias Santos 

Arame de aço ovalado 

DE 

-A.3L,T.A. EESISTEaSTCI^. 

MARCA GORGON REGISTRADA 

18 X 6 
E o mais preferido em t odo o Estado 

Resistência  
Comprimento . 
Peso ... ' ■ • • 

4* «|«e fem «iciuonstrado ,)«!» •na 
procura 

• ■ • 970 kilo 
• • 477 metro 

• • . . 2» k lo 
^xtrarodltialt :i 

"A Família 
ARVIAZEM "01 ÍVEÍRA 

—DE- 

Jgc d'01íveira Alves 

í Vendas por atacado e a varejo 

: /KCAOJ c nOLHálÈiõi 

í Convido,ao^ srs.^socios da 
2a, serie i entrarem om a res- 

pectiva quota pelo Gllecimen- 

to do soeio Altino Marinho e 
aos socios da 4a. serie por fal- 

lecimento do Coronel Firmo 
de Araújo Peieira. 

Peço mandarem na agen- 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nhã. 

7-8—912. 
J. NUNES. 

Vende-se 

Arame farpado de aço galvanísado 

Marca GAUCHADA Registrada 

I Resistência 5t rA.GAN IDO , Comprimento 50. metros I GARANTIDO 

pràremda^o^^Xné-^ "j1-"1"' d'monstra exclusivamente 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

FinICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

gf l -U A 0 'CNERAL OSORIO, No«. 40 E 42 

•5: ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

ii „ „ r° • "i 
, Eomplei.i ortimento concernente ao ramo. Espo-.ialida. / ' ■ j de em Vn bos Cognncs, Lict res, etc., (de. 

, l.Vce-iem todos os vapofés generos de p-imeira qualidade- 
;
zc o 0 ^ acquísiqão de mercadorias bem (iesqui- l 

f&C* nhns. S 
fKin chsrutos -«ou plnst ultra. 

Tem setniireem deposito champague de atamadas mar- /; 
cas, noi tadellas bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc 

■jP j/ Es:ta Priraa "O largo deposito que tem de finas con- § 
pG st"'vas lacionacs e extrangeivas. f 
W>í ' ' a " C!>sa nestaclrtado que dispõe «le uma J â . xeell ate .J iniineira para entrega de generos a do- l 
c-Jla tiieilio. 

;V«> telegraphlco : «MVEIKA - Telephoue, 03 

í ao Teme competência 

m 

'ia 

jDE 

se 

Laufetano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

uam-se colchões de Lã 
crina e palha.Forram-se 
divans ; reforma ccl- 
chõesde molas e empa- 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
lente machina para csr- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

A Machina de (Jostura 

TT-xctoxsx^ 
Marca Itt gisl ratla 

Distingue-se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância ; 

Pela sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua construcçáo solida e luradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
comparavel Original Vlctoria uma reputaç o universa e 
sem precedente. vOIOcu e 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
Tirgnezas e de operários, e em todos os bons alelieres está 
a machina Oiiginal Victorla em primeiro logar. 

1 elo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de leparações _e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 

m 

'n 
■c- .> «Gí 

DülilDCiLMimGU 

Pedro Azevedo 

acaba de rectíber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de. phantazia para 
festas de egreja,cómu se* 
jam franjas, rendas gre1 

gas, cordões, galões pra* 
teadôs e dourados, des- 
de o mais inferior1 ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 
de seda prateado e dou-1 

U > superior carro com qua- 
tro rodas, confeccionado a 
capricho, para ura ou dois 
cavallos. 
Informações na geren a (Fes- 
ta folha. 

(ate 2' Ord.) 

liom (ijiifo (ic mital 

Vendem se a excelen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnífica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, am 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod. >s, sitas 
no perimetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

Venda de camno 
  ,—^ Vende se 186 braças de le- 

rado,rendas e borlas de '-tua de campo, da Fazenda dos 
fodn plassp g nutiv^ mi1- 1 todo tapado, o esta* toda classe e outros ar 
tigos congeneres.—X. 

APII Ffll LECTA VENDE-SE 
^ Uma casa á rua Ge- 

— DE — 

Salamão & lumào 

^sta acreditada casa tom sempre grande quantidade de 
calçados, do todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

E enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc 

Perfumarías possuo dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidres, cristal, 
Vlctoria offerece por estos motivos aos seus coiíi" «entres do neza, porta jóias e tudo, emfim -manto é monrió 

í leferid^porSof13 Sé"a 6 iíiimitada motivo l116 a torna Para Presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

fpmO
S!!PerÍ0r 3 .qual,quer outra a Origina! Victoria não teme concorrência alguma, 

, Desconfiem das imitações e exijama verdadeira marca 
original 1 ictoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Ilnico recebedor iFenta praça 

snsTT-ZEiEeo IPXTJl^^ 
art 

V M <Í(!S 

RaeheJUei te . 

Sue. de Augosto Leivas sS C. 

Filaes em Pio Grande 

m 

I E 

J ART1GAS (R. 0. ÜBÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 

; I * d® ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 
d Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
| vao de forja especial, 

) Vinhos Pontuguezes 

| Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 

garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
ij dicos. 
; Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro I 
| da fabrica de Alberto Bins. 

Grande Stock de madeiras paia aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes j 

Unleos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

Uma visita a A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

fcEPiopmô c- mírnow< 

T ^.a--cr^i.x5^Ào 

  x 

111UE11 DE PINTURA 
DE 

SOUZA & COjVIP. 
Pnitoivs scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros do pintura e caiações a cal, a mato- 
hm e escaiiola. 

Oflicina de pintura e desenhos.'—Rua Gene- 
ral Menna Barreto m 3 esquina da Rua 15 de 
Novembro ir 102. 

Fratam toda a especie de pinturas desde a 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

j belecimeuto do mesmo campo, 
i contendo casa de material em 
'bom estado, 1 grande galpão 
i novo do material, tendo junto 
'ao mesmo 3 compartimentos, 

Uma casa á rua Ge- 1 Gmheiro recentemente cons- 
neral Barroso n- 29 es - ír.uido pai'a ?velhas' lnedindo 

Inníno a^i j 15 raetf08 de comprimento, 
1 8 Andradas mangueira de pedra, 3 corraes 

COm pateo e grande de arame e dois cercados com 
quintal com arvoredo, terras especiaes para agricul- 
Está no Registro Tor- tura- 
rens. Para tratar com AcomPradob ^ preferen 
Tcq/-. A/T.ivf.-r.r, o.-i Cla a compra do gado e ove- 

c 1 tms da Silva. lhas existentes no mesmo cam- 
(até 4—P) po. 

Também se arrenda a pane 

A saulfi da mulher %r^:n^,.aDa- 
E* o tonico do ntero tra.— (até 2a ordem.) 

Salvação de qoein soffre do estornado li 

SÓ SERÁ DYSPEPTICO QUEM QU1ZER 

1 si as vcid.tdes acima ditas tism sido innumeras vezes compro- 
v ulas poi i u noi osissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

(> Eli<ir digestivo Leivas Leite, excellcnte enpcptico o dige.sti- 
vo o preparado .-om ingredientes do primeira ordem, sob severa fis- 
sslioaçAo. ' 

. As kge-iões difflceis, dores do estomago, dyspepsias, fastio, do- 
ies ue cabeça, embaraços gástrico.'!, atoaia intestinal, moléstia todas 

vl 0 somente á pobreza dos suecos digestivos do estômago são 
maiavilbosaiueate combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar- 
raaceutioo em Pelotas 
r ■ Gs iilusliados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, jeivas, liisgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
to los os bons eifoitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Oa Di s. Sebastião Leã i, Pitta Pinheiro. Samuel Leite. A Mas- 
-on, iM iicna . autos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
iou como primeiros, consta itemente, o" Eli rir digosíiv. Leivas Leite, 
en seus i oentis. E'melhor ,.ue quálquer outro preparado, estrangeiro 
ou nao, e muito mais barato. 

Aclia-se em todas as boas pharmacias o drogarias 

Deposito geiá-Dropiuie Eduardo U. Sejueira 

S^REÇOS )DICOS 

i Gurantem a perfeição àe seus 

bali-os e honeslidade de seus tr.itosl 

ira- 

x. 

RMAZEM10 DE MARgO 

rolina. 

COMPRAM fRlIGIOS DO PflIZ 

J^l(3-XJ^LX5^.0 

35 
'fe? 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILYA 
(SUCCESSOR DE CONDESSá & COMI'.) 

Hf Rua- 15 de Novembro - 81 

Esto estabelecimento continua semnre com onninla»/, 

sss?»—««"'Gel™? zsn 

sssrsssrf&s?*— ^ «-"»"• * ">■ 
i- ten!:«rlr*ae <;0,,stp,,cÇ,»es"—Taboados, tirantes, ri- - .telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

t«0 
J.;Pr:,,t0 Perinani?"te <10 vinho do todas as classes ara- õaüS 6 macieiras para aramados, 

riu-t«s «Io Paia—Compram toda ciasse, pagando 
Dáts ai loa preços da praça. 

IVmpram e vendem ouro amoedado 

Hotel Francez 

- DE — 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direoção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua se npre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explen lidas Salas particulares e 
lara mostruarios dos srs. caixeiros viajaneste 

quartos para banhos frios e quentes e todo o es- 
demais melhoramentos necessários a um estahele 
eci.Tentode primeira ordem. 

«Menu» sempre variado, 

^lESIBÇJOS n^COZDXOOSj 
X 

ELIXIR DE GALEGA 

Augaíenta o leite das mães qne amamentain f 

VIOKO -<*48?-SOO 

A' venda em todas as pharmacias 

/ 
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N' 79 Órgão e j)i opj sodc.de ífo I cirtído Ropiiblicíiuo 
Oircctor-Gereiite : Luiz P. Ricci 

Viajantes 

!; o, claro sol e ceu 
•'■po; aproveitou a 

■l ''-Ic couterranea, 0 dia 
ntf v cn foi um indici<i 

i !*; do ln»:ii tempo,'pa* 
piisscio e a folga domirr 

: ca, urovidencialoiento ia* 
■ tic , na chanicé vulgar 
et dia de labor. 

A eie/ancia patricia dasJa 
guárénses passou em " icvi# 
ta de ar;o o gosto, o luxo 
caro das «toilettos* finas,desde 
a exiiibi; roligiosa da missa 
dominie ,! ao panseio pela Pra" 
ca JS de Mai 

■ .-i 
TOI 
d , 

De Santa Vietona regressa 
ram hontein pelo vapor «A e- 

rica», as gentis Senhonta? 
Áurea e Adylles Rodrigues,fi- 
lhas do nosso correligionaric 
9 amigo sr. major Analio Rb 
drigues, acompanhadas d» 
seus irmão o cunhado-, GilBer 
to Ro,drigueé e Odorico"Sarai 
va, adeantados fazendeirof 
nhiquelíp município. 

Âutonioveis e 

ch-jffenrs 

1 de, automóveis, cai- 
«phaetons», alglinsguia- 

;-mntilissio as senhori 
tizava-m-ser em todas 

as dí, ções dando á paea'" 
tez dn nossa modesta Jagua*. 
J'í'u> o cpecto inovimentado 

■do cida e m i dcrna. 

A' noite, regorgitaràm as 
casas etc divcrsõe«,08 «cafés», 
osf «club?", om pu seio pú- 
blicos. 

Jaguarão civilisa-se. Ha já 
qiicm se atreva a deixar pela 

convivência alegre das. reá* 
niões cle;>inteB -i eommodi.da- 
dc caseira da rida provin- 
ciana. 

Vallia-noa isso, que já é um 
bom sympfoma animador, 

K que assim seja sempre ! 

Tíe. João Manoel 

Aco panhado de sna exma. 
esj osa, tomou passagem hon' 
tem, com destino á Capit.-d da 
Republica, onde vae tratar 
do sua s iude, o digno militar, 
nosso conterrâneo, sr. 1- Te- 
nente João Manoel da Silveira. 

s c >    1 

Jnncal 
O «Juncsl», ancorado boje 

neste i orto com procedência 
das cidades do littoral,regres 
sará paia Rio Grande no di-i 
28 do corrente, pela madru- 
gada. 

v Os passageiros poderão per- 
noitar a bordo na vespera da 
parti, m . 

Copeluáe ? Bromll! 

vil x Ulluul k/ 
Alguns amigos tém vindo á 

esta redacqão e nos pediram q' 
fizéssemos publico o que abai- 
xo escrevei os : 

Parece-aos que se vae tor* 
nando habito dos nossos 

^..chaufftnrs iniciarem uma se- 
rie dê 'proezas que muito nos, 
prejudicam. Não se compre- 
hende * necessidade dè uma 
marcha Vertiginosa, -, uitis ve 
zes ati r p lianro gente ç ani' 
mies, por todos os «iados» e 

de instante á instante. 
E, o que è m.-,i-, co o se 

(es, de Chicago, em cuja prb- 
paganda o Sr. Anaya tem já 

percorrido os Estados dh Pai Ril i Marechal PJoâfl Cezar 
Bahia,. Amazonas, Rio,'S. -Pau 
Io, Paraná e hio Grande d ) 
Sul, foi fundada em 1878 e pos-* 
-^ue, actua! "ente, unj capital 
dc tres milhões dc dtijl/trs. 

A Sociedade entregará . a 
quem o quizer um re; am, ar- 

tisticamente trabalhado, medi. 
ante b pagamento, a, ma:- do 
material emptegado -na sna 
confecção, nada x-obraudo peh 
trabalho aitistíco 

Engenheiro 

Eduardo Montes 

Para Porto Alegre regrèascu 
no paqqete «Amcjica» o.dis- 
tineto oflieial do exercito- sr 
dr. Eduardo dc Sá de Siquei- 
ra Montes, que viera inspec- 

'-{xioiiar oa quartéis da frontei- 
ra do Chuy. 

Dal, e f r ilia, Aldcmar Pi ■ 
.dez. Dr. Ney Cerqueira e fa- Donativo 

O nosso estimavel patrício 
Xauii -iio e família, Tte. Octa • 
vio Sainl Jean e senhora, Adal- 
beim Azeveü ., Tte. Cel. João 
• -zí bra Jacquès, Tte. Ana- 
toiirt Baecliel,Lúcio Magalhães 
M jor João Antopio de Olivei • 
n V.dlc, Major Chananeco A, 
d Fontoura Or, Augusto Ce 
z í- Sampaio. Tte. Rodolpho 

Bezerra,"Affonso Becker, 

• Itre .1 pessoas que foram 
d nenté apresentar pêsa- 

mes,- notamos: 

Patrício Farias Santos e fa- 
ilia, D A elia Enot, Júlio 

à noite um grmp tjde distinetos 
Jfieíaes do 57 trazendo a in 

Fausta nova do falleci ,-ento do 
aspirante Oliveira. Manoel Ignacio Machado, ao 

retirar-se dtsta cidade co-,. E> rncil do (.n] .t|Iar.8ft a 

sua Exi a. familia para sua scen;) doloro8íl desenrolada 
res.dencia na Rf publica Oríen pdf essa occasião no «Hotel 

portanto conr p|,icjd0, onde est.lV.im 0ga. 

margurados pais. 

tal. onde é i- portanto com 
merciantc e fazendeiro, fea o 
Santa Casa de Caridade o do 
iativo de ce n mil réis, que 

na auzencia do Thezoureiro. 
foram entregues ao nosso illus 
tre amig •. Dr. Faustino José 

M"",e '•     v;,|Ainphilopí0 

te apreciado, em'determina 

agglomera • dos dias, ha unia 
(;ào notável de carros o de 
«phaetons,» alguns governados 
por senhoras e senhoritas, ve- 
hiculos estes que, segundo nes 
consta, são muitas veze9«pro- 
f urados» de preferencia, cujos 
resultados, facilmente, todos 
preveem.sò poderão ser fataes. 

E, digamos, ainda, como avi- 
so antecipado—já existe, em 
muitos, uma previ-nçãu accen* 
tuada e que explodirá forço- 

risshno Coutinho, Dr. Samp 
Vianna, D. Lucinda Vargas c| 
■ rinha, D. Celina Suzini c 
filha, Tto. Mano e familia, 
Major ■ Cyriaco, Major inalíg 
R' Irigues, Tte. Pantaleào da 
Silva,Cel. Barroin, Cel. Gabriel 

í jt . ,T .. ; Gm, alves, Cap. Basilio Wildt, 
ASO. 'U/âíO Wim C!cl ■ Marque Machado, Cap, 

« P,Ülh,^ Barb ZH NetO, AcllVl ' 
O nosso valioso a^mi . , 'r. : ies Brandão, Tte. Cândido 

Tenente Coronel Trogyllio do Oceas e Senhora. Esposa do 
Oliveira c sua distineta fahii,- Cap Cli aeo,Dr, Osorio Mói-| 
In recebei a,n mais ( ■ guin - rtiie9) Tte. Otto Feío, Tenen - ; 
tes iplegiaioiqas, iund | te Marcellino c familia, Cel, 
muiivo do'falleci nto , > As- j Rapinei Aivarez, Ca, , Hygirio 
piránlc Álvaro Sm. >• do 0!i 
veira. 

Porto Alegre. 
Coronel Trogyllio e familia 

Sentidos pesamer 
Ulysses. 

Pau! ileào, Conego Estevão,Ar- 
n Mo Franco, Tt«.Souza Britto 

' o senhora e Dr, Ma rio 'Teixei 1 

ri. 

Cinemas 

Cel. Trogyliio 
- Sentidos pesames de- 

saparecímcntò inditoso Álvaro. 
samente, se outras medidas Joaquim Pedro Aluuqiiprqv.e. 
não forem tomadas. " — 

Montevideo 
Coronel Trogyllio Oliveira 

Acceite meus sinceros pti- 
zames 

Quintiliané. 

Retratos aitisticos 

Acha-se nesta cidade o Sr. 
J. Anaya, representante da 
Sociedade de BeAlns Aries, de 
Chicago a serviço da qual CARTAS.- -Carlos Daniguo e 
viaja era propaganda. j senhora, Dorvil Santo, o fa- 

O Sr. Anaya, que pretende n ilia, Jeronymo N. Cardozo e 
demorai-se oito dias aqui, die-; familia, Dr. Quintiliano e se- 
tribuirá como reclame diver- nhora, Tte, João Manoel di 
sas pro\ as dos trabalhos ar-

: Silveira, Carlos Carlton. Alci- 
tisticos daquella sociedade, que , des Rodrigues e esp- sn, Cap, 
se especialisa na confecç o de Alfredo Ma-hin e fa ilia, Pe- 
retratos a oleo, crayon, ncqua dro Azevedo e familia, D. An 
rella, platina eíc. toninha Luff, Alzira B• ■ dl s. 

A Sociedade dc BUlas A) 

Co extraordinária concor- 
rência, deu hontem, duas «ses- 
sõea» no respectivo saião, o 
ap; iaud ido «Pathé-Cinehia.» 

As fifas constantes do pro- 
grani ma foram rfe bollo effei' 
to o muito apreciadas ( elos es- 

pectadores. 

No Theatro Esperança, teve 
lugar, também, mais uma func- 
ção do Cinema Concprdia, de 
pioprieiad da «Sociedade 
(•peraria Jaguarense.» 

A concorrência de especta- 
dores foi numerosa, notando- 
se occupados todos os lugares 

Me platéa e'camarotes de Ia 

e 2a orde 
As fitas exhibidas muito agra- 

il u m, destacando-se entre ei. 
os dn, s Loucos e Ma' 

Lamentando o passamento 
do jovem militar, enviamos 
sentidos peíames ao tenente 
coro. el Trogyllio e sua «ligna 

. espoza m lis familia. 
C o-ro;!, Provedor d iquelle pio | Foi nomeado delegado de 
estai)"! cimento. ; policia deste município, o Sr. 

E' digno do encoraios o acto! coronel Rosalino Pedro da 
d;aquellc disHncto cavalheiro. | Silva. 

j —Tem estado sei iamente en 
Fermo o Sr. coronel . João 
Francisco da Silv* Tavares. 
— Tambe i acha-se grave- 
mente nfermo o venerando 
ancião Sr. José Albano. 
— Pelo governo do. Estado, 
foi ordenado à Colíectoria des- 
ta villa, entregar ao Sr. In- 
tendente deste municipio, á 
prestação vencida, para a 
creação de 6 aulas nvraes. 
— Breve deve chegar aqui, 
o novo material e mais uteiv 
cilios para as 2 aulas estado - ] 
aea aqui loca lisa ias • 
— As malas pestaes para Ja- 
guarão, são expedidas pela a 
gencia do Correio desta villa, 
à-f segundas feiras, via Pelotas 
e recebidas ás quartas-feiras. 
— Tem causado giande pre- 
juízo ao commercio e ao pu 
blico estes grandes atrazos aa 
repartição postal. 
— Aqui estiveram oís Drs, João 
da Costa Goulart e José Jú- 
lio de Albuquerque Barros. 

Cor? esp. 

Âraujo Filho 

Regressou, pelo «America».' 
para Rio Giandc, onde reside, 
o nosso conterrâneo sr Am* 
p.hili.quio da Araújo Ribeiro, 
que veio aqui e visita á sua 
digna familia. 

Missas 
As is as (le 7o dia man- 

da-las rosar na Igreja Matriz 
. cPesta cidade em uffragio da 
ialma do inditoso Aspirante 
i Álvaro Souto Oliveira, porsua 
familia; pcl i Officialíd ide , 

'pelos músicos do 57° Batalhà" 
de Caça lores terão logar 4a 

feira próxima, ás 9 Jioras da 
manhã e serão celebradas 
si ultane imente. 

I 

Hervai 

(41) 

D' 
nim 

familia e alu . nos, Antonio i///«co-s r B ^di no franceza- 

a outra phar nacia, cujo 

iigosto-912 

Foi exonerado á seu pedido 
do cargo de delegado de po- 
licia deste município, o Sr. 
coronel José Floiisbello Nu- 
nes, que foi nomeado collector 
esta doai. 

- - Acompanhado de sua dig- 
na jespofca, esteve entr» nós o 
Sr. tenente-coronel Trogyllio 
de-Oliveira, digno com.man■ f 
dante do 57 batalhão de ca 
çadores. O esti nado militar 
seguia para o Rio de Janeiro, 
em visita á seu filho Aspiran- 
te Oliveira, ali grave nente en 
fermó. 

No Inesmo dia da chegada 

Passageiros 
Vindos de Santa Victoria 

no vapor «America». 
Vergilio Calheiros, Zeferino 

Miranda, Geremias Soares, 
Santiago Pontes, Manoel Mar- 
tins Pereira, Costa Reis, Hum- 
berto Torres, Antonio Duarte, 
Vicente Falco, José Olive, Rei* 
nardo Fontoura, Antonio Mar 
tins, Odorico Saraiva sua se- 
nhora e trez filhos menores, 
Gilberto Rodriques, sua senho- 
ra, 3 filhos, duas irmãs e 
u a ceada Senhcrita Ondina 

Rotta e Sargento Agapito Me* 

ÜLMA m DELÍRIO 

POR 

íilâifi i EiSíiii© 

v-<r-s-«ç"5fr!r-3. 

Sahi precipitadamente. Fui 
proprieli-rio era n eu conliecido. 

Entrei, fiiigindoru a gr;inJé despieoecupaçáo e pedi 
um jornal do dia para ver. . .uma causa. 

E-ti\ c poi muito tempo fingin lo que lia e, d« repente, 
numa das pccasiõ-s que o pharmaceütico passava perto de 
mim, peiguntei lhe, co o si tivesse lido no jornal aauella 
palavra : ^ 

—Que é (hebarco ? 
Eli - respondeu immedinta ente é ópio. 
—Para que sorve ? 

E um narcótico que te n muitas applicaçôes 
—Mas sevre para matar ? 
- Em dôse elevada, mata. 

Não havia duvida ' Era isso mesmo I ~Q,,Í"Z® centigrammas bastam para matar ? 

r'":1".'", "oaera" giü.is. Lrom p : uífarçar a perversidade que ia por den çou a mostrar erudição * ' *' 

S:» ^ ! ° ' ** 
■\- '' ■ • ■ vinoo aqui Benti um grande : ilivio. Tinha sido injusto com o merüf-o 

disse qu "É Gnílmd-o c STn™ d0en^C0m íebre' Eü ^ 0 e « 
—Era isso mesn o ! - ' i - XIII 

qUe 0 ch';.r'.;ae3era .de àin, às Clara«.pa-| Vollei para casa depois de' - cia noite. 
nkío'- .. . . A zoada nos ouvidos continuava i placavel. No ouvido 

ura eiomi hr-iiC ' ' •t":ett!,do 4 !!fíb;l!C0D -'im, direito havia permanentemente . tito do un, grillo. Em cer 
De eérto elle mo 8u;.nUnha já tão bestializadú que ^ ^ ao a]- 

nem r moi pudesse re. mheeer naquella fôrmuia 
nha «cntviiça de morte ' 

& * 

• . ' ^ . . • . 

l i procural-o. Sacudia com a bengala a herva da bei 
ra das calçadas e o grillo continuava, alli mesmo,gritando. 

aqui do esti nado official, vtio nezes. 

' i ■ ■ . 
Outras vezes, ijuando ia chegando pérto do log r de 

onde os trilos partia.n, elies mudavam de Jogar e pareciam 
partir de outro ponto. j 

No ouvido esquerdo, continuavam oa rumores de corne- 
as a uístancia o, do 1 mge em longe, , arecia-.oe ouvir baru- 

lho dc tambores, misturado com o canto trinado do um ca 
nano bélva. 

Despi-me, tomei a primeira dôse do remedio e comecei 
a passear pelo gabinete, fumando. 

Fazia calor, muito calor. 
Atui a jantlla. Senti frio. Tomei a fechal-a. Tornei a! 

sentir calor, muito calor. 
Piasaram-rno umas sombras por deante dos olhos. Sen- 

tia un/a sensação do pêso dentro da cabeça. As pernas esta- 
vam mais trópegas. 

Estive algum tempo assentado no divan, procurando 
contar os volumes das estantes.. 

Chegado á segunda prateleira da primeira estante tinha 
contado 49. 

Passou u a sombra por deante dos meus olhos. Perdi o 
logar onde tinha ; nado e co iecei a contar, de novo,da pri- 
meira prateleira, ' ^ 

Qudiiflo ia chegando no mesmo ponto onde havia para- 
do, um ovei esi lou Desviei a visia para ver o que era.: 

Perdi de novo a conta. 
Reconooceí, deitado no divan, para ver melhor. 
Ia chegando ao mesmo ponto, quando c e leo brcí de, 

que devia.Ser hora de tomar a secunda dòae do reniedio. Per 
di do. novo a com Quiz erguèr-n e para ver o relogio, que 
estava no bolso do c-ullete, mas deixei-me ficar deitado e re-:. 
comecei a taréfa de contar os volumes. {Conlinúa.1" 

SeguiulH-íelra, a<» de 

Agosto de l»ia 

.fA«IJA2t.AO 

Faz seis auuos e nun- 

ca chamou medico 

Fellas aquelle que seguii* 
este conselho 

Declaro que muitissi uís ve- 
zes tenho recorri lo ás Piliilus 
anti dyspej ticas d) l>i* 
Oscar tleinxelinanu para 
curar meus filhos e mais pes- 
soas de minha casa qnando 
«doentes da cabeça, estou-.ago 
irregularidades nas digistões, 
dores nei v jsus, conseguindo 

, sempre curai os promptamen- 
te e sem observar dieta nem 
resguardo,» 

Declaro mais que faz 6 an* 
nos que usamos as Pílulas 
anti dyspepticas do I>r. 
Oscar Heinzclmaiiu som 
ser preciso chamar médicos a 
nossa casa. 

Convencido de que qualquer 
mãe de familia poderá e pre- 
gar oite remedio, pois .jue não 
contem veneno algum, por 
maior que seja a dose que se 
de, tenho o piazer de fazer 
esta declaração a que julgo 
de e-ítraordinaria utilidade 
para todo aquelle que tivera 
felicidade do seguir este con- 
selho . 

Carolina S. do Figueiredo, 
esposa do abastado negocian- 
te sr, Eduardo Rodrigues de 
Figueiredo—Firma reconheci- 
da—Rio de Janeiro. 

Este re nedio é indispensá- 
vel, necessário em casa de 
familia^jará homens, mulheres 
e creanças. 

As «pílulas anti dyspepticas 
ido c:r. Oscar Heinzelmann» - ■ 
são efficazes para aà pessoas 
nervosas, rheu míticas e para 
os que nã i te u boa digestão. 

Estas pílulas purgam sem 
produzirem eólicas, fortalecen- 
do consideravelmente em to- 
das as doenças que tem por 
causa as moléstias do abdô- 
men (barriga). 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulais anti 
■•i} *peptica'. do Dr. Oscar 
ifeinzelmann têm os vidros 

| embrulhados cm rotulos eir 
| carnados, sobre os rot dos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o ition ;- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado cou 

as imitações 
Todas as Pílulas auli- 

dyspepticas do Dr. Os- 
car lleiuzelmanii que nã) 
apresentarem estes sigpacs 
devem ter recusadas corno 
falsificad. s. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameii* 
canu—Rio Grande do Sul,— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3^000 
Dúzia 30§000 

N. 201'. 
- =53- -— 

Massa de tomate — A 
melhor das melhotes ; desa- 
fia competência. 

Únicos recebedores Rache,|y 
Leite & Comp., secção de 
varejo 

1»K. 

)!ario fmeira de Mello 

Dá consultas diaiia- 
incnt.í na Phanncía 
líiandão, das 10 as 11 
liora: da niar.aã. 

Attando a chamados, 
podendo ser procwude 
f qua lquer hora, naines- 
i ia Phnrr ucia ou na 
sua i ■stdo.icia á ma 15 
de Ncvmnhro n. Íi8. 

(jiriiii.B n< s {Xíbroa 
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Fórmula óo v«liariH3ceiitico NFI 80N Fn y 

domada poderosa empregada com aiim àc 

facocs^of14 da !»«"«' <'««»« : «•«, ifujl 
conr» V l"'- "i '■ • foçAcv caranca eiicHin, nar^H i m chronica. - Vendcsc em todas as píiar 

D'nosi!n ■ PHARMACIA PflPüyi 

CONVITE 

A ofíicialidadedn 57° Batalhão de Caçadores, 

profundamente pesarosa pelo prematuro lalleci- 
mento do seu querido companheiro de caserna 

Aspirante Alwo Souto de Oliveira 

cr 
á 
d( 

h( 

a 

ijo passamento teve iogar na Capital Federal, 
21 do corrente,convida aos amigos e admíra- 

:>'res do inditos" moço para assistireu a missa 
■ pior sua alma, mm ida resa» na Igreja Ma- 
desta cidade, na proxim i quarta-feira, ás 9 

t ss da un nhã, seiin n dia de seu tallecimenfo. 
Por esse acfo de i digiào se antecipa giata 

otficialidade do mesmo corpo. 

Jaguarão, 24 de Agosto de 191^. 

■■ 

'v' • 

O Tenente-Goronel Ttogyllio de 
Oliveira, sua esposa, filhos e nó- 
ra, convidam aos seus compa- 
nheiros de classe, amigos e pes- 

soas de -nas relações e amizade para assistirem 
a missa que, por alma de seu chorado filho, ir- 
mão e cunhado 

Jd'!T' - 

. .. 

Aspirante Álvaro Souto de Oliveira 

mandam resar na Igreja Matriz d'esta cidade, 
quarta-feira próxima,ás 9 horas da manhã. 

A todos hypothé< am o penhor de sua gra- 
tidão. 

Jaguarão, 26 de Agosto de 1912. 

Foram hontem no «Ameri i 
ca»: 

E, de Levita e 1 ir.nã, Bre- 
no Corrêa, Amphiloquio Hi 
beiro Filho, Joúo AffonsoVi' 
eira Braga, Pedro A. Capde- 
bosq, Eugênio de Sou«a. Edu1 

ardo de Sá Siqueira Alontea, 
Álvaro Rodrigues, Francisco 
Joaquim Marques, Cândido S. 
Lima, Dolor Qalv.io, Oswaldo 
Cassai e sra., José Bilbau, Tte, 
João Manoel Silveira, Theo- 
phila Silveira e filhos, Hugo 
Guimarães, 9 praqaa da Briga 
da e 4 do Exercito. 

M earne 

Vindos no «Juncal»: 
Barão de Tavares Leite, J. 

Anaya, Adelino M. Barreto, 
Francisco Prieto, Hcraclito J 
da Costa, Albertina Teixeira 
de Souza, Athanazia Silva e lo 
soldado, 

Marcha íonebre 
O reputado maestro sr. An' 

dré Raífo, ensaiador da ban 
da de musica do 57' . Bata 
ihâo de Caçadores, em meteo 
ria do estimado Aspirante Al* 
varo Souto de Oliveira, ulti 
aamente fallecido, co ( pôz 

uma sentida marcha fúnebre 
que será executada por aquel' 
la banda nas missas que pela 
álma do extincto vão ser resa" 
Ias, quarta feira próxima na 

Igreja Matriz (festa cidade. 

4iraltt« para pagamei to 
«le Imposto de conNumo 
Vende üe n'.i ^itaaç fto 

j Devida nente autori9ado9,po* 
j denips informar aos nossos lei ■ 
tores que os proprietários de 
talhos de carne verde,nesta ei 
dade, cogitam de baixar de 
1 . le Setembro vindouro em 
diante, o preço lesse artigo, 

Para esse fim estão empre 
gando os seus melhores esfor' 
qos, no sentido de obteiem ga- 
dos por preqo que lhes per 
raitta tornai effectÍF0 «sse 
proposito. 

Sal emos, tarabsm, que, por 
esse motivo a comroissão in- 
cumbida de tratar do estabele- 
cimento de um açougue, aqui, 
que fornecesse carne á popu 
laçâo por menor preço que o 
aetuai, susteve até segunda 
ordem o« seus trabalhos nes- 
te intuito. 

Rinhaa 

Com grande crncarrencia, 
realisaram-se hontem as ri 
nhas que foram enthusiasma- 
damente apreciadas. 

Houve sele encontros «ga- 

linaceos», salivntando-se a dls 
puta do gallo «Corvo», do 
nosso amigo Orlando Vieira, 
que. brigando com a «Jaca» 
denominada «Valiente» do sr. 
Lenjamin Gonçalves, que 
como era esperado, ganhou 
aquclle, matando. 

Para Domingo ha grande 
quantidade de galloa pro np- 
(os. 

Por se encontrar mal dei 
pico nâo veio ao liinhadeiro o 
terrível gallo •Gallirza'- 

Barão Tavares Leite 

Chegou hoje, no «Juncal», 
de regresso de sua viagem á 
Capital do Estado, o nosso 
prestimoso amigo ar. Barão de 
Tavares Leite, distincto re- 
presentante consular da Re- 
publica Portugueza nesta ci 
dade. 

Senhor» que noffria 

diariamente de ne- 
* ralgia.—Devido á 
grande anemia, 
passava os dias dei- 
tada. 

Palhè-cinema 

Com o prograrnma que a* 
baixo publicamos, o «Pathé 
Cinema» dará duas «sessões» 
amanhã, no respectivo salão 
á rua 19 de Fevereiio, esqui 
na da General Deodoro. 

«De Zambese a África Cen 
trai», natural, 220 metros. 

«A mendigazinha salvadora, 
drama da fabrica "Cinas,,, 180 
metros. 

«Tontolini bate-se oradueL 
lo», cômica, 200 metros. 

«O thezouro dos antepass» 
dos, drama, 175 metros. 

«França Marítima, (Seint 
Naizare) natural, 130 metros. 

Cigarros O XO—aca- 
ba de rec eber o «Anna- 

[zem Oliveira.» 

Óbitos 

Imilia Pereira da Silva, 49 
annos, casada, branca, brazi - 
leira—Mal de Brigth. 

—Francisco Bezerra, 60 an • 
ms, solteiro, côr mista, bra- 
sileiro — Hemorahagia cere 
bral. 

—Vicente, 4 mezes, filho de 
Mario Rios, branco, brazileiro 
—Entero colite. 

—Luiz, 2 annos, filho de 
Izabel Cardozo, côr mixta.bra- 
■ileiro—Infecçào intestinal . 

 ^  *  

Cinema Recreio Ideal 

das as suas funcçfies, effec * 
tuando uma cura duradoura, 
nao Sendo absoluta ente u 
aphrodisiaco. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pbarmacias.—Vilro 

r. EXPOipMA Ni 

DE — 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas;—EDU- 
ARDO SEQUEIRA 

D s 
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n. 
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;kção Livre 

CDissa 

Mais de um anno soffri mar 
tyrios, devido ao meu estado 
de grande fraqueza ; durante 
muitas semanas não me levan 
tava da cama, atormentada' Dará amanhã a sua fure 
por dôres nevrálgicas na ca çào Je ostrea no Theatro Es 03 '«USlCOSfio 57° Ba- 
beça e po rosto ; não tinha j perança, o novo «Cinema Re- íulhâO de Caçadores pro 
forças nas pernas, e era comi creio Ideal», da firma Prieto fundamente nesaPOSOS 
a maior repugnaneta e fastio ãt Moraes. D(q0 Drimatnro 
que tomava um pouco Je ali-j Está fir a que contractoa, . J d ,. PaS3a 

rnento ; estava completamente por arrendamento, o Theatro L"'UD U'1 estima iO 
desanimada de tanto soffrer Esperança, nello fará funecio- 

nar, como dissemos, o cine 
ma de sua proprieda le. que 

sem aliivio. 
Depois da doscripçào de 

Aspirante Álvaro 

Siouto «le Oliveira 
meqs padecimentos, será fácil vem precedido de ruidoso re- 

"Adelina,, 

comprohender meq contenta - 
mento actual, achar.do ine. gra- 
ças ao n?o do IODOLINO DE 
ORH. curada de 
padecimentoa, uidia, forte e 
alegre. 

Publicando esta declaração 
de minha cura, com o uso do 
IODOLINO DE ORH, cumpro 
um dever de gratidão pura 
com o rp'< edio que me sal 
you * vida, 

Manoel Marques Xavier. 

O «lodolino de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso sqcpedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das emulsces e das prepara 
ções iodadas ; formulado *í.* 
pecialmente para o tratamen- • 
to de creanças e pessoas ane* 1 

no - e,quer quanto as exceiieir tâ^ > cruelmente arrebata- 

tes qualidades do apparelhe d0 i vida, n ) VÍÇO de Slia 
cinematographico do que dis HSnf>ranf>nS , (p0Gj(lade 

çom 
meus longos põe, quer quanto á bellèza eSpÇranQnS - mpoidãde. 

convidam aos seus conr doa «films» q ie serão exhi 
bidos, jodos de deslumbrante pá iheiros de farda para 
effeito e caprichosa arte. assistirem a missa que, 

Alem disso, a firma Prieic nor sua ai ( a, mandam 
& Moraes proporcionará, tam- p,™, TA,fatr.:„ 
bem, aos freqentadores do ^ . ! , ,^ILJá , tl .í 

Esperança, outros generoa Je esta Cidade, quarta-fei- 
diversão procurados nas <• m» rã, ás 9 h ras da manhã, 
íles adiantadas e que, aprecia- I)e antemão agr< de- 
dos como é de esperar que o Cern a tod^S que CO npa- 
sejam pela nossa platea, serão re(.e„e;.. a pcôp aetn dp 
uma prova concludente do ' , ■ r-* 0 06 

nosso adiantamento e cultura. "o1 a0' 
A nossa população deve  — 

concorrer paia que a referida 
e npreza consiga reaJBsr aqui 
o seu* desideratum», poiej 4 
muito notada nesta cidade, a 1 

falta de uma empresa que 

S. ü. Caixdral 

,. . ' Ja^uarense 
mieas. Indicações • Limplfatis- ".ma, emIreXil 9ue rjp r^rdem d O '•Ir Pre- 
mo, laçbitis no, anemia escro ^ aos habitue, do nosso Es , 1 ""«-onoii «o variedades do Sldôlltc dfíStâ Socicdâdc 

srs. socios 
qhuiose, escropbula, diarrliéas 
infecciosas, infecções pulmona j i?eatro ,!l0<terna- . COnvinO aos 
res, etc. ' i Do programma paia a func para assistirem ã pO3S0 

Vende-se em todas as dro- de amanhã constam,entre nQVa a pea, 
o pharmacias r»-;f.Iisar-sea3de Setembro 

Para o proximo cspectacu' j 
lo do Centro Dramático da1 

União Caixeiral, no qual se 
rão representados o sensacio. 
nal drama «Adelina», de Das* 
in aceno Vieira e a ehistosa co 
media «coração e estomago», 
tem .ido notável a procura de 
camarotes e outra, localida- 
des. o que augura, mais ama 
vez, .plendido successo para 
os sympathicos amadores. 

Doce de la - anja — Ver 
dadeira e-pecialidade, na sec 
çào de varejo da casa Rache, 
Leite & Comp 

ganas 
fa 51800. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes una Pelotas : Pln- 

to* A € 

F. Nogueira Júnior 

Na próxima viagem do 
«America», tomará passagem 
para » Capital do Estado,onde 
vae empregar se no alto com 
mercio, o estimavel moço con- 
terrâneo o intelligente ama- 
Jor do «Centio Dramático» 
da «Caixeiral», «r. Francisco 
Nogueira Júnior. 

(lourdaDapos de papel 

JJli ra chie, para banquetes 
na offieina de obras d'9 Sl- 
/nação. 

horas da 
lumbrantes «fj} .s» «Ciúmes de , . „ . ^ 
Cow Bois» e «O cúmplice ? iClO 1912 ÚS 9 

Marmellada branca—O' JamiarâO, 26 de Agos* 
que ha de melhor no genero tn íqío 
no armazém de Rache, Leite i uti lvl^ 
& Comp. j O Secretario 
—| Frarlcisco Nogueira Ju- 

r raqueza sexual nior. 

A fraqueza sexual é devida 
a certa, causas, porém a mais 
freqüente è a determinada 
pela fraqueza e depaupera- 
mento do organismo. 

A natureza nâo marca Jimj 
te para a perda da. funeções 

VENDE-SE 

scxvaes ; possuindo se um or- 
ganismo são e um sangue pu- 
lo, é indifferente ter 40 ou 60 
annos. O REMEDIO VEGE- 
TARIANO DE < 'HHMANN ac 
luando sobre og pontos mais 
importantes do organismo e 
direclan.ente sobro o sangue, 
cura e purifica em pouco tera- 
p devolvendo aos orgãos to- 

] Uma casa a rua Cu- 
ruzú n" 11 em íerreno fo- 
peii-o com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se 
tembro ns.20 e 21 com 
J7,?0 de frente e meia 
quadra de fundo. 

I Para tratar e dar in- 
formações 

1 ARNOLDO FRANCO, 

GADO 

do OepartameBt 

á celebrar-se na cidadeN 
" 9 e 30 de Setembro e Io t/^ieOutubro tio 

WmM. t®i 

Leiloeiro e „coiiiisionista" 

COM 

IDIB-POSITO IDE 

Recebe gados em consignação 

   

ESCR1PT0RI0 EM MELO 

DEPARTAMENTO DE CERRO LARGO 

(até—30 -8.) 

|\lo Ron^altofio medico cifufgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
laUvos: 

Das 9 ás 10 h. da manliâ- 

Das 1 ás 2 h. da tarde 

l>p Viário Tcixrira do flleilo—Vedico 
(! cirurgião. » 

,'*«*, .Sain|>njo Viauna —.Medico e cirur- 
gião. 

( í* aos {»ohres ) 

Agradecimento 
João Manoel dá Sil- 

veira e Senhor a retiran- 
do se d'aqul para a Ca- 
pital da Republica e, 
não podendo pessoal - 
mente agi adecer a todas 
ás pessoas que Ihesdis- 
Jerisaram solicitudes e 
attenções, por motivo 
de grave enfermidade, o 
fazem pur este meio,sa- 
lientando nesse agrade- 
eítrienfo as pessoas dos 
disti netos Srs. Drs.Ma- 
rio Teixeira, Sampaio 
Vianna e Dermeval Pin- 
to, pelo muito cuidado 
dllnlcó e carinho que 
tiveram com o serio es- 
tado de saúde que de 
teve no leito o primeiro 
signatarip, 

Jaguarão, 24 de Agos- 
to de 1912. 

João Manoel da Sil- 
veira 

Xtie "phiía Silyejra 

iíal de H praça 

■ t -ser- 

AO PUBLICO 
Attendi-nd > ft grande escacez e 

os elevados preços por que se es- 
Ho Vfin!len4í> g dos, levamos 

De ordem do Sr. Tenente- 
Coronel Dr. Affons.) Bãrrouirj, 
cotumandante do 12° Regi- 
mento de Cavallaria, faço pu- 
blico que no dia 31 do correu, 
te mez Je Agosto, às 9 horas 
da manhã, serão vepdi los em 
hasta publica, no quartel cfo 
mesmo regimento, 9 cava lios 
que foram julgados inserviveis 
para o serviço militar. 

Quartel em Jaguarão, gg (je 
Agosto de 1912. 

João dos Santos Sobrinho 
1°. Tte. Inte. 

Jlou pinga— Vinho tinto 
portuguez, heclar sem' iguáL 
Na secção de varejo da casa 
Rache, Leite & Comp. 

lo-tanico phosphntadn. -- Ç 
■ "ihor tomeo e mrtificante, pari 
"anças fracas, para moças ane 
acase para convalcscentes. — 
ormula conhecida e approva 
à por muitos médicos do Ks- 

aÇQ, qijo (jesqç uuatoa j. 
èrn receitado em sua ClHíiwí 

bstitue com vantagem o oloi 
ie ligado de bacalhau. — Ghi- 
sfe 5§000, — A' venda «as u 
na as pharatacsaa. 

i-^o ypnqrnqp g aos, h-vamo-. c « i 
ao conbècirhento da iiciésá distiqc- ^effUDUQ pEOClama 
ta frcguezla e a população em go i ' l 
ral que" a começar do dia l(j do I Faço saher-que pietenriem 
corrente era diante, somos obriga- eazar se, José Piiuüno Gaicia 

vArriruaájc• D. Maria Helena Kenor, 
á 600 rs'por kJo"" e HLIM inaturaes deste EsO-do, soltei- 

Jaguarío, U dè Agosto ^ W llf ( 

L du ConceUo i f."6 ^ P£U- 
feppeira a fiitiu. ilino Garcia e D. Margarida 
José «uuNtiuu de uruiu, Silva ; ella filha legitinsa do 

PEITOFAL DE ANGICO PELOTENSu — {lapido o Mgflifico resnitado 

to eoniíeituado G OOOhAoíHn <iaQÍ:n QA mrnroa^íi «nhro míirAvilhaaíic , n -^ i i . . „ 

O sr Manoel Cpndicc ca S Iva 
residente no município pe. 
drito, onde possut impo ante 
estabelecimento de ci iaçâ e ^.n 

A -    ~ t ■ urnuvHBQo «feitorai de Angico Pe"otensp» noitomi 
Attesto que uza *se constantemente em minha casa com geral aproveitamento nas çonstipações, bronchites e doenças idenHÕ- s - V-ir i d • que sen,Pre tem em 8,,a ea8a : 

omingofl da Silva Pi no e preparado na acreditada drogaria do si. Eduardo Cândido Siqueira, de Pelotas obten t r oirl"  0'filallivel «Peito- al de Angico Pelotense,. formula do distincto pharmacentico sr d 
se encontrara especifico tão poderoso <000 o Peitoral de Angico Pelotense, firmo espontane i.mnte o presente Doreeé vJrihld* n8 d a • re8l,ltado 001,10 tribut0 t:e gratidão e aviso aos que soffrem e que muitas've' 
ÁJíGiCT PELOTENSE é um xarope grosso, preto e nâo contem veneno. pr.s nte, poi sei v ei dade.-D. Pednio, 1» de Junho de 1907.- Manoel Cândido da Silva.- O PEITORAL DE 

Ct-ie-oe c a todxs as paarmác-ias, drogarias, e casas de co nnaerii >—Deposito geral : !>)'.» rarlit KíÍíia»»!-» r« st - .«.t r» , . _. _ 
c >tis, Rio Grania do Sal~No J P.chect»-Rua do. Aaradas. 

\ OS 3 fM 

J vLLImetS 9- 
/ 10 que liiná m 

or O Pinprepv ^ , ç(.r()U 

- r^is qu . 
seeuia hás noites r 

uso que vo^ ;q)pr»)Uver e a 

JF ' i'IVAT- ' 0 BROMIL—Hlmos. Srs. Daudt cC-U Cf Xlí.í v 

■' ' ccon hí de uma forte .coqueislebe que r rlçbiliL-!-j 
"■ e. -asinoo ensejo deapreei-r as -nf iiveis p-.' 

-'o d-'-»tuo r ■ r\\ s silf ..icõé4-- que loúncederam soba iuritieu 
Tíi(! I'i •OUir-i /SO S iich. 

1 orto A' -i Amigos e Sonbores. 

.■•Miia-nenfe, curou ;'- radica'r» 
ia curati ;.r;"S deste poderoso 

(i. . (> mçU; r o s, .muo. oquo 

O ü F k ^ pt*. 

e D fozaria; 
or. S" alguém 

mento Je exit-tír 
u ento aécusi o 
le diieito. 
20 ■ ( Agosto de 

D ! 

fímt 

lluli 1 MiW O litTIOO' 

AVISO j 
Tendo •' s.-.ricciude de 

tratar ► di - , do pn - 
d'c sei' 1 po; .(q • s-xiro ir-se 

, ít rif 1 ul <i. , ■ <. a- 
■ " r , 1 i— ru i ('f. d" 
1 " '• > - de : V.w 

ei ; ú : 4*. prestaqDm. 
Hoiif <■ - j et*..-» erarada 

"r 
8 

r 
*rf 

i 

xá*' ^ # ■ 

' v Í A KJ 

0**%. v. h 
í vr tf fi 
'■ S % "■ h 
n-C ká o e « 9 

tm 

'4 

DIZ : Hibv Paâ.^1) UãíjpM3fltí« Yiilfbnr 

-8111 (pie iod» s. iba 1 ,qr c. -nxeu;- -.i-ia p. 
> ■ <■ ,io. qiv» as verdndei ..-as 

'opria e garantia 

jú y 
nA ■>' 

é. . .itif. . 
jji .'B na n nor breviuade, visi . 

j '"': "1- Niidiáè Pastoril ifrif-J • (fidij^píai 
líljV i J- go-.a' . 2 Ok Agosto do; 4,, . j 
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—DO 

quem pretende-. , • 
Jiis existentes 

ecc-os e molb .dos do íua 
os edade, situado á rua 15 

Novembro, n.' 118, num dos 
melhores pont.s para esse ru- 
me de negocio, o (orn regu 
lar numero de bons fiegue- 
ZGS, 

•na. 7- Gxpo.sição-feira com todas as regras de1 

- ^ vo u urso nos dias 

IcSáv / bíOiiiil ifíniow ' 1 1 

^'Agundo proclama ' ' ' ; ' ) 
Faço sabei ue pretondeo * - 

casai o Arzelindo Maria Fer ' * 

Dr.. 
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íirt 
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•mlição aos socios, de sementes es- 
Aproveita, outrosim, a ®p- ; . . o D. !VI; :ia Clorina Ma opei*io< /»• t . 

pprtuiiidadé, por.- po lir aoè ch ulò. iio.turaétí deste E»tad<.. ^ U.pi ôdlicf OI es pltro. Sailj^lie 
solteiros " ro id^ntee 11'est: 
cidade ,- eile filho natural d 
V ti Pereira Ferreira ella. 

sefts fregtíczrs que se acham 
em atrazo,. o pagamento, no 
mais breve praso possível, di- 
seus debitos- 

Jiigunrão, 5 de Agost . de 
1912. 

  nheeiii.ento de existir algun- 
Gnias para pagamento i ,, edi;eeilt.> -iccnse-a para os' 

de Importo de eonsumo. rj) ic direito. i 
Vcndese n'A Situação., J,,guará. 20 do, Agosto de 4 

1912. f 
O ■Acr;v 'o 

J. P. Favi > Santos ' 

■■■■li Heinzeímann 

1 o o;. ».'"'.o verão ..üSüml osas, manipuladas pela 
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filha legilii.,,; de José Macha IP«.f|i«los «1... |gw...i . - 
- > J- n Rodrigues V^*1, - * a, l aiitmae» «le gul 

M ri do. - tiver co * tí"^ a ' emuiuo ate 
nhecimento cio existir algum * ^«>VAiiil>ro. 

y-Mk 0Ver 

O rnéllior o.- ler do Aorff Ame 
riearjct 

Uliíçes Fljl eoni - em Artigas ' 
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lipaçôes, 
Jeüuxose ; 
inlluenza : |j 

1 dia, ao cs* livre. Vidro 
2 $000. Em áidris as pharma- 
cias, 

v, ^ Lsciiptorii) Rua 15 de Novembro o. 16. 
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O B.iuco tem agentes e eorre-inoiiiient . • , 
r par.- chiados do dra/.ii,| hau. ,! . v ''1 pra-u- ,|; 

| c"u- %ro Vô.i-.s1 •r!:õr:fniSr
cV'''!',r 

( . l-X'T«)Ill S—Jlanoel Cnianflio d'« Cost» 
| Frederico Dexhcliuei c Kiullf a flnilaYii > 

•» • ' ' ' ç 
j t-..m lerego teiegraphico para. 

matriz o fíliues PROVÍNCIA ' 

i-im!,. on r.ra -otriõe loogiquas isoladas d i 
'l,n' í0 01 ou o..vinjiaue prevf. 

c . PUnlri iiMu, para de 

provenham do ostomago, sen 
'i immeil. ito <lo benéfico o 

- . —   —- 

COKTSEX-KIO Mra-XTO TTTXXL 
üeoomnitin.. rn..? i todos, indistinet imente, quê íeubain semm-• m*A t-, ■ .»-» . 

;a UV «r Provide . em muitos r dt.ic.i.s eams. m, romedio 

No, tivmpjinh , n , roça, no intevim- no artão. 
, ■ ■" iiriiieip • cidade ■. -# 'Hi. nô inadieo.; • .1- i-harmacia, qua1 s.-.m i eh - ■ 
tos credoras o devrdora . descont-, httr-s. 1 jdeiuo, qne. deixe d i-, .1,1 ..na ca" : 011 om ..,1.. n,. a, ,m 
aitOj pnr-i 1, Upazii . tr.mgeiro coinhr ; prompt.» coinbatat qn .Iquer eoli-.- nu indigestãõ pn nn. . .n 

Xt. nucm iguoi , <|ue an- . Li.inidade la nruP .Uid , • ' nkn cáj^e.e 
í -'.tí,c'v,. - omL fl--. ; 10 1 ininim ■ lipli posõ-tor e-0"t. 

..te i\ ;'i„dio .fim dn . 1 vitar « nseqnrnciü 'unostas. 
. ab«M.;oad- pílulas em . itn ciir.t somí.rn^ Viiuiun, nonf., .. , 

jc- ao stomngo fnu. tino •, po cnn ogninte, toda doe-.e , u""un,|-l!|,'S c ilesa, raa- 
t- como a dysÍ5'*} i-., n"' d ' en re 1,1-. .da-estnés dor ■ .V1 compjnili.i.u aquelias, 
g ma, toiilnra , . n« q,,.-. , , dir i. ,tic icf-ricia.s . ti, • •■o . :it0ni1 ti''4 ' erri- 
tn dn figado, impnrc.fa do angue, pa'nii t.-oos do eoraeãn iJ:, ' nnnvoiv. vng-ovj,! (awcn- 
!id-,l nas irreirnh.ridad. . d-.t dénhnr ' mm-. ,, sendo do giaudouti- 
1 Ma* pílula» fermii .utopiaJa uo ®xer« ií,» «aeio.mJ c ..»» Uri* 

«ada l*olleiul «1« am do 
ri.» «Dtfaial.» de a «Mu ei lio ti.- ItíDs 

lambem foram adop/adas nos kox-nèta . n/,,. o 
Beneficência de Vorío AleQre, \*eioius c liio Grande. ' i orfugnesas^ de 

Premiadas ein arias Uvposiçde 
A venda em todas iilitirm .ci. Jr> ei ■ -- oqo. 

.1 " " tU Ü1 u"íS casas < • campanha e colouiaa i)í :*«»>rr-• t-Ti .,'ORTO ti., 3,t; 

FILIAIIN—Rio de JrneUo, relotas. Rio 
l.ivi too oíA.ta » toeira, Alegrete, L^aigAuynna e S. «litrbrlel. 

( aixa de Depósitos Populares 

-Mitorisarto por decreto n . 7780 do Governo Feder-»! d ■•li ■ 1 

f í ^ #. «wmís o..i,;:.'rio; 
li >•! AiJines e I."uu'0 «'«fnhcloccu em tua àía- 

m, r>y*l>n^rl..uT'X W l^ucuos do- J| 
Retiradas até 1;()0()#W,'smn nv^so.''"U1,Ual de 5 */- l1 

1 divideutdos e juros 

I p SnriSroldCeSl^i V^nAo8 de Ban^ eCom 
I í;., ' títiuos de divula? publietis e. outros qtwe ; 

Nesta cidade . • 
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í 1)1111111,1 Emkg í liamiiT Draaria Jnglei è Mo d Martins' 

M. jVionaies 

Deposito geral para t tio o # 

Urazil í: r Avang riro * 

-'-áCj—■_ á íâSi" -u, 

Único que cura asy 

ri-.?,rrVj 1 
'Ml 

■••:*•; A A 

- • • -trt 'íflHSgsãfeas- 

ENDE-SE 

um exoellente carro do qua- 
tro rodas, com o competente 

fi-ÇL Pilh» z UL- . Jr/.f-òlh ? Vl; 
- -a vali puxador.s.. 

Para ver r trat-.r rom sru 
proprietário ntonio C rloe 
d" Oliveira Urhoa. 

 atfcix. — 

/aroracts 
■ÍWL 

Casa pau il^ar 
iT C- lu T* U 

d" 1 ."i-di p r f- 1 i' , 
Qu> oi i,u> ( 1 i ,ir- -ha 

o b,.ixo.Bi (J". 

Ari-ôinl-iineato 

^'iKH 3 ■:!"iernM,, "-'iSSll (|B CIIIIIIIISSÕCS 

TvUàilO ^vi-UUCmih rir- 

lít da Caixa Ecóiiòtnic-r. ' 
ta cidade ! .. 

r» i^uem a tiver achado, c qui-1 u-iv 
zer restituiPa, pc le leval-a â! 1 ' 

■ <i ■. > 
»1Í> 

fi 
t'1 " F Zf-nd.. da 

«■»'' 1 ' ir á itu d ■ no: « r 
1 ^ ci' irictu, com 
Jl tf i< m ai vim brrç-j 

ri l -t d oaiqpo. i '' lado 
' 'Cio ;t i . com no* 

irriros, bo- e: . d ior ai", 
2 IpòCG xr.uido^, vur.- t ó 

. Cí-icadov p, i, pi. Htoytcs. | 

Declaragâo 

residência do Sr. Joáo d-(Mi " ' )" '' • n " " * an, i i -m riu Juli veira Alves. 
 - ,  y 

A boro-boraclca ^.«'iEspiniiaseaczeiiias 
tiasda peüe. Br ro boracioa. 

■b 
r 

r -rres pr .vos. ;; 
i 1 ivci . i>, nio', ■ 

j d. '6 cr illlih im . lni> me- 
Ji' ntn wodicr comui lisâo . 

Au entutiüo me brevemente 
p ra a Europa, declaro que 

■ d i devo nesta praça nem 
em qualquer outra naeionai 
ou extiangeira, não sô com 
referencia nos negócios que 
naiuive sob minii» firma in- 

dividual e dos que fui repre. 
Ví - | 'Cóiantc, como ta i bem áquel. 

. 'À ''1 "v ' ' V áanr, es que desenvolvi em sociei 
■' ri' ^ ez' í'0 *•»•!; . dude com diveisos, todos f., 

uç r "horü entrando, eam ultimados com a minha 
ncni numero 100 novilhos. | completa exoneração e sem 

mais responsabilidade alguma 
para inhn. 

Rio Grande, 30 de J ilho do 
1921. 

V. Oi,, 
c apr'". O ,1 qu-i.iijU.T qunó* Para tratar, neata cidade 

,,r 1 1 ■ '' Cviin o pioprietario Mauricic 
^ut. , u m u Coronel Ze 

R rii ■ iop{ . ue Jíoura. 
J -gt ar. o, Julho íõ de 1912' AuguDo Cczar de Leivas 
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R 1 O 

xã^T^-casa - «■« 

El In A1, — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E i(> 

«' A I X A F O » T A 1. IAS 

DE JANEIRO 

«1 
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(-OUÇAS VIOLENTAS—tenho a saiisíucção deOiiimui 
soad; a ínhalaM ilia,soflVondo do çoiicasvíoíenta.?, ixoí'x.-c : 

i ■!%; tfuaço ^ fi^ou radicalmente cid'a!Ía,coin !i < vrdro <i'% sa? 

| • íUi': 0 

i ulo-.:. fazer o uso nue entenderei f desta 
Dores de Ca-^aíeié . 

> ■ A iAÍIT! (AtEMÍLIO JENISCH.—Negociante e íaoíioanle d; iierv;' etíe 

(S ('gii n do proclama 

Faed .sabe-r t)ue pre- 
tende u casar-se, Oni- 
llierme da Silva e D. 
'd iria cthiliaRodrigues, 

•Iteiros, naUiraes da' 
Republica Oriental, e 
residentes n'esta cidade: 
elle, fiüio natural de Go- 
mércindo da Silva, ella 
lillia legitima de Ray 
mundo Rodrigues e D. 
ízidora Rodrigues. Se 
a guem tiver conheci- 
mento de existir algum 
impedimento accuse-' 
para os fins de direito. 

Jagirr ão 24 de Agos- j 
to de 1912. 

O Escrivão 

J. P. Farias Santos. 
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A Mia.. 1 ír 
Convi.io aos srs. soevios cia d- -«ai ■ 

j 2». serio a entrarem c om n re? ; f ,,(> rodas, c-oi 
m pectiva quota pelo fallecimerr \ cíipnclio, para 
P to do socio A Hino Marinho e ! eivados. 

aos socios da 4a. serie por fa! ; Informações na 

ítP3 

Áí 

lã o mais preferido rn t os Io o Estado 
m 

-roi 
m 

■íca por atacado e a varejo 
 1- y    

PKUOi C nOLHiBOi 

ré 

A 
f 

Uesisteucifi .... 
Comprimento . t 
Peso   . , . • , 

O que tem «lemonstrudo ela -.ca extrarodi tai 
procura 

r%<: • íVC^' '' m-   —r- 
™ l do •'« l U A Q 'AERAL OSOÉIO; Nos. 10 E 42 

RIJA ANDRADE NEVES-j A ■y. r ESQUINA DA 
A 

r%.i 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem 
caaarse, José Theodoro Eche 
vengóá Filho e D. Atayde Ro- 

diigues Herrera, naturaes cJes- 
le Estado, solteiros e residen- 
tes nesta cidade. : eile, filho 
legitimo de Jõs'é Theô-loro 
Echevenguá e D. Marfiza Ca- 
valcante Echevenguá ; ella, 
filha legitima de Estanislau 
Befrera e D. Bornardina Ro 
<iiígues Herrera. Se alguém 
tiver conhecia ento de existii 
algum impedimento accuse o 
para os fins de direito, 

Jaguarão, 26 de Agosto de 
1ÍU2. m 

O Escrivão 
J.P. Farias Santos 

Arame farpado tk aço galvanisaa; 

, > r\ 
:A 

Marca GAÜíJHE •íS racia 

1 PANTIDC 
' Resistência . ( 

ARAN i [J)0 ' Comprimemo .. í <, • 
i Peso' 

■ c-si iavírdináfia Dr.)cur'i d1 ' i■ araim-. dcgioiistra exclusiva' 
pimcu-.uda que <>s rs, miançi'-!; m.'» - r.r-iirf), não só por 

oi ioi '.nrl idade como tavnbem, :: um outro aroo farpado offeií 
aatngjfuH r.-ima-descrintas em re ; ■ .-ja , n,,, iiejA 

Pii 

SiiVERO ALGEMIRO PIUMA 

i mICO RIÍCEBIÍDÓH EM .CACliAlUO 

e, ;■ <: 

C-rei feto ortiintsntQ eonce mente ao ramo. Egpcv.ialida. --U 
dc •• \ h ho-1 Cogrtaos, LicM-es, etc., etc. 

•ce i tode os vapores generoa ile {rimeira qualidade- C-VJ 
1 uisiçfto do mercadorias bem fiesqui- 

1 o cie rutos -íois pltiM «Gra. ■' AS, 
Tem ire erri i; posito ( l.amp.ignc de afamadas mar- 

Sciia bolachinties i.uchen, Leal Santos, etc. 
E 1 prima no largo U posito que tem de finas con- 
va" meionaes e, extrangeiras. 

i *. íx : ia idude que »lis|>õe de uma 
. . ,j ■< ira (»;i t entrega <lc ^eueros a do- 

;idel e tf» 

:k 

t^le^rupUlco s OíiíVKIfilA 
ri^ 

ao 
.c - ,« 

Telcplutiie. Ci.'t 

Teme competência 

m 

ag ■. m 

k Machín s Costura 

o^ia-r.nsr^.ii Trircxo^T^v 

«ter 

LECTA 

leciraento do Coronel Firmo 
de Araújo Pejeira. 

Peço mandarera na agen- 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nhã. 

912. 
J. NUNES. 

ta folha. 
(ate 2' 

7-8- 

oiítim 

Mtrn ü r 
JU 

( Vendeu1 > a ex* 

Ue cbacara, hluac 
iubu.-vv. « dei, 
<• nfrui.i;--.. i- 

i i -onulia asso' »ça d a d 
i contendo abünt' 

acaba de recebe.- grande | variado ai-vored. frú 
e variado sortido dear- fe™' 'ln® pertenceu,- 
tigds de phantazia par ^ ^ 

bons cortunod >s, sita,s 
no perímetro urbano. 

LIJUÍI 

Pedro Azevedo 

Para informãrões na 
geíeneia desta folha." 

festas de egreja,coino se* 
jam franjas, rendas gre* 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, éstrellas de 
todo tamanho, damasco 
de sed i prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de Rua de campo, da Fazenda dos 

i,o/. ^ .v,,!,... . Vimes, todo tapado, o esta- toda classe e outios.ir- . i„,. . o,, ,. belecimento do ines- o cat po, 
tlgOS ^COÍlgenereS. X. contendo casa de material em 

^ ^ -«". -ik -i » . bom estado, 1 grande galp lo 
\/ jjp novo de eaterial. tendo junto 

Venda de canino 
Vende se 186 braças de le- 

folctioariii Japarense.c, 

DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

unm-se colchões de Lã 
crina e palha.Forram-se 
divans ; reforma c 1- 
chões de molas e empa 

DE 

Salamáo & lumão 

-ite* -U- 

M»r«a ISe^isíradjt 
Distingue-se de qualquer outr : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suaviejade de ti abalbo : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construc ■ >0 eolid i e luradoura ; e 

Pelo seu and.Tmbiito rápido c silencioso. ||l 
r. ms nr .m a no i in- Esta creditada casa tem sempre grande quantidade de 

amparavel Original =/!ct« r o universal e calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
se 5 precedente. dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

Em todas as c.-.sas, tanto nas dá alta .sociedade conto aas E' e"onnc também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
) trguezas c ae, operari c e u melicr e ó ;!1"a 15 'ase senhoras, camisas ultima novidade ete. 

a achina OiIginal V cfcori i - r» ò ai. <?' htnarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Belo sou echanismo -i enganlm Ha n o -re-.! IDubigant, Lubin, Pi"er e muitos outros, 

ei-a de iepara^des e a sm ap:üdizace: è das mais fw-çis A 

lha cadeiras e sophas.lteme con- orrencia algu 

U-lginal Victorla of. irec. < tes o vos ttos seus eòm- 
i . adores uma garantia séria e . mitada. Eivo que a torna 
i teferida por todos. 

Superior a qualquer outr i O sglnal Victorin não 

Granae variedade de objetos de louga, vidres, cristal, 
centros do raeza, corta jóias e tudo, emfim, quanto ó ptoprio 
para presentes deçasamentos, anniversarios, etc. 

Possue, lambem, excel- 
lente machina para c-'r 
dar lã. 

r>aa Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

ma, 
Descmftem das imitações e exij ma veidadeira n inca 

'riginal Victorla, se a q». 1 n. r pode h ver garanti 

Único recebeãor «'está praça 
- 

vV 
■f ã; .'via, UF 

üma visita a A PRED1LECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 
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A fHELIKH 1)1 PÍNMU DESENHO 
DE 

OÜZfl & COMP. 

£ 

ART1GAS (R. 0. ÜBÜ6ÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artiunã: 
Telhas de feiro galvani^tdo, Ararue galvanis.-wlo marca 

,Índio, Oval,farpado e outros, Ferro em efiapas e l irras, Car- 
vão de forja especial. 

Pniíoros scenographos e decorai!ores. Em- 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato 
um e cseanola. 

Ofiicina de pintura edesenhos.—Rua Gene- 

ral Menna Barreto rr 3 est|uina da Rua 15 de 
Novembro rr 102. 

Tratai toda a especie de pinturas desd»- a 

ais si piet e barata a mais luxuosa. 

no mesmo 3 com parti, eht-s. 

Uma casa á rua Ge- 1 tanheiro recentemente cons 
, , .,0   truido para ovelbas, mcd!> 
UCl jl Dai TOSO n ^.) es ^ metros de co . primento, 
quina dos Andradas mangueira de pedra, 3 corra es 
COin pateo e grande de arame e dois cercados com 
quintal com arvoredo, terras especiaea para agricul- 
Está no Registro Tor- 
re ns. Para tratar com 
João Martins da Silva, 

(até 4— ) 

tura. 
O comprador tem preferen 

cia á compra do gado e.ove- 
lhas existentes no mesmo cam- 
po. 

A saide da mullier 
E' o tonico do utero 

Também se arrenda a parte 
dç 4 menores. 

Para tratar com Sev-ero Du- 
tra.—. (até 2a ordem.) 

Salvaoao de quem soífre do estornado!! 

SÓ fSIOUÁ DYSPEPTICOQUEM QUIZEli 

Emas vriiUdes acima ditas (".m sido, innumei-as vezes compro- 
x Hiins poi r u nei osissimos doentes do estomago o dos intestinos. 

t> Eli {ir digestivo Leivas Leite, excelleute eupeptico e digesli- 
\o ó pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
sali/Ação. 

As digestões difficei.s, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de etibeija, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
d.-vidas tão somente á pobreza dos suecos digestivo. do estomago, ão 
maiíuilbosaiuente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas I.,'ite, phr.r- 
inaceutijo em Pelotas 

Os illuslia ló» clinieos de Pelotas, Drs. Amarante, Ilrnsqnc, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestarara 
tolos os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Oij Dis. Sebastião Leã>, Pittfi Pinheiro, Samuel Leite, A Mas- 
i ou, Feneiia Santos, de Porte Alegre são da mesma opinião e recei- 
tou come primeiros, consta itemente, o Elixir digestiv > Leivas Leite, 
e d seus doentes. E' melhor que qualquer outVo preparado, -estrangeiro 
ou não, c muito mais barato. 

Acliii-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

Deposito gtâli-Dropria è .1 tardo (!. N^prini 

PKIxOTAS 

rancei 

- DE — 

rn IF M.OS t^i< )DICOS 

G uarile ; a períviçâG de seus lra- 

1) . I'os e liouesi idade de seus tratosi 

Vinhos Poutaguezes 

x. 

Oleo de linhaça, Tintas espenJaes para pinturas. A- dos'e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros ai-tigos. todos 
garam idos (|e superior qualidade e que vendemos á peas mó- 
dicos- 

g£iL 

RlIZEM 10 DE MARqO 

Morteiro & Comp. 

DE 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões íérfo 
da fabrica de Alberto Bins. 

Grande Stock dè mach i^ns paia aramado e constmc- 

ções, cereaes e produetos nac íonaes 

Unleos recebedores do Arroz especl»! da Granja Ca- 

JOÃO MARTINS DA SILYA 
(SUCCESSOlè DE ÇONDES3A & COMP.) 

rol i na. 

i 
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COMPRAM FRÜCW DO >íl 17. 

U; 

Este eitabelccimento continua sempre com completo 
í : mento dc gêneros nacíonaes e estrangeiros, seccos e 

molhado». . 
.-«rrageus—Completo sortimento de ferragens de to- 
as <•'assou, loucas o. vidros. 

ir,o(•,•}<)<«» do Ooiiüilracçtes- -T.aboados, tírante-s ti. 
r<*M,as dc zinco, barro, terra romana e caí. 

1 Vpositn permanente de vinho de todas as classes ara- 
'.os i adei-as para afamados. , . 

f rii. tos ao (•«Iz^-Compram toda classe, -pagando 
ms!s alto., preços da praça. 

npram e vendem ouro amoedatlo 

U/v Á v • éi,,\fvV:é\h ■ $.2 

Este antigo e acreditado estabelecim Mito. sob 
a direcção co npotente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua se npre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguena. 

Dispõe de expleniidiis salas particulares e 
para mostruarios dos srs. caixeiros viajaneste 
quartos pura banhos frios e quentes e iodo oes* 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
eci.i entode primeira orde i. 

«Menu» sempre variado. 

^^SÇiOS 3UEOJDZCOS 
x 

*<ia 

Eí .JXIR DE GALEGA 

Angaienía ojeile das mães ane amaiiíjatai» 

vimNo 4^soo 

A' vendá em todas as phannacias 

t; § 

v I 

A 

f. 

" 
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OrgTio c propriedade do Partido Republicano 
Director-Gereute : Luiz F. Ric< i 

Um airnoço 

Sobre ura al noqo reali-ado, 
ha dias, na residência doDr. 
Fonseca Hernies, no Rio, em 
que estiveram presentes re 
presentantea deste Estado na 
Gamara e Senado federaes, 
diz u telegrarama daquella 
capital para o «Diário Poptr 
lar,» do Pelotas: 

Na residência do dr. Fon- 

seca Hermes, reolisou-se hon 
tem, á 1 hora da tarde, o al* 
raoqo offerecido p«lo n.esrao 
aos represent mh s do Rio 
Gn id do Sul na Gamara t 
Senado. 

Tomaram parte no aliuogo, 
que teve caracter intimo o 
n . u chal Hermes, qre tinha 
á sua direita a sra. do dr. Foir 
soca Hermes e à esquerda as 
senhorinhas Lourdea e Merce- 

des Fonseca Hermes. 
A sra. do marechal Hermes 

d i Fonseca tinha a sua direi- 
ta <1 senador Pinheiro Macha- 
do e á sua esquerda o -íenador 
Casaiano do Nasci nento. 

Os demais lugares eram oc- 
cupados pelos ministros drs. 
Rivadavia Corrêa, José Bar 
boza Gonçalves, coronel Pedro 
Osorio, coronel Andrews, Soa 
res dos Santos, Nabuco de 
Gouvea, Evaristo do Amaral, 
Carlos Maxhmliano, Domingos 
Mascarenhas, João Simplicio, 
Diogo Fortuna, Homero Bap- 
tista, Joaquim Luis Osorio, 
Gomercindo-Ribas, Joaõ Beni 

cio, João Vespucio, Fonseca 
Hermes, drs. J. M. Lacerda, 
Fonseca Hermes Júnior e 
Eduardo Hermes. 

Excusaram se por cartas, 

por não poderem comparecer, 
o prefeito, senador Victorino 
Monteiro e, deputado Octavio 
Rocha. 

A' «obre mesa o dr. Fon- 
seca Hermes levantou-se e dis 
se que se sentia feliz reunin- 
do em seu lar os eminentes 
rio-grandenses- que nao sò na 

alta ndo inistraqao do paiz 
como na representação nacio- 
nal traduziam o pensamento 
e trabalham pela felicidade e 
prosperidade da Republica. 

À outiem que não a si deixa 

va a saudação ao seu queri- 
do irmão, presidente da Re- 
publica, que distinguiu com 
sua presença aquella festa de 

l caracter intimo, quapi frater 

j mil. 
j Alludiu aos trea vultos pri' 
i maciaes da política republica- 
j na rio*grandense; um já foi 
ide envolta no manto escuro 
Ida saudade, deixando de sua 
i vida, de sua estruetura moral 
í um verdadeiro caihecismo, 
'onde iam beber inspiração os 

| novos que surgiam para bei 
Iserviieraa Pa t ri a ea Repu- 
blica—Júlio de Castilhos, o 
out'oerao seu sucessor natu- 

ral, vulto extraordinário e 
continuador emerito da sua 
obra i rumor tal na Terra Gaú- 
cha, onde concentrado em 
excessiva modéstia faz de sua 
vida um exei pio puro e chris 
talino dos princípios democrá- 
ticos republicanos— Borges de 
Medeiros, finalmente o tercei, 

ro. em cuja pessoa synthetisa 
o brinde, era Pinheiro Ma- 
chado, que é o embaixador 
da política rio grandense jun- 
to á política federal, e expoen 
te máximo da situaçio domi- 
nante, director supremo la- 
orientação republicana do 
paiz. 

Em traços largos historiou 
a vida política do senador 
Pinheiro, que considera um 
typo modelar de lealdade e 
firmeza. 

Referiu-se depois à presen 

ça do coronel Pedro Osorio, 
chefe político rio grandense, 
em quem não sabe o que mais 
admire, se a dedicação aos 
princípios da escola de-nocra* 
tica ou se a grandeza d'alma 
e coração. 

Agradeceu a presença dos 
ministros drs.Rivadavia Corrêa 

e Barboza Gonçalves, cuja ca- 
pacidade moral, intellectual e 
administrativa enaltece, sa' 
lientando-Ihes a severidade e 

a lealdade com que correspon- 
dem a confiança do presiden- 
te da Republica e á orienta- 
ção do partido republicano 
rio-grandense. 

Referiu-se mais em elogio 

sós termo» ao senador Cassia- 
no do Nascimento e por fim 
agradeceu a prerença de seus 
dignos collegas de b meada, 

Incrédula,,. 

Dizem que as tuas mãos de rosa e opala 
Guardam meus versos, queixa» que componho, 
Mas que não cres na minha estranha fal i, 
Nos versos feitos do um soffrer medonho. 

Não crês, não crês, ò pallida Magdala, 
Achas que toda a minha vida ê um sonho. 
E, em cada verto, tremula, resvala 
Minha alma, como um pnssaro tristonho. 

O tu que ris de uns olhos rasos d'agua, 
E vaes pisando corações dispersi s, 
Pela visão phantastica da magua ! 

Zomba de mim que te amo ! Zomba quando 
Guardares rindo todos os meus versos, 
Rindo dos verso» que eu compuz chorando. 

Antonio Braga. 

y/Av. >.</AV/i\v/:\y '/AY »7wyl:ovo a "o"'»'-*» 9,0 -/« 
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   - zarsã*-3-'  

Ia pelos bilhares, ia pelas botequins, ia pelas confeita' 
aa e dava-me por feliz quando por ahi encontrava algum 

O cigarro ou o charuto éramos neua companheiros de 

Punha-me a fumar e os meus pezares fugiam cora a fu- 

aí'Bem sentia que elles andavam, como a fumaça' f"n0
m 

ellados em tirno de mira. Mas, emquanto não se recolhiam 
3 novo ao meu coração, ficava eu alh, como u "cr®"te 

sante de uma visão, soauando .mun ios que mo existem - 
on ebendo felicidades irrealiz aveis e intangíveis. 

Nesses mo uentos de paz, o vulto de minha niuloer p s 
iva boian lo na at norpliera d • meu sonho, como um floc 

o pai na passa boiando no ar. 

cuja presença valia por um 
attestado solenne de perfeita 
recipiocidale de relações af- 
fectivas, de que se honra e 
de inquebrantavel solidarie- 
dade política em torno do go- 
verno, que desenvolve com 
firmeza o programuia político 
republicano. 

Final i ente, como nota sen- 
sivol de delicadeza, attenden* 
do ao caracter de intimidade 
da festa, pede aos seus ami 

ígos que levem para seus la 
res o tributo de sua iiomcna- 

1 gem e votos dc felicidade pes- 
soal que sua família formula 
nesse instante e que • profun- 
damente agradecido que le- 
vanta a laça. 

Parã responder essa sauda- 
ção ergueu-so o senador Pi- 
nheiro Machado que disso que 
fizera bem 8»u illustre amigo 
dr. Fonseca Hermes em tra- 
zer para sou iar os seus auii- 
gos políticos do Rio Grande 
do Sul. 

Isto vinha estreitar ainda 
anais, se possível fosse, os la- 
ços de amizade e solidarieda- 
de que a todos unia e fizera 
bem ainda recordar a figura 
cada vez maior de Júlio de 
Cattilhos e rememorar os ser- 
viços do dr. Borges do Medei- 
ros, integro e modesto. 

Quanto á sua pessoa, diz 
que o dr. Fonseca Hermes 
empresta-lhe excepcional re- 

levo. 
O orador nada podia fazer 

sem o concurso de seus ami' 

AUi Vinha o flóco de paina cahiudo lentamente sobre o 
meu coração. . . Alli vinha elle chegando .. chegando. Quan- 
do estava bea perto, a rainha própria iaspiração o atirava 
dc novo para longe e lá ia elle, outra vez, fugindo, subinao, 
descendo, rebolcando-se na transparência luminosa do ar. 

Nesses momentos de paz a minha alma venci Ia como que 
se sentia liberta e feliz. A fumaça do charuto subia enno- 
vellada e, 14 no alto, começav i a desmanchar-se em farra- 
pos, que se dirigiam para todos o lado». 

Acompanhava um daquelles farríTpos, 0 o meu olhai ia 
com elle até onde elle fosee. * 

Muitas vezes aquelle farrapo azulado ia «onfundir-se 
com a fumaça atirada por outros fumadores. Mas, assim 
iiiesioo, no meio do turbilhão, o meu olhar anciado ainda 
reconheci» o farrapo de fumaça que tiuha sido meu e que 
ia fugindo e despparecendo, como uma vela branca que vai 
fugindo ao longe, quasi mergulhada no céu. . . 

As boi as passavam e eu despertava de súbito, como 
ei não tivesse vivido durante esse tempo. * ^ a 

Si a alma, durante a vigília do corpo, reside dentro ae 
—pésso affirmar que, também ella, tem momentos de 

eomno e de cansaço. 
a alma também dorme. 

XLI 
A insemnia continuava. 
O medico jã tinha corrido a escala dos narcóticos « se- 

dativos uzados nessoi tempo. 
Já me havia receitado chloroformio, morphína, muxun 

«ú codeina, estramenio, meimendro, valériana bromureto 
de'potássio e tantos outros, cujos nomes nem quero lom. 

'biar. 

1 gos, porque os homens políti- 
cos não são rtais que o re'!© 
xo drs aggromiações que ser- 
vem. 

Em seguida pediu licença 
ao marechal Hermes para,sem 
lisonja, o que nunca fará a 
ninguém, referir-se á sua pes- 
soa. 

Faz encarecendo a orienta- 
çào republicana e profunda 
mente honesta que vem im- 
primindo ao sou governo. 

AUule às agitações follti- 
casque teem procurado per-, 
turbar a acçào serena do go- 
verno e faz encorniasticas rc | 
ferencias ao caracter de ho-1 
mem privado e de homem pu- 
blico do presidente da Repu*; 
blica, a sua constante preoccu- j 
paçào de bem servir 4 causa 
nacional. 

Occupa-se depois da perso- 
nalidade do dr. Carlos Barbo 
za Gonçalves, cuja integrida- 
de moral accentua, pondo em 
destaque os sacrifícios pes- 
soaes, o abandono de inttres- 
ges privados para acceitar a 
direcção administrativa de seu 
Estado, que vem servindo 
com rara dedicação e cora-, 
pelencia. 

Lembra a figura impereci- 

vel de Deodoro e bebe pela 
felicidade pessoal do continua 
dor de sua obra, o marechal 
Hermes da Fonseca. 

Em seguida o deputado Go- 
mercindo Ribas saudou a sra. 
do marechal Hermes da Fon- 
seca e o deputado João Ves- 

pucio a sra. do dr. Fonseca j 
Hermes. 

Por fim o marechal Her- 
mes levantou sua » taça em 
honra do dr. Fonseca Hermes, 
dizendo ; «Bebo em silencio, 
porque dizer tuas virtudes se 
ria vituperio*. 
Foi servido delicado,«menú»^ 

composto unicamente de pra- 
tos nacionae». 

COIfcTTO 

REMOV AL-PARTY 

Meus amigos,—exclamou o 
farçante de Filoche ao entrar 
em sua repartição,—tenho uma 
idia de primeira ordem. 

A estas palavra s Lamponle 
Croté e Bidon, seus tres «com- 
panheiros de cellula», como 
elle os chamava, o miraram 
com curiosidade. 

- -Vocês sabem o que é um 
apache pariy, essa distracção 
do melhor tom, ideada por 
alguns ocioso» aborrecidos da 
alta sociedade inglesa e que 
consisto era disfarqarse de 
apache», correndo os riscos da 
profissão, para ir bater a car- 
teira a ura dos seuaamigos. 

—Sim I—distefam Laínpon. 
le, Crotè e Bidon. 

—Eu achei algo melhor,— I 
accrescentou Filoche. Acabo 
de imaginar a Removal party. 

—E que é isso ? 
—Bierr.oval — explicou Filo- 

che é uma palavra ingleza que 
significa mudança. A Remo 
vgl-pa'> ty tem por objecto dis- 
farçar-se em cairegadores c 
aproveitir a ausência de um 
de seus amigos, para esvaziar 
inteiramente os seus aposentos 
e transportar os movei» a outro 
local para elle desconhecido. 

—Comprchendido, — excla- 
maram os tres. 

—Agora muito bem,—conti- 
nuou o infatigavel Filoche,—o 
nosso collega Duvan deve pas- 
sar o domingo proximo no cam- 
po com sua esposa. 

Que dizem vocês, se apro- 
veitando esta auzencia, trans 
portássemos o mobiliário do pa 
vilhão que habita em Grand 
Montrouge a um departamento 
desoccupado na planta baixa 

de uma casa que eu adminis- 
tro ? 

—Bravo !—gritavam os tres 
acólitos. i 

A propoeta era-lbes tanto 
mais simpathica porquanto 
Duvam, por seu deplorável cos- 
tume era ser muito pontual na 
repartição, suscitava a reepai' 
to disso comparações odiosas. 

O pacto ficou sellado, to- 
maram as ultimas disposições, 
e no domingo seguinte, bem 
disfarçados os supposto» carre- 
gadores, realisararn a mudan- 
ça, não sem alguns contra- 
tempos, pois Croté soffnu ura 
golpe no olho pelo choque in- 
tempestivo contra um armario 

de espelhOiC Lamponle coxea- 
va por haverem caído sobre 
seus pés, tres pranchas e uma 
caixa cheia de botõe» e rou 
pas. Emquanto a Bidon, rece- 
beu elle sobre o craneo uma 
panoplia de armas de caça, e 
os quadros representando a rai- 
nha de Inglaterra e a Coroa- 

ção de Napoleão I, tudo isso 
com os correspondentes cravos. 

Filoche foi o único que re- 
sultou indemne, jorque havia 
reservado para sí a direcção da 
mudança o quasi nada fez. 
Para reanimar o ardor, um 
pouco esfriado, dos s»us tres 
cúmplices, aeabrunhado de fa- 
diga, repelia-lhe; a cada mo- 
mento : Ah, queridos collegas ! 
Que cara mostrará Duvan qu- 
ando encontre sua casa sem 
um movei! Pois não lhes digo 
nada, sua mulher vae cora cer- 
teza soffrer uma icteiicia ! 

Ante esta perspectiva sedu- 
ctora, Lamponle, Croté e Bi- 
don sorriam e sacavam forças 
da fraqueza. Almoçaram de 
qualquer modo, umas sardi' 
nhas rancosas e un» pedaços 
de fiambre de carn» d» ca- 
vallo, e recomeçaram o trans 
porte dos moveis com talhar 
dor, que ao cair da tarde, o 
andar baixo, que o amigo Fi- 
loche havia indicado, estava 
c-onfortavelraente inobiliado» 
com os trastes de Duvan. 

—Esta é a hora, chegou o 
momento de rir !—exclamou 
Fi loche radiante.— 

Os Duvan chegarão no trem 
das sete, installemo nos no seu 
antigo local • vamos gozar 
uma scena capaz de dilatar o 
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Por fim, receitou cousa nova e eu trouxe da pharma- 
cia um vidro, cujo rótulo dizia o seguinte: 

«Julepo gomraoso.. 120 graras. 
Extracto thebaico . lá centig. 
(Para tomar em duas porções, 
com mela hera de intervallo )* 

Não aabia que droga era theiaico. 
Tive vergonha de perguntar ao pharraaceutico e, na 

duvida, comecei a ter u;n medo liorrivel do reraedio. 
--Podia ser urn veneno !. . . Thebaicol. . . 
Nunca ouvira tal nome. Fui ao» diceionarios... Nada! 
O medo do remedio continuava a crescer. 
Não me sahia da memória a palavra sinistra:—thebaico! 
- -Si eu morresse envenenado, todo o mu ndo diria logo 

que me havia suicidado. Todos attribuiriam o facto a des- 
gostos íntimos, desgostos de família. 

A reputação de minha mulher teria de andar aos reta- 
lhes, nas garras dos. difamadores e dos despeitado». . . 

Poique seria que o medico procurára encobrir o verda 
deironome do remedio com a mascara de thebaico? 

Não podia "conter a minha inquietação. 
—Podia muito bem ser que fosse minha mulher quem 

tives»e pedido ao medico que me receitasse um veneno, para 
libertar se de mim ! 

E » duvida e o ciúme iam creicenlo no meu coraçao. 
Dizia a mim mesmo: 
—Quem sabe si o medico éo amante de minha mulher 

o ambos, mancomnaunadoa, procuram eliminar-me ? 
E o ciurae crescia de novo... 
Punha me a recordar como me havia elle recebido:-—tão 

carinhoso, tão solhei to, tão paternal. .. {Continua) 

O professor Me una 

Barreto Neto,lecciona, 
particularmente, em 
sua residência, as ma- 
térias que constitueu 
o curso preparatório. 

Provisoriamente po- 

de ser procurado na 

Pensão «Jagua* 

i ense 

De^npaÉ 

Srs. Pinto & C.—Respon Io 
au pedido dos Srs. :—Minha 
mulher soffria do estômago, 
palpitações do coração, peso 
na cabeça e passava muit ts 
dias sem digerir os alimentas, 
soffrendo a tal ponto de de- 
sesperação que vurios médicos 
a tinham desenganado. 

Sem esperança e só paia 
ser agrada vel consentiu em to- 
mar as Pílulas anti «lys* 
pepticas do I)r. Oscar 
Heinzelmann. 

Os srs. não imaginam o enor- 
me contentamento que tive- 

mos vendo que, desde nspii- 
•.ueiras pilulas, ellu principio i 
a sentir grandes melhoras, fi1 

cando boa. . 
Estas preciosas pilulas me- 

recem bem o nome de mila- 
grosas e recommemlamos :i 
todos os que soffrem este bom 
remedio. 

Major Jacinlho Lemos íiV 
Campos. 

Firma reconhecida. 
Porto Alegre. 

A grande quantidade deaf 
testados médicos e as mais 
vivas demonstrações de syu * 
pathias tíe pessoas de reconhe- 
cida posição social, que, lia 
49 annos, curam se, provam 
a excellencia das Pllulus 
anti-<Iyspe|.ticas do Dr. 
Oscar' Heinxelinaun. 

OBSERVAÇÃO UTIL :—Aa 
verdadeiras Pilulas anli' 
iljspepticas do Dr. Oscar 
Heinzelmann têm os vidros 
embrulhados era rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vic 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
gramma—O. H. 

Ter muito cuidado con, 
as imitações 

Todas as Pilulas auti* 
dyspepticas cio Dr. Os- 
car Ueiii/.eliuann quç nãi 
apr isentarem estes signaos 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameii- 
cana— Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3$000 

Dúzia 30^000 
N. 201. 

mt. 

Mario fmeira de Mello 

Dá consultas diaiia- 
mentj na Phanncia 
JJrandâo, das 10 as II 
horas da inaunâ. 

Attsndc a chamados, 
podendo ser procurado 
f, qualquer hora, na mes- 
ma Phnn; acia ou ua 
sua r.ísideacia á rua 15 
de Novembro n. 38. 
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Fórmula fio vtmrmíiceutico NFI SON R SILVFIRA 

Somada poderosa, empregada com grande sueeesso, para ente 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, darthos, empinges ln ,'- 
taçoes, espinhas, erupções cntanea emtim, para qnalqner ferida í e* 
eente ou clironica. —Veudcse em todas as pharmacias. 

Deposito ; PHARMACIA POPULAR-- 

^ - 

CONVITE 

A officialidaded" 57° Batalhão de Caçadores, 
profundamente pesarosa pelo prematuro falleci- 
mento do seu querido companheirÓ de caserna 

Áspiraotc Álvaro Hooto do Oliveira 

cujo passamento teve legar na Capital Federal, 
á 2 ( do corrente, coh ida aos amigos e admira- 
dores do inditos" moço para assistirem a missa 
que, por sua alma, manda resar na Igreja Ma- 
triz desta cidade, na proxim ! quarl -feira, ás 9 
horas da m; nhã, sei ' í-j dia de seu falleciraeuio. 

Por esse aclo de religião se antecipa 
a oíficialida ie do mesmo corpo. 

Jaguarào, 24 de Agosto de, 1912. 

giata 

bayo do in^lez, 1» ais rnelanco ' 
tico. 

Esperem-me na habitayào 
desalojada, é a ultima carrei" 
ru vão fuzer, e eu irei dentro 
de uro momento, enquanto ter' 
mine uma deligencia que U ■ 
nho que faier aqui perto. 

Lamponle, Bidon e Oroté, fa 
tigadoa mas sorridentes, vol- 

verara ao Grand Moutrouge e 
se installaram no pavilhão, es- 
perando com um regozijo fe" 
roz a volta dos esposoe Duvan. 

Passou meia hora... depois 
uma hora. . . 

Nada de Filoche, e sobre tu- 
do nada de Duvan. 

Na escuridào profunda, os 
tres cúmplice:s aguaidavam. 
Por falta de cadeiras senta 
ram-se no chão duríssimo, no 
maior silencio e na immobili • 
dade mais absoluta, por te' 
mor que o ruido de suas con • 
versações ou de :eus passos 
chamasse a attenyao dos Du 
var, quando regressasse, soa 
ram as oito. . .depois as oito 
e meia,. .depois as nove. .. 

Seus estômagos davam alari- 
dos ; as sardinhas e o salai ■ 
chão de hipdgripho violentado 
estavam longe. 

As novo e meia.. .as dez. 
Tinham os osros moidos; 

aquillo era muito duro, pbysr 
ca e moralmente—Bidon,intei- 
ranieute prostado, começava a 
roncar, Lamponle emittia theo 
rias dissolventes, e Crotó aper 
tava o estômago para enganar 
a fome. 

Emfim, ás dez e nr.eia, não 
pondend ) i ais, decidiram par- 
tir em busca de Filoche, cuja 
ausência os trazia estupefactos1 

Como Deus lhes deu a en- 

tender, dando C5irabaleii)8 do 
fadiga, vacíllando de inaniqão, 
chegaram, nao sem tr ibalho, 
ante ás janellas do andar bai- 
xo que tão laboriosaments ha1 

viam mobiiiado nessa tarde. 
—Oh estupor !. . 

Através dos interstícios das 
persiana^ filtrava-se uma luz 
bastante viva, e no interior se 
deixava ouvir um murmurio de 
vozes alegres e ura ruido de 
baixella «vocador dé gran fes1 

tim.Como ura só homem,os tres 
criminosos por sport collaram 
o ouvido ás persianas Horror ! 

Duvan em pessôa, naquelle 
instante preciso, gritava num 
acceeso de riso: 

—Quando penso que esses 
tres imbecis nos espera ^ lá 
em abaixo ! Vamos, amigo Fi 
Joche, uma ultima taça de 
champanha! 

Graças, uma vez mais, por 

esta mudança tão econômica, e 
a saúde dssses pobres simpló- 
rios ! 
Artigas, 24 de Agosto de 1912. 

& Paul fírandy. 

"A Sitoagao,, 

Para darmos publicidade ao 
extenso noticiário da nossa 
«reportagem», fomos obriga 
dos hontem, e o somos ainda 
hoje, a preterir a inserção de 
varias noticias tnesmos impor 
tantss e toda a matéria paga, 
que, nesses dias, nos foi en 
viadu parg ser publicada. 

Por esse facto,pedi.i,o8 des 
culpas aos interessados. 

Dr. Mello Dutra 
Sabe nos achar-se no Rio 

Grande, acompanhado de sua 
digna osiKísa, o nosso iliustre 
amigo sr. 11. Teneuto dr. Pau1 

linu de Mello Dutra, distineto 
medico militar. 

Desenáanado 

e cançado!! 
íllmo. Sra. Viuva Silveira ik Fi- 

lim — Pelotas. 
São Paulo — Jundiahy, 31 He, 

Manjo 1909. — Amigos e Srs.— Se- 
ria uni acto i.e injustiça, senão 
viesse por meio desta, agradecer a 
cura maravilhosa que obtive com 
0 KUxir <le Xuyueira, do Sr. 
pharmacautico e chimico Joà» da 
■Silva Silveira, na pessoa de men 
filho que estava jã doseuganado e 
cançado de tomar tantos reraedios. 

1 endo visto sempre animuciado 
este poderosfi medicamento, come- 
çou a usar e com «uma dúzia de 
vidros», hoje acha-se completamen- 
te curado. 

Aproveito a iccasiao em pedira 
\ V. bS. mandar-me a relação e 
preços corrente» dos preparados la 
casa, porque, si todo» forem lutai, 
iiveís como o Xliiair «!• 
será u r a victoria não só para es- 
se Estado como para a cidade de 
Pelotas, da qual eu sou muito hu- 
milde filho. 

Sem mais subscrevo-me com to- 
da estima e consideiaçâo d» VV1 

' S. amigo erdo. e, obrdo. 
Francisco da Costa Amaro 

negociaut» e proprietário 
Vende-se nas boas pharmacia» e 

drogarias desta cidade. 
Casa matriz — Pelotas — Rio 

Oránde do Sul — Caixa Postal 
tití Rua Conselheiro Saiaiva 
14 e 16 _ Caixa Postal 148— Rio 
d» Janeiro. 

Asp, Álvaro Oliveira 

O nosso valioso amigo .Sr 
Tenente Coronel Trogyjlio de 
Oliveira e sua distineta farai- 
li i rocebera n mais osseguin1 

tos tclegraimnas, ainda por 
motivo do fallecimento do As- 
pirante Álvaro Souto de Oli ■ 
yeira. 

Do Rio: 
Cel. Trogyllio 

Jaguarào. 
Pezames 

General Botafogo. 
Chefe com missão Limites 

Brazil-Uruguay. 

De Porto Alegre : 
Tte. Cel. Trogyllio Oliveira 

Jaguaraõ 
PezumeB- 

Abraços. 
Marianle. 

Rinks 

Fiua correcgão 

que se impõe 
Foi informada a nossa re- 

portagem de que hontem, á 
noite, um grupo de trabalha- 
dores na construcçáo do ra1 

mal-ferr«o promoveu grande 
desordem no respectivo acanr 
pamento, situado nas i ume' 
diaçõe» do «Prado Jaguaren 
80» . 

Está ficando tradiccional o 
mao procedimento do pessoal 
empregaio nesse serviço,pois, 
não ha seman1 en qsra a im- 
prensa local nào tenha a re- 
gistrar alguma desordem por 
elle promovida, 

A nossa ck! .de, de ordiná- 
ria tão ordeira, está vendo 
perturbada a «ua pacatez,pelos 
actos de «valentia» com que 
esses individu s,excitados pelo 
«álcool,» entendem mostrar 
«coragem.» 

Está se i .pondo uma . cor- i 
recção rigorosa, que reprima i 
esses actos, pelos quaes os I 
seus protogonistag teem al- 
cançado triste notoriedade 
nesta cidade. 

Terão lugar, amanhã, no 
respectivo rinhedeiro á rua Ge 
neral Deodoro, varias e im 
porUntes rinhas. 

Como dissemos, as rinhas 
começarão ás 10 horas da m -> 
nhã. 

Alem de outros gallos pre 
paradps, entre os quaes o afa 
mado «côrvo» di propriedade 
do nosso amigo Orlando Vi ■ 
eira, virá de Artigas, o «ma- 
t.rior» gallo «Galarza», do co 
nhecido «galHsta» oriental 
Benjamim. 

Dr. AmpUloqiio 

Continua inspirando sérios 
cuidados o estado de saúde 
do distineto clinico, nosso 
apreciado amigo e correligio- 
nário sr. dr. Aniphiloquio de 
Araújo Ribeiro. 

Para que se restabeleça em 
brove a preciosa saúde do il- 
iustre medico, faz «A Situa* 
Çào» sinceros votoe. 

Ooce de 1 a. mija - Ver 
dadeira especialidade, na sec1 

çào de varejo da casa Rache, 
beite & Coiop, 

"Patiié-Cinema,, 
Teráo lugar hoje, á noite, 

duas «cessões» no vasto salão 
do «Pathé-Cinema». 

Amanhã, cora o programma 
abaixo, o preferido «Pathé 
Cinema» dará uma «matinée», 
ás 2 1/2 da tardo e duas «ses- 
sões», á noite. 

Blinca Capello (drama his- 
tórico—480 metros). 

A Caverna (natuial -260 
metros). 

Á Cigana amorosa (dramá- 
tica colorida—300. metros). 

Meu marido pouco felizardo 
(cômica—190 metros). 

Coronel Trogyllio. 

Compartilho vossos sentimen 
áos. 

Guimarães. 

Coronel Trogyllio 
Pesamee. 

Cecília Ferreira. 

Coronel Trogjllio farai lia 
Sentidos pesa me abraços. 

Cel. Pompilio familia 

Cel. Trogyllio Oliveira 
Enviamos sinceros pesa- 

mea vosso filho abraços. 
Gaspar Bitta Menezes. 

De Rio Grande ; 
Coronel Trogyllio 
Pesames. 

Dutra. 

Esmolas 
Conforme annunciarnos, fi- 

zemos hoje distribuição aos se- 
guintes pobre» d'*A Situação», 
da quantia de 20$000,que pa- 
ra isso, nos foi enviada pelo 
nosso correligionário Sr. Luck 
Lima, em commemoração do 
trigessimo dia do fallecimento 
de seu sogro, o sublito por- 
tuguez José Joaquim da Silva : 

José Jeronymo, Gertudes 
Caldas, José Ferreira da Silva, 
Felicidade Nogueira, Horacia 
Maria da Conceiçâr, Benja 
mina Sola,Petrona Calvete, Ma 
ria Rosa Baptiata, Eliseu d'A • 
vila, Joanna Oliveira, Bazili- 
cia Araújo. Maria Joaqnim 
Gonçalves, Maria Juliana Ro- 
driL-ues, Sizilio dos Quadros, 
Felicidade Sô, Maria Altina, 
Generosa Ferreira, J tsè de 
Souza, Maria de Quadros e 
Taurinda Franco. 

Cf ala^i para pagam ei to 
de imposto Ie consumo 

Vende-se n'A situação. 

America 
O vapor «A nericâi, espe- 

rado de Santa Victoria, zarpa*; 
rá deste porto, amanhã, ás ! 

11 horas, para Porto Alegre' 
e escalas. i 

Anniversario 
Viu p issir hontem a data de 

«eu anniversario a ex-na. sra. 
d.Percilia Brandão Monteiro,di- 
gna consorte do antigo com- 
merciante desta praça sr. Ade- 
lino Monteiro. 

Parabéns. 

Copeliick ? Bromil! 

Coronel Trogyllio 
Pesames 

João Carlos. 
Emre os cartões e cartas 

recebidas, notam-se, também, 
os seguintes ; 

João Morteiro e familia, Tte. 
Alcibiades Botelho, Dr. Baii- 
eu Azeredo, Petronilho Sil- 

veira e familia, Cap. Aristote- 
"ea Menezes, Qraciliano de 
Souza, Dr. Luiz Lambrechts, 

iuiz Francisco Ricci, por si e 
seus companheiros d «A Si- 
tuação», João B, Machado, 
Antonio Olegario .le Mattos, 
Henrique Sicard e familia, Es- 
teban Aspiroz, Leonidas P. de 
Mello, Polynicio Espinosa e 
familia,Conego Domingos Sars, 
João S. Carduz e familia, Ro 
dolpho Veloso e familia. Tet. 
Dr. Eduardo Montes, Luiz 
Dorval Lopes, Heleodoro Af- 
fonso e familia, Serafim Pe- 
dra Júnior, João Maria Gon- 
çalves o familia, Antonio Ma- 
noel Dias, sub-intendente, Ma- 
ria Francisca Gonçalves Gui- 
marães, Mfguel Martins e fa- 
milia, Jacyntho Coelho Bor- 
ges, Baibosa Neto, Paulo Ra- 
che, Jo io P. Pinto, Thomasia 
Franco e Idalína, F. Abreu e 
filhos, João da Oliveira Alves 
e familia. Rolando Silvera, 
Antonio de Souza o Silva e fi- 
lho, Pet. Joige Luff e senho- 
ra, Arnoldo Franco o familia, 
Pedro Morteiro, José Julião 
Rodrigues e André Raffo. 

Cartas.—Major Oliverio de 
Deus Vieira, Tte. Pantaleão 
Silva e família, Tte. Cel. Ho- 
norio de Aguiar, Tet. Mareei- 
Uno Oliveira e Cap. Bernardo 
Padilha. 

Officios.—Da Secretaria do 
«Club Harmonia.» j 

Florei brancas, 

signal de anemia 
lm pouco tempo, com uso de 
medicamento fortificante ap 
propriado, ficou completa- 
mente curada. 
Durante muifo tempo soffri 

de grande anemia, sendo mui- 
to magra e . pallida ; tinha 
constantemente dores nas cos- 
tas, suava muito, sobretudo de 
noite, tinha flores brancas e 
meu cabello cabia aos punha- 
dos, devido á grande fraque- 
za. 

Depois de usar muitos re- 
médios,experimentei o «IODO. 
LINO DE ORH.» e, com o uso 
sòmente deste poderoso medi 
camehto, em menos de um 
mez estava livre de meus in 
commodos, ficando, em pouco 
tempo, forte e com uma sau 
de e bem estar que não espe 
rava mais gosar. 

Pôde e desejo que faça des 
ta declaração a maior publi- 
cidade . 
Gabriella de Castro Martins. 
Recife, 28 de Março de 1911. 

r. EXPOSIÇlO-FMÁ NACJfÂL 

DE — 

^ G A D O S 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar-se na cidade de Melo durante os dias 
C9 e 30 de Selembro e Io e 2 deOutubro de 1912. 

tíssl telt iii 

Leiloeiro e „coraisionista" 

COM 

DEPOSITO IDE! EEUTCTOS 

Recebe gados em consignação 

ESCR1PT0RI0 EM MELO 

DEPARTAMENTO DE CERRO LARGO 

(até—30-8.) 

Soldado J. Raymundo 

O «Jodolino de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso snccedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das emulsôes e das prepara 
ções iodadas ; formulado es- 
pecialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas ane* 
raicas. Indicações : Limphatis- 
mo, lachitismo, anemia escro- 
pliulose, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se era todas as dro- 
garias e pharmacias— Garra- 
fa ò|800. 

Agenus geraes ; Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes cm Pelotas : Pin- 
tOM & €. 

   

Remogao sem effeito 
Por portaria de 17 do cor- 

rente, foi mandada ficar sem 
effeito a remoção paraS. Ga- 
briel do telegraphista diarkta, 
nosso amigo Sr. Nestor Se • 
verino, em serviço actual- 
mente na estação desta cidade. 

Folgamos cm registrar essa 
noticia, pois, o Sr. Nestor Se- 
verino é u,n funccionarki in 
telligento e zeloso dos devo- 
res a seu eargo^ontando aqui 
numerosas relações e sympa- 
thias. 

-r, jfcr.vo 

Agradecimento 
Do digno militar Sr. 1.- Te- 

nente João Manoel div Silveira, e 
súa exma. esposa inserimos hoje, 
ua secção respectira, um agrade- 
cimento aos illustrados facultativos 
Srs, Drs. Mario Teixeira de Mello, 
Sampaio Vianna e Denneval Pin- 
to. 

■- - .... 

Enfermos 

Na Enfermai ia Militar, ondse 
achav » em tratamento, suocumbiu 
hontem, sendo dado hoje á sepul- 
tura, o soldado José Raymundo dv 
Burros, pertencente ao 57 Bata. 
Ihão de Caçadores. 

Ao sepulumento de José Ray- 
mundo, que foi inhumado no Ce- 
mitério Municipal, cí rapareceu to. 
do o pessoal da pielle corpo, ban. 
da de. musica e officiaes. 

O capitão Bazilio Augusto Wildli 
commindante da 2 companhia do 
57, da qual fazia parte o soldado 
José Raymundo, em nome desta 
mandou colloear sobre o esquife 
uma coiôa com expressiva dedi- 
catória- 

Também, o Tenente Marcellino 
de Oliveira Rocha, chefe do servi- 
ço de administração, em gratidão 
aos serviços presta Ins pelo extinc- 
fo, na qualidade de seu emprega- 
do, depositou, em seu nome e no 
dos seus auxíliares da Intendencia 
do 57, uma coroa com os seguintes 
diieres : 

Lembrança,dos empregados da 
Intendencia do 57 Batalhão» 

O soldado José Raymundo, que 
era filho do uorte, veiu para esta 
ci lade com o 67 Batalhão, e nelle, 
como fico i demonstrado, era ge- 
ralmente estimado, pelos seus ca- 
maradas e superieres. 

Paz a seus manes. 

TARTANO DE ORHMANN» 
recobrando em pouco tempo 

, as forças, a fome, o prazer 
de viver, e desaupareeendo a* 
tosse e escarros de sangue 
que não me deixavam dormir 
nem descançar. 

Júlio de M. Amorim, 
Proprietário du Fabrica dd1 

Conservas «Fstrella.» ^ 
Firma reconhecida. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi Iro 
9$80ü. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas;—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Secção Livre 

Agradecimento 

Martnellada branca—O 
que ha de melhor no genero 
no armazém de Rache/Leite 
& Comp. 

Jiincal 

Sahirá do Rio Grande ama- 
nhã, com destino a este poi to, 
o vapor Juncal, do Lloyd 
Bi azileiro, 

•• fl' 

Guardam o leito, enfermos, 
os nossos correligionários Srs. 
Miguel Pereira da Silva e Joa- 
quim Pereira das Neves, este 
zeluso inspector da guarda 
Municipal e aquelle antigo 
funcoionario da Delegacia de 
Policia. 

Fazemos votos pelo eeu res- 
tabelecimento. 

TUBERCULOSE LENTA 
Tosse e fraqueza pro- 

gressiva 
Posso af firmar que caminha- 

va para a morte, minado por 
tuberculose de marcha lenta, 
sentindo*me cada vez mais 
fraco e magro, e tossindo ca- 
da vez mais, e affirmo ainda 
que depois de tomar muitos 
re.nedios sem resultado, fiquei 
completamente bom, só com 
o uso do «REMEDIO VEGE 

João Manoel da Sil- 
veira e Senhora retiran- 
do^e d'aqui para a Ca - 
pital da Republici e, 
não podendo pessoal- 
mente agradecer a todas 
ás pessoas que Ihesdis- 
pensaram solicitudes e 
attenções, por motivo 
de grave enfermidade, o 
fa^em por esle meio,sa- 
lientando nesse agrade- 
cimento as pessoas dos 
disti netos Srs. Drs.Ma- 
rio Teixeir.i, Sampaio 
Vianna e Dermeval Pin- 
to, pelo muito cuidado 
clinico e carinho que 
tiveram com o serio es- 
tado de saúde que de 
teve no leito o primeiro 
signatário. 

Jagunrão, 24 de Agos* 
to de 1912. 

J* 'ão Manoel da Sil- 
veira 

The «phila Silveira 
V S» ■ "iv— 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar se, José Paulino Gaicia 
c D. Maria Helena Kenor, 
naturaes deste Fstado, soltei- 
ros e residentes nesta cidade.- 
elle filho legitimo de José Pi u- 
lino Garcia e D. Margarida 
Silva ; ella filha legitima de 

MTOà i L DE ãlEO rELOTENSE — Rápido e iMgn fico resuMo IHESHE 

muito conceituado e conhecido, a-si o se expressa sobre as maravilhosas propriedades curativas do «Peitoral de Angico Pelotense», peitoral desse que sempre tem em sua casa * 
Attesto que uza se conai uitemente em i c a com geral aproveitamento nas constipações, bronchites e doenças idênticas, o infailivel «Peitoral de Angico Pelotense » formula' do distineto pharmacentico sr. dr 

omingos da Silva Pinto e prepar ido n i mu;. L ;aría do a Eduardo Candid Siqueira, de Pelotas, obtendo-se rápido e magnífico resultado Como tributo de gratidão e aviso aos que soffrc; e que , uitas ve- 
specifico tão poderoso co P mu de Angico Pelotense, firmo espontaneamente o presente, por ser verdade.—D. Pedrito, lo de Junho de 1901.— Manoel Cândido da Silva.- O PEITORAL DE. 

ANGiCu PELOTENSE é um xarope grosso, preto e não coutem veneno. 
Cadê se em todas as ooar.aaei.is, dro^arí e casar 4e com detrei o-Deposito Eitutirlo C Uq-ieira -Polotas, Rio Grau lo do Sal—No Rio —F ^rekdeí-- R-n dos Aaradaa. 

om 

■' % 

1ê«. c- 

rurlo. Amoriso vos a fazoi- I O U I 

toque uiua i lha minha 
mu o emprego !o xarop- 
odio, pois que ji nof, 

conseguia nas noites ar,. 

' o irínaccoi 
•vil' , '.'ive. 
ci ao eu 

: cs. de, ido <T-pj- 

'A de uina torte coqueluche que a debiliti» >, -emamente, curou-se radicalmente 

' mnianrínToeni apreciar as inl;'liveis P' ■''óda 'es curativas deste poderoso re. 
K 1 r 

1 começou a usar o BROAim,, puude conciliar osomno, oquo não 
JSÜ que VOS npprouver e assino .•eeoXri.io.' iSST 080 cederam sob »fnrtuencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

r^^Cioi liistrncfào Keoreio 
4^ 1 ..  : «.Í 

Alfredo Kenor e 
Cardoso de Kenor, 

tiver conhecimento de existir; 
algum impedimento accusvo i m , AVJ^<). , 
para os fins de direito. L lendo esta Sociedade de 

Jaguarào. 20 de Agosto de tratar da roedificação do pre- 
1912. dio social, poi npproximar-áe 

ja époeba determinada, avisa^ 
se aos Srs. subscriptores de 
acções que teráo de fazer a 
entrada da 4a. prestação. 

Roga-se seja essa entrada 
feita na maior brevidade, visto 

O Escrivão . 
J. P. Faria Santos. 

Segundo proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, (lui- 
Ihenne da Filva e D. 
Maria tHhiJia Rodrigues, 
solteiros, naáiraes da 
Republica Oriental, e 
residentes ii'esta cidade: 
elle, filho r atural dt^Go- 
rriercindo da Silva, ella 
filha legitima de Ray 
mundo Rodrigues e D, 
Izidora Rodligues. Se 
alguém tiver conheci- 

mento de existir algum 
impedimento accuse-e 
para os fins de direito. 

Jaguarào 24 de Agos- 
to de 1912. 

o Escrivão 

J. P. Farias Santos. 

7 * 
con o d'ahi dependerá a regu 
larisaçao do orçamento. 

Jaguarào, 2 de Agosto de 
1912, 

A Directoria. 

SI® O 

lim 

ilalde Jaguarào 

Exposiçíio-feira com todas as regras de 

Tosse?Bromil ^ 

Segundo proclama ^ 14, 15 Dô ^OYÔIllbFO (16 IBlí' 
Faço saber que pretendem j p» .«i • ~ 

casai se Arzelindo Maria Fer- ^SinOUlÇaO aOS SOCIOS, de SCmeiltpíi 
reira e D. Maria Clorina Ma- , 1 e|- 

peciaes e reproduetores puro sangue " 

mi 

Pedidos de local : i*ara auimaes de aal 

   

Guiti» para pagamento 
de Imposto de consumo. 

%rende-se n'4 Situação. 

Wai| ÓVer1 

O melhor calçado Norte Ame- 
ricano. 

Únicos agentes em Artigas 

Unos. 

reira e D. Maria Clorina Ma- 
chado, naturaes deste Et-tado, 
solteiros e residentes n'e8t.-i 
cidade .- elle filho natural d.í 
Maria Pereira Ferreira, elia, 
filha legitima de José Macba 
do e D. Joanna Rodrígues 
Machado. Se alguém tiver co 
nhecimento de existir algum 
imi edimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão 20 de Agosto de 
1912, 

G Escrivão 
J. P. Faria Santos 

cura cons- 
tipações, 
Jetluxos e 
iufluenza 

■m 1 dia, ao cr Üvre. Vidro 
2-000. Em -Adas as pharma- 
cias. 

AO POVO I... 

Diz u- velho adagio;" üm prevenido vale por dez! „ 

Axsiin,Ç pi eciso que todos saibam, por conveniência própria e garanti i 

de êxito, que as verdadeiras 

—DO- 

Dp. E. R. Hsinzelmann 

i . íontam .!(.) annos de triumphos e curas devéras assombrosas, manipuladas pela 

¥W¥ái 1, HEPZELnfliH 

são as que teem os seguintes distinetives como abaixo se vô 

pilulasaIltl"(ll8PeptiCa^ 

♦<Ie Novembro. 

Escr/ptorio Rua 15 de Novembro n. 16. 

Approyadas pela 

Exima. Directoria 

Geral de 

í!l 

EL 

Eii^ii1 de Moguelua 

í!l' 

l:» 

f 
m 

'iíflbewwSAtsA, 

iMmmmm 
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Bonco da Provincia 

DO 

RTO GRAND E DO SUL 

eendado em porto alegre 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em!', de julho de 1858 

CAPIT 41 
CAPITAL DFAl T«* ikA 10-000:000$000 
FCSDO DE RP^FR?? 5 000:000^000 »x» jmi RESERVA. . 6 I1C:««7$;íoo 

CASA MATRIZ 

tdiwio, esíj. da rua 7 de Seteiliro 

Abre contas correntes credoras <■' ,N, vètG1
|
|,aeS,C''ia''<'S'1 

Endereoo telegrapí co para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

1 ILIAES- Rio de Jonelro, Pelotas Rio 
f-iand* Santa Viarla Laxias. Livramento l à 

oelra, Alegrete, Urugnay.ma e S. Gabriel. 

Caixa de Depósitos Populares 

deÍeSa^ WrruW hu h
00Tr ^ « de 

Estado do Rio Grande/doill o IWo < > T "" Gov"r"0 "0 

tr-, Filiaes e agenciai uma secçã^esnec ai 1 >ía" 
pbsrtos e. n couta c , rrente n-i..-,'...l« 1" P 1 W«uos de' 

Retiradas até UOjjQíOOO, sem a-istr. 0 a"nUí de 0 

dividendos e juros 

panhRis^d^ juros d^í^los^dtfdivm^0"^^]' t,e « Com 
quer. -i os ac títulos de dividas publicas e outros quaes" 

Nesta cidade 

.1 BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

^'"TTí^Tj; TJX' 

Saúde Publica 

do 

Rio de Janeiro 

IIARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Di'. E. R Heinzeloiann 

Vidros envoltos em ROTULOS VERMELHOS : 
Sobre estes os dizeres : «Pilulas auti-dyNpepticas » 
Ao centro ÜM ANJO ; 

registrada ^ ^ ^ ''«"Hca. do HioMe Janeiro, mar.» 

Sul. Pelotas,tr0 la,,0 : VÍnVa n- H0Í"'elmaU- Dei,0SÍta,-iü g^al: M. Morales. Estado do Rio Grande do 

IcfClUiiiaa pilulas (Assig). VIU VA*!';. * 1IF ÍnZ FL ^ IA X^N''S'"!* 1)0r lliio Ber0m 0B próprios das minha» 

1 

VENDE-SE 

um excellente carro de qua- 
■ tro rodas, com o competente 
iarreamento euraa parelha de 
cavallos puxa d ores. 

Paia ver e tratar com seu 
proprietário Antonio Carlos 
de Oliveira üchoa. 

«ía perdida 

Perdeu-se a caderneta h 
17/ da Caixa Econômica des 
ta cidade. 

Quem a tiver achado, equi- 
zer i-estituil-a, pode leval-a á 
i esideçcia do Sr. João de Oli 
veifa Alves. 

I nlco que cura asyphilis A hofo-boracíca 
tiasda pelle. 

cura 
moles 

nilliHres «Ir |>essoas. curadas n» espaço de IIO aunos, attestam 

e abençoam este sanfo reuietlio 

■ —— cassas—^=^==£2    

co3>Tssz-,xa:o tttxjl, 

aueit ' 'conira,-n(lanios a todos, indistinetamente, que tenham sempre n mão etns i»ii..i 
sLo a .U'Ua ProttMleaciHvem muitos e dlfilceis casos. São um .einedio efficn/ ' p01.8 8fto a<>m 
das dietas. 0 «inoaz. barato e som incoimno- 

Na campanha, na roça, no interior, no sertão, viajando, ou em reo-ínes inno-ionoo • i j , 
cursos madicos c de pharmacia, qual será o ehete de familiA a b^a doim '^ "£ q isoladas de re- 
dento, que deixe de te, em sua casa, ou em sua. mala, um vidro das maravií!L«T pq0^ 0 v'ajjmte J11"08'" 
prc.mpp» combater qualquer coli-a ou indlgreStão, por mais que seia ^ ' S ulfis para do 

Ninguém ignora que uma infinidade de enfermidades' de mau cir-ieter a 
do por esto motivo preciso combatei-as á mais minima indisposição eom n ^c? b ? e®t0mag0. «en 
santo remedio afim de se evitar conseqüências funestas' ^ C0"1 0 U90 imraedUt0 do bsí.eflco o 

j.» «o z »~ . d»,,,,,.. 
tacs como a dyspepsia, piisão de ventre, má dio-est io neso e ',1 •«. 1 0' as que acompanham aquellas, 
gens, tomurasf enxaquecas, eólicas hepaticas, iotorteias" cátharro vfsijii atmiÍ!l i^.-i tinai; vertk 

s&sg**»d" ""■"■W"- oiCJna vssrs 

ES^».Va rMIriári!!. "'t K^ercito !*aei«,.,tl e na BrI- 
^ olieial do Rio de •laneiro. como consta do «Ria- 

rio Oiticial)) de 2 .Innlio de 1908 

wsr ^ ♦s- ^ 

Premiadas em varias Exposições 
A venda era todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias 

DEPOSITO EM PORTO AEEOBE 

Drogaria Ervedoza d Uaouer o Drogaria Iiigleza de Nctto dí Martins 

Deposito geral para todo o . |t|r 

Brazil e extrangeirò • JVI. djViOPal0S 

^T^IT OT-^S 

Casa para alugar 
Precisa-se alugar uma casa 

de moradia pura familia. 
Quem a ativer, dirigir-se-ha 

ao abaixo.ssignado, 
Abilio Amarantho Pereira. 

i Casa do coniissões 

J«>Mé «Ie I.elvus, com- 
muuica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa dc 
commissõc.s, no prédio que cons- 
truiu. receuteinente á rua Júlio de 
Castilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 

» - - .r05 eni cousig'nayão e incumbe-se 
Boro boracica i 1? co!Io0Jir dinheiro a jatos me- diante, modic» eominuisio. i 

, ' li. 

Espinhas e eczeiuas- i I rx i -, , . 1 x ^ : i (11 

Arrendamento 
Arrenda'se a Fazenda da 

«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados» 2® districto, com 
mil seícentas e vinte braças 
de légua de campo, aramado 

[ a seis e sete fios, com 3 po* 
treiros, boa casa de moradia, 
2 galpões grandes, curraes e 
cercados para plantações. 

Vende-se mil ovelhas Ram- 
bullet o 800 rezes de cria, 
mejtiço Herephord entrando, 
nesse numero 100 novilhos. 

Para tratar, nesta cidade 
com o proprietário Maurício 
Dutru, ou cora o Coronel Ze, 
ferino Lopes de Moura. 

Jaguarão, Julho 15 de 1912 

V i bhoCpeosotadc 

Declaração 
Ausentando me breveiaent. 

para a Europa, declaro qu. 
nada devo nesta praça nen 
étu qualquer outra naciona 
ou exti augeira, não sõ con 
referencia aos negocios que 
mantive sob minha firma iu 
dividuale dos que fui repre- 
sentante, como tambefn áquel' 
les que desenvolvi em socie- 
dade com divetsos, todos fi- 
cam ultimados com a minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
paru mim. 

Rio Grande, 30 de Julho de 
1921, 

Augusto Cezar de Leivas 

DEPOSITO GER u E r. q - xf P^TL-S.- CASA 
. . AL .. CASA FILIAJL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E lb 

1 A I X A R O S T A 1» 148 
ir\ 4 »_ - - ^ j A JL. 14:» 

RIO DE JAJSÍEIRO 
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COLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de comrannicar que es- 
soado 'inliafau ilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das teens- 
truaçOos, íicou radicalmente curada, com um vidro de Saúde daMiíuicr. 

1 ieA": , í ' mm 

Podem lazer o uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amiíço AliTíiüR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e faoncante de hervamiatU 

 Dores de.Catnaqua 

Primeiro proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, (hii- 
Iherrae da Silva e D.! 

Maria OthiliaRodrigues, 
solteiros, nadiraes da 
Republica Oriental, e 
residentes n'esta cidade: 
elle, filho natural de.Go- 
rnercindo da Silva, ella 
filha legitima rle Ray ■ 
mundo Rodrigues e D. 
Izidora Rodrigues. Se 
alguém tiver conheci-< 
mento de existir algum 
impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão 17 de Agos- 
to de 1912. 

O Escrivão 
J. P. Farias Santos. 
(2* a 24.) 

Arame de aço ovalado 

DE 

marca gorgon registrada 

N0. 18 X 6 

^ 0 mais preferido em todo o Estado 

a,. W A Fa niiía 

ií V| AZÈM uOL i V^I R A 

—DE— 

5 Ali — * 

n 

14, 

Vendas por atacado e a varejo 

C.COJ 

o 

Resistência .... 
Comprimento ... 
Poso  
que tem «lemoiiKtrado sela sua extrarodiaal 

procura 

970 kilo 
477 metro : 

2.) k lo I 
si 

' 4 i liA d .nERAL OSORIO, Nob.-1í) E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

li 

j m, 

Primeiro proclama 

Arame farpado de aço galvanisado 

BI arca G A U(JHA DA Resriscrada 

C('lípleto , ovtimento concernente ao ramo. Espo.-ialida. ; A 
3; de ivo \ ii iios Cognacs, Licí ies, ctc., ele, ' ► [ri 
A RccfOein todos os vapores gnneroa de j rimeira qualidade- 
J t-izendn -o' frc.guess acquisição de rnefcadm-ias bem ft esqui- M- 
v nhiis 

Convido aos srs. soeios da 
2a. serio a entrarem < 001 n re? 
oeciiva quota pelo f llecimeir 
to do eocío Aliino Marinh-o e 
aos çocios da 4». serie por fal- 

leciraento do" Coronel Firmo 
de Araújo Peieira. 

Peço mandarem na agen* 
cia das 8 ás 10 horas da 
nhã. 

7-8—912. 
J. NUNES. 

Yende-íie 
Um -uperi ,r 

O rnd 1?. <■' 
,i ie-ho. pira 

ma* 

M I roDi rjUR* 
r"( r. noaclo a 
um ou dois 

, av.iilós. 
Irformaqões na gerer ad'es' 
ta folha. 

(ate 2' Ord ) 

M\W 

IA RANTfDO metros GARANTIDO 

: 

Faço saber que pretendem 
casarse, José Theodoro Eche- 
vengüá Filho e D. Alayde Ro 
diignes Herrera, naturaes des- 
te Estado, solteiros e residen 
tes nesta cidade : elle, filho, 
legitimo de José Theodoro! 
Echevenguá e D. Marfiza Ca-' 
valcante Echevenguá ; ella, 
filha legitima de Estanislau 
Ilerrera e D. Berflardina Ro 
drigues Herrera. Se alguém 
tiver conhecin.ento de existir 
algum impedimento accuse o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 19 do Agosto de 
1912. 

O Escrivão 
J. P. Farias Santos 

(2a a 26) 

Resistência 5t 
Comprimento 50 

1 Peso , 
/V extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
1 qualidade como também, nenhum outro arame faipado offereec 
igeus acima doscrintas em resistência e medição. 

pei 10 
vantíi as 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

IIixICO REGEBEDOR EM JAGUARÃO 

i 1 ■ chf.rutos ■!<>« plusí aSiru. 
gy, ' Tem si iipreem deposito cliampagne de afamadas mar-' 
: ií cas. n.uiadellas-bolacliinhas Dnchen, Leal Santos, etc. : 5 Esta cas,1 prima 110 largo deposito que tem de ünas con- 

servas meionaçs e extrange.irns. 
K». a a il 1» casui nesta cidade que dispõe de ama 

se» t 1 !• j tr. iiieira para entrega de geueros a do- 
aieilí •>. 
; .(«■ :« n telegrapl»ic«_: OI-ITKIUA-TelepUone. 63 (kl 

Dão Teme competência 

è mm & gíãmitiiiü 

MI" 

A MacWna de (lostura 

foláoaria Japareosc 

DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

uam-se colchões de Lã 
erina e palba.Forram-se 
divans ; reforma cvl- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 

Harea 3icgistra«la 
Distingue-ee de qualquer outra ; 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcgão solida e iuradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victorla uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade gomo nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiiginal Victoria era primeiro Jogar. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de jeparagões^e a sua aprendizagem ò das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por eotes motivos aos seus coin- 
pi adores uma garantia séria e illimltada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original \ ictoria não 
teme concorrência alguma, 

Desconfiem das imitagões e exijama verdadeira maica 
Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

m 
2L 
m 

Editai 

cie praça 

Erpssim, pois, quem no 
dito immovel quizer lan- 
çai' compareça dia e 
hora no lugar acima in- 
dici.d •, do que para 

constar mandei passar 

O Cidadão Achylles d10'8 e(|ilaes de igual 
Brandão Juiz Dis- 'heor dos quáes um será 
trict d da séde do public ido pela imprensa 
Município de Ja- e outro affixado no kr 
guarao, na íorma gar de costume. D ido e 

JÜIílULJL!M!lD 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 

D 
KSll 

len- Yendem seaexce 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitic i casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 

. , 1 j ^ fero, qne pertenceu, an* 
e variado sortido dear- tiga^n1,! á rq. 
,gos dephantampara B U|^ * 

festas de egreja,coino se'; h ' C(,„imod s silas 

jam franjas, rendas grep ei.imcll,0 U1.b'an0. 
gas, cordoes, galões pra* j J intul.maf,0(,s na 

teados e dourados, des-' desla Ólha. 
de o mais inferior ao ç3 

todo tamanho, damasco Venda de camno 
de seda prateado e dou- Vende-se 186 braças de le- 
rado,rendas e borlas de decampo da l azenda dos 
tndfl Vlns^p o outros nr-iViraes' tocio .tapado' 0 cst l.L/llct vyJCiMoC VJlitl A o o l 1 Vxrxl/-»/-»? »tr\ rir» inocsion pnmnn 
tigos congeneres.— X. 

YENDE-SE 

da lei, etc. etc. passado nesta cidade de 
Faço saber aos que o Jaguarão, aos 5 de Agos 

Possue, também, excel- 
Jente machina para car jOrigina 
dar lã. 

bua Andradas, esqui- 
na General Barrdzo. 

Ilnico recebedor ii*cMta praça 

W. 
W 

M«r !' 

: ^ ç 

Paehe, üeite^C, /í ■ y. </ 

presente eJital, com o 

praso de 20 dias, virem, 

i i ne no dia 26 dp corren- 

te mez, ás 2 horas da 

tarde, na frente da In- 

tendencia M u n i c i pai, 

será levado á praça pelo 

official de justiça que es- 

tiver de semana a quem 

mais dére maior lanço 

offerecer sobre o preço 

da avaliação, uma frac- 

ção do campo oom a 

aréa de dois hectares e 

30 ares (2 h. 30 a) si i na- 

do no 3-. districto deste 

to de 1912. Eu, Fran- 

cisco Riçci Júnior, aju- 

dante do escrivão o es- 

crevi. Eu Manoel Felip- 

pe Pereira, escrivão t» 
subscrevi. Brandão, Era 

o que se continha em 

dito edital para aqui 

bem e folmente trans* 

cripto, a cujo original 

me reporto e dou fé. Era 

supra.Eu Francisco Ric 

ci Júnior, ajudante do 

escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 

escrivão o subscrevi e 

I belecimènto do mesmo campo, 
I contendo casa de material cm 
! bom estado, 1 grande galpão 
1 novo de material, tendo junto 
! ao mesmo 3 compartimcntos, 

TTmo pflsn 'À rim np-'1 banheiro recent'ementQCon9' Uma casa a rua De- trujdo oveihas, „;(.dindo 
neral Barroso n- 29 es 15 me[ros de comprimento, 
quina dos Andradas mangueira de pc Ira, 3-corraes 
com pateo e gránde de arame e dois .cercados cora 
quintal com arvoredo, terras especiaes para agricul- 
Está no Registro Tor- 
rens. Para tratar com 
João Mirtinsda Silva, 

(até 4—< ) 

A saille da mulher 
E' o tonico do utero 

tura. 
O comprador tem preferen 

cia á compra do gado e ove- 
lhas existentes no mesmo cam- 
po. 

Também se arrenda a parte 
de 4 menores. 

Para tratar com Severo Du1 

tra.—. (até 2a ordem.) 

Sue-, de Augusta Leivas 5 C, 

Filaes em Pio Grande 

Salvação de quem soffre do estornado!! 

SÓ SERÁ DVSPnPTIOO QUEM QUIZEK 

E 

municipio,lindando com assigno. 

José Maria Gutierres e O Escrivão de orphãos. 

Francisco Romano Cha- ! j/. Pereira 

\ es,avaliado todo o canr "^üospha.nolea - víh^> 10 

po por cem ;/dl réis   lo-íanico phosphatadn. C' 

10OSOi )0 nertencente a ■ nelhor ^nico e P»" . /U.tu ,ti, pt i a nançasfracas, para moças ane 

herança da finada Maria ncase para convaioscentes 

Raphaela Chaves, cajo 

campo vai a praça para ado, qn<; desde muitos annos < 

Estas vcril,<des acima ditas tivra sido innumeras vezes cornpro- 
\ ai Ias (km i a nei osissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

o Eliíir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico o digesti- 
to é pie,parado t-om ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
stli/açào. 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspcptias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
d/vidas tíio somente A pobreza dos snccos digestivos do estomago, ao 
maiavilbosamente combatidas pelo Klixir digestivo Loivas Leite, phar- 
maceutijo em Pelotas 

(is illustia los clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, 
Leivas, Rasgado, Calero, l'ancredo de SA, Pompeu Souza attestaram 
to bis os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leãi, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A Mas- 
■on, Fe.iieiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião c recei- 
iou como primai i-os, consta itemente, o Elixir digostiv > Loivas .Leite, 
o o seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou uão, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias o drogarias 

Deposito gei al;~üro«aria ile Eduardo C. ^queira 

PBL.OTAS 

ART1GAS (R. 0. ÜBÜ6ÜAY ) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpada e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo ■ 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Blns. 

Grande Stock de madeiras paia aramado e coiistrnc- 

ções, cereaes e produotos nacionaes 

Unleos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

COMilHI FRÜGTOS DO "fllZ 

T-A-CKCr^.IESJLO 

cagamento de dividas e 

mais despezas origna- 

das com o inventario 

éonforme requereu o 

procurador do inventa-' 

riante advogad > João 

Francisco Nunes e foi 

deferido por este iuizo. 

lêm receitado em sua clinica 
.--bíJitue com vantagem o oíe< 

ie fígado de bacaltiau. — Gar 
-afa 58000, — A' venda em ti 
■hs 03 pharmacias 

Hotel Francez 

- DE 

GuiPilaipos è pape 

JébjL 

ultra chies, nas officinas 
obras d'«A Situação.> 

da 

"RMAZEM10 DE MARçO 

Morteiro & Comp. 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILYA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

Si Rua — 15 de Novembro — 81 

." v-... 

Kstc eitabelecimento coutinua sempre coro completo 
soriúm i;» de geueros nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhadas. 

«ferragens—Completo sortimemo de ferragens de to- 
/ as classes, louças e vidros. 
.flnferiaeM «Ie CoustPucvõev—Taboados, tirantes, ri- 

t , te.ibas de zinco, barro, terra romana e cat. 
Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 

les e Madeiras para aramados. 
1' cactos do Paií—Compram toda classe, pagando 

mais d os preços da praqa. 
^*c-iirpram e vemlc" onrí) ainoetlsitl o 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua se npre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueãa. 

Dispõe de explenlid:is salas fparticularese 
para mostruarios dos -srs. caixeiros viãjanes.te 
quartos para banhos frios e quentes e todo o os* 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
ecia entode primema ordem. 

«Menu» sempre variado. 

XzEOIDXOOS 

T 

x 

ELIXIR DE GALEGA 

Àfigmeota o leite das mães qne amamestaoi 

VIDWO 4-^.500 

A' venda em todas as pharmacias 

■ ■ '■ '-y- t 
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0 caso dos caixotes 

Da Imprensa de & e 7 doito, interpellando-o si não fôra 
corrente : 

«Ainda hontem, o accusado 
João Barata, novamente inqui- 
rido, agora sem ameaças, nem 
na presença do escrivão Hy 
gino, do 16o districto, a quem 
accusam de violências contra 
o preso, repetiu as suas decla • 
rações, confirmando a confia 
são feita uaquella delegacia, 
de ter sido elle o assassino do 
servente Júlio Gomes de Abreu 

de ser cúmplice no roubo 
dos 1.400 contos de réis. 

Pelas suas declarações, de 
hontem, João Barata, cujo phy 
sico rachitico não poderia sup- 
portar as ameaças nem as vio' 
lencias que, dizem, lhe foram 
infligidas na delegacia do 16» 
districto, antes da confissão, 
presume-se ter sido elle uma 
victima também de Celestino 
Simões, o caixa do Lloyd, o 
cabeça dirigente de^se auda 
cioso roubo, adrede preparado 
3 premeditado haria muito 
temi0- 

Disse João dos Santos Bara' 
fa Ribeiro que, convidado por 
Celestino Simões a coadjuval-o 
na realisação de um roubo 
grande nos dinheiros do Esta- 
do, se negara a isso, sendo en1 

tão compelliüo a se licenciar 
e por estar doente foi par* rado ! cavou a 'erra com a co • 
Poços de Caldas, onde ficou ' llier'tirüU a naixa de folha, se. 
•m tratamento, quando pelos | parou certa quantia que julgou 
jornaes soube do avultado rou' i nec,ssaria para as despezas, e, 
bo dos 1.400 contos, estando, <lu-,udo ia de novo «nterrar 

então, presos Celestino Simões1 íl Cilixa» ,oi sorprendido por 

T jelle que recebera uma carta 
| de Celestino Simões. 

Respondendo affirmativa • 
mente, parliram os dois para o 
Andarahy Grande, subindo a 
pó a «strada da Serra, que 
conduz á Caixa d'Agua. 

Ia Jo »p Barata, sempre des 
confiado de uma cilada. Ao 
chegarem a certa altura, que 
se tornava saliente por ter ali 
plantado arvore mais alta, o 
mulato, que até então se con 
servara calado,dese nbiulhou a 
colher de pedreiro que condu- 
zira préviamente e indicando 
chão proximo da raiz dessa 
arvore, afastada da estrada uns 
tres metros, indicou-lhe estar 
ali a parte que lhe tocava nes- 
se roubo dos 1.400 contos. 

Barata, então, sacando da 
faca, enterrou-a na terr», até 
encontrar um corpo duro, que 
lhe parecia ser a lata de fo- 
lha. 

Era, pois, verdade o ^ue 
dizia a carta e lhe confirma- 
va o mulato, 

Sairam novamente do mato, 
caminharam pela estrada, se- 
paramlo-so, por fim. João Ba- 
rata voltou então para o local. 
onde estava o dinheiro enter 

do que a parte que Celestino a éordo do «Saturno» e o por- 

e outros. 
Depois de solto o caixa do 

Lloyd, recebeu João Barata, 
cerh. tarde, uma carta de Ce- 
lestino, onde era avisado a es- 
tar em dia e hora confirma- 
dos na rua da Aáserabléa, es- 
quina da Avenid.i Rio Bran 
co. 

Receando uma cilada, seguiu 
para o local, aimado de re- 
volver, apezar de ter á cava 
do collete, uma faca pontea- 
guda, de que nunca se sepa- 
rava, 

Appareceu-lhe ali um mula- 

alguém que o interpelava. 
O acaso fee o resto. 
Detonou o revólver, matan 

do, sem querer, um desconhe 
cido, que mais tarde soube ser 
Júlio Gomes de Abreu. 

♦ ♦ * 
Hontem mesmo, foram aca- 

reados os tres responsáveis pe • 
lo avultado roubo—Celestino 
Simões, Ernesto Simões e João 
Barata, 

Este ultimo, confirmando as 
suas declarações, accusou os 
irmãos Simões como autores 
principaes do roubo, concluin- 

(39) 

lhe mandara dar fôra para fa- 
zel-o calar, em vista de ter 
sido elle convidado para esse 
roubo e de cuja cooparlicipa ■ 
ção declinai a. 

Concluindo as suas affirrra- 
tivas, fez novas revelações, de 
onde a policia deprehendeu 
haver no Sumaré mais dinhei- 
ro escondido. 

Levaram-n'o a fazer essas 
confissões todas o ter-se torna- 
do involuntariamente um as- 
sassino e saber que o seu es- 
tado precário de saúde não 
lhe permittiria sobreviver por 
muito tempo ao supplicio mo- 
ral que o acaçapava. 

* ♦ * 
Aguarda a policia carioca 

informe» da policia paulista a 
respeito do que fez em S Pau- 
lo o criminoso quando ali es- 
teve hospedado em casa do 
•r. Gastão Machado, funccio' 
nario do Serviço Sanitário de 
S. Paulo, aquém foi apresen- 
tado. 

João dos Santos Barata Ri 
beiro dizia ser official de mari 
nha ao serviço do Lloyd Bra- 
zileiro e como tal não cauaou 
desconfiança a sua prodigali' 

{dade. 

O criminoso chegara a San- 
tos, a 18 de junho, a bordo do 
«Saturno,» que partira do Rio 
a 17, conduzindo para seus 
destinos os dois celebres cai - 
xotes. 

A bagagem de Barata era 
apenas uma mala grande, sen • 
do eila, depois, substituída por 
quatro malas pequenas, que o 
crirainoao conduziu para o Rio. 
fazendo questão de as trazer 
junto u si, na cabine do tre n 
de .luxo era que viajou. 

Não lhe sendo isso pei mitli • 
do, consentiu sob promessa 
do maior cuidado, do chefe 
de trem, que este as conduzis- 
se sob sua guarda. 

Urge à policia apurar essa 
complicação Teria a subtrac- 
ção dos 1.400 centos sido feita 

tador desse dinheiro seria João 
Barata, que o conduziu a S. 
Paulo e de S. Paulo ao Rio? 

Que conteria essa mala gran- 
de que foi transformada em 
quatro maletas ? Os mil qua- 
trocentos contos ? 

Nesse caso o comraandante 
Prates, do «Saturno», è tam- 
bém conivente nesse roubo, 
portanto, seu cúmplice. 

Dahi as accusaçõe* que o 
immediato do «Sirio» fez ao 
commandante do «Saturno» e 
a ordem de prisão de Prates, 
que estã no sul e ao encontro 
de quem já partiram dois agen- 
tes de policia. 

* ♦ * 

, O coronel Meita Lima, cuja 
calma é steict?, tem acompa- 
nhado todas as diligencias fei ■ 
tas pelo dr. Eulalio Montei- 
ro, na Casa de Detenção, on- 
de têm 8Í('ü quasi iuinteiruptas 
as reinquirições do preso. 

O immediato do «Sirio», de 
pois das suas primeiras cori 
fissões, feita» na delegacia do 
16° districto, tem, succossiva- 
tnente, aclarado quasi todo o 
mysterio que envolvia o au- 
dacioso roubo dos 1,400 con- 
tes de róis, do erário publico. 

O proprio dr. chefe de poli- 
cia instado pelo ladrão assas- 
sino, tem ido a Casi de De- 
tenção ouvir as revelações so- 
bre esse roubo avultado, não 
tendo, até então, conseguido 
do immediato do «Sirio» uma 
completa revelação sobre o pa- 
radeiro das cédulas que se con 
tinham nesses caixotes. 

Ante hontem, depois da aca• 
reação de João dos Santos Ba 
rata Ribeiro cora os irmãos 
Celestino e Ernesto Simões, 
aquelle caixa e este funccio- 
nario do Lloyd Brazüeiro, e 
em qu», mais uma vez o la- 
drão assassino accusou, como 
seus cúmplices nessa roubo, os 
dois irmãos, apezar da cynica 
negativa de ambos, julgou o 

intervir com a sua calma ha- 
bitual. 

Havia já se retirado o dr. 
chefe de policia, acompanhado 
do dr. 3» delegado auxiliar, 
qu mdo o coronel Meira Lima 
foi ao 

cubículo ». 14 
onde está o immediato do «Si • 
rio», esse criminoso de morte 
e criminoso de roubo dos di- 
nheiros da nação, João dos 
Santos Barata Ribeiro. 

O coronel Meira Lima inter- 
rogou-o, habilmente, e o preso 
sob a acçào de continuas cri • 
ses nervosas, ora respondia 
com lucidez, declinando no- 
mes e precisando factos, oraímitiva. 
baralhava os informes e tudo 

a ir mostrar o local preciso 
onde enterrara as latas, con • 
tendo o dinheiro roubado. 

Diante da resolução do pre- 
so e sendo importantes essas 
revelações habilmente obtidas 
de João Barata, entendeu o 
coronel Meir.. Lima ir pessoal- 
mente á 3a deleguei* auxiliar 
entender-se cora o dr. Eulalio 
Monteiro. 

Ficou, então-, resolvida uma 
diligencia immediata para o 
Sumaré. 

Sexta - feira. 23 de 

Agosto de 1912 

JAOIAH.aO 
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O professor Menmi 

Barreto Neto,lecciona, 

particiilarniente, em 
sua residência, as ma- 
térias que constitueu 
o curso preparatório. 

Provisoriamente po- 
de ser procurado na 

IVnsilo Jagua* 

lenae 

* * * 

Srs. Pinto & C.— Respondo 
ao pedido dos Srs, Minha 
mulher soffria do estômago, 
palpitações do coração, pes t 

Essa diligencia, honten» mes-1cabe^a e passava muit ts 
negava, dieende-.e tanocente. j noticia, a,u todo, jornaes ^encb 'Sj 

poique, apezar do sigülo com sesperação que vários médicos 
que a policia está agindo, a J a tinham desenganado. 

Partindo para as divisa» do 
morro de Santa Thereza comi 
a serra da Tijuc* a grande co 

Não insistiu o coronel dire- 
ctor da Casa de Detenção 

Deixou-o a sós, alguns ins 
tantes, nesse cubículo, ondo se 
acha fechado, porque o preso, 
apezar de doente, não poude 

repertage ti conseguiu saber 
das descobertas 

esperanças das autoridades! 
de ali encontrarem enterra • 

Sem 

m 

ALMA EM DELÍRIO 

POR 

Ei 

   — ^ 

pitai dos Lazaros, lesembóc-a na rua S. Christovatn, veiu-me 
um impecto de coragem e disse a mim mesmo : 

—Vamos ! E' preciso acabar com isto! 
Au mesmo tempo ,senti uma força desconhecida que me 

irapéllia para a frente. A mesma vontade indoíente que me 
obrigava a parar, transformára-se de súbito em energia, que 
mo empurrava para que afrontasse de uma vez aquelle tran- 
se supremo. 

Segui. Caminhei tão rapidamente quanto m'o permitir 
ram as pernas pesadas. Cheguei ao quartel 

Quando ia transpondo o pàteo da fronte, era meio dia. 
Quando ia transpondo o segundo páteo, o corneteiro atirou 
pelos ares o toque de Trindade. 

A guarda estava formada, 
aí   

coronel Meira Lima acertado 

Todos se descobriram e permaneceram num recolhi- 
mento de préce. 

Levei instineti vãmente a mãoá pala lo boné, para des* 
cobrir-me também, e só então vi que estava á paisana e reiu- 
me de novo ao espirito a lembrança de que não era mais 
soldado... 

Uma onda de sangue subiu-ue ás faces. Sahi dalli,num 
esforço . upremo, caminhando apressado, co n o chapéu na 
mão. 

Por detraz de mim, os sons da cometa me pareciam o 
ruido de uma assuada... 

Entrei na Casa da Ordem, onde a officialidade estava 
reunida. 

Vieram ao meu encontro. . .Não sei o que disse nem 
sei o que me disseram. .. 

Sahi, quasi soffocado. O coração parecia querer saltar- 
me pela bocca. Fui á minha bateria. Entrei na reserva dos 
sargento. Elle estava assentado, escrevendo. Ouvindo passos, 
voltouse e, dando comniigo, ergueu se. 

Encontramo-nos um em frente ao outro, olhando-nos, 
sem proferir uma palavra. 

Passaram-se alguns segundos, e por fira, vi que elle 
erguia o» braços e ouvi-lhe a vóz, que dizia : 

—Ah ! Meu capitão !... 
Naquellas palavras havia um mundo de censura, de 

piedade e de dò !. .. 
Atirei-me dentro daquelles braços abertos. 
Aquelle homem, leal e amigo, estava encostado ao meu 

coraç ào. .. 
E, por muito tempo, por muito tempo, estivéraos alli, 

agarradoeum ao outro, chorando. ,. 

sei internado na enfermaria úos os restos do dinheiro rou 
do estabelecimento, devido ás bado ao Thesouro, 
ordens do dr, chefe de poli 
cia. 

irmão Augusto Meira Liraa,| 
Rodolpho Oliveira, ifuncciona 
rio da Detenção; guarda Luiz 
Alberto Aycta, dr. Eulalio 
Monteiro, 3. delegado auxiliar; 

Mais tarde, o coronel Meira 
Lima mandou chamar á sua 
presença, no seu gabinete de 
trabalho, o duplo criminoso e 
recomeçou a interrogal-o. 

Com maneiras suasorias, 
conseguiu arrancar as ultimas 
confissões de João dos Santos 
Barata Ribeiro, sem que para 
isso fosse mister remontar aos 
meios da passada inquisição, 
u»m se arvorar em Torque- 
mad.i, nem se fingir Scarpia. 

João Barata chorava copi.i 
saraente. Os successos destes 
últimos dias, tem n'o alquebra- 
do sobremaneira. 

O coronel Meira Lima pon 
d*rava-lho com labia, insí- 

nuando-lhe à confissão. 
Barata reflectia, pensava, 

resolvendo-se, afinal, confessar 
tudo. 

O dinheiro fôra enterrado 
no Sunarè e nas maltas do 

Andarahy. . e promptificou-se muito longe ainda, João Bara 

esperança e só paia 
feitas e dasl8er aí»ra<l<ivel consentia era to 

mar as Pílulas anti-dys- 
pepticas do l>r. Oscar 
Hcluxelinaim. 

Os srs. não imaginam o enor- 
me contentamento que tive- 

. .t. , 'nos vendo que, desde aspii* A comitiva, que seguiu par* meiras pílulas, ella principio i 
o Sumaré em automóveis, indo a sentir grandes melhoras, fi- 
até ao extremo da n-a de|cando boa- 
Santa Alexandrina, no Riol Lstas preciosas pílulas me- 
Comprido e de lã -i nê mê rece"J beni 0 nome de luilil ooinpnao e de lá, a pé, até §r isa8 e recommendamos a 
ao Sumaré, coinpunha-se dos rodos os que soffrem este bom 
srs. coronel Meira Lima, seu romedio. 

Major Jacintho Lemos dt 
Campos. 

Firma reconhecida. 

Porto Alegre. 
A grande quantidade de at • 

dr. Seabra Júnior, delegado testados médicos e as mais 
do 6. districto; capitão Arthur vivas tlen'on9traçóe8 de syn • 

Rodrigues, inspectui do Cor. Pathia3 ^ pessoas de reconhe* 
, o ^ ... cida posição social, que, ha pode Segurança Publica; a- 49 annos, curam-se, provam 

gente Santos e os commissarios a excelleneia das Pílulas 
Pedro Burlamaqui, Frederico do JDr. 

Oscar Heinzelmaun. Azevedo e Ricardo Machado. 

Acompanhava-os o preso 
João dos Santo» Barata Ri- 
beiro. 

Proximo ao antigo restau- 

rante do Sumaré parou a co- 
mitiva . 

Foi interpellado, então, o| 
preso. Perguntado si estavam)gram'ina'_o. H 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas anil- 
«lyspepticas do Dr. Oscar 
lleinxelmann têm os vidros 
embrulhados era rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de^ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ono-- 

XL 
A situação creada pelo novo estado—de homem desoc* 

cupado—om que me encontrava, só poderia concorrer para 
aggiavar o meu mal. 

Não tinha aonde ir, nâo tinha onde estar, não tinha oue 
fazer. a 

Era casa, não podia ficar, porque, cada encontro que 
tinha com minha mulher, era mais uma opportunidade que 
se lhe offereci i para escarnecer de mim e para insultar-me. 

Não podia lêr, porque a intelligencia, cansada e tardia, 
recusava se a qua- -juer esforço. 

Comecei, de novo, a freqüentar os botequins. 
Coniprchendia nitidamente que estava cavando a mi 

nha mina. Via perfeitamente que, a cada dia de excessos 
corresponderia infallivelmente uma noite d* alucinacões • de 
insomnia. 

Já tinha perdido inteiramente o habito do trabalho e 
muitas vezes mesmo, chegava a convencer-me de que não 
sabia mais trabalhar. 

Estava convencido de que o tremor das mãos não me 
permittiria manejar o tira-linhas ou o compasso. 

Lembrei medo jogar, ma», toda, a minha vida,tive ropu* 
gnancia ao jogo. Mesmo 03 jogo> innocentes, com camaradas, 
a que ás vezes me entregava, me aborreciam dentro de pou*l 
co tempo. 

—Si eu tivesse ura amigo, cora o qual pudesse passear 
e distrahir-me. . 

Chegado a este ponto, monologava ; 
—«Era toda a minha vida nunca fiz mal a ninguém e: 

não tenho amigos. . Fiz todo o bem que esteve ao meu al- 
cance—e só tenho inimigos !., .» {Continuai). i 

Ter multo cuidailo con 
as imitações 

Todas as Pílulas anil* 
Idyspepticas do Dr. Os- 
car Heinzelmaun que nà > 
apresentarem estes signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Amoii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 aunos. 

Vidro 3$000 

Dúzia 30$000 
N. 201. 

... 

»R. 

Mario feucira de Mello 

Dá consultas diatia- 
meutá na Pharrnoia 
Jitandão, das 10 as 11 
lioraí da manaâ. 

Attsudo a chamados, 
podendo ser procurado 
o qualquer hora, uanies- 
ma Pluiriracia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro n. 38. 
(•ratiü aos pobres 
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de todaras n.Srpd
s««íaAemp^ada com «,'ande succegso, para 

taroes ' n',,/,?.« I . da ^e,,e «»"•" ; ee^emas, darthos, empits^es Sn v- 
«ente ou chronira "vp T ciítauea emfim, para qualquer ferldü t e- ente ou cluonica. —Vende-se em todas as pliarmaeias. 

a apontou para um rogado 
prorimo. 

0 torreão foi, entfío, pes 
quizado-Enxadas, colheres de 
pedreijos, ponteiras de ben • 
qalas, tudo servia para per' j 
furar i terra. i 

Afinal encontraram os babüi, 
* * * 

Eram tres, enterrados 
)ontos diffeientes 

e o 

recollocado nas r«spê«lv .s.tUwoureire coral d- TOosour 

rTdhlhll 1% V'*:0'"""*0 tfaclbnal, lia (li L) dínheno foi t )dò iutxn0 J. FòiiboccI 
do para a thesoiiraria da ' Dizi,,-se, m qu . , Doli. 
licia, a cargo do sr. Antune . i ■ • 1 

Tamanho serviço,effectum'o í 
durante uma /.oitada ipteir,,. 1 metade , quantia roubada a 
piostrara todos os membros ; Thesouro ' • da ao 
da coinith-a. Tal, porém, não verificou a 

ind, La 0 repoU80' (cofamissão do Thesouru pois 
'rí.ml :' T 6o,?es operosos; contando ©dinheiro quo Ihê 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

; cia istava de posse de cerca 
de 800 contos, ou já mais d 

V"0 «"ic. cmrs. . r ' 7" uFt-i»Mí.j: conuHMo o eínbeiro 
Esses bahús «ruio do folha Uiuxil,dre8 da Policia ref,.z« , í foi apresentado-vcrific 
lltil/Iti f li «i/-vr. _ ! ÜO ísfifUtlO ilRI rt\. • .1-^».^ , i 

ondnham cedulás novas de 

iu uni 
lintada fechados a cadeado e "" s^","0> og foiym depau-, camenie . exisi ncia d- 

PCMudi'sSb-õõ(an(V) f -118;3ò0$, quantia essa que Mais o.ooO^OOO fota n en • Isonimada k- irw-qViâ f it 
tregues, peio dr. Ho delegado i lotai de 32E800d. unic ' - ' .. 
auxilar, ao thesoure.ro daUóago:. eonl cldo'„eía th* 

Esse dinheiro fôra pm-e. 

n ios valores, abertas e ein 
acotadas. 
Ja passava de 2 horas da 

radrugada. A comitiva vól■ 
)U para a Casa de Detenção, 
anifestando todos os ignaes 
i excessiva fadiga produzida 
n-essa dilig iicia. 
0 preso, cujo está-lo do de 
lidada era enorme, estava 
quebrado, inerte quasi. 
As commogbes venciam-n'o. 
Regressaram á casa de De 
iyáo. 
d preso voltou ao cubículo 

3, onde lhe minisrrarain 
confortantes. 
^mrjuanto repousava, a pc 
1 t procedia á contagem do 
rheiro, encontrando nos 

; b.-.aús '108:000$ 31u;900â 
120:000$, 
c oi lavrada auto de apre 
isão e o dinheiro, num to- 
de 53,8:000$, fechado no 

re da Casa de Detenção. 
•f* ífí 

Ira desejo do dr. 3. delega- 
auxiliar proaeguir, nossa 
drugada mesmo, a diiigen 
que tão feüt êxito tivera 
Sumaré. 
oâo dos Santos Barata Ri' 
i-o, ei-idr o assassino, dis- 
i que nas mattas da Serra 

Andarahy havia ainda 
s dois bahús enterrados, 
mistér procural-os. 

'ependia apenas do estado 
cario da saúde do preso a 
ida ao Andarahy Mas os 

cos lhe haviam restaurado 
orças e elle se prompti 
a acompanhar as autorr 
cs nessa nova diligencia, 

comitiva partiu de novo, 
1/2 horas da madrugada, 

tutomoveis, para o An 
hy Grande. Proximo da 
Bira divisória dostetrenos 
cucenles á caixa d'agua, 
itos pararam, seguindo to- 
ai pé, caminho da Sofra 
o loca] onde se deu o as 
aato do servente dos Cor 
, Júlio Go.ues de Abreu 
to Barata estava tremn 
ia ca;/i]noção era extre' 

Br. ^asco Bandeira 

hoje 

na delegacia do 16» distrfe'- 
to, na noite do assassinato do 
servente Júlio Gomes d,, 
Abreu. 

Antes, porém, de se retirar 
para descansar, o dr. Eúía- 
lio Monteiro teve longa com 
feiencia com o dr. Belizario 
Tavora, ao qual communicou 
o resultado das diligencias ef- 
fectuadas no Sumaré o na Sei- 
ra do Andarahy. 

ia por se approximar do 
onde o acaso o fizera 

iiuo depois de o ter fei 
rão ? Seriam os remor 

Pouco a pouco, vai i poli- 
cia apurando rosponsabilida 
d es. 

A piincipio, parecia ter .-ido 
Celestino Simões o principal 
autor desse audacioso e ivul- 
tado roubo dos 1 400 contos, 
^endo Ernesto Simões e jõíío 
Barata os seus cúmplices 

Agora, porém, vai se verifi 
cando que a cabeça pensai, 
te, o autor do plano foi João 
Bar da, o iiumediato do Sirio, 
e que o inuàos Simões ? o 
apenas cúmplices 

Tanto assim, que, dos 1.400 
contos, 800 coubciam a Joáo 
Barata e os 600 aos demais 
comparsas. 

Deveria João Barata entre- 
gar, da sua parte, 200'cantos 
a alguém, o que naõ fez, as- 
sim como Simões gratificaria 
com 100 contos a um comi- 
nuo e com 50 a outros duE. 
para obrigal-os ao sigillo do 
crime 

Era sobre oaõ Barata que 
deveriam ser feitas as pri ai- 

jruB investigações policia os, si 
a policia houvesse ligado - 
devido apreço a uma diligen 

321:800$, sabe oThesouroque 
receberá hoje,tendo essa quair 
ti;- fkvtdo sob a guarda .Ja 
policia. 

A, contagem dos 321:800$, 
assistiram o chefe de policia, 
o thc? ' ei - ia p dicia e ò 
seu fiel. 

Já ás i horas da noite, o 
coronel Eonseca, tbe^ urcin. 
Nacíona: esteve rio dnisterio 
da m, onda o foi infor ado do 
que s-; passou na policia, pelo 
sr. Jovira Eloy, dlrector enr 
cliefe do gabinete da fazenda. 

ten-sse com que a classe de 
fazenda esjiera a completa 
elucidação do caso e bem 
avisados andaram o «Raiz» e a 
«Imprensa,» quando disseram 
fuc absolutamente não se po ■ 
déiia duvidar da honradez 
dos fuaccionaríos da the' 
somaria do thesouro, 03 

i est -j - hoje a data de sou 
natalicio, o noss i èminente 
amigo e distineto correligio.- 
narlo Sr, Dr: Vasco Pinto 
BanJaira, honrudo- Chefe de 
Po icia do Estado, 

Noste dia, pelas inuu" eras 
auifestações de amisade e 

y patl ia, que lhe toem che 
ü Pa: m-ios, de todos os pon* 
is do Estado de envolto com 

:e felicidades e expres- 
^dr p, béu-j, o Di V,isco 
B iü fir terá opportunidade 

lil f II m iiiuiiiei1 wpauw 

Hontém, ás 9 horas da noi 
Asp. Almo Oliveira i -0^0^1110, 
    rvM»f^/v.x «1. .. . 

te, mais ou menos, o indivíduo 
João Olequer, conhecido pelo 
cognome de João Crespo, em ■ 
.negado nos trabalhos de cons 
•rucçAo do ra nalrferreo, eir 
ontrou-se no Armazém ( li- 

oetra, onde estivem fazendo 
copíosa iibação, com a mulher 
-i-- vida faeil Ritta Cerqueira 
v íegas, a quem convidou para 
o imp-inh 1I-0 até 

choramos psrea Contigo 
Por motivo do faiiecimento p.^oiosa vida Alvinho, 

do jovem Aspirante Álvaro Sinfiá Ftlos, Tudinka Sou- 

o seu ran ■ 
i-P v.««^.cho, no acampamento dos (rd-.o-— 

9 o destaque de j1'. íhaderes da estrada, situado bidos : 
; - neo-o em que é h , immediaçõos do P, ado\ Rio 

1 " P! ■ -Ia t .-a pdxí-] Jaguarénse. m, , 0 _ 
'' Kir-i -.-/.ma.nM, „ -i. ' t «nenle Coronel Trosrvilio nica acquiesceu ao convite ao nu.. j ; 

ic lhe fom fftitn I. ® 0livei,a' commandante ,1o 

j -   - «a » u 1 m > " - - ' -v 
Sout-) de Oliveira, digno filho j '0» Ve(lwn% nestor, pecucha • 
do nosso v tiioso amigo sr. j Rio. 

| Tenente Coronel Trogyilio de | —Coronel Trogylli., deOli- 
. iveu , esto 'Ilustre militar e; veira, commandante <lo 51 • 
sua exma. família tem recebi- Caçadores. 
< o giande numero de cartas, Em meu nome acc-ntae-sitr 
intoese telegra tunas de pe- ceros pezames prematuro de- 

zames. sapparecimento vosso di . no fi • 
Da aos abaixo alguns tele- lho Aspirante Álvaro Souto 

fiam mas, ultimamente rece- Oliveira 
i 
í Cei. Joaquim Ignacio. 

C orgam republicano deJa* que lhe fôra feito, e, em com-Uv p-.mn.k . n ~'5"" ' 
U;!;ao' Ju.e conta o illustre panhia do João Crespo, seguiu A,ní Cll*idores\ 
■ulr •• • Re na linha dos para o local mencionado Hn S f 4Ivaro nao resis 

pretti-iosos an igos { Lá chegados, um incidente ^ 
lálauer motivo., nma rivn . n*0 de ,nanha S»"' 

' Commandante 1». Ca valia ria. 
I 

Porto Alegre. 

seus mais • - ^ «gj v 
votados servidores da cau • j quálquer motivou uma rixa 

• ; pahtn-:. que elle dá o entro Ritta e João que, armado 
mungi-nte na sua convicção, de instrumento cortante, pio- 

"'ü. Ir ir; de enviar a S. S. duzi i-lhe um ferimento na re- 
-í i respeitosa dos seus gião temporal direita e outro. 

I * 

Di 

cordea^s saudares. 
P- 

• "elo Telegraplio 

Por portaria d* 12 do cor 
rente, foi removido para a es 
J'Ça tefegraphica de S. Ôa, 

, ■ diarista riestor. Se 
v* io, que servia uesta ci- 
dade. 

na mão esquerda, entre os de 
dos indicador e médio, 

Devido a intervenção de 
um seu companheiro, João 
cessou d» esbordoar Rita, es- 
capulindo-se e.n seguida.'    ^ cllvlt5 

A offendiua deu parte, apóz, hospital para tratar 
do oçcorrido á activa autori 
dude 

Ferreira do Amaral. 
Coronel Director. 

Deodoro. 
-Coronel Trogyilio cora ■ 

mandante do 57 •, Caçadores. 
Com grande pesar commu' | 

nico filleciraento vosso filho- 

; 
i -Coronel Ih-ogyllio do Oli- 
veira . 

Sentidos pezames abraços. 
Vasco Bardei) a. 

Porto Alegre. 
—Coronel Trogyilio. 
Sentidos pezames. 

Idalina. 
Rio. 

—Sr. MajorCyriaco fiscal 
57-. Caçadores. 

Aspirante 

Para servir como telegra 

quae 
quiz 
si o 

até 0 sr. Tavora 

phista estagiário foi nomeado 
o nosso -ontei-raneo Sr. José 
Joaquim da Cunha Netto. 

prender, e o teria feito Ao Prf,tictt"te JoSò Francisco (e paviemen 
iilusin . . Fruhc-i---" <ii" f Y- pasSildo "Resudo tre facultativo 

prau ü elhanu «cto ■ " 0 da 

6 o ml SSL **»«■*> 4- 
taraento, pois f- mos nós e «O 
Paiz,» os primeires jornaes a 
proclamar fsar.toi de qual- 
quei suspeiti; os funccionarios 
da thes-mraria. 

phos 
-fTtf rTHiin" 

Tte. (Jel. Trogyilio 

Ac^upanluiclo do aua virtuo- 
* 4c tf 

Em fe io Carlús, S. 
foi ouvido pelo 

Taulo, 
delega Io lo- 

cuj João Gama,que pou 
eo ; imníou as declarações 
de Gastao Maciradí». 

após, ter pai tido de S Paulo 
\ oitou em 1 . de juiho seguiu ■ 
do direitamente paru S Qar 

ea esposa e da com 

a quem compete o co 
nhe imento do facto e queim 
iicdiatamente tomou as pro' 

| videncias exigidas pelo caso. 
No primeiro posto policiai, 

Rita recebeu os curativos re- 
clamados pelo seu estado, que 
lhe foram presta loa cuidado- 
sa e pacientemente pelo illus- 

acultativo nosso digno 
coiTeUgionario sr. Dr Mario 
Teixeira de Mello, sendo, em 
seguid i, recolhida á sua rtsi; 

dsneia á tua General Camara 
n. 4. 

Até a hora eai que escreve 
raos essa local, náo tinha, 
ainda, sido enconti-ado João 

Aspirante Álvaro ho^to"i^ | fill^
a"te A'VÍ!^ 0l!V;i5a 

ras manhã já enviei portador p!' ri1® . ^ niaIJh'i- 
hospital para tratar enterro,! Coionel i çyilio, 
seguindo para ià logo terrai • ! C;1P- Leçpolda Schrrep, 
nar visita inspecção que altas Assistente, 
autoridades estão fazendo Deodoro 
ueste momei.to.Sinc.roa pez,,' -..g,. M,jol Cyr|aco yjf 

(iòronel Fontoura i 
dante do 2-. R. Infantaria. 

Porto Alegre. Cumpri vosso desejo ex- 
. z-x.- P'esso telegramma de hon» 

voir., ' ' levamos hoje sua ultima 

Sinceros pezames. Abrace au'"^ r^0*0 Aspir;'!i 

distineto meigo. A ,a«0: Álvaro filho nosso pro, m 8 , j etg ipanheiro lenente-Coronel 
Sei rão e farniiia. Trogyilio. 

Rio. i - ■ 
—Cumpro doloroso devsr 

communicar faiiecimento As 
piranto Álvaro enviando caro 
amigo e familia sinceras con 

•se crime do morte ou o 
)ero desgeseu acto pre 
Io, que levou á poli cia 
loborta dtsse roubo tad 
ioso e tão bem planea- 

rpeilado, o criminoso, 
u estarem os dois bahús 
uco acima mais para o 
r do matagal, proximo 
a pedra, grande; uma 
menor cobria o buraco, 
i algumas investigações 
os dois bahús achados, 
de victoria em victoria 
fencias da coiuitiva e 
araçõea ultimas de JoitU 

habilineute obtidas 
ronel Meiia Lima, se 
mvam completamente, 
íssaram á Casa de De 
onde chegaram às 7 

a manhã. 
los bahús ali encontra- 
iva cfieio d'agua e as 

bastantes molhadas, 
listór abril-as ao sol no 
x Casa cie Detenção 
xugarem e ser eífec- i 
contagem. 

ois bahús, achados no 
iy, uavi.-i respectiva- 
6:000$ e 70:000$000 
horas da manha, foi 
ro para a chefatura 

cia effectuada no Lioyu pelo loa, onde .té 12 
Jr Nogueira Penido, e na do mes-, o - f ' 2 

o»11 «PPwhMdld».^. Hottl A ^ 66 

uns restos de madeira igual á O si ' • nr i 
empregada na confecçaõ dos do rafeg., d, Eitri^ 

^TJtrr 0 j
I
u,.,io lrü R^lez ç aíten-Jendo á re- lesões pedaços de madeira quisicáo do dr Fnmklin Piza 

uma etiqueta slo vapor SLko. 4 ielmz do n.-riii v á . ' 
ulti;,"as ipvU9tiK.,,.a.s L ,„éT ir d? X. soube a policia po. confissão Hibei, .- ,i oxpid^sob o , 

também do propno Joaõ Ba- 3 3 - . ' i« u a 1 " 
rata. quo 20.000$ foram dis San ' ' *8r?e •'unho-de 

traídos d» dílihoiro «scülídido j sido %thad:( ^10 " 0 

officiae» do . >7" Bata lírio que 
iôra encontrai o áquella villa, 
regréssou hoje do Hm-val.'onde 
se achava cin viagem para a 
Capitei' da Republica, quando 
recebeu a noticia do fallcci- 
mepto de sei» filtio, o Aspi' 
i ante Ai. aro Souto de Oíi veira, 
o nosso illustre correligionário 
Si . J enenfu Coronel Trogyilio 
de Oliveira 

ju.. vn o- «niuí», siuo ciicoiurauo João] " ^ '«uinm sinceras con 
missào Crespo, em cujo encalço anda r^0'6110^8 comparecerei seu en 
alh 'o que ia policia. ' (terramento em meo nome f meo nome e 

llacmellada branca—O 
jáé ha de molhér no, genero 

uo armazém de Rache] Leite 
& Comi. 

MORTE REPENTINA 

no matto sendo '0 atirados 
«o mar, «a travessia do Rio 
a Santos e 10 gastes prodi • 
gamente em S. Paulo, quando 
ali esteve. 

D • um agente que se tor- 
nou a sombra d« João dos 
Santos Barata Ribeiro, em S 
Paulo, tiveram a policia e o 
a inisterio da fazenda minu 
ciosos informes, quanto àou.t 
estadia ma capital paulista. 

* * * 
A Coatage a do dinheiro 

encontrado nos màttos do Sd 
maré e do Andrahy Grande, 
effectuou-s* honteiii,' na The 
souraria da Policia, com todas 
as formalidades exigidas por 
una pragmática desconheci- 
da. 

Havia um appar,.to d« for- 
ça, orde is terminantes c utra 
a curicsidafle da reportagee-. 

Procedeu se à CuntagenáÉij 
presença do dt. chefe de p 

iiicia e dodr. Jeronymo Ma 
ximo Nogueira Penido, o pr 
Jdentí da comirdssüo de 
qúerito ad- inistrativo doTht 
souro Nacional. Acompanha 
vam esse fuixecionario de ele 
vada catogoria, os fieis dt 

mes-.,o dia, 
mediante o respectivo conhe- 
ci; i«nto, pesando 49 kilo.x.» 

L c a ca a cíe si a re idmr 
çm,^ á rua Li ua Burros, Pra- 
ça Bento Gonçalves, faileceu 
'epent uamente, esta noite, o 
pardo bralifi » Rodrigues, ci- 
sado, brazilciiq, maior dfe oG 

Guias pura pagaaiei tu 
tle iuipuwto te conaumu 

Vemle ae n'A Mltaução. 

O 
America 

anão# e antigo empregado da 
ftr ia Rache, Leite &'Cmnp , 
desta a raça. 

Levado o facto ao conheci 
uenu, ia ,uiiund.de compe- 

tente, ao locai dirigiu -e iiú* 
medi.ita - imite o Br. Jogo Cor- 
rêa da Si iva, activo subdéhr 
ado cio lo listricto, em com- 

panJiia do Dr. Sampaio Viiur 
na o do escrivão adhrc da 
Dele çicia Francisco Kicci Ju 

VB JORNAL, 

Segundo o boleti p que fez 
distribuir, devido a um desar. 
ranjo ha sua machina de im- 
pre»áâo, o n isso digno collega 
ioc il «O Jornal», n io visitou, 
limitem, aos seus assignantes. 

terramento em 
sr. Ministro. 

1 ' Tenente Oscar Souza. 
Ajudante ordens M. Guerra. 
Porto Alegre. 

BaroDCüa von 

Bassewits 

—Corda»! Trogyllic), 
Com profundo pezar abraço 

tom amigo. 

Capitão Andrade Neves 
Porto Alegre. 

— Tenente Coronel Tro ylli. . 
Pezames querido Álvaro. 

Olympio e familia- 
Rio Gramie. 

—Urgente sr. Coronel Tro- 
gyilio de Oliveira, comman- 
dante do 57 . Caçadoies. 

A pedido sr. Ministro em te- 
|legramma de hoje eu ».pro do 
1 ioroso dever particip ir-vos 

' Saudações. 
Cel. Fontoura. 

Curityba. 
Commandante 2-, Eegjmontõ. 

—Waldemar Oliveira' 
Imraenso pczai ^ , 

lia. 
Qerciuo. 

Rio. 
—Tenente Waldemar Souto 

57'. Caçadores 
Vosso telegramma entregue 

depois enterro não havendo 
tempo satisfazer pedido. 

1' . Tte. Oscdi . 
P riu A 

J-déns Mini í-o. 
W Idemar Oli 

r 

I ornou passagem noje, no 
«A ericar, para Santa Victo ! 1caba fallecer Rio vosso filho 
ria. vinda da Capital do Es-' Aspirante Álvaro Pesa mes. 

Ajudam 
—Tenente 

veira. 
Pezames. 

Joaquim 

J) 
Cinema Concórdia,, 

vnega 
osso 
com 

d » 'io. Hi u .-ri; -J eixo o u 

n 'A. erícn», a« ! v'rô 

paro Pofto Alegre e éâeálas- 

líior. 

Ui u' " L,x m... B oneza 
von B.issewits, digna consor 

" tre medico, allemào 
ir. Ernesto von Bassewits, 

ident. 

te do Mluc 
sr. 
ali residente. 

no proxinio domingo, 
horas do Ji .. 

lí 

ni' 

1 fi 

tí 
Sim 

s si 
-ií 

m 
> 

q m < 
s 

1 

1 

Apóz o exa-nó cadaverico, 
i 0 ^r- tjamp.iio Viaiuut- atlea- 

u» Cd su ítiòrlis] augi* 
na cio peito, 

Abjaii.ii.,-quo era casado, 
- ->s, deixa na or- 
pH.iüaude uma filh# menor. 

: Paz a aeus manes. 
•  

' raiiscrip^âo 

O riiin.-it jornal república» 
'■■■ " Popular, de Pelo- 
' .v, tr.m crevéu o artigo com 
que BCrdgão referiu se a 
ei -ição para dois deputados, 
por este circulo eleitoral, á 
A. 'sembíéa dos Represon ta ntes 

Ao emiaerite ollega, agra- 
decemos a defcrencia. 

Patiié-Cinema 

iCtiquelnclií ?BromiI! 

t em boa cmicurreneia, deu 
duas «sessões», horitem.no seu 
vasto salão, a empreza do ap' 
pio adido «Pathè Cinema» 

Foz piirto, a pedido, do pro- 
giaaima das fitas a serem ex- 
hibidas, o interessante film 
cômico, Max Linder contra 
Sich \ inler, que como nas 
sessões anteriores, foi muito 
apreciado. 

Amanhã, com o progranr 
imi spguínte, o «Pathé-Cioe- 
ma», dará duas novas «ses- 
sões»; 

O prestidigitador (drama ci • 
nes—280 metros). 

Exercício de gymnaatica da 
marinha de guerra franceza 
(natural—200 metros). 

Vingança posthuma do dr. 
Wüliam (drama—270 metros) 

O sapato de cendríllon (co 
nic —190 metros). 

Tte-Cel Paes Barreto. 
Rio. 
—Sr. Tenente-Coronel Tro- 

gyilio, commandante do 57-. 
Batalhão de Caçadores 

Acceitae meu nome 56'. 
Caçadores sinceros pezames 
faiiecimento vosto estremeci- 
do filho Álvaro. 

Cel. Agobar, 
Porto Alogro. 
—Tenente Coronel 

lio de Oliveira. 
Sinceras Cundolenci is 

Como estava anunciado,deu 
hontem a sua segunda func- 
ção no Theatro Esperança, o 
«Cinema Concórdia», de pro- 
priedade da «Sociedade Ope- 
raria Jaguafense» 

A concorrência do esri-eta- 
dores foi regular, s ido a 
funeção abrilhantada pela ex* 
celleiue banda musical do 12- 
Regi ento. 

Bi 

Ti-ogyl 

Joaquim Fernandes. 
Porto Alegre. 
—Coronel Trogyilio. 
Sinceros pezaines falleci 

mento querido Álvaro. 

Haltieb. 
Porto Aiegre. 
Coronel Trogyilio,comm u; 

ua.ito do 57' . Cagado res- 
sentidos pezames. 

Galvão Hermes. 
Porto Alegre. 
—Coronel Trogylüo. 
Pesa mes. 

Antonio e Palmyra 

Coronel José Tiioni 
') uos? o dislincto cori-. 3 .io.iftrã, 

Sr. Oorom;! j jsá T. iniz a Por- 
''iuucula, zeloso gorou te d i Caixa 
Filial do Banco d i Provincí t, nes- 
ta ci liide, não tomou pa isagbiO 
hontem para o líio Gra íãxi, ci,n- 
forme noticiamos baseado i na lis- 
ta de passageiros, quo nos foi 
fornecida pela agencia respectiva. 

Matereal para o 

rainai-fomo 
A hnta «Clotildn,'> que está 

ancorada neste porto, trouxe o 
seguinte material para a construc- 
ção (io (.linal-ferreo do Ba/ãlio a 
Jaguarào: 

1600 trilhos, 107 .olodos tic taias 
400 atados de travcssOoa, 7 flaixap* 
de chapinhas 15 ãt dos -w it) 

o conceituado e conhecido, asai| se expressa sobre as iaraviló ;í i ropriedt 
isto que uza se constantem«nt-.H fim minh ' - 2° ■' > JP' ieüáO€8 curativas do 

lapido e iDagnífico resultado 

r-4 /■ i A vx « r i _ - 

I 

sto que uza-se constantemente em minha casa com gera 1 "anVovò-k-nnl68 ?Uratlva8 dü «Peitoral de Angico Peiotehse» npitnmi a 
da Silva Pinto e preparado na acreditada drogark d Cmilftfei,|te8. e idênticas, o infallív^-^-^"- ** era 3U;i ca8a 

O sr. Manoel Cândido da Silva 
residente rio municipio de D. Pe^ 
drito, onde possue i iTtpo.Uánt© 
estabelecimento de criaçã - e < ,n 

ram específicopoderoso co no .. Peitoral 
i ELOTENoE é um xarope grosso, prelo e não 
i-aeem todas as DÜanuaciaa, drogarias, e casas deco a ae do 

drogaria d- ; :[o Cândido siquéfra d- K'" id.^nticas' 0 infallivel «Peib 

t ***■ *> - •• "« íi ie ■ pi;!: LSo0 • ■"Win.:, ao C0[} Cem venci o. " íjoi st i teniade.—D. Pedrko, 1» de 

c
Sul_No 

-Deposito qenl 

AP'lt°,Co,™ wbíto d?SS&' ror:°ula d0 '"'""1? pbarra 

Junho lio 1907 qjeliue uviso aoa que soffre,,, „ que ,in|i,n3 ue -juí.— Manoel Cândido da Silca.— () PEnqiR.áio DL. 

dr [ 

Rua dós Anradas. 

i 

-Ai 
r 

«r. 
m 

rdilo. Auíoriso - vos a fazei* ílesie 

Toque utua iha triuha ' 
oe o emprego !o xarop 

■ edio, pois que u;- no; A 
conseguia nas noites a: ■ t*es 

o uso que vos approuver o at- sigrit 

CJI .1 1 1 V et 
Potí': acco» 

yp - '.'ive 
.nen aí; 
- fie. ido : 

i'eeonhèí-i .c 

'v» tuíUMii . —iiimos. srs. uanur dí LAGüNIL/ 
da de uma forte c^qm-luche que a debilite 

on-siãoo ensejo de apreciar as infalíveis p 
.que minha filha começou a usar o BR/L 

—horto Alegre. Amigos e Sonhores. A(- 
t .emamente, curou-se radicalmente 

es curativas deste poderoso rc« 

Únso &fãtt 0 TG ceíb-ram soh a inilu^icia benéfica do vosso inilagros^prepl0 

d» ving, 8 v. hii) rx , , „ 
1 ,6 caixas da parafusos. 

tiiça a oitenta toneladas a car 
ga conduzidii pela referida chata. 

"Uiilâo Calxeiral,, 
Feios inteligentes amadores do 

entro Dramático da «União Cai 
xeiral., serão representados bre 
vem ente, no Theatro Esperança, o 
sensacional drama em 3 netos e 
2 riuadn.s Adelina», de Damas- 
<*«•■" á mira, o a chistosa comedia 
«Coração e < ékiuago.» 

i i .''í '-ti ver (onhecimento >le existir 
algum impediu onto accusco 
para os fins de direito. 

Jaguar o. 20 tk Agosto do 
1912. 

O Escrivão 
J. P. Faria SantOu 

Oo<-e de huanja—Ver 
«ladeira especialidade, na sec* 
ção de varejo da casa Rache, 
Leite & Comp. 

Líceiiga para vendada 

bens 

Clnl) Instrncfâo Kecrelé1 

aviso ! 7* 

■-'L, 
ir 

FE 

as 
l i II ili 

í 

i o POVO 1... 

Diz ■ .elho adagio;" Um prevenido vale por dez! 

. h X A    - ! _ , U 

Exposição-feira com todas as ju as de 

concurso nos dias 

AVISO 
Tendo esta Sociedade de '• 

tratar da reedificaçãò do pre-; 

| dio social, por approxinnr-se 

10'11'12'13'l4'151)6 foíembro deM ' • . jvav VJ rr i .IU ut; 1 cf /A 
jano) gernl de orphãos, subiram á 'entrada da 4». prestaCAo. 
t -' i n i-l vi -l/a i!. , 1 T.. - i rv . ^ conclnsão do Dr. Jui^ de Comar- 
•a ps autos em que Quirino Lucai 
\ mira ped« permissão para ren- 
der um* fraeção de campo perten- 
coute a seu filho menor p.ubtre Ba- 
siliem Vieira. 

-- ' r "■ -'««JlàS, - 

Vista 

Roga se seja essa entrad; 
feita na maior brevidade, visto 
como d'ahi dependerá a regu 
Idrisaç.-to do orçamento. 

Jaguarào, 2 de Agosto di 
1912. 

A Directoria. 

Tosse ? Broinil 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem 

Fai-. fsllarem sobre adeseripQão 
'- aralia ;ào os bens deixados pe- 
lo íiilado José Domingos Teixeira, 

no inventario a que se. está proce . - -.-J    
dondo p,,,- frileciijaentc deste, foi casar-se Arzelindo Maria Fer- 
mitndado d ir vista dos autos res- reii'" e D. Maria Clorina Ma- 
jiectivos aos interesgfldos. t chadò, naturaes deste Ettado, 

.t * ;solteiros e residentes n'esta 
cidade .* elle filho natural d., 

jMaria Pereira Ferreira, ella, 
: filha legitima de José Macb. 

" nosá.. a 1 ig0 e oorrelígio ;do e D. Joanna .Rodrigues 
imrro Sr. Benicio Silva, anti'- j Machado. Se alguém tiver co- 
go li nct-ionario da Fazenda nhecimento de "existir algum 

i.irv»»] ... i t • . 

Destribuição aos socios, de sementes es- 

peciaes e reproduetores puro sangue 

l*ertido» de local .* Vara aiilinaes de ssal 
pao. até Ui de O>uínhvo; de èanipo ate 
Io «de Novembro. 

Assim, è preeso que todos saiba,, , por Conveniência própria egarànlh 

de exilo, que as verdadeiras 

-1>0- 

Du. E. í|. Heinzelmann 

quo co,,,,,,,, 30 „„„„„ oo triuiupbos o curoo dovéias aosombrosoo. ma,.ip„|adas Pola 

mmâ It HESPZELfláll 
São as que teem os seguintes distinetives como abaixo se vê 

pílulas auti-dispeptic^ 

Escriptorio Rua 15 de Novembro n. ÍQ. 
i.cacrrx; 

Approvadas pela 

Exma. I Hrectoria 

Geral de 

■; - 

-A- Tt . l , 

A nníversarío 

T.» , . , j VAC» j V-Ut/X/ V4V. V^A I o L11 cn 
tsiaaoaJ, completa, hoje, mais ,'uq edi ento accuse a pai 
um anuo Io idade, por cujo, i fins de direito 
motivo ( ,,,,anos lhes os nos ' T 

sos comprimontos. 

'Io cartorio de Orphãos o Au- 
sei ■ foi , atregue lioje á herdei- 
ros do Frederico José Corrêa, a 

.c«rtid£o c- .-artilha do que lhes 
couh ■ cm legitima, no respectivo 
inventario. 

Jaguarão 20 de Agosto de 
1912. 

G Escrivão 
J. P. Faria Santos 

Joncertos 
" dá lincndo oj reparos necos- 

novo fim a que será 
prédio Sito á rua «20 de 

: squí-ia d* «Júlio de 
«v oo o Serãc installados 

L ' ■ po.sito da opulenta ímii., ta praça Rache, Leite 
e Comp- 

cura cons 
tipações, 

iíJLJ Jelluxose 
' ^ intluenza 

em I d ta. ao cr livre. Vidro 
2§000. Etn «ódas as pharma- 
cias. 

  rl ,   

Bdiico à Província 

DO 

1UO GRANDE DO SUL 

eendado em porto alegre 

i Wo (lo Rio Grande do Sul, Brazil, em L de jiio de 

CAPITAI. 

^EAÍLISADO 
* UM>« JDi-] KKSKK VA 

Saúde Publica 

do 

Rio de Janeiro 

MARCA REÍÍISTRADA 
FORMULA DO 

Oi1. E. R Heinzelmann 

Vidros c-ivoltos em ROTULOS VERMELHOS • 

lô SnSfra .ÍNjT : •***■**>*•■' 

•**& FAsr*Ger" «•' ^ ^ -««<.•«. 

m "* ■ vr "■ ^ e"",° Dapos""io j. b.. arMdoíl 

Iogitl,uLV puXr^srfg^VmvAR. <HEIl^ELMANN^SallOS POr nâ0 

tonrea 

10.000:000^000 
5.000:000^000 
O 1]<{:007$»00 

U I 

serem os proprios das minhas 

CA&A matriz 

í .U.VS ,le l-.-sM.as, euriulas »» ,Ie ItO attestan. 

* abençwaiii este sanfo remedio 

Wall^ ÜVef 

O melhor calçado Norte Ame- 
ricano . 

Únicos agentes em Artigas 

M UXOS 11 ii os. 

EDITAL 
«nivencio Athnyde ATons", inspec- 

tor do Cemitério Municipal. 
Faz saber a todos que este edíj 

tal virem on delle noticia tiverem 
qne, dentro do praso de oito dias, 
a contar da data deste, vne .«,• pco- 
ceder a exhmriftçfto de caduveres 
das Catacumb- s no Cemitério Mu- 
nicipal, abaixo decln adas, bem co- 
mo das sepulturas razas no qua- 
dro S". 

CataeumbaK 

ADULTOS 
Maria Iznbel Gomes n. 15 
Jonquina Nobre • . 37 

h iút-, r,,,i ,- """ ff-attriSco B. Santos Cunha n. 42 publica, no quartel do «'Leria Oliveira Conceição n. 78 
mesmo regi num to, 9 cnvallos í Bqrge» n.. 188 

—— "f iiií " I II | | |   _ | 

io, osíj. à rua 1 de Soteéro -cmii. 

""tir    wsnsa; 'Sdsxptr 

òleão 
- ^KSU-TKíi^v 

;:.™;Í?„C:tfl.L,>au,^.P0L sá0 som O Banco tem agentes 
{ das dietas paes o sem incomino- 

D, 
Abi re 

fornece previ- 
e vende ouro amoedado para de eompi c (az todas as operações baut-ari.is 

llrSFSr 1 -4' ^ uso iramediato do benéfica e 

I 

De ordem üõ Sr. Tenente- 
( aroncí Dr. Affonso Barrouin, 
cPi • -uidante do 12o Jtegi 
"if-uto de C;, vallaria, faço pu- 
biico que no dia 31 do corren 
te mez de Agosto, às 9 horas 
d - immmi, ser.io vendidos em 

Eudereffo telegrapliico parq 

matriz e filiae-s PROVÍNCIA 

etoe..», 

(-.lixa do Depósitos Populares 

Autori 

'iso, 

.amo remedio afim dc se evitar coi^qncnctos Vuncslas!' 

^e 40^ - («c mo a dyspeps,, pusão de ventre, má digestão. pe.s> . Llores de «compai.ham aquelias, 

Tn dA r aras.' ej'x;l(iu'-cas, eólicas bepatleas, ietoricias catharr . v-sie .i ato,ua 'Wtosiinnl, verti- •to do ligado, impureza do sangue, palpitações do coraoão nevral-das » m ® «Uln',r0'S' 6n^t»rgi tanicu- 
■ idade nas irregularidades das senhoras. ' • ' N raLlas, apbtas, etc,, sendo de grande uti- 
sístas pilnlas foram adoptadas no Rxereilo » . 

«.«.a Pollcins «i., ,Ie.r„Ueir.;r~ «0^70 

''0 ** «fiai)) «le 2 «luulio de 1908 
Jambem fórum adaptadas nos hosintar* A»« c «/., n ^ 

Beneficência de Vario Alegre, Pelotas e Hio Grande 6 P<»'kW*ems de 

i lemiadas ém varias Exposições 

A Venda em t0d:,S a' í;^'"305"3' drogarias e casas de campanha e coloniaa lítsrosixo KVI l>OUTO ai.kchi; 

mesmo 
que foram-ju] 
para o serviço miBíar 

. .pinn Borges n. 
laschoai tetrncheli n. 134 

mf-idos inserviveis ,, riaro Carro ra n. I3õ 
m I Manoel . Azevedo Júnior irabino AreSso n 137 n. 136 • vmi . i vTriuiiH; ivresso n 137 

(4<.ai-t( i m Jagtum.o, 22 de ' u,lto.' 1° b'- Cost!l ^«wton. 138 

- •St . de 1912 Maitinm .«ouan u. m 
"*•••« t MarcelinoA.ntonai Vieira n 140 

Agosto de 1912 
Jóãu doi, Santos rjb-ia/to 

1°. Tte. Inte. 

Sc, .uiuL) [u-oclauia 

^ 1 ■ ber que pietendem 
cazar j. José Paulino Gaicfa 
c ^ Maria Helena Kénor, 
naturaes deste listado, soltei- 
r^s c ''08'dentes nesta cidade- 
elle ílllK) legitimo de José Pr u 
hno Garcia e d, Margarida 
Sij» a . ella iii)la legitima de 
Alfredo Rcnor e D, Gozaria 
Cardoso de Kenor. Se alguém 

MurcelinoAntonio Vieira n 
ANJOS 

Aida Dias n. 33 
Jnliana Mendes n. 136 
Raul da Silva n. 4 
Eiiiiliano Cardoso n. 41 
Oswaido Dia-; u. 46 
Jnvelhio Coelho u. 58 
Lydia Cruz u. 59 
José Lima n. 69 
Direa Conceição n. 108 

?ort;",to «ws interessa-! 

dividendos e juros 

Nesta cidade 

Í BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

!tii peià 

, P , , AFIA IIP 15 ri 

togiiiia mm í llaimer e Dropia logleza de Netto 1 Martins 

M. JWopales 

TA ^ "    " 
i)cpo«ito geral para todo o 

Brazil e extraugeiro 

VENDE-SE 

um excellente carro de qua-1 
tio rodas, com o competente l !,u' !V3-e á eaderneta , 
arreamento euma parellu de 11 .a ^a,Xa Eeonomica de 
-—" ta cidade. 

Queoi a tiver achado, e qui- 
zei rostituil-a, pode ieval-a á 

T, 

jasa para alugar 
Precisa-se alugar uma casa 

àe moradia para familia. 
Quem a utiver, dirigir-se*ha 

ió abaixo.ssignado. 
Abílio Amarftntho Pereira. 

Arreiidamento 

cavallos puxa d ores. 

dos"m,rn.,VÍ"l'ult0 'l0S Biíreasa. Par.a vcr e u-atar com seu 
tos de^™t ,n os '-es-: ProPr|etano Antonio Carlos 
spts&r sa? swde oiivcira u'"™. 

S^»3!Sír~'^| —-—- - 
Jaguaaão 13 dc Agosto de 1912 4 U/« i ■ 

A Doro-boracica Ju\ ncio Atliayde Affonso 
Inspcctoi tiasda pelle. 

cura 
moles 

s ita de coffliiiissiies 

i % 

GERAL 

residência do Sr. JoSo de Oli' 
veira Alves. 

n » i ,id',r 

Espiniias e eozemas- f ■ 
Boroboracica, 

>larco.>» José de com 
DUiiicH aos seus amig-os e ao pu.- . 

oli.to quo reabriu a sua' casa'de buliet O 
coimnissões, no prédio que oons- ! 

truiu, recentemciree ã rua Júlio de 
Casrillios u. 44, 

Gouipra e vende qualquer qivan- 
Idadv de ouro e prata, pagando 

ielhóres preços. Recebo gene- 
em consignação e incumbe-se 

do collocar dinheiro a' juios me- 
liante módica cornai nsão, , 

Arrenda'se a Fazenda da 
«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados- 2o distrieto. com 
mil eeicentao e vinte braças 
de légua de campo, a rumado 
a seis e sete fios, com 3 po* 
irei os, boa casa de moradia, 
2 galpões grandes, curraes e 
cercados para plautaçèes. 

Vende*se mil ovelhas Ram* 
800 rezes de cria 

1 ■on-s" mestiço Herephord entrando,' 
nesse numero 100 novilhos. 

Para tratar, nesta cidade 
com o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze. 
ferino Lopes de Moura. 

Jagnarão, Julho 15 de 1912 

Declaragâo 
Ausentando me brevemente 

para a Europa, declaro que 
nada devo nesta praça nem 
oiij qualquer outra nacional 
ou exttangeira, não sò com 
referencia aos negócios que 
mantive sob minha firma in- 
dividual e dos que fui repre- 
sentante, como também áquel- 
les que desenvolvi em socie- 
dade com divetsos, todos fi- 
cam ultimados com a minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
para mim. 

Kio Grande, 30 de Julho de 
1921, 

Augusto Cezar de Lelvas 

Dcv! ■)1'V iaí !l 0 ^ JÚuico «loAo da Mi va ^ilTeira autor do EÜ IXIR DF NrtrnFTP-A H constitiDuie ri- V o ri.-iu. cura a tuberc. o-,- é < 2 grau-Vende se e 
cias drogai-ías — C'• s\ matuiz _ i ■ waít ® LT0(1aS as a- 
XA POSTAT fii ~ ' — KIO OKAXOí: DO f»Ul/ -(Al- 

CAS. PILiã, —- ' RüÁ CONSELHEIRO SARAIVA .4 E 16 

-V a !■ « ; a a a. l i* 
Hé ^ ^ 1 A AÍ 148 

i0 DE janeiro 
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mm ier 

COLIGA S VIOLENTAS—Tenho a sai isfacnão <le eornmnnicar oue res- 
soa de minha família, sofuvndo de eólicas violentas, por occasião das mens- 

INMlem fazer o "uso que entendo   ~ a mvmmm WL truações^ íkxiu radicalmente curada, com u t vidro de Saúde da Muiher. ' 

Dores cie Camanua^.^ a declaraçíio.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.- -Negociante e faoneantedeliervan alte. 

J rnneiro proclama 

1* aço saber que pre- 
tendem casar-se, (iui- 
Jlienne da Silva e D. 
Maria Othilia Rodrigues 
solteiros, nafuraes da 
Republica Oriental e 
residentes n'esta cidade: 
elIo, filho natural deGo- 

mercindo da Silva, ella 
hJha legitima de Rav ■ 
uni ndo Rodrigues e D. 
1/idora Rodrigues. Se 
alguém tiver conheci- 
mento de existir algum 
iu pedimento accuse-o 
para os íins de direito. 

Jaguavão 17 de Agos- 
to de 1912. 

O Escrivão 
•b P. Farias Santos. 
(2- a 24.) 

IR'! meiro proclama 

lotçjo saber que pretendem 
easarse, José Theodoro Eche- 
venguá Jillio e D. AJayde Ro- 

diigues Herrera, naturaes des- 
te Estado, solteiros o residen"' 
tes nesta cidade : elle, filho 
legitimo de José Theodoro 
Eehevenguá e D. Marfiza Ca- 
valcante Eehevengucá ; ella, 
íiç. legitima de Estanislau 
Herrera e D. Bernardina Ro 
drígues Herrera.1 Se alguém 
tiver conhecin ento de existii 
algum impedimento accuse o 
para os fins de direito. 

imoSUarâ0' 19 de ASosto de Jl •' X & . 
O Escrivão 

J. P 
a 26) 

de açíi ovalado 

DE 

marca gorgon registrada 

„ _ N". 18 X 6 
- o mais preferido em todo o Estado 

Resistência . 
Comprimento . ' ■ • .    970 peso ' ' • ■ • ■ 477 metro 

«Lie tem .lemon.tr,,,!,. e;ttr«r«dn,«i,,ü„ 

procura 

íranie (arpado de aço galvanisado 

Marca GAÜCHADA Registrada 

|j? .UÍUAZEM U01JVEÍRA.." 

Tí —DE— 

IJcie d'01iyeira Alves 
jÇ ÍI  . .,,, 

|] Veidaii por atacado ea varejo 

JKCTOJ C nOLH^feOi 

ifsj Convido aos srs. socios da 
<1*; 2». serie a entrarem com a re« 

pectiva quota pelo fUlecimen- 
10 do socio Altino Marinho e 
aos socios da 4a. serie por fal* 
lecimento do Coronel Firmo 
de Araújo Peieira. 

Peço mandarera na agen- 
cia das 8 ás 10 horas da ma- 
nhã. 

7-8—912. 
J. NUNES. 

Vende-se 
Um superior e.u-ro eo n qua- 

tro rod* s. confeccionado a 
capru-ho, para um ou dois 
cavados. 
Informações na gcren ad'efi- 
la folha. 

(ate 2' Ord.) 

CAERAH OSORIO, Nos. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES :A 

fARANTfDO 
garantido 

Resistência õt 
Comprimento U) metros 

\ ■<. - • ' A Í-S0 

preferencia qiTIw d3™,?nstra exclusivamente 
peuoi qualidade como também. ,K nlm,„' "ão s.0 Porsuasu- 
\ antngeus acima dcscrintas 

Completo . ortimento concernente ao ramo. Espe'ialida. L_ 
, ile em \ íi lios Cognacs, Lictres, etc., etc. vjisg 

. | RecCiem todos os vapores geueros de { rimeira qualidade- 
fazendo o íi.iguez aequisição de mercadorias bem fiesqui- 1^ 
nhas. ír 

charutos moii |>Iiis ultra. A 
j Tem sempre em deposito champagne de afamadas mar- 

:.r>;r '-as. mutadellas boiachinhas Duchen, Leal Santos, etc, 
Esta eas i prima no largo deposito que tem de tinas con- 

^ servas lacionaes e extrangelras. 

1 em ^esisteucia e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

Pinico iiecebedor em jagijarao 

f ?v " 
fKd r,   
|A'V' 1 ' a " " ■" <-as,l nesta «Irtade que dlai>õe de uiua iKâ < xeell 11 te j trdineira para ciitregá <le genero» a d«- 

uirílio. 
udeievu telegraplileo : OT.IVíhA- releptioiie. «s 

K.-r ão Teme competeocia 

A Machina de Costura 

oxsio-xar^x^ -VIOTO^P.T A 

Marea Hegistrada 

OV r 
» Tr »> »« 

bOlAULiLEI/MEr1 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,como se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferioT ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco' 
de sed.i prateado e dou- 

0 
iii 

Vendem-se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an* 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod >s, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

Venda de camno 
Vende se 186 braças de le- 

(2« 
Farias Santos 

Japwsc 

DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

na m-se colchões de Lã 
cruia e palha.Forram-se 

divans ; reforma col- 
chões de molas e empa 

Distingue-se de qualquer outra 
Pela aua elegância ; 

Pela sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua construcção solida e luradoura • e 
Pe o seu andamento rápido e silencioso. ' 

comparável OrlSnaí^ilSL q|
UÍ,lidades valeram a nossa in- 

I fem precedente. UetOWa Uma o universal e 

Ijurguezaít dfnnl838- ta"t0 "a3 dn alta Piedade como nas 
a machina Oi IgluaV' Victopla .t0do5.os bün® ateliores, está 

iv 1 «gniui victona eut primeiro logai- 

lha cadeiras e sopÜa». . «""■ • Original Vlctorla não 

leSemacCrpàVa^.' ? «««»« »«^ra 
daj- lã. 

Edital 

de praça 

O 

E, assim, pois, quem no 
dito immovel quizer Jan- 

[Çar compareça dia e 
hora no lugar acirna in- 
dicado, do que para 

1 constar mandei passar 

Cidadão Achylles ílois etliLaes cfe. igual 
Brandão Juiz Dis-; 

1 bcor dos quaes um será 

igos eongeneres. 

VENDE-SE 

rict il da sede do 
Município dc Ja- 
guarão, na forma 
da lei, etc. etc. 

Faço saber aos que o 

presente edital, com o 

praso de 20 dias, virem, 

que no dia 26 do corren- 

te mez, ás 2 horas da 

tarde, na frente da In- 

publlcado pela imprensa 

e outro affixado no lu 

gar de costume. D do e 
passado nesta cidade de 

Jaguarão, aos 5 dé Agos 
to de 1912. Eu, Fran- 

cisco Ricci Júnior, aju- 

dante do escrivão o es- 

crevi. Eu Manoel Felip- 

pe Pereira, escrivão o 

jóia Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

ma.-ca Urlgiiial Victwria, sem . ,ra, ^ pódo 

Vnico recebedor n esta praça 

•- v ■. 
<■> - 

i.'-. 

mais dére maior lanço 

oílerecer sobre o preço 

da avaliação, uma frac- 

ção do campo com a 

Sue-, de Augusto Leivas $ C, 

Filaes em Pio Grande 

ARilGAS (H. 0. ÜBUGÜÂY ) 

E,."',0pa fJos artigos : 
IinIíu Ovil f irn iíi, 7, )í""s§; 0'Ari'n'e 8alva"'sado marca 
Vão d"' forja espedaí. Fer'■0 em chaPas e Car- 

Vinhos Pontuguezes 

_ da febriSTdflibLt bÍ^. co,'res-camas e fog0es de ,erro 

iJ Grande Stück de madeinw paia aromado e constriic- 
ções, cereaes e prodnotos uaciouaes 

l-Dico. recebedores do Arroz espertai da Granja Ca- 

tendencia M u n i c. pai isubscre,j. Bpandao Era 

será ievado a praça pelo o qUe Se continha em 
official de j ustiça que es- dito edital para anui 

tiver de semana a ;|uem I bem e fol.nente trans- 

cripto, a cujo original 

me reporto e dou fé. Era 

supra.Eu Francisco Ric* 

, , , . T t01 Júnior, ajudante do 
aréade dois hectares e'escrivão o escrevi. Eu 

30 ares (2 h. 30 a)situa-''Manoel Eelippe Pereira,, 

do no 3-. districto deste^ escrivão o subscrevi e 

município,lindando com assigno. 
José Maria Gutierres e O Escrivão de orphãos 

Francisco Romano Cha- _ M,'pereira 

ves,avaliado todo o cam- P^pwoieo.-- y^no 
>') poi cem .ml réis   fo-tanico phosphatado. -- C ' 

100$000, pertencente a' t?nicoe'ortifican*®.|Mri 

iierança da finada Maria j, ncasf paraacXaioSTesai'e 

Raphaela Chaves, cujo1 íiorrniiJa c,Miheci(ia c approva 
i) 'a Por muilos meiiicos Jo Es 

"go, que desde muitos atmos < 
ém receitado em sua clinica 

-bstitue com vantagem o olet 
ie fígado de bacalhau. — Gai 

8 5$000. — A' veada em u 
as phai macias 

^ — J ' ' ^ V/ V* V / C < » 1V» A 1 (« ycirO VA.V> IK. ' 
rado,rendas e bodas de--UU de campo, da Fazenda dos 
"oda classe e outros ar-! VÍ!"es' todo taPado. 0 esta* 
igos oonseneres.— X. contendo casa de material em 

bom estado, 1 grande galpão 
novo de material, tendo junto 

^ ao mesmo 3 com parti men tos, 
Uma casa á rua Ge-'1 DMiheiro recentemente cons- 

neral Barroso n- 29 es- ír.uido para °velhas' medindo 

nr.lnn .i ^ ^ i i 15 metros do comprimento, 
J dos Andtadas mangueira de pe. Ira, 3 corra es 
com pateo e grande de arame e dois .ceicadus com 
quintal com arvoredo, terras especiaes para agricul- 

tura . 
O comprador tem preferen 

eit á compra do gado e ove- 
lhas existentes no mesmo cam- 
po. 

Também se arrenda a parte 
de 4 menores., 

Para tratar com Severo Du- 
tra.—Aaté 2» ordem.) 

Está no Registro Lor- 
rens. Para tratar com 
João Martins da Silva, 

(até 4—P.) 

A saiiie da mulher 
E' o tonlco do atero 

Salvapâo de quem soffre do estornado 1! 

SÓ SF3RÁ DYSPLjPTEOO QUEM QULZER 

il.sta8 vm l.,des acima ditas t''.in sido innumeras vezes compro- 
v i as poi i u noi osissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

Eltiir mgestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
y c pteparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
s ilmaçáo. 

i„^8 ldB('-laes difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
n vinL ^ 'a' eml)aragos gástricos, atonía intestinal, moléstia todas 

■ii ,'0 someilte a pobreza dos suecos dig-estivos do estomago, são 
T'. 'osal 11611 te combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar- maceutuo em Pelotas 

r oi... ,cdu'tos c'e Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, 
m l Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestavam tolos os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

. i.n 1 1 Ç19- Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A Mas- ■ , ei uma s-antos, de Porto Alegre são da mesma opinião o recei- 
Iou como primeiros, consta itomente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 

ii seus doentes. L melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Aclia-se cui todas as boas phamacias e drogarias 

ab-üro^am è Eduardo (!. Sequeira. 

PKr.OTA» 

campo vai a praça para 

pagamento de dividas e 

mais despezas origna- 

das com o inventario 

conforme requereu o 

procurador do inventa- 
riante advogad > João 

Francisco Nunes e foi 

deferido por este juizo. 

Hotel Francez 

- DE — 

duardauapos de papel 

ultra chies, nas officinas < 
obras dUcA Situação.» 

1RMAZEM10 DE MARqO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

O Rua— Iode Novembro — 81 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 

para bem servir sua numerosa fregueda. 
Bispõe de explen lidas salas particulares e 

paia mostruarios dos srs. caixeiros viajaneste 
quartos p ira banhos frios e quentes e todo oes- 
demais melhoramentos necessários a um estahelp 
ecin ento de primeira orde i. 

«Menu» sompre variado. 

nxdionDicos 

rohna. 

COMPRAM FRUGTOS DO PA 17 

T.A.a-N3-.AJE5jLo 

Este eitabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

rerrttgeas—Completo sortimento de ferragens de to- 
as classes, longas e vidros. 
Malcrlaes de Coustrueçõeif—Taboados, tirantes ri- 

. te ims de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 

'es c madeiras para aramados. 
Fractos d« Pala—Compram toda classe, pagando 

mais altos preços da praga. 

"«tinpram e vendem ouro amoedad o (" NS » 
^ V 

ELIXIR DE GALEGA 

ADgmenta o íeite das mães ane amameníam 

VIDÍiO 4^.500 

A venda em todas as pharmacías 
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Sorrespondencia do Rio 

0 senfídor Pinheiro Macha-1 ou naquelle sentido. De oiodo 
do continha recebendo de to que, ao envez do merecer 
dos os Estados altas e gene- censuras, o procedimento de 
rulisadas manifestações de so- 1 v. ex. foi o mais cot rect.) pos■ 
Hduriodade por motivo de sua [givel. 
recente eleição para vice-pre- 
sidaiiie do Senado. 

Hontem offereceu elle, cm 
sua residência, um banquete 
aos membros da Commisiào 
fclxecutiva do pãrtido republi- 
cano conservador. 

Constantemente os jornaes 
da oppoan.-ào altribuem ao 
eminente chefe actos, c.niduc 
ta e opiniões que não correm 
por sua conta. 

A ultima exploração «desse 
feitio consistiu na accusaçào 
de andar^fazendo cabala, no- 
Senado, a favor da liberdade 
do testar. 

Na sess .o ic honte n, o se- 
nador Feliciano Penar des- 
mentiu essa balella do modo 
seguinte : 

<Sr. presidente.—Li, em jor- 
naes desta ^capital, quo v. ex., 
nu sessão de sabbado, percor- 
rera diversas cadeiras do re 
cinto, pedindo a todos os srs. 
senadores, a quem so dirigi- 
ra, que votassem de uma cer- 
ta maneira pa questão que 
tem de ser submettida ao exa- 
me do Senado e relativa á li 
oerdade de (estar. 

Por amor ã verdade e por 
um de^er moral, devo decla- 
rar á casa que a accusaçào 
feita a v. ex. é perfeitamente 
injusta. Fui eu, no intuito de 
conhecer a opinião dos sena- 
dores, e com ella regular os 
trabalhos da com missão do Có- 
digo Civil, quo pedi a v. ex. 
se incumbisse de sondar a 
opinião do Senado para saber 
qual o pensamento da inuio- 
ria, a respeit) dessa questão, 

V, ex. nâo fez mais do que 
attender á minha solicitação e 
prestar-me esse relevante ser- 
viço. colhendo as opiniões, 
sem que dirigisse, a qualquer 

dos senadores, pedido neste 

Eu sò lenho motivos pasu 
applaudil o, aproveitando esta 
Qccasião pira agradecer o 
serviço a r im prestado, pes- 
soalmente». 

O supposto sargento Walde 
mar, do caso-Irineu, foi cap- 
tura lo, no Estado do Espirito 
Santo, e aqui chegado e inter- 
rogado, contou outro caso, in- 

do pelos cambistas que,de ac- 
cordo com os emprezaiios. 
açamborca n a casa. 

Deste modo, a grande arte 
fica restrvnda ã gente rica, 
cora prejuízo da educação, do 
gosto artístico do maior nume-, 
ro, dos remediados, porque, 
além do alto preço,a socieda- 
de do Municipal torna indis- 
pensável a «toilette» de luxo, 
o custeio da grande ioda, a 
aristociacia da elegância sò- 
observada a «prezzo di mone- 
ta», em contr iste com o amor 

~  

ouvido do critico, é bastante , O metano occorre n i Máison 

teirãmente contrario ao pri • j de Scarpia por Floria Tosca, 
aeiro, apresentando o sr. Iri Ao successo da companhia 

neu como o principal auetor franceza, que seguiu-se ao de 
do seu caso. Este rápido «tra- Delia Guardia, veiu odicom- 
vesti»tem feito successo e gra* panhia lyrica, que cantou ape- 
ça, bem avaliando da figura nas oito operas para cuja au- 
dos falsos crédulos que agita- dição era diffieil encontrar se 

para que um grave senão 
seja apontado e, muitas vezes, 
venha o artista, a soffrer na 
sua fama o. . , nos seus con- 

tractos. 
A ca reza dos preços, nos 

bons theatros, inclusive, os de 
operetas, levou o publico pa- 
ra os theatros por sess m a. . . 
1$000, onde se exbibem todas 
as mais cruas pqrnographias 
a um publico de rapazes o jo- 
venr, íilém da gente dos an. 
rabaldes, ás vezes fa uilias que 
ali vão na ignorância do que 
lhe vae ser mostrado e dito. 

O «Pausinho» è ura d'esses 
arranjos, ao» quaes, entretan- 
to, nao falta graça e espirito. 

O protagonista é um policial 
desses que, aqui e em S. Pau- 

am o primeiro easo-Irineu uma entrada no dia do espec-1'0> usa,n 0 bastonête (semal- 
avésso íormi' i taculo. 

v< 
em face deste 
davcl. 

O Rio, como o rei, diverte- 
se. Mais que o rei, diverte-se 

dia e noite. A vida oigotta-sé 
em diversões. Durante o dia, 
os cinemas, da uma da tarde 
até mei i noite, regorgita n. 
Elles têm o dom de altrair. A 
olegancia, o luxo, o esplendor 
daa salas de espera já fome • 
cem um certo encanto uccres- 

cido pelas es} lendidas orches 
tras de damas, jovens damas, 
em regra, que executam ad- 

mira velraente o que ha de 
mais seduclor em musica. 
Não falta siquer, o naestro, 
de cabello co/nprido até a 
góla da sobrecasacu. Depois, 
no salão das vistas, a respec- 

tiva cxhibição nunca farta o 
espectador, tão lindas são. 

Os theatros vivem repletos. 

Quasi todoa esiao funceio 
nando. No Municipal,u compa 
nhia francesa de Guitry reap- 
pareceu, com enchentes sue- 
cessfvas. 

E' caro o caríssimo Munici- 
cal. Áo elevado preço das lo- 
calidades deve-se accrescentar 
o excesso, não pequeno, cobra- 

lusão ao raicrobio da tubercu- 

mo de me com a bella Olym- 
pia. 

Como é de prever, essas ca • 
aas do espectaculos vivem 
cheias, notmdo-se até a pre- 
sença da velhice saudosa e 
«em duvida inspirada pelr 
espirito do dr. Fausto, «em 
Mephistopheles. 

Regatas, pic-nics, corridas, 
matinê*, cluhs, bailes, festas 
sobre festas, tudo concorrido 
por gente a mais. contrastam 
com a situação de precariedade 
do q: falam os jornaes. Ha mui- 
to dinheiro e muita gente para 
tudo, aos borbotões, parecendo 
que o proletariado não existe 
ao Rio, onde tudo custa bom 
dinheiro. O operário trabalha 
oito horas a bom salario. O 

fuuecionario é bem estipendia 

Quinta tetra, 33 de 

Agosto de 1913 

•ÍACMIAIBíaO 

• -ooo-Ts* ã <><>c^<>v>v>o<>00<>0000<5 K> 

) professor Me mia 

Barreto Neto,lecciona, 
particularmente, em 
sua residência, as ma- 

te ri as que constitueu 
o curso preparatório. 

Provisoriaraente po- 
de ser procurado na 

JPen.são Jagua* 

t eu se 

do e as repartições funccionam 
A companhia apresentou a |losa-) E vem também o pau8i-jlia8 10 áâ (res 0â reriadog nâo 

melhor orchesU-a que tem viu- nho das chinezas que, co-.n o|.faitatn, uma vez que os dias 
dii.o, extraiam bichos dos olhes, santíficados ainda forma-u com 
LTmã das chinezasé represeiv |0a qlU)) seguidamente, são con- 
#..wf . i. . . r>^ . i>..: - • 

regida 

V/.W/AV V/A\V/i\V/AVy 
ri ytfWy» • i ;: ■ o "ar 0*7 wm m' i 3.00 

(39) 
li fim 

ALMA EM DELÍRIO 

POR 

7 - ■ r ^ -| ljJ n''' 

do ao Rio, e que era 
pelojoven maestro Marinuzzi. 

Tres cantoras de primeiru 
plana, Rosita Storchia, Rua 
kowska e Cervi Caroli. 

A primeira, estrella consa- 
grada, extraordfnariaj eintqra 
e artista, que na Manon, de 
Massenet, fez realçar sua voz, 
s ia arte e sua bolleza. 

liamkewska, circassiána, 
moça, belio porte, cl ira, oseul- 
plural, dominou o Municipal, 
cora sua portentosa voz avel- 
ludada e a sua admirável c 
modelar correcç io de fôrmas. 

Caroli, italiana, morena, foi 
a victoriada cantora da Mar- 
garida (Mephistopheles), da 
Wally e da Tosca. 

Dos cantores, sobresaíram o 
baiytono Stracciari,grande ar ■ 
lista, oximio cantor, e os te- 
nores Falverosí. 

Aciitici, entretanto, quei- 
mais. Uma fusa, ou semí-fusa, r 7 

que, porventura, deserte da 
prima dmm violino, da bo- 
quilha da clarineta, da volta 
do trombone, da garganta do 
cantor e, ás mais das vezes,do 

viço de agua8,para a reclama. 

qão,o que ó anuotado no respe 
ativo eacriptorio para, no di.-i^ 
eguinte,8er providenciado, 
iconteco que o encaname 
externo está perfeito, voli 
ao bombeiro, pois que o ♦ia- 
soai da Hydraulica só faz « seí- 
viço externo. 

Com o gaz e a luz blectri 
ca, o caso ó ainda ^fcor, poin 1 
a companhia monopolisadora 
só atteade a reclamações dias! 
depois de feitas. E para a ins 
tallaçào desses serviços, ha que 
esperar dias e dias, u esmo de 
pois de depositada a fiança, 
que é de 50$000 para o gaze 
260000 para a luz electrica, [ palpitações do coração, pes > 
conforme o numero de laiupa- lia cabeça e passava muitjs 
das, e sem a qual não se ob - '"f SG\U ,ligorir 08 ^''«entos, 

„ . . soffrendo a tal ponto de do- tem esses serviços que 8fto Lesperaçâo que vários mediei )8 
suspensos quando nao pagosJa tinham desengauado. 
até 15 dias depoi» da apre- Sem esperança e só paia 
setitação da conta mensal. A sei' agrada vel consentiu era to- 
fiança só é restituida depois de uiar a-s anti-dys- 

Oe^enganadfi 

Srs. Pinto & C.— Respon lo 
au pedido dos Srs. Minha 
mulher soffria do estomago, 

Oscar 

tada p lata,triz P«pa Ruiz quo, 
apezar de jà velhusca, osten- 
ta o salero e aracia do . tem- 
pos idqs, ao maxixe o ao can- 
tar uns couplets, livres até o 
rubro. 

Além desses espectaculos, 
existem Palace e a Manon 
moderne, onde predomina a 
pernographia \iva, o iiú. 

No Palace duas hes; anholi 

digni- J d sagrados wo oluna cum 
tale do ponto facultativo. 

c — 
Apesar do» milhares de au 

tom iveis, occasiões ha, e fre- 
qüentes, que nenhum éencon- 
trado nas garagens, nem nas 
praças e avenidas. 

As segundas-feiras, -náo ha 
verduleiros ambulantes,O com- 
mercio, corno tudo, estã aqui 

Pílulas 
. 3i , .iiejuicas do l>r 

liquidado o debito e de ser 
desligado o lespectivo medidor Qa srs. não imaginara o enor 

casa, o que é feito pela"io contentamento quo tive 

tas, exhibindo se de pernas!''sgolifoootado e lecha aos do- 
mias fazem cousas do, arco da 
velha. . .E em seguida, Sada- 
Yacco, nas danças egypcias, 
apresenta se completa mente 
núa, havendo todas as noites 
enorme sarilho por motivo das 
constantes exigências formula 
das a gritos,a batuques do pés 
e bengaladas nos respaldares 
das cadeiras, para que venha á 
scena a joven fascinante d*ii- 
çar núa. 

Então, é de ver o #nthusia«- 
rao, o delirio, o phrenesi da 
assistência, ao apparecer da 
luxuriosa Eva sem folha de 
parreira. 

mingos e feriados. 

Ha certas cousas de flageL 
lar. Por exemplo : si ha uma 

obstrucção no encanamento 
d'a£ua, é chamado logo um 
bombeiro. Este que não tem 
mãos a medir porque não fai• 
ta trabalho a quom quer tra- 
balhar, e como este sào todos, 
apparece lá pelas tantas lio 
ms. Se verifica que a obstruc- 
ção ucconeu no encanamento 
externo, não pôde continuar, 
pois neste caso só à companhia 
compete concertar. 'E toca a 
procurai a secção tal do sar- 

Companhia, pela qual o con 
sumidor tem da esperar. 

mos vendo quo, desde aspii* 
v.eiras pílulas, ella principiou 

.a sentir grandes melhoras, fi- 
A carestiu da vida, que «Uahdo boa, 

real, mas mie, entretantfo, con Estas preciosas pílulas me- 

trasta inexplicavelmente com o rece'u bem o nome de mihr 
que se observa, tem como prin- -''''isn8 e reconimendamos a 

. , ,. , . i odos os que soffrem este bom 
cipal exphcador, aqui, o regi- r^edio. 
men do raonopolio dos sarvi- • t • ^ , 

. . Major Jacmtho uemos ae 
ços indispensáveis e obrigato: Campos 
rios, desde o de abastecimen- 
to da agua até o serviço fu - 
neraiio, desie a da luz até o) 
da treva eterna. 

Firma reconhecida. 
Porto Alegre. 

A grande quantidade deat* 
testados médicos e as mais 

boi hontem apresentado á vivas demonstrações de syn • 
çamara o novo projecto de di • pathias (!e pessoas de reconhe- 
rorcio. Longamente fundamen- 1 i^a-posição social, que, ha 

   . 49 annos, curam-se, provam tauo pe.o seu auetor, u depu' n • i . 
51, . J „ .- F a excellencia das Pílula» 

tado h loruuio de lintto, eleito j ^ j>,. 
polo Districto Federal, taleu' Dscar Kleinxelinaun. 
toso e illusjtrado jornalista e OBSERVAÇÃO ÚTIL :—As, 

professor, destina-se a grande verdadeiras Pílula» anli- 
debate, cujo resultado não se I ilyspeptlctts do Dr. Oscui 
pode bem prever. I Hfeinieelmann tê n os vi d ma 

Em Roma, romano., Estas embrulhados em rotules en- 
carnados, sobre os rotulos vae 

questões sociaes, como todas h,apressa a marca registrada, 
as outras que surgem, no Rio, J composta de ties cobras cn- 
sáo tratadas pelos aspectos do 're^açadas formando o mot)')- 
Rio, pela pressão do meio, ra J nra,llina"~0. H. 

Ter muito cniduilo cou 
wy.y.V&A J a» Ipultações 

Tomei o lado cm que havia sombra e fui caminhando Todas as Pílulas anil- 

deleite, parada, tendo ura bezerro amarrado á cauda. O be 
zerro estava encolhido e triste, como si tivesse frio. Juncto 
á vaeca, estara un horaera, de cocoras, n ugindo. Ouvi ao cima a perna que estava por baixo, e renovei a operação, 
longe a vòz de uma, mulher apregoando mingau de tapióca. Ã mesma ausência de reflexo, a mesma insenaibilida le ex 

Passou um homem, carregando á cabeça uma cesta com Terior. Só lá no fundo sentia urna stnsação vaga d« dôr, 
pães icorao si fosse a medula que estivesse doendo. 

Veiu-me um accésso de tós-e, que altribui ao frio da Na paz e na serenidade do logar, sentia-me bem. O 
madrugada. sói banhava-me inteiro. De longe em longe corriam-me pelo 

Fechei n janella. Dentro do gabinete havia a^nda pouca ; 
C0rP0 uns arrepios, 

luz. Accendi uma véla. Tomei de ute livro, qniz ler e não Lembrei-me de que devia ir ao quartel, fazer as inhas 
pude. detpedidas. 

Vesti-me. Quando me abaixava para calçar as botinas, Ergui-me a custo e là fui para casa, levantando peno 
veiu outro accèsso de tósse. Procurava comei-a, com me lo i 8amente as Pferna8 tiopegas... V 
devomifár e vomitar sangue. XXXIX Si 

Sata, c-om destino á Quinta Ira(,eiial, puuco anlea das onze horas, segui para o quauol. 

'mmmmmmmwmmmmmmmim 

Alli, as ruas estavam desertas. Assentei-me a um bancó, _ 

tesslmVcím^smor5'11'8 ^ efíntr*iani' C0m0 81 «ui^deíseThS | ^íeptícV ^Dr. ~0S" 
Os sinos e as cometas ainda me resoavam nes ouvidos, 

mas, agora, os tôqucs pareciam chegar de muito longe. 
Veiu uma rajada de vento fresco e sacudiu os galhos das 

mangueiras Duas mangas cahiram), perto. 
Lembrei-me do» meninos qne alli, noutro teoipo, brinca- 

vam coramigo. Quiz ir apanhar as mangas, mas senti as per- 
nas pesadas e deixei me ficar. 

Puxei uma perna sobre n outra. K. que ficou em cima 
tomecou a doer. Baii com a máo aberta na curva do joé' 
iho e vi quo mio havia refioxo rotullauo. Desatei o cadargo 
da ceníula o comprimi u carne côiu o dedo. Picou um bu- 
nteo fundo, que não procurava desfazer se, Puxei oscabelios 
da perna e não aonti dõr alguma. Arranquei um, arranquei 
outro e não «enti a mínima sensação de dôr. 

Puz para baixo a perna que estava por cima, puz para 

da intelligencia, em que mo ha nõ.a pensamentos nem idéas (car Ueinieelinann quo na» 
em que as próprias sensações parece ii adormecidas ou abo' 1 "Preseutarem estes signa-es 
lidas. devem ter recusadas como 

De quando em quando, despertava daquelle^ torpor de | falsificadas 
espirito, parava e olhava em torno, como si estivesse dos | Ein caso de duvida pedira 
conhecendo o caminho. | Pintos' & C.— livraria Ameii" 

Subitamente, vinha de novo aquelia sensação de vasio |can:-—l^'0 Grande do Sul.— 
> si fosse uma nuvem a interoentar a luz do cól ' Agentes ha 22 annos. como si rosse uma nuvem a interceptar a luz do sói. 
Sentia a nuvem extender se por dentro de mhp, tumul- 

Ulüsamente, como Unia fumaça que ao ounovélla e com ■ 
prime Ueiitco de um;, redoma de Vidio, 

1 liava do novo o, ao moamo tempo, enfurecia me por 
lidVCf Pinado, pois que a minha intençáo era seguir. Uma 
onda de calor subia-me ás faces e comoçava a suar. 

Para justificar perante a minha própria consciência 
aquella parada, que não tinha razão de ser, via mais uma 
vez as horas, procurava nos bolsos qualquer cousa que nãoi 
havia guardado, olhava os números d^s portas, fin ,ia que cs 
perava o bonde... • «- . => q 

Tinha ímpetos de voltar para casa 
queria seguir para a frente. 

1 físciuuiva os arredores a ver si encontrava uma pes- 
soa conhecida, que fosse commngo. Tinha i-.meio dó ir sò. , 

1 eiguntava u niim inesn o de onde vinha essa irroso* 
edo mie. jc u amiiia. e eu mesmo dava 

ju! E' vergonha! 
do írresolução, 

leiras que, do Hos- 

I-Bv 

Vidro. 

Duaiu . 

 30000 

 ao^ooo 

N. 201. 

e, ao mesmo tempo, | 

lução, essa espeyie de 
umüÇfiiiUame- 

T' 

{Continuo) 

l>K. 

Mario IViicira de Mello 

Dá ominultas diaiia- 
mont." na Phai-int-ia 
iíiandãu, cias 10 as 11 
Jioraí da aiarjüâ. 

Ati jiníe a cbamados, 
pocleiidi) ser proo^iado 
: qua cjitei hora, na mes- 
ma 1'Iiiin acia ou ua 
sua iv.âíde.iei» á ma 15 
de Ntveaibro u. 3^. 
í-i-aíis acs powi-os 
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MATINA" 

Fórmnlf» rio ohaTinaceiitico 
NFI SON R SILVEIRA 

<i. < V.'nia empregada com grande smccesso, para cui p 
n.0,1"*'1 as •neJestias da iteile' como ; eczemas, darthos, cm pingos bi«»- açoes, espinhas, erupções cntanea emfim, para qualquer ierlda ie* 

ou chromca. —Veude-se em todas as pharmaclas. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

rente 

1 
Advogado 

[-«T-t- > 

i 

'i'. (]iiiníili;iiio k M. c Silva : 

4 It 
de co iuiféa avulso)? - 

M m 
Una 15 de .Vovcm- 

-f-- bro n 119 IH 

Clinica inedico-cirurgiea 
-do- 

ramente originada da verda - 
deira situação do ineio, mas 
de uma falsa comprehensâo, 
que se insinua, que ganha fo- 
ros de cidade porque diari i 
mente se reproduz por meio e 

ESMOLAS 
Pelo nosso correligionário Sr 

Lúcio Lima, nos foi enviada para 
for distribuída pelos pobres «d'A 

itnaçio, - no proximo sabb»do,om 
opiniões individuaes exaradas | oommemorasto do titgessimo dia 
no jornalismo local, apresr-n do faUecimcato da sub-Pto port l 
tando se a todos os olhos, de gncz Sr. José Joaquim Pereira da 

f 
É § 

?>: 

i 

m - 

m 
m 

W: 
m 

pi 

I 

Dk. Oscar de Sampaio 
Vjanna 

JSZ medico formado pela 

Mí ^aculdade da Bahia. 
Acceíta chamados a 

Ã qualquer hora, tinto 
^ na cidade, como na 
- ' campanha. 

Dá consulta na Phar- 
macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

pl n0 30. 

M. 

I^irurglão - «leu ti st», 

Especialista e/n trabalhos a 
ponte do ouro dós mais moder- 

Inos e aperfeiçoados systema,- 
j norteamerieanos, — garantindí 
nina bygiçno perfeita, longa dn-j 
raçáo e cstbetíea bcllissima. 

i.ientc; a pirót, cornas de ou-! 
ro. com lace. de pprcellana, de] 
todos os systémas e de todos osl 
preços. 

Obturaçoes (-.tn auialg-ama, ci- 
mento, ourificaçnes, inçrusta- 
ções, extracçnns Je dentes oom- 
pletamente, sem dor, com um; 
novo aneste aco. 

Deptea e dentaduras artiíi- 
ciaes, em vulcanite, garantinde 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualqüer operação de 
cirurgia dentaria, ;ura do affe 
ções boeaes e orthopedia denta- 
ria. 

Preços modicos 

Rua 15 do Nov mbro n. 

Entre a LOJA DAS MOCAS 8 
a Pharmacia Sicard. 

■"tÉ 

jllr. Derieviil Fiulo ? 

   - V  ^ 
<<È MctUoo «pei a lor e par- 

teirt - 

ôfe Dá consuitiiH liarinn enié tá 
f das 10 liü as 11 hil nn 

■?£. ^ Pharmach CUcai«1 'J 

j-f Attendi qualquer chama- í" 
do na mesma 1*1 ar uai ia ou 

jL na sua re; ideucia—Rua (!e- ,;>x 
sS ueral Ostiio n. 26. 

modo a produzir u na inversão, 
tomando-se a parte pelo todo, 
o particnlar pelo geral, rebus 
cando o caracter de uma solu- 
ção aquillo que ninguém re1 

clamou e de que, não raro, a 
sociedade biazileira não co- 
gitou.' 

0 divorcio é assi o. N o se 
sabe não consta que em parte 
alguma do paiz s» tenha prodr.- 
zido uma única manifestação q' 
conduza qualquer espirito a 
c pressionar se com a figm .i 
da necessidade do divorcio. A 
fatnili t brasileira de tal não 
cogita, i 

Não ha u u só facto, u n re' 

Silva, a quantia de 2o$OOÜ. 
Para esse fim, são cenvidados a 

virem receber o donativo, nesst 
dia, na gerencia desta folha, os 
po res possuidores le círtõcs de 
ns. 1 a 20 incluRire. 

Cinemas 
Com excellen te programtr.a, do 

qual laz parte, a pedido, a iute 
ressante fita cômica Mai Linder,» 
o Pathé Cinema, dá hoje duas 
sessões,- no sen respectivo salão" 

ia a qual foi confeccionado esco- 
lhido programma. 

America 

O «Cinema Concórdia,» de prp- 
priedad* da Sociedade Operaria 

clamo de natureza a justificar hoje. também,uma 
a ailegação do iUustre depu funcÇao "O ^heatro Esperança, pa- 
ta Jo divorcista de que o seu 
projecto re o attender a ut. a 
necessidade, á defeza da ins- 
lituiqào ia família brazileira, 
de cujo seio não çonstt. que 
por qualquer fôrma percepti • 
vel haja emanado semelbante 
outorga. 

Entre os fundamentos do 
projecto, figura uma inscrip- 
ção mandada lavrrr polo im 
aerador Ouelef, á poi i t de 
Agra, cidade do nindosttô, e 
que o proprio auetor ão pro- 
ecto diz ser anec lotica. 

Alèn de tudo, pare e ovi ■ 
lente que uma qutt taõ dessa 

ordem nunca é opportuna e 
época de' agitações [mbli- 
cas. 

(DJA Federação). 

O vapor «America,» da «Compa 
nhia Fluvial Jíguarense,» anem-ou 

! hoje, pda manhã, neste porto com | 
profesdeneii da Capital lo Estado ' 
u escalas pelas çid.ides do littoral. 

Marmellada branca—O 
que ha de o elhor no genero 
no armazém de Rache, Leite 
& Comp , 

Acoão rescisória 
Na audiência ordinária,hoje, 

do Juiz Districítal, foram accu- 
sadas as citações feitas a An- 
tônio Vieira de Souza e sua 
eeposa, na acção rescisoiia 
que lhes movo u Promotoria 
Publica, ce o fim de annul- 
lar a peruíuta do i t,movei 
do interdicto Saturnino Vieira 
com propriedade dos citados. 

Compareceram, pelos cita.- 
tos, o advogado Joio Fran- 
cisco Nunes e pelo interdicto 
Saturnino Vieira, o seu cura- 
dor Major Marçal Nunes Gar- 
cia . 

A Antonio Vieira de Souza 
e sua mulher, foi assignada 
nova citação para compare 
cenm a próxima audiência 
do Juiz Distríctal. 

 . . 
Doce de laianja—Ver 

dadeira especialidad*e, na sec- 
ção de varejo da casa Rache, 
Leite & Comp. 

"Sul,, 
lemos sobre a nossa raeza 

de trabalho, o «Sul», novo 
jornal que vem de apparecer 
n.-i Capita! do Estado. 

São redactores do «Sul» os 
conhecidos jornalistas rio-gran 
deuses Jo o Muia e Miguel Pe- 
reira, estando á frente da sua 
gerencia o sr. J. F. Dias Fi- 
lho*. 

A nova folha, que é editada ( 
á tarde, apresenta recommen' 
davel aspecto de jornal mo- 
derno, de feição leve e noti- 
ciosa . 

Destjamos fartas felicidades 1 
ao Jigno collega.a quem agra-1 
decemos a gentileza da visita. ■ 

   ^ 

Flores brancas, 

signal de anemia 

d 
nv 

iii. ii. iNAL 
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GADOS 

do Departamento de Cerro Largo 

á celebrar-se na cidade de Melo durante os dias 
V9 e 30 de Setembro e Io e 2 de Outubro de 1912. 

amiiiliand para a morte 

m " m 

i lermcs Marques 
S: 

% t irurgiáo dentista ?. 

Abru; seu gabinete 
á rua 15 de Novembro 
N0. 60, onde pode ser 
proeu •? do das 8 ás II 
da n ''nhã e da 1 as 5 
da tai . le. 

áilA*.- '/ 

l- 

W 

TUBERCULOSE LENTA 
Tosse e traqaexa pro* 

gressiva 
Posso affirmar-que caminha- 

va para a morte, minado por 
tuberculose de marcha lenta, 
sentindonne cada vez t ais 
fraco ô magro, e tossindo ca- 
da vez mais, o affirmo ainda 
que depois de tomar muitos 
remédios sem resultado, fiquei 
completamente bom, só com 
o uso do «REMEDIO VEGE 
TA RI ANO DE CR11MANN», 
rec-obrando em pouco tempo 
us forças, a fome, o prazer 
de viver, e desa (parecendo a 
tosse e escarros de sangue 
que não me deixavam dor nii 
nem descançar. 

Júlio de M. Amorim: 
Proprietário da Fabrica de 

Conservas «Fstrella.» 
Firma reconhecida, 

Vende se em todas as dro 
garias e piiarmacias.—Vi Iro 
9$80a. 

Agentes gemes ; Silva Go- 
mes & Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Matuiia de tomate — A 
melhor das melhoies ; desa- 
fia compstencia. 

Únicos recebedores Rache, 
Leite & Comp., seeção de 
varejo 

Gel; Zeferino Moura 
Viajou, no Juncal, para as 

cidades do littoral, o adeanta- 
do capitalista e industrbilisla 
desta praça Sr. Coronel Zefe* 

I rino Lopes de Moura. 

fie. João Manoel 

da Silveira 
Obteve permissãp do Minis- 

tério d a Guerra para ir á Ca- 
pital da Republica, afim de 
tratar de sua alterada saúde, o 
nosto conterrâneo sr. 1 ■ . Te* 

0 : nente João Manoel da Silvei- 
Sr.gun' o coniniuniçação que ra, do 12-. Regimento deCa* 

.' ' _ a " - peito.foi dissol- vcliaria, aqui aquartelado. 
vida a fuma que. girava nesta.  ^ 

constituída em substituição m Tíe. Santos Sobrinho 
i, a raz io social de Ingoyen o ■ , ■ 

x Comp., da quàl fazem par* 0-je' !jara Pelotas 
Srs. Rolando Silvara, | . .-Ü"!.90 0 n0^S0 

1 x O ' 

Nova firma 

e fosè de 
te os 
Alberto Irígoyen 
Cassia Lopes. 

- • «U. _ 

Coronel José Thomaz 
Auseutou-se hoje para Rio Gian- 

di* o nosso illustio' amigo e cor- 
rcligiotario Sr. Coronel José Tho- 
maz áa "Porciuncula, digno geren- 
te da Caixa Filial do Banco da 
' rovinci*. nesta cidade. 

Juncal 

ú 

a 
o 

S-S § ^ =3 b. 
c/ri ca u? 

cn 
cn 

C/5 
C/5 

a 
-4-J >-9 

<fS 
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Reprebonsâo 

do contrabando 

No Senado,b rspresentante do 
Rio Grande, tir. CasLano do 
Jasciujtíüto fundamsntou uiqa 
emenda ao projecto da Cama 
ra que abfe o c;redito necessá- 
rio para o pagamento de du- 
zentos guardas, augioentado» 

j pela Jeí do orçamento vigente, 
iafia. de rt} rimir o contraban 
do na fronteira deste Estado. 

Com destino ao Rio Grande e 
escalas, deixou este porto hoje, ás 
11 horas, o vapor «Juncal, do 
Lloyd Brazileiro. 

Cel. Menandro Perry 
Foiexhonerado, a pedido, dag 

funeções de seu cargo, o guarda- 
mór da alfandega <lo Rio Grande, 
Coronel Menandro Perry, sendo 
nomeado para substituil-o o 4. es- 
cripturario Joaquim Túlio de Al- 
meida. 

 rx-- - _ 
nias para pagamei to 

de impovto de consumo 
Vende-se nM Situação. 

Xovos automóveis 

No vapor «America» chega- 
ram hoje dois novos automó- 
veis, sendo ura, «Humber», 
da força de 20 carallos, pró- 
prios para a conducção de 6 
pessoas, perb ncente ao Sr, 
Antonio Inglesini, que estabe ■ 
lecerá a respectiva «garage» 
k rua Andrade Neves, esqui- 
ni da General Osorio, e-oü i g r\ xj.. ~ i 
tro, «Liberty», para 2 p ssoas, i N USCGIlto 
1» for i de 12 cavallos, e de Acompanhado de sua fami* 
proprn-1 ide . > C u- uel Zeferi- '' 1 Partiu h-çe para Montevi * 
no Lopes üe Mòun, ; déo, o apreciável cavalheiro 

Josó^Da vA de Freitas Nas* 
fazendeiro 

apreciável amigo sr. 
nente João dos Santos Sobri 
nho, 

■ - ■  

Cara de outro cancro 

no nariz 1 
Eu Antonio ue Andrade Peixoto, 

lavrador, com 25 annos de idade, 
estando sofíVendo de med.mho e 
horrível «Cancro no nariz» o qual 
já estava qs tsi comido pela teme- 
ro-a mole :ia ■ depois de ter gasto 
muito dinheiro com outros medi- 
camentos que ihe ensinavam tomei 
a conselho do Sr. Clariudo Andra- 
de Bittencourt, chefe da firma 
Clarin lo Bktenconrt & C. «doze 
vidros do milagroso preparado 
Rllxir de fogueira, do pharma- 
ceutico João da Silv i Silveira e 
declaro que me sinto ralicalmente 
curado, graças a este preparado, 
Jeqniriça(Bahia),- 19 de Fevereiro 

de 1910. 
Antonio de Andrade Peixoto. 

(Firma reconhecida). 
Vende-se nas boas pharmacias o 

drogarias desta cidade. 
Casa matriz — Pelotas — Rio 

Grande do Sul ~r Caixa Postal 
00 — Rua Conselheiro Saiaiva 
14 e 10 — Caixa Postal 148— Rio 
de Janeiro. 

- -■-=,»"s«saaK»«xiJfene-—.—- 

Fernmdes Agrelo 
Segue amanhã para Melo, onde 

vai em visita a sua família e se de* 
morará alguns dias, o estimavel 
cavalheiro Sr. Fernandes Agrelo, 
da «Empreza de Transportes,» que 
teve a def.rencia de nes trazer 
as suas de -pediddas. 

Era pouco tempo, com uso de 
medicamento fortificante ap 
propriado, ficou completa- 
mente curada. 
Durante muito tempo soffri 

de grande anemia, sendo mui- 
to magra e pallida ; tinha 
constantemente dores nas cos- 
tas, suava muito, sobretudo de 
noite, tinha flores brancas e 
meu cabello cabia aos punha- 
dos, devido á grande fraque ■ 
za. 

Depois de usar muitos re- 
médios,experimentei o «IODO. 
LINO DE ORH,» e, com o uso 
sòmente deste poderoso medi- 
camento, em menos de um 
mez estava livre de meus in 
com modos, ficando, em pouco 
tempo, forte e com uma saú- 
de e bem estar que não espe- 
rava mais gosar. 

Pôde e desejo que faça des- 
ta declaração a maior publi- 
cidade. 
Gahriellá de Castro Martins. 
Recife, 28 de Março de 1911. 

ÍSâlll/ Í®Í SjautRi 

Leiloeiro e „coniisionista" 

COM 

DIBZPOSITO JDIB! iETE^TJCTOS 

Recebe gados em consignação 

sr 

MM 
na 

! cenle. * abastado 
ueste municiopio. 

IJlira elile, para banquetes íiuias para pagamento 
ca oliicíoa de obr ts d .1 jSV- <Ie importo tíe f-oiisumo. 

! V( udè-Ne u' i Situação. 

O «lodolinu de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso swccedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das emulsões e das prepara 
ções iodadas ; formulado es- 
pecialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas ane* 
micas. Indicações : Limphatis- 
mo, racbitismo, anemia escro- 
phulose, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona: 

res, etc. 
Vende-se em todas as dro- 

garias e pliar a idas— Gn ra- 
fa 5^800. 

AgenUs gemes : Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes em Pelotas : Pln- 
tos & C. 

Passaáeiros 
Vindos no vapor «America» 

de Porto Alegre. 
Alayde Medeiros RjJrigues e 

uma filha, Alayde Passos, Vsr 
gilio ['ugina, Damazia Corroa, 
Cabo Antonio Alves dos San 
tos. 

DO RIO GRANDE: 
Gomes Coutinhu, Júlio Mar- 

tins de Freitas, Segundo Sar* 
gentr. Euphrosino Pinto, Sar- 
gento João Affonso Vieira Bra- 

Guimarães, Lúcio 
Ribeiro, João Lui* Capdebos- 
ck, L. Lesita e um irmão, Cu* 
peitino Xavier. 

PARA SANTA VICTORIA 
DE PORTO ALEGRE: 

Baroneza Bassewitz e uma 
filha, 2 praças da Brigada Mi- 
litar. 

DO RIO GRANDE; 
Vergilio Calheiros, Coreolano 

Monte, Dorval Amaral. 
• DE PELOTAS 

José Patella, José Fernan- 
des Correia, Pedro Francisco 
G.mçalve , Antonio Martins, 
Miguel Brande, Manoel Mar- 
tins Pereira, Antonio Du irte 
da Silva. 

ESCRIPT0R10 EM MELO 

DEPARTAMENTO DE OBRRO LARGO 

(até—30—8.) 

cal» com destino a Pelotas e 
Rio Grande: 

Cel. Jose Thomaz Poreincu 
la, Henrique J. Pinto, Lu:z R 
Herrera, Ayda Pinto, L i ura 
Lopes, Cel. Zeferino L. Mou ■ 
ri,01eg»ria Cirena, Joaquim 
M Magalhães, Augusto Recue 
ro Januario Duarte, 1. Tte. 
Eduardo Sá Sequeira Montes, 
1. Tte. Intendente Joio Santos 
Sobrinho, Soldado Jose Mar- 
tins Delangue, Reservista 
Theodoro Soares. 

Embarcados no vapor «Jun , 

Eczematlna 
Sr. pharmacentico Nelson 

Revault da Silveira.— N/C, 
Pelotas, de P^e verei ro de 1910. 

Quiz o acaso que eu fosse 
um dos primeiros a usar a 
sua nova preparação pharma- 
ceutioa «Eczemutina» para 
combater uma affecçào cuta 
nea. 

Na realidade, fiquei mar a* 
vilhado com os resultados ob- 
tidos. 

Ha mezes appareceu' me no 
braço esquerdo urra erupção, 
que ' augmentava dia a dia 
recorrendo então a diversas' 
pomadas aim meiadus para de- 
bellar tal enfere idade, sem 
Obter resultado favorável. Fe- 
lizti ente soube das curas rea- 
lizadas com a sua «Eczematl- 
na», e resolvi usaPa, obtendo 
nos troz primeiros dias gran- 
des melhoras e ficando radi- 
calmente curado com ura úni- 
co pote do referido preparado 

A bem dos que sr ffrem, po- 
de publicar a prezente. 

De Vmce. Am». Obr. 
Belmiro Rodrigues da Con- 

ceição. 
Rua Paysandú n. 14 

àécçâo Livre 

Attendi'.tida a grande escaccz e 
os elevados preços por que se es- 
tão vendendo os g.-dos, levamos 
ao conhecimento da nossa distine- 
ta freguezia e a população em ge- 
ral que a começar do dia 16 do 
corrente em diante, somos obriga- 
dos a elevar os preços das carnes, 
VACCÜM a 480 rs. e OYELHÜM 
á 600 rs. por kilo. 

Jaguarão, 14 Je Agosto do 1912 
Ctastâo I> da Conceição. 
Ferreira «k. Fillio. 
Jo-é Fanstino de itiiiiu. 

Coqueinclp ? Brnmil! 

Edital de 3 praça 

De ordem do Sr. Tenente- 
Coronel Dr. Affons.) Barrouia, 
comniandante do 12° Regi- 
mento de Cavallária, faça pu- 
blico que no dia 31 do corren- 
te mez de Agosto, ás 9 bor- 
da manhã, serão vendidos em 
hasta publica, no quartel do 
mesmo regimento, 9 cavallos 
que foram julgados insorviveia 
para o serviço militar. 

Quartel era Jaguardo, 22 de 
Agosto de 1912. 

João dos Santos Sohriuho 
lo. Tte. Iate. 

  

Segundo proclama 
Faço saber que laetéiurtf » 

cazar se, José Paulino Gai cia 
e D. Maria H i tm Kenor, 
naturaes deste listado, soltei- 
ros e residentes nesta cidade- 
elle filho legitimo de José Pr u- 
lino Garcia e D. Margarida 
Silva ; ella filha legitima de 
Alfredo Kenor e D Cezaria 
Cardoso de Kenor. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impediu ento accusco 
para os fins de direito. 

JaguarAo, 20 de Agosto de 
1912. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Wa íle mazeu 

Tiburcio V. de Carvalho 
Lima, tendo de retirarse bre- 
vemente desta cidade, vende 
a quem pretender, as merca- 
dorias existentes no armazém 
de seccos e molhados, de sua 
propiiedade, situado ã rua 15 
de Novembro, 11. 118, num dos 
melhores pontos para esse ra- 
mo de negocio, e com regu- 
lar numero de bons fiogue- 

' zes. 
Aproveita, outrosira, a op- 

portunidade; para pedir aos 
seus freguezes que se acham 
era atrazo; o pagamento, no 
mais breve praso possiveí, de 
seus debitos- 

■Liguarão 5 do Agosto de 
1912. 

Boa pinga — Vinlio tinto 
portuguez, nectar sem igual, 
Na secção dc varejo da casa 
Rãcíie, Leite & Comp. 

PEITORAL DE ANiílCO PELOTENSE Rápido e mago fico resultado 

nr\n/-tkíiiirÈ ris* ^  :j. . —   .    j ... A muito conceituado e conhecido, assim se expressa sobre as maravilh' 
Attesto que uza seconst 

mingoa da Silva Pinto e p 
encontram especifico tão p 
GICO PELOTENSE é um 

Cndeseera todas as nharmaeias, drogarias, e casas decoramercio -Deposito geral : Drogaria Bduardo O ^í(|iieir» P» 

O sr. M.mool Cândido dtt Silva, 
repidente no mouicipio de D; Pe- 
driio, onde pi- sue iqqaoiiiiite 
estabcdecimento de et iai-ã > e oic 

distineto pharmaeenlieo sr. dr 
que soffrem e -que i, uiias ve- 
Silva.— () PEITORAL DE. 

Ltis, Rio Grania do Saí—No Rio—Ueogarix J Paeliaao—Rji dai Anradas, 

I 

íi- 

/ 

Vi 
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íJ « 

3 

i, VLLI^IS! :iOPi 

li» r-: r Toque nina í Tia minh; 
| : É É q y J cm o emprego j* xacou 

^ P ■ K " ' edio. pois que na uoiu 
' Al - - conseguia nas noites a 

o* Alaoriso-vos a faze,- desie o uso que vos approuver e 

cr 
: ■ -1.' 
\} i 

Mr.i 

/ ítva' 
JCCOt 

' : ve. : 

Io ■ 
li I ■of tte. iu(>a n 

gib - ruconluv ,o. 

if) BROMir fllmos. Srs. Daudt iê LAGÍFXir r ' \ \i 4 

; de uma forte coqueluche oue a dehilii ^iegre. A -nigos e Sanhores. A(- 
d- oo nsejo deIpreciar â fní-divl: s j, 

qnr minha filha começou a usar lot' j ^^^''i^Bvas deste poderoso re- 
suf ■<-.ações- que logo cederam soba iriilueneia h 

aiso çrJhach. 

dde -onciiar o som no, oqu.) nào 
oc-nenca do vosso milagroso prepa- 

EDITAL 
Ju venci o A.. . Affons , in.scoc- 

tor do Ceü; lério Municipal, 
faz saber a todos que este edi- 

tal virem ou delle noticia tiverem 
que, dentro o praso de oito dá - 

AVISO 
Tendo esta Sociedade de 

tratar da reedifieaçâo do pre- 
a contar da .. .Y/ -uY" vae''^"V.rn" ^ , POr «PP">XÍm-ir-8e | 
ceder a exi (iY vir -. 1 ePocbil determinada, avisa-; 
das Catacu. cvinii.-rio Mh- 0 aos Srs. subscriptores de : 

mcipal, ai i i mo - iiuiii eo 11 "os que terão de . fazer a 

drõ Sf Sl'J,uU" 's «•«='«« qua entrada da 4». prestação. 
Roga se seja essa entrada 

•v n 
•w AO POVOI.,. 

Diz "/ellio atíagio;" Uai prevendo vale por dez! 

§ 

jj 

C^alHeumba.s 

ánur/ros 
Maria Izabeí < - u. 15 
Joaqnifia Nob 
Fi áiiÇlsco -1!, 87 
o-, . Cunha u 49 bilvena Oli. Conceição n. ?« 
Mana Agrip- Borgetfii. 133 
Faschoal I'.-: -li n, ,34 
1'ilándro ( ,, «y-, 

MarcelihoAmonio Vieira n. 140 

ANJOS 
Aida Dias nv ; 
Juliana Mcud.- n. jgg 
Raul da Silva n. I 
Einlliano Cr. „ 4q 
Oswaldo Li .(Y 
Juvelina ( -<s 
Lydia Cruz 
José Lima n, 
Di£ç:l Çonei: „ jq8 Convida . 3 co ?tojg int •rpsefl 

STpr7 ■n',n '^her ok res 
irem nessè p 
trario serão Y ■ .liiidosM"/ de nos S 
do mesmo Oi mi . j0 

p SU( 

Jnguaaâo 13 

feita na maior brevidade, visto 
como d^hi dependerá a regu- 
lai isação do orçamento, 

Jaguarão, 2 do Agosto de 
1912, 

A Directoria. 

(ssin.,/. T.r todos ^ba: .o,- . ..v.a.lu.da própria egaran.i-, 

cxiio, que as verdadeiras 

,Í:-3Z)"S"S3P23x=!T,D:O-^.S 

-DO 
! Sociedade Pastoril teícola loàstríal dejaeuarão 

■ 0 

7- Exposição-feira coia todas as regras de 

- concurso nos dias 

tese!B«ll 10,11,12, is.KjõBefcenitoieMb 

heguiido proclama - , _ 

Destrilmiçâo aOS SÓCIOS, dc SCmeilteS CS-—0 38 qUe 08 segui..tca dlstinctivcs co o abaixo se vê 
• • I    I f 

pílula* nu1M l,sPeptic. 

Ut . E. R. H^i^zelmann 

que contam 30 annos de triuinolios o cm-io . riumpnos e cuias deverar assombrosas, manipuladas pela 

Faço saber que pretender. 
. casar-se Arzelindo Maria Fer- 
reira e D. Maria Clorina Ma- 
cli.ido, naturaes deste Ertado, 
olteiros e residentes n'esta 

cidade .- elle filho natural da 
Maria Pereira Ferreira, ella,í4, 
filha legitima de José Macha t 

e<,5,aao-s «g W if 
do e D. Joanna RodUgues 

no .«os interessa i Machado. Se alguém tiver co 

J" me são caros , I •"h' "",.,ento de existi,' «'g""» 
fazei-., do , on 1,,TI1 ei,'1 ie.nto accuse-j para os 

pcciaes c reprodue >rcs puro sangue 

■ T-K r íff,' : V v--' - v- GS 

Juv 

fins de direito. 
, J guarâo 20 de Agosto do 

- oslo de 1912. 1912, 
'yde Affouso ] O líscrivão 

J. P. Faria Santos íaspectoi. 

W{# OVer1 

O melhor ado Norte Ame 
ncano. 

Únicos a..ml; 's em Arligas 

OS Unos 

Ei 7 1 7 curacons- 
! \ H i ' lipações, 

dUAEhij.üs^ 
» dia. au cr livre. Vidro 
- 000;, Em «òdas as pharma- 
cias. 

í*4ira antuiacs «ie a-a? 

1', S 10 ^ < «áMÍmi: do campo atr •d© /JVov fnhro. 

ÍS 
^..Esc,:;í!rorÍO Kui, 15 ,!ft Novembro n. 16. 

T\ 

Approvadas pela 

Exma. Directoria 

Geral de 

Saúde Publica 

do 

Pio de Janeiro 

a i ra™® 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Oi1. E. R Heinzeliiienn 

Vidros c ivoltos em EOTULOS VERMELHOS : 
Sobre estes os lízcres : «Pílulas anti-dv .peptica 
Ao centro UM ANJO ; ' 1 ■' 
Aos lados ; «Al provadas nt-la Exma í)ir..,■ • ... . , , , 

registrada e tormula do Dr. E. R. HcihzelmaiuY " ' 6 !saudo Publica, do Rio'de Janeiro mar a 
lodrk • \TlfiD rr • . i » . «Viuva R. Hein elman. Beposítari rio geral 

E! ixii1 h Moaueifa 
' Aí) 

"» r- 

:ii srjfl 

y <n % r 

m 

ijkl 

f. : •) '^oiR-ÍÍÍÍA tSt/AiACO 
h .'P)yo 

. •••; v.ôptírojiypdõ Smique 

Lo outro lado 
Sul, Pelotas. 

«s vidros sieiii ostes Miguues «leieui sei- ■■•... 
IcsitiuiM pllnlas . (Assig;. VIUVAR. HEINZKLMANN 

! M. Morales. Estado do Rio Grande do 

P»r uão serem os proprio^ das minhas 

DD 
ákr 

RI D GRANDE DO SUL 

findado em porto alegre 

| Estado do Rio Gi 

M ^^ooo f' , 
fixdo ue riMISSS ^„« |^aço ae ;lo aMil^ atte^ut 

CAtSA H.ILTKTZ eS,e 

íiiiâdoCfliwioAij,éfóa7^ 
o B 

   

OO^TSEXjHO TTTTT . 
tendamos * todnc ""«xtínctxme.Ue. que tenham sempre a mão e-tas , - 

e •llf"Cr na rcLdio . ^caz barato "S ;8. são sem 
sem ineotnmo- 

fíf n 

M Jí.' T 

I ij £ 4 
., li M 

■■■ ■ - ! i S:! 
' -■ . : ,v i - ;f 

B ' ÉtoP'' / lllLL:.;, 

impmç&rot l,,] 

¥ <2^ i .2:-ncíro, Pelotn», Rio 
i cliooirn '«'l '1 ;íl,.ari" ^í*xia!<> í-i vraiucnto^ a 
| oeiPa» A,c«rete' ^«{rnay-^na e H. «tr!>riel 

| Caixa dc Depósitos Populares 

i P:n 

!. Estado do Rio Grande do «ini „ :"nc" Y ' 'io ' do 
,1 triz. Filia,.« ,, I fU!t A" 
v po-fte; ' a e)at-i ■ , -a,.,u,. V, A ' ' 1 P^mnos de- 

buidbxdos B JUROS" 
DlWítirriíffíl-Su «r- i-ohr mviu , r • i 

P-ias, de juros de titn,^ de divida^SLSf 

Nesta: cidade 

1BÜA 18 DE NOVEMBRO 41 

s-ir 

i . ur» v-Kiurv. uui lllffeSLlO, '.d us, toiiiuras, enxaquecas, eólicas hop tiu; >, íci ricià n- . , » —x,v<^ inieFiinai, vérti- 
o do ligado, iinpurec4 do s ingue. j.alDita.-õcs "d., t .. 1 | ^ maus luimoros, eugorgi tamen- 
idade nas irregularidades das senhoras. ncvi.ilgias, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
Rsla* pilulas ioraiii aaoptaiias h*. j3AV4.,w . . 

no Oífici-a» d© 2 .Siuiho <i< 1008 
lanwem loram ndoptadns , tv km ■// o . 

Beneficência de Parlo Alegre, Pelotas N AVo (irmtke ^ 6 S• PoriU(J^as ■ de 

h-emiadíLs em varias Exposições 
vent a en. todas e „ campanha e colonias 

iliiariâ medozâ d Danuer e Ditaria lugleza è Netto & Martins 

Deposito geral para todo o . r w « 

mméh • M. Morales 

T-iOar^s 

Lrazil e extraugeiro 

afefrasiaÉ;: 

I 

' ' S• ■ tu 

arq 

l:;KYS Ji® 

tâfi 

« liico qm 

Ssasa - ■«£., ■ 

1 lasai 
■ 

diilis cura 

.1 

um excellente carro do q'u.-r; p 
no rodas, com o conr;,. .ente-h--P t íi cndérnétn r 
urreai- e-nto e n . parélh.v de ' " a'Xa Lcdiiomica -de 
c-avallos [Jiixad or ,, \<;KJi,<Je 

Para ver e tratar cc > oeui, 

Casa para alagar 
Precisase alugar uma casa 

de moradia pura família. 
Quem a ativer, dirigir-se-ha 

j ao «baixo-.ssignado. 
Abílio Aiutirantho Pereira. 

^ Casa tic cüiniflissões ' 

.>I;ircos José «le I.clvas, coi 
Jraia vci -e ,raiar co seal„ Y . ;Í!V ' "AK">, eáui umuica aos sem, amigos e o, pu- Vende-Sc ü ii ovelb ia Rom- 

proprietário Aulouro Carlos i ^'imi-a, pc-- e loval-a á reabriu 4 saa casa ,ie j buliet e 800 rez ' dp «p- 
de Oliveira Uchoa. ^ ^ ^ P"- l')G^0 H^epbord eiuramlò; 

i Cascillios n aa ne.-i.«e nueiArn liei 

^ „ -«• — grandes, çurraes e 
Jjirco» José «le I.t-lvas, com- éci' dos paia plaéíaoces 

hado, e qui munic» «os seus amigos e «, pu- Vende-So » a -ôveJl>aa'R^m 
bheo quc reabriu a sua casa d.q buliet e 800 reze ' Kam 

Ámuflamenío i Declaragâo 

•fV iti™"/Yit" Pr?0 Y" Au8«»'»nào me brevenent, 

ue légua de- cvi , po, aramado 
a seis c sete fios, com 3 po- 
lícitos, boa casa de moradia 
2 galpões 

Âi . , , ' | , (idade dc oure 

uoro-boracica za Espiniis e eezemas- -"Sfss 
tiasda peile. Boro borácica. ão «.Uocar di 

Casiilhos u. 44. 
Compra e .vende qualquer quan- 

(idadc dc ouro e prata, pngnmlo 
os melhores preços. "Recebe geue- 

uaqão e íneumbe-se 
iahciro ajuioeme- 

linutc módica comm fisão. 

nesse numero 100 novilhos! 
Para tratar, nesta cidade 

com o proprietaiic Mauricio 
Dutra, cu com o Coronel Ze 
ferino Lopes de Moura. 

Jagt arão, Julho. 15 de 1912 

em qualquer outra nacional 
ou extiangeira, não sò com 
referencia aos negócios' que 
mantive sob minha firma in- 
dividual e dos que fui repre- 
sentante, como também áqueí- 
los ([ue desenvolvi em socie- 
dade com diveisos, todos fj- 
cam ultimados com a minha 
completa exoneração e sem 
mais responsabilidade alguma 
para mim. 

Rio Grande,'30 de Julho de 

Augusto Cezar de Leivas 

tnhm 
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/ V- pconstiluint:- du T ordem, cura a tuberculose au- i 
1 ; ■ w Las ^fe'Vls — c -SA MATRIZ — I»Kr.OTAS 

XAx POSTAL lo. 

' 4S' ' ■ ' — " \ CONSELHEIRO SARAIVA. 
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'«mico d«a„ «Ia «1,4 Mllvelra , , ,xlli DE NOtailUrD 

í i— •euue se em iodas as pi aru a- 
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